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O mais importante documentário sobre a vida so- 
cial da antiga capitania duartina surge, agora em edi- 
ção conjunta, neste volume que reúne as Denunciações 
e Confissões por ocasião da Primeira Visitação do Santo 
ço ds Capitanias de Pernambuco, Itamaracá e Pa- 
saiba. 

Os depoimentos trazidos para os autos pelo in- 
quisidor Heitor Furtado de Mendoça, chegado ao Re- 
cife em 21 de setembro de 1593, é da mais alta impor- 
tância para o conhecimento dos hábitos, usos e costu- 
mes da população desta parte do Brasil no final do sé- 
culo XVI. Nunca tantos fatos e segredos foram reuni- 
dos, sob forma juramentada, fornecendo ao analista so- 
cial dos dias atuais um retrato vivo da vida doméstica 
e social dos primeiros anos da colonização portuguesa. 

Ao desembarcar no Arrecife, como era conhecido 
o porto de Olinda que mais tarde deu lugar a cidade do 
Recife, o inquisidor pôde comprovar a grandeza da ca- 
pitania que em 1584 extasiara o jesuíta Fernão Cardim 
ao afirmar, entre outras coisas, possuir Pernambuco 
sessenta engenhos e uma produção de açúcar estima- 
da em 200 mil arrobas, sendo o seu porto visitado anual- 
mente por mais de quarenta e cinco navios. Gabriel 
Soares de Souza (1540 ? — 1591), em seu Tratado Des- 
critivo do Brasil em 1587, escrevendo sobre Pernambuco 
comenta: “É tão poderosa esta capitania que há nela 
mais de cem homens que têm mil até cinco mil cruza- 
dos de renda, e alguns até oito, dez mil cruzados. Desta 
terra satram muitos homens ricos para estes reinos que 
foram a ela muito pobres, com os quais entram cada 
ano desta capitania quarenta e cingiienta navios car-- 


regados de açúcar e pau-brasil, o qual é o mais fino que 
se acha em toda costa; e importa tanto este pau a Sua 
Majestade que o tem agora novamente arrendado por 
tempo de dez anos por vinte mil cruzados cada ano. E 
parece que será tão rica e tão poderosa, de onde saem 
tantos provimentos para estes reinos, que se devia ter 
mais em conta a fortificação dela, e não consentir que 
esteja arriscada a um corsário a saquear e destruir, O 
e ia ci ia 

— O vaticínio viria tornar-se realidade em 1595, 
com a invasão dos corsários ingleses, e com a invasão 
holandesa, em 1630, ocasiões em que seria demons- 
e a fragilidade das defesas da capitania de Pernam- 

o. 

A presença de um representante da Inquisição 
em Pernambuco veio revelar a vida dos residentes em 
Pernambuco, Itamaracá e Paraíba de forma crua, de 
maneira totalmente diferente da que era vista pelos pri- 
meiros cronistas que aqui aportaram. Sob ameaça de 
penas espirituais foram revelados, nos depoimentos reu- 
nidos nas páginas desta edição, importantes informa 
ções sobre as primeiras famílias, as festas de igreja, O 
ensino das primeiras letras, os primeiros advogados, mé- 
dicos e boticários, as manifestações de música e teatro, 
a prostituição, as normas morais e religiosas, a guerra 
pela posse da terra, a guerra contra os corsários; in- 
clusive a presença no Recife dos corsários James Lan- 
caster e João Verner, aqui chegados em 24 de março de 
1595, onde permaneceram por trinta e um dias, tendo 
partido com quinze navios carregados. 

São ainda importantes os documentos que dizem 
respeito à denominação das ruas, à localização dos tem- 
plos e prédios públicos, à indicação dos ofícios e profis- 
sões, à maneira do trajar, do sistema de transportes, às 
vias e meios de comunicação, do tráfego fluvial e ma- 
rítimo, à produção de alimentos, à presença de estran- 
geiros, à procedência do elemento escravo, tanto negro 
como índio, às práticas de feitiçarias, à forma de ali- 
mentação, às relações com familiares, à idade média da 
população, do sistema de casamentos e uniões sexuais 
entre as diversas raças, dos filhos legítimos e bastardos, 
do comportamento e da vida sexual dos habitantes. 


A presença do inquisidor Heitor Furtado de Men- 
doça, entre os anos de 1593-1595, nesta parte do Brasil, 
foi a primeira investida da toda poderosa Congregação 
do Santo Ofício na fiscalização do comportamento dos 
habitantes dos primeiros anos da colonização. A pro- 
pósito de investigar práticas judaicas, entre os cristãos 
novos e velhos aqui radicados, alguns deles fugidos da 
Inquisição em outras partes, tal devassa veio revelar os 
segredos mais escondidos pela sociedade de então. 


A presente edição, dentro da Coleção Pernambu- 
cana, 2a. Fase, reune a parte concernente às Denuncia- 
ções de Pernambuco (1593-1595), publicadas por Paulo 
Prado em 1929, e às Confissões de Pernambuco (1594- 
1595), editadas sob a supervisão do Prof. José Antônio 
Gonsalves de Mello em 1970. Assim, pela primeira vez, 
foram reunidas em edição fac-similar as duas publica- 
ções, com estudos introdutórios e índices onomásticos, 
de modo a facilitar aos estudiosos e interessados as con- 
sultas sobre tão variados assuntos que retratam o pri- 
meiro século de nossa colonização. 


O volume das Denunciações é antecedido por um 
excelente estudo a cargo do historiador Rodolpho Gar 
cia, que aborda o conteúdo dos depoimentos sobre os 
mais diversos aspectos, traçando antes um perfil da vida 
sócio-econômica dos primeiros anos da capitania de 
Duarte Coelho. . 

No que diz respeito ao objetivo principal da in- 
vestigação, no sentido de obter informe sobre práticas 
judaizantes em terras pernambucanas, surgem em vá- 
rios depoimentos notícias da presença de Diogo Fernan- 
des e de sua mulher, Branca Dias (pág. 54-58 e 149-151), 
responsáveis pela instalação de uma sinagoga em ter- 
ras do seu engenho em Camarajibe. Embora o casal já 
não mais pertencesse ao mundo dos vivos, quando da 
tomada dos depoimentos, as suas práticas judaicas são 
citadas em vários depoimentos (vide índice pág. 491 e 
493) que terminaram por implicar alguns dos seus des- 
cendentes. 

Os descendentes de Branca Dias e Diogo Fernan- 
des são relacionados no depoimento de Isabel Frasoa 
(pág. 44-47) e no depoimento de sua filha, Beatriz Fer- 
nandes (pág. 182), que tinha os apelidos de “ Alcorco- 


vada” e “Velha”, esta presa e enviada a Lisboa acusada 
de práticas judaizantes. 

Em torno de Branca Dias foram criadas várias 
lendas: Muito embora já houvesse falecido quando da 
instalação da Visitação do Santo Ofício, em 1593, o seu 
nome aparece entre as vítimas da Inquisição (Pereira 
da Costa, Anais Pernambucanos; pág. 416, vol. X). Tal: 
afirmativa, encontrada em outros cronistas, vem da 
lenda que deu origem à denominação do riacho e do 
açude do Prata em terras do subúrbio recifense de Dois 
Irmãos: Segundo a lenda a denominação viria da prata 
jogada por Branca Dias, naqueles dois cursos d'água, 
quando da chegada da Inquisição a Pernambuco. 

Rodolpho Garcia, no seu bem elaborado estudo 
introdutório às Denunciações de Pernambuco, relaciona 
o drama histórico Branca Dias dos Apipucos, escrito na 
segunda metade do século XIX, citado na obra Pernam- 
bucanas Ilustres, de Henrique Capitulino Pereira de 
Mello, publicada em 1879. De Pernambuco a lenda 
passa para a Paraíba onde aparece, em 1905, o Livro de 
Branca. O seu autor, José Joaquim de Abreu, diz ter 
Branca Dias nascido na Paraíba, em 15 de julho de 
1734, e morta na fogueira da Inquisição, em Lisboa, no 
auto-de-fé de 20 de março de 1761. Outros exemplos 
são relacionados por Rodolpho Garcia nas págs. XXV 
e XXVI da introdução das Denunciações. 

— Com base em tal lenda o teatrólogo contem- 
porâneo Dias Gomes escreveu a peça O Santo Inquérito, 
transformada em programa radiofônico e em especial 
para televisão, a qual sempre desperta as atenções do 
grande público em suas diversas montagens. 

Informa o Prof. José Antônio Gonsalves de Mello, 
nos originais de sua 'obra inédita Cristãos Novos e Ju- 
deus em Pernambuco 1550-1654, que em 1595 dos filhos 
de Branca Dias e Diogo Fernandes havia vivos Jorge 
Dias da Paz (morador na Paraíba), Andresa Jorge, 
Beatriz Fernandes, além de uma filha adulterina de 
Diogo Fernandes, havida em uma criada da casa, de 
nome Briolanja Fernandes. 

Muito embora fossem Branca Dias e Diogo Fer- 
nandes “já defuntos”, as penas da Inquisição recairam 
sobre sua filha, Beatriz Fernandes, que, presa em Olin- 
da a 25 de agosto de 1595, foi remetida para Lisboa onde 


deu entrada nos Estaos (como era chamado o Paço e 
Cárceres da Inquisição, no Rossio) em 19 de janeiro de 
1595. Débil mental e aleijada (dat o apelido de “Alcor- 
covada”), começou a confessar suas culpas judaicas em 
3 de dezembro de 1597; submetida à Câmara de tor- 
mento, em 31 de dezembro de 1598, é finalmente con- 
denada por à abjuração culpas no judaismo, com sen- 
tença de excomunhão maior e confisco de todos os seus 
bens. Participou do auto-de-jé de 31 de janeiro de 1599 
e, ao contrário do que informa Pereira da Costa (in. 
RIAHGP, v. VII, nº 46, pág. 146), não foi condenada 
à fogueira pois ainda vivia, em Lisboa, no ano de 1604. 
(Processo nº 4580 da Inquisição de Lisboa, Arquivo Na- 
cional da Torre do Tombo, Lisboa). 

Informa o Prof. José Antônio Gonsalves de Mello, 
em sua obra inédita, que, em consegiiência dos depoi- 
mentos de Beatriz Fernandes, foram implicadas sua 
irmã, Andresa Jorge, que chegou aos Estaos em 16 de 
dezembro de 1599 (Processo nº 6321), juntamente com 
uma filha, Beatriz de Souza (Processo nº 4273), e duas 
sobrinhas, filhas de Filipa da Paz, Ana da Costa Arruda 
(Processo nº 11.116) e Catarina Favela (Processo nº 
2304), sendo que esta revela em seu depoimento de 8 de 
janeiro de 1600 ter 17 anos de idade. Submetidas ao 
tormento são condenadas como suspeitas “de levi” na 
fé e vão ao auto de 3 de agosto de 1603. Das quatro im- 
plicadas, apenas Andresa Jorge recebe ordens de retor- 
nar ao Brasil em 4 de setembro de 16083. 

Outra implicada pelo depoimento de Beatriz Fer- 
nandes, débil mental, como dissemos, sem condições de 
manter a sua própria subsistência, foi a sua irmã por 
parte de pai, Briolanja Fernandes (Processo nº 9417), 
que chegando aos cárceres da Inquisição em 16 de de- 
zembro de 1599 participa do auto-de-fé, com suspeitas 
“de vehementi”, de 3 de agosto de 1603. 

Quanto a Jorge Dias da Paz, citado nas págs. 58, 
94, 95, 149 e 151 das Denunciações, não consta haver ou 
não se conservou processo no cartório da Inquisição, 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

O edifício do Palácio da Inquisição de Lisboa 
(Estaos) era localizado no Largo do Rossio; ocupava 
toda a área do perímetro delimitado, nos dias atuais, 
pela praça D. Pedro IV, praça D. João da Câmara, ruas 


1º de Dezembro, do Regedor e das Portas de Santo An- 
tão, localizando-se sua frente principal no local ocupa- 
do pelo Teatro D. Maria I. 

A sua descrição detalhada aparece na obra de 
Júlio Castilho (Lisboa Antiga, 2a. edç., Lisboa 1937, 
vol. X, pág. 51-54) e nas plantas copiadas do arquivo 
da Torre do Tombo, desenhada em 1634 por Matheus 
do Couto, “Arquiteto da Inquisição deste Reino”, que 
incluem os aposentos (planta baixa) dos quatro pavi- 
mentos e os dois cadafalsos onde eram supliciados os 
condenados. 

As atividades da Inquisição, iniciadas em Lisboa 
em 1540, prolongaram-se até 1821, quando joi abolida 
por Decreto das Cortes Portuguesas datado de 31 de 
março daquele ano. Comenta Pereira da Costa sobre o 
assunto: “O terrível tribunal do Santo Ofício, durante 
o tempo de sua existência, celebrou nos quatro distri- 
tos de Lisboa, Évora, Coimbra e Goa, 760 autos-de-fé, 
em que figuraram 31.349 vítimas, das quais 1075 fo- 
ram relaxadas em carne (mortas nas fogueiras) e 638 
queimadas em estátua por se acharem ausentes em 
países estrangeiros onde não podia chegar a autoridade 
da Inquisição. Nas vitimas da Inquisição, figuram 339 
infelizes remetidos do Brasil, alguns dos quais perece- 
ram nas chamas” (Anais Pernambucanos, vol. 7, 
pág. 275). 

O apogeu da comunidade judaica e de alguns 
cristãos novos no Brasil é atingido durante a domina- 
ção holandesa (1630-1654), quando foram instaladas 
no Recife duas sinagogas, as primeiras das Américas, 
sendo a mais antiga localizada na atual rua do Bom 
Jesus. Nela oficiou um dos mais famosos rabinos por- 
tugueses Y2hak Aboab da Fonseca, autor do mais an- 
tigo texto em hebraico escrito no Novo Mundo; um 
poema que começa como “Erigi um memorial aos mila- 
gres de Deus" onde descreve o sofrimento dos seus 
quando do assédio do Recife pelas tropas luso-brasilei- 
ras em 1646. Nascido em Castro D'Aire, em 1605, foge 
de Portugal levado pelos seus pais em 1612, primeiro 
para a França e depois para Amsterdam, transferindo- 
se em 1642 para Pernambuco. Aqui passou a exercer 
suas atividades de rabino (hakhan) percebendo um sa- 
lário de 1.600 florins (anteriormente o seu salário era 


de 450 florins), até 1654 quando retornou a Amsterdam 
passando a servir na Santa Congregação Talmud Torah 
até a sua morte em 1693. 

Outros personagens ilustres da comunidade ju- 
daica do Brasil Holandês (1630-1654) são relacionados 
pelo Prof. José Antônio Gonsalves de Mello nos origi- 
nais de sua obra Cristãos-Novos e Judeus em Pernam- 
buco 1550-1654, e no vol. 48 da Revista do Instituto Ar- 
queológico, Histórico e Geográfico Pernambucano (Re- 
cife 1976), “A Nação Judaica no Brasil Holandês”. 

A apresentação desta primeira edição conjunta 
das Denunciações e Confissões de Pernambuco foi en- 
tregue ao Prof. José Antônio Gonsalves de Mello, que 
faz uma apreciação dos diversos depoimentos, do ponto 
de vista sócio-econômico, acrescentando ainda uma va- 
liosa bibliografia sobre tão importante período da his- 
tória colonial brasileira, o que em muito vem valorizar 
este XIV volume da Coleção Pernambucana, segunda 
fase. 

A presente edição tem o patrocínio do Governa- 
dor Roberto Magalhães Mello e conta com o apoio dos 
Secretários Luís Otávio de Melo Cavalcanti e Francisco 
Austerliano Bandeira de Mello, respectivamente titula- 
res das Secretarias da Fazenda e de Turismo, Cultura 
e Esportes, e o incentivo do Diretor-Presidente da Fun- 
dação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernam- 
buco, Roberto José Marques Pereira, sempre preocupa- 
dos em dotar a bibliografia brasileira de importantes 
obras indispensáveis ao estudo de nossa história. 


Nossa Senhora do Rosário da Torre, 7 de setem- 
bro de 1984. 


LEONARDO DANTAS SILVA 
Diretor de Assuntos Culturais da FUNDARPE 


igizádioi Google 


UMA REEDIÇÃO HÁ MUITO 
ESPERADA 


JOSÉ ANTÔNIO GONSALVES DE MELLO 


“A Inquisição escancarou sobre nossa vida íntima 
da era colonial seu olho enorme, indagador”, escreveu 
Gilberto Freyre no prefácio de Casa Grande e Senzala. 
Não há, de fato, em relação ao passado colonial brasi- 
leiro fonte histórica mais rica em revelações sobre enor- 
me variedade de aspectos — inclusive da vida íntima a 
que se refere Freyre — do que os volumes da Primeira 
Visitação do Santo Ofício às terras do Brasil (1591-95). 
Não obstante a importância dessa documentação, pou- 
cos são os que a manuseiam e isso porque a edição que 
dela se fez está há muitos decênios esgotada. A parte 
relativa a Pernambuco foi publicada em 1929, numa 
edição de apenas 500 exemplares: isso explica a sua ra- 
ridade e o desconhecimento desses papéis. 


Essa edição de 1929 fazia parte de uma série para 
divulgação de fontes históricas, de iniciativa de Capis- 
trano de Abreu, de cuja publicação Paulo Prado foi o 
mecenas, Intitulava-se “Série Eduardo Prado, para me- 
lhor se conhecer o Brasil”. Nela foram divulgados pela 
primeira vez os textos manuscritos que compõem aquela 
Primeira Visitação ao Brasil, os quais constam de duas 
coleções principais: as Denunciações e Confissões. En- 
tende-se assim aqueles textos em que determinada 
pessoa (o denunciante) revela fatos relativos a uma 
terceira pessoa; ou que confessa fatos relativos a si 
mesma (designada nesse casá como confitente). Na 
“Série Eduardo Prado” foram publicadas as Confissões 
e as Denunciações da Bahia (Rio 1922 e 1925) e as De- 
nunciações de Pernambuco (Rio 1929). Por incompleto 
o conjunto das Confissões de Pernambuco, somente em 
1970 foram elas publicadas. 

A “Coleção Pernambucana (Segunda série)” 
reedita agora, em edição fac-similar, tanto as Denun- 


ciações quanto as Confissões de Pernambuco, as quais 
também incluem textos de interesse para a história das 
Capitanias de Itamaracá e da Paraíba. “Coleção Per- 
nambucana” é apenas um título; e por ela é responsável 
um jovem Editor a quem todos quanto nos voltamos 
para o estudo da História e da Cultura deste Estado 
somos gratos, pela iniciativa de pôr ao nosso alcance 
livros há muito esgotados e mesmo raros; em edições 
integrais, livros publicados de maneira defeituosa; e 
textos originais do maior valor. Pernambuco precisa 
reaprender a ser grato, como já o foi no passado, 
Ro Dantas Silva merece essa gratidão pernam- 
ucana. ? 


A varledade de informação contida nos textos 
agora reeditados é enorme. Baseados neles os Profs. 
Robert Ricard e Tarcísio Rego Quirino fizeram o le- 
vantamento da origem regional dos colonos portugue- 
ses que se estabeleceram no Brasil no século XVI. Eval- 
do Cabral de Mello recolheu os nomes dos senhores de 
engenho de Pernambuco para seu estudo sobre o que 
ele chama de açucarocracia desta Capitania. Um es- 
tudo do traje então usado nestas terras teve nestas pá- 
ginas sua fonte principal. O historiador J. F. de Al- 
meida Prado utilizou largamente as informações reco- 
lhidas nestes documentos. Resta a fazer com apolo nos 
manuscritos desta Visitação o estudo estatístico da al- 
fabetização da população desta parte do Brasil, a par- 
tir das categorias de assinaturas estudadas por Le Roy 
Ladurie na sua conhecida tese de doutorado. (1) 


A julgar pelo número de vezes em que aparecem 
no índice onomástico, as pessoas mais frequentemente 
citadas nas Denunciações são Diogo Fernandes e sua 
mulher Branca Dias, Bento Teixeira, João Nunes e o 
inglês Alberto Carlos. A Branca Dias e seu marido re- 
fere-se Rodolfo Garcia na “Introdução” que abre a pu- 
blicação das Denunciações (pp. XXI — XXVI); aí 
estão recenseados vários textos que revelam o início da 
formação de uma lenda a respeito dela, lenda que Ro- 
dolfo Garcia faz remontar a certo drama histórico es- 
crito por “uma senhora pernambucana cujo nome fl- 
cou desconhecido” (p. XXV). À senhora pode ter aqui 
seu nome revelado: Joana Maria de Freitas Gamboa 


(ver Diário de Pernambuco de 5 de abril de 1859). 
Acerca de João Nunes veja-se o estudo da Profa, Sô- 
nia Aparecida Siqueira. Em relação a Bento Teixeira 
escrevi longamente em livro publicado em 1960. Menos 
conhecido é o caso de Alberto Carlos, de quem trato 
em artigo acerca do comércio inglês com Pernambuco 
no século XVI, tema que me levou, depois da publica- 
ção desse artigo, ao exame do arquivo da Inquisição 
das Ilhas Canárias, no Museu Canário, em Las Palmas. 


(2) 

João Nunes, detentor de grandes capitais, foi 
certamente o financiador da construção de engenhos 
em Pernambuco. Embora queixando-se de suas “onze- 
nas”, vários senhores de engenho declaram-se seus 
amigos. Tinha ele um irmão proprietário de um enge- 
nho na Paraíba e parentes estrategicamente localiza- 
dos em Portugal e nos Países Baixos. Era a famosa teia 
de parentes que o capitalismo comercial vulgarizou a 
partir de fins do século XVI, com o financiamento, a 
produção e a comercialização do açúcar, em especial, 
realizados por membros de uma mesma família. Com 
relação a Pernambuco o caso da família Nunes não é 
único. (3) 


Outro rico comerciante que vivera em Pernam- 
buco e de cuja presença aqui ainda existem ecos nas 
páginas das Denunciações é Gemmes, Jemes (ou Jai- 
me) Lopes, de seu nome completo Jemes Lopes da 
Costa, o qual pelo menos desde 1598 passa a residir em 
Amsterdam e, como Jacob Tirado, nome que adotou no 
Judaísmo, fez-se famoso como fundador da primeira 
sinagoga que existiu naquela cidade holandesa, Rico 
igualmente era o Cristão-novo, ainda então residente 
em Olinda, Belchior da Rosa, que declarou “não ter 
ofício e viver nesta terra por sua fazenda, limpamente, 
com quatro cavalos na estrebaria”: não consta fosse 
judaizante e foi a ele que Jerônimo de Albuquerque, 
quando já doente, convocou para escrever o seu testa- 
mento; testamento que escreveu e assinou. (4) 


Nas páginas que se seguem passam todas as 
classes sociais: “altos e baixos, honrados e plebeus, reli- 
glosos, Nobres e melhores da terra e toda a mais gente 
e povo” (Den. 199 e 214); a gente da “governança da 


terra”; os “bons, honrados e melhores” (Den. 32, 34) 
e “honrados, nobres e principais da terra” (Den. 68). 
Havia, porém, quem desdenhasse de toda essa gente: 
“a gente do Brasil sabe muitas artes e manhas, por- 
que era gente que vinha degredada do Reino” (Den. 
188). Um má-língua, certamente, que aliás ainda en- 
contra repetidores até em professores de História do 
Brasil, na verdade uma afirmação difícil de provar, 
pelo menos quanto à maioria dos colonos portugueses 
do Novo Mundo. 


As mulheres não viviam tão segregadas em suas 
casas como mais tarde veio a suceder. Inês Fernan- 
des esteve em dia de sábado “toda a tarde na sua ja- 
nela e sem trabalhar, à vista dos que passavam”, o que 
por ser sábado pareceu suspeito, por ser ela Cristã- 
nova (Den. 106). As casas contíguas umas às outras 
em Olinda permitiam que se visse e ouvisse numa O 
que se passava na casa vizinha (Den. 53, 65, 125). O 
que se bisbilhotava assim não era apenas levado “à 
praça e ao terreiro”, como na quadrinha de Gregório 
de Matos, mas aos ouvidos do Visitador do Santo Ofi- 
cio. Há registro de “mulheres lendo por livros”, o que 
parece não era frequente (Den. 65, 66, 123). 


As páginas estão repletas de referências a artis- 
tas e artífices de várias profissões. Entre estes últi- 
mos são fregientes os “carpinteiros de engenho”, o que 
comprova que eram eles os que construíam as maqui- 
narias das propriedades açucareiras do Brasil e não os 
“engenheiros de engenho”, dos quais um representante 
conhecido e autoproclamado é Gaspar Lopes Coelho. (5) 
Miguel Pires Landim declara-se “mestre de fazer enge 
nhos” (Den. 244), mas na verdade era carpinteiro 
(Den. 237). Aparecem mestres e purgadores de açú- 
car, caixeiros. banqueiros, oleiros, caldeireiros, carrei- 
ros “de seus bois e carros” e que “tem carro e bois de 
seu” (Den. 223 e 232). Há referência a um carpinteiro 
de engenho (que ascendeu a lavrador de canas, ascen- 
são que se observa entre outros profissionais) que re- 
corda certo episódio ocorrido quando trabalhava no 
“eixo” do engenho de Alvaro Velho Barreto. Eixo deve 
ser entendido como os cilindros pelos quais se passava 
a cana-de-açúcar, que encontrou neles a sua aparelha- 


gem específica de esmagamento, até hoje não modifi- 
cada. A mais antiga referência que conheço a eixos em 
Pernambuco é de 1577, mas na Ilha da Madeira ocorre 
desde a primeira metade do século XVI. (6) 


Artífices e artesãos vários estão mencionados: 
mestre de obras de pedreiro (Den. 128), imaginário 
(Den. 40), ourives, ferreiros, sapateiros, pasteleiros e 
outros. Não se sabe se esses pasteleiros seriam tão há- 
beis quanto aqueles da Ilha da Madeira, que, por en- 
comenda do 3º Donatário do Funchal, fizeram para 
oferecer de presente ao Papa “o Sacro Colégio todo feito 
de açúcar e os cardeais todos de alfenim”.(7) 


Divertimentos e jogos estão referidos aqui e alí 
ao longo destas páginas: dia do entrudo (Den. 46, 50), 
fogueira de São João (Den. 100), livro de sortes (Den. 
170), jogos de cartas, festas de igreja, etc. 


Igaraçu surge nas páginas das Denunciações e 
das Confissões: era uma “povoação pequena”. A Rua 
Direita, “que vai da Misericórdia para os Cosmos”, está 
referida (Den. 129) e nela se situava a cadeia da vila. 
Naquela altura a Igreja dos Santos Cosme e Damião 
estava caída (Den. 135). Aliás eram famosas as roma- 
rias na festa dos dois santos (Den. 105), fato confir- 
mado por Frei Vicente do Salvador, de que a igreja era 
“mui frequentada dos moradores da vila de Olinda, 
que dista dela quatro léguas e de outras partes mais 
distantes, pelos muitos milagres que o Senhor faz pe- 
los merecimentos e intercessão dos santos”. (8) 


Há referências dignas de registro: Lopo Rodri- 
gues de Noronha era “homem pardo, sacerdote”, indi- 
cação importante a mostrar que o sacerdócio estava 
aberto a homens de cor, no que aliás Portugal é pio- 
neiro, como se viu em terras africanas (Den. 323), sen- 
do que ele procedia da Ilha de Cabo Verde (Conf. 133); 
que no quarto de João Nunes havia “uns painéis de 
Frandes” (Den. 303). Outros certamente mandariam 
pintar seus painéis em Olinda mesmo: bastaria convo- 
car Jerônimo de Mendonça, que se declara “pintor e 
imaginário morador nesta vila” (Den. 441). 


O Visitador Heitor Furtado de Mendoça foi con- 
siderado leviano e precipitado em sua atuação na Ba- 
hia e em Pernambuco. Alguns presos por culpas da In- 
quisição, por ele mandados para Lisboa, lá foram sol- 
tos “por as culpas não serem bastantes”; os autos-de-fé 
que fez ali e aqui foram também censurados no Reino. 
Em 1594 determinava-se-lhe: “tornamos a encomendar 
e encarregar muito que com brevidade acabe a visita- 
ção” e volte ao Reino. (9) 


Para concluir, uma correção: na “Introdução” 


às Confissões, p. 13 linha 34, o nome Fernão Vaz deve 
ser emendado para Lopo Vaz. 


José Antonio Gonsalves de Mello 
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Houve por bem o Sr. Paulo Prado que a «Série Eduardo 

Prado» — Para melhor se conhecer o Brasil — não 'se extia- 
guisse com o desapparecimento de Capistrano de Abreu, o mes- 
tre sempre lembrado, que fot seu inventor. Fazendo -a prose- 
guir pretende elle que da: homenagem tributada a um compar- 
tilhe o outro, como justamente mereoe por uma vida toda voa- 
sagrada á investigação da Historia patria, ao desbravamento de 
suas fontes mais remotas, á solução de seus problemas mais 
obscuros. 
Espiritos congeniaes, dominados pelo mesmo sentimento de 
amor ao passado do Brasil, Eduardo Prado e Capistrano de 
Abreu foram em vida grandes amigos, ligados por uma forte e 
encantadora amizade que durava duas decadas quando aquelle 
prematuramente morreu. Esee acontecimento Capistrano consi- 
derou como wma fatalidade para os estudos historicos nacionaes, 
Disse-o em ocommovido artigo que escreveu ao saber que be 
fôra o amigo, e repetia-o sempre. De facto, Eduardo, depois 
de lofigamente peregrinar por bibliothecas e archivos europeus, 
vinha de assentar arraial naquelle campo vastissimo. Varios ensaios 
dispersos em revistas e jornaes sobre os primordios do Brasil, 
testemunham do muito que aprofundou suas pesquisas e do 
muito aonde podia leva-las, Sua attenção foi primeiro attra- 
hida pela historia de Joseph de Anchieta, e na Bibliotheca de 
Evora examinou o apographo da Vida do veneravel apostolo do 
Beasil, escripta pelo Padre Pero Rodrigues e publicada depois 
tos Ansaes da Bibliotheca Nadional, vol. XIX, 1897; mais tarde 
encôntrou na Bibliotheca Nacional de Lisboa (fundo de Alcobaça) 
outro exemplar mais completo df mesma obra, que foi publi- 
cado nos Annaes citados, vol. XXIX, 1907, contendo ambas 
as edições notas suas, que as autenticam. Para commemorar 
o tricentenario da morte de Anchieta teve a iniciativa de orga- 
nizar em São Paulo a famosa série de conferencias anchietanas, 
em cuja realização foi parte preponderante. 

Varios annos de trabalho dedicou á historia de Antonio 
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Vieira, não simples biographia, porque pretendia situar o genial 
jesuita no amplo meio em que agiu, das côrtes européas como 
embaixador, aos sertões brasileiros como missionario. A obra 
estava prompta, ou quasi — confidenciou ao amigo; faltava apenas 
demorar uns quinze dias na Bahia, afim de passar para o livro 
um pouco da paisagem bahiana. 

Depois, ou simultaneamente, passou a occupar-se do Padre 
Manuel de Moraes, o jesuita paulista a quem incoercivel destino 
fevou a representar no scenario historico um papel tão complexo 
quanto contraditorio — missionario entre os indios de Pernam- 
buco, chefe de emboscadas na invasão hollandeza, bandeado para 
O inimigo na tomada da Parahiba, abjurante de seu crédo, casado 
duas vezes na Hollanda, converso .so Calvinismo, theologo junto 
á Companhia das Indias Occidentaes, historiador e naturalista, 
tornado a Pernambuco quando rebentou a rebellião, preso por 
Martim Soares Moreno, enviado aos carceres da Inquisição, .pror 
cessado e condemnado, escapo á pena e sumido... Para esse 
livro — informou Capistrano — fez estensas investigações: desen- 
cavou em Simancas a correspondencia de Mathias de Albuquerque, 
obteve em Roma o curriculum vibae de seu heróe enquanto per- 
tenceu a Companhia de Jesus, copiou em Lisboa o processo pe- 
rante o Santo Officio, conseguiu diversos escriptos seus ineditos, 
como uma resposta ao Papel forte de Vieira e uma classifica- 
ção de plantas indigenas, a primeira certamente feita por bra» 
sileiro, existente em Leipzig. Não encontreu a Historia do 
Brasil, a que o padre se refere na resposta citada; mas deixou 
claro que se tratava antes de uma historia natural do que civil. 
Capistrano sabia que o livro começava por uma descripção de 
São Paulo nos fins do seculo XVI, onde e quando nasceu o 
padre; transportava-o depois para o Rio, lugar de seus primei- 
ros estudos; estudava, a proposito da Bahia, onde os conti- 
nuou, o systema de educação e a organização jesuitica da colo- 
nia, tal qual se adaptaram ás contingencias do meio, e a to 
mada da cidade pelos hollandezes; passava ás missões do Norte, 
ás guerrilhas pernambucanas, e terminava no tribunal da Inqui- 
sição. | | 

— «Veja você —dizia-lhe .Eduardo, com legitima satisfa- 
ção — uma personagem da asossa Historia, sobre a qual todas -as 
noticias se apuravam: em meia duzia de linhas, agora fica uma 
das mais conhecidas...» 


A Historia daria um volume de setecentas paginas no for- 
máto: da biographia de Nabucb: lamentavelmente, tubtavam-lhe 
os ultimos retoques e não foi publicada. 

Quando a morte o surprehendeu, preparava-se para çom- 
mentar, por pedido de Max Fleiuss, para o Instituto Historico, 
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a Narrativa epistolar de Fernão Cardim, obra que seria údefini- 
tiva para a comprehensão desse extraordinario jesuita. 

Em vida de Eduardo Prado ninguem mais se interessava 
pelos seus estudos do que Capistrano, conforme ao seu nobre 
feitio de incitar o trabalho de seus amigos queridos; depois de 
morto, prezava-lhe a memoria com devoção de crente; e lou- 
var-lhe a intelligencia e a illustração, o caracter e até as pro- 
prias extravagancias, era um de seus prazeres especiaes. Dessas 
manifestações de amizade e de admiração surgiu a idéa da «Série 
Eduardo Prado», á qual se associou Paulo Prado, brilhante his 
toriador, sobrinho e discipulo do glorioso patrono. 

O presente volume continua a publicação dos documentos 
da Primeira Visitação do Santo Officio és Partes do Brasil pelo 
licenciado Heitor Furtado de Mendoça, comprehendendo as des 
nunciações de Pernambuco, Itamaracá e Parahiba, 1593-1595, 


Nos dois primeiros volumes — Confissões da Bahia e Dex 
nunciações da Bahia, São Paulo-Rio, 1922-1925, informou quan- 
to possivel Capistrano de Abreu sobre o visitador, sua biogra 
phia summaria anterior . á' visitação, sua actividade na cidade 
do Salvador e Reconcavo. 

Heitor Furtado de Mendoça, Capellão fidalgo del-Rei, de 
seu Desembargo e deputado do Santo Officio, foi nomeado para 
visitador dos bispados de Cabo-Verde, "São Thomé, Brasil e admi- 
nistração ecclesiastica de São Vicente e Rio de Janeiro, pot 
commissão especial, datada de 26 de Março de 1591, do cardeal 
archiduque Alberto, inquisidor geral nos reinos e senhorios de 
Portugal. Dois mezes e meio depois, a 9 de Junho, Domingo 
da Santissima Trindade, chegava á Bahia com o governador 
D. Francisco de Sousa. Maltratou-o muito a viagem, e ali apor- 
tou ainda bastante enfermo, com a mais gente da náu em que vit 
nha, excepto o governador, que os veio curando e provendo do 
necessario, — informa Frei Vicente do Salvador, Historia do Bra» 
sil, 347, São Paulo, 1918. Isso explica por que somente a 15 
de Julho fizesse apresentar sua provisão ao bispo D. Antonio 
Barreiros, a 22 á camara, dando realmente inicio ás funcções 
de sua commissão a 28, com a publicação de suas patentes, ju- 
ramento do governador, camara, ouvidor, meirinhos, alcaides e 
povo, e com a voncessão de trinta dias de graça para a cidade 
do Salvador e uma legua ao redor della. Logo a 29 ouvia a 
confissão do Padre Fructuoso Alvares, vigario de Matuim, Com 
fissões, citadas, 23/27, por mais de um motivo penosa para um 
convalescente de grave doença. Dahi por diante, enquanto se de- 
morou na Bahia, ouviu cento e vinte e uma confissões e duzen- 
zentas e doze denunciações, sem levar em conta as do Recon- 
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cavo, lançadas em um chamado segundo livro dos nove que se 
escreveram nessa visitação, extraviado ou ainda não encontrado 
na Torre do Tombo. A 2 de Setembro de 150903 dava por 
acabada sua missão na capitania da Bahia de Todos os Santos, e 
della partia para a de Pernambuco, em a náu São Miguel, de 
que era mestre e senhorio Balthazar Fernandes, vizinho do Porto. 
Em Pernambuco, a chronologia da visitação póde ficar esta- 
belecida como fez Capistrano de Abreu, Denunciações citadas, 7/8: 

21 de Setembro de 1593 — chegada ao Recife, com vinte 
dias de mar. 

21 de Setembro — partida .do Recife, do visitador e seus 
officiaes, em um besgantim; aportam ao, Varadouro e desembar- 
cam em Olinda. 


24 de Outubro — installação solenne da inquisição em Olin- 
da; concessão de trinta dias de graça ás fregnezms do Salvador, 
de São Pedro Martyr, Corpo Santo e Nossa Senhora do Rosario 
da Varzea do Capibaribe. 

8 de Fevereiro de 1594 — fim dos trinta diàs de graça 
concedidos ás freguezias de São Cosng e São Damião de Igua- 
çu”, de São Lourenço, Sapto Antonio do Cabo e São Miguel ida 
Ipojuca. | 

21 de Dezembro — tim dos.doze dias de gica concedidos a 
Itamaracá. 

24 de Janeiro de 15v5 — fim dos dias de graça concedidos 
á freguezia de Nossa Senhora das Neves da Parahiba. 

1 de Fevereiro — chegada do visitador á Olinda, de volta 
da Parahíiba. Em começos de 1596, Heitor Furtado de Men- 
doça dera por terminada a visitação 'e estava no Reino. 


Desembarcado no Recife, a 21 de Setembro, o visitador 
com seus officiaes, dahi mandou logo á camara de Olinda, por 
mão do meirinho do Santo Officio Francisco de Gouvêa d'Altero 
a carta de Sua Magestade que aseegurava a comtmissão. À visita 
já era esperada, mas apesar disso é de presumir que causases 
certa perplexidade, porque a camara levou tres dias a preparar 
os convenientes aposentos para residencia do Santo Officio, e a 
ordenar o bergantim que devia conduzir o visitador e seus offi- 
ciaes do Recife á séde da Capitania. A 24 dali largava o ber= 
gantim empavezado e subia Beberibe acima, beirando o isthmo 
por uma legua de percurso, até o Varadouro, o porto de Olindá 
para essa navegação fluvial. 

A Marim tabajára, nesse findar do primeiro seculo, era 
das mais importantes villas da colonia. Edificada sobre cinco 
colinas, ou montes mais moderados que altos, no dizer de Domin- 
gos Loreto Couto, — com boa casaria de cal, tijolo e telha, fa- 
zendo emergir da verdura do arvoredo os mirantes dos sobrados 
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e as torres das igrejas, apresentava vista bellissima, tanto para 
terra como para o mar — o mais agradavel espectaculo que os 
olhos podem ter no mundo, accrescenta o chronistaa Um des- 
lumbramênto, uma miragem encantadora, que jamais se apagará 
da memoria de quem um dia logrou a ventura de presenciada — 
a vista do mar em Olinda. Para descreve-la, ainda recentemente, 
mun frio naturalista germanico teve de recorrer á linguagem dos 
poetas. Durante varios mezes hospede do mosteiro dos Bene- 
dictinos, elle via o mar do alto em que está situado o claustro 
veneravel, e cada dia, cada momento, nova maravilha se lhe des 
parava. Como uma pedra preciosa facetada, diz elle—-o mar 
muda de colorido conforme os reflexos da luz: uma orla violeta 
debrua o horizonte, listas da mesma côr riscam o espelho verde, 
aqui scintillações . rebras. ali azues — parece que todas as côres 
do arco-íris se: derramam sobre o oceano. E conclue, enlevado;: 
«Das sthien lein Wasitr mei, sondern ein duftiges Gebilde 
lichtstrahlenden. Agthers :» 1º) 

De suas ruas ciladeiradas we.maior parte, de traçado ca- 
prichoso, varios nonieg ficam contecidos através das denuncia 
ções a seguir. Dellas a maís falada, e por isso devia ser a 
mais importante, é a rua Nowa, óxide, a 25 de Abril de 1571, 
nas pousadas do juiz ordinario Antique Affonso, foi preso O 
nigromatico Padre de Ouro, e onde, quatorze annos depois, se 
armou grave conflicto entre.Martim de Carvalho e Martim Leix 
tão, em presença do bispo D. Antonio Barreiros, por causa da 
negligencia do primeiro, que era provedor da fazenda real, no for- 
necimento das provisões á armada de Pedro Sarmiento de Gam- 
boa, destinada ao estreito de Magalhães. Apesar do nome, vê-se 
que já era antiga; chamaram-lhe depois do Paço e hoje é a 
rua do Bispo Azerêdo Coutinho, fundador do Seminario de 
Olinda, segundo informação gentil de Mario Mello. Seguiam-se 
a rua do Rocha, conhecida agora por Oitão da Misericordia, no 
extremo oéste da rua Nova; -a ladeira da Matriz, que é hoje a 
ladeira da Sé; a rua de Santo Antonio, que é a actual travessa 
de São Francisco; a rua de São Palro, que é a ladeira da Ri- 
beira, officialmente chamada Bernardo Vieira de Mello, em com- 
memoração á republica olindense de 1710; a rua da Conceição, 
que conservou o nome; a rua da Cruz, a do Salvador, de João 
Eanes, de João Affonso, do Palhaes, da Sarralheira, do Carapi- 
na, da Figueira e outras, que o perderam e difficilmente podetr 
ser identificadas. 

A villa comportava duas freguezias: a do Salvador e A 


() Dr. Konrad Quenther — Das Antlitz Brasiliens, 1, Leip- 
Zig, 1927. 


X 


de São Pedro Martyr, com as respectivas igrejas. A matriz 
do Salvador, depois da criação do bispado, ficou sendo a Sé. 
Havia ainda o mosteiro de São Bento, os conventos de São 
Francisco e de Nossa Senhora do Carmo, o collegio da Compa- 
nhia de Jesus, a igreja da Misericordia e o santuario de Nossa 
Senhora do Monte, pouco distante da villa. O termo de Olip- 
da contava ainda o Recife, com a freguezia do Corpo Samto E 
sua matriz; a tres leguas, a Varzea do Capibaribe, com a fre- 
guezia de Nossa Senhora do Rosario e sua igreja. Fóra do 
termo havia a freguezia dos Santos Cosme e Damião de lIguara- 
cú; de São Lourenço com a capella annexa de São Miguel em 
Camaragibe; de Santo Amaro com as capellas de Nossa Senhora 
das Candêas e Nossa Senhora da Graça;:de Santo Antonio, no 
Cabo de Santo Agostinho, com as capellas de São João e Nossa 
Senhora da Annunciação; e de São Miguel de Ipojuca, com a 
capella de Santa Luzia. A capitania de. Itamaracá era “uma só 
freguezia da igreja matriz de Nossa Senhora da.Conceição, na 
villa do mesmo nome; a capitania da Parahiba tambem não 
contava mais do que a freguezia de Nossa Senhora das Neves, 


" Dez :annos antes da visitação, Fernão Cardim dizia da Ca- 
pitania de Pernambuco: «A gente da terra é honrada; ha ho- 
mens grossos de quanta, cihcoenta, e ditenta mil cruzados: de 
seu». — Tanto os homens, como as mulheres e seus filhos ves- 
tiam-se de toda 'a sorte de velídos, damascos e outras sedas € 
nisso: opinavá' 0 Jesuita que pratiavam excessos, Os homens, ao 
seu ' parecer, eram tão briósos que compravam ginetes de duzen- 
tos e trezeritos cruzados, e alguns possuiam tres, quatro cavallos 
de preço. Era a vaidade, que se achava mais em Pernambuco 
do que em Lisboa, notava o céênsor. A população da Capitania, 
informava Joseph de Anchieta, tambem dez annos antes, seria 
de óito mil brancos, dois mil indios mansos, e dez mil escravos 
de ' Guiné e Angola. Naquelle tempo moiam sessenta e seis 
engenhos, que cada tum era uma bôa povoação; lavravam-se em 
alguns annos duzentas mil arrobas de assucar, e os engenhos 
não podiam esgotar a cânna, moendo-as de tres e quatro annos. 
Quarenta navios ou mais, que fossem a Pernambiico, não che- 
gariam para transpórtar todo o assucar. Era essa a terra que 
Heitor Furtado de Mendoça ia agora visitar. 


“Ao aportar o bergantim ao Varadouro, a 24 de Setem- 
bro, aguardavam-lhe a chegada o capitão loco-tenente governador 
D, Felippe de Moura, o vigario da vara ecclesiastica Diogo 
do Couto, com muitos clerigos, o ouvidor geral do Brasil Gas» 
par de Figueiredo Homem, o ouvidor da Capitania Pedro Ho- 
mem de Castro, o sargento-mór do Estado Pedro de Oliveira, 
com as companhias e bandeiras de soldados. . A camara estava 
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representada por Francisco de Barros, juiz mais velho e Antonio 
de Andrade, seu parceiro; Duarte de Sá, vereador mais velho, 
André de Albuquerque e Christovão de Alpoim, vereadores ) 
Diogo Barreiros, procurador do conselho, e Leonardo de Barros, 
escrivão. Os mais officiaes eram presentes por Matheus de 
Freitas de Azevedo, alcaide-mór; Gaspar Fragoso e Felippe de 
Aguiar Lobo, akmotaceis; Manuel Ferreira, meirinho do ecdle- 
siastico; Jacques Pires Landim, da correição; Gabriel Demim, 
da Capitania; Martim Gonçalves Teixeira, do mar; Domingos 
Coelho, do campo; Lourenço de Figueiredo, dos defuntos; e 
Francisco Gonçalves, alcaide da villa. | 

Afóra esses, presentes tambem estavam os principaes da 
terra e grande concurso de gente e povo. Alguns dos nomes 
que aqui se escrevem são hoje completamente apagados; outros, 
porém, apenas carecem de que se lhes reavivem os traços. 

D. Felippe de Moura acabava de substituir ao licenciado 
Simão Rodrigues Cardoso no governo da Capitania, por vom- 
missão do donatario Jorge de Albuquerque Coelho, ha muito 
ausente em Portugal. Era a segunda vez que administrava Per 
nambuco, com intervallo de poúcos annos. Devia ser das pessoas 
de consideração da Capitania, das que se podiam intitular de par- 
ticipantes da governança da terra. Natural de Lisboa, era aparen- 
tado na gente do donatario não só por seus casamentos, como 
ainda porque era filho de D. Manuel de Moura, que foi casado 
tom D. Isabel de Moura, irmão de D. Brites de Albuquerque, 
mmlher de Duarte Coelho, o velho. Embora Danvilla y Burgue- 
ro (*) não o contemple na familia de seu heróe, não resta mais 
duvida de que fosse irmão de D. Christovão de Moura, primei- 
ro marquez de Castello Rodrigo, grande de Espanha, vice-rei de 
Portugal e valido de Felippe II. Devia ter passado a Per- 
aambuco cerca de 1556, em todo caso antes de 1558, porque 
teve ahi, da mamaluca Maria Fernandes, um filho natural, cha= 
mado Fructuoso de Moura, que denuncicu a 10 de Novembro 
de 1593 e declarou a idade de trinta e cinco annos pouco mafs 
ou menos, infra, 53. Casou primeiro com D. Isabel de Al- 
buquerque, filha de Jeronymo de Albuquerque e da Arco-Verde; 
viuvo, convolou a novas nupcias, cerca de 1572, Jaboatão, Novo 
Orbe Serafico, 2, 175, Rio, 1858, com D. Genebra Cavalcanti, 
filha de Felippe Cavalcantá c de Di. Catharina de Albuquerque, 
e sobrinha de sua primeira mulher. Nas guerras de Duarte de 
Albuquerque Coelho contra os indios do Cabo de Santo Agoe- 
tinho, acompanhou o donatario, Frei Vicente do Salvador, Historia 


(*) Danviila y Burguero — D. Cristobal de Moura, Ma- 
drid, 1900. 
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do Brasil citada, 199; nas da Parahiba acompanhou o ouvidor 
Martim Leitão, por cabeça de sua gente, ibidem, 277. Quando 
o Recife foi atacado por Lancaster e Venner, em Abril de 1595, 
ainda governava a Capitania, e foi quem organizou a resistencia 
que fez amargar aos piratas o assucar roubado aos armazens 
do Recife. Pouco depois devia ter deixado o governo, porque 
em 1596 era governador loco-tenente o licenciado Pedro Homem 
de Castro, Jaboatão, op. cit., 2, 187. Dahi por diante :escasstam 
as noticias acerca dessa importante personagem, que merece qmol- 
dura mais cuidada nos fastos pernambucanos. D. Felippe We 
Moura e D. Genebra Cavalcanti deixaram descendencia illustre, 
avultando em D. Francisco de Moura, que militou em Flandres 
e depois, por occasião da invasão da Bahia pelos hollandezes, 
veio como capitio-mór do Reconcavo e governou o Brasil, ex- 
pulsos os inimigos, cerca de dois annos. 


Os linhagistas pernambucanos, antigos e modernos, teimam 
em entroncar naquelle par a ascendencia do marquez de Pombal; 
mas documentos conhecidos e illibados desapprovam absolutamente 
essa genealogia, digna de D. Tivisco de Nazao Zarco y Colona, 
pae do marquez e ator do desacreditado Theatro Genealogico. 
D. Felippe de Moura falleceu em idade avançada. Varnhagen, 
Historia Geral do Brasil, 1, 489, da quarta edição, tiradhe a 
vida com 1611; mas Jaboatão, op. cit. 2,175, concede-lha até 
28 de Junho de 1618. Seu corpo foi sepultado em carneiro 
proprio, no convento de São Francisco, em Olinda. 


O licenciado Gaspar de FAgueiredo Homem, ouvidor-geral 
com alçada em todo o Estado do Brasil, pertencia ao Desetms 
bargo de Sua Magestade, e foi um dos ministros despachados 
para a primeira Relação que a corte pretendeu criar na Bahia, 
em 1587, mangrada em virtude do insuccesso do governador 
Francisco Giraldes que, embarcado em Lisboa com alguns desems 
bargadores, andou um anno inteiro no mar, sem conseguir tomar 
terra no Brasil. Não se apura se foi nomeado logo ou depois; 
mas sabe-se que só chegou a Bahia em 1591. Em Pernambupo, 
quando veio o visitador, estava de fresco e ficou mais tempo, 
porque casou na terra, Frei Vicente do Salvador, Historia do 
Brasil citada, 380. Bento Teixeira, ali, accusow-o de não fazer 
justiça no seu cargo, mas de amigo presente do ouvidor goffreu 
immediata repulsa, infra, 163. E' tudo quanto se conhece «q 
respeito desse ministro, de quem Varnhagen ignorava o nome 
Inteiro. 

“O licenciado Fedro Homem de Castro era o ouvidor da 
Capitania, posto pelo donatario Jorge de Albuquerque Coelho, 
que era seu tio, Jaboatão, op. cif., 2, 189. Cavalleiro fidalgo 
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da casa real, foi depois governador de Pernambuco, substituindo 
a D. Filippe de Moura, ibidem. 

O licenciado Diogo do Couto, ouvidor da vara ecclesiastica, 
vigario da matriz do Salvador, era bahiano, filho natural de Am» 
tonio Fernandes, christão velho, nascido pelos annos de 1558, 
pois, denunciando a 23 de Junho de 1594, se dava a idade de 
trinta e seis annos, pouco mais ou menos, infra, 300. O visitador 
frazia comimissão do bispo para tirarlhe o cargo, por isso que 
havia denuncia de que era christão-novo por parte de seu pae, 
e de que os christãos-novos da terra se fintavam para elle, 
infra, 306. 

O sargento-mór do Estado Pedro de Oliveira, que compa- 
receu ao Varadouro com as companhias e bandeiras de soldados, 
havia sido nomeado para aquelle cargo por carta de 1 de Março 
de 1591; devia servir em companhia do governador D, Fran) 
cisco de Sousa, e provavelmente com elle veio para o Brasil. 
Sua estada em Pernambuco era recente, quiçá em serviço fe 
inspecção das ordenanças, fortificações e artilharia. O officio de 
sargento-mór do Estado tinha sido criado em 1588; o primeiro 
nelle provido foi Antonio de Magalhães, que havia de acompa- 
nhar o governador Francisco Giraldes, de cujas vicissitudes tal» 
vez participasse, porque nenhum rastro seu se encontra no Brasil. 
Pedro de Oliveira foi o segundo nomeado. Era cavalleiro fidalgo 
da casa real e capitão do numero, como se lê em sua carta- 
patente, de que occorre cópia no Instituto Historico, Conselho 
Ultramarino, Registos, 1, fls. 145. 

Eram essas as principaes autoridades da Capitania, presen» 
tes ao desembarque de Heitor Furtado de Mendoça. Das outras 
menores lá estava Duarte de Sá, que era o vereador mais velho 
da camara de Olinda, apesar de não contar mais de trinta e oito 
annos de idade, como se escreveu em sua denunciação dada a 
7 de Fevereiro de 1594, infra, 228. Borges da Fonseca, Revisda 
do Ins&ituto Archeologico Pernambucano, 4, a. 29, 135, diz que 
era elle natural de Ponte de Lima; mas essa informação fica 
invalidada por seu depoimento, em que declara que nasceu em 
Barcellos, arcebispado de Braga. Seus paes eram Antonio Mahia, 
a que o linhagista juntou — de Lima, tabellião do publico e ju- 
dicial da villa natal, e Iisabd Dias de Sá. Borges da Fonseca 
pretendeu entronca-lo, pelo lado materno, á nobre estirpe dos 
Sé de Menezes, mas sua manipulação gencalogica não merece 
credito, porque Isabel Dias de Sá tinha raça de judeu, segundo O 
proprio filho testemunhou, Antes, na Bahia, a O de Novembro 
de 1592, denunciando contra elle Bernardo Velho, já o quali- 
ficava de meio christio-novo, Denunciações de Bakis, 568. Seu 
embarque para a India, em companhia do tio Franctisco,de Gá 
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de Menezes, 1563, seu naufragio na altura da Torre de Garcia 
d'Avilla, salvo em uma taboa, sua participação immediata nas 
guerras contra os indios da Bahia —- são ainda informações infi- 
dedignas. Em 1563 mal saia da infancia, para contar em 1594 
a idade que se attribuiu, E” provavel, embora não exista abo» 
nação documental, que fosse protegido do governador Luis de 
Brito de Almeida, e que esse o levasse por seu alferes na entra- 
da aos indios do Rio Real, logo no inicio de seu governo, que 
começou em Maio de 1573; é provavel que se portasse bem e 
que o governador o armasse cavalleiro, conforme provisão que 
para isso tinha. Em 1577 era secretario e escrivão da Camara 
do governador, cargo de curta duração, porque logo Luis de 
Brito entregava o governo a Lourenço da Veiga. Foi então que 
passou a Pernambuco, onde em 1580 estava servindo os officios 
de juiz de orphãos e escrivão da Camara de Olinda, que texerci- 
tou mais ou menos até 1584. Em 20 de Agosto desse anno 
saia eleito em camara por capitão de uma companhia, em que 
serviu por muito tempo. Em 1598, quando Manuel Mascaranhas 
foi á conquista do Rio Grande do Norte, ficou governando a ta- 
pitania juntamente com o bispo D. Antonio Barreiros, na quali- 
dade de vereador mais velho, Era senhor de engenho em Pernam- 
buco, Denunciações citadas, 568; casou com D. Joanna Tavares, 
filha de João Pires, o Camboeiro, da qual houve successão, 
tronco da numerosa familia dos Sás daquella provincia. Duarte 
de Sá falleceu a 25 de Maio de 1612 e foi sepultado na capellas 
mór do convento de Nossa Senhora do Carmo, em Olinda. 


André de Albuquerque era vereador da Camara. Filho de 
Jeronymo de Albuquerque e da Arco-Verde, foi depois alcaide-mór 
de Iguaraçú, governador da Parnhiba de 1607 a 1612, e anirmda 
vivia em Olinda em 1621. 


O alcaide-mór da Capitania era Matheus de Freitas de Aze- 
vedo, que denunciou, infra, 67. Declarou-se natural de Lisboa, 
christão-velho, filho de Bastião de Lucena de Azevedo, procuras 
dor daquella cidade e thesoureiro das commendas, e de sua mu» 
lher Jeronyma de Mesquita de Mendonça. Contava vinte e sete 
annos de idade e era casado com Maria de Herede, que tinha 
raça de christã-nova, pela parte materna, filha de João Queixa- 
da, infra, 36. 

Das pessõas principaes da Capitania, não ha nestes documen- 
tos nenhuma referencia directa a Jeronymo de Albuquerque. Quan- 
do o visitador chegou a Pernambuco, não mais pertencia o 
patriarcha ao rol dos vivos, riscado recentemente, apesar ue. 
Jaboatão, op. cit. 1, 146, “affirmar que só falleceu em 1594, 
Devia ter morrido no anno proximo preterito, antes de '24 «de 
Abril, porque em escriptura de venda feita nessa data por sua 
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filha D. Antonia de Albuquerque, viuva de Gonçalo Mendes Lei- 
tão, publicada por Borges da Fonseca, Revista do Instituto Ar. 
cheologico, 4, n. 29, 99, a menção ao pae, de quem herdou o 
bem vendido, vem acompanhada do sacramental — que haja em 
gloria. 

O Jeronymo de Albuquerque, referido infra, 66, de quem 
Simão Pires, filho de João Pires, o Camboeiro, se queixava ue 
faltar-lhe com a palavra sobre a venda de uma egua, é o junior, 
postero conquistador do Maranhão, grande nome na historia do 
Brasil. 

Da filharada natural do Adão pernambucano com a india 
Arco-Verde ou D. Maria do Espirito Santo, alem desse, que foi 
o terceiro, apparecem mais Manuel de Albuquerque, o primoge 
nito, infra, 62, que casou com D. Maria de Mello, filha de D. 
Christovão de Mello, cunhada de seu pae no consorcio com D, Fe- 
lippa; André de Albuquerque, de quem já se disse, casado 
em primeiras nupcias com D. Catharina de Mello, outra filha 
de D. Christovão de Mello, e em segundas com D. Isabel de 
Vasconcellos, filha de Diogo Luis Leitão e de sua mulher D. Ma- 
ria Simôa de Vasconcellos. Do mesmo leito, alem dos tres varões 
illustres, nasceram mais cinco damas: D. Catharina de Albuquer- 
que, que casou com Felippe Cavalcante, infra, 75, tranco de im- 
mensa progenie; D, Isabel, primeira mulher de D. Felippe de Moura 
como já se referiu; D. Antonia, que casou com Gonçalo Mendes 
Leitão, irmão do bispo D. Pedro Leitão, capitão da gente de 
Parati nas guerras que deu Duarte de Albuquerque Coelho contra 
os indios do Cabo de Santo Agostinho, Frei Vicente, Historia do 
Brasil, citada, 192; D. Joanna, mulher de Alvaro Fragoso, in- 
fra, 246; e D. Brites, que casou da primeira vez com Gaspar 
Dias de Athayde e da segunda com Cibaldo Lins, infra, 465, 
Não se pode dizer que casasse mal as mamalucas; ao contrario, 
na lista de seus genros ha nomes da melhor prosapia: dois 
fidalgos estrangeiros e quatro portuguezes bem nascidos. 


Um filho de D. Antonia e de Gonçalo Mendes Leitão, Jom 
ge Leitão de Albuquerque, com vinte e seis annos de idade em 
20 de Novembro de 1593, denunciou nessa data, infra, 94; uma 
filha, D. Catharina, casou com Fernão Soares, infra, 48, que 
era juiz de orphãos em Olinda e andou nas guerras da PParahibe 
como capitão de mercadores, Frei Vicente do Salvador, Historia 
do Brasil, citada, 287. 

A' moda antiga, parece que os genros viviam sob seu tecto; 
pelo menos é este o caso de Alvaro Fragoso, cuja mulher, qua- 
Hificando-se na mesa do Santo Officio, infra, 246, em 5 de May- 
ço de 1594, disse ter quarenta e um annos de idade e ha dezoito 
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que morava em casa de seu pae e de sua madrasta D. Felippa 
de Mello. 

De seu legitimo matrimonio teve Jeronymo de Albuquerque 
onze filhos, dos quaes nove sobreviveram, cinco homens e quatro 
mulheres, mencionados por Borges da Fonseca, Revista do Insti- 
tuto Archeologico citada, 4, n. 28, 95/97. 


Filhos naturaes ainda ha outros, que os genealogistas ides- 
conhecem: Salvador de Albuquerque, filho da india Maria, nas- 
cido cerca de 1564; João de Albuquerque, referido como irmão 
do outro; e Pero de Albuquerque, havido de outra india chama- 
da Luzia ou Maria, cerca de 1568, todos tres presentes as Con- 
fissões de Pernambuco, terceiro livro, ainda inedito. De duas 
mamalucas Felippa e Jeronyma, tidas por suas filhas, rejeitou a 
paternidade e as desherdou em testamento por suas desordens 
notaveis, Fernandes Gama, Memorias historicas de Pernambus 
co, 1, 88/89, Pernambuco, 1844. De seu testamento, Memorias 
citadas, 86, constam ainda dois filhos naturaes: Felippe de Ah 
buquerque, nascido de Apollonia pequena, e D. Simoa, cuja mãe 
não se declara. O exemplo do povoador pernambucano parece 
que era seguido na familia, porque outros de seus membros tam- 
bem misturaram seu sangue com o das indias da terra: D. Fe- 
lippe de Moura teve um filho matural, como se disse; o terceiro 
donatario Jorge de Albuquerque Coelho foi pae de Manuel de 
Oliveira, filho de india mestiça, criado em tasa de D. Brites de 
Albuquerque, a capitõa, infra, 74, para mostrar apenas os que 
occorrem nestes documentos, porque muitos -mais deviam ter 
vivido por ahi afóra. A terra era larga, e povoa-la de qualquer 
modo chegava a ser benemerencia. 


Das outras pessoas principaes da Capitania por esse tempo 
poucas têm o rélevo historico de Felippe Cavalcanti, florentino, 
que, por mito conhecido, dispensa apresentação. Aos dados dos 
linhagistas sobre elle pouco ha que rectificar, a não ser o recuo 
de uns dez annos pelo menos para a data de sua chegada a, 
Pernambuco, isto é, de 1558 para 1548, em vista do que ne 
lê em seu depoimento, infra, 75/77, no passo em que denuncias 
Antonio Dias, o Felpudo. Em Novembro de 1593 declarava er 
de idade setenta annos: teria nascido em 1523 e em 1548, pos 
vinte e cinco .amos, estaria em melhor idade para emigrar do 
que se contasse mais dez. Cerci de 1578 diz delle seu com- 
patricio e conhecido Felippe Sasseti, que perambulava em Portu- 
gal, em carta a um amigo .Florença: «E” homem de grande 
autoridade e que se impõe a todos, até mesmo ao governador. 
Dizem tem grande estado, com muitos pagent e cavallos, e gasta 
por anno mais de cinco mil escudos. Seu negocio é de engenhos 
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de assucar». (*) Teve um ou mais engenhos: de um, chamado 
Araribe ou Araripe, situado no termo de Itamaracá, alem da 
cerca de Iguaraçú, tem-se noticia, infra, 23, por denunciação do 
Padre Amaro Gonçalves, de ter visto em sua casa, ali, uma Biblia 
em linguagem, repetida depois pelo Padre Manuel Corrêa, in= 
fra, 338. De seu consorcio com D. Catharina de Albuquerque 
nasceram onze filhos, origem da grande parentella dos Cavalcan- 
tis, tão numerosa e tão influente pelos tempos afóra, que se 
chegou a dizer em Pernambuco que quem não era Cavalgante era 
cavalgado ... Deve ser calumnia o que delle testemunhou Bel- 
chior Mendes de Azevedo, Denunciações da Bahia, 452, menti 
roso e burlão, contra quem ha nestes documentos mais de uma 
prova compromettedora. - A data de sua morte ninguem ainda 
apurou: de alguns annos sobreviveu ao sogro e precedeu á 
esposa, que em 4 de Junho de 1614 lhe foi fazer companhia 
na mesma tumba, na matriz do Salvador, em Olinda. 

Entre os outros principaes da terra estavam os Lins e os 
Hollanda, gente de geração allemã, não florentina, como querem 
os linhagistas Jaboatão e Borges da Fonseca. O primeiro é 
Christovão Lins, que passou a Pernambuco no principio de sua 
fundação, conquistou aos indios petiguáras as terras do Porto 
Calvo e levantou até o Cabo de Banto Agostinho sete engenhos 
de assucar. Foi casado com Di. Adriana de riollanda, filha de 
Arnal de Hollanda e de sua mulher D. Brites Mendes de Vascon- 
cellos. D. Adriana vivia ainda em 1645, macrobia, com cento e 
dez annos de idade, Frei Manuel Calado, O Valeroso Lucideno, 
254, Lisboa, 1648. Era irmã de Agostinho de Hollanda, que se 
declara meio allemão, natural de Olinda, com trinta e oito annos 
de idade em 2 de Abril de 1594, casado com Maria de Paiva, 
neta de Branca Dias, adiante, alcaide-mór da villa de Iguaraçú 
e morador no engenho Santo Agostinho, na freguesia de Santo 
Amaro, infra, 254. Um outro Arnal de Hollanda, filho de 
Christovão Lins e de D. Adriana, nasceu em Olinda, a 5 de 
Abril de 1576 e morava, com seus paes no engenho do Cabo; de 
Santo Agostinho, infra, 422. Vem depois Cibaido Lins, que se 
qualificou allemão, natural de Augusta Vindelicorum, actual Augs- 
burg, na Baviera, filho de Bartholomeu Lins e de sua mulher 
Susana Rang, gente nobre e fidalga daquella cidade, nascido 
cerca de 1555, casado, como já se viu, com D. Brites de Albu- 
querque, filha de Jeronymo de Albuquerque; era lavrador de 
suas roças e canaveaes, no rio Capibaribe, infra, 466. Por ultimo 


J. Lucio de Azevedo — Viagens de um Florentino a 
Portugal e é India (seculo XVI), in Revista de Historia, 13.º wol., 
113, Lisboa, 1924. 
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vem Rodrigo Lins, allemão, que tevc de uma sua escrava india 
chamada Felippa Rodrigues uma filha, Anna Lins, casada com 
Bartholomeu Ledo, infra, 54. 


O contrato dos dizimos reaes tinha Christovão Paes d'Alu 
tero, infra, 214. Era cidadão principal na governança de Olin» 
da. Na Bahia, a 20 de Dezembro de 1591, qualificou-se como 
natural de Vianna da Foz de Lima, meio christão-velho, filho do 
doutor in utroque jure Gomes Paes d'Altero, christão-velho, e 
de sua mulher Violante Pires, christi-nova; contava quarenta e 
oito annos de edade e era casado com Anna de Paiva Cabral, 
christã-velha, senhor do engenho Santo Antonio, na Varzea do 
Capibaribe, Denuncinção da Bahia, 555. 


Nos auditorios de Olinda militavam como advogados ias 
letrados juristas Jorge Barbosa Coutinho, christão-velho, natural 
da ilha de São Miguel, casado com D. Isabel de Rebello, maior 
de cincoenta annos, infra, 63, e o licenciado Diogo de Paiva 
sacerdote de missa, que na visitação do Santo Officio servia como 
promotor da justica. Do exercicio da profissão estava afastado 
o licenciado André Magro de Oliveira, christão-velho, natural de 
Olivença, bispado de Elvas, fidalgo de linhagem, jurista graduado 
em leis, de quarenta annos de idade, viuvo, infra, 95, de cuja 
vida attribulada se colhem alguns pormenores nestas denuncia 
ções. Accusado de ser d opartido do Prior do Crato, foi preso 
e recolhido á cadeia publica, embarcado para Lisboa, cumprindo-se 
em tudo o que em segredo lhe augurou a feiticeira Brisida Lopes, 
adiante; de volta a Pernambuco, achou-se depois envolvido em 
certo homicídio, pelo qual respondia ainda na cadeia publica, 
infra, 95, 318. Na Capitania havia o officio de demarcador de 
terras, que exercia Manuel Alvares, filho de um clerigo de missa, 
natural de Penella, arcebispado de Braga, de trinta e cinco annos 
nouco mais ou menos, casado oom Isabel Ferrás, infra, 73. 

De uma botica apenas tem-se indicação, defronte da Miseri: 
cordia, cujo boticario era Luis Antunes, christão-novo, natural 
de Evora, filho do ourives Ruy Gomes, infra, 103. Cirurgião 
ou medico tambem só um existia, Julião de Freitas, que se de 
clarou mamaluco, infra, 376; mas a deficiencia não devia ser 
sensivel, porque havia diversos barbeiros, que tambem exerciam à 
arte de curar, peritos nas sangrias e na applicação de bichas. 

Mercadores e tratantes, senhores de engenho, lavradores, 
feitores, purgadores, mestres de assucar, officiaes de varios offi- 
cios, completavam a poptilação activa da Capitania e concorriagy 
para sua crescente prosperidade. 

O elemento elienigena era pequeno, mas bem aceito dos 
moradores, Agostinho de Hollanda e eua mulher, infra, 253/256, 
recebiam á sua mesa o flamengo André Pedro e o inglez Alberto 


XIX 
Carlos; Antonio Vilhete, flamengo, caixeiro e comensal de Fernão 
Soares, infra, 165, 167; o francez João Picardo, casado com 
Maria Cavalcanti, carpinteiro na ilha de Itamaracá, infra, 315; 
Thomaz Bebintão, inglez, casado com Maria de Peralta, Denun- 
ciações da Bahia, 485 e infra, 163, 225; o italiano Antonio de 
Troviscano, Provisam ou Provisano, que estava de passagem € 
era sobrinho de um velho estrangeiro que viera com bullas a 
tirar esmolas para certos captivos, infra, 330. De um 'Manuel 
Nunes, infra, 332, não ha mais confrontações do que a nomeação 
de flamengo. 


A villa de Iguaraçú, por ser povoação pequena pelo: serfãa 
a dentro, com suas freguezias espalhadas por engenhos e fazendas 
distantes, sem lugar acommodado e seguro para residencia do 
Santo Officio, não teve visitação pessoal do visitador, sendo 
seus moradores. convocados para Olinda. A capitania de Itamaracá 
recebeu essa visitação. Estava presente Pero Lopes Lobo, seu 
capitão governador, figura respeitavel por seus serviços nas 
guerras da Parahiba contra francezes e indios. Na Parahiba, 
ultima capitania visitada, Feliciano Coelho de Carvalho, gover- 
nador por Sua Magestade, accumulava todas as funcções da 
governança e da justiça, porquanto, na estação, não havia ali 
ouvidor, nem juiz, nem vereador, nem camara. Dos primeiros mo- 
radores da capitania ha noticia de Isabel Caldeira, infra, 46, 407, 
viuva de Manuel de Azevedo e proprietaria da ilha da Restinga 
ou da Conceição, na boca do rio Parahiba, que teve por dloação 
feita por Feliciano Coelho, em recompensa aos serviços do jma- 
rido, e passou depois causa dotis a seu genro Manuel Homem ida 
Silva, infre, 403, vendida mais tarde aos Benedictinos, Revista do 
Instituto Historico, 21, parte 1.2, 122. Sobre Pero Coelho de 
Sousa, o da tragica jornada ao Ceará, cunhado de Fructuoso 
Barbosa, vê-se que tinha sua fazenda na Capitania, e que saira 
da ilha de São Miguel cerca de 1579, infra, 26/27. De Duarte 
Gomes, que ali mititára nos começos da fundação e, velho, re- 
sistira aos hollandezes na tomada da Parahiba, ha simples refe- 
rencia a uma sua roça, infra, 400. 


A abusão da Santidade, que grassou na Bahia, tambem exis- 
tiu entre os indios de Pernambuco, infra, 438. Monica, india la- 
dina, que falava bem portuguez, mostrava nas faces o ferrete 
da escravidão, que lhe puzeram, embora: fosse forra e livre, por- 
que forra e livre era sua mãe, que pos vontade propria a trou- 
xera do sertão para a villa de Olinda, infre, 48. ria Alvares, 
índia da Bahia, declarava que fôra trazida do sertão e feita chrig= 
tã, sendo moça pequena, quando era governador D, Duarte e 
bispo D. Pero Fernandes, que comeram os gentios, Dafra, 148; 
e Antonio Gonçalves Manaya queixava-se, agastado, dos padres 
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da Companhia de Jesus, dizendo que mereciam lhes quebrassem 
as cabeças, porque queriam obrigar a elle e a outros a lar 
garem por forras as peças que haviam descido do sertão, in 
fra, 198. 
De acontecimentos historicos relacionados com a vida da 
Capitania encontram-se referencias ás armadas de Diogo Flores, 
infra, 323, e de D, Diego de Alcega, infra, 132; aos inglezes que 
tomaram o Recife no mez de Abril. de 1595, reportam-se Gonçalo 
Dias e Lourenço Rodrigues, presos na cadeia publica de Olinda 
por não irem á vigia, infra, 444, 445. De 17. de Março a 5 
de Maio daquelle anno, a residencia do Santo Officio, como o 
templo de Jano nas éras romanas, teve suas portas cerradas. 


O Brasil era, ao mesmo tempo, lugar de degredo e de asylo 
para os christãos-novos: degredo, quasi sempre, para os que eram 
penitenciados pelo Santo Officio, asylo para os que podiam fugir 
a suas perseguições, esses em maior numero do que aquelles. Na 
colonia vastissima, despoliciada dos zeladores do credo official, 
uns e outros, sem o temor da repressão immediata, voltavam nar 
tural e instinctivamente ás crenças ançetraes. Em verdade, como 
bem observou o Sr. J. Lucio de Azevedo, não era o regresso com- 
pleto, porque, no ritual adoptado, os apostatas que a Inquisição 
molestava se encontravam mais perto do Culto cathalico de que 
do puro Judaismo, o que não é para estranhar, desde que entre 
nós o sentimento religioso, em geral, se manifestava e se mani= 
festa mais por formalidades exteriores do que pelo apêgo cons- 
ciente ao dogma. Nas praticas variavam os christãos-novos tdo 
Catholicismo, mas tão pouco que o.observador desprevenido jmal 
percebia a passagem. (º) Por isso mesmo, o monitorio geral de 
1576, formulado por D. Diogo da Silva, que o visitador devia 
applicar, contemplava-os em primeiro lugar entre os que tinham 
commettido crimes contra a Santa Fé catholica e pormenorizava 
com maior apuro de particularidades o que a respeito delles ha- 
via de Ser inquerido, scilicct: 

se guardavam os Sabbados, abstendo-se de qualquer traba- 
lho, vestindo-se e ataviando-se de roupas e joias de festa, ade- 
reçando e limpando ás Sextas-feiras suas casas, fazeido de comer 
ás Sextas-feiras para os Sabbados, accendendo e fazendo accender 
ás Sextas-feiras candieiros limpos, com mechas novas, mais cedo 
do que nos outros: dias, deixando-os assim accesos toda a noite 
até que por si mesmo se “apagassem, tudo por honra, observahtia: 
e guarda ao Sabbado, ao modo judaico ; 
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se degollavam a carne e aves que haviam de comer, atras 
vessando-lhes a garganta, provando e tentando primeiro o cutélo 
na unha do dedo da mão e cobrindo o sangue com terra, ao dito 
modo ; 

se se abstinham de comer toucinho, lebre, coelho, aves afos 
gadas, enguia, polvo, congro, arraia, ou pescado que não tivesse 
escamas e outras cousas prohibidas na lei velha; 

se jejuavam o jejum maior dos Judeus, que caia em Setem- 
bro, não comendo o dia inteiro até que as estrellas apparecessem, 
conservando-se descalços naquelle dia, e comendo á noite came 
e tigeladas, pedindo perdão uns aos outros; 


se jejuavam o jejum da rainha Esther e outros jejuns que 
os Judeus costumavam fazer, como os das Segundas e Quintas- 
feiras de cada semana; se solennizavam as Paschoas dos Judeus, 
assim como a Paschoa do Pão asmo, a das Cabanas e a do 
Corno, comendo Pão asmo em; bacias e escudelas novas por tere- 
monias ; 

se resavam orações judaicas, como Psalmos penitenciaes, 
sem Gloria Patri, et Filio, et Spiritu Sancto, e outras orações de 
Judeus, orando contra a parede, baixando e levantando a cabeça, 
e tendo, quando assim resavam, os atafaes, que eram correias 
atadas aos braços e postas á cabeça; 


se, por morte de algum parente, comiam em mesas baixas 
pescado, ovos e azeitonas por amargura, ficavam atraz da porta 
por dó, banhavam os defuntos, lançavam-lhes calções de lenço, 
amortalhando-os com camisa comprida, pondq-lhes em cima uma 
mortalha dobrada á maneira de capa, enterrando-os em terra viva 
e em cóvas fundas, chorando e cantando suas litanias, como fa- 
ziam os Judeus, e pondo-lhes á boca um grão de aljofar ou di- 
nheiro de ouro ou prata, dizendo que era para pagar a primeira 
despesa, cortando-lhes as unhas e guardando-as, derramando, te 
mandando derramar a agua dos cantaros e potes, porque tinham 
por certo que as almas dos defuntos se vinham banhar ahi e que 
o Anjo percuciente havia de lavar a espada naquella agua; 


se lançavam ás noites de São João e do Natal, na agua 
dos cantares e potes, ferros, pão e vinho, crendo que naquellas 
noites a agua se tornava em vinho; 

se, quando lhes nasciam os filhos, os circundavam e lhes 
punham secretamente nomes de Judeus; 

se, depois de baptisados, lhes raspavam o oleo e a chrisma, 
que o sacerdote lhes havia posto; se os paes, ao deitarem a ben- 
ção aos filhos, punham as mãos sobre suas cabeças e levavamnas 
seguidamente ao rosto, sem fazerenr o signal da cruz, etc. 

Essas eram as estipulações que no monitorio geral diziam 
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respeito aos christãos-novos; a seguir vinham as que se referiam 
aos Mahometanos, em um só item: 

se, sendo baptisados e tornados christãos, seguiam a seita 
de Mafamede, faziam ritos e ceremonias mahometicas, jejuando o 
jejum de Ramadan, não comendo em todo o dia até sair a es 
trella, banhando todo o corpo, lavando o rosto, os puvidos, ps 
pés, as mãos e os lugares vergonhosos, resando orações de Mouw- 
ros, estando descalços, guardando as Sextas-feiras, das Quintas 
á tarde por diante, vestindo-se e ataviando-se nas ditas Sextas» 
feiras de roupas limpas e joias de festa, não comendo toucinho, 
nem bebendo vinho, por preceito de Mahomet. 


Vinham depois as recommendações quanto aos heresiarchas, 
aos reincidentes, aos bigamos, aos bruxos e feiticeiros, aos que 
liam em livros reprovados pela Igreja, aos que tinham a Biblia 
em linguagem, etc. Prevendo tudo, o monitorio de D. Diogo 
da Silva encerrava disposições inocuas, ou pelo menos sem appli- 
cação ao caso brasileiro, como a que indagava dos christãos- 
novos se degollavam] a carne e as aves que haviam de comer, etc,, 
culpa, de que nenhum vem accusado; mas tambem continha omis- 
sões, como a que se refere ao açoitarem elles o crucifixo, abor 
minação de que muitos são incriminados nestas denunciações. 

Todos os que vissem, ouvissem ou soubessem de sciencia 
propria ou não, de pessoa ou pessoas de qualquer estado, condi» 
ção, gráu e preeminencia, presentes ou ausentes, que estivessem 
incursas nos preceitos monitoriaes, eram compellidos, no termo 
peremptorio de trinta dias, repartidos nas tres admoestações 
canonicas, a ir denuncia-las á mesa do Santo Officio, sob as 
mais severas penas de excommunhão e de desobediencia á autorir 
dade apostolica que estava commettida ao visitador. Não foram 
poucos os que, assim advertidos, se apressaram em desobrigiar 
suas consciencias de peccados alheios, que alguns declaravam 
ignorar até então fossem peccados, e, danio arrhas a seu zelo 
pela fé, chegavam a denunciar parentes, pae, mãe e irmãos, nem 
poupavam os proprios mortos. 


Nas denunciações, como nas confissões, era o sigillo abso- 
luto. A todos mandava o visitador ter segredo do que confessavam 
ou denunciavam, segredo que tambem guardava o tribunaf rigo- 
rosamente. Essa situação, propicia á impunidade, desde que aos 
accusados não era dado saber de quem partia a accusação, havia 
de dar força aos maus sentimentos, ás vinganças mesquinhas, é 
intriga, á sisania, como transparece tantas vezes nestes documentos. 

Em Pernambuco era bDastinte consideravel o numero de 
christãos-novos, a avaliar pélas denunciações que se vão ler. 
Capitania hereditaria, devia haver ali mais tolerancia dos zelar 
dores das crenças catholicas do que em outras partes do Brasil. 
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O vigario Cortiçado ou Corticado, infra, 76, ouvidor da vara 
ecclesiastica, foi accusado de admittir peita de judeus para não 
tirar certa devassa de factos que os compromettiam; o vigario 
Diogo do Couto, como já se disse, seguiu os exemplos do pres 
decessor, elle proprio denunciado de ser christão-novo. 


De todos os christãos-novos de Pernambuco, nenhuns foram 
mais accusados perante a mesa do Santo Officio de que Branca 
Dias, seu marido Diogo Fernandes e suas filhas, por ceremonias 
judaicas. Entretanto, o casal havia muito tempo que não perten- 
cia mais ao numero dos vivos. Diogo Fernandes fallecera já 
lá se iam dez annos, pelo menos, porque D. Brites de Albuquer- 
que, viuva do primeiro donatario, morta entre Julho e Outubro 
de 1584, assistiu aos seus ultimos momentos, e lhe dizia que cha- 
masse pelo nome de Jesus, nomeando-o muitas vezes, e elle vi- 
rava sempre o focinho e nunca o quiz nomear, infra, 57. Branca 
Dias sobreviveu ao esposo, mas já era defunta em 1591, Denun- 
ciações da Bahia, 451, antes, portanto, da visitação de Pernam- 
buco. 

Beatriz Luis testemunhou infra, 32, e outros repetiram, que 
Branca Dias viera degredada para o Brasil pela Inquisição de 
Lisboa, e que Diogo Fernandes a seguira, fugido. Era fama 
publica, dita geralmente por todos, bons e honrados, como pela 
mais qualidade de gente e povo, e antes daquella denunciante já 
o testemunhára na Bahia o vigario Francisco Pinto Doutel, De 
nunciações citadas, 523. Mas nem sempre vox populi vox Del, 
como é corriqueiro, porque a fama publica não passa, as mais 
das vezes, de expressão synonyma de mexerico. 

Uma carta de Jeronymo de Albuquerque para D. João III, 
datada de Olinda, Agosto de 1556, Revista do Instituto Histori- 
co, 49, parte 1.2, 584/586, informa sobre Diogo Fernandes, que 
com outros companheiros de Vianna, por causa da guerra com os 
indios de Iguaraçú, perdera sua fazenda e ficára muito pobre, 
vom sua mulher, seis ou sete filhas e dois filhos, pelo que ime- 
recia que Sua Alteza lhe fizesse alguma mercê, pois era homem 
que, para negociar com engenhos «outro mais sufficiente na 
terra do que elle não se achára». 


Branca Dias era parente de Bento Dias de Santiago, infra. 
181, o opulento christão novo que tinha o contrato dos dizimos 
reaes nas capitanias da Bahia de Todos os Santos, Pernambuco 
e Itamaracá, pelo menos desde 23 de Dezembro de 1575, e -que 
mito antes dessa data já se encontrava em Pernambuco, senhor 
do engenho de Camaragibe. Naturalmente, a parentella, depois 
do desastre que refere Jeronymo de Albuquerque, passou a viver 
á sua sombra, dada a solidariedade existente entre os professan- 
tes da lei velha. Em seu engenho havia esnoga, infra, 75, 251, 
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onde nas luas novas de Agosto, em carros enramados, os judeus 
da terra iam celebrar o Yom Kippur e outras ceremonias do 
rito judaico. 

Em sua casa, á rua do Palhaes, quando morou na villa, Bran- 
ca Dias recebia meninas, como pensionistas, para aprenderem a 
coser e a lavrar, com ella e suas filhas. Foram as meninas desse 
collegio, ou muitas dellas, mulheres feitas então, as denunciantes 
de suas culpas perante a mesa do Santo Officio. Por Isabel 
Frasoa, que testemunhou a-6 de Novembro de 1593, infra, 
44/47, fica-se conhecendo a próle de Diogo Fernandes e Branca 
Dias, em humero. de filhas e filhos mais ou menos concordante 
com a informação de Jeronymo de Albuquerque: Inez Fernandes, 
casada com Balthazar Leitão; Violante Fernandes, com João 
Pereira; Guiomar Fernandes, com Francisco Frasão; Beatriz Fer- 
nandes, alcorcovada, appellidada a Velha, que não casou; Isabel 
Fernandes, casada com Bastião Coelho, por alcunha o Bôas- 
Noites; Felippa da Paz, com Pero da Costa; Andresa Jorge, 
com Fernão de Sousa; Anna, com outro Diogo Fernandes; um 
filho, que andava em Lisboa, sem braços, e escrevia com o pé, 
infra, 33; e outro, Jorge Dias da Paz, que casou na Parahiba 
com Maria de Góes, infra, 95, 151. Diogo Fernandes tinha wma 
filha natural, Briolanja Fernandes, que foi casada com um carpin- 
teiro, André Gonçalves e, enviuvando, vivia em Jaboatão, sogra 
de João de Alpoim, infra, 47, 57. Uma filha de Inez Fernandes 
e Balthazar Leitão, Maria de Paiva, casou com Agostinho de 
Hollanda, filho de Arnal de Hollanda e de sua mulher Beatriz 
“Mendes de Vasconcellos, tronco da parentella em Pernambuco, 
infra, 253/254, Pelo nome, bem póde ter pertencido á familia 
o judeu Diogo Dias Fernandes, que esteve na Bahia muitos 
annos, e na Hollanda, em 1647, se offereceu á Companhia das 
Indias Occidentaes «a mostrar muitos segredos da terra, e por 
que portos e paragens, e a descobrir o que dentro se passasse, 
pela correspondencia que lá tinha com outros tais como elle» — 
carta de Sousa Coutinho ao marquez de Niza, de 8 de Julho de 
1647, in Correspondencia diplomatica de Francisco de Sousa Cou- 
tinho durante a sua embaixada em Holanda, 2, 151, Coimbra, 
1926. 


Francisco Augusto Pereira Ja Costa, Revista do Institufo 
Archeologico, 7, n. 45. 146, refere que em 160: «foi presa por 
osdtm do Santo Officio D. Brites, natural de Pernambuco, filha 
de Diogo Fernandes, feitor do engenho de Camaragibe, da fre 
guezia de São Lourenço, e de sua mulher Branca Dias. Accusa- 
da de judaismo, foi a infeliz senhora enviada para Lisboa, atirada 
aos carceres da Inquisição, e confiscados os seus bens, foram 
arrematados perante a vedoria por ordem do Santo Officio, 
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Ignora-se a sorte dessa primeira victima da Inquisição em Per- 
nambuco, mas é tradicional que morreu queimada em um dos 
autos de fé celebrados em Lisboa». Essa D. Brites, de quem fala 
o chronista pernambucano, é a propria Beatriz Fernandes, a 
Velha, pobre alcijacia, justamente a menos judaizante das filhas 
de Branca Dias, infra, 182. O referimento, portanto, desacompa- 
nhado de qualquer abonação documental, fundado apenas em tradi- 
ção difficil, ou impossivel de apurar, deve ser relegado para o 
dominio das lendas, onde não fará má figura... 7 

Aliás, o nome de Branca Dias, multicitado nestas denunciar 
ções, impressionando gerações inteiras, havia de transmittir-sc á 
posteridade aureolado por um nimbo de lenda. 

Em meados do seculo passado, uma senhora pernanibucana, 
cujo nome ficou desconhecido, escreveu um drama historico, que 
intitulou — Branca Dias dos Apipucos. Por um juizo critico as- 
signado por Abdallah-el-Kratif, pseudonymo de Antonio Rangel 
Torres Bandeira, e publicado no Diario de Pernambuco, sabe-se 
que a peça é fundada na historia da guerra dos Mascates e das 
perseguições da Inquisição. Um trecho daquella critica louva- 
minheira transcreveu Henrique Capitulino Pereira de Mello, nas 
Pernambucanas lIllustres,.147/148, Pernambuco, 1879. 

De Pernambuco a lenda transportou-se á Parahiba, E” ainda 
uma Branca Dias que a Inquisição persegue, óra em principios 
do seculo XVII, óra em pleno seculo XVIII. Versou primeiro o 
assumpto, que se saiba, Irineu Ceciliano Pereira Joffily, na Ga- 
zeta do Sertão, jornal que saiu á luz em Campina Grande, em 
começos da Republica. Pesquisador erudito, Joffily nada encon- 
trou nos dominios da historia que justificasse a presença de 
Branca Dias nos fastos parahibanos. 


Veio depois José Joaquim de Abreu, com o Livro de Bran- 
ca, Parahiba, 1905, de fastidiosa leitura por ser quasi todo em 
verso. Do que se lê em prosa, vê-se que Branca Dias nasceu 
na Capital da Parahiba, em 15 de Julho de 1734, filha de Simão 
Dias e D. Maria Alves Dias, ambos parahibanos; vê-se mais 
que a familia, que ecra opulenta de bens de fortuna, foi perser 
guida pelos jesuitas e acabou tragicamente, sendo Branca queir 
mada no auto de fé que se celebrou em Lisboa, a 20 de Março 
de 1761, ás 6 horas da tarde. O autor se confessa adepto do 
espiritismo: foram provavelmente os habitantes do espaço que 
lhe forneceram essas preciosas informações. 

Ainda em 1905, em conferencia realizada no Instituto His- 
torico Parahibano, a qual em resumo publicou a Revista da so- 
cledade, vol. 1, 1909, João Pereira de Castro Pinto referiu-se 
a Diogo Dias, «cujo patronymico é o da heroica Branca Dias 
da lenda», nada mais accrescentando a respeito. Para à 4 No 
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vella «Edição Filippéa», anno I, n. 1, Maio de 1922, escreveu 
Carlos D. Fernandes a vibrante novella O Algoz de Branca Dias, 
filiada ao thema. Por ultimo, o Padre Nicodemus Neves, em 
trabalho apresentado ao VII Congresso de Geographia reunido 
na Parahiba em Maio de 1922, sob o titulo 4 Inquisição na Pa- 
rahiba — O supplicio de Branca Dias, fez criterioso recenseio 
do assumpto para concluir, sensatamente, archivando-o no rol 
dos mythos. Entretanto, seria interessante estudar como se for- 
mou a lenda e como se deslocou para as banidas da Paraliba. 
Alcides Bezerra, erudito pesquisador patricio, que com tanto pro- 
veito quanto brilho dirige o Archivo Nacional, está em condições 
de faze-lo optimamente, e fa-lo-á com certeza. Jorge Dias da 
Paz, filho de Branca Dias, casado na Parahiba, fornecer-lhe-á 
talvez o fio de Ariadne, 


Outro christão-novo, que muito deu que falar, foi Bento 
Teixeira, sobre quem, por mais de um titulo, esta noticia deve ger 
demorada, por isso que nenhuma das novidades que estes do- 
cumentos contêm se póde comparar á revelação de sua nacionalidar 
de e do mais que lhe diz respeito. Sabem todos que Bento Teixeir 
ra,a quem juntam alguns o sobrenome Pinto, que não tinha, era 
considerado até agora por gregos e troyanos como sendo, no sen- 
tido chronologico, o primeiro poeta brasileiro, nascido no Brasil, 
autor da Prosopopéa, dirigida ao terceiro donatario Jorge de Al- 
buquerque Coelho, e de outros escriptos que nunca foram seus, 
conforme se tem apurado. Essas naturalidade e primasia foram 
affirmadas desde o abbade Diogo Barbosa Machado, Bibliolheca 
Lusitânu, 1, 512, Lisboa, 1741, que o dá como natural de Per- 
nambuco, por todos os mais bibliographos, chronistas e histo» 
riadores da literatura. Domingos Loreto Couto, Desaggravos do 
Brasil e Glorias de Pernambuco, in Annaes da Bibliotheca Na- 
cional, 25, 7, quer que seja seu berço a cidade de Olinda e, 
entre os modernos, Francisco Augusto Pereira da Costa, Revista 
do Instituto Archeologico, 6, n. 40, 115, pretende que elle tivesse 
nascido na freguezia de Muribéca, fundado em tradição que pó 
existiu para uso do chronista. Muribéca, diga-se de passagem, 
ao tempo da visitação, era a fazenda de Fernão Soares e fazia 
parte da freguezia de Santo Amaro, infra, 152. 


Ante a segurança dos autores com relação ao lugar do 
nascimento de Bento Teixeira, é para ficar-se perplexo quando se 
lê seu depoimento perante a mesa do Santo Officio, em Olinda, 
a 21 de Janeiro de 1594, infra, 161/165, no qual se qualifica 
como «christão-novo, natural da cidade do Porto, filho de Ma- 
nuel Alvares de Barros, que não tinha mais officio que tratante, 
e de sua mulher Lianor Rodrigues, christãos-novos, defuntos, de 
Idade de trinta e tres annos, casado com Felippa Raposa, christã- 
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velha, morador óra nas terras de João Paes, na freguezia de 
Santo Antonio, no Cabo de Santo Agostinho, mestre de ensinar 
moços o latim e ler e escrever, e arísmetica». 


Será esse o mesmo Bento Teixeira da Prosopopéa? A' falta 
de documento positivo que o affirme, não podem deixar de valer 
as deducções a tirar destes documentos, favoraveis todas a iden- 
tificar em uma só as duas personagens. Mestre de ensinar imo- 
ços, como se declara e como o noméam diversos denunciantes, 
Bento Teixeira era, na Capitania de Pernambuco, talvez, o indivi- 
duo que maior cultura possuia nas letras, tanto sagradas como pro- 
fanas. Que era homem ladino, discreto e de muito bom juizo 
e saber, informa Braz da Matta, infra, 130. O depoimento citado 
resulta em erudita dissertação sobre o Talmud e os judeus tal- 
mudistas, que eram os mais obstinados inimigos da fé christã, 
segundo explica com fundamento na introdução ao Symibolo da 
Fé, de Frei Luis de Granada; sobre a Cabala e os judeus ca- 
balistas, para cujos falsos testemunhos contra Jesus Christo in- 
voca os tratados do bispo Hieronymo Osorio, De Gloria et No- 
bilitate civile et christiana, que devia conhecer pela edição re» 
cente, Roma, 1592, dada pelo sobrinho do bispo e seu homo- 
aymo. Que elle declarava a Biblia de latim em linguagem, tes- 
temunhou Anna Lins, infra, 56; que lia a celebre e condemnada 
Diana de Jorge de Montemór, denunciou Gaspar Rodrigues, in- 
fra, 170. 

Asylado mo mosteiro de São Bento, em Olinda, por motivo 
que logo se dirá, moveu um dia discussão com Frei Damião da 
Fonseca, presidente do mosteiro, a proposito do peccado 
de Adão, sustentando que o primeiro homem, ainda que não 
peccára nem por isso deixára de morrer. Contradisseo frade, 
mostrando-lhe Josephus Angles, autor consagrado, que condem- 
nava por heresia aquella sua affirmação; mas Bento Teixeira não 
se deu por convencido e, para firmesa de seu dito, allegou ra- 
a0es philosophicas sobre ser o homem composto dos quatro ele- 
mentos e consequentemente mortal, infra, 453/454. Espirito te- 
leologico, vem varias vezes accusado de propagar doutrinas estra- 
ohas aos ensinamentos da Igreja, pelo que, por ser christão- 
novo, tinham delle os denunciantes ruim suspeita. Em certa occa- 
sião, praticando com Gaspar Ruiz Carthagena, chegou a avam- 
çar que Deus, fazendo os homens á sua imagem e semelhança, 
não havia de lhes dar mais penas «o outro mundo do que a pro- 
pria consciencia que lá os atormentava, negando astim a existem 
cia do inferno, infra, 352. 

Pelas circunstancias irtrinsecas allegadas, parece que se 
não póde contestar a Bento Teixeira capacidade para produzir a 
Prosopopéa e mesmo obra de maior folego; mas ha ainda uma 
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prova extrinseca, que acabará de convencer os espiritos nutantes: 
era elle o unico individuo que, com o nome de Bento Teixeira, 
vivia em Pernambuco nos fins do seculo XVI. 

Os documentos agora publicados permittem de algum modo 
que se erija sua biographia summaria. Os nomes de seus paes, 
sua condição, maturalidade, estado, profissão e idade, já. fi- 
caram conhecidos. Do que se infere infra, 451, seus paes Tfalle- 
ceram na Bahia, onde parece primeiro a familia aportou no Bra» 
sil. Teve dois irmãos, que tambem adoptaram profissão litera- 
ria: Fernão Rodrigues, o mais velho dos tres, infra, 378/379, 
mestre de ensinar moços na ilha de Itamaracá, e Fernão Rodri- 
gues da Paz, o caçula, que tivera ali a mesma occupação, imas ijá 
não a exercia quando denunciou em 4 de Julho de 1595, infra, 
451/453. Esse, aos dezesete annos, esteve no Rio, onde to- 
mava lição de arismetica com o christão-novo Francisco Lopes, e 
já tinha bom conhecimento do Latim. Em seu depoimento decla- 
rou não saber de parente algum seu, que fosse preso nem sem 
tenciado pelo Santo Officio, o que exclue a hypothese de ter 
vindo a familia degredada para o Brasil por culpas perante a In- 
quisição. Bento Teixeira cerca de 1580 frequentava os estudos do 
Collegio da Companhia de Jesus na Bahia; era um mancebo altb, 
grosso, de pouca barba, e andava com vestidos compridos e 
barrete de clerigo, infra, 288; quatro annos depois estava na 
capitania dos Ilhéos, infra, 161, onde casou com Felippa Raposa, 
christã-velha, Em Pernambuco estaria pelo annos de 1586; ali 
teve escola de ensinar moços em Iguaraçú, Olinda e ultimamente 
nas terras de João Paes, no Cabo de Santo Agostinho. Em De- 
zembro de 1594 acoutára-sse no mosteiro de São Bento ptr ter 
assassinado sua mulher, infra, 453. Não se declara a causa de- 
ferminante do uxoricidio; mas não é fóra de cogitação fosse o 
adulterio, que pela legislação coéva não se, considerava facto 
punivel, uma vez que o matador já em Setembro de 1595, ou 
mesmo antes, havia dispensado o auxilio de seus acoutadores, 
infra, 454, com allivio para elles. 


Do caracter de tão pouco sympathica personagem não se 
póde ter bom juizo, á vista das muitas accusações que lhe são 
feitas, e que, bem ponderadas, devem conter mais verdade do 
que mentira. Por que, com tantas culpas graves no cartorio do 
Santo Officio, não teve o castigo merecido, custa-se a afinar. 
De maior e mais revoltante blasphemia nenhum outro foi incrimi» 
nado, como elle, por Manuel Chorro Dinis, Denunciações da Bahia, 
511/512, referida em termos mais honestos por Braz da Matta, 
infra, 130. Influencias muito poderosas haviam de ter agido 
em seu favôr: porventura não seria estranho a isso o proprio 
donatario, a quem, em 1601, dirigia a bajuladora Prosopopés, 


XXIX 


Duarte de Albuquerque Coelho foi o protector do Padre do 
Ouro: Jorge de Albuquerque Coelho seria o salvador de Bento 
Teixeira... 

Tão feliz não foi João Nunes, como elle christão-atkvo, 
a quem estas denunciações fazem referencias desairosas € insis- 
temtes, tão insistentes que enjôam. Entretanto, não era figura 
vulgar na colonia. Mercador riquissirro para aquelle tempo, era 
fama que sua fortuna passava de duzentos mil cruzados, Denun- 
ciações da Bahia, 535. Para a conquista da Parahiba concorreu 
dom creditos, Frei Vicente do Salvador, Historia do Brasil, citada, 
299, e nella se achou em companhia do ouvidor Martim Leitão, 
ibidem, 309. Possuia ali dois engenhos, um moente e outro que 
ainda não moia, Demunciações da Behia, 556. Belchior Mendes 
de Azevedo, procurador dos índios, o burlão de quem já se fu- 
lou, que dizendose primo do visitador, e que trazia da Bahia 
papeis contra Thomaz Lopes, o Maniquete, e Cibaldo Lins, pre- 
tendeu extorquir delles dinheiro e effeitos para dar fim a taes 
papeis, infra, 60/62, — foi quem primeiro o “denunciou de ser 
o Rabi da lei dos judeus em Pernambuco, homem sagaz, astuto 
e de muito saber, ao qual os christãos-novos tinham muita obe- 
diencia e respeito, Denunciações da Bahia, 449. Dahi por diante 
não lhe faltaram accusações, que se derramam por paginas afóra 
destes documentos, sobre ter em sua casa da rua Nova de Olinda 
um crucifixo em lugar indecente; sobre viver escandalosamente 
amancebado com mulher casagta e não querer restitui-la ao ma- 
rido, que lhe perdoára o adulterio e a reclamava; sobre ser 
largo de consciencia em seus contratos, fazendo onzenas cruéis 
com Christovão Vaz de Bom Jesus, Felippe Cavalcanti, Christo- 
vão Lins e outros; sobre peitar a justiça secular e ecclesiastiou; 
sobre blasphemias e heresias, e sobre muitas outras culpas menos 
graves. 
Chamado pelo governador, quando ainda estava na Bahia 
a visitação, ali se apresentou com grande estadão, vestido de 
veludo lavrado, com muitos criados, Denunciações da Bahia, 558, 
e caiu na boca do lobo: preso pelo Santo Officio, foi enviado á 
luquisição de Lisboa e sumriu-se de uma vez. 

João Nunes deixou na Capitania um irmão, Diogo Nunes 
senhor de engenho, sobre quem pesam nestes documentos muitas 
accusações, entre as quaes a de ter pendurado um negro, que 
açoitava, dizendo que nem Deus o havia de valer, e assim o teve 
dependurado até que morreu, infra, 191. 


Da vida de familia pouco se apura destas denunciações, 
como, de referencia ás Denunciações da Bahia, poude observar Ca 
pistrano de Abreu. As mulheres casavam cêdo, logo á entrada 


XXX 


da puberdade: meninas de doze a quatorze annos já participavam 
de thalamos conjugaes. Havia, como em toda sociedade em forma- 
ção, mais homens do que mulheres, e dahi resultava que, sem as 
violencias do rapto, as Sabinas encontravâm maridos facilmente, 
«ainda que fossem erradas», como condescendia o Padre Manuel 
da Nobrega. Das muitas filhas de Jeronymo' de Albuquerque, 
daturaes e legitimas, nenhuma ficou para tia, e algumas casaram 
duas vezes; das oito de Branca Dias, apenas uma deixou de casar, 
naturalmente porque era alcorcovada. Casaes proliferos —a ma- 
nutenção da familia pouco custava, a educação dos filhos não 
exigia requintes. As meninas aprendiamj a coser e a bordar; ler 
e assignar o nome poucas sabiam, Os rapazes iam estudar em 
São Bento e no Collegio da Companhia, infra, 41, onde havia 
escola de ler, escrever e algarismos, ou arismetica, uma classe tde 
latim e uma lição de casos; mestres leigos, alem de Bento (Teixeir 
ra e seu irmão Fernão Rodrigues, em Itamaracá, contavam-ge 
Manuel de Oliveira, que tinha escola na Varzea do Capibaribe, 
infra, 191, e Antonio de Brito, que ensinava em Ipojuca e ia 
passar para o Recife, infra, 296. 

Da vida social as manifestações não se limitavam apenas 
ks solennidades religiosas, procissões, novenas e romarias festi- 
vas a igrejas distantes. Sabe-se que nos templos se representavam 
comedias e autos, em que havia trovas entoadas ao som da vióla, 
como esta que na festa do Santissimo Sacramento da matriz do 
Salvador cantou Antonio da Rosa, meio christão-novo, que pabia 
solfa, bom musico e bom cantor, infra, 292/293: 

«Trino solo y uno, 
uno solo y trino, 
no es otro alguno 
sino Dios Devino». 

Havia tambem as bodas e baptisados, que se realizavam 
com pompa. Na boda de uma filha de Duarte de Sá, cerca de 
1589, João Nunes, que de ordinario trajava de baêta safada, 
com os cotovelos rotos, compareceu vestido de festa, com cal- 
ções e jubão de setim, Denunciações da Bahia, 557. Fernão Car- 
dim assistiu ao casamento de uma moça honrada com um vianez, 
ao qual parentes e amigos vieram trajados «ums de veludo car- 
mesim, outros de verde, e outros de damasco e outras sedas de 
varias côres, e os guiões e sellas dos cavallos eram das mesmas 
egedas de que iam vestidos». Naquelle dia correram touros, joga- 
ram cannas, pato e argolinha. Por essa festa poude o jesuita 
julgar o que fariam nas mais, que- eram communs e ordinarias, 
sobretudo porque eram dados a banquetes, que custavam muito 
dinheiro em vinhos de Portugal. Em suas reuniões jogavam as ta 
bolas, infra, 218, isto é, o gamão, as damas e outros jogos de 
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taboleiros, que as Ordenações Manuelinas do livro 5.º, titulo 48, 
não prohibiam para que as pessõas tivessem com que se desenfa- 
dar; mas tambem jogavam as cartas, infra, 272, que eram veda- 
das com severas penas. 

Mulheres do mundo havia poucas: Lianor Fernandes e Ma- 
ria de Almeida, a Flamenga, são as que apparecem nestas denun- 
ciações; fala-se tambem de Isabel Bezerra, que não guardava 
lealdade ao marido; de Clara Fernandes, que usava mal de seu 
corpo, e de uma moça casada, com o marido ausente, que dor- 
mia com quem lho pedia. Outras mais deviam existir ali, sem 
contar as escravas indias, gado de facil pastoreio. Entre os ho- 
mens era pratica constante, tantas vezes referida nestes documen- 
tos, a questão de saber se se considerava ou não veccado a 
fornicação simples com mulher solteira, pagando-se-lhe o traba- 
lho. Que era peccado mortal, proclamavam àálguns, jnvocaado 
a autoridade dos Apostolos do primeiro Concilio; mas Gabriel 
Fernandes, infra, 340, sustentava que era peccado venial, gendo 
preciso que o commettessem sete vezes para fazer um peccado 
mortal. Deve haver exagero nesta apostrophe que um dia lançou 
do pulpito o Padre Francisco Pinto Doutel, vigario de São Lou- 
renço, infra, 159: «...vós outros homens não quereis senão 
fazer adulterios a vossas mulheres, pois desenganai-vos que pllas 
na mesma mieda volo pagam ...». O vigario tomava-se de vinho 
e era homem agastado, ibidem, 

Eram frequentes os casos de bigamia. O phenomeno póde 
ser explicado como sobrevivencia de costumes mouros; entretan- 
to, explicação mais proxima tem-se no facto de deixarem os ca- 
sados suas mulheres no reino para virem tentar fortuna na colo- 
nia, onde, depois de longa ausencia, se sentiam naturalmente in- 
clinados a segundo casamento, dando-se por viuvos ou solteiros. 
E” certo que, para evitar esses graves inconvenientes, houve uma 
lei que estipulou o praso dentro do qual os maridos deviam 
voltar para suas mulheres. Em principios do seculo XVII, quaa- 
do ee criou a ouvidoria do Maranhão, ordenou-se ao ouvidor 
que tirasse devassa dos homens casados com mulheres pusentes 
no reino mais do tempo que aquella lei permittia. 

Entre os casos de bigamia aqui referidos merece realce pq 
de Antonio do Valle, que, casado em Estremoz, no reino, tendo 
ali viva sua mulher e uma filha pequena, tornou a casar com 
uma filha de Jeronymo Leitão, capitão e governador que aca 
bava de ser da capitania de São Vicente. Manuel Marques, infra, 
Z26, foi quem primeiro testemunhou o crime; Vicente Mendes, 
infra, 283, chamado por Jeronymo Leitão, confirmou-o e coa- 
tou-lhe toda a verdade, que aquelle ouviu muito magoado, dizendo 
que mais sentia que Antonio do Valle enganasse a Santa Madre 
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Igreja com o juramento e testemunhos falsos que dera para casar 
com sua filha, que engana-lo a elle e a ella, que o denunciante 
viu a chorar, Poucos dias depois da denuncia, chegava Antonio 
do Valle a São Vicente, de volta de Angola. Logo que aportou, 
Jeronymo Leitão mandou prende-lo e tomar quanto trazia. Sob a 
guarda de quinhentos indios frecheiros esteve preso na cadeia 
publica da villa tres ou quatro dias, até que foi remettido para o 
Rio de Janeiro, afim de ser entregue ao administrador eccle- 
siastico, que devia envia-lo ao visitador do Santo Officio. No Rio 
deram-lhe escapula e foi depois visto em Pernambuco. Em 2 
de Junho de 1594 havia sete mezes que o facto se passára; em 
principios de Março do mesmo anno, Ambrosio de Barros, infra, 
285, jurou que esteve com o bigamo em Angola, falou com elle, 
que lhe disse estar de viagem para Pinda e dahi para São 
Thomé. 

Outros casos de bigamia se espalham por estes documentos, 
em numero consideravel. 

Havia feiticeiras e bruxas. Anna Jacome foi accusada por 
Isabel Antunes, infra, 24/25, de lhe ter embruxado uma filha, 
recemnascida de seis dias, ainda pagã. Era tida geralmente por 
feiticeira e ausentou-se de Olinda logo que chegou o Santo Offi- 
cio. Brisida Lopes, infra, 98, 321,. estando o licenciado André 
Magro de Oliveira preso na cadeia publica por dizerem que era 
do partido do Prior do Crato, chegou-se um dia á grade da 
prisão e segredou-lhe que havia de ser embarcado para O reino, 
no mar havia de pelejar com um: navio corsario, não seria tomado, 
chegaria á Lisboa e de lá volveria ao Brasil solto e livre, o que 
tudo veio a acontecer tempos depois tal qual fôra predito. Lianor 
Martins, a Salteadeira, infra, 108/109, tinha um familiar, uma 
mendracula, um buço de lobo, uma carta de Santo Erasmo, se- 
mente do feito colhida em noite de São João com um clerigo re- 
vestido, e com esse arsenal magico podia fazer com que os homens 
quizessem bem ás mulheres e vice-versa, com os maridos não vis- 
sem o que as mulheres faziam e outras cousas semelhantes. Do- 
mingas Brandôa, infra, 121, fazia ceremonias com uma vassoura 
para adivinhar o futuro, invocando Barrabás e nomeando outros 
nomes. Felicia Tourinha, infra, 187, presa na cadeia publica 
por amancebada com um homem casado, tomou um chapim, pre 
gou-lhe no meio uma tesoura e com os dedos indicadores pollo- 
cados abaixo dos aneis, levantou para o ar o chapimr e deixowp 
cair, invocando o diabo guedelhudo, o diabo orelhudo, -o diabo 
felpudo, para que lhe dissesse se certo homem ia por onde tinha 
dito que havia de ir. E ainda outras, mas nenhuma compareceu 
perante a mesa do Santo Officio. 


Abundam nestas denunciações os casos de blasphemia, cujo . 
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conhecimento, quando heretical, pertencia á alçada da Inquisição. 
Arrenegar, descrer ou pesar de Deus, da Virgem, dos Santos, isto 
é, ameaçar que ha de fazer alguma cousa apesar de Deus — são 
as formas mais communs desse peccado. De heresia, aqui tambem 
frequente, vem accusado, afóra muitos outros, o vigario Francisco 
Pinto Doutel que, prégando na festa dos Reis, disse que estes apre- 
sentaram a Christo ouro, como rei, incenso como Deus, e myrrha 
em signal de que havia de mirrar na sepultura. 


Os peccados sexuaes contra a natureza não são tantos nestas 
denunciações como nas Confissões e Denunciações da Bahia, já pu- 
blicadas, e nas Confissões de Pernambuco, ainda ineditas. Como fez 
acertadamente Capistrano com relação ás primeiras, ficam aqui 
apontados os lugares em que o assumpto é abordado: infra, 37/38, 
49/50, 53, 279/281, 400/401, 437/438, 442/444, 463/464, Com 
esse indice os passos escabrosos podem ser evitados ou procura- 
dos, á vontade do leitor. 


As cópias destes documentos, como os demais referentes á 
visitação do Santo Officio ás partes do Brasil, foram obtidas 
da Torre do Tombo por intermedio do preclaro historiador 
Sr. J. Lucio de Azevedo e por solicitação de seu grande amigo 
Capistrano de Abreu. Foram lidas antes pelo Sr. Dr. Antonio 
Baião, illustrado director daquelle archivo portuguez. 

A impressão foi feita sem alteração da cópia. Respeitaram 
»e as proprias incongruencias orthographicas e conservarambge 
as abreviaturas do original, sempre que a typographia permittiu. A 
escripta do notario, por estilo de officio, é sempre corrida; para 
mais commmodidade da leitura, abriram-se paragraphos, que cor- 
respondem ás perguntas e respostas de cada questão. Conforme 
ao modelo estabelecido pelo saudosissimo iniciador desta publi» 
cação, supprimiram-se as formulas tabelliõas por que principiam 
e terminam as denunciações: conservaram-se apenas na primeira, 
para mostrar que não fazem falta ás outras. 


Nestes documentos muito ha que respigar — para melhor se 
conhecer o Brasil, conforme ao lemma da «Série Eduardo Prado». 
Ao leitor intelligente deixa-se a tarefa, certo de que, no garimpo 
que se lhe offerece, ha de encontrar muito diamante de primeira 
agua. 


Rodolpho Garcia, 
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EM PERNAMBUCO 


Anno do nacimento de Nosso Senhor Jesu Xpô. de 
mil e quinhentos e noventa e tres annos aos vinte e hum 
dias do mes de Septembro o senhor Heitor Furtado de 
Mendoça visitador do Santo Officco deste Bispado e 
província do Brasil aportou com seus officiais nesta ca- 
prtania de Pernãobuco (deixando visitada a Capitania 
da Bahia de Todos os Santos da qual partio pera esta 
aos dous dias do mesmo septembro) e desembarcou no 
Arrecife que he huã legoa desta villa de Olinda donde 
logo mãodou por Francisco de Gouvea merinho do San- 
to Officio a carta de Sua Magestade á Camara desta 
dicta villa e logo aos vinte e quatro dias do ditto mes 
foi ordenado hum bergantim en que o ditto senhor vist 
tador veo do dicto aRecife pello Rio acima ate aportar 
no varadouro que he o porto desta villa No qual o Ca- 
pitão governador locotenente Dom Phelipe de Moura 
e o Licenceado Diogo do Couto ouvidor da vara eccle- 
siastica com muitos clerigos, e ho ouvidor geral deste 
Brasil Guaspar de Figueredo Homem e todos os juizes, 
vereadores e officiais da Camara, e ho ouvidor da Ca- 
pitania Pedro Homem de Crasto, e todas as mais justi- 
ças seculares, e ho Sargento mor Pero dOliveira com 
as companhias e bandeiras de soldados e bem assi os 
principais da terra, e grande concurso de gente e povo 
ho estavão esperando. E desembarcando do bargantim 
foi bem recebido de todos, e trazido a esta villa e nella 
foi sfinsentado nos mais convenientes aposentos pera 
residir o Santo Officio que nella ha, e por assim passar 
na verdade fiz aqui heste Auto per mãodado do ditto 
senhor visitador e com elle o assinei nesta villa de Olin- 
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da Capitania de Pernãobuco ao primeiro dia do mes de 
outubro de mil e quinhentos e noventa e tres Manoel 
Francisco notario do Santo Officio nesta visitação do 
Brasil que ho escrevi. — Heitor Furtado de Mendoça 
— Manoel Francisco. 


APRESENTAÇAM AO OUVIDOR ECCLE- 
SIASTICO DA COMMISSAM DE S. A. 


Aos cinquo dias do mes de outubro de mil e qui- 
nhentos e noventa e tres annos nesta villa de Olinda Ca- 
pitania de Pernãobuoco nas casas do aposento do senhor 
visitador do Santo Officio Heitor Furtado de Mendoça 
estando com elle senhor presente o senhor Licenceado 
Diogo do Couto ouvidor da vara ecclesiastica desta Ca- 
pitania de Pernâobuco e das capitanias de Tamaraca e 
Parayba com poderes de provizor e vigario geral, logo 
pello ditto senhor visitador lhe foi mostrada a Provizão 
de Sua Alteza em que lhe dá comissam pera que em seu 
nome visite pello Santo Officio este Bispado e estado 
do Brasil. A qual Provizão e Commissão o ditto Licen- 
ciado leo toda e despois de lida a bejou e pos na cabe- 
ça e respondeo que esta aparelhado com inteira vonta- 
de pera sempre dar toda ajuda e favor que necessario 
for a elle senhor visitador e pera comprir em tudo a 
ditta provisão como nella se contem e assignou este ter- 
mo. Manoel Francisco notario do Sancto Officio nesta 
visitação do Brasil o escrevi. — O Licenceado Diogo do 
Couto. 


APRESENTAÇAM AO CAPITAM G.º* LO- 
COTENENTE DA COMMISSAN DE S. À. 


Aos oito dias do mes de outubro de mil e quinhen- 
tos e noventa e tres annos nesta villa de Olinda Capita- 
mia de Pernãobuco nas casas do aposento do senhor vi- 
sitador do Sancto Officio Heitor Furtado de Mendoça 
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estando com elle senhor presente o senhor Dom Phelipe 
de Moura, Capitão e governador locotenente desta Ca- 
pitania de Pernãobuco logo pello dicto senhor visitador 
lhe foi mostrada a provizão de Sua Alteza em que lhe 
dá Commissão pera que em seu nome visite pello Sancto 
Officio este Bispado e estado do Brasil. A qual pro- 
vizão e commissão o ditto senhor Dom Phelipe de Mou- 
ra leo toda e despois de lida a bejou e pos na cabeça e 
respondeo que esta aparelhado com inteira vontade pera 
sempre dar toda ajuda e favor ao Sancto Officio e a 
elle sénhor visitador e pera comprir em tudo a ditta 
provizão como nella se contem e assignou este termo. 
Manoel Francisco, notario do Sancto Officio nesta visi- 
tação do Brasil o escrevi. — Dom Felipe de Moura. 


APRESENTAÇAM Á CAMARA DA COM- 
MISSAM DE S. A. 


Aos nove dias do mes de outubro de mil e quinhen- 
tos e noventa e tres annos nesta villa de Olinda Capita- 
nia de Pernâobuco nas casas do aposento do senhor vi- 
sitador do Sancto Officio Heitor Furtado de Mendoça 
estando com elle senhor presentes os senhores Francisco 
de Barros, juiz mais velho, Antonio de Andrade, juiz seu 
parceiro, Duarte de Saa, vereador mais velho, Andre 
de Albuquerque vereador, e Cristovam dAlpoim tambem 
vereador, seus parceiros, Diogo Barreiros procurador do 
comcelho, e Lionardo de Barros, escrivão da Camara, 
logo pello ditto senhor visitador lhes foi mostrada a 
Provizão de Sua Alteza em que lhe dá Commissão pera 
que em seu nome visite pello Sancto Offidio este Bispa- 
do e estado do Brasil. A qual Provisão e comissão o 
ditto juiz mais velho leo toda em vox que todos ouvirão 
€ despois de lida todos a bejarão e poserão na cabeça e 
concordes responderão que estão aparelhados com ver- 
dadeiro animo pera sempre dar toda ajuda e favor ao 
Santo Officio e a elle senhor visitador e pera em tudo 
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comprir a dicta provisão como se nella contem e assigna- 
rão todos este termo. Manoel Francisco, notario do 
Santo Officio nesta visitação do Brasil o escrevi. — An- 
dré d'Alboquerque — Francisco de Barros — Duarte de 
Saa — Leonardo de Barros — Christovão dAlpoim — 
Diogo Barreiros — Antonio dAndrade. 


APRESENTAÇÃO AO OUIDOR GERAL, & 
AO OUIDOR DA CAPITANIA DA COMIS- 
SAM DES. A. 


Aos vinte dias do mes de outubro de mil e quinhen- 
tos e noventa e tres annos nesta villa de Olinda, Capi- 
tania de Pernãobuco nas casas do aposento do senhor 
visitador do Santo Officio Heitor Furtado de Mendoça 
estando com elle senhor presentes, o senhor Licenceado 
Gaspar de Figueredo Homem, do Desembargo de Sua 
'Magestade e seu Ouvidor geral com alçada em todo este 
estado do Brasil, e o senhor Licenceado Pedro Homen 
de Crasto ouvidor desta Capitania de Pernâobuoco, logo 
peflo dicto senhor visitador lhes foi mostrada a provisão 
de Sua Alteza em que lhe dá Commissão pera que em 
Seu nome visite peilo Sancto Officio este Bispado e es- 
tado do Brasil a qual provizão e comissão elles cenho- 
-Tes liçenoeados lerão toda e despois de lida a beijarão 
e puserão na cabeça e responderão que estão aparelhados 
com toda a vontade pera sempre dar toda ajuda, e favor 
ao Sancto Officio e a elle senhor visitador e pera com- 
prir em tudo a ditta Provizão como nella se contem e 
assignarão este termo: Manoel Francisco notario do 
Santo Officio nesta visitação do Brasil o escrevi. — 
Gaspar de Figr. “º Homem — Pero Homem de Crasto. 


PRIMEIRO ACTO 


DA SANTA INQUISIÇAM Q. SE CELEBROU 
EM PERNAMBUCO NA MATRIX DE 
OLINDA A 24 DE OUTUBRO DE 1593 


Anno do nacimento de Nosso Senhor jhiú. Xpô. de 
mil e quinhentos e noventa e tres annos na vigessima 
dominga post pentecosthem quarta dominga do mes de 
outubro aos vinte e quatro dias delle nesta villa de 
Olinda, Capitania de Pernãobuco se fez huã solemnissi- 
ma procissão da igreja da misiricordia ate a igreja ma- 
triz do Salvador pello Reverendo Licenceado Diogo do 
Couto, vigario da dicta matriz, e ouvidor da vara eccle- 
siastica mesta dicta Capitania com os da governança e 
da justiça e com os vigarios, capellães, clerigos, e com- 
frarias, e grande numero de gente e povo, que concorre- 
rão, de toda esta dicta Capitania por quanto no Gomin- 
go passado todos os dittos vigarios e capellães tinhão 
publicado em suas estaçôóis mandados do senhor Heitor 
Furtado de Mendoça visitador do Santo Officio deste 
Bispado e provincia do Brasil em que declarava que no 
dito dia se avia de sçelebrar a dicta procissão e ho Acto 
da publicação da Santa Inquisiçam na dicta matriz e 
avia de aver nella o sermão da fé e mandava que no 
ditto domingo não ouvesse pregação em outra parte al- 
guma, Na qual procissão e soblennidade levarão debaixo 
de hum paleo ao ditto senhor visitador. E na ditta ma- 
triz (onde tambem se acharão muitos relligiosos dos .mos- 
teiros de Nossa Senhora do Carmo e de Sam Bento e 
de Sam Francisco e da Companhia de Jesus) despois de 
se dizer missa sobienne prégou o Reverendo padre frei 
Damiam Cordeiro provincial da Ordem de Nossa Senho- 
ra do Carmo e despois da pregação se publicarão do 
pulpeto em alta e intelligivel voz ho Edicto e monito- 
rio geral e o Edicto da Graça e ho Alvará de Sua 
Magestade do perdão das fazendas, e ho moto propria 
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do Santo Padre Pio quinto de gloriosa memoria em fa- 
vor da Santa Inquisiçam contra os que ofendem a seus 
fnenistros. Acabado isto estando o ditto senhor visita- 
dor asentado em huã cadeira na capella maior tendo 
diante de si armado hum altar com huã cruz arvorada 
no meo e com dous livros missaes abertos sobre os quais 
estavão deitadas duas cruzes, fizerão perante elle o jura- 
mento da fee conforme o Regimento o capitão e gover- 
nador loco tente, ouvidor geral, Camara, mais justiças € 
officiais postos de joelhos com as mãos sobre os dittos 
livros e cruzes, e o povo e mais gente de joelhos com 
os olhos na cruz e nos dittos missais pella ordem dos 
assentos seguintes em que assignarão ao que tudo eu 
notario fui presente e dou minha fee passar assim na 
verdade e pera constar fiz este Auto per mandado do 
ditto senhor visitador com o qual assignei aqui de meu 
signal raso e com o merinho do Santo Officio e porteiro 
da Casa testemunhas presentes. Manuel Francisco nota- 
rio do Santo Officio nesta visitação do Brasil que ho 
escrevi. — Heitor Furtado de Mendoça — Manoel Fran- 
cisco — Francisco de Gouvea dAlltr.o — Gaspar de Cras- 
to — Francisco Ferreira. 


JURAMENTO DO CAPITAM E GOVER- 
NADOR LOCO-TENENTE 


Aos vinte e quatro dias do mes de outubro de mil 
e quinhentos e noventa e tres annos quarta dominga do 
mesmo mes na igreja matriz do Salvador desta villa de 
Olinda Capitania de Pernãobuco no Acto da pubrica- 
ção da Santa Inquisição se achou presente o senhor Dom 
Phelipe de Moura, Capitão e Governador loco tenente 
desta Capitania o qual posto de joelhos com as mãos 
sobre os livros missais e cruzes que estavão em hum 
altar no meio da capella maior fez perante o senhor vi- 
sitador do Santo Officio Hector Furtado de Mendoça 
o juramento da fee na forma declarada no Regimento 


Juramento das mais autoridades 7 


que eu notario hia lendo e o dicto senhor Capitão e go- 
vernador loco tenente hia dizendo em intelligivel voz 
pello que fiz este termo que elle assignou. Manoel Fran- 
cisco notario do Santo Officio nesta visitasão do Brasil o 
escrevi. — Dom Felipe de Moura. 


JURAMENTO DO OUVIDOR 
GERAL 


No dito Acto fez pella sobredita maneira o ditto 
juramento na dicta forma o senhor Licenceado Gaspar de 
Figueredo Homem, Ouvidor geral deste estado do Brasil 
e assignou aqui. Manoel Francisco notario do Santo 
Officio nesta visitação do Brasil o escrevi. — Gaspar de 
Figueiredo Homem. 


JURAMENTO DA CAMARA 


No dicto Acto fizerão pella sobredicta maneira q 
ditto juramento na ditta forma os senhores Francisco de 
Barros, juiz mais velho, Antonio de Andrade juiz seu 
parceiro, Duarte de Saa, vereador mais velho, André 
dAlbuquerque e Christovam dÃAlpoim vereadores seus 
parceiros, Diogo Barreiros procurador do concelho e 
Leonardo de Barros escrivão da Camara e assignarão 
aqui. Manoel Francisco notario do Santo Officio nesta 
visitação do Brasil o escrevi. — André d'Albuquerque — 
Francisco de Barros — Duarte de Saa — Christovão 
dAlpoim — Leonardo de Barros — Diogo Barreiros — 
Antonio de Andrade. 


JURAMENTO DO OUVIDOR 
DA CAPITANIA 


No dicto Acto fez pella sobreditta maneira o ditto 
juramento na ditta forma o senhor Licenceado Pedro 
Homem de Crasto, ouvidor desta Capitania de Pernão- 
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buco e assignou aqui. Manoel Francisco notario do Santo 
Officio nesta visitação do Brasil o escrevi. — P.o Homem 
de Crasto. 


JURAMENTO DO ALCAIDE MOOR 


No dicto Acto fez pella sobredicta maneira o ditto 
juramento na ditta fórma o senhor Matheus de Freitas 
de Azevedo, Alcaide mor desta Capitania de Pernâobuco 
e assignou aqui. Manoel Francisco notario do Santo 
Officio o escrevi. — Matheus de Freitas d'Azevedo. 


JURAMENTO DOS ALMOTACEIS 


No dicto Acto fizerão pella sobreditta maneira p 
ditto juramento na dicta forma os senhores Felipe 
dAguiar e Gaspar Fragoso almotaceis, e assignarão 
aqui. Manoel Francisco notario do Santo Offício nesta 
visitação o escrevi. — Gaspar Fragoso — Felipe dAguiar 
Lobo. 


JURAMENTO DOS MEIRINHOS 
& ALCAIDES 


No dicto Acto pella sobredicta maneira fizerão o 
ditto juramento na dicta fórma Manoel Ferreira, Meiri- 
nho do ecclesiastico, Jasques Pires Landim, meirinho da 
Correição, Gabriel Damim, merinho desta Capitania de 
Pernãobuco, Francisco Gonçalves, alcaides desta villa de 
Olinda, Martim Gonçalves Teixeira, meirinho do mar, 
Domingos Coelho, merinho do campo e Lourenço e 
Figueroa, merinho dos defuntos, e assignarão aqui. Ma- 
noel Francisco notario do Santo Officio nesta visitação 
do Brasil o escrevi; — Domingos Coelho — Lourenço 
de Figueiroa — Manoel Ferreira — Martim Gonçalves 
Teixeira — Gabriel Damim — Jaques Pires Landim — 
Francisco Gonçalves. 
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JURAMENTO DA MAIS 
GENTE & POVO 


E logo despois de todas as sobredittas pessoas -te- 
rem feito o ditto juramento eu notario cheguei ao Cru- 
zeiro e em alta e intelligivel vox lj para a mais gente 
e povo a forma do ditto juramento como se contem no 
Regimento estando todos de joelhos com os olhos na 
Cruz e nos missais que estavão alevantados e acabando 
de lhe ler perguntei se o juravão e pormetiam assi ao 
que responderão que assim o juravão e pormetiam em 
fee e certeza do qual fiz aqui este assento e o assignej 
de meu signal raso no qual tambem assignaram como 
testemunhas os vereadores e procurador do concelho que 
forão no anno passado. Manoel Francisco notario do 
Santo Officio nesta visitação do Brasil o escrevi. — Ma- 
noel Francisco — Antonio Pinheiro — Jeronymo Fer- 
nandes — Gonçallo da Fonseca. 


FIXAÇÃO DOS EDICTOS, 
& ALVARÁ 


Anno do nacimento de Nosso Senhor Jesu Christo 
de mil e quinhentos e noventa e tres annos na quarta 
dominga do mes de outubro aos vinte e quatro dias 
delle, nesta villa de Olinda, Capitania de Pernãobuco 
despois de ser acabada toda a solenidade do ditto Acto 
da fee eu Notario per mãodado do senhor visitador fiz 
fixar nas portas principais da igreja matriz do Salvador. 
ho Edicto da fee e monitorio geral em que o senhor ;vk 
sitador manda com pena de excomunhão ipso facto incur= 
renda cuja absolvição pera si reserva e de se proceder 
como contra pessoas sospeitas na fee que todos denun- 
ciem e manifestem perante elle em termo de trinta dias 
primeiros seguintes tudo o que souberem de vista e de 
ouvido que qualquer pessoa tenha feito, ditto, e cometido 
contra nossa santa fee catholica, e contra o que cree, 
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tem e insina a Santa Madre igreja de Roma como larga 
€ espicificadamente se contem no dicto Edicto e Monito- 
rio. E outrossi fiz fixar o Edicto da graça que o senhor 
visitador concede nos que dentro em trinta dias primei- 
ros seguintes fizerem perante elle inteira e verdadeira 
confissão de suas culpas como largamente se declara 
no dito Edicto da graça. E outrossi fiz fixar hum traslado 
autentico do Alvará de Sua Magestade per que concede 
“que os que se accusarem perante elle senhor visitador 
no tempo da graça não percam suas fazendas. E por 
quanto esta Capitania de Pernãobuco he muito grande 
e de muita gente moradora per muitas freguezias e luga- 
res mui remotos e distantes declarou o senhor visitador | 
nos dictos Edictos da fee e da graça que o dito termo e 
tempo dos trinta dias sobredittos dá ora e conçede so- 
mente a esta villa de Olinda, e as freguesias da igreja 
matriz do Salvador e de San Pedro Martir, e do Corpo 
Sancto no Arrecife huã legoa desta villa e de Nossa Se- 
nhora do Rosario da Varzea de Capibaribe tres legoas 
desta villa (que são as freguesias mais vezinhas della) 
pera os seus freguezes, moradores, vezinhos, stantes, e 
"por qualquer via residentes, virem dentro nelles perante 
elle senhor a esta villa denunciar o que souberem, le 
confessar suas culpas pera alcançar a graça como nos 
dictos Edictos se contem. Os quais Edictos e traslado 
de Alvará forão fixados perante mim nas ditas portas 
principais da matriz por Francisco Ferreira e Martim 
dOliveira, homens da casa, sendo mais testemunhas 
prêsentes Francisco de Gouvea merinho do Santo Offi- 
cio e Guaspar de Crasto. E pera mais abastança mandou 
e senhor visitador que tambem a cada hum dos vigairos 
das ditas igrejas de Sam Pedro, Corpo Santo e Nossa 
Senhora da Varzea, se desse na ditta forma outro Edicto 
da fee e monitorio geral e outro Edicto da graça e ou 
tro traslado autentico do Alvará do perdão das fazendas 
pera no primeiro dia sancto ou domingo seguinte os 
publicarem tambem em suas estações e publicados os fi- 
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xarem nas portas principais das dittas suas igrejas é 
nellas estarem fixados até o fim do ditto termo e de fei- 
to logo lhes forão dados e os levarão pera isso. E dou 
minha fee passar assim tudo na verdade e pera constar 
fiz per mandado do senhor visitador este Auto e vom elle 
o assignei do meu signal raso no qual tambem assigna- 
rão os sobredictos. Manoel Francisco notario do Santo 
Officio nesta visitação do Brasil o escrevi. — Heitor 
Furtado de Mendoça — Manoel Francisco — Francisco 
de Gouvea dAlt.'"— Gaspar de Crasto — Francisco Fer- 
reira. 


SEGUEM-SE OS TRINTA DIAS CONCEDI- 
DOS Á VILLA DE OLINDA & ÁS PRE- 
GUESIAS DO SALVADOR, DE SÃO 
PEDRO MARTIR, DO CORPO SANTO, 
& DE NOSSA SENHORA DA VARZEA 
AOS 24 DE OUTUBRO DE 1593 


Jorge Fernandes contra Francisco Mendes Leam 


Aos vinte e cinquo dias do mes de outubro de mil 
e quinhentos e noventa e tres annos nesta villa de Olin- 
da, Capitania de Pernãobuco nas casas da morada do 
senhor visitador do Santo Officio Heitor Furtado de 
Mendoça perante elle pareceo sem ser chamado Jorge 
Fernandes e por querer denunciar cousas tocantes aq 
Santo Officio recebeo juramento dos Santos Evangelhos 
em que pos sua mão dereita sob cargo do qual prome- 
teo dizer verdade 

e disse ser cristão velho, clerigo de missa natural 
de Torres Novas, filho de Joah Fernandes e de sua 
mulher Caterina Fernandes, lavradores, defuntos, de 
ydade de cinquoenta e sete annos pouco mais ou menos, 
morador no Cabo no Engenho velho de Joam Pais da 
freguezia da matriz desta villa. 
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E denunciando dixe que averá ora quinze annos 
pouco mais ou menos, estando elle na villa da Vidigueira 
em Portugal ouvio dizer publicamente em publica fama 
geralmente a muitos assi onrados como do povo da 
ditta villa que hum Francisco Mendes Leam, cristão 
novo, o qual elle testemunha já dantes tinha conhecido 
na mesma villa era desaparecido e fugido della pella 
Santa Inquisição e que no ditto tempo pouco mais ou 
menos, ouve huã prisão de judeus em Beja quatro legoas 
da Vidigueira e que ocoom medo de tãobem ser preso 
pella Santa Inquisição fogira o ditto Francisco Mendes e 
tambem deziam que juntamente fugira com elle outro seu 
cunhado que erão casados com duas irmãas o qual 
cunhado elle testemunha não conhece nem sabe o .10me, 
mas no ditto tempo seria de ydade de vinte e cinquo 
annos pouco mais ou menos barbiruivo, e ora dizem 
estar na Bahia, e quanto hé ao ditto Francisco Mendes 
Leam aqui esta ora morador nesta villa 

e do costume dixe nada e foi lhe mandado ter se- 
gredo e assim o prometeo pello juramento que recebeo 
€ assignou com o senhor visitador aqui. Manoel Francisco 
notario do Santo Officio nesta visitação o escrevi. — Hei- 
tor Furtado de Mendoça — Jorge Fernandes. 


25 de Outubro de 1593. 
Simão Vaz contra Diogo de Paiva 


pareceo sem ser chamado Simão Vaz (*) por querer 
denunciar cousas tocantes ao Santo Officio recebeo ju- 
ramento dos Santos Evangelhos em que pos sua mão 
dereita sob cargo do qual prometeu dizer verdade, e 
disse ser cristão velho natural de Portalegre filho de 
Pedreanes e de sua molher Breatiz Vaz lavradores de, 
funtos, de ydade de quarenta annos, casado com Victoria: 
de Gaula, tãobem cristãa velha morador no Cabo, la- 
vrador. 


(º) «Este Simão Vaz toma-se do vinho e não he de cre- 
dito». 
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E denunciando dixe que avera quatorze annos pouco 
mais ou menos, que indo elle denunciante com hi man- 
cebo cujo nome lhe não lembra, nem lugar onde ora 
esteja sobrinho de hii clerigo chamado Joam Gonçalves 
Bravo que foi vigario de Tamaraca, pellas roças a buscar 
farinha pera comerem forão ambos ter a huã roça de 
Diogo de Paiva cristão novo que então era solteiro em. 
Tujucupapo da Capitania de Tamaraca, he não estando 
elle em casa que era huã casa terrea grande com a porta 
aberta entrarão ambos na ditta casa parecendo lhes que 
acharião ao ditto Diogo de Paiva, e entrando não acha- 
fão ninguem senão huãs negras boçais do gentio deste 
Brasil que estavão em huã cozinha, e na ditta casa acha- 
rão, entrando pera a banda de detras da norta armado 
hi altar bem concertado com seu frontal e toalhas pre- 
gadas com alfenetes, como altar de dizer missa no qual 
estavão - dous castiçais de latão com suas vellas e no 
meo estava em lugar de imagem huã figura feita de 
çera preta a qual figura era de homem num e na cabeça 
na testa tinha dous cornos feitos da mesma cera e em 
huã mão tinha feito da mesma çera como vella, ou vara, 
não se affirma qual disto representava o que tinha na 
mão se vella se vara da mesma cera, mas elle testemunha 
então tomou ho em sentido de vella mas não dá ora fee 
se lhe vio pavio, a qual figura do ditto homem era 'de 
comprimento de hum palmo e estava em pé e os cornos 
que tinha na testa erão saydos pera fóra comprimento 
de hum meyo dedo, e a vella, ou vara que tinha na ;mão 
era de comprimento de meio palmo pouco mais ou menos 
tudo feito de çera preta e no dito altar não estava putro 
nenhii retabollo nem imagem nem cruz e logo elle teste- 
munha com ho íidito seu companhero sospeitarão mal 
daquillo, e se dixerão hum ao outro que se saissem 
pera fora não viesse ho ditto Diogo de Paiva cristão 
novo e lhes fizesse mal pello que se sayrão, e por não 
dizer mais sendo mais perguntado dixe que o ditto Diogo 
de Paiva naquelle tempo não tinha em casa gente branca 
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que elle saiba e naquella roça onde a ditta casa estava, 
não avia outro povoado, e já agora he casado com huã 
molher tida por cristaã velha irmaã de Thomé da Rosa 
clerigo da matriz desta villa ao qual clerigo elle denun- 
ciante hii dia desta semana passada dixe e contou este 
caso que vira do ditto seu cunhado pera que lhe dixesse 
que se viesse acusar por quanto elle denunciante o avia 
de vir denunciar a esta mesa e despois de assim lho 
ter ditto outro dia tornou elle denunciante a fallar com 
ho ditto clerigo e lhe perguntou se dixera isto a seu 
cunhado e se o negava, e elle lhe respondeo esta palla- 
vra, agóra, dando a entender que lho não negava, o. qual 
Diogo de Paiva vio elle hii dia desta semana em casa 
do ditto clerigo seu cunhado mas não sabe onde he ora 
morador e quando elle denunciante com o ditto seu com- 
panhero virão o ditto altar com a ditta figura, logo se 
escandallizarão e lhes pareceo cousa de judeu, e do cos- 
tume dixe nada. 


25 de Outubro de 1593. 


Simão Godinho da Franca contra Garcia Mendes 
de Oliveira e Diogo Castanho 


disse ser cristão velho natural da Tavira do Al- 
garve filho de Duarte Godinho da Franca e de sua 
molher Lucrecia Loba, de ydade de quarenta e seis 
annos pouco mais ou menos, veuvo, casado que foi com 
Dona Hieronima de Andrade cristãa velha, ora estante 
nesta villa que está pera hir pera Angola onde já residio 
muitos annos sendo provedor mor da fazenda de Sua 
Magestade. 

E denunciando dixe que avera óra oito annos pou- 
co mais ou menos, que na villa de Sam Paulo da Loan- 
da em Angolla elle ouvio dizer em fama pubrica geral- 
mente ditto por todos assi os honrados como do povo 
da ditta villa que Garcia: Mendes de Oliveira cristão 
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novo mercador na mesma villa mãodara a huã sua ne- 
gra ladina que fosse á igreja comungar e que lhe trow- 
xesse pera casa o Santo sacramento que lhe dessem e 
que por este caso fora presa a ditta e levada presa a 
San Thomé da qual não sabe que se fez. 

Denunciou mais que no ditto tempo pouco mais ou 
menos ouvio tambem dizer em fama, digo que ouvio dir 
zer a Alvaro Lobo Pireira Ifante, na ditta Angola que 
Diogo Castanho cristão novo, vereador solteiro quando 
tinha ajuntamento carnal com huã sua negra metia de- 
baixo della hum crucifixo 

e por não dizer mais foi perguntado se conhece elle 
aos dittos denunciados e em que conta os tem. mespon- 
deo que ha ambos conheceo na ditta Angolla e sam já 
defuntos que fallecerão depois que elle denunciante puvio 
o sobreditto delles, e elle denunciante teve sempre ruim 
comcepto delles e os via estarem em ajuntamento de ou- 
tros cristãos novos do que tambem se presumia mal na 
ditta terra e do costume nada. 


25 de Outubro de 1593. 


João Pinto contra Pedralvares, Francisco Rodrigues 
e um alfaiate a que não sabe o nome 


disse ser cristão velho natural do Couto de Cor- 
relhãa da jurisdição de Bracelos filho de Thomé Lou- 
renço e de Caterina Pinta sua molher que veviam por 
sua fazenda de ydade de quarenta annos pouco mais 
ou menos casado com Maria Lopes tambem  cristaã 
velha, morador no ditto Couto estante nesta villa na 
Rua da Sarralheira freguezia de Sam Pedro Martir. 

E denunciando dixe que averá dezaseis anos que 
estando elle sendo rendeiro de huns dizemos na fregue- 
zta de Betorrinho dos Piãis termo de Bracellos ouvio (dizer 
em fama pubrica ditto geralmente por todos os da ditta 
freguesia assi gente principal como do povo que na ditta 
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freguesia fora achado Pedralvares cristão velho natural 
da mesma freguesia filho de Martim Alvres das Fontes 
com huã moça onde chamão a Mata da qual não sabe o 
nome, e sendo tomado com ella pellos seus parentes 
della e preso, foi com ella recebido na igreja por palla- 
vras de presente coomo mãoda. a Sancta Madre igreja e 
isto mesmo o dixerão tão bem a elle por verdadeiro hum 
irmão e parentes do mesmo Pedralvres e que ora averá 
tres annos pouco mais ou menos que ho ditto Pedralvrez 
está casado segunda vez nesta Capitania de Pernãobuco 
com huã enteada de Francisco Fernandes de Hajama (*), 
e vendo elle denunciante averá ora dous amnnos e meo 
assim estar casado, nesta Capitania ao ditto Pedralvres 
lhe perguntou que como estava elle qua casado tendo 
sua molher viva no Reino, e elle lhe respondeo que 
quando elle casara com a ditta sua molher no Reino, 
elle era menor e ho levarão a receber preso em ferros 
e que nunca tivera copula com ella e que por isso p 
Arcebispo de Braga lhe dixera que não ficava casado € 
mais que tambem despois que elle se recebera preso 
com ella ho soltarão e se viera pera este Brasil ella lá 
fizera mal de si e parira e que tãobem lhe deziam ser 
ella morta e que por isso se casara nesta Capitania e 
despois disto elle denunciante foi ao Reino ha sua terra 
de Correlhaã que inda não são duas legoas ou isso serão 
della ha ditta freguesia de Betorinho dos Pianis, e lhe 


(*) Deve ser Ayama, nome que desappareceu da topony- 
mia pernambucana. Ainda existia no seculo XVII, conforme se Iê 
no Sommier discours over den staet van de vier geconquesfeerde 
capitanias Pernambuco, Itamaraca, Paraiba ende Rio Grande, inde 
Noorderdeelen van Brasil, — documento hollandez traduzido 
pelo Dr. José Hygino Duarte Pereira e publicado na Revista do 
Instituto Archeologico Pernambucano, vol. V, n. 34, ps. 139/194. 

Ahi ocoorrem dois engenhos com essa denominação, ambos 
no districto de Iguaraçu”, um que pertenceu a Pero da Rocha 
Leitão, enforcado no Arraial por ter correspondencia com hol- 
landezes, e outro na posse de Manuel Jacome Bezerra, que se 
bandeou para o inimigo. — R. OG. 
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dixerão muitas pessoas que no ditto Betorinho estava 
viva a ditta sua molher e della partio elle pera estta 
capitania no mes de abril passado deste presente anno e 
quando della partio como ditto tem lhe diziam todos que 
ficava viva a ditta sua molher e ora elle denunciante 
vee o ditto Pedralvres estar casado com molher e filhos 
onde chamão Hajama no termo de Garasu nesta Capi- 
tania e ho vio oje nesta villa e usa do officio de Carpin- 
teiro 

e perguntado pello senhor visitador se sabe nesta 
terra alguãs pessoas que saibão tãobem deste caso dixe 
que Marçal Vaz lavrador de canas morador nesta Capi- 
tania em Jaboatam e seus irmãos Bastiam Vaz (*) e 
Francisco Vaz (**) moradores em Garasu devem saber 
tambem deste caso e se criaram todos erão vizinhos e ha 
mãi do ditto Pedralvres depois de veuva de seu pai ca- 
sou com hii tio dos dittos referidos irmão de seu pai 
delles, e lhe parece que alguns dos dittos referidos vierão 
com ho ditto Pedralvres pera este Brasil. 

Denunciou mais que vindo óra averá cinquo meses 
pouco mais ou menos pello mar vinha na mesma não hi 


(*) «Perguntado o referido Bastiam Vaz jurou que averá 
23 annos que veo de sua terra que he junto de Viana, e que 
averá 16 que o Reo veo de la aonde elle o deixara moço de 
dez pera doze annos segundo sua lembrança, e que não sabe mais 
que contar lhe elle qua que sendo elle lá preso constrangido se 
casara com huã moça que o demandara e que o Arcebispo Oo 
absolvera da causa por elle ser menor. E do costume dixe que 
hum tio delle testemunha he casado com a mãi deste Pedro Al- 
vres despois que ella inviuvou do pai delle, e prometeo segredo. 
E assinou aqui em Olinda a 10 de junho de 95. — Sebastião Vaz». 

(*”) Perguntado o referido Francisco Vaz Rebousa jurou 
que conhece a este Reo Pero Alvres seu natural e que quando 
elle se saio da terra ficava la o Reo sendo minimo em casa de 
seu pai delle Reo que inda lhe parece que era vivo, e que não 
sabe que elle casasse nunqua la, senão aqui em Igarasu com a 
molher que ora tem e assinou aqui em Olinda 3 de Junho de 95. 
— Francisco Vaz Rebousa». 
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Francisco Roiz alfaiate cristão novo solteiro, anorador 
nesta villa na Rua da Sarralheira freguesia de Sam Pe- 
dro Martir e vindo sse a fallar em hum dia á tarde açer- 
ca de Sam Pedro que negou a Christo o ditto Francisco 
Roiz dixe que Sam Pedro negara a Christo mais de tres 
vezes, e elle denunciante lho contradixe, dizendo que 
tres vezes sómente négára Sam Pedro a Christo e o ditto 
Francisco Rôiz respondeo que elle leera aquillo mas que 
seria ho que elle denunciante dezia, e a elle denuncian- 
te lhe pareceo mal o que o ditto Francisco Rôiz lhe dixe 
por ser contra ho Evangelho e perguntado mais pelio 
senhor visitador se estava alguem mais presente e se 
estava o ditto Francisco Rôiz em seu siso e sem pertur- 
bação respondeo que lhe parece que estava presente An- 
tonio Fernandes marinheiro da mesma não Santo Bento 
que veo de Viana e está no Arecife e que lhe parece que 
ho ditto Francisco Rôiz estava em seu siso, mas que he 
homem fallador. Denunciou mais que Pedralves Gaifar 
estante nesta villa na dita Rua da Sarralheira lhe dixe 
avera quinze dias que tendo com elle porfias sobre huã 
divida hii alfaiate manco que poem hii pet de ponta, 
mãocebo nesta villa morador a que não sabe o nome lhe 
dixera que elle fallava tanta verdade como hos Evange- 
lhos, e do costume dixe nada. 


25 de Outubro de 1593. 


Agostinho de Seixas contra Belchior Luis, 
Fernão e Diogo Soares 


dixe ser cristão velho natural da Sertaã em Portu- 
gal do priorado do Crato filho de Agostinho Fernandes 
carpinteiro e de sua molher Luzia Simôis defuntos, de 
ydade de trinta annos pouco mais ou menos casado 
com Maria Róiz tambem cristaã velha, lavrador de canas 
morador em Capibaribe freguesia de Nossa Senhora do 
Rosairo da Varzea. 
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E denunciando dixe que averá oito ou nove annos 
pouco mais ou menos, teve muita amizade e comonica- 
ção com Belchior Luis tido por cristão velho senhor do 
engenho de Jaboatam da freguezia de Santo Amaro nes- 
ta Capitania, filho que dezia ser de hum sombreirero de 
Lisboa e pro ditto tempo em que eile teve com elle a ditta 
amizade lhe vio dizer e fazer no ditto seu engenho as 
cousas seguintes, e em casa delle denunciante a saber 
hum dia santo a tarde estando em casa delle denunciante 
em pratica com ho padre Antonio André que ora he vi- 
gario de Santo Amaro, e com Gaspar Gonçalves ferreiro 
morador ora nexta villa vindo sse a fallar nas Confra- 
rias da cidade do Porto, e desta villa sobre quais erão 
mais ricas, dixe o dito ferreiro que ha confraria de Nossa 
Senhora da Silva da cidade do Porto era mais rica, ao 
que respondeo o ditto Belchior as pallavras seguintes 
não sabeis o que dizeis estercais a boca que sois laa, 
cento e cinquoenta ferreiros e não podeis carregar a 
malaventurada e alem disso a carregais de margaridetas 
que se fora Angola comprara toda Angola com ellas. 

E outrossi outro dia estando no seu engenho fallan- 
do com elle denunciante lhe dixe o ditto Belchior Luis 
que sendo elle juiz da Confraria de Nossa Senhora desta 
villa dos solteiros o forão huã vez no dia da propria fes- 
ta pera hir com a charola da Senhora, e que elle que 
não quizera hir porque os mordomos erão huns judeus 
que crucifficarão ho filho e agora querem festejar a mãi 
a qual imagem da Senhora que era hum madeiro que elle 
não podia carregar e quando lhe elle isto contou não 
estava presente outrem mais. 

E outrossi mais em outro dia estando ambos no 
ditto seu engenho dizendo lhe elle denunciante que hia 
ouvir missa a Santo Amaro lhe respondeo o ditto Bel- 
chior Luis que tanto cria elle nas missas do padre Anto- 
nio André e do padre Francisco Pinto Doutel como em 
hum pazo que erão huns amancebados etc. 

E outrossi mais outro dia estando em casa de Miguel 
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Gonçaives Vieira provedor óra da fazenda de Sua Ma- 
gestade nesta viila que então era lavrador do ditto Bel- 
chior Luis sendo sabado a noite o ditto Belchior Luis 
mãodou trazer a mesa ho sangue e figado de hum leitão 
e ho comeo dizendo que estava doente de hum pé no 
qual tinha duas chagas, e declarou mais ho denunciante 
que quando o ditto Beichior Luis dixe ao ditto ferreiro 
O que acima tica ditto acerca de Nossa Senhora da, Silva 
do Porro dixe mais tambem per modo de desprezo que ha 
imagem da ditta Senhora era huã imagem antiquissima 
que tora achada em huã siiveira e perguntado pello se- 
nhor visitador se quando ho ditto Belchior Luis dezia as 
dittas cousas se estava em seu siso e se se escandeli- 
zava elle dellas os circunstantes? Respondeo que em seu 
siso estava, porem que as dezia per modo de chocarrei- 
ro, e comtudo se escandelizavão de ho ouvir. 
Denunciou mais que averá oito annos pouco mais 
ou menos estando elle denunciante no engenho novo de 
Fernão Soares cuja mái ouvio dizer a hum seu criado 
Gonçalo Diaz que fora ao cadafalso, cristão novo, mo- 
rador nesta viila, hum irmão do ditto Fernão Soares 
chamado Diogo Soares solteiro morador nesta villa es- 
tando presente Antonio Gonçalves mestre dos engenhos 
com elle denunciante chamou hum moleque estando aca- 
bando de jantar e lhe dixe que se benzesse, e tanto que 
ho ditto Diogo Soares isto lhe dixe o ditto negrinho se 
benzeo da maneira seguinte, pondo a mão na testa dixe, 
boi, e pondo a mão no peito dixe, corda, e pondo a 
mão no ombro esquerdo dixe, faca, e pondo a mão no 


ombro dereito dixe, cavallo, emtão fazendo reverencia 


com a cabeça dixe, Amen Jesus, e acabando o ditto ne- 
grinho de dizer isto, os dittos Fernão Soares e Diogo 
Soares seu irmão se rirão, que ambos estavão presentes 
e elle denunciante se escandelizou de ver aquillo por 
elles serem christãos novos e assim mesmo entendeo que 
se escandilisou tambem o ditto Antonio Gonçalves mes- 
tre de engenho morador ora em Tajapio freguesia de 
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Santo Amaro e declarou mais o ditto denunciante que 
ho ditto Belchior Luis he ora já fallescido, e do costume 
dixe nada 


26 de Outubro de 1593. 
Gaspar Manoel contra Luzia Borges 


dixe ser cristão velho natural da ilha Terceira filho 
de Manoel Pires dAlmeyda e de sua molher Senhorinha 
Andre, de ydade de trinta e hum annos clerigo de missa 
morador na freguezia de Sam Lourenço nesta Capitania. 
, E denunciando dixe que avera oito mezes que nesta 
villa estando elle em casa de Joam Fernandes vendedei- 
ro, casado com Luzia Borges vierão a pellejar ambos 
marido com molher na qual pelleja a ditta Luzia Borges 
chamou somitigo ao ditto seu marido, dizendo lhe que 
era somitigo com hii seu negro, ea elle denunciante dixe 
então a ditta Luzia Borges que não dixesse aquellas pal- 
lavras, e ella então com agastamento que arrenegaria de 
Deus, ou que arrenegava de Deus, dizendo na forma se- 
guinte; o arrenego de Deus, ou o arrenegarei de Deus e 
tomarei huã corda e enforcarme hei e assi dixe mais que 
havia de fazer queimar ao ditto seu marido, e que elle 
denunciante não se affirma (*) ora se a ditta Luzia Bor- 
ges dixe arrenego, se arrenegarei de Deus mas que se affir- 
ma bem que dixe huã das dittas pallavras, e que dixe a 
ditta blasfemea huã só vez e que era hii dia pella menhaã 
e que elle denunciante a reprendeo e ella se não desdixe, 
mas estava muito agastada e perguntado mais elo pello 
senhor visitador dixe que elle se escandalisou de lhe ouvir 
a tal blasfemea e que ella estava em seu siso sem outra 
perturbação mais que do agastamento, e que ella andá ora 
ausente nesta capitania, pretendendo divorcio do marido, 


(*) «Adiante fols. 37 [ps. 67] declarou este «enunciante 
que não dixe esta denunciada, arrenego nem arrenegarei, como 
aqui denunciou, senão o pesar de Deus». 
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e que ninguem mais lhe ouvio a ditta blasfemea e o dito 
seu marido e foi lhe mandado ter segredo e assignou 
com o senhor visitador aqui. 


27 de Outubro de 1593. 


Francisco Dias Soares (*) contra Manoe! Luis 


dixe ser cristão novo natural de Campo Maior filho 
de Pero Dias e de Francisca Soares defuntos lavradores 
de ydade de trinta e quatro annos pouco mais ou menos 
mercador estante nesta villa. 

E denunciando dixe que averá anno e neo pouco 
mais ou menos vindo do Reino pera este Brasil no mar 
na caravella de Pantaliam Affonso da pezada hum dia á 
boca da noite pellejando alguns da não com Manoel Luis 
marinheiro que diz ser cristão velho, casado ou em Leça 
ou em Matosinhos que óra está residente nesta villa 
usando de pescador que vinha ao leme, dizendo lhe que 
não governava bem e que não merecia soldada de mari- 
nheiro senão de grumete, e que como chegassem a terra 
que no avião de examinar de marinheiro e que avia de 
fazer hum gasto, elle ditto Manoel Luis respondeo as 
pallavras seguintes, se tal ouver de ser, dizei que Deus 
não he Deus, então Domingos Martins passageiro jasado 
e morador ora nesta Capitania na passagem de Tamara- 
ca, ho reprehendeo que fallava mal, e despois de repren- 
dido o ditto Manoel Luis tornou a dizer as dittas palla- 
vras, que se tal ouvesse de ser, diria que Deus que não 
era Deus, então elle denunciante o reprehendeo putra 
vez dizendo lhe que não fallava bem per que Deus era 
Deus e que sempre ho avia de ser, ao que o ditto Ma- 
noel Luis respondeo, que não lhe dava nada delle nem 
do sobreditto que primeiro ho reprendeo, e assim ficou 
no seu dito sem se disdizer e por não dizer mais foi .per- 


(*) «Este Francisco Dias Soares saio sarhbinitado e peni- 
tenciado pello Sancto Officio em hum cadafalso em Lixboa. 
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guntado pello senhor visitador se estava o ditto Manoel 
Luis bebado ou fora de seu juizo, e se se escandeliza- 
rão delle os ouvintes, respondeo que não estava bebado 
mas que estava agastado por que lhe deziam que mare- 
nhava mal e que elle denunciante e mais o ditto Domin- 
gos Martins se escandelizarão delle que sos ambos erão 
passageiros e toda a mais gente do serviço da não que 
ho ouvio não fallou pallavra, perguntado se está aqui 
algum mais do que ho ouvirão, respondeo que não mas 
que a ditta caravella deve de tornar aqui pera ho anna 
que vem na companhia da frota da India ou alguã gen- 
te dela e perguntado pello costume dixe que o ditto Ma- 
noel Luis pellejou com elle e com o ditto Domingos Mar- 
tino. e com toda a mais gente da não de pallavras des- 
cortezes, porem que elle denunciante lhe não teve nem 
tem hodio mas antes despois nesta villa se fallarão já e 
que tem ditto aqui a verdade, e foi lhe mandado ter se- 
gredo pello juramento que recebeo, e assignou com o 
senhor visitador aqui. 


29 de Outubro de 1593. 
Amaro Gonçalves contra Felippe Cavalcanti 


dixe ser cristão velho clerigo de missa natural de 
Barroso do Arcebispado de Braga filho de Gabriel Gon- 
çalves e de Francisca Dias, morador nesta Capitania na 
freguezia de Nossa Senhora da Varzea de ydade de ses- 
senta e cinquo annos pouco mais ou menos. 

E denunciando dixe que avera quinze annos pouco 
mais ou menos que indo elle a casa de Felipe Cavalgan- 
te florentino de nação, dos principais desta villa, e que já 
foi capitão desta Capitania que então morava no seu en- 
genho de Araribe no termo de Tamaraca, achou na sua 
salta da sua guarda roupa onde se elle vestia que estava 
logo alkem da primeira salla sobre huã arca hu livro 
grande de letra grande de impressão e indo elle pera ho 


24 Costra Asse Jeorrc 


abrir perguntando que livro era, lhe respondeo Gonçallo 
Mendes Leitão irmão do Bispo Dom Pero Leitão que foi 
deste estado, e cunhado do ditto Felipe Cavalgante ca- 
sados ambos com duas irmaãs, que não leesse por 
aquelle livro e que desse ao diabo ho livro, e quem o ti- 
nha em casa, que era a biblia em lingoagem e contudo 
elle denunciante abrio o ditto livro e lhe keo o titujo no. 
principio o qual dezia biblia em lingoagem e o ditto Gon- 
callo Mendes lhe dixe então que ho ditto livro era do 
ditto Felipe Cavalgante que ho não queria tirar de si o 
qual Felipe Cavalgante não estava em casa que era vin- 
do de poucos dias pera esta villa e deixara em companhia 
de sua molher na dita sua casa ao dito seu cunhado 
Gonçallo Mendes Leitão, e despois disto elle denuncian- 
te dixe ao dito Felipe Cavalgante que queimasse a ditta 
Bibiia em lingoagem que lhe elle tinha visto na sua guar- 
da roupa porque o ditto seu cunhado lhe dixera que era 
defeso e elle lhe respondeo que o ditto Gonçallo Mendes 
Leitão não sabia ho que dezia, e despois do sobredito 
passar elle denunciante ouvio dizer per muitas vezes ao 
ditto Gonçallo Mendes e a outras pessoas que ora lhe 
não lembrão que ho ditto Felippe Cavalgante tinha e 
lia a ditta biblia em lingoagem e a não queria tirar de 
si e por não dizer mais perguntado pello costume dixe 
que são amigos. 


29 de Outubro de 1593. 
Isabel Antunes contra Anna Jacome 


dixe ser cristaã velha natural da cidade de Braga 
filha de Afonso de Morim e de sua molher Domingas 
da Costa, de ydade de vinte e sete annos pouco mais 
ou menos, casada com André Fernandes tractante, mora- 
dora nesta villa na freguesia de Sam Pedro. 

E denunciando dixe que no prinaipio deste mes de 
abril proximo passado deste anno presente, estando ella 
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parida de huã menina que tinha nascida de seis dias e 
estando ella na cama e tendo na mesma cama junto de 
si a ditta criança inda pagã e alem da ditta criança na 
mesma cama huã menina sua escrava de tres annos em 
trou pella porta da dicta casa onde ella estava na dicta 
cama que era de sua mãi nesta villa na Rua de Sam 
Pedro huã molher torta de hu olho cujo nome ihe pa- 
rece ser Ana Jaoome molher que não tem marido com 
a qual ella denunciante nunca tinha fallado nem tracta- 
do e somente de vista a conhecia e tinha ouvido dizer 
della geralmente nesta terra a bons e a maos que era 
feiticeira, e entrando a ditta Ana Jacome pella porta 
dixe estas pallavras, se quereis que não vos venhão as 
bruxas a casa, tomaj huã mesa e pondea com os ,peis 
virados para cima, e huã trempe tambem virada com js 
peis pera cima, e com sua vassoura em cima tudo de- 
tras da porta, e desta maneira não vos virão bruxas a 
casa, e dizendo isto se chegou á cama pella banda donde 
estava a ditta menina escrava mulatinha e “lixe estas 
pallavras, como que fallava com a mesma mulatinha, 
vós afilhada vivestes e a minha filha morreo, e acaban- 
do estas pallavras cospio tres vezes com a boca lançan- 
do cospinho fora por cima da ditta mulatinha e por ci- 
ma da cama toda e acabando de cospir dixe ora ficai 
vos, e se sahio pella porta fora, e llogo em se ella 
salindo pella porta fora logo ella denunciante come- 
çou a ter febre e frio, e o mesmo começou tambem a 
ter febre e frio a ditta mulatinha de que despois disso 
alguns dias estiverão doentes e logo tanto que se a 
ditta Ana Jacome sahio pella. porta fora a dicta sua 
criança pagam que até então estivera sempre saã e lhe 
tomava bem a mama começou de chorar alto, e acudin- 
do á criança a acharão embruxada com a boca chupa- 
da em ambos os cantos tendo em cada canto da boca 
huã nodoa negra com signal de dentada e assim mais 
nas verilhas em cada huã outra chupadura e nodoa 
negra, e nunca mais lhe tomou a mama, nem pode levar 
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pella boca cousa alguã e logo a bautizarão em casa, e 
chorando continuou ate que não pode mais abrir a boca 
e no dia seguinte morreo que ella denunciante parira 
ao sabbado, e ho ditto caso aconteceo a quinta feira se- 
guinte pella menhaã e a criança morreo logo a sesta 
feira logo pella menhaã, e sendo perguntada pello se- 
nhor visitador dixe que quando o sobreditto aconteceo 
estavão tãobem presentes que isto lhe virão fazer sua 
mãi della denunciante Domingas da Costa e sua coma- 
dre e vezinha Branca Lopes molher de João Gonçalves 
carpintesro, e dixe mais que a ditta mulatinha não era 
afilhada da dita Ana Jacome a qual era moradora nesta 
villa, e ora se ausentou segundo dizem despois da vinda 
do Santo Offido, e do costume dixe que despois que ha 
drtta Ana Jacome lhe fes isto lhe tem odio mas que tem 
denunciado a verdade. 


29 de Outubro de 1593. 
André Rodrigues contra Marta Fernandes 


dixe ser cristão velho natural da ylha de Sam Mi- 
guel filho de Amaro Gonçalves e de sua molher Fran- 
cisca de Ponte, lavradores defuntos, de ydade de qua- 
renta e sete annos casado com Caterina Alvres na dita 
ilha, feytor de Pero Coelho de Sousa da sua fazenda 
da Parahyba e ora estante nesta villa. 

E denunciando dixe que avera vinte annos pouco 
mais ou menos que elle vio receber a Marta Fernandes 
mulata natural da dita ilha com hum homem trabalhador 
e grauador da erva chamada pastel e os vio receber 
por marido e molher ambos, dentro na igreja de Sam 
Pedro da ditta ilha pello vigario da ditta igreja o qual 
lhe deu as mãos hii ao outro oom as pallavras que a 
Santa Madre Igreja costuma sendo presente muita gen- 
te da qual ora lhe não alembra em especial nem em que 
dia era e despois disso os vio estar vivendo de huãs 
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portas a dentro como casados que erão e tendo filhos 
ate averá ora alguns dez annos que per hii caso de hum 
furto foi ella lançada fora da dita ilha e ho ditto seu 
marido foi tambem iançado pera outra parte e logo 
dahi a pouco tempo ho ditto seu marido tornou pera a 
mesma ylha e nella ficou vivo e são averá óra oito 
annos que elle denunciante se veo da dita ylha pera 
esta terra onde achou a dicta Marta Fernandes vivendo 
nesta villa e averá óra anno e meo pouco mais ou me- 
nos que indo elle denunciante a Recife onde então mo- 
rava a ditta Marta Fernandes entrando em casa della 
ella lhe dixe que estava casada de pouco com hum man- 
cebo o qual elle ay vio estar como marido e senhor da 
casa e parecendo a elle denunciante que pois ella casava 
seria seu marido da ylha defunto não estranhou isso, e 
despois disto averá ora seis meses pouco mais ou me- 
nos estãodo elle denunciante na Bahia de Todos os San- 
tos lhe dixe Guaspar Rôiz Manaia seu natural pilloto 
que trazia huãs cartas pera a ditta Marta Fernandes do 
ditto seu marido da ylha de Sam Miguel que ficava 
vivo, perguntando a elle denunciante pella ditta Marta 
Fernandes e respondendo lhe elle que ella estava qua 
casada com outro marido se espantou disso, e por não 
dizer mais foi perguntado se sabe alguãs pessoas mais 
nesta terra que saibão do ditto marido da ylha, respon- 
deo que lhe pareçe que disto sabem Pero Coelho de 
Sousa (*) e Gaspar Cardoso seus naturais moradores 
ora na Parayba, perguntado mais se lhe dixe a ditta 
Marta Fernandes ser seu primeiro marido defunto e 
que por isso se casava, ou alguã outra cousa em sua 
desculpa respondeo que não e do costume dixe nada. 


() «Perguntado Pero Coelho de Sousa, jurou que saio 
da ilha de S. Miguel averá quinze annos e que não conheceo lá 
a esta Marta Fernandes nem a Fernam Gonçalves seu marido e 
que não sabe nada deste caso e assinou em Olinda a 28 de Ju- 
nho de 1594 =: P.o Coelho de Sousa. 


28 Contra João Nunes 
29 de Outubro de 1593. 
Antonio Neto contra Manoel Rodrigues 


dixe ser cristão velho natural de Villa do Conde 
filho de Apariceo Afonso e de sua molher Maria Gon- 
çalves defuntos, lavrador de ydade de cinquoenta annos 
casado com Isabel de Azevedo, morador nesta villa. 

E denunciando dixe que averá dous meses pouco 
mais ou menos estando na praça desta villa estava ay 
tambem o porteiro della Manoel Rôiz pello qual passan- 
do hum negro lhe magoou hum pé em que tinha huã 
chaga então o dito Manoel Rôiz dixe com dor e agasta- 
mento a blasfemea seguinte, arrenego de Santiago de 
Galliza, então elle denunciante o reprehendeo, e elle se 
calou sem mais se desdizer estando mais presente hum 
mãocebo que não conhece, do que elle denunciante se 
escandalisou e por não dizer mais foi perguntado se 
estava o ditto Manoel Rôiz bebado ou fora de seu 
juizo e a que óras do dia aconteçeo o sobredito res-. 
pondeo que posto que o ditto Manoel Rôiz alguãs vezes 
se toma do vinho entende segundo sua conciencia que 
não estava tomado delle então que seriam nove óras 
de pella menhaã pouco mais ou menos, e do costume 
dixe nada. 


30 de Outubro de 1593. 
Belchior da Rosa contra João Nunes 


disse ser cristão novo filho do Doutor Alvaro Nu- 
nes medico ao qual elle já ouvio dizer que tinha algiis 
parentes cristãos velhos, e de sua molher Susana Nu- 
nes da qual elle tambem ouvio dizer a seu pai que tr 
nha parte de cristaã velha já defuntos natural da cidade 
do Porto de ydade de cinquoenta annos pouco mais ou 
menos, que ha mais de trinta annos que reside nesta ca- 
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pitania óra morador nesta villa na freguesia da Matriz. 

E denunciando dixe que averá tres annos pouco 
mais ou menos era nesta villa tabellião do publico e 
judicial hii seu filho chamado Joam da Rosa, casado e 
ora morador nesta villa e por quanto nella ha este vicio 
que os officiais da justiça a vendem por dinheiro e pei- 
tas e rogos dos poderosos, e fazem erros e falsidades 
em seus officios tirando ha justiça ás partes em favor 
dos que mais podem, aconteceo que hum dia á noite 
elle denunciante com ho ditto seu filho estando em casa 
de Joam Nunes cristão novo mercador que foi preso 
pello Santo Officio na Bahia, estando nesta villa veo 
o ditto seu filho com elle denunciante em pratica com 
ho ditto Joam Nunes a queixar-se do ditto vício e mão 
costume da terra dizendo que por essa cauza queria jar- 
gar o officio de tabaliam por não encarregar sua con- 
ciencia e a isto lhe respondeo o ditto Joam Nunes que 
elle não largasse o ditto officio de taballiam, por que 
se desenganasse que neste mundo agora des no porteiro 
até o papa todôs assim o faziam e assim corria tudo. 

Denunciou mais que na mesma conjunção de tempo 
pouco mais ou menos, andando por esta villa em pregão 
a renda dos dizemos del Rey sendo provedor Balthasar 
Rôóiz Sora, hum dia na Rua Nova á tarde, o ditto Joam 
Nunes lançou hum lanço na ditta renda sobre o lanço 
de Paulo Bezera, pello que ho ditto Paulo Bezera lhe 
dixe que asinasse o termo do ditto seu lanço, e o ditto 
Joam Nunes lhe respondeo que não no queria assignar, 
porque a sua pallavra que era sagrada. 

Denunciando mais dixe que despois da ditta con- 
junção de tempo pouco mais ou menos foi nesta terra 
fama publica ditto geralmente por todos frequentada- 
mente assim bons e honrados como a mais calidade de 
gente e povo que ho ditto Joam Nunes tinha em sua 
casa hum crucifixo ou imagem em hum lugar, cujo e 
deshonesto, a qual fama se dezia nascer de hum pedrei- 
ro que rete'hando lhe a casa o vira, a qual fama era 
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com escandallo de quem na ouvia e por não dizer mais 
foi perguntado peilo senhor visitador se quando ho 
ditto Joam Nunes dixe as dittas pallavras contra Oo 
Papa e de sua pallavra ser sagrada se estava bebado 
ou fora de seu juizo, ou de alguma perturbação tomado, 
respondeo que em seu siso estava e o tem por homem 
sabedor, perguntado se estava mais aiguem presente que 
elle denunciante e os que nomeado tem respondeo que 
não lhe lembra, perguntado em que conta tem o ditto 
Joam Nunes se se pode creer delle, o ditto caso do 
crucifixo, respondeo que não tem conhecimento nem ami- 
zade do ditto Joam Nunes nem comonicação tam parti 
cular que possa julgar disso, perguntado mais dixe que 
não conhece o ditto pedreiro, e do costume dixe nada e 
foi lhe mãodado ter segredo, e assim o prometeo pello 
juramento que recebeo e declarou elle denunciante não 
ter officio e viver nesta terra per sua fazenda limpamen- 
te com quatro cavallos na estrebaria e assignou com o 
senhor visitador aqui. Mais declarou ser casado com An- 
tonia Soares cristaã velha. 


3 de Novembro de 1593. 
Joanna Fernandes contra Branca Dias 


dixe ser cristaã velha, natural de Africa filha de 
Antonio Mendes africano, defunto e de sua molher Ines 
Fernandes africana, de ydade de cinquoenta annos pou- 
co mais ou menos, casada com Alvaro Gonçalves Vellu- 
do, lavrador morador nesta villa abaixo da matriz, 

e denunciando dixe que averá trinta e quatro ou 
trinta e cinquo annos que indo ella aprender a coser e 
lavrar a casa de Branca Dias cristaã nova ora já defunta; 
cujas filhas Ines Fernandes que despois casou com Bal- 
thesar Leitão e Guimar Fernandes tambem óra já de- 
funtas que .então erão solteiras insinavão a lavrar e co- 
zer em casa da ditta sua mãi Branca Dias, ella denun- 
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ciante vio no ditto tempo que na sua casa andou aprem 
dendo que seria espaço de hum anno que a ditta Bran- 
ca Dias guardava os sabbados, porque sendo costume 
da ditta Branca Dias em todos os outros dias da sema- 
na fiar algodão e andar vestida do seu vestido da sema- 
na, ella denunciante vio a ditta Branca Dias nos sabba- 
dos de todo o ditto anno que em huma casa aprendeo, 
não fiar nunca e vio que nos dittos sabbados pella me- 
nhaã se vestia com camisa lavada e apertava à cabeça 
com seu toucado lavado e vestia nelles ho melhor vestido 
que tinha que era huma saia azul clara que ella tinha 
de festa a qual não costumava vestir nos dias da sema- 
na, e por quanto eila denunciante sabia ser a ditta Bran- 
ca Dias cristaã nova e dizerem que viera com suas fi- 
lhas, e marido por caso da Inquisição pera este Brasil 
tinha suá sospeita della e lhe parecia mal ver lhe fazer 
o sobreditto e por isso atentava nella nos sabados;; e que 
outrossi em todo o ditto tempo que em sua casa apren- 
deo a ditta Branca Dias mãodava nas sestas feiras á 
tarde (segundo sua lembrança pera nas sestas feiras á 
tarde) layar e esfregar o sobrado, por ella denunciante 
e por outras moças suas condiscipulas, e ellas lhe esfre- 
gavão o sobrado hum dia em cada semana que segundo 
dua lembrança era nas sestas feiras á tarde e nas. mesmas 
sestas feiras á tarde mandava a ditta Branca Dias. lavar 
a “louça da casa pellas suas negras, e outrosi vio que 
nos sabbados jantava a ditta Branca Dias mais 'cedo 


que: nos outros dias e nos sabados chamava acima do. 


sobrado as dittas suas filhas e as outras filhas mais mo- 


ças gue então tinha, e, todos hiam então acima jantar 
com ella sendo costumadas a ninca irem jantar com ella 
nos outros dias da semana e” nos dittos sabbados jan- 
tavão sempre huã iguaria que riunca comiam, nos outros 
dias da semana, a qual iguaria era amarella, a qual 
deziam as dittas suas filhas mais moças que se .fazia 
com grãos pisados, e a carne picada.e adubos, e que só- 
mente nos dittos sabbados á tarde vio ella denunciante 


a 
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que ha ditta Branca Dias fazia em novellos as maçaro- 
cas do fiado de algodão que tinha fiado de semana e 
nos sabbados pellas menhãas não trabalhava nada e por 
dizer que mais lhe não lembra foi perguntado que fi- 
lhas mais são as que ella diz que então era mais moças 
que as já nomeadas, dixe que erão duas outras mais que 
já são mortas, e que não se affirma se era alguma del- 
las Ana Jorge fiiha da ditta Branca Dias que inda óra 
esta viva nesta villa e casada com hum homem cujo so- 
brenome he Sousa e assim outra alcorcovada que nunca 
casou, 

e perguntada mais pello senhor visitador se lhes 
vio fazer mais outras cousas e cerimonias da ley de 
Moises das quais lhe declarou algumas, respondeo que 
so no que ditto tem atentou então e que nada mais lhe 
lembra 

e perguntada mais dixe que então era inda vivo ho 
marido da ditta Branca Dias, Diogo Fernandes e que 
não sabe ora viva nenhua das moças que então erão com 
ella condiscipulas, e foi lhe mandado ter segredo. 


3 de Novembro de 1593. 
Beatriz Luis contra Branca Dias 


disse ser cristaã velha natural desta Capitania filha 
de Luis Gonçalves dos da governança desta terra, e de 
Maria Ferreira, defunctos de ydade de cinquoenta e qua- 
tro annos pouco mais ou menos veuva molher que foi 
de Fernão dAfonso, carpinteiro, moradora nesta villa 
na Rua do Salvador. 

E denunciando dixe que averá trinta annos pouco 
mais ou menos que ella era vezinha de Branca Dias 
cristaã nova molher de Diogo Fernandes cristão novo 
defuntos os quaes era fama pubrica ditto geralmente 
por todos nesta terra assi bons e honrados e milhores 
della como da mais calidade de gente e povo que ella 
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viera degradada pera este Brasil pella Santa Inquisição 
de Lisboa e que elle viera fugido, e morando elles na 
ditta sua rua duas casas alem donde ella denunciante 
mora hum seu neto moço de ydade que então seria de 
cinquo ou seis annos, dixe muitas vezes perante ella de- 
nunciante á sua porta e dentro em sua casa que a dita 
sua avó Branca Dias tinha debaixo do chão huns santi- 
nhos assim como pacas, aos quaes adorava, o qual moço 
era filho de huã sua filha molher de Bastiam Coelho 
dalcunha o Boas Noites, as quais pacas são huns animais 
do mato desta terra que pouco mais ou menos tem o 
parecer de lebres, e por quanto o ditto seu neto dezia 
as dittas pallavras em todas as partes onde se achava 
creceo a fama das mesmas pallavras que a ditta sua avó 
Branca Dias tinha huns santinhos como pacas, entanto 
que geralmente se dizia isto por todos asim bons, honra- 
dos e melhores, como mais gente do povo desta terra 
mui frequentemente e depois de o sobreditto passar assim 
mãodarão ao ditto moço pera a cidade do Porto e nunca 
mais tornou a esta terra, e que outrosim ha mais de vin- 
te annos que pella sobreditta maneira foi fama pubrica 
nesta terra que hum filho da ditta Branca Dias que an- 
dava em Lixboa sem braços e escrevia com ho pee era 
fugido pera Gulfo. 

Denunciou mais que ha muitos annos estando mor- 
rendo o ditto Diogo Fernandes ella denunciante se achou 
presente á ditta sua morte e estando presente Joam Bras 
que já he defunto, o ditto Joam Bras tendo na mão ho 
crucifixo o punha diante dos olhos do ditto Diogo Fer- 
nandes dizendo-lhe com elle pallavras devotas e que 
chamasse pello nome de Jesu, o ditto Diogo Fernandes 
nunca nomeou o nome de Jesu nem oulhou dereito pera 
ho crucifixo mas virava O rosto pera huã parte e outra, e 
assim na mesma ora morreo, e por não dizer mais foi 
lhe mandado ter segredo e do costume dixe nada. 


34 Contra João Nunes 
3 de Outubro (aliás Novembro) de 1593. 
Padre Pedro Cabral contra João Nunes 


disse ser cristão velho natural desta Capitania filho 
de Antonio Eanes dAlvarenga dos da governança desta 
terra e de sua molher Agueda Gomes Cabral defuntos, 
de ydade de quarenta e quatro annos pouco mais ou 
menos morador nesta villa. 

E denunciando dixe que averá tres annos pouco 
mais ou menos, que nesta villa e em toda esta Capitania 
correo mui frequente fama pubrica e escandalosa, greral- 
Mente dittor por todos, assi bons honrados e milhores da 
terra como mais gente e povo, que Joam Nunes cristão 
novo mercador desta vila tinha hum crucifixo apar de 
vaso inmundo em que fazia seus feitos corporais, e que 
hum pedreiro uhamado Foam da Silva andando lhe coa- 
certando hum télhado lho vira e o publicara e que delle 
nascera a ditta fama, e despois de isto assim passar elle 
denunciante encontrou ao ditto pedreiro no caminho de 
Santo Antonio arrabalde desta villa e lhe perguntou se 
era verdade o sobreditto e elle se callou e não lhe res- 
pondeo nada, | 
e foi perguntado pello senhor visitador em que con- 
ta tem elle ao ditto Joam Nunes se lhe parece que faria 
o sobreditto e em que conta tem ao ditto pedreiro, res- 
pondeo que não tem conhecimento delles pera poder 
certifficar de sua bondade, ou maldade, por que nunca 
comonicou com elles estreitamente, mas tambem ouvio 
dizer a muitas pessoas que ho ditto Joam Nunes não 
costumava ir á igreja, e perguntado mais dixe que ouvio 
dizer que ho ditto pedreiro he já fallecido e que morreo 
no esprital da misericordia, e foi lhe mãodado ter segre- 
do e assim o prometeo pello juramento que recebeo, e 
do costume dixe nada. 
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4 de Novembro de 1593. 
D. Isabel de Rebello contra Pero Ferrás de Lacerda 


dixe ser cristaã velha natural da ylha de Sam Mi- 
guel filha de Francisco Rebello e de Guimar Fernandes 
da Rosa sua molher de ydade de trinta e oito annos 
pouco mais ou menos, casada .com Jorge Barbosa Couti- 
nho letrado jurista advogado nesta villa, e nella mora- 
dor e na freguesia da matriz. 

E denunciando dixe que averá trinta e cinquo annos 
pouco mais ou menos que Pero Ferrás de Laçerda cris- 
tão velho seu sogro pai do ditto seu marido se sahio e 
absentou da ditta ylha deixando nella viva a sua legiti- 
ma molher chamada Francisca Barbosa mãi do ditto seu 
marido da qual ho anno passado teve novas e cartas ser 
ainda viva, e despois de assi ser ausentado ho ditto seu 
sogro, ella denunciante e o ditto seu marido e sua gente 
e familia com casa movida se vierão pera ha Bahia de 
Todos os Santos costa deste Brasil á ora pouco mais de 
nove annos, e na ditta Bahia acharão ao ditto seu sogro 
Pero Ferrás de Laçerda que estava morador em Monte 
Calvario em huã casa soo per si e logo o recolherão 
pera sua casa e manifestando ella e o ditto seu marido 
como o ditto Pero Ferrás era pai delle e sogro della e 
que era casado na ylha de Sam Miguel e que tinha inda 
laa a ditta sua molher viva todas as pessoas geralmente 
assim as honradas e milhores da terra como do mais 
povo se espantavão dizendo lhe que como elle era casado 
no Reino pois elle na ditta Bahia se casara e estivera 
casado em face da igreja como manda a Santa Madre 
Igreja e ainda algumas pessoas deziam que casara duas 
vezes e dona Lionor molher de Simão da Gama, ou sua 
filha dona Isabel molher de Vicente Rangel moradores 
na ditta Bahia segundo sua lembrança lhe dixe a ella 
denunciante que fora madrinha da molher com que ho 
ditto Pero Ferrás casou na ditta Bahia levando a igreja 


J6 Contra João Nunes e outros 


a receber com elle, e despois de ho ditto Pero Ferrás o 
recolherem a sua casa fallando se lhe algumas vezes na 
ditta sua molher legitima da ylha respondeo que elle 
não tinha molher por que já era morta, 

e por não dizer mais foi perguntada pello senhor 
visitador se vio ella receber ao ditto seu sogro com a 
ditta sua sogra na ylha, respondeo que não porem vio 
serem geralmente tidos por casados e por tais nomeados 
sem aver nisso duvida e perguntada mais dixe que tam- 
bem disto sabem o ditto seu marido e a ditta sua mãi 
e que ho ditto seu sogro he oje vivo e está na sua rcça 
em Peratibi desta freguesia da matriz, e do costume dixe 
o que ditto tem e que ás vezes tem com elle agastamen- 
tos como com velho mas que tem ditto a verdade. 


4 de Novembro de 1593. 


Maria de Hesedo [Azevedo] contra João Nunes, 
Victoria, Maria de Lucena, Margarida e Fernão 
Soares 


dixe ser cristaã velha e que da parte de sua mãi 
tem raça de cristaã nova por que sua mãi hera filha de 
cristão novo e de cristaã velha, e ser natural desta Capi- 
tania filha de Joam Queixada ho Portugues cristão 
velho mamaluoco filho de homem branco e de brasilla, e 
sua mãi della denunciante chamar se Lianor Reimoa que 
era mea cristaã nova filha de pai cristão velho e de mãi 
cristaã nova já defuntos, de ydade de vinte e hum annos, 
casada com Matheus de Freitas de Azevedo alcaide mór 
desta Capitania, e nesta vilia morador na freguezia da 
matriz. 

E denunciando dixe que averá dous annos pouco 
mais ou menos que hum pedreiro chamado Foam da 
Silva do qual ora não sabe onde está andou trabalhando 
na sua fazenda dAgua de Lupe duas legoas desta villa 
concertando huãs suas fornalhas do engenho, e estando 
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assim trabalhando estando ella na ditta fazenda desçeo 
abaixo a fallar com o ditto pedreiro em prezença de 
Gaspar da Silveira purgador do engenho, e estando 
assim fallando todos tres dixe ella denunciante não lhe 
lembra que pallavra de Joam Nunes ao que respondeo 
o ditto pedreiro que ho ditto Joam Nunes era hum 
grande Judeu, e reprendendo o ella por que dizia aquillo 
elle lhe respondeo que andando elle ditto pedreiro rete- 
lhando huã casa do ditto Joam Nunes cristão novo mer- 
cador lhe vira em huã parede hi crucifixo, e ao pe do 
cruciffixo hum servidor vaso çujo em que fazia seus fei- 
tos corporais e o ditto pedreiro lhe não dixe mais nem 
nesta materia já mais fallarão 

e foi iogo perguntada peilo senhor visitador se c0- 
nhece ella ao ditto Joam Nunes e se lhe parece que he 
bom cristão e em que conta tem ella ao ditto pedreiro 
se he home de verdade, respondeo que delles não sabe 
nada diso por não ter com elles commonicação. 

Denunciou mais que avera ora dez annos sendo 
ella inda soiteira estando na diita sua fazenda sob poder 
de Clara Fernandes molher de seu avô Cristovão Quei- 
xada, sendo huã vez a diita Clara Fernandez fóra de 
casa entrando ella denunciante por huã camara dentro 
Vio estar no chão detrás da porta deitada de costa huã 
negra brasilla chamada Vitoria que ora he escrava della 
denunciante sua e sobre ella deitada com as fraldas le- 
vantadas Maria de Luçena parenta da ditta Clara Fer-' 
nandes, mamaluca que já então era molher de ydade de 
alguns trinta annos solteira que tinha filhos e usava mal 
de si a qual estava sobre a dicta Vitoria fazendo como 
se fora homem com molher o peccado de sodomia, e 
logo como virão a ella denunciante se erguerão, e lhe 
rogárão que se callasse e despois disto esteve ella de- 
nunciante alguns annos no recolhimento de Maria da 
Rosa, e quando tornou pera casa a achou menos em 
casa a ditta Maria Luçena e perguntando por ella a huã 
sua irmaã chamada Beatriz de Luçena lhe respondeo que 
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a lançarão de casa por que fôra achada fazendo o pecca- 
do nefando com outra brasilla chamada Margayda la- 
dina que óra he tambem escrava della denunciante 

e perguntada pello senhor visitador se lhe vio algum 
instrumento com que se penetrassem no ditto ajuntamen- 
to nefando, respondeo que não atentou nisso e que a 
ditta Maria de Luçena está ora casada na Parahyba com 
Antonio da Costa. 
"Denunciou mais que averá ora dez annos que sen- 
do ella inda solteira e estando no ditto recolhimento de 
Maria da Rosa adoeceo o ditto seu avoo Cristovão Quei- 
xada pai de seu pai pello que foi ella trazida pera casa 
pera o ver e esteve então em casa dous dias no primeiro 
dos quais huã negra brasilla ladina chamada Monica 
que inda óra he escrava da ditta Clara Fernandes trouxe. 
de fora pera casa huma toura (*) de barro com cornos 
toda dourada e malhada de roxo com os cornos dourados 
e as pontas pretas dizendo que ha achara em casa (de 
Fernão Soares cristão novo mercador que então era 
solteiro e ora está casado com Dona Caterina de Albu- 
querque nesta villa e vendo o ditto seu avoo a ditta tou- 
ra dixe que era toura dos judeus a qual toura seria do 
tamanho de hum palmo e estava assentada no chão 
com as pernas encolhidas a qual em huã parte não lhe 
lembra se em huma ilharga se aonde, tinha metido hum 
parafuso como prego pello qual estava metida na parede 
donde a ditta negra dezia que ha arrancara e logo a 
ditta negra veo dizer que Manoel Soares filho do ditto 
Fernão Soares e hum seu criado que óra está casado com 
a filha do Medina nesta villa lhe vierão pedir a ditta 
toura de mãodado do dito Fernão Soares, e que tambem 
o mesmo Fernão Soares lha pedira mas que não lhe foi 
tornada porque estando brincando com ella hum menino 
em casa lhe cahio da mão e se quebrou. 


(*) Toura é o Pentateuoo ou a lei de Moysés em he- 
braico, — Conf. Denunciações da Bahia, 382. — R. O. 
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Denunciou mais que averá sete annos pouco mais pu 
menos estando ella casada de pouco na ditta fazenda foi 
lá ter hum clerigo desta matriz chamado Diogo de Bar- 
buda e lhes contou como estando elle em Jesus ouvira 
dizer a hum menino que sua mãj e seu pai tinhão hum 
menino assim como aquelle que estava no altar (que era 
hum menino Jesus) e que sempre ho açoutavão e por 
não dizer mais foi mais perguntada pello senhor visitador 
se quando ho ditto pedreiro Silva lhe contou o caso so- 
breditto de Joam Nunes se estava bebado ou fóra de seu 
juizo respondeo que lhe parece que estava em seu siso e 
que não estava bebado e lhe dixe as dittas pallavras do 
ditto caso de Joam Nunes fallando de verdade e foi lhe 
mandado ter segredo e assim o prometeo pello juramen- 
to que recebeo, e do costume dixe mada salvo que a 
ditta Maria de Luçena he parenta de seu marido. 


5 de Novembro de 1593. 
Martim Moreira contra Manuel Gonçalves 


dixe ser cristão velho, natural de Coimbra filho de 
Antonio Fernandes de Vargas livreiro e de sua molher 
Madanella Fernandes, de ydade de trinta annos pouco 
mais ou menos, casado com Anna de Mello, cristaã velha, 
morador em Aldea Gallega de Riba Tejo estante nesta 
villa. 

E denunciando dixe que averá anno e meo pouco 
mais ou menos que lhe dixerão que Manoel Gonçalves 
mançebo solteiro cristão velho morador e feitor na fa- 
zenda de Vicente Correa na freguezia da Varzea de Ca- 
pibaribe dizia que quem neste mundo não fornicava, que 
no outro mundo o fornicavão, e que isto dizia pellas pal- 
lavras deshonestas pello que elle denunciante por ser 
morador na mesma fazenda perguntou logo ao ditto 
Manoel Gonçalves se dizia elle as dittas pallavras e elle 
lhe respondeo que si repetindo lhe as mesmas pallavras, 
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então elle denunciante o reprehendeo asperamente, e o 
ditto Manoel Gonçalves lhe respondeo que assim o ou- 
vira mas que não o diria mais, e foi logo perguntado 
pello senhor visitador se quando elle dixe as ditas palla- 
vras se estava bebado ou fora de seu juizo, ou com 
alguã perturbação respondeo que he mancebo que não 
se toma do vinho e que estava em seu juizo verdadeiro, 
e que ho tem por simplex e sem malicia, 

e perguntado mais dixe que Bento Alvrez imaginario 
morador na mesma fazenda lhe dixe a elle denunciante 
que ouvira dizer as mesmas pallavras ao mesmo denun- 
tiado, e isso mesmo lhe ouvio tambem segundo lhe pa- 
rece Rafael Ribeiro que óra he morador em casa de 
Guilherme Facto morador nesta villa e foi lhe mãodado 
ter segredo e assim o prometeo pello juramento que 
recebeo e do costume dixe que he muito amygo do de- 
nunciado, e assignou com o senhor visitador aqui. 


5 de Novembro de 1593. 
Domingos Fernandes contra Bento Teixeira 


dixe ser cristão velho natural do Rio de Janeiro 
filho de Ssimão Fernandes alfaiate e de sua molher Isa- 
bel Fernandes, solteiro de ydade de dezeseis pera deza- 
sete annos estudante no collejo da companhia desta 
villa. 

E denunciando dixe que elle andou na escolla de 
Bento Teixeira cristão novo, mestre de leer e escrever 
nesta villa da qual escolla elle sahio averá seis ou sete 
annos e andou nella hum anno no qual em todos os 
sabbados o ditto mestre não fazia escolla e mandava 
que nelles não fosse ninguem á escolla dizendo que não 
era sua vontade ter escola aos sabbados, e tambem des- 
pois que elle denunciante sahio da ditta escolla lhe vfo 
sempre ategora não ter escolla aos sabbados porem elle. 
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não sabe sua tenção mas despois que ouvio ho Editto da 
fee por elle ser cristão novo lhe pareceo isto mal, 

e foi perguntado pello senhor visitador se tem o 
mesmo costume os outros mestres nesta terra de não ter 
escolla aos sabbados, respondeo que não sabe nesta terra 
nenhum outro mestre leigo senão o ditto Bento Teixeira 
e que em Sam Bento e no collejo costumão não ter es- 
colla as quartas feiras, e perguntado mais dixe que na 
mesma escolla aprenderão tambem Diogo Vieira filho de 
Miguel Gonçalves Vieira, e Diogo Fernandes sobrinho 
do padre Bahia e Antonio Barbalho filho de Antonio 
Barbalho e outros muitos moradores nesta villa e per- 
guntado mais por alguãs ceremonias que lhe forão decla- 
radas se as vio fazer ao ditto Bento Teixeira respondeo 
que não nem atentou nisso, e do costume dixe nada. 


5 de Novembro de 1593. 


João da Rosa, contra João Nunes, Bento Teixeira, 
Manoel Dias e Francisco de Faria 


dixe ser meo cristão novo natural desta villa filho 
de Belchior da Rosa cristão novo e de sua molher Anto- 
nia Soares que elle tem por cristaã velha, de ydade de 
trinta e dous annos pouco mais ou menos, casado com 
Maria de Carvalho, lavrador e morador nesta villa. 

E denunciando dixe que sendo elle tabaliam nesta 
villa do pubrico e judicial e enfadando-se de o servir 
por quanto nesta terra os officiais fazem em seus offícios 
muitos erros contra a justiça das partes por importuna- 
ções e peitas dos poderosos, e querendo elle por esta 
rezão não encarregar sua conciencia, e a renunciar O 
ditto officio averá dous ou tres annos pouco mais ou 
menos que estando hum dia em casa de Joam Nunes cris- 
tão novo mercador nesta villa que despois foi prezo por 
esta visitação do Santo Officio na Bahia, estando tam- 
bem presente o ditto seu pai Belchior da Rosa (e não 
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lhe lembra se mais outrem alguem) vierão a fallar nesta 
materia de elle querer alargar ho ditto officio e o ditto 
Joam Nunes lhe diz per modo de conselho que ho não 
alargasse por que lhe estava bem, e elle denunciante lhe 
respondeo que avia de alargar o dito officio por que ti- 
nha muito encargo de conciencia pella rezão sobredita, 
então ho ditto Joam Nunes lhe respondeo, dando com 
a mão, as pallavras seguintes, já oje do porteiro athé o 
papa, e do Papa até ho porteiro, todos vivem já disso; e 
foi logo perguntado pello senhor visitador se estava ho 
ditto Joam Nunes bebado, ou fóra de seu juizo, e se ho 
reprehendeo algum delles, ou se desdixe da ditta sua 
pallavra dita contra o papa, respondeo que estava em 
seu siso e que não ho reprehenderão, e que não se des- 
dixe e que o ditto seu pai e elle se escandallizarão, de 
elle dizer as dittas pallavras contra o papa nosso senhor 
por elle ser cristão novo. 

E tambem denunciou que averá dous annos e meo 
pouco mais ou menos que por toda esta terra correo fa- 
ma pubrica ditto geralmente assim por honrrados, bons 
e milhores, como do mais povo, em fama muito frequen- 
te e escandallosa, que ho ditto Joam Nunes tinha hum 
Crucifixo, (não deziam se de vulto se de pintura) entre 
dous servidores vasos immundos em que fazia suas ne- 
cessidades corporais, e que esta fama nascera de hum 
pedreiro que lho vira chamado Silva, e perguntado pello 
senhor visitador se tem elle ao ditto Joam Nunes por 
bom cristão e ao ditto pedreiro por homem de verdade, 
respondeo que ho ditto pedreiro era hum homem pobre 
e não sabe delle mais e que com Joam Nunes não teve 
estreito trato nem amizade pello que não sabe de sua 
conciencia e tambem ouvio dizer delle já por esta villa 
que não costuma a ir ouvir missa nos dias de obrigação. 

Denunciou mais que averá hum anno pouco mais 
ou menos que seu irmão Antonio da Rosa lhe dixe que 
cantandosse hum dia perante Bento Teixeira cristão novo 
mestre de moços de leer e screver nesta villa a cantiga 
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seguinte, trino sollo, e uno, uno sollo € trino, no es otro 
alguno, sino Dios devino, ho ditto Bento Teixeira dixera 
que esta proposição era falsa. 

Denunciou mais que averá hum anno pouco mais ou 
menos estando elle denunciante na igreja matriz hum dia 
na óra da vespera dentro na capella de Nossa Senhora 
do Rosario estava passando na mesma capella Manoel 
Dias (*) beneficiado da mesma matriz tido por cristão 
novo o qual alevantou a perna e deu hum grande traque, 
diante da imagem da Virgem de vulto fermosa que está 
no altar e logo elle denunciante e o padre coadjutor 
Rodrigo Soares o reprehenderão e elle se rio. 

Denunciou mais que averá tres ou quatro dias dhe 
dixe Francisco de Faria criado do alcaide mor que elle 
avia de vir denunciar a esta mesa de huã pessoa que 
dissera que vira, ou sabia, ho que nem o mesmo Deus 
podia ver, ou saber, e por não dizer mais perguntado) 
pello costume dixe nada. 


5 de Novembro de 1593. 


Cosme de Araujo contra João Nunes 


dixe ser cristão velho, natural de Ponte de Lima fi- 
lho de Gonçallo Rôiz dArahujo, dos principais da terra 
e de sua molher Lianor Lopez de Calheiros defunta, de 
Ydade de mais de quarenta annos, casado com Maria do 
Amaral morador nesta villa. | 

E denunciando dixe que averá tres annos pouco 
mais ou menos, que nesta villa ouvio geralmente em 
fama publica frequente e escandalosa que Joam Nunez 


(9) «Aos 10 de nr.o 1595 na graça veo este clerigo Mel, 
Dias á mesa acusar se que na capella do Spiritu Sancto antes 
que tivesse altar servindo de choro e sanchristia, perante outros 
sacerdotes sem respeito: do lugar largaua algumas ventosidades, e 
disto dixe que pedia perdão e misericordia e que já o confessara . 
& seus confessoress. ; 
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cristão novo mercador nella que despois foi preso na 
Bahia pello Santo Officio tinha hum crucifixo junto de 
hum servidor vaso immundo de fazer seus feitos corpo- 
rais e que hum pedreiro fazendo lhe obra em casa lho 
vira, € foi logo perguntado em que conta tem ao ditto 
pedreiro, respondeo que o ditto Joam Nunes era tido 
nesta terra por largo em seu negocear, e do pedreiro não 
sabe nada, e do costume dixe nada. 


6 de Novembro de 1593. 


Isabel Frasoa contra Branca Dias, suas filhas e 
outras pessôas 


dixe ser cristaã velha natural desta Capitania filha 

de Francisco Frasão dos da governança desta terra e de 
sua molher Guimar Fernandes de Figueroa defuntos, de 
ydade de quarenta e cinquo annos pouco mais ou menos 
casada com Salvador dAraujo moradora na Varzea de 
Capibaribe freguesia de Nossa Senhora da ditta Varzea. 
E denunciando dixe que ho ditto seu pai depois de 
enviuvar da ditta sua mãi casou com huma molher que 
tambem se chamava Guiomar Fernandes cristaã nova, 
filha de Branca Dias e de seu marido Diego Fernandes, 
defuntos, os quais se dizia geralmente por esta terra 
que vierão degradados pello Santo Officio pera sempre 
pera este Brasil e pella ditta rezão da ditta sua madrasta 
costumava ella denunciante chamar dona á ditta Branca 
Dias e em casa della dicta Branca Dias esteve das portas 
à dentro tres ou quatro meses pouco mais ou menos, 
aprendendo a coser e lavrar com as suas filhas irmaãs 
da ditta sua madrasta, as quais insinavão tambem a ou- 
tras muitas moças de fóra a coser e lavrar no qual tem- 
po ella denunciante sendo então moça de doze annos 
pouco mais ou menos vio que a ditta Branca Dias com 
»as dittas suas filhas que então tinha solteiras em casa a 
Saber Ana que então seria de dez ou doze annos, e Ines 
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Fernandes que já então era molher de ydade, e despois 
casou com Balthesar Leitão já defuntas a qual Ana des- 
pois casou com outro Diogo Fernandes cristão novo e 
outrossi Breatriz Fernandes, alcorcovada que nunca ca- 
sou, e ora he viva moradora nesta villa, e Felipa de 
Paz, que ora he casada com Pero da Costa cristão ve- 
lho, morador na ditta sua freguezia da Varzea, e Andresa 
Jorge, que ora he tambem viva e casada com Fernão de 
Sousa cristão novo nesta villa, e outrossi Isabel Fernan- 
des que já então era molher e despois casou com Bas- 
tiam Coelho dalcunha Boas-Noites, já defunta, a qual 
Breatriz Fernandes e Felipa de Paz erão já então molhe- 
res, e Andresa Jorge era então moça não se affirma de 
que ydade seria, todas se fechavão em huã casa terrea 
grande, e maodavão fechar as portas da Rua que erão 
em humas casas nesta villa na Rua que vai pera Jesus, 
em todos os sabbados daquelle tempo que ella denun- 
ciante em sua casa esteve, e nos dittos sabbados se fe- 
chavão a ditta Branca Dias com as dittas suas filhas todo 
o dia de pella menhaã até á noite, e não trabalhavão, e 
mãodavão as moças que aprendiam pera suas casas nos 
dittos sabbados e algumas vezes as mãodavão pera hum 
quintal a folgar, outros si vio que as dittas Branca Dias 
e suas filhas trabalhavão nos domingos em todo o ditto 
tempo que em sua casa esteve abrindo algodão e fiando 
e fazendo outros serviços assim como nos dias da semana 
toda mais, e somente guardavão os sabbados não traba- 
lhando nelles oomo ditto tem, e que outrossi vio que as 
sobredittas matarão em hum dia de sesta feira a hum 
porco pequeno e ho comerão na mesma sesta feira e no 
sabbado seguinte e por não dizer mais foi perguntado 
pello senhor visitador se as sobreditas se vestiam nos 
sabbados dos melhores vestidos, e com camisas e touca- 
dos lavados e se lançavão nas camas ás sestas feiras á 
tarde lançois lavados, e se faziam outras mais ceremonias 
que lhe forão declaradas, respondeo que não está ora 
lembrada disso e perguntada que moças erão as que 
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então aprendiam em casa da dicta e das dictas suas fi- 
lhas, respondeo que ora he moradora aqui perto em 
Beberibi huma molher (*) que foi casada com Cosmo 
Pais escrivão e ora está despois que delle enviuvou casa- 
da com hum mamaluco, e assim na Parayba mora outra 
molher chamada Isabel Caldeira (**) veuva molher que 
foi de Manoel de Azevedo as quais no ditto tempo erão 
e que tambem no ditto tempo estava em casa das po- 
bredittas denunciadas das portas a dentro e servindo-as 
huma moça grande já quasi molher que com ellas tinha 
vindo do Reino chamada Briolanja Fernandes (*”*) que 


(*) Perguntada a referida Maria dAlmeida cristã velha 
molher que foi de Cosmo Pais, jurou que não vio nem sabe nada 
de Branca Dias nem sua gente contra nossa Santa fee, nem vio 
nunca em sua casa nenhuã figura de cabeça de boi. E que só 
ouvio ao ditto Cosmo Pais seu marido defunto que foi feitor de 
Diogo Femandes cristão novo marido da dita Branca Dias que 
o dito Diogo Fernandes dera a comer a sua gente hum dia de 
entrudo peixe e na quarta feira de cinza porco” e que nos saba- 
dos se vestia de camisa lavada e mandava aos seus que não tra- 
balhassem. Que isto lhe contou o dito defunto que elle mesmo 
vira, e que mais não sabe e do costume dixe nada e asinou aqui 
por ella o aotario em Olinda a 9 Agosto 1595. — Manoel Fran- 
cisco. 

(**) Perguntada a referida Isabel Caldeira jurou que de 
Branca Dias e de suas filha e de sua gente não sabe nem/ vio 
nada de mal contra nossa sancta fee, e que no tempo que apren- 
dia em sua casa era minima que não entendia nem atentava niso. 
E que somente ouvio dizer a Isabel Frazoa já defunta e a Cosmo 
Frazão seu irmão que hum neto da dita Branca Dias filho do 
Boas Noutes, dizia que a dita sua avó tinha em casa huã toura 
que adorava nas sestas feiras e sabados. E do costume dixe nada 
e assinou por ella o padre notario em Olinda a 28 de junho de 
1595. — Manoel Francisco. 

(***) Perguntada a referida Briolamnja Fernandes filha de 
Diogo Fernandes cristão novo, enteada de Branca Dias cristã 
nova defuntos. E amoestada que falle a verdade jurou que dos 
ditos defuntos e de seus filhos e filhas e sua gente não sabe 
nada que lhes visse fazer nem ouvisse dizer contra nossa sancta 
fee catholica e que no tempo que ella servia ao dito seu pai, 
e madrasta era moça e servia de mandados tambem de fóra e 
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ora esta veuva em Jaboatam molher que foi de André 
Gonçalves carpinteiro a qual era filha bastarda de Diogo 
Fernandes marido da dicta Branca Dias, as quais pode- 
rão tambem informar do sobreditto. 

Denunciou mais que despois do sobreditto dahy a 
muitos annos não lhe lembra quantos sendo ella denun- 
diante já casada e estando moradora em casa do ditto seu 
pai nesta villa foi hum dia pella menhaã fallar vom ella 
hum menino chamado Paulo que seria de ydade de alguns 
quatro annos pouco mais ou menos neto da ditta Branca 
Dias filho da ditta sua filha Isabel Fernandes, e de Bas- 
tiam Coelho, Boas Noites, e falando o ditto Paulo com 
ella denunciante lhe dixe que os sanctos que sua avoo 
tinha não erão como os que estavão na igreja porque 
os santos de sua avoo Branca Dias erão de tTeição de 
paca que he hum animal do mato como lebre, 

e perguntada pello costume dixe que he amiga de 
todas as sobreditas porque se criou oom ellas e que tem 
ditto a verdaR. 


6 de Novembro de 1593. 


Monica contra Fernão Soares, Maria de Lucena 
e Margarida 


e dixe ser brasilla india deste Brasil natural do 
sertão desta Capitania filha de pai e mãi pagãos mas 
sua mãi e ella denunciante sendo de ydade de quatro 
annos se fizerão cristãos e bautizarão nesta villa, de 


que não atentava em nada se guardavão os sabados nem se fa- 
ziam outras cousas judaicas, e que se elles isso fazião ella teste- 
munha não sabia nem atentava nisso nem o entendia. E que des- 
pois de ella testemunha ser casada ouvio dizer que Paulo seu 
neto dizia que a dita Branca Dias sua avó tinha hum sancto coma 
paca. E que não sabe mais nada. E foi per mjm amoestada que 
declare o que sabe por que ha nesta mesa informação que ella 
sabe. Respondeo que nada sabe e assinou aqui por ella o padre 
notario em Olinda 6 de Julho de 1595, — Manoel Francisco 
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ydade de trinta e cinquo annos, e que se criou e sempre 
morou atégóra e inda óra está em casa de Clara Fer- 
nandes tia do alcaide mór desta Capitania, e que posto 
que em casa a nomeam e.tem por escrava € como a tal 
lhe puserão ferrete nas faces comtudo ella verdadeira- 
mente não he escrava mas he forra e livre, e assim ho 
era sua mãi forra e livre que por sua propria vontade a 
trouxe do sertão a esta villa. 

E denunciando dixe que averá dez annos pouco 
mais ou menos que costumando ella muitas vezes hir a 
casa de Fernão Soares seu vizinho cristão novo metcador 
que então era solteiro e ora he casado com Dona Cate- 
rina de Albuquerque foi hum dia pella menhaã laa e 
entrando na sua varanda vio em cima donde estavão os 
potes em hum paiol estar mettido na parede hum prego 
de parafuso na ponta do qual prego estava metido hum 
boi feito de barro dourado e com cornos e com malhas 
pretas com as pernas encolhidas o qual por detras pello 
rabo tinha na traseira hum buraco per que estava me- 
tido o dito parafuso com o prego, e assim no ar se sos- 
tentava soo no ditto prego e tendo ido muitas vezes á 
ditta varanda nunca tal tinha visto pello que então vendo 
o ho arrancou da ditta parede e se foi com elle pella 
porta fóra a casa da ditta sua senhora Clara Fernan- 
des (*) e perguntando seu senhor Cristovão Queixada 
marido da ditta Clara Fernandes donde ho achara dixe 
ella que em casa de Fernão Soares, então o ditto seu 
senhor respondeo que aquillo era a toura em que os ju- 
deus adoravão e brincando hum menino em casa com 
ho ditto boi ho quebrou e logo o ditto Fernão Soares 


(*) Perguntada a referida Clara Fernandes jurou que vio 
trazer a ditta Monica o ditto boi de barro e que mostrando se 
a seu marido Christovão Queixada que já he defunto e dizendo 
se lhe que se trouxera da casa de Fernam Soares élle respondeo 
que aquillo era toura, mas que ella não sabe se era o dito boi 
macisso por dentro nem se era vão, nem se servia de vasilha, nem' 
o pera que era, e assinou aqui o Padre notario por ella — Manuel 
Francisoo. 
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lhe pedio a ella e tambem mandou pedir per seu filho 
Manoel Soares e por hum seu criado Gonçallo Dias, e 
por outro Luis Antonio, que inda aqui estão na villa 
que lhe dessem aquillo que ella levara da varanda, e 
logo por ella desta materia não dizer mais foi pergun- 
tada pello senhor visitador se a vio alguem arrancar da 
parede o ditto boi respondeo que ssim virão, os dittos 
seus filho e criados, perguntada quando despois lho pe- 
pediam por que nome o nomeavão, respondeo, que de- 
ziam aquillo que ella levara, foi lhe logo ditto pello 
senhor visitador que aquelle boi podia servir de castiçal, 
ou de pimenteira, ou de galheta de ter azeite e vinagre, 
ou serviria de alguã outra cousa respondeo que não po- 
dia servir de nada disso, porque não tinha nenhum bura- 
co senão sómente o da trazeira por onde estava metido 
no ditto prego da parede, perguntada se quando elle que- 
brou se vio se era maçiço por dentro se vão, resnondeo 
que sim vio que não era vão, senão maçiço. 

E denunciou mais que averá quinze annos pouco 
mais ou menos que em casa da ditta sua senhora estava 
huã sua parenta chamada Maria de Lucena que ora está 
casada com Antonio da Costa na Parayba que já então 
era molher que tinha parydo e por quanto em casa se 
dezia que ella dormia carnalmente com as negras de 
casa, huã noite sentindo ella denunciante que a ditta Ma- 
ria de Lucena se erguia da rede e sobia acima a huã ca- 
mara de sua senhora aonde estava huã negra brasilla 
thamada Margayda que ora he escrava do ditto alcaide- 
mor se ergueu tambem da sua rede e se foi pella escada 
acima manso espôs a ditta Maria de Lucena e pondosse 
manso junto da ditta Maria de Lucena e da ditta Mar- 
gayda que já estavão juntas as sentio estarem ambas no 
chão huã sobre outra fazendo movimentos €e signais como 
faz hum homem com molher que conheceo ella denun- 
ciante bem estarem se ambas tendo se ajuntamento car- 
nal, e não podendo ella denunciante sofrer aquella tor- 
peza cospio nellas dizendo lhes que não faziam ellas 
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aquilo por falta de homens e pella menhaã lhe rogou a 
ditta Maria de Lucena que se callasse 

e por não dizer mais foi amoestada pello senhor vi- 
sitador que não fallke nesta mesa senão verdade porque 
faliando mentira será muito castigada, dixe que tudo que 
aqui tem ditto he verdade | 

e do costume nada e foi lhe mandado ter segredo 
e assim ho prometeo pello juramento que recebeo e por 
não saber assignar eu notário assignei por ella aqui a 
seu rogo com o senhor visitador o qual mandou fazer 
aqui mais esta declaração que por quanto a ditta denun- 
ciante he molher muito Íadina e falla muito bem portu- 
gues e em suas pallavras e razôis mostra ter bom enten- 
dimento lhe mandou tomar esta denunciação neste livro. 


9 de Novembro de 1593. 


Diogo Gonçalves contra Diogo Fernandes e sua 
mulher Branca Dias e Antonio Dias 


dixe ser cristão velho natural do termo dAveiro filho 
de Pedreanes lavrador e de Caterina Gonçalves sua mo- 
lher defuntos, de ydade de mais de setenta annos veuvo 
casado que foi com Anna Frois defunta, morador no ter- 
mo desta villa no seu engenho do Salvador que elle he 
senhorio, fregues da matriz desta villa. 

E denunciando dixe que averá quarenta annos pouco 
mais ou menos estando elle trabalhando com outros mui- 
tos trabalhadores, na fazenda de Diogo Fernandes cris- 
tão novo defunto em Camaragibi nesta Capitania, dixe 
hum dos companheiros pera os outros que atentassem 

| que naquelle dia que era terceira feira de entrudo lhes 
avia de dar o ditto Diogo Fernandes a comer peixe, e 
assim foi em efeito, por que taynhas secas lhes deu a 
comer, então dixe outro dos ditos companheiros,que es- 
perassem que no dia seguinte que era quarta feira de 
cinza lhes avia de dar a comer o ditto Diogo Fernandes 
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carne e de feito assi foi por que na ditta quarta feira de 
cinza, chamou o ditto Diogo Fernandes a todos elles tra- 
balhadores a huã casa acima onde tinha dependurada 
huã porca muito grande morta daquella óra e lhes dixe 
que não tinha que lhes dar a comer senão daquella car- 
ne que se a quisesem comer que lha daria, então alguns 
lhe virarão as costas, e alguns lhe dixerão que lha mão- 
dasse a casa e por quanto entre todos se praticava que 
ho ditto Diogo Fernandes com sua molher Branca Duas 
tinhão vindo do Reyno por culpas do Santo Officio todos 
se escandalizarão de lhe ver fazer aquillo. 

Denunciou mais que no mesmo tempo estando elle 
denunciante com os dittos companheiros trabalhando na 
ditta fazenda lhe dixe hum delles chamado Cosme Pais 
já defunto que atentasse mostrando lhe ao ditto Diogo 
Fernandes e a sua molher Branca Dias que vinhão de 
casa ver ho engenho, e olhando elle denunciante vio que 
ho ditto Diogo Fernandes e a ditta sua molher Branca 
Dias cristão novos sendo então sabbado dia de trabalho 
ás dez dias do dia vinhão ambos juntos vestidos de festa 
com seus roupôis de frisa... de nova e galante que não 
costumavão vestir na semana € elle com camisa lavada 
muito alva, e ella oom toucados alvos e lavados e por 
ser sabbado e elles gente de sospeyta logo logo isto pa- 
receo mal a todos. 

Denunciou mais que no mesmo tempo pouco mais ou 
menos mandando elle denunciante buscar huã sua galli- 
nha que se lhe metera em casa de Antonio Dias alfaiate 
cristão novo morador no mesmo Camaragibe óra já de- 
funto o ditto Antonio Dias lhe dixe a elle denunciante 
que antes elle seria mosca que ser christão velho 

e por não dizer mais perguntado pello costume dixe 
nada. 


52 Contra Ignez de Brito 
10 de Novembro de 1593. 


Ignacio do Rego Cogominho contra Ignez de 
Brito 


dixe ser cristão velho natural de Viana filho de 
Alvaro Eanes Maciel e de sua molher Ana de Barros 
Cogominha de ydade de trinta e hii annos casado com 
Isabel do Casal a qual tem raça de cristaã nova morador 
na freguezia de Nossa Senhora do Rosairo da Varzea de 
Capibaribe. 

E denunciando dixe que averá hum anno pouco mais 
ou menos estando elle em casa de Vicente Correa da 
mesma freguesia praticando com elle e estãodo tambem 
presentes praticando Ines de Brito molher do ditto Vicen- 
te Correa com Frey Joam de Xeixas frade de Nossa 'Se- 
nhora do Carmo, dixe a ditta Ines de Brito pera ho ditto 
frade as pallavras seguintes, Vossa Reverencia cuida que 
a sua ordem he milhor, pois a nossa ordem dos casados, 
he a milhor, e logo o ditto padre e elle denunciante lhe 
forão a mão e ella se calou e não procedeo mais na 
pratica, 

e perguntado pello senhor visitador se estava ella 
em seu sizo, respondeo que sim estava porem que lhe 
parece que ella dixe as dittas pallavras, galanteando, e 
rindo, e que não está advertido do preposito sobre que 
as dixe, 

e perguntado mais dixe que outras muitas pessoas 
estavão mais presentes e que não he lembrado, e do cos- 
tume e dixe que he parente da ditta denunciada. 


10 de Novembro de 1593. 


Manoel Fernandes contra Anna, filha de Manuel 
Rey, € Maria Rodrigues 


dixe ser cristão velho natural da ylha da Madeira 
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filho de Aleixo Pires e de sua molher Maria Alveres la- 
vradores, de ydade de cinquoenta annos, casado com 
Francisca de Almeida, morador nesta villa na freguesia 
da matriz. 

E denunciando dixe que ha hum anno pouco mais 
ou menos estando elle em sua casa sentio em casa de 
Manoel Rey homem preto seu vezinho parede meas, an- 
darem inquietas huã filha do drtto preto chamada Ana 
moça parda que então seria de onze ou doze annos pou- 
co mais ou menos solteira que ora mora nesta villa na 
rua de Joam Eanes, e outra moça parenta della que já 
então era casada chamada Maria Roiz filha de Caterina 
Fernandes a Torta que lhe parece ora ser moradora na 
freguesia de Santo Amaro e por que despois as sentio 
inquietas estando soos em casa as sentio aquietar as foi 
espreitar per hum buraco da porta e vio estar a ditta 
Maria Rôiz deitada no sobrado de costas e sobre ella 
deitada de bruços Ana ainbas com as fraldas arregaçadas 
fazendo huã com outra como se forão homem com mo- 
lher e despois que elle isto vio deu rijo na porta e abrio 
então se alevantou a ditta Anna e ficando inda deitada 
a ditta Maria Rôiz, e descuberta dixe estas pallavras, ó 
nossas vergonhas, porém não lhes vio instromento ne- 
nhum penetrante, de que usassem, e do costume dixe 
nada. 


10 de Novembro de 1593. 


Fructuoso de Moura contra Thomaz Lopes, o 
Maniquete, Jorge Dias e Gracia da Villa 


dixe ser cristão velho natural desta villa filho de 
Dom Felipe de Moura natural e de Maria Fernandes 
mamaluca, de ydade de trinta e cinquo annos pouco 
mais ou menos, casado com Dona Antonia cristaã velha, 
morador nesta villa, 

e denunciando dixe que de quatorze aniios a esta 
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parte corre por esta terra fama pubrica frequente e es- 
candalosa ditto geralmente por todos assim religiosos, 
honrados, principais e milhores, como mais gente e povo, 
que Thomas Lopes cristão novo morador no Varadouro 
desta villa, dalcunha ho Maniquete costuma em certos 
dias e tempos atar hum pano no dedo do pé e andar 
assim por esta villa, servindo isto de signal pera outros 
cristãos novos irem ajuntar se a Camaragibi a fazerem 
a esnoga, porem que elle denunciante nunca lhe vio 
fazer isto. 

Denunciou mais que de quatro ou cinquo annos a 
esta parte corre tambem fama publica e geral por esta 
terra pella sobreditta maneira que Jorge Dias mercador 
e Gracia da Villa outrossi mercador cristãos novos já 
defuntos que estão enterrados na ermida de Nossa Se- 
nhora da Concepção desta villa se mãodarão enterrar 
nella por ser terra virgem 

e por não dizer mais perguntado pello costume dixe 
nada. 


10 de Novembro de 1593. 


Anna Lins contra Diogo Fernandes, sua mulher 
Branca Dias e suas filhas, Violante Fernandes e 
e Bento Teixeira 


dixe ser cristaã velha natural desta villa mamaluca 
filha de Rodrigo Lins alemão e de Felipa Roiz sua es- 
crava brasilla defuntos, de ydade de trinta e oito annos 
pouco mais ou menos, casada com Bertolameu Ledo que 
vivem por sua fazenda no arrabalde desta villa. 

E denunciando dixe que sendo ella moça de cinquo 
annos o ditto seu pay a pos em casa de Diogo Fernan- 
des e de sua molher Branca Dias, cristãos novos que 
se dezia terem vindo do Reyno por culpas do Santo Offi- 
cio, pera nella ser doutrinada e insinuada a coser € à 
lavrar e em masa do sobreditto assim nesta villa como em 
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Camaragibi esteve ella denunciante aprendendo até ser 
de ydade de oito annos pouco mais ou menos no qual es- 
paso de tres annos, lhe lembra muito bem que vio aos 
“dittos Diogo Fernandes e Branca Dias guardarem ps 
sabbados todos sendo dias de trabalho não trabalhando 
nelles nem fazendo serviço algum de casa como costu- 
mavão fazer nos outros dias de semana e costumando a 
ditta Branca Dias a fiar sempre algodão pella semana 
quando vinhão os sabbados guardava a roça e não fiava 
nelles sendo dias de trabalho e costumãodo nos dias da 
semana dar lição ás moças que aprendiam a coser e 
apremallas á costura e verlhe as almofadas nada disto 
fazia aos sabbados mas se as moças que vinhão aprender 
queriam coser cosiam senão não no qual tempo tinhão 
os dittos Diogo Fernandes e Branca Dias em casa as fi- 
lhas seguintes que erão inda solteiras a saber Breatiz 
Fernandes alooroobada que nunca casou que ora esta 
viva nesta villa, que já então era molher de muyta ydade 
de mais de trinta annos, Felipa do Paso que então seria 
de ydade passante de vinte annos que óra está viva e 
casada com Pero da Costa tido por cristão velho na Var- 
zea de Capibaribe e Isabel Fernandes que então seria 
de quinze annos e despois casou com Bastiam Coelho 
Boas Noites, já defuntos e Ana de Paz que então seria 
de sete annos e despois casou com outro Diogo Fernan- 
des já defunta assy mais Andreza Jorge que então seria 
de ydade de alguns oito annos as quais filhas nos sab- 
bados não erão apremadas pella mãy a coserem como na 
semana mas as vezes sem a mãi lho mãodar cosiam nos 
dittos sabbados e lavravam como as outras moças de fora 
tambem faziam. E dixe mais que sempre nos Domingos 
e dias santos despois de jantar ate á noite a ditta Branca 
Dias mãodava as dittas filhas, e a ella denunciante e as 
mais moças que aprendiam que abrissem algodam e que 
as moças e a mais gente do serviço acarretassem sal 
das marinhas. 
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E dixe mais que muitas vezes na igreja em domingos 
estando a ditta Branca Dias a missa quando alevantavão 
ao senhor na ostia comsagrada olhando a ditta Branca 
Dias pera a ostia, dizia estas pallavras, ha canjs enca- 
deados, repetindo as huã e duas vezes e ella denunciante 
que junto della estava lhas ouvia e alguãs vezes lhe per- 
guntava a quem chamava ella aquillo, e ella lhe respon- 
dia estas pallavras, chamo aquelles cãis, apontando com 
a mão pera o altar porem ella denunciante não entendeo 
pera quem ella ho dezia, nem sua tenção, mas sempre 
todas as vezes que se asentava junto della na igreja lhe 
ouvia dizer as dittas pallavras quando alevantavão a pri- 
meira ostia. 

E dixe mais que averá cinquo annos pouco mais ou 
menos, que Bento Teixeira cristão novo mestre de escola 
de moços nesta villa dixe a ella denunciante em sua casa 
indo elle laa com sua molher Felipa Raposa que Violan- 

«te Fernandes filha dos sobreditos molher de Antonio 
Barbalho que ora he já defunta o mãodava chamar, cer- 
tos dias da semana pera lhe declarar a biblia de latim 
em lingoagem e que elle lha hia declarar muitas vezes. 

Dixe mais que no dito tempo que ella esteve em 
casa dos dittos Diogo Fernandes e Branca Dias em todos 
os sabbados estava sobre a cama delles huã cabeça de 
boi sem cornos, ou pera mais certo não se affirma bem 
se tinha cornos ou não feita de páo aleonado escuro, cor 
natural do mesmo pão sem ter tinta a qual era bem afi- 
gurada e conhecida ser figura de cabeça de boy de. 
comprimento de palmo e meo pouco mais ou menos a 
qual cabeça de bezerro se punha muitas vezes sobre a 
ditta cama as sestas feiras e sobre a cama ficava até os 
domingos e não sabe quem tinha cuidado de a por sobre 
a cama mas sabe que tinha cuidado de a recolher e 
guardar em sua arca aos domingos a ditta cua filha 
Breatiz Fernandes alcorcobada por que lha vio muitas 
vezes guardar. 

Dixe mais que em hum dia em cada semana não 
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lhe lembra bem se era as sestas feiras se aos sabbados 
à tarde cozinhava e mãodava cozinhar a ditta Branca 
Dias per huã sua escrava Felipa já defunta huã panellada 
de comer a qual ficava cozinhada daquella tarde pera 
ho dia seguinte, e no dia seguinte não se affirma se era 
em sabbado se em domingo a jantava ella e o ditto seu 
marido Diogo Fernandes, a qual panellada se fazia da 
maneira seguinte muitas vezes perante ella Jenunciante 
lançavão a carne picada na panella com azeite e cebolla 
e grãos e adtbos € outras cousas, e barravão lhe o testo 
com massa ao redor e metiamna dentro em hum forno 
onde estava até se cozer. 

Dixe mais que no ditto tempo que em sua casa es- 
teve morreo o ditto Diogo Fernandes marido da ditta 
Branca Dias do mal que lhe deu hum dia pella menhaã 
e ho acabou na mesma menhaã, e estando lhe dizendo 
naquella ora da morte Dona Breatiz de Albuquerque, 
Capitoa desta terra que chamasse pello nome de Jesu 
e nomeando lho muitas vezes elle virava sempre o foci- 
nho e nunca ho quis nomear e por dizer que ora lhe 
não lembra mais foi preguntada pello senhor visitador 
se vio aos sobredittos vestirem-se aos sabbados do mi- 
lhor vestido, e de camisas e toucados lavados, e faze- 
rem lhe a camá com lançois lavados as sestas feiras a 
tarde, e fazer outros alguãs ceremonias que lhe forão 
declaradas, respondeo que não atentava nisso e que soo 
do que aqui tem ditto se lembra bem 

e perguntada se sabe ora que sejão vivas alguãs 
das moças suas condiscipulas, respondeo, que cim são 
vivas Briolanja Fernandes filha bastarda do ditto Diogo 
Fernandes que óra he sogra de Joam de Alpoim nesta 
Capitania, e Isabel de Lamas molher de Rodrigo Eanes 
mestre de açuquere e Maria Camella (*) molher de hum 


(º) Perguntada Maria Camella mamaluca, jurou que des- 
pois de seu tio Christovão Sarradas faleoer que era casado com 
huã filha de Branca Dias, Felipa da Paz que depois casou com 
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Pedralvres sogra do Capiaça, e Isabel Pavoa (**) veuva 
molher de Francisco Barbosa as quais todas serviam e 
aprendiam na ditta casa, e sabem todas as dittas cousas 
e são moradoras nesta Capitania 

e perguntada mais dixe que não sabe pera que se 
punha sobre a cama a ditta cabeça de bezerro, e dixe 
mais que tambem no ditto tempo na ditta casa estavam 
e viam as sobredittas cousas, Jorge Dias da Paz filho dos 
dittos Diogo Fernandes e Branca Dias, e Cosme Frajão 
enteado de Guimar Fernandes filha dos sobredittos de- 
nunciados e Diogo mamaluco afilhado dos sobredittos 
filho de hum homem de Garaçú, chamado Foam Ribeiro, 
que todos estão nesta Capitania e assim tambem Caterina 
da Costa (3) sogra de Domingos Fernandes ho Mulato, 
e do costume dixe nada senão que foi sua discipula 
como ditto tem e foi lhe mandado ter segredo pello ju- 
ramento que recebeo, 


Pero da Costa, e ora he já falecida, sendo ella referida de idade 
de dez anos, morou em casa de Branca Dias algum anno e que 
nunqua nem a ella nem a suas filhas nem filhos vio nunqua fazer 
nem dizer cousa nenhuã contra nossa santa fee cathollica, nem 
que mal lhe parecesse, e que nada dellas sabe de mal, mas antes 
as via fazer cousas de boas christaãs e que somente ouvio a Pero 
Rôiz defunto que ouvira que hum moço neto de Branca Dias di- 
xera que sua avó tinha hum santo como paga. E que nada mais 
ouvio, e do costume nada mais e prometeo segredo e assinou 
por ella o notario. Olinda a 9 de junho de 1595 == Manoel Fran- 
cisco. 
(**) Perguntada a referida Isabel Pavoa jurou que quan- 
do ella aprendia e entrava em casa de Branqa Dias e suas filhas 
era ella tam moça que nam atentava nem advertia, e que não lhes 
vio nunqua nada que entendesse ser contra nossa santa fee. E por 
ella assinou aqui o notario em Olinda a 16 septr.o 1595 = Ma- 
noel Francisco. 

(***) Perguntada Catarina da Costa christã nova jurou 
que sendo ella de alguns sete anos aprendeo alguns seis meses a 
lavrar em casa de Branca Dias e de suas filhas. E que não lhes 
vio nem entendeo cousa alguma contra nossa Sancta fee nem 
sabe dellas nada de mal. E assinou aqui por ella o notario. =: 
Manoel Francisco. 
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Maria Mateus contra André Fernandes 


dixe ser cristaã velha natural da cidade do Porto, fi- 
lha de Mateus Fernandes pescador e de sua molher Jsa- 
bel Gonçalves, de ydade de dezaseis annos casada com 
Pero Lopes çapateiro, morador no Arrecife. 

E denunciado dixe que averá tres annos pouco mais 
ou menos que hum mançebo que lhe parece chamar se 
André Fernandes que inda não tem barba magro e que 
tem huãs cotilladas pello rosto, criado do Cartagena 
mercador desta villa estando no mesmo Arrecife com 
his homens do mar sobre os enganos que se fazem no 
açuquere metendo-lhe area, e dizendo lhe hum que quem 
aquillo fazia não temia a Deos, respondeo o ditto man- 
cebo que lhe parece chamar-se André Fernandes as palla- 
vras seguintes, neste mundo queria eu levar boa vida 
que no outro mas que me levem os diabos lá não me 
vee ninguem, e disse que não se lembra se se passou 
mais alguã cousa da ditta pratica e que ella se escande- 
lizou das dittas pallavras e que isto mais ouvio sua 
irmaã Francisca Roiz e outros que não conhece e do 
costume dixe nada. 


11 de Novembro de 1593. 
Francisca Rodrigues contra André Fernandes 


dixe ser christaã velha natural da Gaya do Porto, 
filha de Antonio Rôoiz mareante, defunto, e de sua mo- 
lher Isabel Gonçalves de idade de vinte annos pouco 
mais ou menos, casada com Francisco Affonso calafate, 
morador no Arecife; 

e denunciando dixe que averá dous ou tres meses 
estando ella no Arrecife a porta de sua mãi vio estar ay 
junto André Fernandes mancebo desbarbado magro, coti- 
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lado no rosto, criado do Cartagena mercador desta villa 
fallando com huns homens do mar que não conhece di- 
zendo que enganara a hum homem de Viana metendo 
lhe area em hum caixão de açuquere, e hum dos circuns- 
tantes lhe respondeo que no outro mundo ho pagaria, 
então o ditto André Fernandes dixe as pallavras seguin- 
tes, neste mundo quero eu levar boa vida, que no outro, 
mas que me levem todos os diabos lá não me vee nin- 
guem, e ella denunciante se escandalizou das dittas palla- 
vras e não atentou ho que mais se proseguio na pratica, 
e perguntada dixe que isto foi pella menhaã antes de 
jantar e que não sabe mais e que tambem estava presen- 
te que isto ouvio sua mea irmaã Maria Mateus e do cos- 
tume dixe nada. 


11 de Novembro de 1593. 


Thomaz Lopes, o Maniquete, contra Belchior 
Mendes de Azevedo 


dixe ser cristão novo natural de Frontera filho de 
Simão Lopes que servia de marchante e de sua molher 
Caterina Lopes de ydade de sesenta annos pouco mais 
ou menos veuvo, casado que foi com Gracia Pinto, al- 
faiate que já não usa o officio, morador no varadouro 
desta villa e guarda do mesmo varadouro. 

E denunciando dixe que averá sete ou oito meses 
pouco mais ou menos que a sua casa foi Belchior Men- 
des de Azevedo morador nesta villa e lhe dixe que elle 
vinha da Bahia donde na verdade avia poucos dias que 
avia vindo, e fez com que elle denunciante lhe pos a 
mão sobre huãs oras de rezar em que jurou de sempre 
ter em segredo e nunca descobrir a alguem o que lhe elle 
queria dizer e tambem ho mesmo Belchior Mendes fez 
logo perante elle ho mesmo juramento de tambem ter 
segredo e feito o ditto juramento lhe dixe que elle era 
primo delle senhor visitador e que estando hum dia na 
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Bahia jantando com elle senhor visitador, elle senhor lhe 
dera huns papeis que elle trouxera e tinha guardados 
pera prender a elle denunciante por culpas do Santo Offi- 
cio e que por tanto lhe desse elle denunciante huã pipa 
de vinho e dez cruzados em dinhero e que elle romperia 
logo os papeis sobredittos, e elle denunciante lhe per- 
guntou então que culpas erão as suas que elle trazia nos 
dittos papeis pera ho prender per mandado delle senhor 
visitador e elke lhe respondeo que erão que elle denun- 
ciante trazia huã rodilla no pé por sinal pera os judeus 
lhe darem a esmola pera a alampada dos judeus, então 
elle denunciante lhe respondeo que não tinha vinho nem 
dinheiro pera lhe dar nem tinha a ditta culpa nem cutra 
alguma do Santo Officio per que temesse nada, então 
lhe dixe o ditto Belchior Mendes que tomasse comsigo 
seu conselho que elle tornaria dahi a alguns dias como 
de feito dahi a alguns dias tornou a sua casa e lhe tor- 
nou a dizer as dittas pallavras e outras semelhantes e 
elle denunciante o despedio tambem como da primeira 
vez e. despois passados alguns dias tornou ainda terceira 
vez a sua casa e passarão outro tanto de pallavras como 
das vezes passadas e despois tornou a quarta e derra- 
deira vez a sua casa com ha mesma invenção e vendo 
que elle denunciante lhe não queria dar o vinho, nem 
dinheiro que lhe pedia, lhe dixe então que pois lhe não 
dava nada que se aparelhasse por que ho avia de llevar 
em huã corrente de ferro preso pella Santa Inquisiçam á 
Bahia a elle senhor visitador que lá estava então, dizen- 
do-lhe que elle tinha poderes que elle senhor visitador 
lhe dera pera prender a elle denunciante pello Santo 
Offficio então elle denunciante com agastamento se foi 
ao collegio de Jesus e fallou com os padres Anrique Go- 
mes e Pero Leitão (*) e com o padre Travaços (**), di- 


(*) Padre Pero Leitão testemunhou adiante. 
(º*) Perguntado o Padre Simão Travassos jurou que em 
summa lhe lembra que Thomas Lopes lhe foi fazer queixume do 
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zendo-lhes que elle se avia de enforcar com huã corda 
se aquelle homem lhe tornava a casa com aquillo e que 
por isso lhes pedia que ho chamassem e reprehendessem 
e de feito lhe parece que assim ho fizerão por que nun- 
ca mais lhe fallou 

e foi logo perguntado pello senhor visitador se lhe 
dixe o ditto Belchior Mendes as dittas cousas perante 
alguã pessoa, respondeo que sempre lhas dixe estando 
ambos soos, perguntado se lhe parecia a elle denun- 
ciiante que ho ditto Belchior Mendes podia ter de ver- 
dade os dittos papeis e poderes pera o prender, respon- 
deo que os dittos padres lhe dixerão que não se fiasse 
do dito Belchior Mendes que aquillo era mentira, 

perguntado se zombava € ria com elle o ditto Bel- 
chior Mendes e lhe dizia as dittas palavras, digo, cousas 
gracejando, respondeo que nunca até então o tinha visto 
nem conhecia e que quando lhe dixe as dittas cousas 
não gracejava nem zombava mas antes lhas dezia com 
muita inteireza e porpossito e com muita aparencia de 
verdade, 

dixe mais que Manoel de Albuquerque genro de 
Dom Cristovão de Mello lhe dixe a elle testemunha que 
o ditto Belchior Mendes ouvera tambem assim por inven- 
ção hii caixão de açuquere de Cibaldo Lins alemão, mas 
não se affirma se era tambem fingindosse menistro do 
Santo Officio, e por dizer que não sabe mais outra nhuã 
cousa pertencente a esta mesa foi perguntado pelo se- 
nhor visitador que alampada era a sobreditta dos Judeus 
pera que elle tirava a ditta esmolla e a quem a entre- 
gava elle despois de tirada, respondeo que he falsidade 
que lhe alevantarão e que nunca tal fez, 


Belchior Mendes dAzevedo por este caso e que elle o remeteo ao 
Padre Henrique Gomes que era Reitor o qual sobre isso fallou 
com o dítto Belchior Mendes não sendo elle Simão Travassos 
presente. E por não saber mais assinou aqui em (Olinda e do 
costume dixe nada. Aos 28 de agosto de 1595. == Simão Trava- 
ços». 
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perguntado quem lhe insinou a invenção de que elle 
usa de trazer o pano atado no pé pera ser entendido 
dos Judeus e em que dias costuma elle fazer isto, res- 
pondeo, que tal não usa nem usou e que algumas vezes 
o veriam com hum dedo do pé doente entrapado como 
muitos tem nesta terra mas que elle he bom cristão, e 
do costume dixe nada. 


12 de Novembro de 1593. 
Jorge Barbosa Coutinho contra Henrique Mendes 


dixe ser cristão velho natural da ylha de Sam Miguel 
filho de Pero Ferras Coutinho, e de sua molher Francisca 
Barbosa da Silva, de ydade: passante de cinquoenta annos 
jurista advogado nesta Capitania, casado com Dona Isa- 
bel de Rebello, morador nesta villa na freguesia da 
matriz. 

E Denunciando dixe que na quaresma do anno pas- 
sado de noventa e dous en domingo de Ramos estando 
elle nos officios da paixão na matriz desta villa, estan- 
dosse dizendo a paixão solemne vio que quando se no- 
meava na ditta paixão o nome de Jesus a que todos os 
que na igreja estavão geralmente faziam reverencia e 
mesuras e inclinavão a cabeça, hum Enrique Mendez 
cristão novo mercador mancebo que parece não ser mais 
que de trinta annos estante nesta villa homem barbi 
preto e baixo do corpo e cicioso da lingoa não fazia 
nenhii modo de inclinação da cabeça, nem de mesura, 
nem de reverencia alguma, mas se deixava estar dereito 
em pé como estava no mais tempo e começando elle de- 
nunciante atentar nisto parecendo lhe mal, de preposito 
se pos a ter tento nelle e vio que então numero de vezes 
que na ditta paixão de Ramos se nomea o nome de Jesu, 
nunca (reverenceando todos) o ditto Enrique Mendez 
fez reverencia alguma nem huma vez em toda a ditta 
paixão, e ficando elle denunciante disto escandalizado 
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determinou de, na sesta feira seguinte ter tambem ten- 
to neiie, e na sesta feira seguinte estando tambem na 
ditta matriz a paixão soiemne atentou nelle que tambem 
presente esteve e vio que em toda a paixão nomeandosse 
tantas vezes o nome de Jesu, e reverenceando a todos 
elle tambem da mesma maneira não fez nenhuma reve- 
rencia mas se deixava estar em pé dereito oomo estava 
e vendo elle isto que de proposito ho atentava ficou 
inda mais escandaiizado do ditto Enrique Mendez e tendo 
roim presumpção delle por ser da nação e lembrandosse 
sempre disto determinou de tambem ter tento no ditto 
Enrique Mendez esta quaresma passada deste presente 
anno e nella nas paixões solennes de domingo de Ramos 
e de sesta feira de Endoenças na dita matriz onde sc 
tambem achou o ditto Enrique Mendez vio tambem que 
nunca elle fez reverencia alguma, nenhuma vez de quan- 
tas nas dittas paixões se nomeou o nome de Jesus, mas 
antes esteve sempre dereito em p<se e as vezés se asen- 
tava na cadeira rasa que tinha e assim mais o escandali- 
zou tambem huã cousa, que advertio e considerou mo 
ditto Enrique Mendez a qual era que sempre nas conjun- 
çóis em que se nomeava o nome de Jesu, ou na mor 
parte dellas, o ditto Enrique Mendez estando dereito 
virava O rosto pera: as ylhargas, e dixe que como estas 
cousas ficou elle denunciante confirmado em ter escan- 
dallo e roim concepto delle, 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se lhe lembra que fora das dittas paixões o 
visse fazer reverencia alguã vez nomeandosse o nome de 
Jesus perante elle respondeo que não tem com elle com- 
monicação e que não lhe lembra que alguma vez mais 
em outra parte visse nomear perante elle o nome de Jesu, 

e perguntado mais dixe que não sabe em que conta 
seja tido o ditto denunciado, e que tambem a ditta sua 
molher Dona Isabel atentou e vio o sobreditto porque 
elle a advertio disso a primeira vez do costume nada. 


Contra lgnez Fernandes 65 


12 de Novembro de 1593. 
Antonia Bezerra contra Inez Fernandes 


disse ser cristaã velha natural desta Capitania filha 
de Domingos Bezerra e de sua molher Brasia Monteiro, 
de ydade de vinte e quatro annos casada com Antonio 
Barbalho dos da governança desta villa e nella morador 
na freguesia da matriz. 

E denunciando dixe que averá sete annos que ella 
casou com o dito seu marido e que de então até gora 
pousou sempre nas casas onde ora mora na Rua Nova 
que estão fronteiras as casas de Balthesar Leitão e de 
dentro de sua casa pellas jamellas vee o que se faz 
dentro na casa do ditto Balthesar Leitão e quando ella 
casou e veo pera as dittas casas era viva Ines Fernam- 
des cristaã nova molher do ditto Balthesar Leitão e 
viveo ainda com elle alguns tres annos até avera ora 
quatro annos que he fallecida vivendo sempre nas ditas 
casas do ditto Balthesar Leitão e logo no principio quan- 
do ella denunciante veo pera as dittas casas onde ora 
mora lhe dixe a ella denunciante Ana Duarte molher 
parda casada com Bastiam Correa pedreiro morador 
nesta villa que atentasse pera as ditas casas de Balthesar 
Leitão despois de ella denunciante já ter atentado, como 
de feito de preposito atentou sempre e vio que a ditta 
Ines Fernandes em todo o ditto tempo de tres annos os 
sabbados que erão dias de trabalho guardava estando 
sempre nelles deitada em huã rede lendo por livros sem 
fazer outro nenhi serviço nem trabalho sendo ella cos- 
tumada em toda a semana ordinariamente trabalhar, co- 
sendo, lavrando, fazendo trancinha, e outras cousas, na 
sua almofada e somente nos sabbados sendo dias de se- 
mana não fazia nenhum trabalho como ditto tem, e isto 
atentou ella denunciante e vio no ditto tempo, per muitos 
sabbados em que de preposito olhava, e a ditta referida 
a chamava muitas vezes nos sabbados que olhasse pera 
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a ditta denunciada como estava na rede sem trabalhar, 

e perguntada pello senhor visitador se lhe vio mais 
outras ceremonias que lhe declarou respondeo que não 
atentou nisso. 

E perguntada mais dixe que não lhe lembra que em 
sabbado algum a visse trabalhar e que alguns dias da 
semana tambem a tarde a vio alguãs vezes estar lendo 
e que nos sabbados via ella denunciante estarem as ne- 
gras da ditta denunciada trabalhando nas suas almofadas 
e do costume dixe que a primeira molher do ditto seu 
marido Antonio Barbalho era jrmaã da ditta denunciada. 


12 de Novembro de 1593. 
Alvaro Pires contra Simão Pires 


dixe ser cristão velho natural desta Capitania filho 
de Alvaro Pirez de Alegrete dos da governança desta terra 
defunto, e de sua molher Maria Domingues solteiro, de 
ydade de trinta e quatro annos morador nesta villa na 
freguesia da matriz 

e Denunciando dixe que averá dous meses que nesta 
villa na Rua nova hum dia pella menhaã sendo segunda 
feira estava huã roda de gente em pratica onde estavão 
presentes elle denunciante e Simão Pirez mancebo sol- 
teiro filho de Joam Pirez o Camboeiro morador nesta 
villa e Antonio Cirne e Thomé Luis filho de Violante 
Gonçalves moradores nesta villa e queixandosse que 
Hieronimo de Albuquerque faltava com a pallavra e 
que ficara com elle ditto Simão Pirez que he ho que se 
queixava sobre a venda de huã egoa elle denunciante lhe 
respondeo que não se agastasse por que Hieronimo de 
Albuquerque era homem que não faltaria com sua palla- 
vra então ho ditto Simão Pirez dixe agastado as pallavras 
seguintes, o arenego da fee em que creo, € logo elle de- 
nunciante e os mais circumstantes ho reprenderão, e elle 
respondeo estas pallavras, perdoe me Deus, 
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e perguntado pello senhor visitador, se me passarão 
mais pallavras, respondeo que não, 

perguntado se estava bebado ou fora de seu juizo, 
respondeo que estava em seu siso mas agastado, e do 
costume dixe nada mas que são amigos. 


12 de Novembro de 1593. 


Gaspar Manuel, clerigo de missa, rectificando sua 
denunciação contra Luzia Borges 


pareceo sem ser chamado Gaspar Manoel clerigo de 
missa que já denunciou neste livro a folhas doze verso 
[ps. 21) e dixe que pello juramento dos Santos Evangelhos 
em que pos sua mão dereita declarava que despois que 
foi desta mesa e fez a denunciação que atras fica escripta 
contra Luzia Borges em que diz que ella dixe que are- 
negava ou arenegaria de Deus fez elle muita dilligencia 
com sua memoria e reformandoa se affirma que ella 
não dixe as dittas palavras senão as seguintes o pesar 
de Deus, e que por descargo de sua conciencia faz esta 
declaração e emmenda no dito modo a ditta denunciação. 


12 de Novembro de 1593. 


Mateus de Freitas [de Azevedo] contra João 
Nunes e Bento Teixeira 


dixe ser cristão velho nátural da cidade de Lisboa 
filho de Bastiam de Lucena dAzevedo, procurador da 
cidade de Lisboa e tisoureiro das comendas e de sua 
molher Hieronima de Mesquita de Mendoça defunta, de 
ydade de vinte e seis e vai pera vinte e sete annos, casa- 
do com Maria de Herede a qual tem raça de cristaã 
nova, morador nesta villa e alcaide mor desta Capitania. 

E denunciando dixe que averá tres annos pouco 
mais ou menos que nesta Capitania correo e inda óra 
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corre fama publica e frequente e escandalosa geralmente 
ditto per todos assi per religiosos, e pellos honrados, 
nobres e principais da terra como pella mais gente ,e 
povo que Joam Nunes cristão novo mercador desta villa 
que foi prezo pello Santo Officio na Bahia e mandado 
a Lisboa, tinha em huã casa hum Crucifixo de vulto de- 
pendurado na parede e que logo ao pé delle estava hum 
servidor vaso immundo em que ho dito Joam Nunes fa- 
zia seus feitos corporais, e que na conjunção do ditto 
tempo que a ditta fama começou foi a casa delle denun- 
ciante hum pedreiro chamado Silva, o qual diziam que 
lhe vira o ditto crucifixo e vaso immundo e que delle 
nascera a ditta fama e elle denunciante lhe perguntou 
se era aquillo verdade e lhe rogou muito que lhe fal- 
lasse verdade e ho ditto pedreiro lho contou então que 
era verdade que indo elle concertar huã casa ao ditto 
Joam Nunes lhe vira em huã casa estar pendurado na 
parede hii crucifixo de vulto e ao pee delle hu servidor 
en que ho dito Joam Nunes fazia suas necessidades cor- 
porais e que vendo elle ditto pedreiro aquillo dixera ao 
ditto Joam Nunes quam mal aquillo estava e que ho 
ditto Joam Nunes lhe respondera que trabalhasse, e que 
estas cousas lhe afirmara ho ditto pedreiro a elle denun- 
ciante jurando lhe que assim passava tudo na verdade 
e logo poucos dias despois disto o ouvidor ecclesiasticco 
Diogo do Couto prendeo ho ditto pedreiro por este caso 
e foi tornado a soltar e despois de elle solto foi elle ditto 
pedreiro ao engenho delle denunciante a concertar lhe 
huãs fornalhas, e então elle denunciante lhe tornou a 
reperguntar exortando o que lhe dixesse a verdade do 
caso e ho ditto pedreiro lhe tornou affirmar que a 
verdade era como lhe tinha ditto, mas que como elle o 
prenderão e era pobre e preso não ganhava de comer 
nem tinha que gastar lhe fora necessario disdizer-se por 
remir sua necessidade porem que sempre avia de dizer 
a verdade que era ter lhe visto o ditto crucifixo e ser 
Vidor como tinha ditto, e foi logo perguntado pello se- 
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nhor visitador em que conta tem ao ditto pedreiro se lhe 
parece que fallava verdade, respondeo que sim lhe pa- 
rece que fallava verdade, perguntado em que conta tem 
ao ditto Joam Nunes, respondeo que vio muitas vezes ao 
ditto Joam Nunes fazer suas contas e negocios aos do- 
mingos e dias santos e lemitar as partes por dias pera 
fazerem suas contas e negocios aos domingos e dias 
sanctos, e que ho tem em conta que lhe parece que elle 
teria ho ditto crucifixo com a ditta indecencia e desho- 
nestidade como dizem, 

perguntado mais dixe que ho ditto Joam Nunes hera 
muito poderoso nesta terra e fazia e desfazia quanto 
queria e as justiças e todos da terra faziam tudo o que 
elle queria a torto e atraves. 

Denunciou mais que Manoel Lobeira e Joam da 
Rosa moradores nesta villa lhe dixerão que Bento Tei- 
xera cristão novo mestre de escolla de insinar moços 
nesta villa jurou pellas partes secretas da Virgem Nossa 
Senhora, 

e por não dizer mais foi perguntado onde esta ora 
ho ditto pedreiro, respondeo que lhe dixerão que era ja 
falescido, e que morrera na misiricordia desta villa, e 
do costume que he muito amigo do ditto Joam Nunes 
mas que tem ditto a verdade. 


13 de Novembro de 1503. 


Domingas Fernandes contra Antonio Monteiro 
ou Antonio Gonçalves 


dixe ser cristaã velha, natural de Villa Nova do Al- 
garve filha de Francisco Fernandes mariante dalcunha 
o Longo, e de sua molher Maria Alvres, de ydade de 
trinta e seis annos casada com Antonio Raposo estante 
nesta villa na Rua do Santo Antonio freguezia da matriz. 

E Denunciando dixe que averá vinte e cinquo annos 
pouco mais ou ménos que ella vio receber por pallavras 
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de presente por marido e molher a sua irmaã Francisca 
Fernandes mais velha que ella, com Antonio Monteiro 
homem do mar, que então se chamava Antonio Gonçal- 
ves e os recebeo o prior da igreja matriz da ditta Villa 
Nova dentro na mesma matriz perante muita gente e 
assim recebido em face da igreja estiverão pouco tempo 
fazendo vida de casados que logo o ditto Antonio Mon- 
teiro seu cunhado se foi pera Peru, e despois de la estar 
passados alguns annos vierão novas cartas a Villa Nova 
que elle estava recebido e casado em face da igreja em 
Peru estando a ditta sua irmaã molher legitima delle 
viva em Villa Nova, e despois se veo ella declarante com 
a ditta sua irmaã averá ora cinquo annos a este Brasil 
per mãodado e chamado do ditto Antonio Monteiro que 
nelle estava e vindo a ylha de Tamaraca ho acharão e 
elle proprio lhes contou que era verdade que por que 
lhe dixerão em Peru que sua molher era morta se casara 
segunda vez e que por esse caso fora em Peru condenado 
pera as galles e que antes de comprir a penitencia sem 
hir comprir o degredo fugio pera estas partes onde ora 
está fazendo vida com sua irmaã sua legitima molher e 
elle ora he ydo a fazer huã pescaria por esta costa e 
espérasse cada dia por elle e do costume o que ditto 
tem. 


15 de Novembro de 1593. 


Francisca Fernandes contra Antonio Montei- 
ro, ou Antonio Gonçalves 


dixe ser cristaã velha natural de Villa Nova de Por- 
timão do Algarve filha de Francisoo Fernandes homem 
do mar defunto e de sua molher Maria Alvres, de ydade 
de trinta e oyto annos casada com Antonio Monteiro 
homem do mar que quando ella casou se chamava An- 
tonio Gonçalves natural da mesma villa Nova, cristão 
velho filho de Nuno Gonçalves e de sua molher Grima- 
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nesa Merinha, homem que será ora de ydade de quaren- 
ta e seis ou quarenta e sete annos que ora he vdo a 
huã pescaria nesta costa e espera cada dia por elle mo- 
rador nesta villa na Rua de Sam Pedro. 

E denunciando dixe que averá vinte e tres annos 
que ella casou com o ditto seu marido por pallavras de 
presente, e os recebeo na igreja Concepção que he a 
matriz da ditta villa o vigario della Pero Frutuoso di- 
zendo ella que recebia ao ditto Antonio Gonçalves ora 
chamado Antonio Monteiro por seu marido lidimo e le- 
gitimo como manda a Santa Madre Igreja de Roma e 
elle dizendo tambem da mesma maneira que tambem 
recebia a eila por molher e forão madrinhas della Breatiz 
Fernandes sua tia e Lianor Fevereira sua vezinha que ha 
acompanharão como se costuma acompanhar nos casa- 
mentos e os padrinhos delle não se affirmão que forão 
e assim foi presente no ditto recebimento outra muita 
gente por ser em domingo acabada a missa e despois 
de estarem fazendo vida de casados dez mezes o ditto 
seu marido a deixou e se foi as partes do Peru e despois 
de nellas andar alguns sete annos vierão naturais seus 
á ditta Villa Nova que vinhão de Peru e derão per novas 
certas que ho tinhão visto ficar casado na Aguoana os 
quais naturais vendo o assim casado e sabendo ficar 
ella viva em Villa Nova o denunciarão a justiça caste- 
lhana da Goana e pelo caso foi preso e sentenceado ma 
mesma Agoana em dez annos pera Gallés e sendo man- 
dado pera ellas fugio e sem comprir o degredo foi ter 
a Lisboa e sabendo ella estas novas se foi a Lisboa onde 
elle tornou a fazer vida com ela denunciante e lhe dixe 
todas as dittas oousas passarem assim na verdade, dizen- 
do lhe tambem que elle se casara a ditta segunda vez por 
lhe dizerem que ella denunciante era já morta, e despois 
disto se veo elle pera este Pernãobuco e daqui escreveo 
a ella denunciante que se viesse, como de feito veo e 
vai ora em cinquo annos que aqui está com elle vivendo 
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como legitimos casados que são e por não dizer mais 
perguntada pello costume dixe nada mais do que ditto 
tem. 


15 de Novembro de 1593. 
Domingos Martins Santos contra Manoel Luis 


dixe ser cristão velho natural de Faro do Algarve 
filho de Joam Dias Santos, mareante e de sua molher 
Lianor Dias, de ydade de trinta e nove annos pouco iímais 
ou menos, casado com Breatiz da Costa, cristaã velha, 
pescador morador no Rio Jaguariby freguesia da matriz 
desta villa. 

E Denunciando dixe que ha anno e meo pouco mais 
ou menos que vindo de Faro pera esta Capitania em 
hum navio de que era mestre Pantaliam Afonso vesinho 
de Leça de Matosinhos ou de Lesa no mar hum dia ti- 
verão questóis ho ditto mestre e pilloto e outros mari- 
nheiros contra Manoel Luis homem casado na ditta Leça 
ou Matosinhos o qual ora está no Rio Doçe em casa 
do ourives no Rio Doçe freguesia da matriz desta villa 
dizendo todos que os que erão marinheiros nas cara- 
vellas pequenas não mereciam soldada de marinheiro 
nos navios grandes, e que por isso ao ditto Manoel Luis 
pera bem se avia de tornar a fazer exemjnação novamen- 
te no erario grande em que avia de fazer o gastado 
costumado, então o ditto Manoel Luis agastado, dizendo 
que não era aquillo assim, e que avendo quem tal di- 
Xesse em contrario do que elle dizia, que elle Manoel 
Luis diria que Deus não era Deus, então elle denuncian- 
te o reprehendeo asperamente ao que elle respondeo, que 
jnda tornava a dizer o que dizia que Deus não era Deus, 
se tal fosse acerca dos marinheiros, como ho mestre e 
os mais lhe diziam, então Francisco Dias Soares morador 
ora nesta villa na Rua da Rocha que tambem vinha por 
passageiro como elle denunciante o tornou a reprehen- 
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der, e contudo elle nunca se desdixe nem se emmendou 
da ditta má pallavra que dixe de que elle denunciante e o 
ditto passageiro se escandalizavão 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava o ditto Manoel Luis bebado ou fora 
de seu juizo, respondeo que não, e do costume dixe nada. 


15 de Novembro de 1593. 


Manoel Alvares contra Domingos Fernandes, Ma- 
noel de Oliveira e Manoel de Sequeira 


dixe ser cristão velho natural de Penella Arçebispado 
de Braga filho de Martim Alvres clerigo de missa e de 
Ana Alvres defuntos de ydade de trinta e cinquo annos 
pouco mais ou menos, demarcador das terras desta Ca- 
pitania, casado com Isabel Ferras cristaã velha, morador 
nesta villa na Rua de Joam Eanes freguesia da matriz. 

E Denunciando dixe que averá dez meses potco 
mais ou menos, que estando elle em sua casa praticando 
hum dia com seu sogro Domingos Fernandes ferreiro 
morador ora nesta villa na mesma Rua € com sua sogra 
já defunta, e Pedro cunhado delle denunciante moço de 
quatorze ou quinze annos e não se affirma bem se com 
outrem mais estando sobremesa acabando de jantar se 
moveo pratica sobre a luxuria dos solteiros com solteiras, 
e ho ditto seu sogro Domingos Fernandes, dixe que lhe 
parecia que não era peccado mortal dormir carnalmente 
hym homem solteiro com huã molher solteira e elle de- 
nunciante logo lho contra dixe e elle se calou sem; ge 
disdizer ficando no seu ditto. 

e perguntado pello senhor visitador se estava beba- 
do ou fora de seu juizo, respondeo que não 

e perguntado mais dixe que ho tem por bom cristão 
e que dixe as dittas pallavras simplexmente sem malicia 

e do costume ho que ditto tem e são amigos e vivem 
de portas a dentro e prometeo segredo, 
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E Denunciou mais que ha dez annos pouco inais ou 
menos que sendo elle criado de Dona Breatiz dAlbu- 
querque senhoria desta terra estando hum dia em sua 
casa que he a torre desta villa em pratica com Manoel 
dOliveira mamaluco que dizem ser filho bastardo de 
jorge de Albuquerque e de huma India mestiça deste 
Brasil filha de jndio da India e de brasilla o qual ora 
dizem pousar em casa do guardes vigario da Varzea 
vindosse a fallar no bemaventurado São Francisco o 
ditto Manoel dOliveira duvidou de o ditto Santo estar no 
paraiso mas que não lhe lembra ora as pallavras com 
que elle mostrou esta sua duvida por aver já muito 
tempo que isto foi mas affirmasse na substancia que elle 
duvidou se o bemaventurado Sam Francisco estava no 
paraiso e elle denunciante logo lho contradixe dizendo 
que erão todos obrigados a creer estarem no paraiso os 
Santos que a igreja tem canonisados e não lhe lembra 
ho que mais se passou, 

e perguntado se fallava elle no corpo de Sam Fran- 
cisoo ou na alma, respondeo, que não dezia senão Sam 
Francisoo, 

perguntado, se dizia paraiso terreal, se do ceo, res- 
pondeo que não dezia mais que paraiso, 

perguntado mais dixe que não se lembra se estava 
então tomado do vinho por que era sobre jantar e que 
não lhe lembra quem mãàis estava presente. 

Denunciou mais que ouvio geralmente a muitas pes- 
soas nesta terra dizer que Manoel de Sequeira o qual 
esteve nesta villa alguns annos casado com Antonia da 
Costa a Beicinha de alcunha e elle os vio estar como 
tais, publicamente, era casado em Portugal e tinha sua 
primeira molher viva quando se nesta villa casou com a 
dita Antonia da Costa e que por isto se descobrir e saber 
nesta terra se ausentou elle della, e dizem estar ora em 
Angola 

e por não dizer mais perguntado pelo costume dixe 
nada. 


Contra Henrique Mendes e outros 15 
16 de Novembro de 1593. 


Felippe Cavalcanti contra Anrique Mendes e sua mulher 
Violante Rodrigues, Antonio Dias e seu cunhado 
por alcunha Alma de Burzeguins, Diogo Fernan- 
des e sua mulher Branca Dias, Diogo Lopes da 
Rosa, Francisco Vaz Soares, o vigario. Corticado, 
Antonio Leitão, o Velho, e Antonio Dias, o Fel- 
pudo. 


dixe ser florentino, natural de Florença filho de 
Joam Cavalgante, cidadão e dos da governança de Flo- 
rença, e de sua molher Dona Janeura de Magnelle, de 
ydade de setenta annos casado com Dona Caterina de 
Albuquerque dos da governança desta Capitania, mora- 
dor nesta villa na freguesia da matriz. 

E denunciando dixe que averá quarenta annos pouco 
mais ou menos que nesta villa morava Anrique Mendes 
mouco cristão novo que despois foi pera Porto Seguro o 
qual era costumado todas as luas novas de agosto hir 
com sua molher Violante Rôiz e com toda a mais casa e 
familia em carros emramados e com festas desta villa ao 
lugar de Camaragibi que está daqui quatro ou simquo 
legoas e laa se estavão hii e dous meses, e era fama 
pubrica nesta terra geralmente ditto por todos assim no- 
bres Oo principais como mais gente e povo que no ditto 
Camaragibi avia esnoga onde se ajuntavão os judeus 
desta terra e faziam suas ceremonias e que nas ditas 
luas novas de agosto hiam ao ditto Camaragibi a scele- 
brar a festa do jejum do Gujppur e que elle denunciante 
vio tres ou quatro annos o Reo nas dittas luas nouas 
de agosto ir ho ditto Anrique Mendez cô sua famjllia e 
casa pella sobreditta maneira ao ditto Camaragibi, e na 
tompanhia do ditto Anrique Mendez hiam tambem Anto- 
nio Diaz, e seu cunhado chamado de alcunha Alma. de 
Burzeguis, o qual se gabaua que fora bautizado em pee, 
todos christãos nouos e alfaiates e defuntos. 
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Denunciou mais que no ditto tempo pouco mais ou 
menos, vio tambem ser fama pubrica geralmente ditto 
por todos assim principais oomo mais povo desta terra 
que Diogo Fernandes e sua molher Branca Diaz cristãos 
novos já defuntos senhores do engenho de Camaragibi 
ora chamado Santiago, guardavão todos os sabbados sen- 
do dias de trabalho, e nelles se vestiam de festa, e não 
hiam ao engenho como nos outros dias. da semana cos- 
tumavão, e nos dittos sabbados não obrigavão a traba- 
lhar a gente no seu engenho. 

Denunciou mais que averá vinte quatro annos pouco 
mais ou menos que nesta villa morreo hum Diogo Lopez 
da Rosa tabaliam, o qual tambem era fama pubrica pella 
sobreditta maneira que era judeu, e era da mesma con- 
serva de Camaragibi, 

e que averá tambem quatorze annos que nesta villa 
morreo Francisco Vaz Soares tambem cristão novo O 
qual tambem era a mesma fama ser judeu e que levando 
se lhe o Santissimo Sacramento estando doente virava o 
rosto dando com a mão dizendo, tiraio lá que o não 
posso ver, 

e que no tempo do Bispo Dom Pero Leitão foi seu 
ouvidor da vara ecclesiastica nesta Capitania hii vigario 
chamado o Corticado ja defunto o qual tambem foi 
fama pella sobreditta maneira que foi muito peitado dos 
judeus que não tirasse huã devaça que começava a tirar 
das sobredittas cousas e doutras semelhantes das quais 
todas as dittas famas erão muito continuas e escanda- 
losas. 

Denunciou mais que avera vinte e cinco annos pou- 
co mais ou menos que estando na igreja matriz desta 
villa rezando pellas oras chegou a elle Antonio Leitão o 
Velho, cristão novo, casado com Felipa dAbreu e lhe 
perguntou que rezava e abrindo as oras mostrou-lhe que 
rezava o psalmo qui habitat, e que estava no verso, lon- 
gitudine dierum replebo eum, então lhe perguntou de 
que e como entendia elle, eum, e elle denunciante lhe 
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tespondeo que ho entendia pello Messias que ja era 
vindo e ho ditto Antonio Leitão dando então a cabeça 
e mofando, lhe dixe que elle Denunciante não entendia 
bem. 

Denunciou mais que ha quarenta e quatro, ou qua- 
renta e cinco annos que nesta villa morava outro Anto- 
nio Diaz dalcunha o Felpudo cristão novo o qual elle 
denunciante vio alguns sabbados que nelle atentou sen- 
do dias de trabalho não hir ao trabalho €' serviço das 
roças e nelles andar vestido do milhor vestido de festa 
que tinha e costumando em toda a semana, e nos dias 
domingos e dias santos hir a roça somente nos sabbados 
inda que erão dias de trabalho não hia a roça e se lan 
çava em huã rede e elle vio isto alguns sabbados como 
ditto tem e disto podendo tambem testemunhar Domin- 
gos Bezerra o Velho 

e perguntado pello costume dixe nada. 


16 de Novembro de 1593. 


Rodrigo Sequeira contra Leam, criado do juiz 
Antonio de Barros 


dixe ser cristão velho natural de Menal villa da co- 
marca de Avis filho de Diogo Affonso e de sua molher 
Violante Pires, defuntos, lavradores, de ydade de vinte e 
oito annos, solteiro que serve de soldada a André de Bar- 
ros, morador na freguezia da Varzea. 

E denunciando dixe que avera quinze dias estando 
na fazenda do ditto seu amo fallando com hiã mulato 
homem forro já velho criado do Juiz Antonio de Barros 
o qual se chama Leam e estando ambos soos lhe dixe o 
dito Leam que tinha que ir dizer a esta mesa que estan- 
do elle mesmo agastado dixera que ainda que soubesse 
que avia de perder a fee que se avia de vingar, 

e por não dizer mais assinou com o senhor visita- 
dor aqui. 


78 Contra João da Paz 
16 de Novembro de 1593. 
Gaspar Moreira contra João de Paz 


dixe ser cristão velho natural do conselho de Bem- 
viver do bispado do Porto filho de André Fernandes la- 
vrador defunto e de sua molher Anna Moreira, de yda- 
de de trinta e cinquo annos pouco mais ou menos casa- 
do com Breatiz Jorge estante nesta villa. 

E denunciando dixe que averá oito annos pouco 
mais ou menos vindo do Porto pera esta Capitania na 
nao de que era mestre Andre Affonso de Miragaia, hum 
dia pella menhãa decendo pera debaixo da tolda Joam 
de Paz christão novo que então seria de ydade de Ka- 
torze ou quinze annos que ora he mercador nesta villa 
sem fallar com ninguem pasando pera onde estava huã 
sua caixa dixe as pallavras seguintes quando acabo de 
dizer a Ave Maria amargame a bocca e sem ninguem lhe 
responder a isto se foi almorçar a caixa e elle denun+ 
ciante e Domingos Fernandes chapineiro morador óra 
nesta villa na rua de Joam Eanes e Antonio Fernandes 
alfaiate que ja se tornou pera o Porto, lhe ouvirão di- 
zer as dittas pallavras e se escandalizarão dellas por elle 
ser cristão novo, 

e perguntado pello senhor visitador se hia elle be- 
bado ou com alguma perturbação do juizo respondeo 
que não e que era tido por de bóm entendimento le que 
negoceava a fazenda e mercadoria de seu pai como ho- 
mem de recado. 

E do costume dixe nada. 


16 de Novembro de 1593. 
Gonçalo Neto contra Marcos Martins 


disse ser cristão velho natural do termo de Viana 
filho de Alvaro Netto lavrador e de sua molher Mar- 
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gayda Moreira, de ydade de trinta e dous annos pouco 
mais ou menos, solteiro que esta ora pera casar domingo 
que vem com Maria Pireira cristaã velha, torneiro jmo- 
rador a Sam Pero nesta villa. 

E denunciando dixe que averá quatro ou cinquo 
annos indo hum dia a tarde pelo caminho de Capibaribi 
com Marcos Martins carpinteiro de carros que ora esta 
em casa de Vicente Correa na freguesia da Varzea achou 
o ditto Marcos Martins menos huã emxo na ferramenta 
que lhe trazia huã negra e agastado com isso dixe as 
pallavras seguintes, o arenego de Deus e de quantos 
sanctos ha no paraizo, e logo elle denunciante o repre- 
hendeo e elle não se desdixe nem emmendou de sua 
culpa : 

e perguntado pello senhor visitador se estava elle 
bebado ou com outra alguma perturbação de juizo, res- 
pondeo que não mas que he homem agastado que toma 
collera com qualquer cousa e que ninguem mais estava 
presente e que elle se escandalizou de ouvir a ditta 
blasfemea, e do costume dixe que são amigos. 


16 de Novembro de 1593. 
Gaspar Manoel contra Gaspar Coelho 


dixe ser cristão velho natural do termo de Bracellos 
da freguesia do mosteiro de Landim, filho de Gaspar 
Martins almocreve, e de Magdalena Gonçalves, solteiro 
de ydade de vinte e um annos alfaiate obreiro de Cris- 
tovão Martins alfaiate tido por cristão novo, morador 
na Rua de Joam Eanes nesta villa. 

E denunciando disse que hum dia pella menhãa de 
quaresma do anno passado de noventa e dous estando 
elle denunciante em casa de Jorge Estevez mercador 
nesta villa na Rua da Sarralheira e Fernão dAlvares 
seu criado, e Balthesar digo Gaspar Coelho criado de 
Jorge Thomaz o Pequeno mercador desta villa todos tres 
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em pratica chegou a elles Baltesar Rôiz criado de Ma- 
noel Pirez mercador e dixe que vinha de comungar da 
igreja de Sam Pedro e que era laa muita gente e não 
avia particulas pera tanta então o ditto Gaspar Coelho 
dixe as pallavras seguintes, não avia ay tapioca, e logo 
hum dos circunstantes o reprehendeo, e o ditto Gaspar 
Coelho respondeo que zombava sem mais se desdizer nem 
emendar de seu erro, 

e perguntado pello senhor visitador que cousa he 
tapioca respondto que não huns bolos que nesta terra 
se fazem de farinha de paao que he huã raiz de mandioca 
de que se faz a farinha de que se fazem as dittas ta- 
piocas que são bollos como obreas, que he ho mantimen- 
to comum desta terra em lugar de pães 

e perguntado se estava o ditto Gaspar Coelho be- 
bado ou com alguã perturbação fora de seu juizo, res- 
pondeo, que não, 

e perguntado mais dixe que não sabe se he cristão 
novo se velho, nem donde ha natural e que dixe as 
dittas pallavras rindo-se e elle denunciante se escanda- 
lizou de lhas ouvir e lhe parecerão mal e do costume 
dixe nada. 


16 de Novembro de 1593. 


Belchior da Silva contra Bernardo Velho, Francisco Men- 
des, Manoel Fernandes, Duarte Dias Enriques e 
Gaspar Figueira. 


dixe ser cristão velho natural da ylha Terceira, fi- 
lho de Cristovão da Silva e de sua molher Maria Gaspar 
de ydade de quarenta annos pouco mais ou menos, 
veuvo, casado que foi com Caterina Gonçalves, morador 
no Paço arabalde desta villa freguesia de San Pedro. 

E denunciando dixe que averá tres annos potico 
mais ou menos que estando elle em casa de Bernardo: 
Velho concertando-lhe o seu engenho na Varzea, estan- 
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do hum dia não lhe lembra em que ora praticando icom 
Alvaro Velho sogro do ditto Bernardo Velho, e com o 
ditto Bernardo Velho e não se lembra se com outras 
pessoas mais vierão a fallar sobre ho gentio deste Bra- 
sil e ho ditto Bernardo Velho dixe que este gentio nem 
qualquer outro gentio não tinha alma e logo elle denun- 
ciante lhe foi a mão dizendo lhe que toda a pessoa fei- 
ta à imagem e semelhança de Deus tinha alma e o ditto 
Bernardo Velho, tornou a replicar que não tinhão os 
gentios alma porque não erão bautizados, e isto ra- 
tifficou algumas vezes aprofiando contra dizendo lho elle 
sempre, e dizendo-lhe o ditto Bernardo Velho que elle 
denunciante não entendia ho que dezia, e emfim da por- 
fia veo a dizer que assim como quando hum homem he 
estragado em seus costumes e lhe chamão desalmados, 
assim tambem são sem alma os dittos gentios. 

Denunciou mais que averá tres ou quatro annos 
que estando elle denunciante fazendo obras de carpinta- 
ria em huã fazenda de Enriques Mendes em Carnirijo 
freguezia de Sto. Amaro, estavão nella beneficiando a 
hum Francisco Mendes e hum Manoel Fernandes ambos 
irmãos do ditto Enrique Mendes cristãos novos os quais 
Francisco Mendes e Manoel Fernandes nas sestas feiras 
do meo dia por diante e nos sabbados inteiros sendo 
dias de trabalho se recolhiam no seu aposento em cima 
e laa riam e folgavam e sahia delle cheiro como ;que 
assavão carne e nos sabbados a tarde desciam abaixo 
vestidos de festa differente da semana limpos e concer- 
tados com camisas lavadas vestidos nos mesmos sabba- 
dos, e nelles não usavão do serviço e trabalho que cos- 
tumavão nos mais dias da semana de hir aos canavehis 
e fazer prantar e mondar e outras cousas semelhantes' 
de beneficio da fazenda, mas sómente mãodavão nos 
dittos sabbados fazer negros qualquer serviço leve, e na 
ditta fazenda esteve elle denunciante dous ou tres meses 
e nos mais sabbados do ditto tempo atentou nelles e vio 
que sendo dias de trabalho faziam o sobreditto come- 
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çando das sestas feiras despois do meo dia como ditto 
tem, e escandalizandosse elle denunciante de ver o so- 
breditto perguntou huã vez a Pero Francisco o Gago 
seu carreiro morador ora nesta villa na Rua da Sarra- 
lheira, que faziam laa aquelles em cima em tais dias, e 
elle lhe respondeo, que faziam seu officio dando lhe a 
entender a mesma presumpção de judaysarem. 

Denuncicu mais que no mesmo tempo pouco mais 
ou menos, fazendo-se hum dia festa a Nossa Senhora na 
igreja do engenho de Domingos de Crasto que he nos 
matos alevantando-se o Senhor á missa chegou elle pera 
adorar fora da porta na Rua e vio estar diante de si 
mesmo na Rua defronte da porta da ditta igreja a Duar- 
te Dias Enriquez cristão novo morador ora no seu en- 
genho de Jaboatam e estando o sacerdote no altar al- 
çando a Deos não se assentou de joelhos como todos 
estavão mas abaixando a cabeça fazia com ella e com a 
boca e com o nariz muitos momos e geitos que não 
erão de devoção, mas claramente lhe parecerão serem 
de industria feitos emjuriosos contra o santissimo sacra» 
mento, e justamente tinha ambas as mãos metidas den- 
tro no chapeo e bulia muito com ellas o que lhe pareoceo 
e por elle ser cristão novo se escandalizou de lhe ver 
fazer aquillo, o qual elle fez parecendo-lhe que ninguem 
ho via segundo lhe a elle denunciante parece porque es- 
tava na Rua detras de todos e não vio a elle denuncian- 
te que então chegou por detras. 

Denunciou mais que averá hum anno pouco mais 
ou menos, estando em sua casa lhe chegou a porta e 
cercou a caza com negros as dez oras da noite Gaspar 
Figueira cristão velho lavrador morador no arabalde 1we 
e varadouro desta villa, e lhe bateo á porta requerendo 
lhe que lhe abrisse da parte da Santa Inquisiçam em altas 
vozes -por tres ou quatro vezes, pello que obedecendo 
elle as pallavras sobreditas da Santa Inquisiçam fo) 
depressa e lhe abrio e em lhe abrindo lançou a correr 
apos hum seu filho homem chamado Bartholomeu Fi- 
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gueira mamaluco que tinha fugido de casa do ditto seu 
pai aquelle dia e se veo recolher a casa delle denuncian- 
te o qual tambem ouvio a seu pai o ditto requerimento 
que lhe abrissem da parte da Santa Inquisiçam 

e por não dizer mais foi perguntado se nos casos 
que tem aqui denunciados forão presentes alguãs outras 
pessoas mais das que tem ditto, respondeo que não 

e perguntado pello costume dixe que somete com ho 
ditto Francisco Mendes cristão novo teve já pallavras 
e diferenças mas despois disso se fallão ja e dos mais 
nada. 


17 de Novembro de 1593. 
Gaspar Fragoso contra Alvaro Velho Barreto 


dixe ser cristão velho natural de Lisboa, filho natural 
de Alvaro Fragoso e de Felipa Nogueira de ydade de 
quarenta annos casado com Isabel Bella, dos da gover- 
nança desta villa e nella morador. 

E Denunciando dixe que avera dez ou doze annos 
que estando elle em casa de Afonso Eanes caldeireiro 
no caminho da Varzea despois da mea noite chegou ay 
Alvaro Velho Barreto que vinha pera esta villa a cavallo 
e perguntou ao ditto calderero se lhe tinha feito a sua 
obra e dizendo lhe que não, dixe o ditto Alvaro Velho as 
pallavras seguintes, descreo de Deus e da Virgem Maria 
se vos não ei de fazer tal e tal, e mo eis de pagar não 
me dando a obra feita pera menhaã, e asim com agasta- 
mento passou por diante e logo elle denunciante e o 
ditto calderero se benzerão e escandalizarão de lhe ouvi- 
rem tais pallavras e do costume dixe nada. 


17 de Novembro de 1593. 
Pero Gonçalves contra Alvaro Velho Barreto 


dixe ser cristão velho natural da villa de Guimarães 
do arçebispado de Braga filho de Francisco Gonçalves 
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palheiro mercador e de sua molher Maria Andre defun- 
tos digo que não era sua molher legitima de ydade de 
cinquoenta e dous annos solteiro purgador de açuqueres 
morador na fazenda de Alvaro Velho Barreto na fregue- 
zia de Nossa Senhora da Varzea de Capibarib). 

E Denunciando dixe que averá doze annos pouco 
mais ou menos estando hum dia não lhe lembra qual á 
tarde em casa de Gregorio Lopes de Abreu na mesma 
freguesia jugando com ho ditto Alvaro Velho Barreto a 
primeira e com Domingos Bezera o Velho morador na 
mesma freguesia e com Antonio Nunes ja defunto, emvi- 
dou o ditto Alvaro Velho o resto e elle denunciante lho 
teve sem lhe fazer o partido que lhe pedia, e emfim ga- 
rhou, então o ditto Alvaro Velho com collera dixe, que 
dixessem que descria elle de Deus se mais tomasse cartas 
com elle denunciante e logo todos os circumstantes o 
reprehenderão, e despois de isto passado dahi a algum 
tempo tornou a jogar com elle, 

e perguntado pello senhor visitador, se estava be- 
bado ou com alguã perturbação do juizo respondeo que 
não senão agastado 

e perguntado mais dixe quanto aos circunstantes ou 
alguns delles pareceo mal as dittas pallavras e do costu- 
me dixe nada. 


17 de Novembro de 1593. 


Manoel Ferreira contra Belchior Mendes de Azevedo, 
Thomaz Lopes, o Maniquete, e André Magro. 


dixe ser cristão velho natural da villa do Cano, 
arçobispado dEvora filho de Afonso Matheus e de sua 
molher Branca Fernandes lavradores defuntos, de ydade 
de trinta e oito annos casado com Margayda Simôis 
meirinho da vara ecclesiastica desta Capitania e nesta 
villa morador, 

E Denunciando disse que averá oito ou dez annos 
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pouco mais ou menos que Thomaz Lopes, cristão novo 
dalcunha ho Maniquete morador no Varadouro desta 
villa lhe dixe que Belchior Mendes dAzevedo procurador 
dos indios e que tem outros mais officios nesta villa tido 
por cristão velho lhe dixera em muito segredo que elle 
trazia da Bahia poderes e huã provizão delle senhor vi- 
sitador pera pender a elle ditto Thomas Lopes e o levar 
prezo pella Santa Inquisição a Baya dizendo lhe mais 
que as culpas erão que elle ditto Thomas Lopes quando 
queria dar signal pera os cristãos novos se ajuntarem 
em certa parte a fazer sua esnoga corria esta villa com 
hum pé calçado e outro descalço e com hii pano atado 
no descalço e que com este sinal era entendido, e que 
lhe dixera mais que lhe desse elle huã pipa de vinho e 
certo dinhero e que lhe daria na sua mão a provisão que 
trazia do Santo Officio e o não prenderia e que emfim 
se vierão a concertar por isso que elle Thomas Lopes 
lhe prometeo de lhe dar oito mjll res. dalli a oito ou 
dez dias e que tende este concerto feito fora descobrir 
isto aos padres da companhia de Jesus e por conselho 
delles não deu nada ao ditto Belchior Mendes, 

e foi logo perguntado pello senhor visitador se he 
certo andar o ditto Thomas Lopes com o ditto signal 
no pé como se diz respondeo que assim se diz geral- 
mente nesta terra em pratica porem elle denunciante ho 
tem por graça e do costume disse que não tem boa von- 
tade a Belchior Mendes dAzevedo e nada mais, foi lhe 
mandado ter segredo e assim o prometeo. 

E Denunciou mais que elle ouvio dizer a André Ma- 
gro procurador do numero desta villa que ora esta nella 
preso por morte de hum homem que elle era casado e 
recebido com huma molher com que está das portas a 
dentro de nove annos a esta parte a qual molher se 
prova ser casada e ter seu marido vivo chamado Foam 
Bayam almocreve em Elvas e que disto consta em hum 
feito que deste caso corre no Juizo ecclesiastico nesta 
villa. | 


86 Contra Alberto Rodrigues e outros 
17 de Novembro de 1593. 


Fernão d'Alvares contra Alberto Rodrigues, Gaspar Coe- 
lho e a mulher de Christovão Martins. 


disse ser cristão velho natural de Landim termo de 
Bracellos filho de Fernão dAlvarez e de sua molher Brea- 
tiz Fernandes lavradores, de ydade de vinte e dous an- 
nos solteiro criado de Jorge Esteves, estante nesta villa 
na Rua da Sarralheira freguesia de São Pedro desta villa. 

E denunciando disse que averá tres ou quatro me- 
ses que estando na sua logea hum dia pella menhãa es- 
tando tambem presente Luis Mendes criado de André 
Pedro mercador desta villa chegou ahi Alberto Rôiz fra- 
mengo tambem criado do ditto André Pedro e vindo 
em praticas chamou o ditto Alberto ao ditto Luis Mendes 
judeu e o ditto Luis Mendes replicando com elle denun- 
ciante contra isso lhe dixerão que na sua terra avia lu- 
teranos e que se não baptizavão, então ho ditto Alberto 
fallando pera o ditto Luis Mendes dixe as pallavras se- 
guintes, ora calaivos que o vosso baptismo he de merda, 
então elle denunciante o reprendeo logo e elle sem mais 
se desdizer se foi pera casa e despois no mesmo dia lhe 
dixe que se callasse e lhe disse que pera que ho repren- 
dia elle perante o outro Luis Mendes que lhe queria mal 
e que ho yria acusar. 

Denunciou mais que na quaresma do anno passado 
de noventa e dous estando hum dia domingo pella me- 
nhaã em sua casa praticando com Gaspar Manoel obreiro 
de Cristovão Martins alfayate nesta villa e com Gaspar 
Coelho criado de Jorge Thomas então e agora tendeiro 
na Rua da Ponte, chegou ahi Balthesar Rôiz criado de 
Manoel Lopes homem tambem mercador nesta villa, e 
dixe que vinha de comungar da igreja e que era muita a 
gente e faltavão particulas, então ho ditto Gaspar Coe- 
lho dixe as pallavras seguintes, pois pera vos não avia 
hum pedaço de tapioca, a qual tapioca, são huns bollos 
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como obreas feitos de raiz paao, que he ho mantimento 
comum desta terra em lugar de pão, então elle denun- 
ciante o reprehendeo dizendo lhe que por outra pallavra 
como aquella fora em Coimbra hum homem com huma 
tocha na mão a igreja então o ditto Gaspar Coelho sem 
mais outro modo de se disdizer dixe que zombava. 

Denunciou mais que Pellonia da Fonsequa que tem 
o marido absente, Torneira de alcunha, moradora na 
Rua que vai pera Santo Antonio lhe dixe que a molher 
de Christovão Martins alfayate tido por cristão novo 
morador na ladeira da matriz guarda os sabbados e 
trabalha os domingos que assim o deziam as negras do 
ditto alfayate do qual lhe dixe a elle denunciante Bel- 
chior Coelho marchante que seu pai fora ja ao cadafaiso 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor vi- 
sitador se o ditto Alberto Rôiz e Guaspar Coelho estavão 
bebados ou fora de seu juizo quando dixerão as dittas 
pallavras respondeo que não 

e perguntado mais dixe que elle e os circunstantes se 
escandalizarão dellas e que não sabe se ho o ditto Gas- 
par Coelho he cristão novo ou não, e do costume dixe 
nada mais que come e bebe com os dittos Alberto e 
Coelho. 


18 de Novembro de 1593. 
Gaspar da Fonsequa contra Manoel Rodrigues 


dixe ser cristão velho natural de Sam Gonçalo 
dAmarante da freguesia de Sto. André de Padornello 
arçobispado de Braga filho de Gervaz Domingues de- 
funto e de sua molher Maria Pinhera de ydade de vinte 
e nove annos solteiro homem de soldada criado de Ma- 
noel Cardoso mercador morador nesta villa na Rua da 
Sarralheira. | 

E denunciando dixe que averá quinze dias pouco 
mais ou menos que estando em casa do ditto seu amo 
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Gomez Rôiz irmão do ditto seu amo, e Luis Dias, e 
Manoel Rôiz todos mercadores e tidos por cristãos no- 
vos estantes nesta villa estando todos tres a mesa jan- 
tando ordenou hum delles que trouxerão a mesa huã 
egoaria de zombaria de ervas do mato pera a fazerem 
comer ao ditto Luis Dias, e despois della veo mellão ou 
outra cousa, dixe o Manoel Rôiz a Luis Diaz que co- 
messe e o Luis Dias respondeo, que não queria comer 
mais porque estava abastado, e que quem comia mais do 
necessario peccava o peccado da gulla, então o ditto 
Manoel Rôiz dixe as pallavras seguintes, a gulla não he 
peccado mortal digo a gulla não he peccado mortal, en- 
tão elle denunciante que servia a mesa parecendo-lhe mal 
a ditta pallavra, lhe perguntou se se affirmava elle em 
aquillo e elle se callou hum pouoo, e os dittos Luis Diaz 
e Gomez Rôiz djxerão que elle que zombava, então elle 
logo tambem dixe que estava zombando 

e foi logo perguntado pello senhor visitador se esta- 
va o ditto Manoel Rôiz bebado ou fora de seu juizo 
com alguma perturbação respondeo que não e que não 
bebeo vinho naquella mesa segundo lhe parece, e foi lhe 
mandado ter segredo e do costume dixe nada. 


18 de Novembro de 1503. 


Pantaleão Jorge contra Gaspar Dias, de al- 
cunha Matado 


dixe ser cristão velho natural da cidade do Porto 
filho de Jorge Gonçalves ferreiro e de sua molher Su- 
sana Gonçalves defunta de ydade de vinte e dous annos 
ferreiro solteiro morador no Arrecife feguesia do Copo 
Santo. 

E denunciando dixe que avera seis annos mezes (sic) 
que no ditto lugar do Arrecife hii dia a tarde estando na 
porta de Bras Ferreira fallando com elle Gaspar Diaz, Ma- 
tado dalcunha barqueiro e que tem hum paço no mesmo 
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Arrecife chegou elle denunciante a elles e ouvio ao 
ditto Gaspar Dias Matado que hia buscar huãs toalhas 
suas de mesa que estavão no altar da igreja que elle em- 
prestara e ho ditto Bras Ferreira tanoeiro que ora está 
pera partir pera Lixboa lhe dixe que pois as toalhas ser- 
vião no altar já as não podia tornar ao serviço de sua 
casa então o ditto Gaspar Dias Matado, dixe as pallavras 
seguintes, tanto serviço faz a Deos hum bom casado na 
sua cama e casa, como hum sacerdote que scelebra a 
missa no altar 

e logo elle denunciante e o ditto Bras Ferreira lho 
contradixerão e elle sustentou e aporfiou que dizia bem 
e tres ou quatro vezes repetio que dezia bem então se 
apartarão ficando elle em seu ditto, e elle denunciante lhe 
parecerão mal as dittas palavras do ditto Gaspar Dias o 
qual dizem ter raça de cristão novo, 

e perguntado pello senhor visitador se estava elle 
bebado ou com outra perturbação fora de seu juizo, res- 
pondeo que não e do costume dixe nada. 


18 de Novembro de 1593. 
Francisco Gonçalves contra Gonçalo Dias 


Dixe ser cristão velho natural dArrifana de Sousa 
filho de Francisco Pires e de sua mulher Caterina Gon- 
çalves defuntos, de ydade de dezasete annos pouco mais 
ou menos solteiro grumete da nao de que he mestre 
Manoel Fernandes vezinho de Leça que aqui está pera 
partir pera o Rejno estante na Rua de João Affonso mes- 
ta villa. 

E Denunciando dixe que na Rua do Rocha mesta 
villa morão Gonçalo Dias e sua molher huã mamaluca 
fazendo vida de casados de huãs portas a dentro e os 
vee serem tidos por casados e reçebidos em face da 
jgreja o qual Gonçallo Dias avera dous meses pouco 
mais ou menos se deu a conheçer a elle denunciante e 
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lhe dixe ser pai de Domingas a qual elle denunciante co- 
nheçe que está na sua terra em casa de hum seu tio 
della Gaspar Nunes aleijado de hum braço jrmão de Ma- 
ria Nunez sua. mãi molher que foi do ditto Gonçalo 
Diaz 

e outrosi lhe dixe o ditto Gonçallo Diaz que era 
irmão de Roque Diaz que elle denunciante tambem co- 
nheçeo na sua terra e dando se lhe assim a conhecer lhe 
declarou que a ditta sua molher Maria Nunez fallescera 
no tempo do tabardilho que averá ora alguns doze annos, 
e emfim lhe rogou que fosse jurar e dar seu testemunho 
nesta villa perante a justiça de como a dita sua molher 
Maria Nunez morrera avia muito tempo o que elle de- 
nunciante não quis fazer 

e despois disso estando elle denunciante em casa do 
ditto Gonçallo Diaz dixe perante elles a mamaluca que 
ora he molher do dito Gonçallo Dias que quando em 
Portugal foi ho tabardilho já ella aqui estava casada 
com o ditto Gonçallo Dias. 


18 de Novembro de 1593. 


Mateus Pereira contra Paulo d'Abreu e Thomaz 
Nunes 


disse ser meo cristão novo natural desta Capitania 
filho de Joam Pireira tido por cristão velho e de sua 
molher Vilante Fernandes cristaã nova defuntos, de yda- 
de de vinte e sete annos solteiro morador em Capibanbi 
freguesia de Nossa Senhora do Rosario da Varzea. 

E Denunciando dixe que averá treze annos pouco 
mais ou menos que estando elle denunciante no engenho 
ora hé de Fernão Martins em Capibaribi hum dia debai- 
xo de serraria fallando com Paulo dAbreu cristão novo 
que então seria mancebo passante de vinte annos que 
ora está em Garasu onde alguãs vezes serve de escrivão 
e de alcaide e com outros mais moços que ora pela dtla- 
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ção do tempo lhe não lembrão não lhe lembra ora sobre 
que preposito dixe o ditto Paulo dAbreu que não avia 
ay outro mundo mais que este e que do que mais se 
passou se não lembra, 

e perguntado pello senhor visitador se estava O 
ditto Paulo dAbreu bebado ou com outra perturbação do 
juizo respondeo que não lhe lembra que ja então o ditto 
Paulo dAbreu se costumava toma: do vinho mas elle de- 
nunciante quando lhe ouvio as dittas pallavras tomou que 
as dezia zombando. 

Denunciou mais que ouvio a muitas pessoas em 
geralmente não lhe lembra quais que Thomas Nunes 
cristão novo mercador que foi desta Capitania pera o 
Reyno guardava os sabbados e que nos domingos pellas 
menhaãs caminhava pera a Roça ou pera esta villa por 
não ouvir missa. 


19 de Novembro de 1593. 
Alvaro Velho Barreto contra João Nunes 


dixe ser cristão velho natural de Viana foz de Lima 
arçobispado de Braga filho de Tristão Velho e de Isabel. 
Pais já defuntos de ydade de quarenta e sete annoc ca- 
sado com Luisa Nunes, morador na Varzea de Capibaribi 
dos da governança e principais da terra. 

E Denunciando dixe qué de dous a tres annos a 
esta parte corre fama frequente com muito escandallo e 
admiração nesta terra geralmente ditto por todos assim 
nobres e principais como mais gente e povo della que 
Joam Nunes cristão novo mercador tinha hum crucifixo 
detras de hum servidor immundo de fazer seus feitos kor- 
porais e que hum pedreiro retelhando lhe a casa vira 
isto e o começara a devulgar e delle procedeo a ditta 
fama publica e que averá seis meses pouco mais ou me- 
nos que ho ditto pedreiro se diz estava na fazenda dé 
Fernão Soares cristão novo e que della o trouxerão 
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doente pera esta villa onde morreo e logo então se 
presumio mal de sua morte dizendo se e presumindosse 
geralmente que ao ditto pedreiro derão peçonha por 
parte do ditto Joam Nunes pello sobreditto respeito, 

e perguntado pello senhor visitador em que conta 
tem elle ao ditto Joam Nunes, e se lhe pareçe que ho 
ditto pedreiro fallava verdade, respondeo que do pedrei- 
ro não teve conhecimento nem sabe de seus costumes e 
que de Joam Nunes não ho tem em boa conta porque 
vio que não hia as igrejas muitas vezes ouvir missa nem 
pregação nos domingos e dias sanctos e desta negligen- 
cia era tambem notado de muitas pessoas 

e que tambem ouvio dizer que dizendo hum capitão 
francez ao ditto Joam Nunes que no dia atras não viera 
fazer com elle huãs contas por que era domingo, o. ditto 
Joam Nunes respondera, que pera elle ditto Joam Nunes 
não avia domingos, nem dias santos, e que ho ditto 
françes se foi pera o Rejno, e assim Heitor Rôiz que lhe 
dixe que ho mesmo françes lho contara, e que tambem 
mais ouvio a Antonio Carvalho lavrador de Jaboatam 
que ho ditto Joam Nunes fallando acerca de hum seu 
devedor da ylha de Tamaraca, dixe que nem Deos lhe 
avia de valer, e do costume dixe nada. 


19 de Novembro de 1593. 
Manoel d' Azevedo contra Francisco Rodrigues 


disse ser meo cristão novo natural de Porto filho de 
Manoel Thomas mercador, cristão novo e de Caterina 
dAzevedo cristaã velha que não era sua molher, de ydade 
de dezanove annos negociante da fazenda de seu pai, 
estante nesta villa em casa do Jorge Esteves na Rua da 
Sarralheira freguesia de Sam Pedro. 

E Denunciando dixe que averá vinte e cinquo dias 
pouco mais ou menos que estando em sua casa “allando 
com Francisco Rôiz alfayate cristão novo e com Luis 
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Serrão sobrinho do ditto Jorge Esteves, dixe o ditto 
Luis Serrão que huã molher fizera mover e matara 
a criança sem baptismo, então elle denunciante dixe que 
a alma da ditta criança estava no limbo onde não tinha 
pena nem gloria, então o ditto Francisco Rôiz dixe que 
não avia limbo e que era cousa que se dezia auer limbo 
mas que não avia limbo e dizendo lhe elle denunciante 
que sim avia lhe parece que elle repetio que não avia e 
ora se affirma que repetio que não avia limbo então elle 
denunciante lhe alegou com ho artigo da fee descendeo 
aos jnfernos então elle respondeo que se isso estava nos 
artigos da fee que elle ho cria e não tinha duvida. 

Denunciou mais que averá quinze dias pouco mais 
ou menos que estando na praya elles todos tres sobre- 
dittos e mais Joam de Sancta Clara de nação bescaynha 
morador na mesma casa delle denunciante contando hum 
delles que hum homem matara seu proprio pai e maj 
dixe o ditto Francisco Rôiz que tal homem não se podia 
salvar, então elles circunstantes lho contradixerão di- 
zendo que sim podia per meyo da penitencia e não pe 
affirma do que mais passou, e parece lhe que dixe mais 
ho ditto Francisco Rôiz que tal homem não se podia 
salvar inda que fizesse toda sua vida penitencia porem 
não se affirma nem está certo nisto se o dixe assim, 

e perguntado pello senhor visitador em que tempo 
dixe o ditto Francisco Rôiz estas pallavras, ou se estava 
bebado, ou com alguã perturbação de seu juizo, respon- 
deo, que o primeiro caso foi a noite despois de cea, € o 
segundo foi a tarde despois da vespera e que estava em 
seu sizo, 

perguntado mais disse que ho ditto Francisco Rôiz 
he homem sesudo e que se entende bem e do costume 
dixe nada. 


94 Contra Domingos Francisco 
20 de Novembro de 1593. 


Jorge Leitão de Albuquerque contra Domingos 
Francisco 


dixe ser cristão velho natural desta Capitania filho 
de Gonçalo Mendez Leitão e de sua molher Dona An- 
tonia dAlbuquerque, de ydade de vinte e seis annos sol- 
teiro morador em Peratibi freguesia da matriz desta 
villa. 

E Denunciando dixe que averá hum anno que na 
sua fazenda estando fallando hum dia não lhe lembra se 
pella menhaã se a tarde com Domingos Francisco la- 
vrador e casado com Antonia Dias seu vezinho não lhe 
lembra sobre que prepozito dixe o ditto Domingos Fran- 
cisco que segundo o que tinha ouvido era tam bom o 
estado dos casados como o dos religiosos e logo elle 
denunciante o reprehendeo e elle se calou, 

e perguntado pello senhor visitador se estava elle 
bebado ou fora de seu juizo, respondeo que não, 

perguntado mais dixe que ho ditto Domingos Fran- 
cisco he tido por cristão velho e do costume dixe nada. 


20 de Novembro de 1593. 


Bento Alvares contra Manoel Gonçalves e Jorge 
Dias de Paz 


disse ser cristão velho natural de Lixboa Tilho de 
Alvaro Afonso armeiro do almazem dElI Rey e de sua 
molher Ana Fernandes defuntos, de ydade de trinta e 
oyto annos veuvo casado que foy com Ana Francisca 
cristaã velha, carpinteiro de marcenaria estante mesta 
terra na fazenda de Vicente Correa na freguesia de 
Nossa Senhora do Rosairo da Varzea. 

E Denunciando dixe que averá dous annos pouco 
mais ou menos estando hum dia não lhe lembra se pella 
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menhaã se a tarde na ditta fazenda praticando com Mar- 
tim Moreira e com Manoel Gonçalves mãocebo de sol- 
dada todos na mesma fazenda residentes, reprendendo 
elle denunciante e o ditto Martim Moreira ao dito Ma- 
noel Gonçalves que não andasse com as negras, e o 
ditto Manoel Gonçalves respondeo, que ho deixassem 
fornicar qua bem nesta vida por que na outra bem for- 
nicado avia de ser, dizendo isto pellas pallavras desho- 
nestas, que aqui se não nomeam, por honestidade. Então 
elles sobredittos o reprehenderão gravemente, dizendo 
lhe que aquillo era heresia, e o ditto Manoel Gonçalves 
respondeo que tinha já ouvido dizer aquillo, e que por 
isso ho dezia, e assi se calou. 

Denunciou mais que vindo do Rejno vinha na mes- 
ma não tambem Jorge Diaz de Paz cristão novo morador 
na Parayba o qual trazia e lia hum livro grande em 
lingoagem espanhol e huma vez elle denunciante ho abrio 
é deu logo na historia de Tobias e ho ditto Jorge Diaz 
lho tomou de pressa dizendo lhe que ho não podia leer 
e dizendo que elle que tinha licença da Santa Inquisiçam 
pera o ler 

e foi perguntado pello senhor visitador se estáva O 
ditto Manoel Gonçalves bebado ou fora de seu juizo 
respondeo que não e do costume dixe nada. 


21 de Novembro de 1593. 


Licenciado André Magro d'Oliveira contra Anto- 
nio Lopes d'Oliveira e Brisida Lopes 


disse ser cristão velho natural dOlivença do bispado 
dElvas, fidalgo de linagem filho do Licenceado Bento de 
Carvalho e de sua molher Felippa Magra dOliveira defun- 
tos, jurista graduado em leis de ydade de quarenta annos 
veuvo casado que foi com Maria Sonda defuncta, ora pre- 
so na cadea publica desta villa pella morte de hum ho- 
mem, que pera desencarregar sua conciencia foi por or- 
dem do ouvidor geral trazido a esta mesa. 
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E Denunciando dixe que averá cinquo annos pouco 
mais ou menos que indo elk denunciante e hum seu 
criado Manoel Pires que ora servia de tabaliam na Capi- 
tania da Parayba e he ydo pera o Rejno, e Francisca 
Fernandes que está preza nesta villa pella ditta morte, e 
Antonio Lopes dOlivença cristão novo casado com Isabel 
Mendez morador em Camaragibi freguesia de Sam Lou- 
renço e chegando assim todos ao pé da cruz de pao que 
esta arvorada grande e fermosa no principio do outeiro 
que vai pera a ditta ermida de Nossa Senhora do Monte 
junto desta villa dixe o ditto Antonio Lopes olhando 
pera a cruz, as pallavras seguintes, valham-te todos os 
diabos que tamanho ay te estendeste, e elle denunciante 
lhe perguntou quem, e o ditto Antonio Lopes respondeo 
as pallavras seguintes, esse homem, apontando com o 
dedo para a cruz, da qual resposta elle denunciante ficou 
entendendo que elle denunciado ho dizia por Xpo. nosso 
Senhor, que nella morreo, posto que na ditta cruz de pao 
onde isto aconteceo não estava figura de Xpo. mas he 
somente huã cruz grande de pao, então elle denunciante 
o reprehendeo logo, e o ditto Antonio Lopes lhe respon- 
deo que estava graçejando e continuando seu caminho 
chegarão a ditta ermida donde despois de ouvirem missa 
se tornarão, e vindo já mais em sua companhia Manoel 
Chaveiro (*) mestre que foi da Capella da matriz desta 
villa que ora esta preso na ditta cadea chegando todos 


(*) Perguntado Manoel Chaveiro jurou que Antonio Lo- 
pes dOlivença cristão novo era costumado na pratica e conversação 
a qualquer cousa dizer, valha te o diabo, e que hum' dia estando 
elles e André Magro e outras pessoas ao pé da cruz do oiteiro 
que vaj pera Nossa Senhora do Monte, o ditto Antonio Lopez 
olhando pera ella dixe a dita palavra, valha te o diabo, e que 
entã o dito André Magro lhe respondeo o seguinte, por que tam 
comprida era, E que isto só vio aly passar nem sabe suas ten- 
çôis, e do costume diz que he amigo de ambos e assignou aqui. 
== Manoel Chaueiro. 
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ao ditto lugar da dita cruz elle denunciante referio as 
pallavras do denunciado ao ditto Manoel Chaveiro, e O 
ditto Manoel Chaveiro, fallando pera o ditto denunciado 
dixe, aquillo dixestes? e o denunciado, respondo rin- 
dosse que zombava. 

Denunciou mais que no mesmo anno pouco mais 
ou menos estando elle denunciante na sua fazenda do 
Moribara fallando com o ditto denunciado sendo mais 
presentes Iluis Mendes cunhado do ditto denunciado, € 
Ines Magra molher do dito Luis Mendes moradores nes- 
ta capitania, e a ditta Francisca Fernandes da Silva, e a 
ditta Isabel Mendes molher do denunciado, elle denun- 
ciante teve diferenças com ho denunciado sobre huã 
negra chamada Juliana forra manceba do ditto Luis 
Mendes porque dizendo ho denunciado que a avia de 
entregar ao ditto Luis Mendes e que elle denunciante 
que em seu poder a tinha lha entregaria elle denunciante 
lhe respondeo, que se elle tal fizesse elle denunciante se 
socorreria ao vigario e se valeria da Igreja que he mãi, 
ao que o ditto denunciado respondeo, as pallavras se- 
guintes dando oom ho pee no chão, a jgreja para mim 
he esterco, então elle denunciante ho reprehendeo, di- 
zendo que a jgreja não era esterco mas era mãj, e que 
não fallava elle bem e-elle denunciado respondeo que 
era verdade que a jgreja era mãj, mas que o não dezia 
por tanto, nem ho tomasse em palavras que estava 
agastado. 

Denunciou mais que no mesmo anno pouco pais 
ou menos em quinta feira de Endoenças estando elle 
denunciante a sua janella nesta villa na Rua da Coa- 
cepção estando com elle tambem a janella o ditto de- 
nunciado passarão pella Rua huns homens cristãos novos 
não lhe lembra quais com suas espadas na cinta e o 
denunciado dixe da janella pera elles as pallavras pe- 
guintes, que quereis ao malaventurado, deixaio que far- 
tos trabalhos tem, e isto foj despois do meo dia quando 
corriam as jgrejas e elle denunciante entendeo as ditias 
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pallavras dizelias o denunciado por Xpo. Nosso Senhor, 
conforme ao tempo e antes, e despois da quinta feira de 
Endoenças em outros dias da mesma semana santa lhe 
ouvio dizer ao dito denunciado as dittas pallavras alguãs 
cinquo ou seis vezes differentes em duas quaresmas se-: 
gundo sua lembrança dizendo que os cristãos novos que 
na semana santa traziam espadas não sabia que querião 
ao imalaventurado que lhe bastavão os trabalhos que 
tinha, elle denunciante o reprehendia sempre por elle 
pousar em sua casa, e elle lhe respondia que zombava 
e que elle era mujto bom cristão, e disto podem tambem 
testemunhar os dittos Luis Mendes, Francisca Fernandes 
da Silva e Ines Magra. 

Denunciou mais que ha quatro annos estando elle 
preso na ditta prisão desta villa por dizerem que era do 
serviço de Dom Antonio do Crato chegou a grade da 
cadea Brisida Lopez vendedeira mulata moradora na 
Rua de Joam Eanes nesta terra avida e nomeada por 
feiticeira e em segredo lhe disse a orelha sem ninguem 
mais O ouvir que elle denunciante avia de ser embarcado 
pera o Reino e que no mar avia de pellejar com hum 
navio ladrão e que não seria tomado e chegaria ao Rei- 
no, e laa seria solto e tornaria a este Brasil solto e 
livre sem mais ter outros trabalhos que os da prisão e 
do mar e do ditto ladrão e perguntando lhe elle como 
sabia aquillo, ella lhe respondeo que huã sua amiga lhe 
dissera que fizera huãs feitiçarias e sortes com agoa e 
chumbo pellas quais soubera o sobreditto e despois de 
isto lhe ter ditto dahi a alguns oito ou dez dias estando 
elle denunciante seguro que ho não avião de embarcar 
por ter pallavra do ouvidor disso e ter negociado per via 
dos padres da companhia que ho não embarcassem, em 
hum dia á tarde repentinamente o embarcarão e no mar 
pellejou com hum navio jngres, e escapou e foj a Lixboa 
onde sahio solto e livre e assim tornou a este Brasil 
com lhe soçederem todas as dittas cousas propriamente 
como a ditta Brisida Lopes lhe tinha preditto pello que 
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elle denunciante tem roim presumpção della e posto que 
ella lhe disse que huma sua amiga fizera as dittas feiti- 
çeria elle entende que ella propria as fez, e tambem lhe 
parece que tambem della sabe alguãs cousas desta ma- 
teria a ditta Francisca Fernandes da Silva 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se quando o ditto Antonio Lopes dixe as dittas 
pallavras estava algua vez bebado ou com outra pertur- 
bação de seu juizo respondeo que não, mas que quando 
dixe que a jgreja pera elle era esterco, estava collerico, 
e perguntado mais dixe que se escandalizava das dittas 
pallavras, e que ho tem por bom cristão, e perguntado 
pello costume dixe que ho ditto Antonio Lopes ho acusou 
por tredor, e lhe causou muitas perdas pello que são 
enemigos capitais porem que tem ditto aqui a verdade 
e do costume da ditta Brisida Lopes disse que tambem 
lhe tem odio por seus maos costumes e por que tãobem 
testemunhou contra elle segundo lhe pareçe. 


22 de Novembro de 1593. 
Barbara Castellana contra Branca Mendes 


disse ser cristaã velha natural da Capitania de Sam 
Vicente deste Brasil, filha natural de Diogo Gonçalves 
Castellam, que foi ouvidor da ditta Capitania de Sam 
Vicente já defunto, e de Monica Viegas, de ydade de 
quarenta annos pouco mais ou menos casada com Felli- 
pe dAguiar que não sabe se he cristão novo se velho, 
mestre da capella da matriz desta villa. 

E Denunciando dixe que sendo ella menina de al- 
guns quatro ou cinquo annos casou o ditto seu paj ma 
ditta Capitania de Sam Vicente com Branca Mendes 
cristaã nova em cujo poder ella denunciante esteve ate 
ydade de doze ou treze annos em que ella denunciante 
casou com ho ditto seu marido, e no ditto espaço de 
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tempo de cinquo pera treze annos que ella esteve em 
poder da ditta sua madrasta Branca Mendes lhe vio 
fazer as cousas seguintes, 

vio que quando morria alguma pessoa em sua casa 
como foi quando morreo hum negro chamado Gonçallo 
e outro Fernãodo, e outros, e assi quando morria alguma 
pessoa na villa mandava lançar fora toda agoa dos 
potes que em casa avia, e despois de os defuntos enter- 
rados mãodava trazer agoa fresca pera casa e quãodo 
mandava vazar os potes perguntada alguãs vezes pellos 
filhos que erão meninos por que a mãodava vazar res- 
pondia que não era bom beber aquella agoa por que 
morreo tal pessoa, 

e isto de lançar agoa fora quando alguem morria 
vio ella denunciante muitas vezes fazer a ditta sua ma- 
drasta todas as vezes que morria alguem de casa ou de 
fora como dobravão os sinos, 

e assim mais vio que no ditto espaço de tempo em 
todas as vesperas de Sam Joam quando se faziam as 
fugueiras a noite tomava tres pequenos de beiju que he 
o mantimento da terra feito de farinha de raiz de paao 
e tres brasas açesas e lançava tudo dentro no pote dagoa 
de beber e despois de lançar na dita agoa os dittos tres 
pequenos de beiju e tres brasas açesas bebiam della seus 
filhos meos irmãos della denunciante 

e assim mais vio que quando Vilante Dias cristaã 
nova mãi da ditta sua madrasta que com ellas morava 
das portas a dentro morreo, a ditta sua madrasta despois 
della morta a lavou toda, e antes de lavada lhe cortou 
as unhas das mãos e dos pes e as embrulhou em hum. 
pano novo que por ella denunciante mãodou buscar o 
qual atilho das unhas lhe meteo na mão e assim a 
amortalhou e quando a dita sua mãj morreo mandou 
tambem lançar fora a agoa dos cantaros de casa e 
despois della enterrada mãodou trazer agoa fresca pera. 
casa e os primeiros tres dias despois que ella morreo 
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esteve com outras suas irmaãs e seu irmão na mesma 
camara onde a velha morreo sem della se sairem; 

e assim vio mais que nos oito dias vu semana se- 
guinte despois da morte da velha não comerão a ditta 
sua madrasta e suas irmãs e irmão carne, senão peixe 
e mandando o pai della denunciante cozinhar carne a 
não quizerão comer senão peixe, 

e assim mais vio no ditto espaço de REnDo que 
sempre a ditta sua madrasta guardava os sabbados sen- 
do dias de trabalho e nelles não fiava nem cosia, nem 
fazia outros serviços que era: costumado fazer nos dias 
da semana e sempre nas sestas feiras dygo e nos mes- 
mos sabbados se vestia de camisa lavada e toucado la- 
vado, 

e por não dizer mais foi perguntada se lhe vio fa- 
zer mais alguãs ceremonias outras judaicas que lhe fo- 
rão declaradas pello senhor visitador, respondeo que 
somente se lembra do que tem ditto e que ao mais não 
atentava por assim ser moça então e não no entender 
porque jnda ora despois de entrar a Santa Inquisição 
nesta terra ouvindo leer o Editto da fee lhe lembrarão as 
ditas cousas, e entendeo serem judaicas e se aconselhou 
com seu confessor e por isso as vem denunciar a esta 
mesa, 

e perguntada pello senhor visitador disse que as 
dittas irmaãs e irmão da ditta sua madrasta se chamar 
vão Francisco Mendes inda solteiro, e Esperança Mendes 
casada com Fernão Rôiz que ora estão na ditta Capita- 
nia do Rio de Janeiro, e Ana Tristão já defunta, e ouvio 
nomear que ho marido da ditta velha Villante Dias pai 
da ditta sua madrasta Branca Mendes se chamava Tris- 
tão Mendes, 

e perguntada mais disse que ha ditta Violante Dias 
morreo no mesmo anno em que ella denunciante casou 
e morreo na quaresma e ella denunciante casou jpello 
Sam João, 
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e perguntada mais disse que a ditta sua madrasta 
tem filhos que lhe ficarão do ditto seu paj a saber Jnes 
Castellam, defunta, e Antonio Castellam, e perguntada 
onde ora estão todas as dittas pessoas e se sabe dellas 
mais alguã outra cousa dellas ou de outra pessoa, respon- 
deo que nem dellas nem de outrem sabe mais nada e que 
o ditto Francisco Mendes esta ora no Rio de Janeiro e 
que a ditta Branca Mendes com seu filho Antonio (Castel- 
lam e outras netas estão ora em a Capitania de Sam Vi- 
cente, onde sua filha Ines Castellam mea irmaã della de- 
nunciante casou com Geronjmo Leitão Capitão da mes- 
ma Capitania de Sam Vicente e do costume dixe nada 
senão o parentesco que tem declarado e foi lhe mandado 
ter segredo pello juramento que recebeo. 

e por não saber assignar eu notario a seu rogo 
assignei por ella com o senhor visitador 

e declarou a denunciante que fazendo ora mais 
dilligencia com a memoria se affirma que quãodo ella 
casou com ho ditto seu marido Fellipe dAguiar ella era 
de ydade de dezasete annos e que ate essa ydade esteve 
em poder da ditta sua madrasta e lhe vio fazer até essa 
ydade as cousas que aqui denunciado tem, e que nesse 
anno em que ella casou pello Sam Joam vio na quaresma 
morrer a ditta velha mãj da ditta sua madrasta e fazer- 
lhe o que declarado tem e que ora ella denunciante será 
de ydade de quarenta e tres annos. 

Declarou mais sendo perguntada a dicta denunciante 
Barbora Castellam, que a dicta Esperança Mendes inmaã 
da dicta sua madrasta esta ora tambem moradora na Ca- 
pitania de Sam Vicente costa deste Brasil e que das cou- 
sas que ella denunciante tem aqui denunciado contra as. 
sobredittas pessoas, e doutras mais alguãs cousas jnda. 
piores podem informar e testemunhar, Isabel Gonçalves 
mea irmaã della denunciante e mais velha que ella filha 
do ditto seu paj Diogo Gonçalves Castellam que ouve sen- 
do solterro em huma brasila forra a qual Isabel Gonçal- 
ves esta ora casada com Antonio dOliveira na mesma. 
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Capitania de Sam Viçente, e o ditto Antonio dOliveira e 
Breatiz Gonçalves que tambem se diz ser sua mea jrmaã 
filha do ditto seu paice de Caterina sua escrava, por que 
estiverão muito tempo na casa da ditta Branca Mendes e 
tem rezão de saber della e de sua parentella a qual Brea- 
tiz Gonçalves esta ora casada não sabe com quem na 
mesma Capitania de Sam Vicente. 


22 de Novembro de 1593. 
Luis Antunes contra João Soares Pereira 


disse ser cristão novo natural da cidade dEvora filho 
de Ruy Gomez ourives e de sua mulher Guimar Lopez 
moradores nesta villa, de ydade trinta e oyto annos ca- 
sado com Maria Alvares tambem cristaã nova, boticairo 
morador nesta villa defronte da misericordia. 

E Denunciando dixe que avera dezoito annos pouco 
mais ou menos que estando elle denunciante aprendiz na 
botica de Garcia Nunes defronte da Madalena em Lix- 
boa, hum dia não lhe lembra qual nem a que ora foi 
elle denunciante ao limoeiro a visitar Joam Soares Pirei- 
ra casado com fulana de Guzman que então estava preso 
na sala grande da cadea da cidade pello caso que se 
alevantou a Dom Antonio de Cascais em tempo del Rei 
Dom Sebastiam, que se dezia cartear-se oom el Rei de 
França pera lhe dar entrada por Cascais cujo criado ho 
ditto Joam Soares Pireira era e estando fallando com 
elle na grade da prisão ambos soos lhe pedio ho ditto 
Joam Soares huã pequena de escamonea bem moida e 
sospeitando elle que ho ditto Joam Soares lhe pedia a 
tal peçonha pera matar alguem lhe respondeo que lha não 
queria dar porque temia a Deus e não queria ir ao in- 
ferno, então ho ditto Joam Soares Pireira lhe respondeo 
que não avia inferno, e que ora lhe não lembra se pas- 
sou alguãs pallavras mais com elle sobre a ditta sua ne- 
gação do inferno e que ninguem mais estava presente 
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e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se quando o ditto Joam Soares dixe que não 
avia inferno estava bebado, ou com alguã perturbação de 
seu juizo, respondeo que não, mas que estava quieto 
praticando com elle de siso e que he homem discreto e 
não sabe ora onde esteja e que elle denunciante se kescan- 
dalizou de lhe ouvir a ditta pallavra heretica, e o tem 
| por cristão velho natural do Porto 

e do costume disse que são muito amigos e tiverão 
muita amizade. 


22 de Novembro de 1593. 


Diogo Fernandes do Outeiro contra Antonio 
Carvalho. 


disse ser: cristão velho natural da villa de Viana fi- 
lho de Domingos Fernandes canastreiro e de sua mo- 
lher Caterina Alvares na ditta Viana moradores, de yda- 
de de trinta e tres annos pouco mais ou menos veuvo 
casado que foi com Antonia Dias defunta e ora está 
apalavrado pera casar com Maria Teixeira lavrador mo- 
rador detras de Nossa Senhora do Monte junto desta 
villa. 

E Denunciando disse que avera cinquo ou seis an- 
nos pouco mais ou menos, que estando elle denunciante 
em Moribara na roça de Antonio Carvalho lavrador gue 
já nesta villa servio o officio de escrivão da fazenda, 
morador ora nas terras de Agostinho de Olanda mo 
Cabo que então estava enojado pella morte de seu irmão 
Joam Carvalho, e estando ambos soos andando pella 
ditta roça vierão a tratar da falta que padecia pella 
morte do ditto seu irmão, então ho ditto Antonio Carva- 
lho, dixe as pallavras seguintes, vedes á quatro dias que 
morreo meu irmão e já agora não ho vejo lembra-me 
muitas vezes, dizem que ha outro mundo, não sé, não 
sei, repetindo duas vezes não sei, e elle denunciante ou- 
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vindo lhe as dittas pallavras ficou suspenso e lhe pare- 
cerão mal e lhe mudou a pratica a outro preposito, e 
escandalizado elle denunciante das tais pallavras o con- 
tou a alguãs pessoas por queixume como foi a Diogo de 
Meireles e a Manoel Chaves padrasto do ditto Antonio 
Carvalho e a outros que lhe não lembrão, 

e perguntado pello senhor visitador se estava o ditto 
Antonio Carvalho bebado ou com alguã perturbação fora 
de seu juizo, respondeo que não mas que em seu juizo 
estava mas que fallava como espantado e sentido da 
morte do irmão, 

perguntado se ho reprehendeo disse que não, 

perguntado mais disse que ninguem mais estava en- 
tão presente senão ambos soos | 

e do costume disse que tiverão já differenças e lhe 
não tem boa vontade mas que tem ditto a verdade nesta 
denunciação a qual viera fazer por não cahir na exco- 
munhão. 


22 de Novembro de 1593. 


Angela Antonia contra Inez Fernandes, mulher 
de Balthazar Leitão 


disse ser cristaã velha natural da cidade de Braga 
filha de Domingos Pires homem branco, e de Martha 
Gomes molher parda defuntos de ydade de trinta annos 
pouco mais ou menos solteira escrava captiva de Antonio 
de Andrade em sua casa moradora, em Tagipio, fregue- 
sia de Nossa Senhora do Rosario da Varzea. 

E Denunciando disse que averá nove annos pouco 
mais ou menos que estando ella nesta villa per mandado 
do ditto seu senhor servindo a Martim Leitão ouvidor 
geral que foi deste estado, foi o ditto ouvidor geral com 
-sua molher e casa á villa de Igarasu quatro, ou cinquo 
legoas desta, em romaria aos Santos Cusmos e ella de- 
nunciante ficou em casa de Balthesar Leitão nesta villa 
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enquãoto o ditto ouvidor geral não veo da ditta Ro- 
imeria que forão alguns dez dias pouco mais ou menos 
nos quais dias que assim esteve em casa do ditto Balthe- 
sar Leitão hum delles foi sabbado dia de trabalho no qual 
sabbado sendo dia de trabalho vio que Ines Fernandes 
cristaã nova molher do ditto Balthesar Leitão se vestio 
de festa com huã saya de tafeta azul e jubão de olanda 
lavado e toucado na cabeça lavado e em todo o ditto 
dia de sabbado sendo de trabalho guardou e não traba- 
lhou, por que nos mais dias da semana a vio estar com 
huã saia de pano fiando e no ditto sabbado não tomou 
roga nem fez outro serviço algum, e vendo ella denun- 
ciante aquillo sem sospeitar mal perguntou a Lucrecia 
sua escrava brasilla se queria hir sua sorã fora, a qual 
lhe respondeo que não, então lhe tornou a perguntar 
que pois não hia fora pera que se vestia e enfeitava as- 
sim e a ditta Lucrecia lhe respondeo que sempre a ditta 
sua senhora Ines Fernandes aos sabbados se vestia da- 
quella maneira e afeitava e não trabalhava inda que 
fossem dias de trabalho, 

e por não dizer mais foi perguntada pello senhor 
visitador se via o ditto Balthesar Leitão assim a dicta 
sua molher guardar o sabbado, ou outra alguã pessoa 
respondeo que em casa não vio quem isso visse senão 
as suas negras, e que a ditta Ines Fernandes se pos 
então naquelle sabbado toda a tarde a sua janella assim 
afeitada e sem trabalhar a vista dos que passavão pella 
Rua e que o ditto seu marido quando veo pera casa ao 
jantar a vio daquella maneira e esteve em casa a sesta 
vendoa e a tarde tornou pera fora a andar pella pilla 
como tinha feito pella menhaã 

e perguntada mais por outras oeremonias que pello 
senhor visitador lhe forão declaradas, respondeo, que 
não lhe lembra que visse mais do que tem ditto e que 
não atentou mais que no ditto sabbado o qual era dia 
de trabalho, mas que não lhe lembra em que mes era 
nem a quantos dias do mes nem em que anno de certo, 
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somente lhe lembra que foi pouco tempo despois de huã 
testa do natal e do costume dixe nada e foi lhe mãodado 
ter segredo e assim ho prometeo ter pello juramento 'que 
reçebeo e por não saber asignar a seu rogo asignei por 
ella com o senhor visitador aqui, e por quanto a ditta 
denunciante he molher que em seu fallar e denunciar 
mostra ser de rezão e de bom entendimento. como qual- 
quer molher branca de bom saber lhe mandou o senhor 
visitador tomar esta denunciação neste livro e fazer 
esta declaração. 


22 de Novembro de 1593. 


Pero Fernandes contra seu pae Domingos Fer- 
nandes. 


disse ser cristão velho natural desta Capitania filho 
de Domingos Fernandes ferreiro e de sua molher Cateri- 
na Lopes defunta, de ydade de quinze annos solteiro tes- 
tudante e em casa do ditto seu pai morador nesta jilla 
na rua de Joam Eanes. 

E Denunciando dixe que averá dez meses pouco 
mais ou menos que hum dia estando seu pai jantando 
com sua mãi, e ocoom seu cunhado Manoel Alvares de- 
marcador e elle denunciante vindo se a fallar em estor- 
var peccados dixe o ditto seu pai que lhe parecia que ter 
copulla carnal hum homem' solteiro com huã molher sol- 
teira não era peccado mortal, então o ditto seu cunhado, 
e elle denunciante lho contradisserão logo, dizendo lhe 
que sim era peccado mortal e que assim era certo então 
mudarão a pratica a outro preposito e não fallarão mais 
nisso, 

e foi logo perguntado pello senhor visitador se esta- 
va o ditto seu pai bebado, ou fora de seu juizo, respon- 
deo que não, mas que posto que estava á mesa que es- 
tava em seu sizo e sem perturbação 

e perguntado mais disse que lhe parece que ho ditto 
seu paj fallou estas pallavras simplexmente é que nin- 


108 Contra lLianor Martins 


guem mais estava presente senão huã negra que servia 
á mesa e que não lhe lembra o dia que isto foi qual 
dia de qual mes era, mas lembra lhe que era hum do- 
mingo e do costume nada mais senão ho que aqui tem 
declarado. 


22 de Novembro de 1593. 
Magdalena de Calvos contra Lianor Martins 


disse ser cristaã velha natural da cidade do Porto 
filha de Antonio de Calvos, homem pardo tratante do 
mar e de sua molher Maria Diaz molher branca, no ditto 
porto moradora casada com Joam Lopez pasteleiro, de 
ydade de vinte e sete annos, moradora nesta Capitania 
na freguesia de Sam Pedro. 

E Denunciando dixe que averá cinquo ou seis meses 
que tendo muita amizade nesta villa com Lianor Martins 
de alcunha a Salteadeira moradora na Rua de Joam Eanes, 
molher que não tem marido e que veo do Rejno degra- 
dada segundo ella propria lhe disse por feiticeira, estan- 
do hum dia de semana não lhe lembra de que mes pella 
menhaã em casa de Isabel Martins irmaã da ditta Lianor 
Martins onde ella ora he moradora a ditta Lianor Mar- 
tins e ella denunciante se forão ambas soos pera huma 
cozinha onde a ditta Lianor Martins lhe disse que pella 
muita amizade que tinhão lhe queria descobrir hum se- 
gredo, se ella lhe prometesse que ho não avia de dizer 
a ninguem o qual ella lhe prometeo, então a ditta Lianor 
Martins alevantou as fraldas e se descobrio na ylharga 
esquerda no vazio e junto da costa fundeira lhe mostrou, 
na sua propria came huma concavidade metida pera 
dentro cujo vão era redondo da grandeza de hum tostão 
e dentro no vão na mesma sua carne estava no meo 
prelada (sic) pera fora huã figura de rosto humano, e 
isto era a mesma sua carne, e quando isto lhe mostrou 
lhe disse que trazia alli hum familiar, e des que lhe 
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assim mostrou o sobreditto, lhe pedio muito que tivesse 
segredo e despois disto no mesmo tempo e assim des- 
pois em outros dias difirentes per muitas vezes na ditta 
casa de sua irmaã e na della denunciante lhe disse que 
tinha huã mendracola que era huma cousa como de fi- 
gura de molher que trazia consigo e que assim mais 
trazia hum buço de lobo e huã carta de Santo Arasmo, 
e semente do feito que ella com outras suas amigas fora 
colher huã noite de Sam Joam com hum clerigo reves- 
tido as quais cousas dezia que trazia pera fazer querer 
bem os homens ás mulheres, e as molheres aos homens 
que ella quizesse e pera os maridos não verem ho que 
suas molheres fizessem e pera outras cousas semelhan- 
tes as quais cousas que assim dezia trazer ella denun- 
ciante lhas não vio e somente lhe vio ho que ditto tem 
na ylharga esquerda, e tudo o sobreditto lhe dezia a 
fim e a proposito de induzir a ella denunciante que qui- 
sesse usar della nas dittas feiticeiras e cousas pera hum. 
homem lhe querer bem, mas ella denunciante não quis 
della nada mas antes ficou muj temorizada de lhe ver o 
"que ditto tem na ylharga maiormente dizendo lhe que 
timha alli familiar, mas por quanto tinha ouvido a mui- 
tas molheres que ella as tinha enganadas e lhes tomara 
o que lhe derão pera lhes fazer comprir o que pretendiam 
em suas vontades deshonestas e que não lhes efectuara 
nada quando lhe ella denunciante ouvia. as dittas cousas 
não lhe dava credito, posto que lhas dezia muito de siso 
como de verdade e estando em seu siso, 

e disse mais que despois desta Santa visitação do 
Santo Officio estar nesta terra a ditta Lianor Martins disse 
em casa de sua irmã a ella denunciante que lhe pedia mui- 
to que lhe tivesse em segredo todas as dittas cousas que 
lhe tinha discuberto, e que não lhe fizesse mal e as não 
denunciasse nem dixesse nesta mesa, e ella denunciante 
lhe prometeo de a não descobrir, e sempre quando todas 
as dittas cousas passarão foi estando ambos soos sem 


110 Contra Ignez Fernandes e outra 


outrem alguem as ouvir € os dias certos em que as dittas 
cousas passarão não lhe lembra quais forão e do costu- 
meme dixe nada. 


Gaspar Fernandes contra Inez Fernandes e Maria 
de Paiva. 


disse ser cristão velho natural dArifana de Sousa, 
filho de Gaspar Pires e de sua molher Guiomar Gonçal- 
ves ja defuntos, de ydade de quarenta e dous annos 
barbeiro casado com Maria Francisca cristaã velha mo- 
rador nesta villa na Rua Nova. 

E Denunciando dixe que averá quinze annos pouco 
mais ou menos que elle foi feitor de Agostinho de Olan- 
da em Jaboatam hum anno foi Ines Fernandes cristaã 
nova molher de Balthesar Leitão cristão velho estar na 
ditta fazenda no corte da cana com sua filha Maria de 
Paiva (*) mea cristaã nova molher do ditto Agostinho 
de Olanda de geração de alemão, e no ditto tempo que 
assim estava em casa da ditta Ines Fernandes defunta 
derão a comer a elle denunciante que era feitor 6.a 
outros de casa algumas vezes, cação, e bagre que he 
outro peixe tambem de couro sem escama que lhes 
mandava a ditta sua ama Maria de Paiva, e muitás ve- 
zes o ditto seu amo Agostinho de Olanda deçendo de 
cima donde estavão as ditas sua molher e sogra dizia a 
elle denunciante que ellas que não queriam comer cação 
nem bagre e que elle acinte dizia ao pescador que trou- 
xesse sempre de aquelle peixe, e isto lhe dizia per modo 
de graça perante quantos estavão presentes os quais 
Agostinho de Olanda e sua molher são ora moradores 
no seu engenho de Subipema freguesia de Santo Ama- 
ro e do costume dixe nada. 


(*) «Esta Maria de Paiva veo á mesa no tempo da graça 
em Pernambugo e confessou que não come cação nem raia fresca 
por nojo e não por seremonia e por não dizer de si mais que 
isto assim se não tomou em livros. 


Contra Beatriz Mendes 11 
22 de Novembro de 1593. 


"Maria Alvares contra Beatriz Mendes e outras 
pessoas. 


disse ser cristaã nova natural de Lisboa, filha de 
Joam Róiz mercador defunto e de sua molher Caterina 
Alvres de ydade de trinta annos pouco mais ou menos, 
casada com Luis Antunes cristão novo boticairo merador 
nesta villa defronte da misericordia. 

E Denunciando dixe que averá sinquo meses pouco 
mais ou menos não lhe lembra dia certo fallesceo nesta 
villa Dona Breatiz mea cristaã nova filha de Pero Car- 
digo tido por cristão velho e de sua molher Isabel Men- 
des, cristaã nova, a qual defunta era molher de Lourenço 
de Sousa tido por cristão velho, e fallesceo hum dia a 
tarde em casa de seus avóos Francisco Mendes Leam 
e Breatiz Mendes cristãos novos e por ella denunciante 
ser sua amiga foi a sua casa na mesma tarde estando ain- 
da a defunta por amortalhar pello que se achou presente 
ao amortalhar no- qual tempo vio que a ditta Breatiz 
Mendes avoo da defuncta pedindosse huma camisa pera 
ha amortalharem disse que dessem huma das suas ca- 
misas novas pera amortalharem a dita sua neta então 
huã sua negra trouxe a camisa em que ha amortalha- 
rão a qual camisa posto que a ditta Breatiz Mendes disse 
que a dessem nova a ella denunciante lho não pareceo 
muito e era lavada encrespada que ella denunciante a 
ajudou abrir o desencrespar e nella foi amortalhada e 
sobre ella lhe vestirão hum abito de Sam Francisco, € 
que não lhe lembra de mais, e foi logo perguntada pello 
senhor visitador se era a ditta camisa muito comprida, e 
se a lavarão antes de amortalharem e se lhe fizerão 
outras ceremonias das que lhe forão declaradas pello 
senhor visitador, respondeo que a ditta camisa era das 
costumadas no comprimento que as molheres costumão 


112 Contra Cosmo Martins 


vestir e que a defunta não foi lavada nem lhe lembra 
mais que ho que ditto tem, 

e perguntado mais disse que ao amortalhar foram 
tambem presentes Dona Janebra molher de Dom Felli- 
pe [de Moura] e Antonia Soares molher de Belchior da 
Rosa, e Andresa Jorge, cristaã nova molher de Fernão 
de Sousa e outras mais que lhe não lembrão, e do costu- 
me disse nada mais que ser amiga da ditta gente. 


22 de Novembro de 1593. 
Cosma Martins contra seu irmão Cosmo Martins 


disse ser cristaã velha natural desta Capitania filha 
de Antonio Eanes e de Caterina Martins mamaluca sua 
mulher defunta, de ydade de dezoito annos pouco mais 
ou menos casada com Gonçallo Vieira carpinteiro mora- 
dor, em Tamaraca ora estante em casa do ditto seu pai. 
em Jaguaribi freguesia da matriz desta villa. 

E Denunciando disse que na quaresma do anno 
passado de noventa e dous em quinta feira de Endoen- 
ças foi ella denunciante e seu irmão Cosmo Martins sol- 
teiro a oommungar a igreja matriz desta villa onde am- 
bos commungarão no ditto dia com outras mais pessoas 
em huma mesma mesa na capella maior, e lhes deu o 
Sanctissimo Sacramento o Padre Diogo de Barbuda be- 
neficiado na ditta matriz e ella denunciante vio ao ditto 
seu irmão receber o Sanctissimo Sacramento da mão do 
ditto Padre e despois disso saindo da igreja lhe pergun- 
tou a ella o ditto seu marido se commungara tambem ho 
ditto seu irmão, e dizendo lhe que sim elle se benzeo di- 
zendo que primeiro que viesse commungar almorçara em 
casa 

e foi logo perguntada pello senhor visitador se ho 
dito seu irmão he doudo ou tem perfeito juizo, respon- 
deo que he mais velho que ella e que não he doudo e do 
costume disse nada mais. 


Contra João Mendes e outros 113 
22 de Novembro de 1593. 


Bertolomeu Banha contra João Mendes, Francisco Lopes 
Homem e outra pessoa que não conhece. 


disse ser cristão velho natural da cidade de Evora, 
filho de Francisco Dias Tassalho, e de Joana Banha 
sua molher, de ydade de trinta e nove annos pouco mais 
ou menos, solteiro estante nesta villa em casa do ouvidor 
geral deste estado. 

E Denunciando disse que averá dous annos pouco 
mais ou menos, que estando elle hum dia não lhe lembra 
qual as dez óras do dia pouco mais ou menos na Rua 
Nova desta villa estavão Joam Mendes mercador, cristão 
novo morador nesta villa e Francisco Lopes Homem, 
tambem aqui mercador e cristão novo que aqui deixou 
em seu lugar seu sobrinho Manoel Lopes Homem que 
averá anno e meo que he ydo pera o Reyno e assim 
mais outro homem que não conheceo, todos tres em pee 
fallando, dixe o ditto Joam Mendes que já ouvera à 
mão a cruz de prata da Confraria do Santissimo Sacra- 
mento de que elle era official que a tinha emprestado a 
huns (sic) prestada aos padres que lha não queriam 
tornar e que pois que ouvera a ditta cruz a mão nunca 
mais lha avia de tornar a emprestar então respondeo 
lhe a isto o ditto Francisco Lopes Homem, as pallavras 
seguintes, agora acouta la muito bem, e sobre isto fo- 
rão fallando em outro preposito e elle denunciante que 
perto por detras delles estava lhe ouvio dizer as ditas 
pallavras e por serem da nação segundo a conta em que 
elle os tem e são tidos lhe parecerão mal as ditas palla- 
vras 

e perguntado se entendeo delles que estavão em seu 
siso respondeo que sim e perguntado mais disse que nin- 
guem mais estava presente e do costume disse nada. 


114 Contra Diogo Martins 
22 de Novembro de 1593. 
Antonio Martins contra Diogo Martins 


disse ser cristão velho natural dAlhandra Arçobispa- 
do de Lisboa, filho de Francisco Ribeiro e de sua mo- 
lher Joana .Barroso lavradores defunctos, de ydade de 
vinte e hum annos solteiro morador na fazenda de seu 
tio Fernão Martins em Capibaribe freguezia desta matriz 
desta villa. 

E Denunciando dixe que averá sete ou outo meses 
pouco mais ou menos que hii dia não lhe lembra iqual 
a tarde na ditta fazenda estando nas casas do aposento 
fallando com seu primo Diogo Martins pessoa mancebo 
solteirona mesma fazenda morador e nesta .villa com 
seu pai lhe disse o ditto Diogo Martins que tinha apro- 
fiado com hum homem que segundo sua lembrança foi 
Pero Marinho purgador do engenho da mesma fazenda e 
que elle ditto Diogo Martins sustentara que a fornicação 
simplex de hum homem solteiro ter copula carnal com 
molher solteira, não era peccado mortal dizendo-lhe ho 
ditto seu primo que assim ho tinha pera si de maneira 
que quando o ditto seu primo lhe contou o sobreditto 
mostrou ter inda a ditta opiniam de não ser peccado 
mortal a fornicação simplexse elle denunciante entendeo 
que queria então o ditto seu primo saber delle seu pa- 
recer no ditto caso se conformava com elle ou não porem 
meteo se outra pratica logo de permeio entre elles e ouve 
outro estorvo que elle denunciante lhe não respondeo a 
sobreditta cousa alguã, e ora despois do Santo Officio 
estar neste Pernãobuco e se publicar o Editto da 
fee lhe disse ho ditto seu primo que conforme ao ditto 
Editto que se publicou e elle ouvira entendia que a for- 
nicação simplex era peccado mortal e que por tanto se 
avia de vir accusar a esta mesa do sobreditto que lhe ti- 
nha ditto e elle denunciante lhe não respondeo a isto 
nada 
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e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador em que conta tem ho ditto seu primo, respondeo 
que lhe parece que não teve nem dixe a ditta opiniam 
por malicia por querer encontrar a verdade de Nossa 
Santa fee catholica senão simplexmente por não entender 
mais e do costume dixe que são amigos e primos com 
jrmãos. 


22 de Novembro de 1593. 
Domingos Martins contra Affonso Serrão 


disse ser cristão velho natural de Cerolico de Basto 
do arçobispado de Braga filho de Joam Martins lavrador 
e de sua molher Caterina Fernandes defunta, solteiro de 
ydade de vinte e dous annos que serve de soldada a 
André do Couto mercador nesta villa na Rua de Sam 
Pedro 

E Denunciando disse que avera hum anno pouco 
mais ou menos em hum dia pella menhaã não lhe lembra 
qual, no quintal das casas de Martim Gonçalves merinho 
do mar abaixo de Sam Pedro nesta villa estando elle de- 
nunciante e Antonio Alvares natural de Ponte de Lima 
mancebo solteiro criado que inda ora he de Manoel Lo- 
pes Homem mercador nesta villa, e Joam criado do mes- 
mo Manoel Lopes Homem que foi pera Angola e ora 
se espera que venha a esta terra, e Affonso Serrão cris- 
tão novo solteiro filho de Rui Lopez mercador e morador 
nesta villa na mesma Rua de Sam Pedro todos quatro 
praticando, dixe o ditto Antonio Alvares que ho ditto 
Joam era hum grande villão e o ditto Affonso Serrão 
confirmando-lhe seu ditto disse lhe que inda elle mal o 
sabia, então o ditto Joam perguntou qual era milhor, se 
era milhor ser vilão, se judeu, (*) ao que o ditto Affonso 


(*) Este moço Affonso Serrão veo oje 23 de Novembro 
de 1593 dentro na graça confessar isto mesmo a esta mesa, que 
o disse de improviso sem ruim tenção. Mandeio confessar, e trour- 
xe escrito, etc. 


116 Contra Manoel Rodrigues. 


Serrão respondeo que milhor era ser judeu que villão, 
então logo elle denunciante com os dittos Antonio Alva- 
res e Joam tidos por cristãos velhos o reprehenderão da 
ditta pallavra e ainda fingirão que ho avião de fazer 
prender, e o ditto Affonso Serrão começou logo de 
chorar pedindo lhes per amor de Deus que ho não ac- 
cusassem por que elle que zombava 

e por não dizer mais foi perguntado o que sente 
elle nisto do ditto Affonso Serrão, respondeo que elle he 
mancebo de alguns dezoito annos cristão novo e que 
estava em seu siso e que a elle lhe não pareceo quando 
elle disse que era milhor ser judeu que elle entendia por 
judeu o proprio judeu que nega a Christo mas lhe pa- 
rece que dixe assim supitamente, e do costume dixe 
nada. 


22 de Novembro de 1593. 


Gomes Rodrigues Millão contra Manoel Ro- 
drigues. 


disse ser cristão novo natural de Lisboa filho de 
Anrique Dias Millão mercador e de sua molher Guimar 
Gomes na mesma Lisboa moradores solteiro de ydade 
de vinte annos pouco mais ou menos, estante nesta villa 
em casa de seu irmão Manoel Cardoso Millão mercador 
na rua da Sarralheira. 

E Denunciando disse que averá quinze dias pouco 
mais ou menos que em sua casa hum domingo estando 
a mesa jantando elle denunciante e Luis Dias e Manoel 
Roiz tambem mercadores cristãos novos solteiros mora- 
dores nesta villa e tendo já comido e querendo se Je- 
vantar ja a mesa trouxerão por graça hum prato de fo- 
lhas de aroeira esparregadas com seus ovos que pare- 
ciam bredos da qual yguaria comeo alguns bocados o 
ditto Luis Dias, ao qual o ditto Manoel Rôiz disse que 
comesse mais e dizendo elle que não queria mais comer 


Contra João Nunes e Diogo Nunes 117 


porque já estava abastado, disse Guaspar da Fonsequa 
mancebo de soldada do ditto seu irmão que os estava 
servindo á mesa que se mais comesse que faria o pecca- 
do da gula, então o ditto Manoel Rôiz respondeo que 
a gulla não era peccado senão pera os padres, então a 
ditto Guaspar da Fonsequa lhe perguntou se se affirmava 
elle naquilo de não ser a gula peccado, e o ditto Manoel 
Rôiz se callou e elle denunciante dixe que sim era a 
gulla peccado mortal então o ditto Manoel Rôiz disse 
que não era tam grande peccado mortal nos outros ho- 
mens como nos padres, então elle denunciante por satis- 
fazer ao ditto Gaspar da Fonsequa dixe que estava zom- 
bando o ditto Manoel Rôiz e assim por então se mudou 
a pratica a outro preposito e dahi a dous ou tres dias 
lhe perguntou o ditto Gaspar da Fonsequa se era isto 
cousa pera vir denunciar a esta mesa e elle denunciante 
respondeo que lhe parecia que não, mas que laa se 
aviesse, e despois se aconselhou com hum letrado do 
collegio da Companhia e por seu conselho faz esta 
denunciação, e perguntado pello senhor visitador se es- 
tava o ditto Manoel Rôiz bebado ou fora de seu juizo 
respondeo que não e que na mesa se não bebeo vinho, 
e perguntado mais disse que ho ditto Manoel Rôiz não 
he muito discreto e que não sabe de sua tenção e que 
este caso foi segundo lhe parece no primeiro domingo 
do mes presente e que lhe vee fazer obras de bom cris- 
tão, ir á missa e pregação e do costume disse que são 
amigos. 


22 de Novembro de 1503. 
Lopo Soares contra Joam Nunes e Diogo Nunes 
disse ser cristão velho natural dAtalaia arçobispado 


de Lisboa, filho de Fernão Lourenço e de sua molher 
Antonia Leite Soares defuntos, de ydade de quarenta 


118 Contra João Nunes e Diogo Nunes 


annos casado com Adriana Pessoa cristaã velha, dos da 
governança desta terra e nesta villa morador na Rua da 
Figueira da freguesia da matriz. 

E Denunciando disse que averá tres annos pouco 
mais ou menos em hum dia não lhe lembra qual nem a 
que ora foi a casa de Joam Nunes, cristão novo merca- 
dor nesta villa que despois disto foi preso pello Santo 
Officio na Bahia e o achou soo estando lendo per hum 
livro latim lhe disse ser o Consilio Tredentino, e estando 
assim lendo o ditto Joam Nunes alguãs partes do ditto 
livro fez huns gestos e movimentos e disse huãs palla- 
vras de cuja forma não está lembrado que dos dittos 
gestos e pallavras entendeo elle denunciante que ho 
ditto Joam Nunes não aprovava aquellas determinaçõis 
do Sagrado Consilio que estava lendo mas elle denun- 
ciante não sabe quais erão as tais determinaçõis ou ju- 
gares do ditto Sagrado Conçilio que elle então lia do 
que elle denunciante se escandalizou e ficou tendo roim 
concepto do ditto Joam Nunes 

e perguntado pello senhor visitador mais disse que 
ho ditto Joam Nunes estava em seu siso, e que he tido 
por homem sagaz, sotil e de muito saber e que ninguem 
então estava mais presente, e que delle tambem delle 
ouvio a fama pubrica por toda esta terra que hum pedrei- 
ro fazendo lhe obra em sua casa lhe vio hum crucifixo 
em hum lugar indecente junto de hum servidor inmundo 
o qual pedreiro averá tres ou quatro meses que foi tra- 
zido ao esperital desta villa aonde dizem que morreo. 

Denunciou mais que hum pedreiro chamado Adrião 
de Gois que ora está preso na cadeia pubrica desta villa 
dixe a elle denunciante averá dous annos pouco mais 
ou menos vindo da sua roça pera esta villa que Diogo 
Nunes cristão novo irmão do dito Joam Nunes lhe di- 
xera que a fornicação de dormir carnalmente hum homem 
com huã negra ou com huã molher solteira não era pec- 
cado, e que tendo o mesmo Diogo Nunes hum negro 


Contra Manoel Esteves 119 


amarrado açoutando dixera que Jesu Xpo. lhe não avia 
de valer 

e por não dizer mais perguntado pello costume dixe 
que elle he hum dos maiores amigos que os dittos Joam 
Nunes e Diogo Nunes tem nesta terra e que tem todos 
tres muita amizade mas que tem dito a verdade. 


23 de Novembro de 1593. 
Paulo Rodrigues contra Manoel Esteves 


disse ser cristão velho natural de Viana Foz de Lima 
filho de Martim Affonso pedreiro e de sua molher Ma- 
ria Rôiz defunta de ydade de vinte annos pouco mais 
ou menos solteiro, criado de Domingos Bezerra em sua 
casa morador na Varzea de Capibaribi freguezia de Nossa 
Senhora do Rosairo. 

E Denunciando disse que avera dez ou doze annos 
pouco mais ou menos que estando elle na ditta Viana 
em casa de sua avoo Margayda Annes viuva forneira mo- 
radora junto da porta do Campo do Forno da banda de 
cima, tinha a ditta sua avoo huma criada que a servia no 
forno molher de ydade de alguns trinta annos grande 
do corpo e encorpada a qual lhe parece que se chamava 
Maria Gonçalves mas não se affirma nisso soo lhe lem- 
bra que a chamavão ordinariamente a galega e por este 
nome de Gallega era conhecida, a qual hum dia no ditto 
forno perante elle denunciante e perante outras pessoas 
que lhe não lembrão disse que indo ella a casa de Ma- 
noel Estevez cristão novo boticario, e corgiam que na 
ditta villa de Viana morava então na Rua da Igreja jma- 
triz a fazer lhe de comer por estar então sem criada lhe 
mãodarão tirar a gordura da carne mas não declarou se 
o ditto Manoel Esteves, ou se sua molher tambem cris- 
taã nova com que elle era casado lhe mandou tirar a 
ditta gordura da carne, e isto contou a ditta Gallega es- 
tranhando o por ser cousa de judeus, a qual Gallega 


120 Contra João de Paz 


ouvio ora dizer que per morte da ditta sua avoo arren- 
dara o ditto forno e nelle estava ora casada e por não 
dizer mais, perguntado do costume dixe nada. 


23 de Novembro de 1593. 
Domingos Fernandes contra João de Paz 


disse ser cristão velho natural de Sam Pero Fins 
duas legoas da cidade do Porto filho de Joam Eanes e de 
sua molher Barbora Fernandes lavradores defuntos, de 
ydade de quarenta annos casado com Margayda Marques 
tambem cristaã velha, çapateiro morador nesta villa na 
na Rua de Joam Eanes freguesia da matriz. 

E Denunciando disse que avera oito annos vindo do 
Reyno pera esta Capitania na Não de que era mestre An- 
dre Affonso, hum dia pella menhaã não lhe lembra dia 
certo nem em que parajem da navegação, estando elle 
denunciante no seu rancho debaixo da primeira cuberta 
funto do masto grande pera vante estava ay perto asen- 
tado sobre huma cama Joam de Paz cristão novo soltei- 
ro mercador ora nesta villa que então seria de ydade de 
alguns treze annos que vinha com negocio de mercancia 
de seu paj da cidade do Porto, disse o ditto Joam de 
Paz as pallavras seguintes, quando me ergo pella menhaã 
que rezo huma ave maria amargame a boca, então elle 
denunciante e os que mais presentes estavão, os quais 
não lhe lembrão quais eram se rirão do ditto mas elle 
denunciante quando lhe ouvio as dittas pallavras as 
tomou lhanamente sem roim sentido 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava o ditto Joam da Paz em seu siso € 
se he moço sesudo, respondeo que sim e do costume 
disse nada. 


Contra Domingas Brandôa 121 
23 de Novembro de 1593. 
Maria de Escobar contra Domingas Brandôa 


disse ser cristaã velha natural de Lixboa filha de 
Bento de Escobar reposteiro da camara del-Rej Dom 
Joam e de sua molher Breatiz Fernandes defuntos de 
ydade de trinta e sete annos casada com Joam Fernan- 
des pilloto absente nas partes da India á mujtos anos, 
padeira moradora .no termo desta villa 

e Denunciando dixe que avera seis ou sete meses 
que Paula Luis que ora está presa por morte de seu ma- 
rido na cadea publica desta villa lhe disse que Domingas 
Brandoa casada com Foam Rollin moradora nesta villa 
que estando na ditta cadea tambem presa fizerão hum 
dia na mesma cadea humas ceremonias com huma vas- 
soura e que despois de as fazer dissera que no dia se- 
guinte avia de ser solta e avia de vir tal pessoa e tal 
pera a soltarem e que assim acontecera por que no dia 
seguinte vierão as pessoas que ella nomeara e fora solta 
como dissera. 

Pello que na mesma conjunção de tempo pouco mais 
desejando ella denunciante de casar com hum homem 
por lhe parecer ser seu marido morto na India e aver 
muitos annos que não tem delle novas foi a casa da 
ditta Domingas Brandoa e lhe rogou lhe fizesse alguã 
cousa pera saber se avia de casar com ho ditto homem, 
então a ditta Domingas Brandoa, prometendo lhe ella 
primeiro, de ter segredo, despois de a trazer alguns dias 
em dilação hum dia antes de jantar em sua propria casa 
della dicta Domingas Brandoa tomou huma vassoura de 
mato e a vestio com huã saia e sainho e lhe pos huã 
toalha como molher e assim enfeitada a encostou á pa- 
rede, e em voz alta, estando no meo da casa em pé co- 
-meçou a fallar chamando por Barrabás e nomeando ou- 
tros nomes e cousas de que ora não está lembrada e des- 
pois disso lhe disse a ella denunciante que se fosse pera 


122 Contra Maria Alvares 


casa que certo tinha que avia de casar com ho homem 
que pretendia mas despois disto por lhe a ella parecer 
mal o sobreditto não quis mais ir a sua casa e não vio 
mais efeito 

e por não dizer mais foi perguntada pello senhor 
vVisitador se quando a ditta Domingas Brandoa fez o 
sobreditto se estava ella denunciante presente e mais al- 
guem, respondeo que ella denunciante estava soo pre- 
sente com a ditta Domingas Brandoa e lhe vio fazer e 
dizer o sobreditto, 

perguntado mais se estava bebada ou fora de seu 
juizo respondeo que ella costumada he a tomar-se do 
do vinho mujtas vezes mas não se lembra se então o 
estava e do costume dixe nada. 


23 de Novembro de 1593. 
Maria de Faria contra Maria Alvares 


disse ser cristaã velha natural de Lixboa filha de 
Miguel Antunes e de sua molher Caterina de Faria de- 
funtos, de ydade de quarenta annos pouco mais ou me- 
nos, casada com Francisco Cordeiro que não tem officio 
vivem por sua industria moradora nesta villa na Rua da 
Misericordia da igreja da matriz digo da freguesia da 
matriz. 

E Denunciando disse que quarta feira de trevas não 
se afirma bem se da quaresma deste anno presente se do 
passado á tarde despois de jantar estando ella denun- 
ciante em casa de Luis Antunes boticairo nesta villa seu 
vezinho fallando com sua molher Maria Alvres cristaã 
nova estando ambas soos, não se lembra se estava mais 
alguem outrem presente mas se alguem outrem com ellas 
estava pareoe lhe que era Isabel Rôiz sua cunhada tam- 
bem cristaã nova irmaã do ditto boticairo seu marido, a 
qual ora já he yda pera Lixboa com seu marido Manoel 
Alvares irmão da ditta Maria Alvares 
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e estando assim praticando por ser em quarta feira 
de trevas, quis ella denunciante praticar em cousas espi- 
rituais e por quanto sabe leer e tem lido livros devotos 
começou a dizer de como Nosso Senhor Jesu Xpô. em 
tal dia como aquelle sabendo que no dia seguinte de 
quinta feira de endoenças avia de ser preso se despedira 
da sacratissima Nossa Senhora sua mãj com pallavras 
saudosas dizendo lhe que hia padecer e assim esteve pra- 
ticando outras pallavras semelhantes acerca da morte e 
paixão de Nosso Senhor Jesu Xpô., então a este prepo- 
sito dixe a ditta Maria Alvrês as pallavras seguintes, ja 
que elle sabia que ho aviam de matar porque se não 
guardava, então ella denunciante lhe respondeo que elle 
quisera morrer por sua propria vontade pera salvar os 
peccadores então sobre isto não se passou nem procedeo 
mais sobre esta materia de parte a parte cousa alguã 
porque veo de fora não lhe lembra quem nem que oca- 
siam com que se lhes estorvou a pratica e assim a ditta 
Maria Alvres não respondeo mais nada, 

e por não dizer mais foi perguntada pello senhor vi- 
sitador com que sentido lhe parece a ella que a ditta 
Maria Alvres dixe as ditas pallavras e em que conta a 
tem, Respondeo que posto que ella denunciante quando 
lhe ouvio as dittas pallavras ficou com escandallo e lhe 
parecerão mal contudo pareceo lhe que a ditta Maria 
Alvrês as dissera sem malicia por mais não entender e 
que he muito sua amiga e tem muita amizade com ella e 
se conversão estreitamente de quatro annos a esta parte 
e a tem em conta de boa cristaã e nunca lhe vio, nem 
ouvio fazer nem dizer outra cousa contra nossa santa 
fee catholica e a vê continuar e frequentar as igrejas, 
missas, pregaçõis e sacramentos, 

e perguntada mais se estava a ditta Maria Alvres 
bebada ou fora de seu juizo quando dixe as dittas palla- 
vras, Respondeo que não e que ella estava em seu siso 
sem agastamento, e que he molher sesuda e do costume 
disse que são amigas como ditto tem. 


124 Contra João Nunes 
23 de Novembro de 1593. 
Felippe Luis contra João Nunes 


disse ser cristão velho natural de Vren do bispado 
de Leiria, filho de Antonio Luis lavrador defunto e de 
sua molher Felippa Nunes, de ydade de trinta e sete 
annos, solteiro mestre de açuqueres morador no engenho 
de Pero Cardigo na Varzea freguesia de Nossa Senhora 
do Rosairo. 

E Denunciando disse que avera tres annos pouco 
mais ou menos que estando nesta villa Joam Nunes cris- 
tão novo mercador que despois foi preso na Bahia pello 
Santo Officio foi nesta terra fama pubrica frequentada 
com escandallo dos ouvintes e geralmente ditto por todos 
que ho ditto Joam Nunes tinha em sua camara parece lhe 
que em hum servidor hi crucifixo e que hum dia se posera 
a ourinar sobre o ditto crucifixo, dizendo as pallavras 
seguintes, lavai vos laa, e que hum pedreiro que lhe es- 
tava fazendo obra no telhado lhe vira fazer o sobreditto 
e que delle nacera a ditta fama 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se a ditta fama corria tambem entre as pessoas 
nobres e principais da terra respondeo que vio correr a 
ditta fama geralmente ditto per todos os que hiam e 
vinhão e fallavão com elle e contavão com grande es- 
panto o sobreditto como cousa certa porem elle não se 
affirma ora se vio tambem isto a alguns dos nobres e 
principais da terra 

e perguntado mais disse que não se declarava se 
era o ditto crucifixo de vulto, se de pintura senão somen- 
te se dezia que hii pedreiro vira ao ditto Joam Nunes 
mijar em hú crucifixo dizendo que se lavasse como 
ditto tem e que elle denunciante não conhece o pedreiro, 
e do ditto Joam Nunes sabe que he segundo dizem pubri- 
camente onzeneiro e do costume disse nada. 
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23 de Novembro de 1593. 
Francisco Pires contra Lianor Pires 


disse ser cristão velho natural do Couto do Vairão 
termo da cidade do Porto filho de Francisco Pires lavra- 
dor defunto e de sua molher Domingas Gonçalves, sol- 
teiro de ydade de trinta annos pouco mais ou menos car- 
pinteiro residente ora em casa de Anrique Mendes la- 
vrador em Capibaribi freguesia de Nossa Senhora do 
Rosario da Varzea. 

E Denunciando disse que averá oito meses pouco 
mais ou menos, hum dia não lhe lembra qual indo elle 
da obra pera casa nesta villa não lhe lembra se hia pera 
jantar se a noite passando pella Rua que vai de Sam 
Francisco pera o Carmo chegando a porta de Lianor 
Pires veuva que foi casada segundo lhe parece com Al- 
varo Gomes estava ella dentro em sua casa dianteira jun- 
to da porta da rua pellejando agastada contra huã gua 
negra fugida e prepasando elle pella porta a vio estar 
assim agastada e lhe ouvio dizer as pallavras seguintes, 
o arenego do oleo e chrisma que recebi, e ouvindo lhe 
as dittas pallavras passou por diante escandelizado del- 
las e diante junto delle, passou tambem outro carpinteiro 
chamado Antonio Gonçalves que ora esta doente mora- 
dor na mesma Rua alem da ditta denunciada o qual 
dixe a elle denunciante em casa por serem ambos com- 
panheiros que a ditta molher quando elles passarão di- 
xera a ditta Lianor Pires huãs cousas que lhe pesava 
muito de as ouvir, pera quando viesse a Sancta Inquisi- 
ção, porem elle denunciante não sabe se ho que o ditto 
Antonio Gonçalves ouvio he o que o ditto que aqui tem 
denunciado, se outra cousa nem elle lhe declarou mais 

e por não dizer mais foi perguntado, se estava ella 
bebada ou fora de seu juizo, Respondeo que entendeo 
della que estava em seu siso mas agastada, e do gos- 
tume dixe nada. 


126 Contra Manoel de Sequeira 
23 de Novembro de 1593. 


Antonia da Costa, a Beicinha, contra Manoel 
de Sequeira 


disse ser cristaã velha natural de Coimbra filha de 
Manoel da Costa clerigo de missa que a fez sendo sol- 
teiro secular em Ana Fernandes, de ydade de cinqgoen- 
ta annos pouco mais ou menos, vendedeira moradora na 
Rua de Joam Eanes, nesta villa freguesia da matriz. 

E Denunciando disse que ha dezasete annos, estan- 
do ella nesta villa sem ser casada em deshonesta amiza- 
de com Manoel de Sequeira alfayate cristão velho que se 
dezia ser de Lamego, filho de Lucas de Sequeira e de 
sua molher Phelipa de Freitas segundo elle a nomeava 
moradores em Mós perto de Lamego veo o ditto Manoel 
de Sequeira a ser preso nesta villa pello ecclesiastico por 
o ditto caso de estar amancebado com ella e estando na 
cadea preso, ordenou e afetuou casar com ella e pera 
isso deu perante o ouvidor da vara ecclesiastica que 
então era Enrique Nunes Lobo, muitas testemunhas das 
quais são muitos ora mortos, e ydos pera o Reino, e 
pera outras partes cujos nomes não sabe, e soos duas 
vee ora nesta villa a saber Diogo Vaz pescador e mora- 
dor no Rio Tapado termo desta villa, e Gonçallo Dias 
criado que aqui foi de Fernão Soares que ora está casado 
com huã parenta de Manoel Pinto as quais testemunhas 
jurarão que ho ditto Manoel de Sequeira o não tinhão 
por casado ou o que se poderá ver nos seus testemunhos, 
que devem estar em poder do escrivão do ecclesiastico 
com as quais dilligencias o ditto ouvidor lhes deu licença 
pera ho ditto Manoel de Sequeira e ella denunciante se 
receberem per pallavras de presente, e com sua licença 
os recebeo hum clerigo de missa cujo nome não pabe 
nem aonde está, o qual com sua sobrepeliz, estolla os 
recebeo em hum sabbado sobre a tarde na salla da ca- 
dea aonde ella foi e sobirão acima á ditta salla ao ditto 
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Manoel de Sequeira que em baixo estava preso pello 
ditto caso e alli perante outra muita gente de fora que 
se achou presente os recebeo o ditto clerigo e se derão. 
as mãos dizendo as pallavras de presente de que a lgre- 
ja usa nos matrimonios dizendo ella a elle que ho recebia 
por seu legitimo marido, e elle a ella por sua legitima 
molher como manda a Santa Madre Igreja, e assim ca- 
sados viverão alguns tres annos de huãs portas a dentro 
a huã cama e mesa como legitimos casados e por tais 
forão tidos o ditto tempo, em publica voz e fama de 
todos nesta villa, nos dittos tres annos pouco mais ou 
menos no fim dos quais elle se embarcou e foi pera o 
Reino e a deixou prenhe de huã filha averá ora quatorze 
annos e nunca mais até ora teve carta delle nem recado, 
nem ella lho mandou por quanto pubricamente se diz 
por esta terra que elle era casado no ditto lugar de Mós 
perto de Lamego, e logo despois de elle ser ydo pera O 
Reyno disse a ella denunciante hum padre da Compa- 
nhia de Jesus chamado por sobre nome Aranda que ora 
se diz estar em huã das Capitanias de baixo, que ho 
ditto Manoel de Sequeira lhe dissera antes de se partir 
que despois de elle partido dixesse a ella de sua parte 
que elle a desenganava que elle se hia a fazer vida com 
sua legitima molher com a qual era recebido em iace ida 
igreja no Reino não lhe decclarou em que lugar, e isto 
lhe disse o ditto padre Aranda na igreja de seu Colegio, 
e assim mais despois disto hum alfaiate que costumava 
hir e vir do Reino cujo nome não sabe nem lugar onde 
esteja foi a casa della denunciante e lhe disse averá ora 
nove ou dez annos que elle vinha do Reino e que laa 
vira ao ditto Manoel de Sequeira estar casado com sua 
molher alem de Lamego, e que estando em sua casa 
querendo lhe dar novas della denunciante e da menina 
de que a deixara prenhe elle lhe apertara a mão e saindo 
com elle pera fora lhe dissera que se callasse dando-lhe 
a entender que huã molher que elle ay via era sua mo- 
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lher e tambem Diogo Soares irmão de Fernão Soares (*) 
morador nesta villa lhe disse que conhecia ao ditto Ma- 
noel de Sequeira e que era seu compadre de hum filho 
que laá nascera em Mós ao ditto Manoel de Sequeira 

e por não dizer mais senão que vem fazer denuncia- 
ção a esta mesa por descargo de sua conciencia do ditto 
Manoel de Sequeira se casar duas vezes, foi perguntada 
pello senhor visitador que pessoas virão receber a ella 
com ho ditto Manoel de Sequeira e sabem fazer-se o 
ditto casamento com licença do ditto ordinario, respon- 
deo que hum lavrador morador nesta Capitania não sabe 
em que freguesia nem lhe sabe o nome mais que iWdal- 
cunha o Nega-o-Pai, foi padrinho no seu recebimento, e 
assim mais forão presentes hum mulato torneiro mora- 
dor nesta villa na freguesia de Sam Pedro e outros mui- 
tos que já são mortos e não lhe lembrão e tambem disto 
sabe Diogo Barreiros, que ora he procurador do concelho 
ê então era escrivão do ecclesiastico e mais o ditto ouvi- 
dor Enrique Nunes Lobo que hora he vigario de Tama- 
raca, e perguntada mais disse que ouvio dizer que O 
ditto Manoel de Sequeira está ora em Angola, e do cos- 
tume diz o que ditto tem nesta denunciação. 


23 de Novembro de 1593. 
Braz da Matta contra Bento Teixeira 


disse ser cristão velho natural de Lisboa filho de 
Vicente Fernandes que vivia per sua fazenda, e de sua 
molher Isabel Martins já defuntos pedreiro mestre de 
obras de ydade de cinquoenta e cinquo annos casado 


(*) «Perguntado o referido Diogo Soares diz que averá 
onze annos que vio a este Manoel de Sequeira em Mós termo de 
Lamego, e lá o deixou e que segundo sua lembrança ficava la 
casado. E do costume disse nada e que nam he seu compadre, € 
assignou aqui Olinda 6 de junho de 1595. = Diogo Soares». 
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com Lianor de Çamedo cristaã velha, morador na Rua 
de Santo Antonio nesta villa freguezia da matriz. 

E Denunciando disse que averá dous annos pouco 
mais ou menos fazendo elle na igreja matriz desta villa 
huã obra de abobeda na Capella maior foi a casa de 
Bartholomeu Ledo que tem forno de tijollo pera lhe com- 
prar hum pouco de tijollo pera a ditta capella e estando 
elle denunciante na mesma casa de Bartholomeu Ledo 
fazendo tirar o tijollo do forno que ay está junto veo 
ter com elle denunciante Bento Teixera tido por cristão 
novo mestre de insinar moços de leer e escrever, morador 
nesta villa que ora dizem andar pera a banda do cabo, e 
vindo com huã chuça nas mãos lhe disse que não avia 
de levar dali aquelle tijollo, então elle denunciante lhe 
respondeo que aquelle tijollo era pera a igreja e que 
pera a jgreja o queria e assim O tinha jurado perante o 
ouvidor da terra de somente pera a ditta igreja levar 
dalli o ditto tijollo, então o ditto Bento Teixera lhe res- 
pondeo que elle avia mister aquelle tijollo pera sua casa 
eo tinha ja pago, e que tão sagrada era a sua casa 
como o pera onde elle denunciante o queria da qual pal- 
lavra elle denunciante se escandalizou, 

e perguntado se ja então a ditta igreja era sagrada? 
Respondeo que a ditta igreja era já mui antiga e a ca- 
pella maior era já de muitos annos que nella se dezia 
missa mas por ser obra antiga de pillão se reformou e 
então lhe andava elle fechando aboboda pera a qual que- 
ria o ditto tijollo, 

e perguntado se estava mais alguem presente disse 
que sómente estava presente a molher do ditto Bartholo- 
meu Ledo, chamada Ana Lins, mas não sabe se atentou 
ella nisto. 

Denunciou mais que averá quatro ou cinquo annos 
pouco mais ou menos, que estando na villa de Ygarasu 
desta Capitania hum dia não lhe lembra qual segundo 
lhe parece pella menhaã antes de jantar na Rua dereita 
que vai da Misericordia pera os Cosmos logo acima da 
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cadea, estando fallando com Manoel Lobeira e com ou- 
tros que lhe não lembrão estavão na mesma Rua logo 
diante perto delles o ditto Bento Teixera cristão novo 
em pratica com outros homens não lhe lembrão quais 
erão, e estando assim com elles não sabe sobre que 
preposito seria o ditto Bento Teixera alevantou a vox e 
jurou hi juramento na forma seguinte: Pellas obras mais 
vergonhosas de Nossa Senhora, o qual juramento blas- 
femo elle denunciante e os que com elle estavão ouvirão 
ao ditto Bento Teixera e virão que os que com elle es- 
tavão o reprehenderão e elle denunciante se escandali- 
zou de lhe ouvir tal juramento e todos os que disto ou- 
viam se espantavão. 

e por não dizer mais foi perguntado se reprehen- 
deo elle ao ditto Bento Teixera quando lhe disse que a 
sua casa era tam sagrada como a igreja? disse que sim 
reprehendeo que não dissesse tal e o ditto Bento Teixera 
lhe respondeo que sim dezia verdade que a sua casa era 
sagrada, e disse que isto foi hum dia não lhe lembra 
qual pella menhaã 

e perguntado se estava o ditto Bento Teixera nos 
dittos tempos quando dixe as dittas pallavras e fez o 
ditto juramento bebado ou fora de seu juizo, respondeo 
que em seu siso estava e que he homem ladino, discreto 
e de muito bom juizo e saber e do costume disse nada. 


23 de Novembro de 1593. 


Guimar Fernandes da Rosa contra Pero Ferrás 
de Lacerda 


disse ser cristãa velha natural da ylha de Sam Mi- 
guel filha de Pero Fernandes e de sua molher Caterina 
da Rosa lavradores defuntos de ydade de cinquoenta e 
sete annos pouco mais ou menos veuva molher que foi 
de Francisco Rebello dos da governança daquella ilha, 
moradora nesta villa na freguesia da matriz, 
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E denunciando disse que averá nove annos que ella 
“com sua filha Dona Isabel de Rebello e seu genro Jor- 
ge Barbosa Coutinho se vierão da ditta ylha de Sam Mi- 
guel pera a Capitania da Bahia deste Brasil e deixarão 
na ditta ilha viva e inda oje tem cartas de estar viva 
Francisca Barbosa da Silva mãi do ditto seu genro, e 
vindo á ditta Bahia acharão nella a Pero Ferras de La- 
serda pai do ditto seu genro, marido legitimo da ditta 
Francisca Barbosa da Silva que ora está vivo nesta villa 
em casa do ditto seu filho, e na ditta Bahia praticando 
ella com as pessoas da terra e principais della dizendo 
lhes como a molher do ditto Pero Ferras de Lacerda fi- 
cava viva na ylha todos se espantavão e lhe respondiam 
e deziam que como podia isso ser que elle que se casara 
na ditta Bahia e estivera casado e recebido com outra 
molher e isto lhe disserão Dona Lianor que ora he sogra 
de Vicente Rangel e Maria Antunes molher de Antonio 
Coelho e outras pessoas mais cujos nomes ora lhe não 
lembrão. 

e por dizer que desta materia deste casamento não 
sabe de certeza nada mais foi lhe mandado ter segredo 
e assim o prometeo pello juramento que recebeo, e do 
costume disse nada mais que o que tem declarado nesta 
denunciação. 


23 de Novembro de 1593. 


João Rodrigues de Mendonça, contra Fuão Brito, 
da nação de mouros 


pareceo sem ser chamado Joam Roiz, que ora está 
preso na cadea publica desta villa por lhe imporem 
que tomara huma cruz douro e a roubara a hum ho- 
mem a qual cruz elle diz que não roubou, mas que achan- 
doa em poder de hum homem a tomara e arecadara por. 
quanto era sua propria delle denunciante que lha tinhão 
furtado avia muitos dias, e por dizer que timha que des- 
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encarregar sua conciencia nesta mesa foi a ella trazido 
per ordem do ouvidor pello que recebeo juramento dos 
Santos Evangelhos em que pos sua mão dereita sob car- 
go do qual prometeo dizer em tudo verdade 

e disse ser cristão velho natural de Montijo termo da 
cidade de Badajoz do Reino de Castella filho de Fernan- 
do Bezerra que vevia por sua fazenda e de sua amiga 
Francisca Pais de Mendonça que não sabe se são mortos 
se vivos, de ydade de trinta e tres annos pouco mais ou 
menos, soldado, solteiro, que veo na armada de Dom 
Diogo de Arçe que avera doze annos vierão ao estreito 
de Magalhães. 

E Denunciando disse que averá dous annos pouco 
mais ou menos estando elle nesta Capitania na fazenda 
de Pero Bastardo se agazalhou nella tres ou quatro noi- 
tes em huã casa da mesma fazenda com hum mourisco 
chamado por sobrenome Brito não lhe lembra o nome da 
pia que ora anda nesta Capitania, homem alto do corpo 
magro do rosto barbipreto do qual não sabe mais con- 
frontações e dizem ser da nação de mouros, e hum dos 
dittos dias que alli estiverão agazalhados pella menhaã 
antes de almorçar vierão a praticar sobre cousas do ser- 
tão, e o ditto mourisco lhe disse que estando elle no ser- 
tão com os gentios dos quais elle sabe a lingoa bem lhes 
dissera que nós os christãos adoravamos muitos vultos e 
imagens por deosses, e que os mouros que não adora- 
vão senão somente a hum soo Deus, e outrossi na mes- 
ma menhaã continuando em pratica e perguntando lhe 
elle denunciante por cousa da seita dos mouros, o ditto 
mourisco lhe disse que os mouros não se confessão a 
confessor senão somente no coração a Deus e que tinhão 
por zombaria confessarem se os cristãos aos confessores, 
e quando estas cousas lhe disse acabando de lhas dizer 
lhe disse logo mais que elle ditto mourisco tambem re- 
zava e se confessava aos confessores e rezava pellas con- 
tas, mas que elle se encomendava a Deus laa pello seu 
modo, dizendo as pallavras seguintes, eu tãobem rezo 
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mas qua me encomendo a Deos pello meu modo, e pro- 
cedendo mais na pratica lhe disse que tinha desejos de 
se passar a Berberia, das quais pallavras e praticas k 
modo dellas lhe pareceo o ditto mourisco mao cristão e 
entendeo que as não dezia com animo de verdadeiro 
cristão 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava o ditto mourisco bebado ou fora de 
seu juizo? Respondeo que estava em seu siso, e não 
estava bebado nem tinha comido nem bebido aqueile dia, 

e perguntado mais disse que não sabe mais nada 
delle nem onde ora está. 


TERMO COMO SÃO ACABADOS OS TRINTA DIAS 
CONCEDIDOS AS FREGUESIAS DE OLINDA, 
ARRECIFE, & VARZEA & DESFIXAÇÃO DOS 
EDICTOS, ETC. 


Aos vinte e tres dias inclusive do mes presente de 
novembro do anno de mil e quinhentos e noventa e tres 
se acabarão os trinta dias que o senhor visitador do San- 
to Officio Hector Furtado de Mendoça concedeo nesta 
Capitania de Pernãobuco aos moradores, stantes, vezi- 
nhos, e residentes nesta villa de Olinda e nas freguesias 
da igreja matriz do Salvador e da igreja de Sam Pedro 
Martir, sitas na mesma villa, e da igreja do Corpo 
Sancto no Arrecife huã legoa desta villa, e da igreja de 
Nossa Senhora do Rosario na Varzea de Capibaribi tres 
legoas desta villa pera dentro nelles virem a esta villa á 
mesa da visitação do Santo Officio perante elle senhor 
denunciar tudo o que per qualquer modo soubessem, que 
qualquer pessoa dixesse, ou fizesse, contra a0ssa Santa 
fee catholica, e o que tem a Santa Madre Igreja, e fazer 
inteira e verdadeira confissão de suas culpas. Pello que 
o ditto senhor mandou desfixar o Edicto da fee e monito- 
rio geral e o Edicto da graça, e o traslado autentico do 
alvara de Sua Magestade do perdão das fazendas que es- 
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tiverão, e eu notario os vi estar fixados nas portas prin- 
cipais da ditta Igreja matriz desta villa todos os dittos 
trinta dias. E outrosi Francisco Teixera vigario de Sam 
Pedro Martir, e Jacome Ribeiro Queixada vigario do 
Corpo Santo e Ambrosio Guardes vigario de Nossa Se- 
nhora da Varzea trouxerão já ora a dicta mesa, os Edic- 
tos da graça, e os Edictos da fee, e os monitorios gerais 
e os traslados solemnes do alvará do perdão das fazen- 
das com suas certidõens autenticas de como os pubrica- 
rão nas dittas suas igrejas na estação aos freguezes e 
povo dia dos apostollos Sam Simão e Judas, e no do- 
mingo seguinte que forão aos vinte e oito e aos trinta e 
hum dias do mes de outubro proximo passado, e os fi- 
xarão nas portas principais das dittas igrejas (cada hum 
na sua) e nellas estiverão fixados até os dittos vinte e 
tres dias inclusivé deste mes de novembro E eu notario 
dou minha fee passar tudo o sobreditto assim na verdade 
e pera sempre disso constar fiz aqui este termo per mão- 
dado do ditto senhor visitador e com elle ho assignei de 
meu sinal raso em que tambem assinarão Rodrigo Soares 
coadjutor da ditta matriz e Diogo de Barbuda beneficia- 
do della e os dittos vigarios, como testemunhas nesta 
villa de Olinda Capitania de Pernãobuco aos vinte e seis 
dias do mes de novembro de mil e quinhentos e nover- 
ta e tres. Manoel Francisco notario do Santo Officio 
nesta visitação do Brasil que ho escrevi. = Heitor Furta- 
do de Mendoça = Manoel Francisco = Rodrigo Soares 
= Ambrosio Guardes = O padre Francisco Teixeira = 
Diogo de Barbuda de Vasconcellos. 


FIM DOS TRINTA DIAS DA VILLA DE OLINDA 
& OUTRAS FREGUESIAS. 

AUTO DA PUBLICAÇÃO DO SANTO OFFICIO NA 
VILLA DE IGARASU & NAS MAIS FREGUE- 
SIAS DE PERNAMBUCO. 


Anno do nacimento de Nosso Senhor Jesu Xpo. de 
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mil e quinhentos e noventa e quatro aos Nove dias do 
mes de Janeiro primeiro domingo despois da festa dos 
Reis nesta villa de Ygarasu Capitania de Pernãobuco se 
fez huã solemne procissão do mosteiro dos frades ca- 
puchos de Sam Francisco até a igreja da Misericordia 
que ora serve de matriz por a matriz estar cayda, pello 
Reverendo Padre Miguel" Alfar vigario da ditta Matriz 
dos Santos Cosmo e Damiam da ditta villa com os da 
governança e da Justiça e Muita gente e Povo na qual 
Procissão e solemnidade levarão cebaixo de hum Palleo 
ao senhor visitador do Sancto Officio nestas partes do 
Brasil Heytor Furtado de Mendoça, e na ditia igreja 
da misiricordia despois de se dizer missa cantada pregou 
e Reverendo Padre frey Melchior de Santa Caterina Co- 
missario da Custodia dos dittos Capuchos de Sam Fran- 
cisco deste Brasil o sermão da fee e despois da pregação 
publicou o ditto Padre vigario no pulpeto em alta e in- 
telligivel vox o Edicto da fee e monitorio geral e o 
Edicto da graça e o alvará de Sua Magestade do Perdão 
das fazendas. No Edicto da fee da o senhor visitador 
trinta dias de termo pera virem perante elle denunciar o 
que por qualquer via souberem que qualquer pessoa te- 
nha ditto, feito, e commettido contra nossa Santa fee ca- 
tholica, e o que tem a Santa Madre Igreja. E no Edicto 
da graça concedeo o ditto senhor trinta dias de graça e 
perdão pera que os que nelles vierem perante elle con- 
fessar suas culpas e fazer dellas inteira e verdadeira 
confissão sejão recebidos com muita benignidade e não 
se lhes dê Pena corporal nem Penitencia publica nem se 
lhes secrestem nem confisquem seus bens etc. como mi- 
lhor e mais compridamente se contem e declara nos 
dittos Edictos. E despois delle publiquei eu notario no 
mesmo pulpeto o motu proprio do Santo Padre Pio quin- 
to de gloriosa memoria em favor da Santa Inquisiçam 
contra os que offendem a seus menistros. Acabado isto 
estando o senhor visitador asentado em huã cadeira na 
capella maior tendo diante de si armado hum altar com 
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huã cruz arvorada no meo e com dous livros missais 
abertos sobre cada hum dos quaes estava deitada huã 
cruz fizerão perante elle os de Justiça e guouernança o 
juramento da fee na forma do Regimento que eu notario 
lhes lia, e elles deziam em intelligivel vox postos de 
joelhos com as mãos sobre os dittos livros e cruzes, a 
saber Jorge Camello juiz mais velho e Pero Mendes 
juiz seu parceiro e Jorge Gonçalves vereador mais velho 
e Gonçallo Gonçalves e Bras Correa dAbreu vereadores 
seus parceiros e Pero Fernandes do Valle escrivão da 
Camara e Marcos da Rocha Procurador do concelho e 
Francisco Fernandes e Mathias Gonçalves almotaceis, e 
Manoel dOliveira alcayde da villa e Bras Fernandes mei- 
rinho do Campo, e despois de assim jurarem os sobre- 
dittos jurarão tambem todas as mais pessoas que esta- 
vão presentes postas de joelhos com os olhos nas cruzes 
e nos missais que estavão levantados dizendo em intel- 
ligivel vox todas as pallavras do juramento como eu no- 
tario lhas lia e despois de ter lido a forma do juramen- 
to lhes perguntei ainda se o juravão e prometião assim 
todos como eu tinha lido e responderão que sim, e des- 
pois do ditto acto acabado forão fixados os dittos Edictos 
da fee e da graça, e o traslado autentico do Alvará do 
perdão das fazendas, pello ditto Padre Vigario nas por- 
tas principais da dicta igreja da misericordia, e assim 
tambem oje neste mesmo domingo geralmente por todas 
as mais freguesias desta Capitania de Pernãobuco se 
publicaarão outros semelhantes papeis do Santo Officio 
por que na semana passada mandou o senhor visitador 
dar por todas as dittas mais freguesias a todos os mais 
vigarios das igrejas e capellãis das capellas de toda esta 
Capitania outros Edictos da ditta fórma e outros trasla- 
dos autenticos do ditto Alvará do perdão das fazendas a 
saber a cada hum delles hum Edicto da fee e monitorio 
geral e hum Edicto da graça e hum traslado autentico do 
Alvará que lhes forão dados e entregues pera que oje 
neste mesmo domingo os publicassem á estação nas 
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dictas igrejas e capellas (cada hum na sua) e publica- 
dos os fixassem nas portas principais dellas as quais 
freguesias sam as seguintes 

freguesia de Sam Lourenço cuja anexa he a capella 
de Santiago no engenho de Camaragibi 

freguesia de Samto Amaro cujas anexas são a ca- 
pella de Nossa Senhora das Candeas na fazenda de fFer- 
não Soares e a capella de Nossa Senhora da Guia no 
engenho de Cosmorôis 

freguesia de Sancto Antonio no cabo de Sancto 
Agostinho cujos anexas são a capella de São João no 
engenho de Estevão Alvo e a capella de Nossa Senhora 
da Nunciação no primeiro engenho de João Paes 

freguesia de Sam Miguel em Pojuca alem do cabo 
cuja anexa he a capella de Santa Lucia na fazenda de 
Pero Dias da Fonsequa. E porquanto esta ditta villa de 
Ygarasu he huã povoação pequena pello sertão dentro 
e todas as dittas mais freguesias são de habitações espa- 
lhadas por engenhos e fazendas remotas y distantes em 
nhuã das dittas partes he luguar acomodado nem seguro 
pera nelle poder residir a mesa do Santo Officio mandou 
o senhor visitador declarar nos dittos Edictos e assim 
se declarou nelles que todas as pessoas que tivessem que 
confessar de si ou que denunciar de outrem fossem a 
villa de Olinda perante elle senhor que nella reside e 
pera ella se torna neste mesmo dia fazer a tal confissão, 
ou denunciação e desencarregar suas conciencias na mesa 
da visitação do Santo Officio dentro nos dictos trinta 
dias concedidos de termo e graça. Por isto assim ser 
mais conveniente e todos poderem hir facilmente a dicta 
villa de Olinda que he a cabeça desta Capitania de Per- 
nãobuco e eu notario certefico e dou minha fee passar 
todo assim na verdade como se neste auto contem o 
qual auto pera sempre disto constar fiz aqui per mandado 
do senhor visitador e com elle bo assignei de meu signal 
raso e com os da justiça e guoiernança desta villa de 
Igarasu que fizerão o ditto juramento os quaes tambem 
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assignarão como testemunhas da Pubricação dos Edictos 
e da mais solemnidade do dicto acto do Sancto Officio 
que nesta dita villa se fez e com o ditto Padre vigario 
Miguel Alfar em que tambem assignarão como testemu- 
nhas Francisco de Gouvea meirinho do Sancto Officio, 
e Guaspar de Crasto e Martim dOliveira. Manoel Fran- 
cisco notario do Sancto Officio nesta visitação do Brasil 
que o escrevi. — Heitor Furtado de Mendoça = Manoel 
Francisco = Diogo Mendes de Figueiredo = Matias 
Gonçalves = Francisco Fernandes = Bras Correa dAbreu 
= o padre Miguel Alfar = Gonçallo Gonçalves = Uma 
cruz de Marcos da Rocha = Francisco de Gouvea = 
Bras Fernandes == Jorge Gonçalves = Jorge Camello 
= Gaspar de Crasto = Pero Fernandes do Valle = Mar- 
tim dOliveira. 


SEGUEM-SE OS TRINTA DIAS CONCEDIDOS A 
VILLA DE IGARASU FREGESIA DOS Stos. COS- 
MO, E DAMIAM, E AS MAIS FREGESIAS DE PER- 
NAMBUCO A SABER SAM LOURENÇO, SANCTO 
AMARO, SANCTO ANTONIO, E SAM MIGUEL, AOS 
NOVE DE JANEIRO DE 1594. 


13 de Janeiro de 1594. 


Gonçalo Ferreira contra Mateus Franco, Domingos Pires, 
um carpinteiro de que não sabe o nome, Gaspar 
Fernandes, Belchior Preto e Estevão Barbosa. 


disse ser cristão velho, natural da Feira bispado do 
Porto filho de Pero Gonçalves e de sua molher Maria 
Annes lavradores defunctos, de ydade de quarenta e 
hum annos foi alfaiate e já não usa do officio senão 
pera sua casa, lavrador de mandióca, casado com Brea- 
tiz da Costa que tem por cristaã velha morador junto 
do engenho de Juriciçaca [Juriçaca) no cabo freguesia 
de Santo Antonio. 
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E Denunciando dixe que averá quatro annos pouco 
mais ou menos, que na ditta fazenda de Juriciçaca: 
hum dia não lhe lembra qual pareçe lhe que a oras 
de jantar chegando elle ay achou a Matheus Franco 
oleiro da dicta fazenda de Joam Pais e despois ouvio 
dizer estar em casa de Belchior Garcia angolista, com 
Thome Coelho lavrador que foi pedreiro vezinho delle 
testemunha e com elles se pos elle testemunha em pra- 
tica e vindo a fallar por diante em diversas cousas dixe 
elle denunciante que Deos Nosso Senhor estava no Sanc- 
tissimo Sacramento do altar assim e da maneira que esta 
no çeo pessoalmente, então o ditto Matheus Franco lhes 
respondeo as pallavras seguintes, não digais isso, porque 
Deus está em toda parte e em todo lugar, e elle de- 
nunciante o reprehendeo, e elle se callou, e indo mais 
com a pratica por diante de diversas cousas dixe elle 
denunciante que Xpô. Nosso Senhor fora sacerdote e 
dixera missa, e o ditto Matheus Franco lhe respondeo, 
que Xpô. Nosso Senhor não fora sacerdote nem dixera 
missa, e o tornou a reprehender e elle se callou tambem, 
e junto delles andavão Belchior de Morim (*) purgador 
da ditta fazenda, e Açenço Soeiro (**) lavrador vezinho 
da ditta fazenda os quais lhe pareçe que tambem deviam 
de ouvir isto, e perguntado pello senhor visitador se 
estava o ditto Matheus Franco bebado ou com alguã 
outra perturbação do juizo, respondeo que estava em 
seu siso. 

Denunciou mais que averá dez annos que no enge- 
nho de Santo Amaro hum dia não lhe lembra qual nem 
a que ora estando elle denunciante praticando com Do- 
mingos Pires que morava em casa de hum oleiro Nicolao 


() «O referido Belchior de Morim he morto». 
(*º) «Perguntado o referido Ascenso Sueiro jurou que não 
sabe nem se lembra disto e assinou == Acenço Soeiro». 
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Antonio no mesmo engenho mancebo que lhe começava 
já a barba, baixo do corpo e refeito, o qual despois ave- 
rá ora tres annos vio estar na Barreta, e ora não sabe 
onde está nem sabe delle mais confrontação. Vierão a 
fallar no peccado da carne e o ditto Domingos Pires 
disse que dormir carnalmente com huma negra ou com 
huã molher solteira não era peccado e que somente era 
peccado dormir com molher casada, então elle denuncian- 
te o reprehendeo e disse a hum velho carpinteiro do 
ditto engenho que junto delles estava trabalhando que 
por que não reprehendia elle ao ditto Domingos Pires 
daquella heresia que fallava e o ditto carpinteiro res- 
pondeo que não era peccado mortal ter copulla com 
negra nem com molher solteira conffirmando o mesmo 
dito de Domingos Pires e nelle se ficou do qual velho 
carpinteiro não sabe mais confrontação que poderão in- 
formar delle Simão Lopes que nesse tempo era senhor 
do mesmo engenho e o vigario de Santo Amaro, Antonio 
André, então elle denunciante levou consigo ao ditto 
Domingos Pires á olaria ao ditto Nicolao Antonio oleiro 
e lhe contou o caso e o ditto oleiro dixe então ao ditto 
Domingos Pires que sim era peccado mortal dormir com 
negra e com solteira, então o ditto Domingos Pires se 
calou. 

Denunciou mais que averá tres annos que na Pa- 
rayba hum dia não lhe lembra qual á noite estando junto 
da igreja de Sam Francisco agasalhados em Togipares 
que são huns toldos de pauos e ramos, ouvio elle denum 
ciante estarem fallando, Belchior Preto vaqueiro de Joam 
Pais homem de grandes bigodes quasi de mea vdadg 
e de meã estatura e Gaspar (segundo lhe parece) Fer- 
nandes que foi carreiro do ditto Joam Pais e foi a ditta 
Parayba com Domingos Salvador o qual poucos dias ha 
vio no Arrecife e ora não sabe onde está, ambos em 
hum togipar junto do de elle denunciante dizendo que 
Joam Fernandes Gurara-Boi nunca hia a vigia e que se 
estava com a sua negra na rede, então elle denunciante 
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respondeo que ho capitão tinha culpa não olhar que ma 
guerra não estivessem os soldados em peccado mortal 
então os dittos Gaspar Fernandes (*) e Belchior Preto (º*) 
ambos cada hum per si conffirmando hum ao outro 
lhe responderão, que não era peccado mortal dormir 
com negra nem com molher solteira e elle denunciante 
lho contradixe e elles tornarão a conffirmar seu ditto gue 
não era peccado mortal o sobreditto e nisso aprofiarão 
repetindo-o per vezes e nisso ficarão sem se desdizerem, 
e além delles que se não metia mais em meo que hii re- 
partimento de ramos estavão Joam Pais o Moço e Do- 
mingos Salvador e Pero Lopes todos ora moradores no 
Cabo os quais lhe parece que podiam ouvir aos sobre- 
dittos por que fallavão alto. 

Denunciou mais que averá hum anno que em sua 
casa delle denunciante hum dia não lhe lembra qual 
antes de jantar-veo fallar ay com elle Estevão Barbosa, 
trazendo em sua companhia ao ditto Matheus Franco e 
vindo a fallar acerca dos homens desta terra que são 
ciosos das molheres dise elle denunciante que bom era 
accautellarem-se os homens e guardarem se dos azos 
por não virem a matar suas molheres, então o ditto Este- 
vão Barbosa (***) respondeo que não era peccado mortal 
nem venial matar hum homem sua molher por lhe fazer 
adulterio, e elle denunciante lho contradixe e o ditto 
Estevão Barbosa ficou em seu ditto sustentando-o, e alle- 
gando com a lei de Moises 


1º) «Gaspar Fernandes que foi carreiro de Joam Pais 
he absente nam se sabe delle». 


(**) «Belchior Preto vaqueiro he ido pera o Reino diz 
a testemunha que elle lhe dixe que era casado na Lavandeira qua- 
tro legoas da cidade do Porto». 


(***) «Estevão Barbosa já he defunto». 
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e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se nos dittos casos se acharão mais outras tes- 
temunhas das que tem nomeado, respondeo que não, 

perguntado se os dittos denunciados são cristãos 
velhos ou novos, respondeo que não sabe, 

perguntado se estavão os dittos denunciados quan- 
do dixerão as dittas pallavras bebados ou com alguã per- 
turbação do juizos respondeo que entendeo delles que 
estavão em seu siso, 

perguntado pello costume disse que elle tem odio 
e má vontade a Estevão Barbosa e a Matheus ,Franco 
posto que onde se achão se fallão e salvão. 


13 de Janeiro de 1594. 


Catharina de Lemos contra Catharina Alvares, Barbara 
Luis e Fuão Cabreira. 


disse ser cristaã velha natural da ilha Terceira filha 
de Manoel Barradas dos nobres da ditta ilha e de sua 
molher Cristina de Bracellos defuntos, de ydade de 
trinta annos casada com Manoel de Andrade cristão 
novo lavrador morador no engenho de Pero Cardigo, 
freguesia de Santo Amaro. 

E Denunciando dixe que averá doze annos que es- 
tando ella denunciante na capitania do Spiritu Santo 
costa deste Brasil indo hum domingo a tarde não lhe 
lembra qual visitar sua comadre Isabel de Linhares e es- 
tando com ella em pratica veo ay ter Caterina Thomé 
molher de hum torneiro que não sabe se he cristaã nova, 
se velha moradora no mesmo Espiritu Sancto vierão a 
fallar em Caterina Alvres cristaã nova que veo degra- 
dada pera este Brasil cujo marido tambem se dezia ser 
degradado no Reino pera gallés por serem culpados na 
morte de huã moça, e em cercear moeda a qual Cate- 
rina Alvres tem nesta Capitania de Pernãobuco huã fi- 
lha chamada Maria Alvres, casada com hum boticario e 
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hum filho mercador em Lixboa chamado Pallos Rôiz e 
esteve degradada comprindo o dito degredo muitos an- 
nos na ditta Capitania do Spiritu Sancto onde ora está 
outra sua filha mais velha chamada Violante Alvres, ca- 
sada com hum mercador chamado dalcunha o Mirandi- 
nha a qual Caterina Alvrês já naquelle tempo era yda 
pera Lisboa onde ora está e vindo se assim a fallar nella 
em casa da ditta sua comadre molher de Lazaro Luis 
carpinteiro dixe a ditta Caterina brasilla que ora he for- 
ra e casada com hum homem branco na mesma Capitania 
que foi escrava ou criada de Diogo Rôiz de Bora dezia 
que vira a ditta Caterina Alvreês estar hum dia dentro na 
sua camara açoutando com hiis cordeis a hum crucifixo 
e que isto vira aprendendo ella a cozer e lavrar em casa 
da ditta Caterina Alvres. 

Denunciou mais que despois disto não lhe lembra 
tempo certo lhe disse a ditta sua comadre Isabel de Li- 
nhares que Andre Jorge mancebo solteiro que foi criado 
de soldada de seu cunhado Pero de Andrade no mesmo 
Spiritu Santo não sabe se cristão novo se velho dizia que 
a ditta Caterina Alvrês fallando com elle, lhe dixera, guai, 
guai, filho que inda o Mexias não he vindo e estamos es- 
perando por elle e como elle vier, estes cafiis destes cris- 
tãos velhos hão de ser nossos escravos. 

Denunciou mais que avera seis meses que estando 
ella denunciante em sua casa foi ay ter hum dia não lhe 
lembra qual Caterina da Costa molher de Francisco Fer- 
nandes mestre de açuquere do mesmo engenho de Pero 
Cardigo, e lhe dixe que tinha em casa huã moça mama- 
luca (*) de Porto Seguro a qual lhe dixera que vira estar 
açoutando hum Crucifixo em huã certa casa não lhe no- 
meou qual. 


(*) «Esta moça mamaluca chama-se Catarina. Vai seu tes- 
temunho adiante». 
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Denunciou mais que averá dez annos que vindo ella 
do Espiritu Sancto pera este Pernãobuco arribou a Lixboa 
e de Lixboa tornando logo pera este Pernãobuco e tomou 
o Cabo Verde onde esteve alguns quinze dias em casa de 
seu tio Matheus Maciel casado com Barbara Luis mulata 
natural da Ilha do Fogo a qual contou a ella denunciante 
que ella estivera casada na ditta Ilha do Fogo alguns 
oito meses com hum mancebo chamado Foam Cabreira o 
nome da pia lhe não lembra barbeiro baixo do corpo, com 
as maçãs do rosto altas e que estando assim casada com 
elle lhe trouxera hum dia hum moço huã carta a elle a 
qual elle leo, e logo no dia seguinte se embarcara e se 
fora não sabia pera onde e a deixara e nunca mais O 
vira nem teve recado, e que de ay a cinquo annos ten- 
dosse por veuva se casara com ho ditto Matheus Maciel, 
e que despois de estar casada com elle, ouvira dizer que 
o ditto seu marido primeiro chamado Cabreira estava 
neste Brasil, e Joana da Costa cunhada do ditto seu tio 
irmaã da sua primeira molher natural da Ilha da Palma 
respondeo então que por aquelles sinais ella conhecia ao 
ditto barbeiro Cabreira que era casado na ditta Ilha da 
Palma e sua molher era vezinha e amiga e que sendo 
ella viva se fora elle á ditta Ilha do Fogo casar segunda 
vez com ella ditta Barbara Luis e que por isso elle se 
ausentou e despois disto estando ella denunciante já nes- 
ta Capitania averá sete annos mandou o ditto seu tio 
huã carta a seu marido em que lhe pedia soubesse se es- 
tava nesta terra hum barbeiro que quase fizera corgiam 
e que tambem mudara o nome, o qual tinha hum signal 
de cotillada em huã mão debaixo de sua nós do punhete 
da camisa e que lhe dixesse que se ausentasse pera outra 
parte por que vinhão papeis da Sancta Inquisição contra 
elle porque era casado na Palma a qual carta ja he per- 
dida e rota e despois de isto se saber nesta terra foi 
ter com ho ditto seu marido hum çorgiam que nesta villa 
está que tem por sobrenome Covas e lhe perguntou pella 
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ditta carta dizendo lhe que elle tinha os signais della de 
ter a ditta ferida na mão mas que elle nunca casara na 
Palma nem se temia de nada 

e por não dizer mais foi perguntada pello costume e 
disse nada e foi lhe mandado ter segredo e assim o 
prometeo pelo juramento que recebeo, e perguntada em 
que conta tem as dittas molheres que lhe contarão as 
dittas cousas, respondeo que Caterina Thomé he molher 
de roim lingua e que Isabel de Linhares e Joana da Cos- 
ta e Barbara Luis lhe parecião molheres de bem e de ver- 
dade. 


13 de Janeiro de 1594. 
Antonio da Concepção contra Simão Franco 


disse ser criolo, nascido na cidade do Porto, filho de 
indio e de negra de Guiné, escravo dos herdeiros de 
Bento Dias Santiago com os quais tem já contratado que 
dando elle noventa mil res por si fique forro e livre e 
ora anda ajuntando o ditto dinheiro pera se forrar, de 
ydade de quarenta e cinquo annos residente no engenho 
da Moribara dos ditos herdeiros de Bento Dias na fregue- 
sia de Sam Lourenço. 

E Denunciando dixe que averá tres annos que hum 
dia a tarde não lhe lembra qual estando na casa das cal- 
deiras do ditto engenho elle e Simão Franco cristão novo 
feitor do mesmo engenho que inda ora nelle está e Si 
mão Fernandes (*) lavrador que dizem ser meo cristão 
novo vezinho do ditto engenho e Joam Rôiz (**) mestre 
de açuquere que ora he no engenho de Ana de Olanda 


(*) «O referido Simão Fernandes testemunhou fol. 87». 
(*”) «o referido João Rôiz escreveo-se seo ditto fol. 253», 
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e Manoel Nunes sobrinho do ditto mestre de açuquere, 
chegou hum recado que trouxe o ditto Simão Fernandes 
dos padres da companhia, que hiam ao ditto engenho 
pera confessar e baptizar e casar, os escravos e dando o 
ditto Simão Fernandes este recado em prezença dos dit- 
tos nomeados dixe elle denunciante pera o ditto feitor 
Simão Franco que agazalhasse os dittos padres que vi- 
nhão confessar, baptizar e cazar os escravos da ditta fa- 
zenda e engenho, então o ditto Simão Franco respondeo 
que não queria confissóis nem baptismos nem casamen- 
tos em sua casa e porque elle denunciante lhe disse que 
aquellas pallavras erão luteranas, o mãodou meter no 
tronco até a menhaã seguinte e lhe deu muitas bofetadas 

e por não dizer mais senão que se escandalizou elle 
e os mais circunstantes de lhe ouvir as dittas pallavras e 
perguntado pello costume dixe nada mais. 


l4 de Janeiro de 1594. 
Maria Antunes contra Inez Rodrigues 


disse ser segundo tem ouvido mea cristãa nova na- 
tural desta Capitania da villa de Igarasu, filha de Ma- 
noel Fernandes que dizem ser cristão novo que ora está 
cego na mesma villa e de sua molher Joana Antunes tida 
por cristãa velha defunta, de ydade de vinte e seis annos, 
casada com Adam Róiz cristão velho lavrador morador 
em Caimaragibi freguesia de Sam Lourenço. 

E denunciando dixe que averá dous annos que em 
sua casa estando fallando com Ines Rôiz a qual não sabe 
se he cristaã velha se nova, molher de Gaspar Fernandes 
ferreiro morador na mesma freguesia, estando ambas 
soos e vindo a fallar na festa de natal que então vinha 
perto que não tinhão que consuar então, lhe respondeo 
a ditta Ines Rôiz que já a ella acontecera estar toda huã 
noite de Natal a consuar, e acabado isso se fora a Igreja 
e se confeccara e commungara 
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e por não dizer mais foi perguntada pello penhor 
visitador se lhe declarou que comera despois da mea 
noite, respondeo que não lhe declarou mais, senão que 
consoara toda a noite. E do costume dixe que são co- 
madres e amigas. 


17 de Janeiro de 1594. 


Gaspar do Casal, o Moço, contra sua mãe Gracia Fer- 
nandes e sua irmã Isabel do Casal. 


disse ser em parte cristão novo natural desta villa, 
filho de Gaspar do Casal cristão velho lavrador e de sua 
molher Gracia Fernandes cristaã nova não sabe se toda 
se em parte, morador em casa do ditto seu pai e mãi 
em Jaboatam na freguesia de Sto. Amaro, solteiro de 
ydade de vinte annos. 

E Denunciando disse que vai em tres annos que a 
ditta sua mãi he fallecida e que antes de fallecer vio elle 
denunciante que avendo em casa alguãs vezes coelho, p 
enguia pera comer e comendo-o os de casa nunca a ditta 
sua mãi o comeo dizendo que coelho e enguia não comia 
ella, não lhe lembra que rezão dava pera isso, e que 
outrosi em vida da ditta sua mãi sua irmaã delle denun- 
ciante sendo solteira e estando em casa tambem elle vio 
que nunca comia coelho nem enguia quando ho avia em 
casa não lhe lembra tambem que rezão dava pera jsso, 
a qual Isabel do Casal está ora casada com Ignacio do 
Rego lavrador na freguesia da Varzea de Capibaribi e 
que á ditta sua mãi e irmãa tem por boas cristaãs e del- 
las não sabe nada que mal lhe pareça mas que por quan- 
to no Editto da fee que ouvio publicar se trata desta mar 
teria vem fazer esta denunciação por descargo de sua 
conciencia 

e perguntado pelo senhor visitador se comia ella o 
mais peixe sem escama, raia, cassão, lampreia, respondeo 
que disso se não lembra nem certiffica de si, nem de não, 
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que soo se affirma de coelho e enguia, e do costume 
disse nada mais que ser seu filho e irmão das denuncia- 
das. 


18 de Janeiro de 1594. 
fria Alvares contra Simão Luis 


disse ser india brasilla natural do sertão da Capita- 
nia da Bahia filha de gentio e de mãi gentia que despois 
foi cristaã do qual sertão foi trazida pera a ditta Ba- 
hia sendo moça pequena e na Bahia foi baptizada e 
feita cristaã e ora he de ydade não sabe declarar quanto 
mais que quando veo do sertão pera a Bahia sendo moça 
pequena era governador Dom Duarte e Bispo Dom Pero 
Fernandes a que comerão os gentios, veuva molher que 
foi de Pero Dias sarralheiro, moradora em casa de Mar- 
tim Nunes na freguesia de Iguarasu forra que ha forrou 
muitos annos ha Bastiam Alvares pai de Bastiam de Fa- 
ria na Bahia. 

E Denunciando disse que sendo ella casada com o 
ditto seu marido elle se foi ao sertão e despois de ser 
ydo alguns dous annos vierão novas que elle era laa mor- 
to pello que ella per ordem do ditto seu senhor parecen- 
do lhe ser veuva se casou segunda vez com Simão Luis 
frances de nação que não tem officio morador na ditta 
Capitania da Bahia não sabe lugar certo onde ora esteja 
com o qual esteve casada na ditta Bahia anno e meo até 
que vierão outras novas certas de como o ditto seu mari- 
do fora ter a Lixboa e laa ficava doente no espirital pello 
que per mãodado do Bispo deste Brasil Dom Antonio 
Barreiros se apartou ella do ditto Simão Luis e ella ge 
veo pera esta Capitania e elle ficou na ditta Bahia e ave- 
rá ora onze annos que se fez o ditto apartamento e divor- 
cio entre elles na ditta Bahia e no ditto tempo que esti- 
verão casados em Peroabsu em sua casa estando hum dia 
a tarde não lhe lembra qual o ditto Simão Luis paseando, 
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disse elle ditto Simão Luis que não sabia pera que a 
gente fazia mesura á cruz, pois nella morreo Nosso fSe- 
nhor então ella denunciante que somente presente estava, 
lhe respondeo que por isso se fazia mesura á cruz por 
que nella morreo Nosso Senhor, e o ditto Simão Luis 
respondeo então, que antes elle faria a mesura a hum 
çepo que á cruz, então ella denunciante o reprehendeo, 
que olhasse o que fallava, e elle se calou 

e por não dizer mais foi perguntada se estava elle 
bebado ou fora de seu juizo, respondeo que elle estava 
em seu siso sem nenhii agastamento 

e perguntada mais dixe que não lhe lembra a que 
preposito elle disse as dittas pallavras e que ella se es- 
candalizou dellas, e que nunca lhe ouvio dizer, nem vio 
fazer outra cousa alguã que mal lhe parecesse, 

e do costume disse nada mais senão que esteve ca- 
sada com elle o ditto anno e meo pello modo sobreditto 
e que faz esta denunciação na verdade. 


18 de Janeiro de 1584. 


Maria Lopes contra Diogo Fernandes, sua mulher Bran- 
ca Dias, suas filhas Inez Fernandes, Beatriz Fer- 
nandes, Felippa de Paz, Isabel Fernandes e An- 
dresa Jorge e seu filho Jorge Dias de Paz. 


disse ser cristaã velha natural desta villa filha de Do- 
mingos Lopes dos da governança desta terra e de sua 
molher Breatiz Lopes, defuntos, de ydade de quarenta 
e tres annos pouco mais ou menos, veuva molher que 
foi de Francisco do Amaral dos da governança desta 
terra, moradora no seu engenho da invocação de Sam 
Bartolomeu em Jaboatão freguezia de Santho Amaro. 

É Denunciando disse que averá trinta e sinquo annos 
sendo ella moça de oito annos pouco mais ou menos es- 
tando em casa de seu pai e mãi nesta villa hia aprender 
a coser e lavrar a casa de Diogo Fernandes e de sua mo- 
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lher Branca Dias cristãos novos, com huã sua filha cha- 
mada Ines Fernandes que então era solteira e molher já 
de alguns trinta annos a qual era mestra de insinar mo- 
ças, de lavrar e coser, e na ditta casa que era na Rua de 
Palhais que vai da matriz pera Jesus, andou ella denun- 
ciante aprendendo por tempo de hum anno com a ditta 
mestra que despois disto foi casada com Balthesar Leitão 
e já he defunta, e no ditto espaço de tempo vio ella de- 
nunciante ser costume ordinario na ditta casa da dita 
mestra e seu pai e mãi cristãos novos defuntos que, sem- 
pre todas as sestas feiras á tarde despois da vespera es- 
panavão as paredes e alimpavão a casa e a louça e sem- 
pre nos sabbados todos sendo dias de trabalho guarda- 
rão e não trabalharão nada e nos dittos sabbados (es- 
tião camisas lavadas e se toucavão com toalhas e touca 
dos lavados e se afeitavão e vestião dos milhores vesti- 
dos, assim como os cristãos velhos costumão fazer ao 
domingo e estas cousas de guardar todos os sabados 
sendo dias de trabalho e nelles se vestirem de camisa e 
toucados lavados e milhores vestidos de festa, começan- 
do tambem a guardar das sestas feiras a tarde não tra- 
balhando nada nas tardes das sestas feiras, e fazendo 
alimpar nellas a casa costumavão fazer as pessoas se- 
guintes a saber, o ditto Diogo Fernandes o qual pellos 
mais dias da semana andava nas marinhas e vinha se 
pera casa à sesta feira e tornava se pera ellas á segunda, 
feira e estava nesta villa nos sabbados vestindosse de 
festa como ditto tem folgando, e sua molher Branca Dias 
que nos mais dias de semana costumava fiar, dobar e 
sarilhar, e nas tardes das sestas feiras, e nos sabbados 
inteiros folgava sem fazer nada de trabalho, e a ditta 
sua mestra Ines Fernandes e outra sua irmaã Breatiz 
Fernandes alcorcovada dalcunha a Velhinha que nunca 
casou e ora se agasalha nesta villa em casa de seu 
cunhado Fernão de Sousa ora em Capibaribi em casa de 
outro seu cunhado chamado Pero da Costa, a qual já 
então era molher feita as quais tambem faziam o mesmo 
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guardando os dittos dias e enfeitandosse como ditto tem 
e no ditto tempo avia tambem em casa outras moças pe- 
quenas, irmaãs da ditta sua mestra as quais tãobem nas 
dittas tardes das dittas sestas feiras e sabbados inteiros 
não trabalhavão nem lavravão nem cosiam nem abriam 
algodão nem faziam outro serviço que costumavão fa- 
zer pellos mais dias da semana e folgavão e andavãa 
afeitadas com camisas e toucados lavados e com outros 
vestidos de festa mais limpos que tinhão, as quais erão 
a saber Felipa de Paz, que então seria de ydade de oito 
amos e ora está casada com Pero da Costa cristão 
velho, na freguesia da Varzea, e Isabel Fernandes que 
então seria de ydade de seis annos e despois casou com 
Bastião Coelho dalcunha Boas-Noites cristão velho, já 
defunta, e Andresa Jorge que então seria de ydade de 
sete annos, porque a ditta Branca Dias diziam que paria 
cada anno e alguãs vezes dous de hum parto, a qual está 
ora casada nesta villa com Fernão de Sousa cristão novo, 
e outrosi avia na ditta casa hum irmão da ditta sua mes- 
tra chamado Jorge Dias de Paz que então seria de 
ydade de dez annos e ora está casado com Maria de Gois 
cristaã velha na Parayba o qual tãobem nas sestas feiras 
a tarde e nos sabbados sendo dias de escolla de leer e 
escrever não hia a escolla e folgava e nos dittos sabbados 
vestia camisa lavada e vestido de festa mais limpo. que 
tinha, 

e declarou que ho trabalho e serviço que a ditta sua 
mestra e a ditta alcorcovada costumavão fazer pellos 
mais dias de semana era lavrar e coser e fazer tranci- 
nhas, e bicos, e outras cousas dalmofada e nada dista 
nem de outro algum nele nas tardes das sestas 
feiras nem nos sabbados sendo de trabalho como ditto 
tem, 

e que isto vio ella denunciante fazer ás dittas pes- 
soas todos os dittos dias de sabbados e sestas feira ál 
tarde por todo o ditto espaço de tempo que na ditta casa 
aprendeo que seria hum anno 
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e por não dizer mais foi perguntada pello senhor 
visitador que he ho que ella denunciante fazia e as mais 
moças de fóra que aprendiam na ditta casa nos dittos 
dias que as sobredittas guardavão, respondeo que nos 
dittos sabbados e nas dittas tardes de sestas feiras a 
ditta sua mestra não mandava dar as almofadas da cos- 
tura e lavor as discipula, e somente as occupava em lhes 
mandar abrir e varejar algodão que a ditta Branca Dias 
fiava pellos mais dias da semana, 

e perguntada se lhes vio fazer mais alguã ceremonia 
outra judaica, declarando lhe o senhor visitador alguãs 
das dittas ceremonias, respondeo que nas dittas sestas 
“feiras a tarde mãodava a ditta Branca Dias sempre alim- 
par os candieiros e por lhes torcidas novas e lançar-lhes 
azeite limpo e que nada mais lhe lembra que ho que 
ditto tem e que no que ditto tem atentou, e que ella com 
as mais discipullas traziam em pratica que a ditta gente 
era judia que guardavão os sabbados, e huã vez pergun- 
tou ella denunciante á ditta Breatiz Fernandes alcorco- 
vada por que rezão naquella casa de sua mãi Branca 
Dias todos guardavão os sabbados ella lhe respondeo 
que a ditta sua mãi era devota de Nossa Senhora e por 
essa rezão guardavão todos os sabbados, 

e perguntada mais que molheres são ora vivas que 
forão suas condiscipulas naquelle tempo, ou que possam 
informar mais disto, respondeo que Joana Fernandes (*) 
molher de Alvaro Gonçalves dalcunha Velludo morador 
na Moribeca na fazenda de Fernão Soares, freguesia mes- 
mo de Santo Amaro foi sua condiscipolla e sabe tambem 
disto, e que Briolanja Fernandes (**) veuva molher que 


ma e mm 


(*) «Joana Fernandes denunciou». 
(**) «Briolanja Fernandes foi perguntada». 
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foi de André Gonçalves Pinto sogra de Joam dAlpoim 
morador na mesma freguesia de Santo Amaro era en- 
teada da ditta Branca Dias filha bastarda do ditto Diogo 
Fernandes e era criada que servia em casa já molher 
feita e deve saber muita gente e que ao presente lhe não 
lembra mais e que no que ditto tem se affirma bem, e 
do costume dixe nada. 


18 de Janeiro de 1594. 


Antonio Leitão contra Gaspar do Casal e Gracia Fernan- 


des, seus paes, Isabel do Casal, Maria e Luzia, 
suas irmãs. 


disse ser em parte cristão novo natural desta villa 

filho de Gaspar do Casal tido por cristão velho lavrador 
e de sua molher Gracia Fernandes mea cristaã nova se- 
gundo ouvio ao ditto seu pai, filha de pai cristão novo e 
de mãi cristaã velha segundo lhe parece e ouvio, já de- 
funta solteiro de ydade de vinte e sinquo annos pouco 
mais ou menos morador em casa do ditto seu ipai em 
Jaboatão no engenho de Domingos de Crasto na fregue- 
sia de Santo Amaro. 
"E Denunciando disse que averá tres ou quatro annos 
que a ditta sua mãi he defunta e que sempre elle denun- 
ciante morou em casa della e do ditto seu pai debaixo de 
sua obediencia, e que vio alguãs vezes não lhe lembra 
quantas nem em que dias aver em casa coelho e enguias, 
pera comerem e comendo-se em casa a ditta sua mãi 
nunca o quis oomer nem comeo, dizendo que não comia 
coelho nem enguia por que lhe tinha nojo. 

E outrosi vio que sua irmaã Isabel do Casal que 
óra está casada com Ignacio do Rego fregues da Varzea 
sendo solteira em casa tambem não comia enguia avendo 
a pera se comer em casa mas não se affirma nem lhe 
Jembra se comia ella coelho ou não. 
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E outrosi vio que suas irmaãs maiores de doze 
annos, Maria e Luzia solteiras que estão em casa do 
ditto seu pai tãobem avendo em casa enguia pera comer 
a não comiam, dizendo todas que não comiam enguia por 
que era peixe feo e nojento, 

e por não dizer mais sendo perguntado disse que 
elle tem a ditta sua mãi e irmaãs por boas cristaãs, e 
lhe parece não fazerem o sobreditto por ceremonia judai- 
ca senão somente por nojo como ellas dizem e do costu- 
me o que ditto tem. . 


18 de Janeiro de 1594. 


Gaspar Duarte contra Amador Gonçalves e vigario Fran- 
cisco Pinto Doutel. 


disse ser cristão novo inteiro natural de Lixboa fi- 
lho do doutor Duarte Paz fisico defunto e de sua jmolher 
Breatiz Lopes veuva ora moradora em Torres Novas, de 
ydade de trinta e sete annos que até góra foi feitor no 
engenho de Sam Lourenço e ora reside como lavrador 
na mesma freguesia, solteiro. 

E Denunciando disse que averá vinte dias pouco 
mais ou menos que em sua casa hum dia não se affirma 
de certo qual nem a que hora e lembra lhe que foi hum 
ou dous dias antes de dia de Reis estando ay fallando 
com elle Amador Gonçalves carpinteiro homem que não 
sabe leer nem escrever, seu vezinho e fregues da mesma 
freguesia não se lembra sobre que preposito disse o 
ditto Amador Gonçalves que estes gentios deste Brasil 
sendo gentios não hiam ao inferno por que erão pagãos, 
e que os pagãos não hiam senão ao limbo e elle denun- 
ciante o reprehendeo e lhe declarou a verdade como mor- 
rendo os gentios hiam ao inferno e que os pagãos que 
hiam ao limbo erão os meninos filhos de cristãos que 
morrião antes de baptismo, e o ditto Amador Gonçalves 
se callou como que ficava satisfeito e estava presente 
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que tambem lhe parece que isto ouvio Diogo Róôiz (º). 
tambem carpinteiro morador em Maciape da mesma fre- 
guesia de Sam Lourenço. 

Denunciou mais que no anno passado hum domin- 
go à bocca da noite não lhe lembra qual estando em sua 
casa frei Joam de Seixas da Ordem do Carmo que no 
ditto Domingo tinha prégado na ditta igreja e Francisco 
Pinto Doutel, vigario della, o ditto vigario tomando mo- 
tivo de ho ditto pregador ter tratado na pregação sobre 
a proedistinação lhe disse que não daria credito nas cou- 
sas de proedistinação a nada do que os theologos lhe 
dissessem não estando mais presentes que elles todos 
tres. 

E que despois em outro dia não lhe lembra 'qual nem 
a que ora tambem em sua casa praticando elle denun- 
ciante com o ditto vigario Francisco Pinto ambos poos 
vindo a fallar acerca da misericordia de Deos Nosso Se- 
nhor o ditto vigario disse que não se presoadia, ou que 
não lhe parecia que Nosso Senhor Jesu Xpô. se posera 
na cruz pera nenhu cristão se perder. 

E que este dia de Reis da festa proxima passada o 
ditto vigario na estação disse que os Reis apresentarão 
a Xpô. ouro como Rei universal da terra, e ensenso como 
Deus, e mirra em signal que se avia de mirrar na sepul- 
tura a qual pallavra muitas pessoas tacharão e elle de- 
nunciante disse ao ditto vigario que não dissera bem 
nella por que Xpô. não se mirrara na sepultura mas 
lhe fora offerecida a mirra em confissão de ser verdadei- 
ro homem | 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor vi 
sitador se quando o ditto vigario e carpinteiro disserão 


(*) «Perguntado Diogo Rôiz jurou que não se lembra 
dixto nem lhe lembra que perante elle se fallasse nunqua nesta 
materia dos gentios serem pagãos e irem ao limbo. E do costume 
nada, prometeo segredo, e assinou = Diogo Rôiz». 
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as dittas cousas estavão em seu siso respondeo que sim 
estavão perguntado se se escandalizou de lhe ouvir as 
dittas pallavras, respondeo que do carpinteiro se não 
escandalizou por lhe pareçer que como simplex as dezia, 
e que do vigario se escandalizou quando fallou na pre- 
distinação por que se agastou contra elle sobre isso o 
ditto pregador; perguntado em que conta os tem, res 
pondeo que tem ao carpinteiro por simplex e bom cristão, 
e que tem ao ditto vigario por homem que não pesa puas 
pallavras. 

E Denunciou mais que averá sete annos que Jorge 
Roiz clerigo de missa hospede que então era do ditto 
vigario Francisco Pinto e ora dizem estar nas Capitanias 
de baixo lhe contou que ho ditto Francisco Pinto hum 
dia tendo bebido hum copo de vinho dissera missa, e que 
este caso acontecera ao ditto Francisco Pinto naquella 
mesma conjunção de tempo poucos dias antes que lhe 
isto contou e que fora no dia em que o vigario geral 
Diogo do Couto fora visitar a ditta igreja, e estranhão- 
do elle Denunciante isto ao ditto Francisco Pinto como 
seu amigo o ditto Francisco Pinto lhe respondeo que era 
verdade que no dia que elle tomou posse na ditta sua 
igreja indo visitalla o ditto vigario geral Diogo do Couto 
lhe mãodara que dissesse missa e que elle tendo bebido 
na mesma menhaã hum copo de vinho fora dizer missa e 
que com a pressa do visitador Diogo do Couto e mais 
officiais lhe esqueçera que tinha bebido, 

e que outrosi na primeira oitava da pascoa proxima 
passada pella menhaã estando dizendo missa no altar 
mor da ditta igreja o ditto frei Joam, o ditto vigario 
Francisco Pinto estava assentado na ditta Capella mór 
da banda do Evangelho e elle denunciante vio, a hum 
seu moço que já não tem, e não sabe onde ora está nem 
confrontação delle levar lhe hum pucaro de barro cheo 
de agoa em huma procellana ao ditto vigario e tornar 
o moço com o pucaro vazio emborcado e porquanto elle 
denunciante estava assentado em huma mesa da Contfra- 
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ria do Sanctissimo Sacramento no corpo da igreja da 
mesma banda não o vio beber e soo vio ho que ditto 
tem e despois disto logo despois do ditto frei Joam sair 
do altar foi o ditto vigario revestir-se e disse missa e 
logo alguãs pessoas murmurarão de elle dizer missa ten- 
do bebido, 

e do costume disse que he amigo do ditto Francis 
co Pinto e como amigos se tratão. 


19 de Janeiro de 1594. 


Simão Fernandes contra Simão Franco e vigario Fran- 
cisco Pinto Doutel. 


disse ser cristão novo, natural da cidade do Porto 
filho de Miguel Fernandes mercador e rendeiro de ren- 
das, e de sua molher Felipa Mendes cristãos novos 
defuntos de ydade de quarenta annos pouco mais ou me- 
nos lavrador casado com Isabel Ferreira que tem raça 
de cristaã nova, morador na Moribara freguesia de Sam 
Lourenço. | 

E Denunciando disse que averá anno e meo ou dous 
annos pouco mais ou menos hum dia não lhe lembra 
qual foi elle ao engenho da Moribara e disse a Simão 
Franco tambem cristão novo feitor do mesmo engenho 
hum recado que pera elle lhe derão huns padres da com- 
panhia a saber o padre chamado e o padre Velloso no 
engenho de Sam Bento que naquelle mesmo dia aviam 
de ir, ou no dia seguinte avião de ir ao ditto engenho 
da Moribara pera baptizarem e confessarem os negros 
do ditto engenho e casarem alguns se estivessem pera 
isso e que por tanto estivessem juntos os negros da ditta 
fazenda e os mais das outras fazendas vezinhas de re- 
dor pera os confessarem e baptizarem os que estivessem 
pera isso, e casarem, então o ditto Simão Franco lhe 
respondeo, que elle não queria confissôis nem baptismos 
nem casamentos em sua casa e que quem isso quisesse 
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tivesse os padres em sua casa, e então Antonio Marinhei- 
ro O negro ladino do mesmo engenho estranhou as Wdittas 
paliavras ao ditto Simão Franco pello que o ditto Simão 
Franco se agastou e ho mandou amarrar, e estava gnais 
presente que isto vio e ouvio Joam Rôiz (*) mestre do 
mesmo engenho, que ora he ydo pera outra parte parece 
he que pera o engenho da veuva filha de Joam Gomes e 
elle denunciante se escandalizou de lhe ouvir as dittas 
pallavras. 

Denunciou mais que avera dous meses ou não se 
affirma quanto hum dia santo ou domingo não sabe 
qual pella menhaã o padre Francisco Pinto Doutel viga- 
rio da ditta igreja de Sam Lourenço disse na ditta igreja 
que não avia de dizer missa então frei Joam frade do 
Carmo disse a missa do dia aos fregueses e estando elle 
ainda no altar estava assentado o ditto vigario em hum 
banco na capella maior da banda do Evangelho e elle 
denunciante vio a hum moço do ditto vigario que já o 
não tem nem sabe onde está nem sua confrontação levar 
hum pucaro de barro em huã procellana cheo de agoa 
ao ditto vigario e vio despois tornar o moço o pucaro va- 
zio mas elle não vio se o ditto vigario bebeo a agoa ou 
se enxagoou a boca e despois disto despois de o ditto 
frei Joam acabar a missa se foi o ditto vigario revestir e. 
foi dizer missa no proprio altar mor e elle denunciante 
esteve a ella e logo se murmurou na igreja que elle dizia 
missa tendo bebido 

e que outrossim dia de Reis da festa proxima passa- 
da o ditto vigario disse na estação que os Reis do oriente 
apresentarão a Xpô. ouro como, não lhe lembra que, € 
ensenso como Deos, e mirra como corpo que avia de ser 
mirrado na sepultura e llogo na igreja murmurarão da- 
quellas pallavras que não erão bem dittas 


(*) «Escreveo-se o ditto deste João Rôiz adiante». 
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e por não dizer mais foi perguntado se quando o 
ditto Simão Franco disse as dittas pallavras estava em 
seu siso, respondeo que sim estava, 

e perguntado mais disse que vee ao ditto Simão 
Franco fazer obras exteriores de bom cristão e que já vio 
ao ditto vigario tomado do vinho algumas vezes e he 
homem agastado, e já lhe ouvio dizer muitas cousas es- 
candalozas na estação, e do costume disse que he amigo 
do dito vigario e do ditto Simão Franco e que tem ditto 
a verdade, | 

perguntado que cousas são as escandalosas que o 
ditto vigario disse na estação disse que huã vez disse 
quereis saber que tal he esta vossa freguesia que ha 
nella dous rapazes que inda não sabem atar bem as ce- 
roilas, e já tem feito doze ou quatorze adulterios, e ou- 
tra vez disse, vós outros homens não quereis senão fazer 
adulterios a vossas molheres, pois desenganaivos que 
ellas na mesma moeda volo pagão; e outra vez disse que 
ho homem que se avia de amancebar antes com molher 
fermosa que com fea, e se avia de embebedar antes com 
bom vinho que com vinagre e outras muitas cousas de 
muito escandallo todas nas estaçôis aos fregueses e fre- 
guesas e elle denunciante lhe ouvio dizer todas as sobre- 
dittas nos domingos não lhe lembra quais. 


21 de Janeiro de 1594. 


Padre Antonio André contra o padre Gaspar Soares e 
Simão Falcão. 


disse ser cristão velho natural da villa dAveiro filho 
de André Gonçalves Mestre e pilloto das suas nãos e 
de sua molher Breatiz Eanes, defuntos, de ydade de cin- 
quoenta annos pouco mais ou menos morador na ditta 
sua freguesia. 

E Denunciando dixe que dia de finados segundo dia 
do mes de novembro proximo passado em casa delle de- 


160 Contra o padre Gaspar Soares e Simão Falcão 


nunciante estando sobre mesa assentados inda, acabado 
o jantar elle denunciante e Gaspar Soares sacerdote ca- 
pellão do engenho de Cosmorãis e nelle morador, e Joam 
Gonçalves de Campos tambem sacerdote capellão de 
Simão Falcão morador na mesma freguesia e Domingos 
Madeira sacerdote coadjutor delle denunciante na ditta 
sua igreja, estando assim todos se moveo entre elles pra- 
tica acerca de Xpô. Nosso Senhor, então o ditto Gaspar 
Soares disse as pallavras seguintes, judeu, cam, perro, 
arrenegado, pois quis nascer dos judeus, as quais palla- 
vras disse contra Xpô. Nosso Senhor do qual se estava 
fallando, e elle denunciante lhe foi logo á mão, e com 
os mais circunstantes ficou espantado, e todos os dittos 
circunstantes se escandalizarão muito de lhas ouvir, e o 
ditto denunciado se não emmendou nem desdisse dellas e 
se ergueo e se foi pera sua casa que era dalli huã mea 
legoa e posto que estava sobremesa contudo estava em 
seu siso. 

Denunciou mais que averá tres annos pouco mais 
ou menos que estãodo elle praticando com Simão Falcão 
seu fregues, em casa delle na sua varanda lhe disse que 
diziam que elle que devia alguns doze mil cruzados e o 
ditto Simão Falcão mãodou trazer hum papel do scritorio 
pello qual lhe leo as dividas que elle devia que poderiam 
somar alguns seiscentos cruzados dizendo lhe que não 
devia mais que aquillo, e dizendo lhe elle denunciante 
que mais diziam que elle devia, respondeo o ditto Simão 
Falcão, que elle fallava verdade e tanta verdade como ho 
Evangelho, e elle denunciante se callou e parece lhe que 
estava presente que tãobem isto devia de ouvir seu filho 
do mesmo nome Simão Falcão e isto aconteceo pella 
menhãa antes de jantar estando em seu siso e sem agas- 
tamento 

e do costume disse que he amigo dos denunciados. 
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Bento Teixeira contra Pero Henriques, Lianor da Rosa, 
Gonçalo Nunes, Pero Lopes Cameilo e Maria de 
Peralta. 


disse ser cristão novo natural da cidade do Porto 
filho de Manoel Alvares de Barros, e que não tinha mais 
officio que tratante, e de sua molher Lianor Rôiz cristãos 
novos defuntos, de ydade de trinta e tres annos casado 
com Felipa Raposa cristaã velha morador ora nas terras 
de Joam Paes na freguesia de Santo Antonio no cabo de 
Santo Agostinho mestre de insinar moços o latim e leer 
e escrever, e arismetica. 

E Denunciando disse que averá dez annos pouco 
mais ou menos estando na Capitania dos Ilheos na villa 
de Sam Jorge em sua casa hum dia não lhe lembra qual 
à tarde entrou a praticar com elle Pero Anriques físico 
e çolorgiam, que dis ser doutor pello Conde pallatino 
cristão novo que ora esta morador na Capitania da Ba- 
hia e vindo de pratica em pratica lhe perguntou quaes 
erão os judeus mais obstinados contra nossa santa fee, e 
elle denunciante lhe respondeo que os talmodistas e ca- 
ballistas, e o dito Pero Anriques lhe perguntou então que 
opinião tinhão de Deos os tais judeus, talmodistas, e elle 
denunciante lhe respondeo que erão cegos e pertinaces 
e que leesse o livro do simbollo que fez frei Luis de Gra- 
nada e que nelle acharia cousas de seu talmud, que nem 
brutos podiam ter, lhe referio ainda alguãs cousas do 
mesmo livro de frei Luis, e lhe perguntou mais ho ditto 
Pero Anriques, que openiam tinhão os judeus caballistas, 
e elle denunciante lhe respondeo que leesse o tractado 
que fez o Bispo Hieronimo dosorio contra os judeus e 
nelle acharia os testemunhos falsos que elles alevãotavão 
a Xpô. nosso Redemptor e lhe referio inda alguns e des- 
pois de elle denunciante lhe dizer estas cousas elle se 
calou mas elle denunciante não entendeo a tenção com 
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que isto lhe perguntava somente presumio que lhe fazia 
as dittas perguntas pera alcançar se tinha elle denun- 
ciante alguã erronia judaica e que não lhe vio fazer nem 
dizer cousa outra de que sospeite ser elle mao cristão 
nem ho tem por tal. 

Denunciou mais que averá doze ou treze annos sen- 
do elle inda solteiro, estudante dartes na Bahia estando 
elle em casa de Joam Vaz Serrão çcorgiam casado com 
Lianor da Rosa cristãos novos moradores na mesma 
Bahia a qual Lianor da Rosa tinha huã sobrinha filha de 
sua irmaã Maria Lopes da qual lhe não lembra o nome 
que jaa então era lá na Bahia casada com Gaspar dAL. 
meida cristão velho e ora esta moradora com elle na 
ylha de Tamaraca, e estando praticando assim com a 
ditta Lianor da Rosa e o ditto seu marido Joam Vaz 
Serrão e seu genro Gonçallo Nunes casado com huã sua 
filha a mais velha que tãobem presente estava todos so- 
bremesa despois de terem acabado de jantar a dicta 
Lianor da Rosa em presença dos sobredittos tractandosse 
sobre a má vida que ho ditto Gaspar dAlmeida dava a 
ditta sua sobrinha, lhe perguntou que se a ditta sua: po- 
brinha casara com o ditto Gaspar dAlmeida antigamente 
no tempo dos judeus, se seriam os filhos que ouvesse 
delle legitimos, esta pergunta lhe fez sem mais lhe de- 
“clarar a rezão nem causa della, mas parecendo-lhe a elle 
denunciante que ho perguntou em má tenção pella difi- 
rença da nação, de ho ditto Gaspar dAlmeida ser cristão 
velho e ella cristaã nova, lhe respondeo que sim ficarião 
kgitimos os tais filhos, então o ditto Gonçallo Nunes 
respondeo que como podia isso ser por que elle tinha ou- 
vido já pregar que todos os filhos que os judeus fizerão' 
em Babilonia forão lançados fora do templo, ao que elle 
denunciante respondeo que Deus mãodava aos judeus 
que indo a guerra, e contentando lhe alguãs gentias cap- 
tivas que poderão entrar a ellas despois de ellas rapa- 
rem o cabello e certos dias e noites chorarem os jpecca- 
dos dos pais e que se dos tais gentios os filhos que na- 
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cião não erão reprovados como seriam os outros, então 
se callarão, e não se praticou mais nesta materia e que 
elle denunciante respondeo o sobreditto entendendo que, 
atalhava a tenção que presumio terem elles nas dittas 
perguntas porque a mesma roim tenção que presumio da 
ditta Lianor da Rosa na ditta pergunta presumio flle 
tambem ter o ditto Gonçallo Nunes na objeção sobreditta 
e que outra nhuã cousa sabe delles de roim sospeita nem 
dos mais sobredittos circumstantes mas antes lhes via 
fazer mostras exteriores de bons cristãos. 

Denunciou mais que nos vinte e dous dias do mes 
do outubro proximo passado sesta feira á noite em casa 
de Pero Lopes Camello lavrador morador nesta villa 
estando na ditta sua casa que he na fazenda que tem na 
Barreta, despois de terem ceado dixe elle denunciante 
alguãs pallavras contra Gaspar de Figueredo Homem, ou- 
vidor geral deste Brasil de não fazer justiça em seu 
cargo, então o ditto Pero Lopes Camello disse com palla- 
vras agastadas o seguinte pera elle denunciante, o cam, 
perro, arenegado, por que dizes mal dos meus amigos, 
que juro pella ostia consagrada que mais primor tenho e 
guardo na amizade delles, que na fee de Jesu Xpô. e 
em seus mãodamentos, e logo acabando de dizer as dittas 
pallavras antes de ninguem o reprehender bateo com a 
mão na boca, dizendo que não fallara bem e que Deos 
lhe perdoasse, e todos os circunstantes se escandalizarão, 
os quais erão, Pero Lopes dalcunha o Gallego, e Cosmo 
Velho, e Estevão Alvo, lavradores fregueses de Santo 
Antonio e Balthesar Lopes lavrador tregues de Sam Mi- 
guel em Pojuca. 

Denunciou mais que averá dous annos pouco mais 
ou menos, estando elle em casa de Thomas Bebintão mer- 
cador nesta villa na sua logea comprando lhe huã pelle 
pera botas hum dia não lhe lembra qual pella menhaã 
se sahio o ditto Thomas Bebintão pera fora ficou elle de- 
nunciante praticando com a molher do ditto Thomas Be- 
bintão Maria de Peralta cristãa nova por ter fameliarida- 
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de e amizade em sua casa com seu marido lhe insinar seu 
filho a leer e escrever, e ficando assim ambos soos a 
ditta Maria de Peralta lhe disse se lhe queria elle tornar 
em lingoagem huns psalmos, e logo elle denunciante pre- 
sumindo que ella lhe dezia aquillo com tenção judaica, 
lhe atalhou e a não deixou fallar mais por diante, repre- 
hendendo a que por que não temia a Deos e olhava que 
estava já a Santa Inquisiçam na Bahia e que tinha jo cas- 
tigo á porta e que pera que descobria o seu segredo a 
elle denunciante pois elle estava obrigado a denuncialo 
vindo aqui ao Santo Officio, ao que ella lhe respondeo 
que pois elle lhe não queria fazer o que lhe ella pedia 
que elie denunciante o senteria nella e lhe costaria caro 
algum ora, e nesta materia não tiverão mais pratica alguã 
e elle se foi e des então por diante ella lhe tirou a falla 
e lhe tirou o filho da escolla e fallava mal delle 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se quando as dittas pessoas lhe disserão e falla- 
rão as dittas cousas se estavão em seu siso ou com alguã 
perturbação do juizo, respondeo que todos estavão em 
seu siso salvo Pero Lopes Camello que se entendeo então 
estar tomado do vinho, 

perguntado que mais sabe da ditta Maria de Peral- 
ta e que mais lhe declarou dos dittos psalmos, respondeo 
que não lhe dixe mais pallavras das que ditto tem e que 
não sabe della outra cousa nenhuã de roim sospeita 

e perguntado mais disse que quando Pero Enriques 
e elle tiverão a ditta pratica estavão ambos soos e que 
no caso de Lianor da Rosa não estavão presentes outras 
pessoas mais que as que nomeado tem 

e do costume dixe que a ditta Lianor da Rosa e seu 
marido Joam Vaz e seu genro Gonçallo Nunes despois 
do ditto caso tiverão differenças sobre huã divida que elle 
lhe devia e o lançarão fora de huã casa sua em que elle 
morava €e tiverão roins pallavras, e que tambem teve bri- 
gas com Pero Lopes Camello e não se fallão, e que 
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tambem com Pero Enriques despois do seu caso teve 
diferenças e roins pallavras. 


22 de Janeiro de 1594. 
Salvador Jorge contra Antonio Vilhete 


disse ser cristão velho natural de Tanarife ilhas de 
Canaria filho de Rodrigo Jorge lavrador e de sua mo- 
lher Luzia André defunta, de ydade de trinta annos casa- 
do com Luzia Vieras cristãa velha, morador na fazenda 
nova de Fernão Soares na freguesia de Santo Amaro. 

E Denunciando disse que averá dous meses pouco 
mais ou menos, que no engenho da ditta fazenda de Fer- 
não Soares hum dia não lhe lembra qual antes de jantar 
estando elle denunciante e Antonio Vilhete, framengo de 
nação que já falla portugues e tem muitos annos de Por- 
tugual mancebo desbarbado que parece ter de ydade al 
guns vinte annos caixeiro do ditto Fernão Soares e Ma- 
noel Pinto tio delle denunciante lavrador e Pero Luis 
carreiro moradores na ditta fazenda assim todos prati- 
cando se veo a fallar no purgatorio que as almas que 
hiam ao fogo do purgatorio já tinhão certeza de hir ao 
ceo, então ho ditto framengo Antonio Vilhete respondeo 
que não avia purgatorio separado porque ho purgatorio 
era ao pee de hum paao, ou do engenho, ou de hum 
caminho, então se apartarão, e ninguem ho reprehendeo 
e elle disse as dittas pallavras huma soo vez e nellas fi- 
cou sem se disdizer 

e por não denunciar mais foi perguntado pello se- 
nhor visitador se estava o ditto framengo bebado ou com 
outra paixão fora de seu juizo, respondeo que estava em 
seu juizo e não estava bebado e dizem que não bebe vi- 
nho, 

e perguntado mais disse que elle e os dittos cir- 
cunstantes se escandalizarão de lhe ouvir as tais palla- 
vras, e que o ditto seu tio moveo a pratica do purgatorio 
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e que não estava presente outrem mais que os nomeados 
e que vio o ditto framengo não continuar a igreja nos 
dias da obrigação de ouvir missa e que não sabe delle 
mais 

e do costume disse que despois do ditto caso elle 
com o ditto framengo tiverão pallavras e não se fallão. 


22 de Janeiro de 1594. 


Manoel Pinto contra Alvaro Velho Barreto e An- 
tonio Vilhete 


disse ser cristão velho natural de Taneriffe das 
ilhas das Canarias filho de André Gonçalves carpinteiro, 
e de sua mulher Breatiz Pinto defuntos, de ydade de 
quarenta e sete annos casado com Francisca Simôis cris- 
taã velha, foi carpinteiro já não usa esse officio e he la- 
vrador, morador na fazenda do engenho novo de Fernão 
Soares na freguesia de Santo Amaro. 

E Denunciando disse que averá quinze annos pouco 
mais ou menos que hum dia a tarde não lhe lembra qual 
estando elle no engenho de Alvaro Velho Barreto na 
varzea de Capibaribi trabalhando no eixo estando aí o 
ditto Alvaro Velho vierão ter com elle dous padres ida 
Companhia de Jesus, Antonio dAranda e Hieronimo 
Velloso e pedindo lhe certa divida que do ditto engenho 
se lhe devia agastando se com isso o ditto Alvaro Velho 
lhes disse as pallavras seguintes, não creo em Deos 
nem em Santa Maria se soo peramor disso não ey de 
vender o engenho. E despois disso o vendeo e logo 
como disse as dittas pallavras os dittos padres q repre- 
henderão e elle se encolheo mostrando se culpado, e não 
lhe lembra se estavão mais alguãs pessoas presentes, 

e disse mais que antes que nesta villa se fizesse o 
acto da publicação do Santo Officio indo elle denuncian- 
te pello caminho da Varzea ho achou e lhe lembrou 'que 
se viesse accusar desta culpa a esta mesa. 
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Denunciou mais que averá dous meses e meo pou- 
co mais ou menos que no ditto engenho de Fernão Soar 
res hum dia não lhe lembra qual parece lhe que pella 
sesta estando elle denunciante e Antonio Vilhete framen- 
go de nação mancebo sem barba que parece ser de alguns 
vinte annos caixeiro do ditto Fernão Soares, já ladino 
no portuguez e Salvador Jorge seu sobrinho que foi 
mestre de açuquere e ora he lavrador e Pero Luis cars 
reiro todos moradores no ditto engenho novo assim to- 
dos quatro somente praticando veo elle denunciante ge- 
gundo lhe parece, ou não se affirma se algum dos sobre, 
dittos a fallar no fogo do purgatorio, dizendo que bem; 
aventurado era ho que hia ao purgatorio, porque já ti- 
nha esperanças de hir a gloria então o ditto framengo 
Antonio Vilhete rindosse como que fazia escarnio disse, 
agora purgatorio, ali ao pe daquelle pao e naquelle ca- 
minho, e onde quer da Deos o purgatorio, então elle de- 
nunciante lhe perguntou como duvidava elle aver o pur- 
gatorio que isso era cousa do Santo Officio, e elle se 
callou e não disse mais nada nem se desdisse e todos se 
escandalizarão por elle ser estrangero, 

e que delle não sabe mais € e vê fazer obras de 
bom cristão exteriores 

e por não dizer mais foi E spistiado se quando os 
sobredittos denunciados disserão as sobredittas pallavras 
estavão bebados ou fora de seu juizo com outra pertur- 
bação alguã respondeo que estavão em seu siso 

perguntado mais disse que Alvaro Velho he honra- 
do e o tem por bom cristão e do costume disse nada 
salvo que com ho ditto framengo teve despois do ditto 
caso difirenças sobre hum toldo, e ora se não fallão. 


22 de Janeiro de 1594. 


Pero de Albuquerque contra seu genro Nuno de 
Barros de Loureiro 


disse ser cristão velho natural da cidade do Porto 
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filho de Pero Lopes dAlbuquerque dos nobres e da go- 
vernança da ditta cidade, e de sua molher Maria Antonia 
dAlmeida de ydade de quarenta e oito annos casado gom 
Caterina dAraujo Pachequa cristaã velha morador na 
sua fazenda no termo da villa de Igarasu. 

E Denunciando disse que de cinquo meses a esta 
parte ouvio dizer muitas vezes em tempos e lugares dif- 
ferentes a seu genro Nuno de Barros de Loureiro casa- 
do com sua filha Maria dAlbuquerque na mesma villa 
de Igarasu morador com agastamento de leves ocasióis 
dizer não creo em Deus nem na Virgem Maria se tal he, 
ou se não fizer tal ou outra cousa semelhante e especifi- 
cadamente lhe lembra que disse a ditta blasfemea tres 
vezes em sua casa delle denunciante em dias diferentes 
não lhe lembra quais huã estando a mesa e duas passean- 
do em pratica estando nas dittas tres vezes presetes a 
fmolher e filhas delle denunciante, as quais filhas são, 
Lianor dAlbuquerque inda donzella e a outra casada 
com o mesmo Nuno de Barros, 

e que outrossim mais lhe ouvio dizer a mesma blas- 
femea outra vez no engenho de Jorge Camello estando 
presente o ditto Jorge Camello, 

e que outrossim mais outro dia não lhe lembra tão- 
bem qual andando paseando em sua casa em hum terrei- 
ro della com o ditto Nuno de Barros ambos soos disse 
tambem a mesma blasfemea o ditto Nuno de Barros acre- 
centando mais, que antes cria em todos os diabos dizen- 
do da maneira seguinte não creo em Deos nem na Vir- 
gem Maria se tal he verdade antes creo em todos os dia- 
bos, e esta vez foi estando elle denunciante reprehen- 
dendo o de cousas mal feitas que elle fazia, 

e que sempre todas as dittas vezes que disse as udittas 
blasfemeas elle denunciante o reprehendeo e elle sé 
callava, 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se ho ditto Nuno de Barros estava bebado, ou 
fóra de seu juizo com alguã perturbação quando dizia as 
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dittas blasfemeas e a que oras dezia. Respondeo gue 
alguãs disse antes, e outras despois de jantar, e huã á 
mesa estando jantando e que sempre estava em seu siso, 
e não estava bebado nem he homem muito de vinho, 

e perguntado mais disse que he homem muito facil 
e arrebatado na collera e que soo com lhe dizerem huã 
pallavra de bom conselho fóra de sua vontade e por mui- 
to leve ocasiam e sem causa se enche de collera, e rom- 
pe nas dittas blasfemeas e em outras pallavras descor- 
teses 

e que elle foi com el-Rei Sebastião que está em glo- 
ria e na batalha de Alcacer captivou, e esteve captivo 
em Fez nove annos, e o vê não ser curioso de ir á igre- 
ja nos dias da obrigação á missa, e o vio dous domingos 
da obrigação, digo, hi domingo e hu dia santo ficar se 
em casa € não ir a missa, sem ter escusa, 

e que Gomez dAbreu homem nobre e honrado estan- 
te nesta villa disse a elle denunciante no mes de setem- 
bro proximo passado que o ditto Nuno de Barros sendo 
reprehendido por elle que não fizesse cousas mal feitas 
o levara á igreja matriz desta villa defronte da capella 
do Sanctissimo Sacramento e que apontando com a mão 
dissera não creo eu naquellk Sancto Sacramento que está 
naquelle sacrario se tal cousa he verdade, 

e que outrosi sua molher Caterina dAraujo lhe disse 
que dizendo ella ao ditto seu genro que mãodasse bapti- 
zar e fazer cristaã huã negra pagaã q ho ditto seu genro 
tem que com ser pagaã lhe chama Esperança e que elle: 
respondeo que tanto lhe dava que ella fosse pagaã como 
que fosse cristaã, 

e perguntado mais disse que elle se escandalliza das 
dittas blasfemeas e que pellos disprepositos que lhe vee 
fazer o não tem em conta de bom cristão 

e que elle veo fugido do Reino e laa foi degollado 
em estatua por morte de hum homem e por querer en- 
trar a matar ho bispo de Viseu Dom Nuno de Noronha 

e do costume disse que ho ditto denunciado he seu 
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genro e tem passado muitas diferenças e brigas, e ora 
não se fallão, as quais brigas e differenças são por que 
elle ditto seu genro trata muito mal sua molher filha 
delle. 


22 de Janeiro de 1594. 


Gaspar Rodrigues contra Bento Teixeira, Jorge Fernan- 
des, Fernão Soares, Diogo Soares e outras pes- 
soas. 


disse ser cristão novo natural da cidade do Porto 
filho de Miguel Fernandes rendeiro e de sua molher Fel- 
lipa Mendes cristãos novos defuntos de ydade de qua- 
renta annos pouco mais ou menos lavrador morador no 
engenho velho de Fernão Soares freguesia de Sto. Ama- 
ro, solteiro. 

E Denunciando disse que averá quatro, ou sinquo 
annos que entrando em casa de Bento Teixeira nesta 
villa cristão novo mestre de insinar moços hum dia não 
lhe lembra qual nem a que oras o achou lendo per hum 
livro e lhe perguntou que livro era e elle lhe respondeo 
que era Diana, e elle denunciante o reprehendeo logo 
que pois sabia que era defeso pera que ho lia, e o ditto 
Bento Teixera lhe respondeo que era verdade mas que 
elle o queimaria, e não lhe lembra que estivesse alguem 
outrem mais presente. 

Denunciou mais que avera tres ou quatro annos que 
vio a Jorge Fernandes solteiro sobrinho de Luis Antonio 
morador no mesmo engenho ter hum livro de sortes no 
qual se lançavão tres dados e por certos pontos e letras 
vião a quantas folhas avião de ir buscar o que quertam 
saber e lhe vio fazer per muitas vezes as dittas sortes 
pera saber o que cada hum lhe perguntavão e fazia as 
dittas sortes perante muitas pessoas insinando as e mui- 
tos as lançavão tãobem com elle publicamente no ditto 
engenho a saber Fernão Soares e seu irmão Diogo Soa- 
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res cristãos novos e a molher e sogra do ditto Fernão 
Soares e outras muitas pessoas quaesquer que se achavão. 
presentes segundo lhe parece simplexmente sem saberem 
ser defesso o ditto livro, mas a elle denunciante lhe 'pa- 
receo mal o ditto livro e disse ao ditto Jorge Fernandes 
que não lhe parecia bem aquelle livro | 

e do costume disse nada. 


24 de Janeiro de 1594. 
Braz Corrêa Dantes contra Braz Fernandes 


disse ser cristão velho natural de Ponte de Lima ar- 
çobispado de Braga, filho de Fernão Dantes e de sua 
molher Briolanja Correa de Vascogoncellos defunta, de 
ydade de trinta e cinquo annos pouco mais ou menos, 
casado com Maria Lopes cristaã velha lavrador e tractan- 
te morador na villa de Igarasu. 

E Denunciando disse que averá tres annos pouco 
mais ou menos, que na ditta villa em casa de Estevão 
Ribeiro cristão novo lavrador, que ora mora nesta villa 
estando ay ambos hum dia não lhe lembra qual segundo 
lhe parece pella menhaã antes de jantar com mais, Joam 
da Guarda, cristão velho, morador no engenho de Fran- 
cisco de Sousa no termo de Igarasu e Bras Fernandes 
merinho do campo e carcereiro da ditta villa de Igarasu, 
todos quatro em pratica mostrou ho ditto Joam da Guar- 
da huã bulla de indulgencias côcedidas pello Sumo pon- 
tiffice a huã côfraria de Nossa Senhora não lhe lembra 
de que invocação, então o ditto Bras Fernandes estan- 
do o ditto Joam da Guarda lendo as muitas indulgentias 
que na bulla se continhão disse que aquellas graças tda- 
quella bulla, o Sumo Pontiffice as não podia dar e que 
a bulla não tinha aquellas graças que nella se continhão 
e que não se passavão aquellas bullas senão pera enga- 
nar os homens e ajuntar dinheiro, e logo elle e todos os 
circunstantes sobredittos o reprehenderão e elle mos- 
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trando se muito frio como quem lhe pesava pouco do que 
dissera, Respondeo que lhe parecia que fallara mal mas 
não se desdisse, 

e que outrossj) o ditto denunciado Bras Fernandes 
tem por costume chamar bulas a todos os mãodados e pa- 
peis que lhe pera fazer deligencias dão, e elle denuncian- 
te o vio muitas em tempos diferentes não lhe lembra ora 
quais a semelhantes pápeis e mãodados que se lhe davão 
pera dellijgencias de seu officio de merinho nómeallos 
por este nome de bullas do que elle denunciante e putras 
pessoas o reprehenderão ja por lhes parecerem mal as 
dittas pallavras 

e, por não dizer mais foi perguntado pello senhor vi 
sitador se estava o ditto Bras Fernandes quando fallou 
acerca da ditta bulla, e quando mais chamava aos dittos 
papeis bullas, bebado ou com outra perturbação alguã 
fora de seu juizo, Respondeo que estava em seu siso, 

e perguntado mais disse do costume que muitos an- 
nos ha teve com elle diferenças de pallavras mais des- 
pois disso forão sempre e ora são amigos. 


24 de Janeiro de 1594. 


Francisco Mendes contra Alvaro Fernandes, Pero Dias 
da Fonseca e Antonio” Gonçalves Menaia. 


disse ser cristão novo natural da cidade do Porto 
filho de Enrique Mendes mercador dcfinitivo, e de sua 
molher Gracia Mendes, de ydade de trinta e cinquo aan- 
nos pouco mais ou menos solteiro lavrador morador na 
freguesia de Sam Lourenço. 

E Denunciando disse que elle foi Rendeiro do dizimo 
das mandiocas e meunças desta Capitania os annos de 
oitenta e sete e oitenta e oito, e porquanto dos dittos 
anos lhe não pagarão os dizimos Alvaro Fernandes 
irmão de Maria Lopez veuva, lavrador e morador na fre- 
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guesia de Sto. Amaro e Pero Dias da Fonsequa penhor 
de engenho morador na freguesia de Sam Miguel de 
Pojuca e Antonio Gonçalves Menaia mestre de açuque- 
res e lavrador que então era morador na mesma fregue- 
sia de Pojuca que ora está na Parayba, forão monidos 
por monitorios passados pello ouvidor da vara ecclesias- 
tica desta capitania Diogo do Couto, e por não satisfa- 
zerem mandou o ditto ouvidor os mandou declarar por 
excomungados, per huã carta que passou declaratoria em 
que se declaravão todos tres a qual carta passada na 
forma costumada foi declarada e publicada averá quatro 
ou cjnquo annos, nas dittas freguezias a saber na igreia 
de Sto. Amaro a publicou o vigario della Antonio Andre 
e em Sam Miguel a publicou o padre Guaspar Neto vi- 
gario ou cura della em cujo poder a declaratoria ficou e 
por elle morrer lhe não tornou á mão, e despois de assim 
ser publicado a ditta declaratoria o ditto Pero Dias da 
Fonseca lhe não satisfez nem per pallavra nem per obra, 
e o ditto Alvaro Fernandes despois da ditta publicação 
mais de anno e meo lhe mãodou hii escripto de Antonio 
Lopes do Lago pera arecadar tres mil rês. mãodando lhe 
dizer que os outros tres mil rês. por quanto tinhão feito 
avença em seis mil rês. lhos pagaria despois mas ate 
ora que ha: mais de dous annos que isto foi lhos não 
pagou, e o ditto Antonio Gonçalves Menaia despois da 
ditta declaratoria publicada mais de anno e meio lhe pa- 
gou avença que fizerão que foi de alguns sete ou joito 
mil rés. e lhe deu quitação e não sabe se se absolveo, 
mas o ditto Pero Dias da Fonseca não tem delle quitação 
e lhe deve ainda alguns quatro ou cinquo mil res. pellos 
quaes elle foi declarado como ditto he e que ao ditto Al- 
varo Fernandes deu quitação somente dos dittos tres 
mil rés. do escripto declarando que lhe ficava devendo. 
outros tres e que não sabe se se absolvverão, e do costu- 
me dixe nada. 


174 Contra Agueda Fernandes 
25 de Janeiro de 1594. 
Joanna de Abreu contra sua mãe Agueda Fernandes 


disse ser cristaã velha natural desta Capitania filha 
de Gaspar Pires lavrador defuncto, e de sua molher 
Agueda Fernandes de ydade de vinte e tres annos casa- 
da com Balthesar Machado cristão velho lavrador, mora- 
dor na freguesia de Sam Lourenço. 

E Denunciando disse que averá quatro ou cinquo 
meses. que estando na ditta igreja da sua freguezia hi 
domingo não lhe lembra qual pella menhaã em que ella 
e a ditta sua mãi cômungarão e outra mais gente lhe 
disse a ditta sua mãi como ella tinha bebido aquella 
menhaã hum pucaro dagoa e comera não sabe que e que 
despois de assim ter comido e bebido não lhe lembrando 
isso fora cômungar : 

e por não dizer mais foi perguntada se vio ella co- 
mer e beber á ditta sua mãi. Respondeo que sómente lhe 
vio beber hum pucaro de agoa na mesma menhaã na 
mesma igreja antes de cômungar que mandou trazer 
per huã sua negra. 

e perguntado mais disse que ella tem a ditta sua 
mãi em conta de boa cristaã. 


25 de Janeiro de 1594. 
Anna de Oliveira contra sua mãe Agueda Fernandes 


disse ser cristaã velha natural desta Capitania filha 
de Gaspar Pires lavrador defunto e de sua molher Ague- 
da Fernandes, de ydade de treze annos pouco mais ou 
menos, donzella moradora em casa da ditta sua mãi e de 
seu padrasto Francisco de Oliveira morador na freguesia 
de Sam Lourenço. 

E Denunciando disse que averá seis ou sete meses 
pouco mais ou menos parece lhe que foi dia do Spíritus 
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Santo pella menhaã vio a ditta sua mãi almorçar carne 
asada de vaca com farinha da terra e beber hum pucaro 
dagua e despois de assim ter comido e bebido foi com 
ella a ditta igreja de Sam Lourenço e na mesma igreja 
vio a ditta sua mãi beber outro pucaro de agoa que lhe 
trouxe huã sua escrava chamada Clara e despois de tudo 
isto foi ella denunciante e outra muita gente cômungar 
ao altar mor no fim da missa e erguendo-se ella denun- 
ciante da mesa de cômungar vio que tambem da mesma 
mesa de cômungar se alevantava a ditta sua mãj pello 
que ella denunciante lhe disse logo que como cômungava 
ella pois tinha comido e bebido e a ditta sua mãj lhe 
respondeo que lhe não lembrava e logo dalli por diante 
até o outro dia ainda a vio muito enojada e não querer 
comer muito sentimento por lhe ter acontecido o sobre- 
ditto, 

e por não dizer mais foi perguntada se vee fazer 
obras de boa cristaã a ditta sua mãi, respondeo que ssim 
e a vee esmolar, rezar, e ir á igreja domingos e dias 
sanctos á missa e confessar se muitas vezes pello anno 
e lhe parece que fez o sobreditto por descuido e do cos- 
tume nada mais senão que he filha da denunciada. 


25 de Janeiro de 1594. 


Gaspar do Casal contra sua mulher Gracia Fernandes e 
suas filhas Maria, Luzia e Isabel do Casal. 


disse ser cristão velho natural de Bracellos do arço- 
bispado de Braga, filho de Domingos Fernandes e de 
sua molher Maria Gomes, de ydade de cinquoenta annos 
pouco mais ou menos morador e lavrador em Jaboatam 
freguesia de Santo Amaro, veuvo casado que foi com 
Gracia Fernandes que ha tres annos he defunta mea cris- 
taã nova filha de Antonio Leitão cristão, novo e de Isar 
bel Fernandes cristaã velha que não era sua molher. 
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E Denunciando disse que averá trinta annos pouco 
mais ou menos que elle casou com a dita sua molher 
Gracia Fernandes nesta Capitania et com ella viveo sem- 
pre nella e em todo o tempo que assim viverão vio elle 
denunciante que a ditta sua molher não comia nunca 
coelho nem enguia avendo-o em casa pera se comer di- 
zendo que o não comia por aver nojo de o comer, e huã 
vez lhe lembra que querendo ella comer hum bocado de 
coelho dos coelhos do mato desta terra e logo lhe vierão 
engulhos pera vomitar, mas que todo o mais peixe sem 
escama, morea, lamprea, cação, arraia, ella comia e lebre 
e todo o mais peixe de couro comia muito bem pello que 
elle della nunca teve roim presumpção mas antes tem 
que ella foi sempre muj boa cristaã e lhe vio sempre fa- 
zes obras disso, confessar-se e comungar muitas vezes, 
esmolar, mãodar dizer missas contenuar a igreja etc. e 
que tãâobem duas filhas moças que tem em casa donzellas 
a saber Maria do Casal de ydade de dezoito annos e 
Luzia do Casal de dezaseis annos, não comem enguias 
dizendo que lhes tem nojo por que se parecem com co- 
bras mas tudo o mais comem e elle não entende dellas 
nhuã tenção roim. 

E que outrossi Isabel do Casal sua filha mais velha 
casada com Ignacio do Rego fregues de Nossa Senhora 
da Varzea tãobem não come inguia dizendo ter mojo 
mas come o mais e tâobem a tem que faz isso sem ne 
nhuã roim tenção e todos tem por muito boas cristaãs e 
do costume disse nada mais que ser seu pai. 


26 de Janeiro de 1594. 


Fabião Lopes contra Manoel da Costa Calleiros, Pero 
Lopes, Francisco Mendes e André Fernandes. 


disse ser cristão velho natural desta villa filho de 
Gaspar Prestes lavrador e de sua molher Luisa Lopes de- 
funtos. de vdade de vinte e oito ou vinte e nove annos, 
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solteiro, morador em casa de seu cunhado Pero Garro 
em Camasari, freguesia de Santo Amaro. 

E Denunciando disse que averá tres ou quatro annos 
que no porto do Calvo, hum dia não lhe lembra qual 
nem se pella menhaã se a tarde no alpendre das casas 
de Gomes Martins estavão Manoel da Costa Calleiros 
cristão velho senhor de meo engenho, e Pero Lopes gen- 
ro de Diogo Gonçalves, lavrador morador no Cabo, tido 
por cristão velho, e Francisco Mendes, tido por cristão 
novo, irmão de Duarte Mendes, mercador que lhe parece 
ora estar nesta villa, e Manoel Garro irmão do ditto seu 
cunhado Pero Garro morador no Cabo, todos quatro em 
pratica chegou elle denunciante de fóra a elles e os achou 
em grande profia com grandes gritos e brados, que ps 
dittos Manoel da Costa, Pero Lopes, e Francisco Men- 
des, todos tres deziam e perante elle denunciante disse- 
rão que ho estado do casado era milhor que o do Relli- 
gioso dando por rezão que era o primeiro que Deus fi 
zera e a ditta openião affirmarão e sostentarão apro- 
fiando muito que assim era o que deziam e o ditto Ma- 
noel Garro lhes contradezia e os reprehendeo com gran- 
de furia e agastamento que não dissessem tal heresia 
e contudo os dittos tres repetiam a ditta openiam e à 
ratifficarão per muitas vezes, affirmando-a e sostentan- 
do-a com muita instancia então elle denunciante ajudou 
ao ditto Manoel Garro e disse aos dittos tres que não 
diziam bem por que a verdade era que o estado dos 
Relligiosos era mjlhor que o dos: casados e que assim 
era de fee e que elle denunciante assim ho cria e côtudo 
os dittos tres sostentarão ainda a ditta sua côtraira ope- 
niam dizendo que milhor era o estado dos casados que o 
dos Relligiosos e assim affirmando elles isso per muitas 
vezes e contradizendo o elle e o ditto Garro durou a 
porfia entre elles por espaço de tempo até que se enfa- 
darão. e callarão ficando os dittos tres em seu ditto here- 
tico sem se disdizerem nem emmendarem delle e ainda 
elle denunciante pera mais os convencer lhes disse que 
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o estado dos cointinentes era milhor que o dos casados 
e que por aqui veriam como o estado dos Relligiosos era 
tambem milhor que o dos casados e com mais rezão ao 
que os dittos Pero Lopes e Francisco Mendes, ambos se 
rirão e zombarão dizendo lhe que não dezia bem e des- 
pois de todas estas cousas passadas veo ay ter o padre 
frei Bernardo (*) da Ordem do Carmo e o ditto Manoel 
Garro disse então ao ditto frade em presença dos dittos 
tres de como elles sostentavão a ditta openiam e o frade 
respondeo que era heretica e daqui por diante não se 
lembra em que elle denunciante se devertio e não sabe o 
que mais se passou, 

e foi perguntado pello senhor visitador se estavão 
os dittos tres ou algum delles bebados ou fora de seu 
juizo com alguã perturbação, Respondeo que não mas 
antes estavão em seu siso e são pessoas que se presão 
de discretos, 

e perguntado mais disse que lhe parece que ninguem 
mais foi presente no sobreditto e que elle e o ditto Garro 
se escandalizarão muito de os ouvir sustentar tal heresia 
come ditto tem. 

Denunciou mais que averá sete ou oito annos pou- 
co mais ou menos que hum dia de jejum pela igreja de 
huã das quatro temporas não lhe lembra qual nem se era 
a quarta feira, se a sesta, se o sabbado, foi elle denun- 
ciante ter ao engenho de Camasari da mesma freguesia 
de Santo Amaro á porta de André Fernandes mamaluco 
que então era banquero de assentar as formas e ora he 
lavrador e morador em Jaboatam filho de Diogo Fernan- 
des o contador, e vio ao ditto André Fernandes estar de= 
fronte da porta tirando de huã arca carne que lhe pare- 
ceo de veado e comendo della então elle denunciante ho 


(*) «Este padre indo pera a Baya perdeo se no mar a 
embarcação e afogou se com quantos nella ião». 
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reprehendeo que não comese carne que erão quatro tem- 
poras e o ditto André Fernandes lhe respondeo o seguin- 
te, o diabo tantas quatro temporas, noutro dia quatro 
temporas, ontem quatro temporas, oje quatro temporas, 
o diabo tantas quatro temporas, e não deixou de comer 
a ditta came e a ficou comendo, então elle denunciante 
passou seu caminho, e a isto foi tambem presente Cres- 
pÂm Lopes seu irmão já defunto e não lhe lembra se 
mais alguem e perguntado disse que o ditto André Fer- 
nandes lhe pareceo estar em seu siso e que elle se ese 
candalisou do sobreditto 

e perguntado pello costume dixe nada salvo que a 
molher de Manoel da Costa he sua parenta e que com o 
mesmo Manoel da Costa teve já pallavras leves porem 
sam já amigos e logo o forão. 


27 de Janeiro de 1594. 


Marcos da Rocha contra Domingos Martins, o 
Roxo 


disse ser cristão velho natural de Cabeçaes termo 
da cidade do Porto filho de Pedralvres lavrador e ide sua 
molher Maria Fernandes defuntos, de ydade de quaren- 
ta amnos carpinteiro, que já não usa o officio por ter o 
braço direito quebrado, casado com Maria Fernandes mo- 
rador em Igarasu. 

E Denunciando disse que averá cinquo annos que es- 
tando no engenho de Jorge Camello por feitor veo py 
Domingos Martins o Roxo pedreiro morador na mesma 
freguesia de Igarasu a concertar as fornalhas e estando 
as concertando hum dia não lhe lembra qual pella me- 
nhaã se agastou porque o negro que servia tardava com 
a cal e agastado disse que arrenegava de Sam Francisco 
e elle denunciante ho reprehendeo e elle se não desdissé 
e estavão então ambos soos 
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e que outrosi Gervaz Pires lavrador vezinho do ditto 

Roxo que indo a casa do ditto Roxo o achou deitando 
em huã rede sem. se querer della erguer e que es.ava es- 
perando digo, que deitado na rede dezia que estava espe- 
rando peilos diabos que ho viessem levar, 
— e que outrossi Mathias Gonçalves e Bras Correa, la- 
vradores de Igarasu lhe disserão que tambem outra vez 
no caminho da Paraiba chovendo se deitara no chão sem 
se recolher dizem que estava esperando alli os diabos 
que ho viessem levar 

e perguntado se ho ditto Roxo estava bebado, res- 
pondeo que não mas que he hum homem de sua natureza 
desatinado e que quando disse a ditta blasfemea côtra 
São Francisco elle denunciante se escandalizou e foi lhe 
mãodado ter segredo e assim o prometeo pello juramen- 
to que recebeo e do costume disse nada. 


27 de Janeiro de 1594. 
Domingos Lopes contra Manoel de Leam 


disse ser cristão velho natural de Sandim termo da 
terra do Feira bispado do Porto filho de Domingos An- 
tonio e de sua molher Isabel Lopes lavradores defunctos 
de ydade de vinte annos solteiro feitor da fazenda de 
Antonio Fernandes Barros, na freguezia de Sam Lou- 
renço. 

E Denunciando disse que averá hum mes que na 
ditta fazenda hum dia a tarde não lhe lembra qual disse 
Joam Fernandes carpinteiro morador na varzea a Ma- 
noel de Leam vaqueiro de Francisco de Barros fregues 
de Sam Lourenço que se fizesse amigo de Domingos Bar- 
bosa por que findavão em odio, então ho ditto Manoel 
de Leam respondeo que não queria amizade com ho 
ditto Domingos Barbosa, e que se lhe fizesse algum mal, 
que elle Manoel de Leam se vingaria ainda que soubesse 
arenegar da fee, estando presentes elle denunciante ao 
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ditto Joam Fernandes, e Antonia Novais molher de Anto- 
nio Fernandes Barros que lhe ouvirão dizer as dittas pal- 
lavras e o reprehenderão dellas, e elle respondeo que es- 
tava agastado e cego com collera que se avia de vir accu- 
sar a esta mesa 

e por não dizer mais foi perguntado se estava elle 
bebado ou fora de seu juizo respondeo que não senão 
agastado e perguntado mais disse que se escandalizou 
de lhe ouvir as dittas pallavras e que ho tem por homem 
de bem, e do costume disse nada. 


27 de Janeiro de 1594. 


Isabei de Lamas contra Branca Dias e suas filhas Inez, 
Violante e Guimar Fernandes, e Bento Dias San- 
tiago. 


disse ser cristaã velha natural desta villa mamaluca 
filha de Francisco de Lamas homem branco e de Fellipa 
sua escrava brasilla defuntos de ydade de quarenta e 
hum anmos pouco mais ou menos casada com Rodrigui- 
eanes mestre daçuqueres homem branco morador na 
Miguaupe na freguesia de Santo Amaro. 

E Denunciando disse que sendo ella moça de oito 
annos foi pera casa de Diogo Fernandes e de sua mo- 
lher Branca Dias cristãos novos defunctos que então 
moravão nesta villa na rua que vai da matriz pera o col- 
legio de Jesus e os servio de portas a dentro e de por- 
tas afora até ser de ydade de alguns quinze annos no 
qual espaço de tempo que assim os servio vio ella de- 
nunciante que a ditta Branca Dias e suas filhas a saber 
Ines Fernandes que já então era casada com Balthesar 
Leitão e Vilante Fernandes que ja era casada com Joam 
Pireira, e Guimar Fernandes que já era casada com 
Francisco Frazão, todos já defuntos, e Bento Dias San- 
tiago parente dellas que era casado em Portugal onde 
despois morreo, se ajuntavão em casa da ditta Branca 


182 Contra Branca Dias e suas filhas 


Dias e as dittas filhas e o ditto parente hiam de suas 
casas ajuntar se com a ditta Branca Dias na ditta sua 
casa certas vezes na semana não se affirma ora se huã 
se duas vezes cada semana nem em que dias nem se erão 
sempre em hum certo dia e se recolhiam em cima no 
sobrado levando consigo sempre pera cima outra filha da 
mesma Branca Dias chamada Breatiz Fernandes que dal- 
cunha chamavão a Velha, a qual nunca casou e já en- 
tão era molher e ora vive e mora nesta terra a qual 
sempre subia com maa vontade e todas as sobredittas 
com ho ditto Bento Dias estavão na ditta casa per gran- 
de espaço de tempo as vezes pellas menhaãs, e as vezes 
despois de jantar com as portas fechadas por dentro e 
entretanto assim estavão andavão as moças pequenas 
assim filhas da mesma Branca Dias como outras de fora 
que vinhão aprender e lavrar folgando no quintal das 
mesmas casas pera onde a ditta Branca Dias lhes mão- 
dava que fossem lavrar e folgar na ditta ora e tempo 
em quanto estavão fechados como ditto he, e isto vio 
no ditto espaço que servio na ditta casa todas as semanas 
quando estavão nesta villa, porem nunca lhes vio nem 
ouvio nem sabe o que faziam, e que alguãs vezes despois 
que abrião a porta e deciam pera baixo a ditta Breatiz 
Fernandes despois que descia se punha em hum canto a 
chorar e a ditta sua mãi Branca Dias arremetia a ella 
pera lhe dar chamando lhe velha, falsa, traidora, 

e por não dizer mais e dizer que nada mais lhe 
lembra foi perguntada pello senhor visitador se vio na 
ditta casa fazer cerimonias judaicas das quaes lhe decla- 
tou alguãs, Respondeo que não lhe lembra disso, 

perguntada quais erão as outras filhas pequenas e 
as mais moças que se hiam pera o quintal, 'respondeo. quis 
erão Isabel Fernandes que então seria de oito ou nove 
annos, e despois casou com Bastiam Coelho já defunto, 
e Felipa de Paz que então seria de alguns dez annos e 
óra está casada com Pero da Costa nesta terra, e An- 
dreza que então seria menina de seis annos, e foi mão- 
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dada pera Portugal pera seu irmão que não tinha braços 
donde despois tornou casada pera esta terra, e outra 
criança de mama chamada Ana que despois casou com 
outro Diogo Fernandes as quaes todas erão filhas dos 
dittos Diogo Fernandes e Branca Dias e assim mais ou- 
tras moças de fóra Ana Lins que ora está nesta terra 
casada com Bartholomeu Ledo, e Maria Camella (*) 
que ora está casado no Cabo com Pedralvres, as quaes 
insinava a coser e lavrar a ditta Fellipa de Paz, 


perguntada se se fechava tãâobem com as sobredittas, 
e com o ditto Bento Dias o marido da ditta Branca Dias 
Diogo Fernandes, ou algum filho macho, respondeo que 
não porque o ditto Diogo Fernandes sempre estava fora 
na roça e quando faziam o sobreditto não estava, elle em 
casa segundo sua lembrança, perguntada mais disse que 
quando ella foi pera casa da ditta Branca Dias pera ser- 
vir logo nessa conjunção sahio de casa Briolanja Fernan- 
des filha bastarda do ditto Diogo Fernandes que a casá- 
rão e se foi com seu marido e que no ditto tempo já 
todas as dittas filhas casadas que então erão moravão 
com seus maridos em suas casas 

e que mais não sabe e que averá ora vinte e seis 
amos que ella denunciante se sahio da casa do ditto 
Diogo Fernandes e Branca Dias 

e do costume disse nada mais senão que os servio O 
ditto tempo que ditto tem. 


*) «Perguntada Maria Camella escreveu-se o que dice na 
marje do testemunho de Ana Lyns. E declarou que quando 
ella referida esteve em casa de Branca Dias já antes disso avia 
tempo que com ella estava. Ana Lyns e Isabel de Lamas e outras 
dantes tâber tinham aprendido a lavrar em sua casa, a saber Isam 
bel Pavoa e outras de que se não alembra, as quais pode ser qua 
saberão algua cousa por que aprenderão em sua casa logo como 
ella Branca Dias e suas filhas vierão de Portugal, mas que ella 
referida não sabe nada dellas de mal. E assinou aqui por ela o 
padre notario e Olinda a 9 de Junho de 95 =: Manoel Francisco». 
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28 de Janeiro de 1594. 


Catharina de Araujo contra seu genro Nuno de Barros 
(de Loureiro/ 


disse ser cristaã velha natural desta villa filha de 
Francisco de Caldas defunto e de sua molher mamaluca 
Felipa Gonçalves de ydade de trinta e seis annos pouco 
mais ou menos casada com Pero dAlbuquerque cristão 
velho morador no termo de Igarasu, 

E Denunciando disse que averá seis ou sete annos 
pouco mais ou menos que estando em sua casa jugando 
o ditto seu marido com Nuno de Barros seu genro, ca- 
sado com sua filha Maria dAlbuquerque vierão ambos 
a porfiar em pallavras que ho ditto seu genro disse que 
não cria elle em Deos se aquillo era verdade que ho. 
ditto seu marido dizia mas ella não sabe o que era, e 
isto disse agastado e huã soo vez parece lhe que nin- 
guem mais estava presente, e não ho reprehendeo, 

e que outrosi despois do ditto caso logo poucos dias 
hum dia segundo sua lembrança sabbado não ihe lembra 
qual estando o ditto seu genro a cavallo no seu terreiro 
pera vir pera esta villa agastado disse, que não cria elle 
na virgindade de Nossa Senhora se elle se não fosse pera 
o Reino em huã nao que então estava pera partir em 
que foi pera o Reyno o governador de Angolla dom 
Francisco de Almeida se lhe tornasse mais a casa e lhe 
não deixasse a ditta sua filha molher delle, e ysto disse 
com collera por o ditto seu marido e ella o reprehende- 
rem por que queria vender huãs negras, e que a isto 
lhe parece que não estava outrem mais presente e das 
dittas pallavras o não reprehendeo. 

E que outrossi dizendo ella hum dia ao ditto seu 
genro não lhe lembra quando que se avia de levar pera 
o Reino huã negra pagam que inda oje tem em casa que 
a mandasse baptizar primeiro e fazer cristaã, respondeo 
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que tanto lhe dava ser pagaã como cristaã e inda ora 
he pagaã e sendo pagaã lhe chama Esperança 

e por não dizer mais foi perguntada pelio senhor 
visitador se estava nos dittos tempos o ditto seu genro 
bebado ou fora de seu juizo, respondeo que não mas 
que he home arrebatado de condição 

e perguntada mais disse que ella se escandalizou 
sempre das dittas cousas, e que elle despois do sobre- 
ditto não se foi pera o Rejno e tornou a sua casa e do 
costume disse que lhe não tem boa vontade pello mao 
trato que dá a sua molher filha della. 


28 de Janeiro de 1594. 


Maria de Albuquerque contra seu marido Nuno de Bar- 
ros de Loureiro 


disse ser cristaã velha natural desta villa filha de 
Pero dAlbuquerque e de sua molher Caterina dAraujo 
lavradores casada com Nuno de Bairros de Loureiro, de 
ydade segundo lhe parece de dezasete annos moradora 
no termo de Igarasu. 

E Denunciando disse que ha seis ou sete mezes pou- 
co mais ou menos que ella casou com ho ditto seu ma- 
rido e que de então pera qua o ditto seu marido de dia 
e de noite lhe lembra quantos nem em que dias a ella 
soo que não cria elle em Deos nem na virgindade de 
Nossa Senhora, mas antes cria nos demonios se elle a 
não matasse e a não espostejasse e a não desse a comer 
aos canis e se elle se não fosse e a não deixasse, e se 
elle mais a vir dos olhos e que depois de lhe ter ditto 
per muitas vezes estas cousas a vio e esteve com ella e 
se não foi, e que os agastamentos sobre que lhe dezia as 
dittas pallavras nacem de dizer que seu pai lhe não satis- 
faz com o dote e por isto da tambem ma vida a ella e a 
espanca e ella se escandaliza sempre muito de lhe ouvir 
taes blasfemeas 
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e por dizer que mais lhe não lembra foi mais per- 
guntada pello senhor visitador se quando o ditto seu 
marido diz as tais blasfemeas se estava bebado ou fora 
de seu juizo, Respondeo que não mas que em seu siso 
estava, 

e perguntada mais disse que ho tem por mao cristão 
por que nunca vai á missa nos dias da obrigação, e nun- 
ca na mesa despois de comer da graças a Deos e quando 
a vee rezar pellas contas, diz lhe que como esta devota, 
e manda-lhe que deixe as contas 

e do costume disse que inda que o ditto denunciado 
seu marido a tracta e lhe quer mal ella lho não quer mas 
antes lhe quer bem. 


28 de Janeiro de 1594. 


Lianor de Albuquerque contra seu cunhado Nuno de 
Barros de Loureiro. 


disse ser cristaã (sic) natural desta terra filha de Pero 
dAlbuquerque e de sua molher Caterina dAraujo lavra- 
dores e em sua casa moradora debaixo de sua admenis- 
tração, donzella de ydade de treze annos. 

E Denunciando disse que hum dia pella menhaã 
não lhe lembra qual nem quanto ha estando seu cunhajdo 
Nuno de Bairros de Loureiro no terreiro das casas de 
seu pai posto a cavalo pera vir pera esta villa teve pal- 
lavras de agastamento com hos dittos seu pai e mãi não 
lhe lembra sobre que preposito e assim agastado disse O 
ditto seu cunhado, que descria de Deos, e da Virgem 
Maria e dos anjos do oeo se elle mais tornasse a ditta 
casa do ditto seu pai, e despois de dizer as dittas palla- 
vras se sahio e veo pera esta villa e despois tornou a: 
ditta casa do ditto seu pai e nella esteve muitas vezes 
e que a isto tudo esteve ella denunciante presente e 
quando lhe ouvio dizer as dittas pallavras lhe pareceo 
mal e que não estava bebado mas antes em seu siso 
estava 
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28 de Janeiro de 1594. 
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disse ser cristaã velha natural de Monte Rei, reino 
de Galliza, filha de Gaspar Pires e de sua molher Lu- 
zia Rôiz lavradores defunctos, de ydade de vinte e oito 
annos casada com Paulo dAbreu morador em lgarasu. 

E Denunciando disse que avera nove ou dez annos 
que estando ella presa na cadea publica desta villa por 
amancebada com homem casado, estava tambem presa 
Fellicia Tourinha mulata filha de hum clerigo chamado 
Foam Tourinho que ha ouve em huã negra forra cha- 
mada Antonia Vaz por dar huã bofetada a huã molher 
onrada na igreja, e hum dia á tarde não lhe lembra 
qual a ditta Fellicia Tourinha tomou huã tisoura e a 
pregou no meo de hum chapim então com ambos os 
dedos mostradores postos debaixo dos aneis da tisoura 
levantou pera o ar o chapim, e estando assim disse as 
pallavras seguintes, diabo guedelhudo, diabo orelhudo, 
diabo felpudo tu me digas se vai Foam por tal caminho 
(que era hum homem do qual queria saber se hia onde 
elle tinha ditto que avia de hir) se isto he verdade tu 
faças andar isto, se não he verdade não o ffaças andar, 
então a ditta tisoura com ho ditto chapim se moveo 
em mea roda andando pera huã banda, e isto lhe vio 
fazer huã vez estando ambas soos, dizendo lhe que era 
cousa certa, e ella denunciante por lhe ouvir nomear 
os dittos diabos se benzeo, e disse que não cria na- 
quillo e a reprehendeo que não fizesse tal e despois 
aconteoeo que soube que aquelle homem fora aquelle 
lugar que tinha ditto, 

e por não dizer mais perguntada mais disse que a 
ditta mulata está ora nas Capitanias de baixo e parece 
lhe que sera ora de ydade de alguns trinta e cinquo 
annos casada com Gaspar de Paiva homem branco que 
não tem officio e foi criado de Felipe Cavalgante qesta 
Capitania e do costime disse nada. 
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29 de Janeiro de 1594. 


Domingos Fernandes contra André Gomes 


disse ser cristão velho natural da villa de Fronteira 
em Alemtejo do bispado de Elvas filho de Afonso Pi- 
res e de sua molher Guiomar Fernandes lavradores, de 
ydade de trinta annos pouco mais ou menos carpinteiro 
de carros criado de soldada de Francisco Vaz Soares 
em Peratibique até agora residio no cabo, solteiro. 

E Denunciando disse que avera tres annos pouco 
mais ou menos, sendo elle criado tambem de soldada 
de André Gomes cristão novo alto do corpo alvo bar- 
bilouro que diz ser solteiro e parente de Fernão Soares 
e ora he morador nesta villa, hum dia a noite não lhe 
lembra qual no engenho do mesmo Fernão Soares tem 
Suasuna freguezia de Santo Amaro estando á mesa 
ceando o dito André Gomes com Aleixos Fernandes 
mãocebo solteiro, não sabe se cristão novo feitor de 
Gonçalo Dias lavrador da mesma freguezia de Santo 
Amaro o qual mancebo he ydo pera as Capitanias ide 
baixo, comendo assim ambos, o ditto André Gomes 
começou a praticar em diversas cousas e assim prati- 
cando disse as pallavras seguintes, e Deus de que eu 
arrenego, e correndo mais com a pratica per diante, tor- 
nou ainda a dizer as mesmas pallavras, e Deus de que 
eu arrenego, as quaes pallavras elle denunciante que 
presente estava na mesma casa lhe ouvio e notou por- 
que lhas entendeo bem mas não lhe ouvio nem aten- 
tou as pallavras do preposito e fundamento sobre que 
elle disse as sobredittas pallavras nem sabe nem aten- 
tou nem entendeo ás mais pallavras antecedentes, e con- 
sequentes, que elle disse antes e despois das sobredittas, 
nem o sentido com que as disse e que sómente lhe lem- 
bra que começou elle a pratica sobre dizer que por isso 
a gente deste Brasil sabia muitas artes e manhas por 
que era gente que vinha degradada do reino por snajs 
feitos, porem as dittas pallavras parecerão tão mal a 
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elle denunciante que por isso se sahio delle e o não 
quiz servir mas com medo o não reprehendeo nem lhe 
fallou nada nisto 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava ho ditto André Gomes bebado ou 
fóra de seu juizo com alguã perturbação, respondeo 
que não e que isto foi no começo da mksa e que lhe 
pareçe que tinha bebido soo hum copo de vinho e que 
he homem que não se costuma tomar delle e que es- 
tava em seu sizo, 

e perguntado mais disse que ho ditto Aleixos Fer- 
nandes o não reprehendeo e do costume disse nada. 


29 de Janeiro de 1594. 
Adrião de Góis contra Diogo Nunes 


disse ser cristão velho natural de Olivellas termo 
da cidade de Lisboa, filho de Adriam Pires que vive por 
sua fazenda e de sua molher Antonia de Gois defunta 
de ydade de quarenta annos pouco mais ou menos, ca- 
sado com Antonia de Sequeira na moraria de Lixboa 
pedreiro estante no cabo nas fazendas de Joam Paes 
freguesia de Santo Antonio. 

E Denunciando disse que avera tres annos pouco 
maes ou menos que na Parayba na fazenda de Diogo 
Nunes cristão novo, irmão de João Nunes onde elle 
denunciante estava fazendo obras de seu officio hum 
dia pella menhaã não lhe lembra qual estando elle de- 
nunciante na casa do ditto Diogo Nunes almorçando 
ambos acabando de almorçar ambos soos vierão a pra- 
ticar sobre o peccado da carne e ho ditto Diogo Nunes 
disse que bem podia elle dormir camnalmente ali com 
qualquer negra daldea e que não peccava nisso com lhe 
dar huã camisa ou qualquer cousa, então elle denun- 
ciante lho contradisse dizendo que sim era aquillo pecca- 
do mortal e o ditto Diogo Nunes lhe respondeo que 
não era peccado mortal e que dormir carnalmente com 
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huã molher solteira não era peccado mortal pagando 
lhe seu trabalho e elle denunciante ho tornou a contra- 
dizer, dizendo lhe que dormir carnalmente com molher 
solteira ainda que lhe pagassem quanto quisesem era 
peccado mortal que obrigava ao inferno, e o ditto Diogo 
Nunes lhe tornou a dizer que não era peccado, e assim 
aprofiarão de maneira que ho ditto Diogo Nunes repetio 
as dittas pallavras mais de dez vezes sostentando e affir- 
mando que não era peocado mortal dormir com molher 
solteira como ditto he fazendo escarneo e rindo-se delle 
denunciante dizendo que não sabia elle denunciante o 
que dezia e por mais que elle denunciante sempre dhe 
contradisse comtudo elle ficou em seu ditto sem se dis- 
dizer e dalli forão ambos a casa do seu engenho da mes- 
ma fazenda aonde acharão Miguel Pires carpinteiro, e 
seu irmão Pedralvares ambos carpinteiros que estavão 
trabalhando os quaes ora lhe parecem morarem nesta 
villa e delles poderão dar rezão em casa do alcaide mor 
e do porteiro dalfandega e elle denunciante disse então 
aos dittos carpinteiros que ho ditto Diogo Nunes que 
presente estava dezia e affirmava não ser peccado mor- 
tal dormir cammalmente com molher solteira pagando- 
lhe seu trabalho, então o ditto Pedralvares disse que sim 
era peccado mortal, estando todos quatro presentes, 
então o ditto Diogo Nunes se callou e sem dizer mais 
nada se apartou, e não fallarão nisto mais e tambem 
estava ay tambem trabalhando perto dos dittos carpin- 
teiros Hieronimo Matheus tambem carpinteiro criado do 
ditto denunciado Diogo Nunes e com elle ora morador 
nesta villa mas não sabe se atentou elle nas dittas pal- 
lavras 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava o ditto Diogo Nunes bebado ou 
fora de seu juizo com alguã perturbação, respondeo 
que não mas antes estava em seu siso e he homem que 
se tem em conta de discreto 

e perguntado mais disse que se escandalizou de lhe 
ver aprofiar.tal cousa contra nossa santa fee e que jnunca 
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lhe vio contas de rezar nas mãos nem rezar e muitas 
vezes dando ais por ser enfermo nunca lhe vio nomear 
Jesus, as quaes cousas elle notava e lhe pareciam mal e 
que tambem ho ditto Hieronimo Matheus lhe disse que 
tendo o ditto Diogo Nunes pendurado hum negro lhe 
dezia não te ha de valer Deos, e que teve assim depen- 
durado o ditto negro atee que morreo, e do costume 
disse nada. 


1 de Fevereiro de 1594. 


Fernão Rodrigues contra Manoel de Oliveira 
e Diogo Fernandes 


disse ser cristão velho natural de Estremoz do Ar- 
cobispado dEvora filho de Joam Rôiz e de sua mulher 
Ines Rôóiz lavradores, defuntos, de ydade de sesenta e 
tres annos pouco mais ou menos, lavrador casado pom 
Susana Nunes mea cristã nova morador em Jaboatam 
freguesia de Santo Amaro. 

E Denunciando disse que averá dous annos pouco 
mais ou menos que estando na fazenda de Cosme Rôiz 
da mesma freguezia na pousada de Manoel dOliveira 
solteiro que parece ser de ydade de trinta annos mestre 
de insmar moços a ler e escrever que ora reside na var- 
zea, hum dia pella menhaã não lhe lembra qual junta- 
mente com ho ditto Cosme Rôiz e com o ditto Manoel 
dOliveira todos tres praticando não se lembra sobre 
que preposito dixe o ditto Manoel dOliveira que Sant'- 
Anna primeiro que parisse ha Virgem Nossa Senhora 
parira outras filhas, e que não era Nossa Senhora a 
primeira filha que ella parira e logo elle e o ditto Cos- 
mo Rôiz lho contradixerão e o ditto Manoel dOliveira 
allegava com hum livro que dezia que tinha e amos- 
traria, então o ditto Cosmo Rôiz se sahio pera fora e 
ficando elles ambos lhe disse mais ho ditto Manoel 
dOliveira que a Virgem Nossa Senhora não concebera 
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sem comsentimento de varão então elle denunciante lho 
contradixe e por não ho ouvir mais se sahio pera fora 
e ho deixou. 

Denunciou mais que averá trinta annos pouco mais 
ou menos que estando elle em Camaragiby hum dia das 
oitavas de huã pascoa dixe hum clerigo não lhe lembra 
qual huã missa dentro em casa de Diogo Fernandes ma- 
rido de Branca Dias cristão novo já defunto pera co- 
mungarem elle e outros de casa pella obrigação da qua- 
resma e estando á mesa da cômunhão vio elle denun- 
ciante ao ditto Diogo Fernandes acabando de receber 
o Santissimo Sacramento antes de tomar o lavatorio vi- 
rar o rosto todo pera a parede e logo despois que se 
levantarão hum carpinteiro Joam Eanes já defunto que 
cômungou tambem junto delle lhe disse aquelle judeu 
de Diogo Fernandes escarrou o sacramento pera a pa- 
rede o qual Diogo Fernandes cômungou estando junto 
da parede e delle se tinha geralmente roim presumpção 
de mao cristão 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se quando o ditto Manoel dOliveira disse as 
dittas pallavras estava bebado ou fora de seu juizo, res- 
pondeo que não se afirma muito nisso por quanto ho 
drtto Manoel dOliveira alguãs vezes se esquenta do 
vinho e que he homem fallador e alegador de livros em 
suas praticas, e he em seus costumes desconcertado 

e perguntado mais disse que elle se escandalizou de 
lhe ouvir as taes pallavras e que elle se affirma bem que 
elle disse as dittas pallavras pello modo que aqui tem 
denunciado 

e perguntado mais disse que quando foi o dito caso 
de Diogo Fernandes só elle denunciante e o ditto Diogo 
Fernandes e o ditto carpinteiro defuntos, todos tres 
cômungarão e nhuã testemunha mais estava presente, 
e do costume disse nada 
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disse ser cristão velho natural da cidade de Lamego 
filho de Francisco Fernandes Pascoal que vevia per sua 
fazenda e de sua molher Maria Soares defuntos de 
ydade de quarenta annos. pouco mais ou menos lavra- 
dor de mantimentos casado com Margayda Tavares chris- 
taã velha morador na freguesia de Sam Miguel em Po- 
Juca. 
E Denunciando disse que averá tres ou quatro me- 
ses pouco mais ou menos estando elle em casa de Do- 
mingos Francisco lavrador casado com Antonia Dias 
morador na freguesia da matriz desta villa em Peratibi 
fallando ambos hum dia não lhe lembra qual á mesa 
jantando e parece lhe que tambem estava a mesa jan- 
tando com elles a molher do ditto Domingos Francisco 
veo o ditto Domingos Francisco a praticar acerca das 
ordens e disse que a ordem dos clerigos e frades era 
muito boa, e que tam boa como ella era a ordem dos 
casados que erão bem casados e faziam o que Deus 
mãodava, e logo elle denunciante lhe contradisse e lhe 
disse que milhor era a ordem dos relligiossos, então o 
ditto Domingos Francisco se calou e não respondeo 
nada e nesta materia mais não fallarão 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava o ditto Domingos Francisco bebado 
ou fóra de seu juizo, respondeo que não lhe lembra 
disso nada, mas que lhe lembra que outros dias o vio já 
turbado do vinho 

e perguntado mais dixe que ho ditto caso foi estan- 
do no cabo da mesa e não lhe lembra se tinha bebido 
mujto nem se estava turvado e que he homem que não 
sabe leer nem escrever e simplex mas comtudo se escan- 
dalizou de lhe ouvir as tais pallavras e que lhe parece 
que ninguem mais estava presente que elles e sua mo- 
lher 
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e do costume disse nada mais que o ditto Domingos 
Francisco he tio da molher delle denunciante. 


4 de Fevereiro de 1594. 
Maria Rodrigues contra Xistro Vaz 


disse ser cristãa velha natural do termo do Prado 
do Arçobispado de Braga filha de Pero Rôiz que vive 
per sua fazenda e de sua molher Isabel Afonso defun- 
ta, de ydade de quarenta annos pouco mais ou menos 
casada com Gaspar Martins lavrador morador na fre- 
guesia de Santo Amaro. 

E Denunciando disse que averá quinze annos pouco 
mais ou menos que estando hum dia não lhe lembra 
qual em casa de Xistro Vaz lavrador homem velho que 
então era morador na mesma freguesia e ora he mora- 
dor no cabo estando ella e elle e Isabel Bezerra molher 
de João Mateus morador nesta villa e Isabel Braz mo- 
lher do ditto Xistro Vaz ceando a noite juntamente já 
sobremesa vindo-se de pratica em pratica ella denun- 
ciante por remoçar a ditta Isabel Bezerra de que não 
presumia bem de não guardar lealdade a seu marido, 
disse que se ella fora confessor que ouvera de dar gran- 
dissimas penitencias ás molheres casadas que fizessem 
adulterio a seus maridos, então o ditto Xisto Vaz rin- 
dosse disse que isso não era peccado mortal, então ella 
denunciante lhe foi á mão que não dissesse tal, então 
elle disse, sim he, mas absolvem disso facilmente e nesta 
materia se não tractou mais, 

e perguntada pello ditto senhor visitador se estava 
o ditto Xistro bebado ou com alguã perturbação do juizo, 
respondeo que não sabe nem lhe lembra se bebeo então 
vinho, 

perguntada mais disse que não era peccado mortal 
o disse zombando por que he homem que entende bem 
e he bom christão e que lhe parece que njmguem mais 
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estava presente e que por isso se não escandalizou das 
dittas pallavras 

e do costume nada mais que despois do sobreditto, 
ella e seu marido pellejarão com a ditta Isabel Bras: 
molher do denunciado porem ora lhe não tem odio e á' 
muitos annos que se não virão. 


4 de Fevereiro de 1594. 


Bernardo Gil contra Domingos Martins, o 
Roxo, e Cosmo Borges 


disse ser cristão velho natural desta Capitania filho 
de Balthasar Gil e de sua molher Gracia Fernandes de- 
funtos de ydade de vinte e cinquo annos solteiro senhor 
de meo engenho em que he morador no termo de Iga- 
rasu. 

E Denunciando disse que averá seis annos que 
sendo seu vezinho Domingos Martins dalcunha o Roxo, 
pedreiro que então tinha hu partido no ditto seu enge- 
nho foi elle denunciante a sua casa e em chegando a 
sua casa o ouvio estar agastado por que lhe morrera 
hum filho de mordedura de huã cobra que vindo elle 
então da guerra o achou morto e com o agastamento 
lhe ouvio dizer, que arrénegava de Sam Pedro, do pa- 
raiso, então elle denunciante chegou a elle e o repre 
hendeo e elle se calou. 

Denunciou mais que averá quatro annos que estan- 
do seu tio Cosmo Borges lavrador e morador em Iga- 
rasu muito doente em cama, sangrado muitas vezes, |di- 
zendo lhe o vigario de Igarasu Thomaz Leitão que cha- 
masse por Deos que elle lhe perdoaria seus peccados O 
ditto Cosmo Borges (*) respondeo que Deos não lhe 


(9) «Este Cosmo Borges veco na graça confessar esta 
culpa que estando sangrado vinte e tantas vezes, e ungido! € pnarri- 
do do juizo fallando muitos desvarios dissera que Deos não lhe 
podia perdoar seus peccados nem tinha poder pera iseo. E blasfe- 
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podia perdoar seus peccados por que erão muitos e re- 
prehendido pello ditto vigario se calou 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estavão os denunciados ou algum delles 
fóra de seu juizo ou com alguã perturbação, resnondeo 
que não, mas que o Roxo estava agastado, 

e perguntado mais disse que elle se escandalizou 
de lhes ouvir as tais pallavras, e que lhes vee fazer 
obras de bons cristãos e que no caso do Roxo ninguem 
mais foi presente que sua molher já defunta e no do 
ditto seu tio forão mais presentes sua molher Ana da 
Cunha e sua irmaã Ines Fernandes 

e do costume nada mais senão que ho ditto Cosmo 
Borges he irmão de sua mãi. 


5 de Fevereiro de 1594. 


Gaspar Pereira de Crasto contra um carpinteiro, cujo 
nome não sabe, contra Antonio -Gonçalves Ma- 
naya, contra um negro brasil e contra Francisco 
de Jordão Affonso. 


disse ser cristão velho natural do bispado de Tui 
Reino de Galliza filho de Antonio Ramos de Cabrera e 
de sua molher Breatiz Alvres Pireira gente nobre que 
vevia por sua fazenda defuntos de ydade de quarenta e 
cinco annos casado com Ana Thomé cristaã velha, la- 
vrador de seus mantimentos morador em Pojuca fregue- 
sai de Sam Miguel. 

E Denunciando disse que no anno de mil e quinhen- 
tos e oitenta e quatro no fim de mes de Agosto ou no 
principio do mes de setembro, não se affirma qual (ia 


mara; e que isto confessava por lhe dizerem despois que elle que 
o dixera, mas que elle se não lembrava que o dixesse. E por 
entender estar elle frenetico e esvaido com as muitas sangrias 
quando dixe as dittas pallavras, me pareceo bastar pôr aqui esta 
cóta, sem lhe tomar sua confissão em livro». 


Contra Antonio Gonçalves Manaya e outros 197 


certo, estando em casa de Amador Cardoso lavrador que 
então era morador nas terras de Pero Dias da Fonsequa 
e ora nas terras de Joam Paes no Cabo de Santo Agosti- 
nho em pratica com o ditto Amador Cardoso (*) e com 
seu sogro Luis Pires (**) ferrador e com hum homem 
cujo nome não sabe, carpinteiro (***) alto do corpo 
seco sem barba que então dezia ser criado de Francisod 
Fernandes do Porto e com outros mais que lhe não; 
lembrão, veo elle denunciante a fallar acerca das muitas 
offensas que se fazem a Deos e peccados mortais, então 
o ditto carpinteiro cujo nome não sabe, lhe respondeo 
as pallavras seguintes, que-chamais vos peccados mor- 
tais, e elle denunciante respondeo que era peccado mor- 
tal quebrantar a Lei, e os Mandamentos de Deos, então 
o ditto carpinteiro lhe tornou a dizer as pallavras se- 
guintes, os peccados mortais não os perdoa Deos, e os 
peccados que Deos perdoa são veniaes e por isso se 
chamão veniaes, porque Deos os perdoa, que os mortaes 
não os perdoa e furtar huã vaqua he peccado venial 
que Deos perdoa, então elle denunciante o reprehendeo 
e reprehendendo-o se sahio pera fora e o ditto carpin- 
teiro se ficou na ditta casa e não lhe lembra se se pas- 
sou nisto mais outra alguã cousa. 

Denunciou mais que averá quatro annos pouco mais 
ou menos que hum dia quinta feira de Endoenças na se- 
mana santa, não lhe lembra a que oras se pella menhaã 
se a tarde estando em Pojuca na fazenda de Miguel 
Fernandes á porta da sua ermida de Nossa Senhora na 
rua, estando ay perto delle Antonio Gonçalves Manaya 


(*) «Perguntado o referido Amador Cardoso, jurou que 
não he lembrado de nada deste caso, nem sabe qual seja este car- 
pinteiro, e asinou aqui. = (Uma cruz)». 

(**) «Perguntado o referido Luis Pires jurou que não 
lhe lembra de nada deste caso, que lhe cu declarei, e que não em 
tende quem será este carpinteiro. E assinou aqui. = Luis Pirez». 

(***) «Hi carpinteiro Antonio Dias se chama, despachou-ses. 
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que ora está na Parayba morador nas terras de Pero 
Dias da Fonseca no Cabo fallando com outras pessoas 
não lhe lembra quaes disse o ditto Antonio Gonçalves 
Manaya que por frades e clerigos se avia de perder o 
mundo, e isto disse agastado fallando contra os padres 
da Companhia de Jesus, dizendo que mereciam que lhes 
quebrassem as cabeças, pois os queriam obrigar a elle 
Antonio Gonçalves e a outros que largassem por forras 
as peças que elles trouxerão do sertão, 

e perguntado pello senhor visitador se estavão os 
sobredittos ou algum delles com alguã doudice ou bebe- 
dice ou outra paixão fora de seu juizo, respondeo que 
não estavão senão em seu siso e somente o ditto Anto- 
nio Gonçalves fallava agastado, mas o ditto carpinteiro 
estava quieto e com rezão de atentar o que fallavas 

e perguntado mais disse que o escandallizarão e 
que lhe parecerão mal as dittas pallavras e que o caso 
do ditto carpinteiro foi pella menhaã, e não lhe lem- 
brão mais testemunhas que presentes fossem. 

Denunciou mais que averá nove annos que Francisco 
negro brasil escravo de Manoel Nunes escrivão da cama- 
ra do bispo o qual he ydo pera a Bahia dixe a elle de- 
nunciante que indo pescar com hum pescador tambem 
negro brasil cujo nome não sabe escravo de Antonio 
Róiz lavrador morador ora em Pojuca nas terras de Pero 
Dias da Fonsequa passando pello caminho que vai pera 
o Cabo onde estava huã cruz de pao tomara huãs cor- 
das e açoutara a ditta cruz. 

Denunciou mais que averá hum mes que hum seu 
escravo brasil chamado Francisco lhe disse que indo 
pescar com outro brasil tambem chamado Francisco es- 
cravo de Jordam Afonso seu vesinho entrando na jan- 
gada disse o ditto seu Francisco, Jesus, então o outro 
Francisco de Jordam Afonso dera per baixo hum tra- 
que, dizendo, isto com Jesus 

e por não dizer mais foi lhe mandado ter segredo 
e assim o prometeo e do costume disse nada. 
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Christovão Vaz de Bom Jesus contra João 
Nunes 


disse ser cristão velho natural da cidade do Porto 
filho de Tristão Luis e de sua molher Isabel Peres 
de ydade de cinquoenta e dous annos, casado com Ca- 
terina Guaspar cristaã velha, morador nos seus enge- 
nhos da invocação do Bom Jesu e de Sam Cristovão 
no Cabo de Santo Agostinho, freguesia de Santo Anto- 
nio. 

E Denunciando disse que averá tres annos pouco 
mais ou menos que por toda esta terra correo e foi 
pubrica vox e fama muito escandalosa e geralmente ditto 
pella boca de todos altos e baixos, onrados e plebeos, 
relligiossos, Nobres, e milhores da terra, e toda a mais 
gente e povo que João Nunes cristão novo mercador 
que despois disto foi preso na Bahia pello Santo Off 
cio tinha nesta villa na Rua nova della em sua casa 
em huã camara hum crucifixo, junto de hum servidor 
onde fazia seus feitos corporais, e que hum pedreiro cha- 
mado Pero da Silva e vivo lho vira estando fazendo 
obra nas suas casas, e indo hum dia a sua fazenda 
delle denunciante fazer obra o ditto pedreiro de quem 
nasceo a ditta fama elle denunciante lhe perguntou como 
era aquillo e elle lhe respondeo que já o tinha ditto 
ao juiz ecclesiastico e dizendo lhe elle denunciante que 
por que não gritara pella Santa Inquisição pella honra 
de Deos, elle lhe respondeo, que não ousara por que ti- 
Vera medo de o matarem, mas que sahindo fóra achara 
na rua huns homens aos quaes o contara logo o que 
elles lhe. aconselharão que se fosse á justiça e apertan- 
do mais com elle que lhe aclarasse o negocio lho não, 
declarou mais que dizer lhe que aquelle cam de Joam 
Nunes merecia ser queimado e que os seus lhe deziam 
que ho aviam de matar, 
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e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador em que conta tem ao ditto Joam Nunes e ao 
ditto pedreiro e ho que deste caso lhe parece, Respondeo 
que o ditto pedreiro fizera já obras nas suas fazendas 
e ho achou ser homem de verdade, e que quanto a Joam! 
Nunes sabe que he pubrico onzeneiro, e que tam publica 
e facilmente faz as onzenas e contratos onzeneiros como 
se forão licitos e não forão prohibidos, e elle denuncian- 
te lhos vio fazer com alguãs pessoas a saber com elle 
mesmo, e com Fellipe Cavalgante, e com Cristovão Lins 
e com outros com os quaes fez onzenas mui crués e en- 
tende delle no modo per que lhe vee fazer as dittas on- 
zenas tam notorias não ter elle por culpa nem peccado 
a onzena, 

e perguntado mais disse que ho ditto pedreiro he 
fallecido e dizem que adoeceo e que doente foi levado 
ao esperital aonde morreo 

e por não dizer mais foi lhe mandado ter segredo 
e assim o prometeo pello juramento que recebeo e do 
costume disse que he amigo de Joam Nunes. 


5 de Fevereiro de 1594. 


Maria Alvares contra Pedralvares Madeira e 
Branca Dias 


disse ser cristaã velha natural desta Capitania, ma- 
maluca filha de Pedro Alvares da Silveira homem branco 
e honrado e de huã sua escrava brasilla chamada Ines, 
defunctos, de ydade de quarenta e sete annos veuva 
molher que foi de Bastiam Gonçalves Pireira homem 
branco, moradora em Sam Bento freguesia de Sam Lou- 
renço. 

E Denunciando disse que sendo ella moça de outo 
ou nove annos aprendeo a lavrar diguo que sendo ella 
moça de doze pera treze annos aprendeo a lavrar e a 
Coser em casa de Branca Dias cristaã nova molher de 
Diogo Fernandes christão novo defunctos e aprendeo 
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com ella e com suas filhas a coser e a lavrar alguns 
dous annos nesta villa nas casas onde moravão na Rua 
de Palhaes quando vão da matriz pera Jesus á mão de- 
reita. 

E andando assim aprendendo no ditto tempo morava 
com ho ditto Diogo Fernandes e Branca Dias, hum 
homem comprido, secco, velho, pretalhão, chamado Pe- 
dralvares Madeira, christão novo em huã camara sobre 
si, mas todos se servião per huã porta da rua, e hum 
dia não lhe lembra qual á tarde se fechou por dentro na 
ditta camara o ditto Pedralvares Madeira e ella denun- 
ciante com outras moças o forão espreitar pella fenda 
da porta pera verem o que elle fazia, e virão, e ella de- 
nunciante vio com seus olhos pella fenda da porta estar 
na ditta camara na parede pregada huã taboa a modo 
de oratorio e nella estar posto hum crucifixo de vulto 
de comprimento de palmo e meo, encostado á parede, 
e andar o ditto Pedralvares passando pella ditta camara 
fallando cousas que lhe não entendia e vio que elle 
chegou ao ditto crucifixo e com huã mão ho tomou pello 
pee da cruz e se veo com elle ao meo da camara e com 
a outra mão com huãs deceprinas que nella tinha deu 
muitos açoutes no ditto crucifixo dando lhe pela cabe- 
ça, braços, peis e todo o corpo e despois que por es- 
paço de tempo ho açoutou o lançou e remesou com des- 
prezo sobre a ditta taboa, e que isto vio ella bem visto 
e lhe lembra que foi em huã semana santa mas não lhe 
lembra em que dia della e lembra lhe que na tarde em 
que isto foi não estavão em casa Branca Dias nem seu 
marido nem suas filhas, e que quando ella começou 
aprender na ditta casa era de ydade de doze pera treze 
annos e andou nella aprendendo até ser de ydade de 
Quatorze pera quinze annos e que quando ella isto vio 
lhe parece que seria no meo do ditto espaço e que ave- 
ria ja hum anno que aprendia, 

e perguntada pello senhor visitador, de que era o 
ditto crucifixo, se de barro, se de pao, se de metal, tes- 
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pondeo que não sabe mas que vio muito bem que era 
crucifixo 

e perguntada se alguã vez antes ou despois do so- 
breditto entrou ella na ditta camara estando aberta e 
se vio estar o ditto crucifixo na ditta taboa, respondeo 
que sim entrou alguãs vezes mas nunca vio o ditto cru- 
cifixo senão somente estar a ditta vez vio ao ditto Pe- 
dralvares Madeira açoutar o ditto crucifixo como ditto 
tem o qual Pedralvares he ora já fallecido e falesseo 
nesta terra e deixou hum filho que ouve em huã sua 
escrava brasilla o qual he ydo pera o Reyno 

e perguntada mais disse que ho ditto Pedralvares 
estava então em seu siso e era homem sezudo e que as 
dittas moças que com ella tambem espreitarão sam ja 
defuntas e que do ditto tempo que ella na ditta casa 
aprendeo não sabe nenhuã sua códicipula que ora seja 
viva senão Isabel de Lamas mamaluca que ora he ca- 
sada com Rodrigueanes mestre de açuquere fregues de 
Santo Amaro e Briolanja Fernandes ora veuva filha 
bastarda do ditto Diogo Fernandes as quaes servião e 
erão criadas das dittas Branca Dias e suas filhas mas 
estas não se acharão presentes nem as virão espreitar 
ao ditto Pedralvares o sobreditto caso. 

E Denunciou mais que no ditto tempo que assim 
aprendeo na ditta casa vio per duas ou tres vezes em 
dias differentes que a ditta Branca Dias trazendo ao 
pescoço huãs contas de rezar com huã cruz pendurada 
nellas, correndo lhe a cruz pera diante dos peitos, to- 
mou com a mão a cruz e dizendo pera a cruz doute ao 
demo a lançou pera detras das costas e que quando isto 
fazia estava em seu siso 

e por dizer que mais não sabe da ditta gente foi 
perguntada se lhes vio fazer cerimonias judaicas das 
quaes ho senhor visitador lhe declarou alguãs, respon- 
deo que não lhe lembra disso nem atentou nisso, e per- 
guntada mais disse que não lhe lembra se estava mais 
alguem presente quando Branca Dias fazia a ditta inju- 
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ria á cruz e as dittas contas, e que nunca a vio rezar 
por ellas. 

Denunciou mais que de seis annos a esta parte 
mora na ditta freguesia de Sam Lourenço e que ouve 
dizer geralmente que em Camaragibi ha judeus assim 
sem se nomear nenhum particular e que mais não sabe, 
e do costume disse nada. 


5 de Fevereiro de 1594. 
Antonio Batalha contra João Nunes 


disse ser cristão velho natural de Lixboa, filho de 
Fernão Batalha e de lllena Gomes defunctos de ydade 
de cinquoenta annos pouco mais ou menos, casado pom 
Ana dAzevedo cristaã velha, lavrador de suas roças mo- 
rador no engenho de seu sogro Francisco Fernandes ido 
Porto freguesia de Santo Antonio. 

E Denunciando disse que averá tres annos pouco 
mais ou menos que nesta terra foi fama publica escan- 
dalosa e geralmente ditto pellos bons, e milhores, e 
honrados, e nobres da terra, e por todo mais povo e 
gente della, que Joam Nunes christão novo mercador 
que despois disso foi preso pello Santo Officio na Ba- 
hia tinha nas casas em que morava na Rua Nova desta 
villa em huã camara hum crucifixo em hum quarto des- 
honesto cuberto com hus panos çujos, onde hia ourinar 
junto de hum servidor, e que hum pedreiro homem ruivo 
da barba cujo nome lhe não lembra, estando lhe cobrin- 
do e retelhando a mesma camara vira o sobredito e 
que delle nasceo a ditta fama com a qual se escandali- 
zavão todos e elle denunciante vio ao ditto pedreiro ir 
denunciar perante Diogo do Couto ouvidor da vara eccle- 
siastica desta capitania huã tarde e por que parece que 
naquella tarde não pode acabar o testemunho ou não 
sabe por que o mandou o ditto vigario levar a cadea 
na qual dormio aquella noite e no dia seguinte pella 
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menhaã foi tornado o ditto pedreiro a levar perante o 
ditto vigario com o qual estava o seu escrivão chamado 
Antonio Lopes. 

Denunciou mais que Gaspar Carneiro que foi pro- 
vedor mór nesta Capitania morador na cidade de Lix- 
boa na rua das Parreiras que vai pera Santa Anna irmão 
de Francisco Carneiro contador dos contos de sua Ma- 
gestade, disse a elle denunciante nesta villa averá hum 
anno pouco mais ou menos antes de hir pera O reino 
que o ditto Joam Nunes lhe dissera a elle ditto Gaspar 
Carneiro que elle ditto Joam Nunes não tinha peccado 
mortal e que então elle ditto Gaspar Carneiro lhe res- 
pondera que como dezia elle que não tinha peccado 
mortal pois elle estava amancebado publicamente com 
sua molher casada chamada a Barreta, e que então o 
ditto Joam Nunes lhe respondera que isso era peccado 
venial avendo muitos annos que estava amancebado com 
a ditta molher sendo publico que pera effeito de ficar 
com ella lhe mandara o marido pera Lixboa derigido a 
seu irmão Anrique Nunez pera della o mandar a Ango- 
la donde vindo o ditto marido ter a esta terra, o ditto 
Joam Nunez por ser muito ardiloso e muito rico se 
pos por Autor a defender que não era casado com a 
ditta Barreta e assim os fez descasar cousa que nesta 
terra deu grande espanto por quanto se sabia serem ca- 
sados a ditta Barreta com o ditto seu marido e como 
tais terem vevido muito tempo pacificamente. 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador, em que conta tem aos dittos pedreiros e Joam 
Nunes, disse que do pedreiro não sabe nada mais que 
vello de vista, e que quanto a Joam Nunez o não tem 
em conta de bom cristão e he pubricamente tido por on- 
zeneiro e que alguãs vezes que ho vio na igreja atentou 
de preposito nelle e o vio sempre praticar com os que 
perto delle estavão como quem tinha pouca devoção te 
alguãs vezes não estando com o corpo e rosto dereito 
pera ho altar e huã vez o vio virado com as costas vira- 
do pera o altar embebido pera ua pratica dos circunstan- 
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tes não lhe lembra quaes na matriz, e vio que não fre- 
quentava a igreja nem as missas nos dias da obrigação, 
e que segundo a roim conta em que ho tem elle denun- 
ciante lhe parece que pode ser verdade ho que ho ditto 
pedreiro disse que he da ditta fama pois o disse sem 
constrangimento 

e do costume disse nada. 


5 de Fevereiro de 1594. 


Luis Monteiro contra Pero Gonçalves, o 
Pecú, de alcunha 


disse ser christão. velho natural do Porto filho de 
Pantaliam Afonso e de sua molher Illena Dias defunctos, 
de ydade de trinta e dous annos pouco mais ou menos 
Solteiro feitor de Duarte Dias Enriquez e morador na 
sua fazenda em Jaboatam. 

E Denunciando disse que averá' nove ou dez annos 
que estando elle na fazenda de Christovão Pais em Capi- 
baribi sendo seu feitor aconteceo que per mãodado ido 
mesmo Christovão Pais encaixou elle denunciante huã 
cantidade de açuquere em que tinha quinhão Pero Gon- 
çalves dalcunha o Pecu lavrador e no mesmo Capibaribi 
lavrador, digo, morador sem elle estar presente ao em- 
caixar do ditto açuquere e despois de encaixado veo 
ay ter o ditto Pero Gonçalves Peccu hum dia não lhe 
lembra qual nem a que ora e achando o ditto açuquere 
encaixado, se agastou por que ho encaixara sem elle ser 
presente, e elle denunciante lhe respondeo que homem 
era elle pera elle ditto Pero Gonçalves confiar delle que 
ho encaixaria com verdade, e a isto lhe respondeo então 
o ditto Pero Gonçalves as pallavras seguintes, nem de 
Deos me confiarei, as quais pallavras disse com agasta- 
mento mas estava em seu siso e sem bebedice nem per- 
turbação outra alguã sendo presentes Antonio Gonçal- 
ves purgador que ora está na ditta fazenda de Duarte 
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Dias e Manoel Fernandes feitor que então era do ditto 
Christovão Pais que he ydo pera o Reino, 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador e disse que elle se escandalizou de ouvir as 
dittas pallavras posto que o tem por bom cristão e cris- 
tão velho, e prometeo segredo pello juramento que re- 
cebeo e do costume disse nada. 


6 de Fevereiro de 1594. 
André Caldeira contra Alberto Carlos, inglez 


disse ser christão velho natural da cidade de Por- 
tallegre filho de Belchior Caldeira dos da governança da 
terra e de sua molher Maria Dias, de ydade de trinta e 
sete annos solteiro, que nunca casou não tem officio mo- 
rador na fazenda de Manoel Vaz Guantes, freguezia de 
Sancto Amaro, 

E Denunciando disse que averá quatro annos pouco 
mais ou menos, que estando em Jaboatam da mesma 
freguesia na fazenda de Manoel Leitão, se ajuntarão 
nella em casa de Manoel Vaz Guantes, hum dia não lhe 
lembra qual pera jantarem elle testemunha e o ditto 
Manoel Vaz Guante: e Joam da Rocha senhor de hum 
enjenho da mesma freguesia e Diogo da Costa morador 
no mesmo engenho de Joam da Rocha e hum ingres 
que tem por nome ou por sobrenome Carllos, homem 
alto do corpo, ruivo que então morava em casa do ditto 
Joam da Rocha, e estando todos cinquo a mesa tendo 
acabado de jantar começarão a fallar acerca das vidas 
de alguns santos e dos millagres que elles fizerão sendo 
vivos fallando nos millagres de Santo Antonio que fez 
sendo vivo, então o ditto ingres Carlos, respondeo, que 
não avia santos que em vida fizessem millagres, e que 
somente os Apostollos de Christo millagres em vida e 
que logo o ditto Manoel Vaz Guantes o reprehendeo 
dizendo-lhe que não dissesse tal por que era certo que os 
dittos digo que muitos santos que não erão os apos- 
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tollos fizerão tambem muitos millagres sendo vivos em 
vida, e que por tais os tinha canonisados a igreja, então 
o ditto ingres Carlos aprofiou ainda sustentando o peu 
ditto pello que o ditto Joam da Rocha se virou pera elle 
agastado, dizendo lhe homem calate que estas fallando, 
então o ditto Manoel Vaz Guantes disse pera o ditto 
ingres que elle que fallava aquellas cousas mal falladas 
por que era de Inglaterra onde avia Luteranos, e o ditto 
Carlos respondeo as pallavras seguintes, nos laa em 
Inglaterra tambem somos muito bons cristãos, e o ditto 
Manoel Vaz Guantes lhe replicou, que não erão bons 
christãos em Inglaterra pois não obedeciam ao papa, 
nem tinhão missa, nem faziam outras cousas que fazem 
os bons christãos, e o ditto Carlos respondeo que posto 
caso que llaa não obedecessem ao Papa nem tivessem 
missa tambem laa se lhes liam os Evangelhos, erão bons 
christãos, e então foi tornado a reprehender, porem elle 
posto que se callou não se desdisse nem se emmendou 
de seus rôis dittos, 

e por não dizer mais foi perguntado se declarou o 
ditto ingres que os sanctos sendo vivos inda que fizessem 
millagres que emquanto viviam neste mundo podia cahir 
da sanctidade e perdella e se foi este o sentido que ho 
ditto ingres tinha no que dezia, respondeo que o ditto 
ingres não fallou açerca disto nada e que somente disse 
e profiou que fora dos Apostolos nenhum sancto fazia 
millagres sendo vivo, como ja ditto tem, 

e perguntado se disse o ditto ingres que posto que 
em Inglaterra avia Luteranos que não obedeciam ao 
Papa avia tambem catholicos que erão bons christãos 
fazendo esta distinção de huns a outros, respondeo gue 
elle ditto ingres não declarou isto assim segundo sua 
lembrança e que não lhe lembra se fez elle esta distin- 
ção, nem sabe se foi esta sua tenção e que somente lhe 
lembra o que ditto tem 

e perguntado se estava o ditto ingres bebado ou 
fora de seu juizo com alguã perturbação, respondeo 
que posto que elle bebeo muito vinho á mesa contudo 
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lhe parece que não estava bebado e que estava em seu 
siso, e que já outra vez outro dia o vio beber muito) 
vinho e não se turvou nem embebedou, 

e perguntado mais disse que tambem elle testemu- 
nha reprehendeo ao ditto ingres, e que todos se escan- 
dalizarão muito de lhe ouvirem as dittas pallavras e que 
tambem servião á mesa alguns servientes que lhe parece 
que tambem isto ouvirão hum dos quais lhe parece que 
€ra Belchior Vaz criado de Antonio Leitão da mesma 
freguesia que então era criado de Manoel Vaz (*), 

e do costume disse nada. 


6 de Fevereiro de 1594. 
André Tavares contra Miguel Pires 


disse ser christão velho natural de ylha de Sam 
Miguel filho de Gaspar Tavares e de sua molher Maria 
Simôis, de ydade de vinte e sete annos solteiro lavrador 
morador nas terras de joam Pirez na freguesia de Sancto 
Amaro. 

E Denunciando disse que averá cinquo annos pouco 
mais ou menos que sendo elle lavrador nas terras de 
Joam Pais na freguesia de Sancto Antonio vierão hum 
dia não lhe lembra qual a casa delle denunciante Miguel 
Pires lavrador que então era solteiro e ora hescasado 
com huã filha de Gonçallo Gonçalves e esta nas terras 
de Pero Dias da Fonsequa freguesia de Sam Miguel, e 


(*) Perguntado o referido Belchior Vaz, jurou que averá 
4 ou 5 annos que sendo criado de Manosl Vaz Guantes e João 
da Rocha Paris e Alberto Carlos ingres e outros, dixe o ditto 
ingres huã Gousa de que ell: testemunha lhe não lembra a sus- 
tancia nem elle a entendzo bem por andar occupado servindo-os à 
mesa, pello que todos alli se agastarão contra o ditto ingres e 
dixerão que o aviam de accusar ao Santo Officio quando viesse a 
esta terra. E que de mais se não lembra e do custume dixe nada 
e promcteo segredo e assignou aqui em Olinda o primeiro de 
julho de 1595, = Melchior Vas». 
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Gregorio Fernandes (*) vaqueiro de Joam Paes nas ter- 
ras de Una e Manoel da Maia ora já defunto, e todos 
quatro não lhe lembra se pella menhãa se a tarde se pu- 
serão a jugar na ditta sua casa as cartas o trumfo a idi- 
nheiro a parceiros, elle denunciante e o ditto morto erão 
parceiros de huã parte e os outros dous da outra, e 
estando assim jugando aconteceo que perdeo o ditto 
Miguel Pirez (**) pello que com agastamento o ditto 
Miguel Pirez dando com as cartas na mesa as pallavras 
seguintes, arrenego de Jesu Xpô. pois que não ey de 
ganhar, então elle denunciante se levantou e disse que 
pois elle fallava tais pallavras se fossem embora e não 
queria que em sua casa mais jugassem, então se forão 
e o ditto Miguel Pirez se callou com a sua reprehensão 
mas não se desdisse da dita blasfemea 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava o dito Miguel Pirez bebado ou fora 
de seu juizo com alguã perturbação, respondeo que 
não estava bebado e que em seu sizo estava 

e perguntado mais disse que elle se escandalizou 
muito da ditta blasfemea e que ninguem mais estava 
presente e que ho ditto denunciado he homem de bom 
entendimento e que lhe vêe fazer obras exteriores de 
bom christão rezar por contas e oras ir á igreja a missa 
nos dias da obrigação, esmolar etc. e que com ho agas- 
tamento de perder no jogo disse a ditta blasfemea 

e do costume disse que são amigos e se conversa- 
vão quando erão vezinhos e nada mais. 


(9) «O referido Gregorio Frz. foi-se pera a Bahia». 


(**) «Miguel Pirez confessou na graça e vai sua confissão 
no 3.º livros, 
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Antonio Gonçalves contra Pero Gonçalves, 
o Pecú 


disse ser christão velho natural da ylha da Madei- 
ra filho de Antonio Gonçalves o Velho purgador ide 
açuqueres e de sua molher Breatiz Martins defunctos, 
de ydade de trinta e cinquo annos casado com Domingas 
Rôiz christaã velha, purgador de açuqueres morador em 
Jaboatam no engenho de Duarte Diaz Anriquez fregue- 
zia de Sancto Amaro. 

E Denunciando disse que avera dez annos pouco 
mais ou menos que estando elle usando o dito seu offi- 
cio de purgador no engenho de Christovão Pais dAltero 
em Capibaribe, aconteceo que hum dia não lhe lembra 
qual per mandado do ditto Christovão Pais hum seu 
encaixador chamado Luis Monteiro que ora serve no 
ditto Duarte Dias Anriquez encaixou hum pouco de açu- 
quere de Pero Gonçalves dalcunha o Pecu lavrador mo- 
rador em Capibaribi não estando o ditto Pero Gonçal- 
ves presente nem tendo dado licença pera se encaixar O 
ditto seu açuquere sem sua presença pello que no dia 
seguinte indo o ditto Pero Gonçalves ao ditto engenho 
e achando o seu açuquere encaixado se agastou por que 
lho encaixárão sem sua presença ao que o ditto encai- 
xador respondeo que elkd e mais o ditto Christovão 
Pais erão homens pera se delles confiar então o ditto 
Pero Gonçalves agastado dixe as pallavras seguintes, 
nem de Deos me confio, então hum Manoel Fernandes 
feitor do mesmo Christovão Paes que já he ydo pera o 
Rejno e dizem estar em Lisboa donde esperão que ye- 
nha cedo casado com Maria Rôiz que esta em casa do 
mesmo Christovão Pais disse que se em algum tempo a 
Santa Inquisição viesse a esta terra que ho avia de vir 
acusar por as dittas pallavras das quaes elle denunciante 
se escandalizou muito e assim entende tambem que se 
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escandalizarão os dittos feitor e caixeiro, os quais so- 
mente com elle denunciante estavão presentes 

e por não dizer mais foi perguntado se estava o 
ditto Pero Gonçalves bebado ou fora de seu juizo res- 
pondeo que não segundo entendeo e que este caso acon- 
teceo pella menhaã e que delle mais não sabe de seus 
costumes por não ter com elle commonicação e do cos- 
tume disse nada. 


6 de Fevereiro de 1594. 
Francisco Rebello contra Domingos Gonçalves 


disse ser christão velho natural da villa de Guima- 
rães arçobispado de Braga filho de Manoel Rebello po- 
ronheiro de béstas e de sua molher Maria Dias defunta, 
sokeiro de ydade de vinte annos feitor de Pallos Gon- 
çalves morador na sua fazenda na freguezia de Sam 
Lourenço. 

E Denunciando disse que averá tres meses pouco 
mais ou menos hum dia não lhe lembra qual a noite 
nesta villa abaixo da Misericordia nas casas de huã 
veuva moradora na Praya se acharão presentes que 
fiellas se agazalharão a saber Belchior de Freitas filho 
da mesma viuva e Antonio Francisco lavrador fregues 
de Sam Lourenço e Antonio de Brito homem pardo que 
anda por esta villa e não sabe lugar certo onde se aga- 
salha e elle denunciante e Domingos Gonçalves lavra- 
dor fregues tambem de São Lourenço tendo já todos, 
ceado andando passeando na primeira casa terrea o ditto 
Domingos Gonçalves com o ditto Belchior de Freitas (*) 


(9) «Perguntado o referido Belchior de Freitas jurou que 
não se achou presente a esta differença mas que vindo elle de 
fora, achou a estas pessoas em sua casa então lhe contarão que 
teverão porfia e diferença acerca das imagens não se lembra da 
substancia da porfia que lhe contarão nem de nada mais sabe. 
E assinou aqui em Olinda 18 junho, 94. = Belchior de Freitas». 
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vierão ambos a fallar acerca de adorar os Santos, e D 
áitio Domingos Gonçalves disse que não se podia quan- 
“do entravão na igreja assentar de joelhos nem bater 
nos peitos, e que sómente era necessario ter no peito e 
no coração confiança em Nosso Senhor por que Nosso 
Senhor não come senão corações e que somente aos 
Santos do ceo se podia adorar e que por bem de rezão 
não se podiam adorar os Santos do altar nem as ima- 
gens da igreja 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador que quando elle disse que não podiam na 
igreja ajoelhar se nem bater nos peitos se dezia elle que 
isso se não podia fazer ao Santissimo Sacramento nem 
a Nosso Senhor nem a sua imagem ou se dezia que jsso 
se não podia fazer aos Santos nem a suas imagens, res- 
pondeo que entendeo que dezia que não podiam ajoe- 
lhar se nem bater nos peitos aos Santos 

e perguntado mais disse que não sabe se estava O 
arfto Domingos Gonçalves então com alguã perturba- 
ção, lhe lembra que ho vio beber vinho a ceia e que 
isto foi despois de cea mas que sabe que he homem tido 
por sesudo e discreto e que não lhe lembra se algum 
dos sobreditos que presentes estavão o reprehendeo das 
dittas pallavras, nem se elle aporfiou nellas nem se as 
disse maes que huã vez e que elle denunciante se espan- 
tou de lhas ouvir 

e do costume disse nada. 


7 de Fevereiro de 1594. 
Antonio João contra Hieronimo Martins 


disse ser christão velho natural de Villa Nova do 
Porto filho de Joam Pirez e de sua molher Gracia Gon- 
çalves defunta, lavradores, de ydade de vinte e. sete 
annos pouco mais ou menos, casado com Maria Gom- 
çalves christaã velha na mesma Villa Nova çapateiro 
obreiro de Antonio Dias e com elle residente em Pojuca 
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junto do engenho do Coelho freguesia de Sam Miguel. 

E Denunciando disse que dia de todos os Santos o 
primeiro dia de novembro do anno de mil e quinhen- 
tos e noventa e hum estando elle denunciante no dito 
dia despois de jantar nesta villa na rua da lladeira per 
baixo da matriz assentado a sombra debaixo do alpen- 
dre da porta das casas em que morava Hieronjmo Mar- 
tins mercador christão novo que ora he já ido pera 
Lixboa irmão de Affonso Martins Agoas Mortas mer- 
cador desta villa vio estar na sua logea dianteira ao 
ditto Hieronimo Martins que he torto de hum olho e a 
hum seu jrmão mais moço cujo nome não sabe, que 
ora esta aqui em casa do ditto Afonso Martins e hum 
alfaiate cujo nome não sabe baixo do corpo morador 
nesta villa junto das casas de Francisco Fernandes ido 
Porto na rua que vai da rua de Joam Eanes pera Sancto 
Antonio, os quais todos tres jantarão naquelle dia jun- 
tos e acabavão então de jantar, e vio que ho ditto al- 
faiate pedio ao ditto Hieronimo Martins huã sua bota 
nova que estava na mesma logea pendurada em pao ou 
corda a qual bota estava rasgada pello peito do rosto 
toda atee a sola per ambas as bandas que parecia gue 
no primeiro dia que foi calçada se rasgou daquella ma- 
neira ao descalçar então o ditto Hieronimo Martins 
dixe que a ditta bota ainda avia de ter conçerto e que 
se efle calçava a ditta bota ao sabbado que ella se lhe 
não rasgara, mas que elle a calçara ao domingo que por 
isso se lhe rasgara e que logo elle denunciante ouvindo 
lhe estas pallavras lhe parecerão mal e as tomou em 
roim sentido por elle ser christão novo e fallar em 
sabbado pella ditta maneira mas que não sabe a sua 
tenção nem estava mais outrem presente que os sobredit- 
tos, e que isto vio elle estando na rua da banda de fora 
defronte da porta e lhes ouvio dizer o que ditto tem e 
que mais não sabe 

e do costume dixe nada. 
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7 de Fevereiro de 1594. 
Francisco Ferraz contra João Nunes 


disse ser christão velho natural da freguesia de 
Santiago termo da villa de Balthar do bispado do Porto, 
filho de Domingos Ferras tabellião da ditta villa e de 
sua molher Lianor Rebello, solteiro de ydade de vinte 
e nove annos pouco mais ou menos residente em Igarasu 
na cobrança dos dizimos del Rei como feitor que he de 
Christovão Paes dAltero rendeiro delles. 

E Denunciando disse que avera tres annos pouco 
mais ou menos que por toda esta terra de Pernãobuco 
foi fama publica, frequente e escandaloza e assim corria 
e se dezia geralmente por altos e baixos, honrados, bons, 
e milhores e mais gente e povo da terra que Joam Nu- 
nes christão novo mercador morador nesta villa de Olin- 
da na rua Nova della que ora dizem estar em Lixboa ti- 
nha em huã camara sua hum crucifixo (não se declarava 
se de vulto se de pentura) detras de hum servidor vaso 
immundo em que fazia suas necessidades corporais e 
que hum pedreiro (que não conhece nem sabe ho nome) 
retelhando lhe ho telhado lho vio e o manifestou e day 
nasceo a ditta fama e que o ditto Joam Nunes peitou 
ao ditto pedreiro pera que se desdixesse do que tinha 
ditto e dixesse que não lhe vira tal e que estas dittas 
cousas todas ouvio elle ditto denunciante em fama publica 
geral como ditto tem estando presente nesta terra |. 

e por não dizer mais for perguntado que mais sabe 
do ditto Joam Nunes e do ditto pedreiro em que conta 
o tem, respondeo que não sabe mais nada nem conhece 
o pedreiro e do costume dixe nada. 


7 de Fevereiro de 1594. 
João da Guarda contra Braz Fernandes 


disse ser christão velho natural de Vianna foz de 
Lima arçobispado de Braga filho de Gaspar Maciel mer- 
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cador e de sua molher Joana Dias Salgado defunctos, 
de ydade de vinte e seis annos pouco mais ou menjos 
solteiro estante e morador em Raripe termo da villa de 
Igarasu, nas terras de Francisco de Sousa dAlmeida la- 
vrador, | 

E Denunciando disse que averá tres annos pouco 
mais ou menos que estando elle em sua casa na villa de 
Igarasu onde então era morador um dia não lhe lembra 
qual nem a que ora fallando com Estevão Ribeiro que 
ora he mercador e morador nesta villa abaixo da miseri- 
cordia e com Bras Correa Dantes, morador em Igarast 
e com Bras Fernandes meirinho do campo do ditto Iga- 
rasu leo elle denunciante perante elles a bulla do papa 
Xisto quinto das graças concedidas ao Archiospital de 
Nossa Senhora em Portico graças e consolação de Roma 
aos confrades que se nella assentarem A qual bulla elle 
denunciante logo apresentou nesta mesa, e o senhor vi- 
sitador a leo, e despois de a leer lha tornou a dar e 
que despois que elle testemunha perante os sobreditos 
leo todas as graças e cousas conteudas na ditta bulla 
o ditto Bras Fernandes respondeo que não podia aver 
graças tão largas e que era impossivel aquillo e que os 
papas não passavão aquellas bullas senão pera adquerir 
dinheiro e que logo elle com os mais circumstantes O re- 
prehenderão e elle reprehendido se callou e que em seu 
siso estava o ditto Bras Fernandes e que todos se es- 
candalizarão de lhe ouvir as tais pallavras e que mais 
não sabe 

e do costume nada. 


7 de Fevereiro de 1594. 
Antonio Francisco contra Domingos Gonçalves 


disse ser christão velho natural de Lixboa filho 
de Bastiam Francisco alfaiate e de sua molher Felipa 
Nunes defunta de ydade de trinta annos pouco mais ou 
menos casado com Anna Rôiz christaã velha lavrador 
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de sua roça e nella morador na freguesia de Sam Lou- 
renço. 

E Denunciando disse que averá tres ou quatro me- 
ses pouco mais ou menos que hum dia não lhe lembra 
qual nem a que ora estando nesta villa abaixo da mise- 
ricordia nas casas de Belchior de Freitas estavão ay 
tãobem na mesma casa que era a primeira e terrea, Do- 
mingos Gonçalves lavrador tido por chrisião velho seu 
vezinho e Antonio de Britto solteiro que lhe parece mo- 
rar com sua mãi nesta villa a Sam Pedro e Francisco 
Rabello mãocebo que então estava com elle denunciante 
e ora esta com seu vezinho Paulo Gonçalves, e estando 
assim todos, elle denunciante ouvio dizer ao ditto Do- 
mingos Gonçalves que não se avião de adorar os San- 
tos do altar senão os do ceo, e o ditto Antonio de Brito 
disse que sim se avião de adorar os santos do altar com 
os santos do céo cujas imagens erão, e que inda estava 
em dizer que mais ainda avia de adorar as imagens do 
altar que os santos do céo e que estas sam as pallavras 
que ouvio dizer aos sobredittos, e não sabe sobre que 
preposito, nem lhe lembra que mais pallavras disserão 
e que entendeo que estavão em seu siso e que ellé sé és- 
candalizou de lhas ouvir, e lhes disse que não dispu- 
tassem no que não entendião e que creessem ho que 
cria a Santa Madre Igreja e do costume disse nada 
mais que o ditto Domingos Gonçalves foi casado com 
huã irmaã da ditta sua molher. 


7 de Fevereiro de 1504. 


Francisco Mendes da Costa contra o vigario 
Francisco Pinto Doutel 


disse ser meo christão novo natural de Meijão Frio 
filho de Antonio Mendes christão novo mercador e de 
sua amiga Breatis Francisca cristaã velha de ydade de 
trinta e tres annos pouco mais ou menos casado com 
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Brasia Camella mamaluca, lavrador morador na Mori- 
bara freguesia de Sam Lourenço. 

E Denunciando disse que dia de Reis ora passado 
estando o padre Francisco Pinto Doutel vigario da ditta 
igreja de Sam Lourenço fazendo nella estação ao povo 
e tratando na ditta estação acerca do Evangelho dos 
Reis Magos disse que os dittos Reis ofrecerão a Christo, 
ouro como Rei, e encenço como Deos, e mirra como 
quem se avia de mirrar na sepultura e que das dittas 
pallavras de dizer que se avia Xpô. de mirrar na sepul- 
tura murmuravão muitas pessoas e a elle denunciante 
lhe parecerão mal as dittas pallavras por quanto Nosso 
Senhor Jesu Xpô. não se mirrou na sepultura e somente 
esteve nella depositado ate resurgir no terceiro dia como 
resurgio, 

e por não dizer mais foi perguntado se entendeo 
elle bem ao ditto vigario estas pallavras e se acrecentou 
elle mais alguã outra com esta, respondeo que somente 
as sobredittas pallavras lhe ouvio na ditta estação e 
que bem o entendeo que assim as disse 

e perguntado mais disse que em seu siso estava e 
elle dezia a missa do dia e disse as dittas pallavras fa- 
zendo a estação mas que na ditta estação se agastou 
porque não forão muitos a oferta e alguns que chegarão 
a elle não ofertarão nada, então tomou ocasião de fallar 
nos Reis que de tam longe vierão ofertar as dittas cousas 
a Christo 

e do costume disse he seu amigo. 


7 de Fevereiro de 1594. 


Padre Hieronimo Braz contra Gonçalo de 
Araujo 


disse ser christão velho natural de Viana filho de 
Gonçalo Martins sombrereiro e de sua molher Lucrecia 
Bras na mesma villa de Viana moradores já defuntos, 
de ydade de trinta «e hum annos pouco mais ou menos, 
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capellão da capella de Nossa Senhora do Rosario sita 
na fazenda de Fernão Soares na freguesia de Santo Ama- 
ro e nella morador. 

E Denunciando disse que averá anno e meo pouco 
mais ou menos que em hum dia não lhe lembra qual a 
tarde em casa de Paulo Bezerra casado com Joana Ca- 
bral christão velho vianes senhor do engenho da Varzea 
estando na sua varanda elle denunciante com Gonçalo 
dAraujo procurador ora do concelho desta villa mora- 
dor na mesma fazenda de Paulo Bezerra na Varzea am- 
bos soos jugando as tabolas lançou elle denunciante 
nos dados seis e quatro e o ditto Gonçallo dAraujo 
(que elleé tem por christão velho) levantou loguo os 
dados e disse que erão quadernas, e dizendo lhe elle 
denunciante que não erão senão seis e quatro e que lhe 
creesse, então o ditto Gonçalo dAraujo lhe respondeo as 
pallavras seguintes, ainda que Deos mo diga o não 
creerei, pello que elle denunciante o reprehendeo logo 
dizendo lhe que fallara heresia e que se lembrasse de 
se vir acusar quando o Santo Officio viesse a esta 
terra e elle se calou então e não respondeo nada e que 
isto tudo passa assim como tem ditto segundo sua lem- 
brança e que não esta muito certifficado se disse elle 
as dittas pallavras na forma que aqui tem denunciado, 
porem segundo sua lembrança assim as disse o ditto 
Gonçalo dAraujo como elle aqui tem denunciado e quan- 
to a elle denunciante o reprehender logo então de he- 
resia como tem ditto nisso esta elle denunciante firme 
de certo, 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava o ditto Gonçalo dAraujo bebado ou 
fora de seu juizo com alguã perturbação, respondeo 
que não, 

perguntado mais disse que quando o sobreditto 
caso aconteceo estavão ambos soos e que o ditto Goa- 
çallo dAraujo se agastou porque perdia com o lanço 
de seis e quatro e agastado disse as pallavras que idisse 
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e que ho tem em conta de bom homem mais simplex 
que mallicioso e que elle denunciante se escandalizou 
de ho ouvir 

e do costume que he seu amigo e compadre que 
lhe bautizou huã filha. 


1 de Fevereiro de 1504. 
Francisco Camello contra Francisco Carvalho 


disse ser christão velho natural desta villa filho 
de Jorge Camello juiz ora da villa de Igarasu e de sua 
molher Isabel Cardosa e em casa delles morador na 
ditta villa de Igarasu de ydade de dezasete annos fol- 
teiro. 

E Denunciando disse que averá seis annos pouco 
mais ou menos que nesta villa na rua da Concepção 
onde então morava hum dia não lhe lembra qual estan- 
do asentado em cima de hum carro fallando elle e Fran- 
cisoo Carvalho filho de Illena Gomes enteado de Manoel 
Chaveiro morador nesta villa e com Guaspar Lopes 
filho de Antonio Lopes do Lago morador nesta villa we 
com seu irmão delle denunciante Antonio de Valcacer 
em casa do ditto seu paj morador todos quatro pratican- 
do posto que não se afirma bem se ho ditto seu innão 
e o ditto Gaspar Lopes estavão então presentes vin- 
dosse a fallar entre elles sobre o peccado de luxuria, 
disse o ditto Francisco Carvalho que não era peccado 
mortal a luxuria de dormirem os homens com molheres 
senão quando os homens dormião com suas parentas 
e que logo elle denunciante segundo lhe parece lhe 
disse que não era aquillo verdade por que tambem era 
peccado mortal dormirem os homens com molheres inda 
que não fosem suas parentas, 

e por não dizer mais foi perguntado, e disse ho 
ditto Francisco Carvalho estar em seu siso e que não 
sabe nem entendeo delle se dezia as dittas pallavras (de 
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roindade se de simplicidade que lhe parece que ambos 
são de huã mesma ydade pouco mais ou menos e do 
costume disse que são amigos. 


7 de Fevereiro de 1594. 


Padre Domingos Madeira contra o Padre 
Gaspar Soares e Gaspar Gonçalves 


disse ser christão velho natural da villa de Lea 
filho de Antonio Gomes que vevia por sua fazenda e 
dos da governança da terra e de sua molher Luzia Al- 
vares, de ydade de trinta e tres annos pouco mais ou 
menos clerigo de missa coadjutor da igreja de Santo 
Amaro e ay morador cujo pai e mãi são inda vivos le 
na ditta villa de Lea moradores bispado de Coimbra. 

E Denunciando disse que averá cinquo ou seis me- 
ses pouco mais ou menos que hum dia não lhe lembra 
qual estando em casa do vigario da ditta igreja de San- 
to Amaro Antonio André elle denunciante e o ditto 
vigario e o Padre Joam Gonçalves de Campos e o Pa- 
dre Gaspar Soares capellão de Cosmo Rôiz moradores 
todos na mesma freguesia asentados a mesa todos qua- 
tro acabando de jantar começarão a praticar em boa 
conversação e estando assim não lhe lembra sobre que 
fundamento mem preposito o ditto clerigo Gaspar Soares 
(ao qual não conhece se he cristão novo se velho) disse 
as pallavras seguintes, cam bom he Deos então o ditto 
padre Joam Gonçalves Campos lhe disse que como dezia 
elle aquella pallavra, cam então ho ditto Quaspar Soares 
tornou a dizer as pallavras seguintes, digo bem, cam, 
judeu, perro, elle não nasceo dos judeus? Então elles 
todos circunstantes o reprehenderão de elle dizer tais 
pallavras contra Deos então o ditto Guaspar Soares 
tornou a dizer as pallavras seguintes, ainda digo, cam, 
judeu, perro, arrenegado, pois elle nasceo do povo ju- 
daico, então elles circunstantes ficárão confusos sem 
fallar por hum breve espaço de tempo, com admiração 
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de verem ao ditto Gaspar Soares chamar tais nomes 'a 
Christo Nosso Senhor, então o ditto Gaspar Soares vem- 
do os assim confusos lhes disse que elle se avia de ver 
accusar a esta mesa desta visitação do Santo Officio que 
já então avia poucos dias estava nesta terra, e então pe 
não fallou mais nesta materia e se apartarão. 

Denunciou mais que na mesma conjunção de tempo 
do caso sobreditto pouco mais ou menos hum dia es- 
tando a porta da ditta igreja de Santo Amaro sendo 
domingo ante missa, reprehendeo a hum seu fregues 
chamado Guaspar Gonçalves lavrador, casado, na fazen- 
do de Cosmo Róiz, dizendo lhe que viessem a missa 
todos os domingos e dias sanctos por quanto era nisso 
negligente, então o ditto Gaspar Gonçalves lhe respon- 
deo, que elles não erão obrigados a ouvir missa mais 
que nos domingos e não nos dias sanctos, então elle 
denunciante o reprehendeo dizendolhe que .todos erão 
obrigados a ouvir missa domingos e santos conforme o 
preçepto da Santa Madre Igreja, e o ditto Gaspar Gon- 
çalves não replicou e se callou 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estavão os dittos denunciados bebados pu 
com alguã perturbação fora de seu juizo quando disse- 
rão as dittas pallavras, respondeo que o clerigo Guaspar 
Soares tinha bebido francamente ao jantar e o caso 
aconteceo sobremesa e entendeo delle per modos e sinais 
que mostrou que estava perturbado do vinho, e que 
quanto ao Gaspar Gonçalves que estava em seu siso, 

e perguntado mais disse que não lhe lembra se nos 
dittos casos se acharão presentes mais alguãs outras 
pessoas e que elle se escandalizou de ouvir todas as 
dittas pallavras e do costume disse nada somente que 
he amigo delles. 
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1 de Fevereiro de 1594. 
Thomé Dias contra Maria de Paiva 


disse ser christão velho natural de Lisboa filho 
de Joam Dias homem do mar e de sua molher Breatiz 
Fernandes defuncta de ydade de trinta é cinquo annos 
casado com Maria de Mattos christaã velha lavrador e 
morador nas terras de Agostinho de Olanda na fregue- 
sia de Santo Amaro. 

E Denunciando disse que de cinquo annos a esta 
parte tem elle denunciante jantado per muitas vezes 
com o ditto Agostinho de Olanda christão velho e com 
sua molher Maria de Paiva mea christaã nova filha 
de Balthesar Leitão christão velho pai do sogro delle 
denunciante e filha de sua molher Ines Fernandes chris- 
taã nova filha de Branca Dias defunta, e per muitas 
vezes avendo na mesa cação e raia, a ditta Maria de 
Paiva (*) o não quis comer nunca e alguãs dezia 'na 
mesma mesa perante elle que não comia o ditto peixe, 
cação e raia, por que lhe embrulhava o estomago e que 
tãobem não comia lamprea por que lhe parecia cobra 
e dezia tambem que quando tinha arraia e litão sequos 
que vem de Portugal que os comia por que esses lhe 
não embrulhavão o estomago, mas contudo que por 
quanto ella tem parte de christaã nova tomou elle de- 
nunciante algum escrupulo de lhe veer não comer Oo 
ditto peixe sem escama raia, e cação, mas que outra 
nhuã cousa lhe vio fazer das contheudas no Editto da 
fee e monitorio geral mas antes a tem por boa christaã 
e a vee confessar muitas vezes e comungar no anno é 
esmolar e fazer outras obras de boa christãa. 

e do costume disse que ha ditta Maria de Paiva he 
tia de sua molher. 


(*) «Esta Maria de Paiva voo a Mesa no tempo da graça 
em Pernambuqo e dixe que ella não come cação nem raia fresca 
por nojo e não por seremonia. E por dizer isto por este moda 
se não lançou em livro». 
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Bastião Pires da Abrigueira contra Francisco da Rocha 
e Alberto Carlos, inglez. 


disse ser christão velho natural de Santiago de Fon- 
tam do Arçobispado de Braga filho de Pedreanes dAbri- 
gueira procurador das feiras de Betorinho, morador no 
ditto Fontão e de sua molher Ana Anes, defunta, de 
ydade de quarenta annos pouco mais ou menos veuvo 
casado que foi com Margayda Gonçalves christaã velha 
Que no ditto Fontão fallesceo carreiro, que tem carro 
e bois de seu, estante nesta Capitania na fazenda (de 
Duarte Dias Enriques freguesia de Santo Amaro. 

E Denunciando disse que averá seis annos pouco 
mais ou menos, que elle se embarcou em Vianna em 
huã nao que diziam ser de Francisco da Rocha na 
qual vinha o ditto Francisco da Rocha que ha trouxera 
de Inglaterra e vinhão, afora outra gente, alguns ingle- 
zes e escosceses e outros estrangeiros, e sua dereita 
viagem era pera Angola na qual tomarão a ylha da 
Palma onde despois de desembarcados veo o vVigario 
da cidade da Laguna e prendeo da parte da Santa Inqui- 
sição ao ditto Francisoo da Rocha como Capitão e se- 
nhorio da ditta nao ingresa e a todos os mais ingreses 
e estrangeros que nella vinhão, e mandou tomar as 
vellas e aparelhos da nao e a fazenda que nella vinha 
e despois destas dilligencias feitas mandou o ditto vi- 
gario e por sua ordem encaminhou ao ditto Francisco 
da Rocha á Inquisiçam da Gram Canaria o qual Fran- 
cisco da Rocha levou consigo dous dos ingreses hum 
se chamava mestre Richarte o outro não lhe lembra 
como se chamava e elle denunciante foi em companhia 
do ditto Francisco da Rocha servindo-o, e chegarão 
todos quatro á Gram Canaria e forão a casa dos In- 
quisidores e o ditto Francisco da Rocha com os dous 
ingreses foi per espaço de alguns quinze dias todos os 
dias a Inquisição fallar com os inquisidores e elle de- . 
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nunciante ficava guardando lhe a espada na porta da 
rua e despois de passados os dittos dias o ditto Fran- 
cisco da Rocha se tornou com elle denunciante pera a 
ditta ylha da Palma dizendo que os dittos dous ingreses 
ficavão presos na ditta Grão Canaria tendo a ditta cida- 
de por prisão e que trazia despacho da ditta Inquisiçam 
pera lhe desembarguarem a ditta nao e fazenda e outra 
zaura mais que com ella trazia, e pera elle tornar a 
mesma Gram Canaria e levar consigo dous ingreses 
que na ditta Palma deixara e que pera isto dera na mes- 
ma Gram Canaria fiança e ficara por seu fiador Joam 
Cortes dos Rios e assim se vierão ambos á ditta ylha 
da Palma onde se tornou a embarcar o ditto Francisco 
da Rocha e embarcou comsigo aos dittos dous ingrests 
que dezia lhe ser mãodado na ditta inquisição que os 
levasse laa sob a ditta fiança os quaes erão, Alberto 
Calros, e mestre Gonejro e na ditta nao se embarcou 
elle denunciante tambem com elkd e forão a Angola 
e de Angola a Bahya e da Bahya vierão a este Pernão- 
buco e não quis o ditto Francisoo da Rocha levar os 
dittos ingreses a Inquisição da Gram Canaria, como fi- 
cava obrigado, e na ditta navegação da Palma pera An- 
golla morreo hum dos dittos dous ingreses chamado 
mestre Goneiro, e a este Pernãobuco veo ter o outro 
chamado Alberto Calros o qual inda ora he morador 
nesta villa, e usa de mercancia na rua de Janafonso 
por detras de Sam Pedro, 

e que averá dous annos pouco mais ou menos que 
estando hum dia não lhe lembra qual nem a que ora, 
no engenho do mesmo Francisco da Rocha na mesma 
freguezia de Santo Amaro praticando com o ditto Alberto 
Calros e com Manoel Lopes (*) mamaluco lavrador sol- 


(”) «Perguntado o referido, respondeo, jurou que ouvio 
dizer não lhe lembra a quem que Alberto Carlos ingres dixera 
que não avia mais que doze apostollos no paraiso, e que .elle 
referido contou perante muitos isto que ouvira. Mas que elle re- 
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teiro que então era vezinho do ditto engenho, e ora lhe 
pareçe morar no cabo e com outros mais não lhe lembra 
quaes, vindo se a fallar do Arçobispo de Braga frej 
Bartholomeu dos Martires que morrera sancto disse ho 
ditto Alberto Carlos que não avia no mundo mais que 
doze santos, então hum dos circunstantes (que lhe parece 
que era Joam da Rocha que ora está no mesmo enge- 
nho) o reprehendeo mas contudo o ditto mgres não se 
desdisse e calou se, e tinha ditto então mesmo que não 
avia mais que doze Santos e que assim o faria certo. 

E por não dizer mais foi perguntado se estava O 
ditto ingres Alberto Carlos quando disse as dittas palla- 
vras bebado ou fora de seu juizo, respondeo que não 
sabe nem lhe lembra disso, 

perguntado onde está ora o ditto Francisco da Ro- 
cha, respondeo que élle he natural da villa de Viana foz 
de Lima e nella casado e pera laa se foi na mesma nao 
daqui avera ora cinquo amos pouco mais ou menos, 

e perguntado que pessoas poderão informar mais 
da ditta prisão que se fez na ditta ylha da Palma: pella 
Santa Inquisição, respondeo que disso devem tambem 
saber, o ditto Joam da Rocha e hum mancebo chamado 
Domingos (*) que está no - mesmo engenho e hum 
criado do ditto Francisco da Rocha chamado André (de 
que dará rezão Thomas Bibintão, que vierão na mesma 
nao e se acharão lá presentes, e Gaspar da Rocha (**) 


ferido não esteve presente quando o ditto ingres isso dixe nem 
lhe lembra que tal nem outras cousas semelhantes ouvisse no 
mesmo ingres, e do costume disse nada e assinou aqui. = M.! 
Lopez. 

(”) «Perguntado este Domingos jurou que vio que Fran- 
cisco da Rocha foi para a Canarea e que não sabe a causa disso, 
€ que levou consigo alguns ingreses que la deixou e assinou (Uma 
cruz)». 
(*”) «Perguntado o referido Gaspar da Rocha, jurou que 
averá 7 ou 8 annos que com seu irmão foi á ilha da Palma e 
que os iInquisidores da Gram Canaria mandaram laa ir ao ditto 
seu irmão o qual levou comsigo dous ingreses dos que trazia nas 


226 Contra Antonio do Valle 


irmão do mesmo Francisco da Rocha que tambem laa se 
achou presente e andava por capitão da Zaura, que he 
mercador e ora estante nesta villa na rua da Sarralheira, 

e perguntado mais disse que quando o ditto ingres 
disse que não avia mais que doze santos elle denunciante 
com os mais circunstantes se escandalizarão por quanto 
sabem que sam muitos mais os santos de que a Igreja 
faz menção e do costume disse nada. 


7 de Fevereiro de 1594. 
Manoel Marques contra Antonio do Valle 


disse ser christão velho natural da villa de Estremoz 
filho de Afonso Rôiz e de sua molher Luisa Fernandes 
lavradores nos Coutos moradores junto da mesma villa, 
de ydade de trinta annos pouco mais ou menos solteiro, 
feitor de André Rôiz e na sua fazenda morador em Ja- 
boatam freguesia de Santo Amaro. 

E Denunciando disse que elle conhece bem a Anto- 
nio do Valle manoebo que será ora de trinta annos, 
alvo barbilouro, de bom corpo alto e gentilomen e bem 
asombrado do rosto, natural de Arrayolos o qual muitos 
annos ha casou com Ana Garcia filha de André Garcia 
alcaide da ditta villa de Estremoz e despois de casar 
com ella a levou pera Arrayolos onde aconteceo hum 
homezio da morte de hum juiz e doutros casos em que 


mãos os quais ficaram la na Gram Canaria, donde o ditto seu 
irmão tornou para a Palma deixando la fiança de tornar la nam 
sabe para que com a nao na qual estavão muitos estrangeiros hum 
dos quais era Alberto Carlos ingres que nesta villa anda. E que O 
ditto seu irmão nam tornou nem levou a nao á ditta Gram Cana 
ria pello que inda averá tres amos andava o ditto seu irmão 
em Lixboa com o cardeal em requerimento sobre lhe desobrigarem 
a ditta fiança que deu da qual não sabe se he já desobrigado. E 
que mais não sabe e assinou e do costume nada mais e que he 
amigo do ditto Alberto Carlos. Olynda 9 junho de 1595, = G.* 
da Rocha». 


Contra Antonio do Valle 227 


o ditto Antonio do Valle foi culpado pello que se absen- 
tou e veo ter a estas partes do Brasil e averá ora anno 
e meo pouco mais ou menos que estando elle denunciante 
em Angolla foi laa ter o ditto Antonio do Valle que hia 
da Capitania de Sam Vicente o qual Antonio: do Valle 
pello conhecer lhe fallou e lhe disse que elle vinha da 
ditta Capitania de Sam Vicente e que rella se casara 
com huã filha do Capitão della por quanto sua molher 
Anna Garcia era defunta em Portugal então elle denun- 
ciante com medo do ditto Antonio do Valle lhe não fazer 
algum mal se callou e lhe não quiz dizer como a ditta 
sua molher Anna Garcia ficava viva e não era morta 
como elle dezia por que outros seus naturais tambem 
lhe disserão que o ditto Antonio do Valle levou de hum 
punhal pera matar hum mancebo que lhe disse que a 
ditta sua molher ficava viva, e alkedm do ditto Antonio 
do Valle dizer a elle denunciante que estava casado em 
Sam Vicente tambem em Angolla tanto que elle chegou 
se disse pubricamente que elke6 era casado duas vezes e 
que tendo sua molher viva em Portugal se casara em 
S. Vicente com a filha do Capitão 

e por não dizer mais foi perguntado se ho vio elle 
receber com a ditta Anna Garcia, respondeo que ho não 
vio reçeber com ella mas que he çerto e notorio rece- 
bella em façe de igreja na igreja de Sancto André kem 
Estremoz donde ella era freguesa e como casados legiti- 
memente viverão publicamente, e tem da ditta sua mu- 
lher Ana Garcia huã filha pequena, 

e perguntado mais disse que ha dous annos que elle 
denunciante se partio de Estremoz e vio ficar viva a 
ditta Anna Garcia com a ditta menina em casa do ditto 
seu pai André Garcia em Estremoz 

e do costume disse nada. 
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1 de Fevereiro de 1594. 
Duarte de Sá contra João Nunes 


disse ser christão velho e ter raça de christão novo 
pella parte de sua mãi não sabe de que maneira, natural 
de Barçellos arçobispado de Braga filho de Antonio Ma- 
hia christão velho tabalião do pubrico e judicial da dita 
villa de Barçellos e de sua molher Isabel Dias de Saa 
que dizem ser de nação de christãos novos não sabe se 
toda se em parte, defunctos, de ydade de trinta e oito 
annos pouco mais ou menos casado com Joana Tavares 
christãa velha dos da governança desta villa morador 
na sua fazenda freguezia de Sancto Amaro. 

E Denunciando disse que averá tres annos pouco 
mais ou menos que elke vio correr per toda esta terra 
pubrica fama geralmente ditto por todos assim honrra- 
dos, relligiosos e leigos, bons e milhores da terra, como 
pella mais gente e povo della, que hum pedreiro chamado 
per sobre nome o Silva andando retelhando huã camara 
de Joam Nunes christão novo mercador morador que era 
nesta villa vio na ditta camara estar hum crucifixo de- 
tras da cama do ditto Joam Nunes junto de hum seu 
Servidor vaso immundo em que elle fazia suas necessi- 
dades oorporaes, a qual fama era muito frequente e com 
grande escandallo e admiração de todos e na conjunção 
do ditto tempo vio elle denunciante ao ditto pedreiro 
Silva estar preso na cadea desta villa e deziam que ho 
mãodara prender o vigario da vara ecclesiastica Diogo 
do Couto pera se certificar deste caso 

e por não dizer mais foi perguntado de que era O 
crucifixo, respondeo que não se declarava inais que hum 
crucifixo sem dizerem de que era nem se era de vulto 
nem se de pintura, 

e perguntado em que conta tem ao ditto pedreiro 
e ao ditto Joam Nunes, respondeo que elle conheceo 
ao ditto pedreiro, e o tinha em conta de homem de bem 
e de verdade, o qual he já fallescido e fallesceo na casa 
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e de verdade, o qual he já fallescido e fallesceo na casa 
da misericordia desta villa não sabe de que e que quan- 
to a João Nunes ouvio dizer que era largo da conciencia 
nos seus contractos e que elle mesmo lhe disse que tinha 
a biblia em latim e que a dera ao Padre frej Melchior 
comissario dos Capuchos deste Brasil e do costume disse 
que he amigo de Joam Nunes e tem recebido delle mui- 
tas amizades. 


8 de Fevereiro de 1594. 


Manoel Vaz Guantes contra Alberto Carlos, 
inglez 


disse ser christão velho natural da cidade de Braga 
filho de Alvaro Luis não tinha officio vivia por sua fa- 
zenda e de sua molher Isabel Vaz defunctos, de ydade 
de quarenta e tres annos, casado com Margayda Apa- 
riça, lavrador de suas roças e terras morador nellas na 
freguesia de Santo Amaro. 

E Denunciando disse que averá cinquo annos pouco 
mais ou menos que estando elle na fazenda de Manoel 
Leitão em que então morava na mesma freguesia je 
Santo Amaro, hum dia não lhe lembra qual e parece jhe 
que era vespera de huã festa de Nossa Senhora despois 
dee jantar se ajuntarão e acharão na ditta fazenda em 
sua casa Alberto Carlos ingres de nação que trata em 
mercancias morador ora nesta villa e Joam da Rocha 
Paris solteiro morador nq engenho de Francisco da Ro- 
cha na freguesia de Sancto Amaro e Diogo da Costa 
Calheiros (*) e André Caldeira solteiro moradores na 


€) «Perguntado o referido Diogo da Costa Calheiros 
christão velho solteiro de idade de 28 annos jurou que comente 
lhe lembra ter se com este ingres perante os aqui nomeados huã 
tarde em casa de Manoel Vaz Guantes huã porfia. Mas que não 
se lembra qual era a sustancia” da porfia nem sobre que altercarão 
€ que nada mais sabe, e do costume disse que he amÃ£o deste in- 
gres Alberto Carlos e que as vezes come e bebe com elle. B 
assignou aqui em Olinda. 28. maio. 1594. = Diogo da C%. 
Calheiros». 
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mesma freguesia, e estando assim todos em boa pratica 
e conversação veo elle denunciante a fallar no arçobispo 
de Braga fre; Bartholomeu dos Martires como era hum 
homem tido por santo e que se dizia delle que sendo 
vivo fizera hum millagre, então ho ditto ingres Alberto 
Carlos respondeo, que não podia ser homem vivo fazer 
milagres e que somente os doze apostollos sendo vivos 
fizerão no mundo mylagres e que outro nenhum sancto 
em vida sendo vivo fizera milagres por que erão homens 
como nós, então elle denunciante o reprehendeo dizendo 
lhe que afora os Apostollos de Christo tãobem outros 
muitos sanctos fizerão na terra millagres sendo vivos, 
ao que ho ditto ingres Alberto Carlos lhe respondeo, 
que não se podiam chamar sanctos os homens enquan- 
to erão vivos, e alegou com a freira dAnunciada que lhe 
chamavão freira sancta, e dizendo lhe elle denunciante 
quee elle era ingres de terra de luteranos onde se não 
dezia missa o ditto Alberto lhe respondeo que elle era 
muito bom christão e que inda que na sua terra não se 
dezia missa que se lhes lião os Evangelhos e criam 
nelles. 

E por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava o ditto Alberto Carlos bebado ou 
fora de seu juizo quando disse as dittas pallavras, res- 
pondeo que o caso foi despois de jantar e lhe pareceo 
estar o ditto Alberto algum tanto quente do vinho, 

e perguntado se algum dos circunstantes o repre- 
hendeo mais, disse que tambem o reprehendeo o ditto 
Joam da Rocha, 

perguntado se elle ou algum dos circunstantes disse 
ao ditto Alberto que na sua terra não obedeciam ao 
papa, respondeo que não lhe lembra se nisso se lhe 
fallou, | 

e perguntado mais disse que todos se escandalliza- 
rão de ouvir ao ditto ingres o sobreditto e que nada 
mais lhe tembra, 

e perguntado se foi a pratica do ditto Alberto so- 
mente sobre não se poderem chamar sanctos os homens 
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sendo vivos, ou se foi tambem sobre não aver mais 
santos que vivos fizessem milagres, que somente os 
doze Apostollos, respondeo que a primeira cousa que o 
ditto Alberto disse foi que somente os doze Apostollos 
de Christo, fizerão milagres sendo vivos, e que outros 
nenhuns sanctos fizerão que nem podiam fazer milagres 
sendo vivos por que erão homens como nós e despois 
que elle denunciante o reprehendeo, disse o ditto Alberto 
a segunda cousa, que não se podiam chamar sanctos 
os homens em quanto erão vivos por que erão homens 
como nós, e antes de sua morte podiam perder a sancti- 
dade e deixar de ser sanctos, e que todo o sobreditto 
assim passou como aqui tem declarado, e que elle não 
sabe com que animo e tenção o ditto ingres disse as 
dittas cousas, 
e do costume disse nada. 


8 de Fevereiro de 1594. 


Jeronimo Pardo Barros contra o vigario Fran- 
cisco Pinto Doutel 


disse ter raça de christão novo e ser natural da 
cidade de Lixboa filho de Francisco Pardo meo christão 
novo e meo biscainho filho de pai biscainho e de mãi 
christãa nova, lavrador, morador nesta Capitania e de 
sua molher Caterina Lopez christãa velha já defunta a 
qual elle matou de preposito com huã estocada na cal- 
cada do Carmo em Lixboa sendo elle então mancebo 
de dezasete annos, casado com Faustina de Valadares 
christãa velha lavrador nas terras de Ambrosio Fernan- 
des Brandão, e nellas morador na freguesia de Sam 
Lourenço, de ydade ora de trinta e tres annos. 

E Denunciando disse que dia de Reis deste anno 
presente estando na ditta igreja de Sam Lourenço o vi- 
gario della Francisco Pinto Doutel fazendo a estação 
sendo elle mesmo o que dezia a missa tractou acerca do 
Evangelho que os Reis do Oriente vierão adorar o me- 
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nino Jesus e disse que lhe offerecerão ouro, como O ge- 
nhor do mundo, e incenço como a Deos do ceo, e mirra 
como a homem que era e que avia de ser morto e se 
pultado, e consomido, e mirrado na sepultura, e que 
estas forão as formais pallavras que o ditto vigario 
disse, as quaes elle denunciante logo no mesmo dia es- 
creveo e tomou em lembrança pera as denunciar nesta 
mesa, por quanto parecerão mal a alguãs pessoas e se 
escandalizarão dellas 

€ por não dizer mais foi perguntado se estava p 
ditto vigario em seu siso ou com alguã perturbação, res- 
pondec que não lhe vio nenhuã perturbação mais que 
vello fallar muito agastado com muita collera a qual 
elle costuma tomar facilmente com qualquer leve occa- 
sian e que isto foi estando elle dizendo missa donde 
deoeo a fazer a estação, 

e do costume disse que he seu amigo mas que sem 
embargo da amizade esta he a verdade que aqui tem 
denunciado por descargo de sua conciencia. 


8 de Fevereiro de 1594. 
Pero Luis contra Antonio Vilhete, flamengo 


disse ser christão velho natural do termo de Bra- 
cellos julgado de Vermoim filho de Pero Luis e de sua 
molher Caterina Gonçalves lavradores laa moradores de 
Ydade de trinta annos solteiro carreiro com seus bois e 
carros, morador no engenho de Fernão Soares em Sua- 
suna freguesia de Sancto Amaro. 

E Denunciando disse que averá tres meses pouco 
mais ou menos, que hum dia não lhe lembra qual ps- 
tamdo na casa do ditto engenho elle denunciante e Ma- 
noel Pinto lavrador seu vezinho e Salvador Jorge mestre 
daçuquere do ditto engenho e Antonio Vilhete framengo 
de nação emcaixador dos açuqueres do ditto Fernão 
Soares todos quatro praticando dixe o ditto Manoel 
Pinto (por que se fallava acerca do outro mundo) que 
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no outro mundo avia hum soo paraiso € hum .soo inferno, 
e hum soo purgatorio, então o ditto Antonio Vilhete 
disse que o purgatorio era por ay ao pee de hum pao 
e ao pé de huã pedra ou onde Deos queria e acabando 
de dizer isto se sorrio, e logo elle denunciante tomou as 
dittas pallavras em sentido de ho ditto Antonio Vilhete 
negar ho purgatorio do outro mundo, e lhe parecerão 
mal por elle seer estrangero e se foi e apartou delles e 
ficarão os dittos tres praticando inda sobre o mesmo 

e mais não vio nem se passou per ante elle sobre 
este caso e que perante elle nenhum dos circunstantes 
lhe replicou porque elle denunciante logo se foi no ditto 
ponto mas despois que se elle foi como quer que fica- 
vão ainda na mesma pratica poderia seer algum repli- 
car lhe mas ho que mais nisso se passou elle o não sabe 

e perguntado se estava o ditto framengo bebado pu 
fora dee seu juizo respondeo que não mas antes estava 
em seu siso 

e perguntado mais disse que ho ditto framengo disse 
as dittas pallavras soo huã vez perante elle, 

e perguntado mais disse que ho ditto framengo 
perante elle não disse claramente que não avia o purga- 
torio do outro mundo, nem aporfiou, mas somente disse 
as dittas pallavras as quaes elle denunciante tomou 
nesse sentido de negar o purgatorio porem não sabe 
sua tenção, 

e do costume disse nada. 


8 de Fevereiro de 1594. 


Paulo Ferreira contra o vigario Duarte Pe- 
reira 


disse ser christão velho natural da cidade do Porto 
filho de Antonio .Ferreira homem do mar pilloto e de 
sua molher Maria Alva defunctos moradores que forão 
no mesmo Porto de ydade de cincuoenta e dous annos 
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pouco mais ou menos solteiro que nunca casou lavrador 
morador nas terras de Estevão Alvo seu primo freguesia 
de Santo Antonio. 

E Denunciando disse que confessandosse elle na 
quaresma do anno de noventa e dous ao seu vigario 
o padre Duarte Pireira que jnda ora ho he lhe pergun- 
tou na confissão hum caso de que elle denunciante tinha 
escrupulo, contra Pero Fernandes seu genro christão 
novo que era, que dizendo elle denunciante hum dia ao 
ditto seu genro, que aviamos de ter amor a Nosso Se- 
nhor pera termos fee, o ditto seu genro lhe respondeo 
que aviamos de creer o que cree a Sancta Madre Igreja, 
da qual resposta tomou elle escrupulo como que lhe 
contradizia avermos de ter amor a Nosso Senhor €e pera 
sua quietação contou isto, na confissão ao ditto seu 
vigario e o ditto seu vigario então encarecendo lhe que 
era bom ter amor a Deos lhe disse as pallavras seguin- 
tes. Dado caso que a igreja vaa errada, contudo sempre 
avemos de ter muito amor a Nosso Senhor. As quais 
pallavras que o ditto vigario disse, dado caso que a 
Igreja vaa errada parecerão logo mal a elle denunciante 
mas não lhas contradisse, e despois de ora o Santo Offi- 
cio estar nesta terra perguntou elle denunciante ao mes- 
mo vigario se era elle denunciante obrigado vir denunciar 
isto, e respondeo lhe que não, mas não lhe perguntou 
se era obrigado vir denunciar as dittas pallavras que 
lhe ouvio declaradamente, senão aquelle caso que tinha 
praticado com elle, pelo que entendeo elle denunciante 
que quando lhe elle respondeo que não era pello caso 
do ditto seu genro, e despois perguntando elle a outros 
confessores se era obrigado denunciar contra o ditto 'vi- 
gario as dittas pallavras lhe disserão que sim e por isso 
faz esta denunciação 

e perguntado se estava o ditto vigario em seu siso, 
respondeo que lhe parece que sim, e não lhe alembra se 
era pela menhãa se a tarde. 

e do costume disse nada. 
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TERMO COMO SÃO ACABADOS OS TRINTA 
DIAS DA VILLA DE IGARASU & DAS MAIS 
FREGUESIAS DE TODO PERNAMBUCO, 

& DA DESFIXAÇÃO DOS EDICTOS DA FEE 
E DA GRAÇA & ALVARÁS, ETC. 


Aos oito dias inclusive do mes presente de fevereiro 
do Anno de mil e quinhentos e noventa e quatro se 
acabarão os trinta dias da graça e termo que o senhor 
visitador do Santo Officio Hector Furtado de Mendoça 
concedeo nesta Capitania de Pernãobuco aos moradores, 
stantes, vezinhos, et rezidentes da villa de Igarasu e das 
mais freguesias, de Sam Lourenço, Santo Amaro, 
Santo Antonio no cabo de Sancto Agostinho, e de 
Sam Miguel de Pojuca além do cabo (que sam todas 
as que mais são nesta Capitania afora as declaradas no 
aucto da Primeira graça) Pera virem perante elle se- 
nhor a confessar suas culpas pertencentes ao Santo Offi- 
cio e dizer e denunciar as que soubessem de qualquer 
pessoa. E por quanto os Vigarios das dittas igrejas, e 
outrosi pera mais abastança os capellãis das capellas a 
ellas anexas, Miguel Alfar vigario dos Santos Cosmo 
é Damiam, na villa de Igarasu Francisco Pinto Dou- 
tel vigario de Sam Lourenço, e o capellão Gaspar Ma- 
noel da Capella de Samtiago em Camaragibi anexa a 
dicta igreja Domingos Madeira coadjutor de Sancto 
Amaro por o seu vigario Antonio André estar cego, e os 
capellãis Hieronimo Bras da capella de Nossa Senhora 
das Candeas e Gaspar Soares da capella de Nossa Se- 
nhora da Guia anexas á dicta igreja Duarte Pireira 
vigario de Sancto Antonio, e os capellãis Balthesar Ca- 
mello da capella de Sam Joam e Jorge Fernandes da 
capella de Nossa Senhora dAnunciação anexas a dicta 
igreja E Paulo Rôiz de Tavora vigario de Sam Miguel 
e o Capellão Cosmo Neto da capella de Santa Luzia 
anexa a dicta igreja, todos publicarão nas dittas suas 
igrejas e capellas (cada hum na sua) ha missa na esta- 
ção aos nove dias do mes de janeiro primeiro domingo 
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despois da festa dos Reys proxima passada os Edictos 
“da fee, e Monitorios gerais e os Edictos da graça, e os 
traslados autenticos do alvará de Sua Magestade do 
Perdão das fazendas, e os fixárão nas portas principais 
das dictas igrejas e capellas e nellas estiverão fixados 
até os dictos oito dias inclusive de este mes de fevereiro 
em que se acabou a dicta graça e termo, como tudo lar- 
gamente constou per certidôis dos dittos vigarios, coad- 
jutor e capellãis, autenticas e solennizadas com testemu- 
nhas nellas asignadas de como era verdade o conteudo 
tiellas, postas ao pé e nas costas dos dictos papeis, que 
das dictas portas tirárão e desfixarão despois de acaba- 
do os dictos trinta dias e já na mesa da visitação ido 
Sancto Officio apresentarão, do que tudo eu notario dou 
minha fee passar assim na verdade, mandou ho ditto 
senhor visitador pera sempre disto constar fazer aqui 
este termo em que assignárão todos os dittos vigarios 
coadjutor, e capellãis nesta villa de Olinda capitania de 
Pernãobuco aos dezoito dias do mes de fevereiro do 
anno de mil e quinhentos e noventa e quatro no qual 
tãobem com ho ditto senhor assignei de meu sinal raso. 
Manoel Francisco notario do Santo Officio nesta visita- 
ção do Brasil que o escrevi. — Heitor Furtado de Men- 
doça — Manoel Francisco — Hieronimo Bras — Paulo 
Rôiz de Tavora — Duarte Ferreira — Gaspar Manoel 
dAlmeida — o padre Miguel Alfar — Jorie fernandez — 
o padre Francisco Pinto Doitel — Baltezar Camello — 
Q padre Cosmo Neto — Domingos Madeira — Gaspar 
Soares Figueiroa. 


FIM DOS TRINTA DIAS DA VILLA DE IGA- 
RASU, & MAIS FREGUESIAS DE TODO 
PERNÃOBUCO 


21 de Fevereiro de 1594. 
Pedralvares contra Diogo Nunes 


| disse ser mamaluco natural desta capitania filho 
dAlvaro Pirez dAllegrete homem branco e dos da go- 
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vernança desta terra e de huã sua escrava brasilla, cha- 
mada Breatiz defunctos de ydade de trinta e oito annos 
pouco mais ou menos casado com Caterina de Bairros, 
morador na Varzea de Capibaribi freguesia de Nossa Se- 
nhora do Rosario, 

e perguntado se veo elle alguã vez a esta mesa 
respondeo que sim veo no tempo da graça dizer alguãs 
cousas leves de si mesmo, e que elle senhor ho mão- 
dara comfessar e trazer scripto do confessor ao que elle 
logo satisfizera, 

e perguntado se sabe ou sospeita pera ho que he 
chamado ora a esta mesa, Respondeo que não, 

perguntado que cousas sabe de alguã pessoa que 
dixesse ou fizesse contra nossa Santa fee, respondeo que 
disso lhe não lembra ao presente nada, 

perguntado se ouvio alguã vez fallar ou dizer que 
não era peccado dormir carnalmente com molher solteira 
ou alguã cousa outra de semelhante materia, respondeo 
que he verdade que agora neste ponto lhe lembra que 
averá tres ou quatro annos pouco mais ou menos que 
estando elle na Parayba trabalhando no engenho de 
Diogo Nunes christão novo que ora está nesta villa hum 
dia não lhe lembra qual estando elle testemunha e seu 
irmão Miguel Pires e Bras Francisco morador na Pa- 
rayba todos tres carpinteiros carpentejando na obra ido 
dito engenho acabando de almorçar ou de jantar chega- 
rão aonde elles estavão assim carpentejando o ditto Dio- 
go Nunes, e Adriam de Gois pedreiro que então traba- 
lhava nas casas das caldeiras do ditto engenho; e ora esta 
nesta villa os quais ambos hiam aporfiando, e como che- 
garão a elles disse o ditto pedreiro pera elles pergun- 
tando lhes se era pecocado dormir camnalmente com huã 
molher solteira ou com qualquer negra da terra pagan- 
do lhe seu trabalho, e llogo o-ditto pedreiro fazendo esta 
pergunta juntamente dezia e affirmava que sim era pe- 
cado dormir carnalmente com qualquer molher solteira 
ou negra inda que lhe pagassem, e o ditto Diogo Nunes 
dixe então e sostentou que não era peccado dormir 
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carnalmente com molher solteira ou com huã negra pa- 
gando lhe e logo elle testemunha com os dittos seu 
irmão e companheiro carpinteiros o reprehenderão e elle 
testemunha lhe disse que sim era aquillo peccado e que 
se callase o ditto Diogo Nunes não dixesse o que dezia 
por que a verdade era o que o ditto pedreiro dezia, então 
o ditto Diogo Nunes se calou e não repetio mais, e que 
isto he o que lhe lembra e que isto passou assim perante 
elle testemunha e que de mais não sabe nem se lembra 
e que tambem se lembra que despois de elles todos dize- 
rem que o sobreditto era peccado dixe o ditto Diogo 
Nunes que já que elles todos deziam contra elle em con- 
trairo do que elle dezia que não queria aprofiar com 
elles e que se queria callar 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava o ditto Diogo Nunes bebado ou com 
alguã perturbação fora de seu juizo, respondeo que não 
mas antes he homem que se preza de ter bom saber e 
que em seu sizo estava, e de siso fallava as dittas pal- 
lavras hereticais 

e perguntado mais disse que não lhe lembra se 
estava mais alguêe presente, e que elle testemunha se es- 
candalizou e lhe parecerão mal as dittas pallavras que 
ho ditto Diogo Nunes disse não ser peccado a ditta 
fornicação e do costume disse nada mais que são ami- 
gos elle e o ditto Diogo Nunes e sempre o forão 


25 de Fevereiro de 1594. 


Manoel Lopes contra a mulher de Antonio 
Gonçalves Manaya 


disse ser mamaluco natural de Porto Seguro filho 
de Lopo Alvares homem branco e de sua molher Fran- 
cisca Alvares negra brasilla deste Brasil defunctos de 
ydade de trinta e quatro annos lavrador solteiro mora- 
dor na freguesia de Sam Miguel em Pojuca 
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e logo lhe foi ditto pello senhor visitador que decla- 
re o que ja aqui disse nesta mesa que inda se lhe não 
tomou em escripto e logo declarou o seguinte que elle 
tem huã sobrinha chamada Caterina filha de sua irmaã 
Antonia Lopes mamaluca e de hum homem branco cujo 
nome não sabe, a qual Caterina sendo moça de alguns 
oito annos veo de Porto Seguro na companhia de seu 
cunhado Matheus Gomes que ora aprende o officio de 
carpinteiro com Manoel Bras na ditta freguesia e de sua 
molher Paula Lopes irmãa da dita Caterina. 

O qual Matheus Gomes quando veo de Porto Seguro 
com a ditta sua molher e com a ditta sua cunhada Cate- 
rina que averá óra cinquo ou seis annos se agasalhou 
logo com ellas nesta capitania no Cabo na fazenda de 
Pero Dias da Fonseca em casa de Antonio Gonçalves 
Manaya mestre de açuqueres que então era ydo ao sertão 
cujo criado o ditto Matheus Gomes era e os agasalhou 
a molher do ditto Antonio Gonçalves Manaya em cuja 
casa esteve o ditto Matheus Gomes com a ditta sua 
molher e cunhada Caterina alguns meses não se lembra 
quantos e despois disso elle denunciante tomou a ditta 
sua sobrinha Caterina e a pos em alguãs casas pera 
aprender e servir e por derradeiro a pos em casa de 
Agostinho de Olanda onde ora ella está na freguesia 
de Santo Amaro e que averá ora anno e meo pouco 
mais ou menos que indo elle denunciante a casa de Agos- 
tinho de Olanda sua molher Maria de Paiva lhe disse 
que a ditta sua sobrinha Caterina dezia que vira a mo- 
lher de Antonio Gonçalves Manaya estar açoutando hum 
cruciffixo com huãs cordas no tempo que estivera em 
sua casa pello que elle denunciante logo então perante a 
mesma Maria de Paiva perguntou a ditta Caterina que 
era aquillo que dezia e ella se callou e lhe não respon- 
deo nada e que soo isto he o que sabe 

e foi logo perguntado pello senhor visitador como 
se chama a ditta molher do ditto Antonio Gonçalves 
Manaya e se he christaã velha se nova, respondeo que 
nada disto sabe, 
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e perguntado mais disse que inda ora ella está na 
mesma fazenda de Pero Dias da Fonsequa e que o ditto 
Antonio Gonçalves Manaya está ora Parayba, e que a 
ditta Caterina quando esteve em sua casa era de oito 
annos e averá ora cinquo ou seis annos que isto foi e 
que não conhece da condição da ditta Caterina se fallara 
verdade se mentira 

e do costume disse nada. 


25 de Fevereiro de 1594. E 
Catharina, que não é de credito, contra a 
mulher de Antonio Gonçalves Manaya 


disse ser natural de Porto Seguro filho de Antonio 
Lopes, mamaluca, e que não conheceo a seu pai nem 
sabe de que ydade hee, moradora ora em casa de Agos- 
tinho de Olanda e de sua molher Maria de Paiva 

e foi logo perguntada pello senhor visitador se 
sabe pera que he chamada, respondeo que não, pergun- 
tada se sabe alguã cousa que alguem fizesse mal feita 
contra Nosso Senhor, respondeo que sim sabe, que quan- 
do ella veo de Porto Seguro não sabe quantos annos 
faz agora, nem de quantos ella era então com sua irmaã 
Paula Lopes já defunta, e com seu curihado marido 
della Matheus Gomes que óra está em Pojuca, o ditto 
seu cunhado que era criado de hum Foam Gonçalves 
Manaya as levou a casa do ditto Foam Gonçalves Ma- 
naya nesta Capitania não sabe em que lugar. 

O qual Foam Gonçalves Manaya não estava então 
em casa porque era ydo ao sertão e sua molher delle 
da qual não sabe o nome agasalhou ao ditto seu cunha- 
do e a ellas em sua casa, que estava perto de huã igreja 
de Santa Luzia, e ay se agasalharão e estiverão algum 
tempo não sabe quanto sem vir do sertão o difto Foam 
Gonçalves Manaya cujo nome da pia não sabe, no qual 
tempo hum dia não sabe qual despois de jantar mãodou 
a ella testemunha e a ditta sua irmaã Paula Lopes já 
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defunta que se fossem pera dentro pera a sua camara 
que era huã casa onde tinha a sua cama logo alem (da 
salla que soos duas casas erão de sobrado, sala e cama- 
ra, péllo que ella testemunha com a ditta sua irmãa pe 
forão pera a ditta camara, então a ditta molher do 
ditto Foam Gonçalves Manaya que era huã molher ma- 
gra e ainda moça fechou a porta da escada da salla € 
despois de a fechar fechou tambem a porta da ditta 
camara deixando a éllas dentro fechadas pello que ella 
testemunha chegou a espreitar o que a ditta molher do 
ditto Foam Gonçalves Manaya queria fazer na ditta salla 
onde se ella ficou com outra sua parenta inda moça que 
tambem com ella morava em casa cujo nome não sabe 
casada com hum homem que tambem ay morava co 
ellas a quem não sabe o nome e estando ella testemunha 
espreitando per hum buraco da porta vio estarem pa 
ditta salla a ditta molher do Manaya, com a ditta sua 
parenta ambas soos e que a parenta estava assentada 
cosendo em huã almofada e vio que a ditta molher do 
Manaya tinha em huã mão hum crucifixo tomado pello 
pee da cruz e que na outra mão tinha huãs cordas ido- 
bradas das com que se atão as redes em que dormem e 
vio a ditta molher do Manaya. com as dittas cordas açou- 
tar o ditto crucifixo que na mão tinha dando com as 
dittas cordas rijo pello corpo e pella cabeça do ditto 
crucifixo o qual era de vulto não sabe se de pedra, se 
de metal, se de que, e era pintado de côr de carne, assim 
como são os outros crucifixos de vulto que estão nos 
altares das igrejas e que seria o ditto crucifixo de com- 
primento segundo a menção que deu de palmo e meo 
pouco mais ou menos posto em huã cruz de pao mais 
comprida e que vio estar assim a sobreditta açoutando o 
ditto crucifixo por espaço de tempo aquella vez somen- 
te e que quando lhe estava dando fallava manso não 
sabe o que, e que a ditta parenta em cuja presença ella 
isto fazia estava asentada cosendo e não dezia nada e 
que despois que acabou de fazer o sobreditto a ditta 
molher do Manaya tornou a por o ditto crucifixo em 
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huã taboa que estava pregada na mesma salla na parede 
junto da janella e lançou as cordas no chão junto da 
parede debaixo da ditta taboa, então se asentou em huã 
cadeira e dahy a pouco se alevantou a ditta parenta e 
lhes foi abrir a porta da camara onde ellas estavão fe- 
chadas. 

E disse mais ella testemunha que quando a ditta 
molher do Manaya as mandou ir pera a camara indo 
lhes fechar a porta, dixe, quero fazer o que me mandão, 

e por dizer que nada mais sabe foi amoestada e 
lhe foi declarado que não diga aqui nesta mesa cousa 
que não seja muito certa, e que ella não visse muito 
bem vista, com seus olhos porque se ella aqui disser o 
que não he será mui gravemente castigada, e por ella 
foi ditto que tudo o que tem ditto he verdade e que tudo 
vio muito bem com seus olhos e tudo assim passou como 
aqui tem declarado, 

e perguntada mais disse que isto contou ella jaa à 
ditta sua ama Maria de Paiva e que não ho contou a 
outrem e que ella testemunha não veo ate ora a esta 
mesa antes de seu chamada a dizer isto por que não 
sabia que era obrigação vir aqui dizello 

e perguntada se a ditta molher do Manaya despois 
que ella se sahio de sua casa lhe fallou mais ou a vio, 
respondeo que não, 

perguntada se no tempo que em sua casa esteve a 
açoutou ou lhe deu, ou lhe fez algum mal a ella teste- 
munha, respondeo que não, 

e perguntada de que maneira estava a ditta molher 
do Manaya quando fez o sobreditto se estava despida 
se vestida, respondeo que antes de fazer o sobreditto 
quando as quis fechar na camara despio o jubão de 
linho que vestido tinha e o pos sobre hum banco e 
ficou soo com a camisa vestida da cinta pera cima e 
assim estava quando fazia o sobreditto 

perguntada se dava ella com as dittas cordas em si 
mesmo nas suas costas, respondeo que não sabe nem vio 
que ella desse em si mesma, 
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perguntada se ouvio dizer mais a sobreditta alguã 
pallavra, respondeo que quando ella dava com as cordas 
dixe pera a ditta parenta, isto me mãodão fazer em pe- 
nitencia 

e foi lhe logo ditto pello senhor visitador que agora 
fica entendido como a ditta molher não açoutava ho cru- 
cifixo como ella diz mas antes se açoutaiva a si mesma 
com as dittas cordas tendo o crucifixo na mão, ao que 
à ditta testemunha ficou confusa, respondeo que avia 
múito tempo que isto fora que se não lembrava bem, 

e perguntada mais se a ditta molher quando estava 
com as dittas cordas na mão chorava, respondeo que 
sim chorava e que bem lhe lembra que chorava, 

e perguntada se vio ella dar com as cordas no pro- 
prio crucifixo, respondeo que ha vio ter em huã mão o 
crucifixo, e ter a outra mão allevantada com-as cordas 
nella, 

tornada a perguntar que como diz ella llogo que 
lhe vio açoutar o crucifixo, pois diz que não vio mais 
que ter as cordas na mão alevantadas e tornada amoestar 
que olhe o que falla e que falle verdade e não falle men- 
tira nem ho que não vio, dixe que queria fallar a yer- 
dade e que ha verdade he que a ditta molher do Manaya 
dava com as dittas cordas no ditto crucifixo, como tem 
dito, e que quando isso fazia não chorava sem embargo 
de ter ora ditto que chorava por que isso dixe ella assim 
de si mesmo 

e perguntada pello costume que lhe foi declarado 
que cousa era, dixe nada, 

e foi lhe mandado que tenha segredo e que nada 
disto diga a ninguem e que cuide bem neste negocio 
como passou pera que quando ella for tornada a cha- 
mar a esta mesa diga a verdade 

e por ella não saber assignar eu notario assignei 
a seu rogo aqui por ella com o senhor visitador aqui q 
qual senhor visitador sayda a ditta testemunha pera fora 
mãodou declarar aqui como a ditta testemunha he muito 
pequenina moça que não parece de ydade de treze annos 
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de que seu tio diz que ella he e parece de muitto menos, 
e não pareçe poder ora ser mais que de dez annos, e he 
segundo alguãs pessoas nesta mesa dixerão quando q 
referirão neste caso, muito mentirosa e assim nesta mesa 
no seu fallar mostrou ser varia e inconstante no que 
dezia por que despois de dizer huã cousa desdezia como 
atras fica escripto pello que parecia não se lhe poder 
dar credito. 


26 de Fevereiro de 1594. 
Miguel Pires Landim contra Diogo Nunes 


disse ser natural desta Capitania filho de Alvaro 
Pires de Alegrete christão velho homem branco, e de 
huã sua escrava brasilla chamada Breatiz defunctos de 
Ydade de quarenta e tres annos, mestre de fazer enge- 
nhos, casado com Breatiz de Lucena, morador na sua 
fazenda de Jaguaribi freguesia da matriz desta villa, 

e foi logo perguntado pello senhor visitador se veo 
elle alguã vez a esta mesa dizer alguã cousa, respondeo 
que sim veo no tempo do Edicto dizer o que ouvio de 
ouvido. 

E perguntado se sabe ou sospeita pera que ora he 
chamado, respondeo que não, 

perguntado se lhe lembra mais alguã cousa, res- 
pondeo que não, 

perguntado se ouvio alguã vez fallar acerca de di- 
zer alguem que não era peccado dormir com molher 
solteira ou alguã outra cousa desta materia, respondeo 
que he verdade que agora lhe lembra que estando elle 
na Parayba averá ora mais de tres annos fazendo o en- 
genho de Diogo Nunes christão novo solteiro, que ora 
está nesta villa irmão de João Nunes e estando elle tes- 
temunha hum dia não lhe lembra qual e parece-lhe que 
era acabãdo de jantar com seu irmão Pedralvarez, tam- 
bem carpinteiro no mesmo engenho vierão ay ter com 
elles o ditto Diogo Nunes e Adriam de Gois pedreiro 
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que ora esta nesta villa fallando ambos e chegando a 
elles lhes disse o ditto Adriam de Gois que o ditto 
Diogo Nunes dezia que não era peccado mortal dormir 
carnalmente com huã molher solteira pagando lhe seu 
trabalho, e logo elle testemunha respondeo que sim, era 
peccado mortal, então o ditto Diogo Nunes dixe que não 
era peccado mortal dormir carnalmente com molher sol- 
teira pagando lhe o em que se concertavão, e que isto 
era peccado mas que não era peccado mortal por quan- 
to as dittas molheres solteiras viviam daquillo, e contu- 
do elle testemunha lho tornou a contradizer dizendo jJhe 
que sim era peccado mortal dormir carnalmente com 
qualquer molher solteira inda que lhe pagassem e que 
então se apartarão e não fallarão mais nisto, 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se por ventura era a questão se podiam as 
molheres solteiras levar o que lhe davão por respeito 
do ajuntamento carnal respondeo que não era esta a 
questão mas que somente era a ditta questão que tem 
declarado que o ditto Adriam de Gois dizia que era 
peccado mortal dormir carnalmente com molher soltei- 
ra ainda pagando-lhe e o ditto Diogo Nunes disse que 
isso era peccado mas que não era peccado mortal por 
quanto as molheres solteiras viviam daquillo e que estas 
pallavras repetio perante elle o dito Diogo Nunes huã 
ou duas vezes, 

e perguntado se estava o ditto Diogo Nunes em 
seu siso ou com alguã perturbação, respondeo que em 
seu siso estava, e sem perturbação e que he homem 
que bem se entende, 

e perguntado mais. disse que elle testemunha ge 
escandalizou, de ouvir ao ditto Diogo Nunes sostentar 
as dittas pallavras contra Nossa Santa fee e que lhe pa- 
rece que ninguem mais estava presente que isto ouvisse 

e do costume disse nada. 


246 Contra Joanna Mendes 
5 de Março de 1594. 


D. Joanna de Albuquerque contra Joanna Men- 
des 


disse ser natural desta Capitania filha natural de 
Hieronimo dAlbuquerque casada com Alvaro Fragoso (º) 
de ydade de quarenta e hum annos moradora nesta 
villa 

e perguntada pello referimento que nella se fez diz 
que averá dezoito annos pouco mais ou menos morando 
ella com o ditto seu marido juntamente com ho iditto 
seu pai que já então era casado com Dona Phelipa no 
seu engenho no termo desta villa a ditta sua madrasta 
Dona Felipa, e Caterina Gonçalves molher de Martim 
Mendes feitor do mesmo engenho ja defuntas, as vezes 
ambas juntamente, as vezes cada huã per si, disserão 
a ella testemunha que huã Joana Mendez christaã nova 
que na mesma fazenda então se agasalhava e ora be 
defunta era judia e que fazia as ceremonias de judia 
que guardava os sabbados, e que sendo sabbados de 
trabalho os guardava e nellkes vestia camisa lavada, E 
tnelles lavava e vestia de camisas lavadas a suas filhas 
e as enfeitava nelles e que nas sestas feiras mãodava 
alimpar os candieiros e os alimpava e lhes punha tor- 
cidas novas e assim lhe disserão desta materia outras 


(*) «No Livro da visitação do ordinario e ouvidor de 
vara ecclesiastica de Pernãobugo de ano de 1580 a fol, 204 
Estão referidos o Padre Martim Lourenço clerigo que ora di» 
zem estar em Gomdriz junto da villa dos arcos de Valdovezo 
perto de Vallença e de Braga, e dona Joana molher de Alvaro 
Fragoso, que sabem que em casa de Jeronimo dAlbuquerque 
pousara huã molher que fazia ceremonias judaicas e vivia na lei 
judaica, e que tambem fazia o mesmo a molher de Francisca 
Fernandes çcapateiro moradora na rua do Rocha». 
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cousas que Tazia a ditta Joana Mendes que ora lhe não 
lembrão, e que muitas vezes perante ella testemunha em 
modo de zombaria dezia a ditta Joana Mendes vaite 
dahy que aynda guardas a tua ley de judia e a ditta 
Joana Mendes se ria tomando o em zombaria mas que 
a ditta Caterina Gonçalves era huã molher desenganada 
que tudo dezia, e posto que em modo de zombaria lhe 
dezia as dittas pallavras, contudo dezia lhas de verdade, 
vaite dahy que inda guardas a tua ley de judia, e que 
nada mais lhe lembra disto nem de outra pessoa alguã 
e que ella testemunha nunca vio a ditta Joana Mendes 
fazer nenhuã das dittas cousas nem atentava nisso 

e por não dizer mais foi perguntada se era a ditta 
Joana Mendes casada e se lhe conhece alguns paren- 
tes, respondeo que a ditta Joana Mendes era casada com 
hum homem que despois ouvio dizer que fora enforcado 
em Portugal cujo nome não sabe, mas o sobrenome era 
Afonsequa e que a ditta Joana Mendes era irmãa de 
Simão Soeiro christão novo o qual e sua mãi morão óra 
na ilha de Tamaraca, e tem em sua casa filhas da Witta 
Joana Mendes e que mais não sabe 

e foi lhe encarregado segredo pello juramento que 
recebeo e assim o prometeo 

e perguntada mais disse que as dittas dona Felipa 
e Caterina Gonçalves erão molheres de verdade e que 
de verdade lhe deziam as dittas cousas 

e do costume dixe nada. 


29 de Março de 1594. 
Luis Gomes contra João Nunes 


disse Ser christão velho natural da villa dAtouguia 
do arçobispado de Lixboa filho de Joam Gomes okiro 
e de sua molher Meçia Luis defuntos que na mesma 
Atouguia forão moradores, de ydade de quarenta e cin- 
quo annos pouco mais ou menos, oleiro casado com Ines 
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dAndrade christaã velha morador nesta villa na rua 
da Rocha freguesia de Sam Pedro. 

E Denunciando disse que averá tres annos pouco 
mais ou menos que a esta villa veo ter de Angolla Ma- 
noel Ribeiro, oleiro, seu natural que desta mesma villa 
se tinha ydo pera o reyno e do reyno se foi pera Angolla 
deixando nesta villa sua molher fullana Ferreira em 
casa de sua mãi della chamada a Barreta e vindo assim 
ter de Angolla a esta villa achou que a ditta sua molher 
estava amancebada publicamente com Joam Nunes chris- 
tão novo mercador morador que era nesta villa que des- 
pois disso foi preso na Bahia pello Santo Officio e maa- 
dado ao Reyno, e que estava á vista de todos teuda e 
manteuda pello dito Joam Nunes. 

Pello que o ditto Manoel Ribeiro foi sem querer 
entrar em casa della pedir ao ouvidor desta Capitania 
que então era Jorge Camello que lhe tomasse huã que- 
rélia da ditta sua molher lhe fazer adulterio com o ditto 
Joam Nunes. 

E o dito ouvidor, por ser muito amigo do ditto 
Joam Nunes e lhe dever dinheiro e comerem e beberem 
ambos não somente não quis receber a querella ao ditto 
Manoel Ribeiro, mas ainda o mandou meter na cadea 
e nella o deteve até que com invençõis negocearão com 
ho ditto Manoel Ribeiro que perdoasse a dita sua mo- 
lher e lhe perdoou o ditto adulterio do qual fez o per- 
dão o tabalião Rui Lopes, e assim soltarão da cadea 
ao ditto Manoel Ribeiro o qual depois de solto pedio a 
elle denunciante que fosse pedir a Joam Nunes que lhe 
tornasse sua molher e a sua fazenda delle mesmo Ma- 
noel Ribeiro que elfe tinha quando com ella casou por 
quanto o ditto Joam. Nunes lhe tinha prometido perante 
elle denunciante que fazendo elle o ditto perdão lhe en- 
tregaria logo sua molher e toda sua fazenda pello que 
elle denunciante foi hum dia a noite a casa do ditto 
Joam Nunes e ho achou soo e lhe deu o ditto recado, 
e lhe pedio que fizesse aquillo como tinha prometido 
pois era cousa tam justa e de serviço de Deos, então p 
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ditto Joam Nunes respondeo a elle derunciante estas 
pallavras, não quero dar a Manoel Ribeiro sua molher 
nem lha ey de dar, e nem Jesu Xpô. lhe node valler 
pera eu lha dar, 

então elle denunciante sem mais lhe replicar se 
deceo pella escada abaixo pasmado de lhe ouvir as 
dittas pallavras as quaes lhe disse estando ambos soos 
que ho escandalizarão muito, as quaes cousas elle de- 
nunciante sabe por as ver e passarem perante elle e elle 
correr neste negocio com os recados sobre a quietação 
do ditto Manoel Ribeiro que por ser seu natural estava 
agazalhado em casa delle denunciante. 

Denunciou mais que logo pouco despois na mesma 
conjunção de tempo correo fama por esta terra muito 
publica e geral entre todos assim honrados, nobres, bons, 
é milhores da terra, como entre a mais gente e povo 
della que ho ditto Joam Nunes tinha hum crucifixo de- 
tras de hum servidor em que fazia suas necessidades icor- 
porais dentro na sua camara e que hum pedreiro lho 
vira e ho devulgara, a qual fama era muito frequentada 
e ainda corre, com muito escandallo e muita admiração 
de todos, e que tanto que o ditto pedreiro começou a 
descobrir o ditto caso logo o ditto Joam Nunes fora ter 
com elle e o peitara pera que elle se callasse e desdis- 
sesse, o qual pedreiro elle denunciante vio despois da 
ditta fama correr e era hum homem alvo e louro doente 
de boubas e não lhe sabe o nome, 

e perguntado em que conta tem elle o ditto pedreiro 
se sabe se he homem de verdade, respondeo que ho não 
conhece nem sabe delle nada de seus costumes, e per- 
guntado em que conta tem ao ditto Joam Nunes, respon- 
deo que ho ditto Joam Nunes he tido por hum onzeneiro 
pubrico e que nesta terra elle fazia e desfazia quanto 
queria á sua vontade, e que assim a Justiça ecclesiastica 
como secular fazia tudo a seu mandado delle ditto Joam 
Nunes que era muito poderoso, e ardilloso, e manhoso, 

e por não dizer mais foi lhe mandado ter segredo e 
do costume disse nada. 


250 Contra João Nunes 
1 de Abril de 1594. 
Antonio Corrêa contra João Nunes 


disse ser christão velho natural da ylha da Madeira 
filho de Antonio Nunes e de sua molher Maria Correa 
lavradores moradores na dita ylha da Madeira, já defun- 
tos, de ydade de sesenta annos pouco mais ou menos, 
casado com Hieronima Nunes christaã velha, vinhatei- 
ro, morador nesta villa na rua Nova freguesia da ma- 
triz 

e perguntado se sabe ou sospeita pera que he cha- 
mado, respondeo que não, 

perguntado se sabe alguã cousa acerqua de hum 
crucifixo, disse que averá tres annos pouco mais ou me- 
nos que morando elle na ditta rua Nova defronte de 
Joam Nunes cristão novo mercador que ora dizem estar 
em Lixboa pera onde foi preso pello Sancto Officio e 
andando nas casas do ditto Joam Nunes, trabalhando 
hum pedreiro chamado Silva veo hum dia não lhe lem- 
bra se pella menhaã se a tarde o ditto pedreiro a casa 
delle denunciante, e lhe disse as pallavras seguintes, 
aquelle cam de Joam Nunes chamou me alli pera concer- 
tar a sua camara e vi lhe nella estar hum crucifixo na 
parede com teas de aranhas e debaixo do crucifixo hum 
servidor de fazer seus feitos, as quaes pallavras lhe 
disse mostrando bom zello e magoa de lhe aquillo pa- 
recer mal 

então elle denunciante lhe disse que fosse pergun- 
tar a alguns relligiosos o que faria naquelle caso que 
vira, e despois disto ouvio elle denunciante dizer por esta 
terra que ho ditto pedreiro dissera que ho ditto Joam 
Nunec lhe dava dinheiro pera que elle se callasse ou des- 
dissesse neste ditto caso, 

e por não dizer mais foi perguntado se o ditto pe- 
dreiro lhe disse as dittas pallavras estando em seu siso 

e em cre conta o tem se lhe dizia as dittas pallavras de 

verdade e perante quem mais lhas disse, respondeo que 
ho ditto pedreiro estava em seu siso quando lhe disse 
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as dittas pallavras e que no modo com que lhas disse en- 
tendeo delle que dezia verdade e que ho ditto pedreiro 
he ora já morto e que quando lhe disse as dittas palla- 
vras estavão ambos soos 

e prometeo ter segredo pello juramento que rece- 
beo 

e do costume disse nada. 


2 de Abril de 1594. 


Diogo Barreiros contra Branca Dias, seu genro Diogo 
Fernandes, Duarte Fernandes, Francisco Pardo, 
Simão Vaz, Pantaleão Vaz e Manoel Vaz. 


disse ser christão velho natural de Val dAguiar ter- 
mo de Villa Real, filho de Diogo Gonçalves e de sua 
molher Madanella Pires lavradores, de ydade de quarea- 
ta annos pouco mais ou menos casado com Barbora de 
Nande lavrador morador na Barreta freguesia de Sancto 
Amaro. 

E Denunciando disse que averá vinte annos que 
morãodo em Camaragibi Branca Dias christãa nova ide- 
furta molher de Diogo Fernandes de Camaragibi e ow 
tro Diogo Fernandes genro della que ora está em Lix- 
boa mercador na rua Nova e Duarte Fernandes irmão 
do ditto Dioguo Fernandes christãos novos que estavão 
por Teitores de Bento Dias Santiago nos seus engenhos 
do dito Camaragibi nesta Capitania elle denunciante 
ouvio dizer em pubrica fama jeralmente por todos, hon- 
rados, altos e baixos desta terra e por ho mais povoa 
e gente della, coom muita frequentação e escandallo que 
os dittos Branca Dias e seu genro Diogo Fernandes e 
Duarte Fernandes viviam no ditto Camaragibi na lei 
judaica e faziam suas ceremonias e faziam a esnoga E 
que com elles se ajuntavão e faziam o mesmo Francisco 
Pardo christão novo que ora he lavrador e morador no 
mesmo Camaragibi e outros muitos christãos novos que 
lhe não lembrão e que despois dos sobredittos se irem 
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pera o reino entrou na feitura dos dittos engenhos Simão 
Vaz christão novo, e pella sobreditta maneira dizem 
o mesmo delle e de Pantaliam Vaz, morador nesta villa 
e de Manoel Vaz que tem huã orelha menos e he ydo 
pera o reino parentes do ditto Simão Vaz e pello dito 
modo se diz em semelhante fama que ho ditto Simão 
Vaz com os dittos parentes e com outros que elle não 
sabe todos christãos novos fazem no mesmo Camaragibi, 
e faziam com o ditto Manoel Vaz quando aqui estava a 
ésnoga no ditto Camaragibi e as dittas ceremonias ju- 
daicas. 

Denunciou mais que averá dez annos pouco mais 
ou menos que Christovão Martins christão velho letra- 
do e procurador do numero desta villa, e natural de 
Portel que já he ydo pera o reino que foi criado do 
marichal velho disse a elle denunciante que o ditto Fran- 
cisco Pardo arrancara huã huã cruz de pao que estava 
a sua porta em Sitandipe, arrabalde desta villa e que 
pos a ditta cruz assi inteira atravessada sobre hum re- 
gato dagoa fazendo ponte della a qual tinha o letreiro 
I. N. R. 1. e que o ditto Francisco Pardo passava por 
cima desta cruz com os peis por cima della, e que «ca- 
davez que por cima da ditta cruz e letreiro passava cos- 
pia nella dizendo lhe o ditto Christovão Martins que elle 
mesmo vira fazer isto ao ditto Francisco Pardo e assim 
o testemunhou e jurou já o ditto Christovão Martins em 
huã visitação que fez Anrique Nunes Lopo sendo ouvidor 
da vara ecclesiastica aqui 

e por não dizer mais foi perguntado em que conta 
tem elle aos dittos denunciados, respondeo que não tem 
com nhu delles commonicação pello que não sabe delles 
mais que a ditta fama contra elles e por isso os tem elle 
denunciante em roim conta e foi lhe mandado ter segredo 
e assi o prometeo e do costume disse nada. 
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Maria de Paiva contra André Pedro, flamengo 


disse ser christaã nova natural desta Capitania filha 
de Bakthesar Leitão christão velho e dos da governança 
testa terra e de sua molher Ines Fernandes christaã 
nova defuncta, de ydade de trinta e dous annos, casada 
com Agostinho de Olanda, christão velho, alcaide mor 
da villa de Igarasu morador no seu engenho de Santo 
Agostinho na freguesia de Sancto Amaro. 

E Denunciando disse que avera tres annos pouco 
mais ou menos que hum dia sancto em que se fez q 
festa de Nossa Senhora da Escada que foi dia da presen- 
tação da Senhora, aos vinte e hum dias do mes de no- 
vembro a noite estando no ditto seu engenho em sua 
casa estando André Pedro framengo tido por solteiro, 
mercador estante nesta villa a mesa com o ditto seu ma- 
rido e com ella todos tres ceando se moveo entre elles 
pratica acerca de huns clerigos desta villa que estavão 
amancebados e vivião mal, então sobre este preposito 
disse o ditto ffamengo André Pedro que milhor era con- 
fessar se huã pessoa ao pé de hum altar a Deos, que 
confessar se a clerigos, e que na sua terra assim ho 
faziam e se confessavão a Deos e não a outro con- 
fessor. 

Então o ditto seu marido Agostinho de Olanda 
reprehendeo ao ditto framengo, e o ditto framengo, res- 
pondeo que os confessores diziam a quem queriam os 
peccados que lhe confessarão, e que por isso era muito 
milhor confessar se a Nosso Senhor, então ho ditto seu 
marido e ella tornarão a pellejar com elle que não dis- 
sesse tais pallavras, e o ditto framengo comtudo não se 
desdisse nem se emmendou de seu ditto mas antes nelle 
ficou, do que ella e o ditto seu marido se escandalizavão 

e por não dizer mais foi perguntada se estava o ditto 
André Pedro bebado ou fóra de seu juizo com alguã per- 


254 Contra André Pedro e Alberto Carlos 


turbação, respondeo que posto que estavão ceando não 
tinha elle bebido tãoto vinho que o pudesse perturbar e 
que em seu siso estava e quieto sem perturbação, 

e perguntada mais, disse que ninguem mais estava 
presente senão alguãs negras que servião as quaes jhe 
parece não entenderião isto, e que do ditto framengo 
não sabe mais nada, 

e do costume disse que tem amizade com elle, ella 
e o ditto seu marido, e se prestão, e tem contas de fa- 
zenda que o ditto framengo deu fiada ao ditto seu ma- 
rido, de que lhe estão devendo inda algum dinheiro, e 
que tem denunciado aqui a verdade, 

e perguntada mais se estava tambem com elles pre- 
sente quãodo foi o ditto caso algum outro framengo ou 
outra pessoa branca, respondeo que não e que soos 
todos tres estavão como ditto tem. 


2 de Abril de 1594. 


Agostinho de Olanda contra André Pedro, 
flamengo, e Alberto Carlos, inglez 


disse ser christão velho meo alemão natural desta 
villa filho de Arnal de Olanda alemão de nação defunto 
e de sua molher Breatiz Mendes gente dos da governança 
desta terra, de ydade de trinta e oito annos, alcaide mor 
da villa de Igarasu, casado com Maria de Paiva mea 
christãa nova morador no seu engenho da invocação de 
Santo Agostinho na freguesia de Sancto Amaro. 

E Denunciando disse que averá dous annos pouco 
mais ou menos que hum dia não lhe lembra qual a 
noite estando em sua casa, ceando André Pedro framengo 
tido por solteiro, estante nesta villa com elle denunciante 
e com ha ditta sua molher todos tres a huã mesa se mo- 
veo pratica acerca da confissão ao qual preposito o ditto 
framengo André Pedro disse que milhor era a ley da 
sua terra de se confessarem ao pé de hum altar a Deos 
somente; do que era qua a nossa de nos confessaremos 
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a confessores, porque os confessores vão descobrir os 
peccados que se lhe confessão, então elle denunciante 
o reprehendeo que não fallasse tal heresia, então ho 
ditto framengo André Pedro sem mais replicar nada se 
calou mas não se desdisse nem emmendou de seu ditto 
e nelle ficou, 

e perguntado pella propria fórma das pallavras que 
ho ditto framengo disse, respondeo que he a seguinte, 
Nos laa na nossa terra temos milhor costume, que ho 
vosso qua, porque nós laa confessamonos a Deos so- 
mente ao pé de hum altar e vós qua confessais vos aos 
confessores que vão descobrir os peccados que lhe con- 
féssão. 

Denunciou mais que na mesma conjunção poucos 
dias despois do ditto tempo em que aconteceo o ditto 
caso fallando com elle denunciante em sua casa não 
lhe lembra tempo certo nem perante quem Alberto Carlos 
ingres de nação que tem sua molher e filhos em Ingla- 
terra e esta nesta Capitania cobrando dividas que se lhe 
devem, não lhe lembra a que preposito, o ditto ingres 
Alberto Carlos lhe disse que na sua terra era uso € cos- 
tume que se não confessavão a confessores mas que se 
punhão ao pee de hum altar e alli se confessavão a Deos 
somente, e que então vinha o sacerdote a dar lhes a 
comunhão que era huã fatea de pão e hum pucaro dagoa 
que alli comiam e bebiam que este era laa o seu sacra- 
mento, 

e perguntado pello senhor visitador pello modo das 
pallavras com que elle isto disse, respondeo ser o se- 
guinte, nós na minha terra confessamo nos a Deos Eo- 
mente ao pee de hum altar, e não a outro nenhu gon- 
fessor então ali nos dá o sacerdote huã fatea de pão que 
comemos e hum pucaro dagoa que bebemos e este he 
laa o nosso sacramento 

e por não dizer mais foi perguntado se estavão (os 
ditos framengo e ingres, ou algum delles bebado vu 
com outra alguã perturbação do juizo, respondeo que ho 
caso do framengo foi estando ceando e tendo bebido vi- 
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nho e o caso do ingres foi sobre ter comido e bebido e 
que lhe parece que estavão com alguã perturbação do 
vinho, porem que lhe parece que o framengo André Pe- 
dro estava mais em seu siso, perguntado se lhes vio 
fallar no ditto tempo outros alguns mais desprepositos 
que as dittas pallavras, respondeo que não fallarão outros 
nhus despropositos mas que por ser sobre beber lhe 
parece que tinhão alguã quentura do vinho como ditto 
tem 

e perguntado mais disse que elle se escandalizou 
de lhes ouvir as dittas pallavras aos sobredittos e os 
ficou tendo por luteranos, e que ao ingres não ho re- 
prendeo elle denunciante nem lhe disse nada e que delles 
não sabe mais nada e do costume disse que he amigo 
dos dittos denunciados e come e bebe com elles e se 
prestão e deve alguns cinquoenta mil rs. ao framengo 
André Pedro. 


20 de Abril de 1594. 


Gaspar Rodrigues contra Pero Dias da Fonseca, Antonio 
Gonçalves Manaya, Alvaro Fernandes e Simão 
Falcão. 


disse ser christão novo, e já testemunhou outros 
casos nesta mesa e seu testemunho fica atrás neste livro 
a folhas noventa e tres verso, onde se pode ver as mais 
confrontações suas. 

E Denunciando mais disse que averá cinquo annos 
pouco mais ou menos que sendo nesta Capitania seu 
primo Francisco Mendes irmão de Duarte Mendes chris- 
tão novo rendeiro dos dizemos das meunças não lhe 
pagárão os dizemos devidos Pero Dias da Fonsequa 
senhor de hum engenho em que he morador em Pojuca e 
Antonio Gonçalves Manaia que ora está-gna Parayba, 
que foi mestre de açuqueres e então morava no engenho 
do sobreditto, e Alvaro Fernandes irmão de Maria Lopes 
morador que então era na freguesia de Sancto Amaro 
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onde inda ora reside pello que ho ditto seu primo ren- 
deiro tirou huã carta declaratoria de excomunhão pas- 
seda pello ouvidor da vara ecclesiastica desta Capitania 
em que se declaravão por excomungados os dittos tres 
denunciados, a qual carta declaratoria foi publicada em 
Pojuca, e em Sancto Amaro onde os sobredittos erão 
fregueses, e elle denunciante a ouvio publicar nas dittas 
igrejas, e posto que a publicação delle não se achou 
presente Antonio Gonçalves Manaia, e não sabe se os 
oútros dous se acharão presentes comtudo sabe que 
todos tres forão sabedores de como forão declarados 
por excomungados pella ditta causa que despois que o 
souberão andarão mais de hum anno e muito tempo 
mais sem satisfazerem e sem se absolverem, e que des- 
pois de serem passados alguns dous annos então satis- 
fez lhe parece ho Manaia ao ditto rendeiro, e do Pero 
Dias da Fonsequa não sabe se até ora satisfez posto 
que ho ditto rendeiro lhe deu hum escripto per sua im- 
portunação em que se dava por gatisfeito ficando porém 
entre elles concertado que elle hia buscar a casa a 
satisfação e logo lha. trazia a qual nunca mais lhe trou- 
xe, e disto vio queixar muitas vezes ao ditto rendeiro, e 
até óra lhe parece que inda não são absolutos desta 
excoommunhão. 

Denunciou mais que averá amo e meo potico mais 
ou menos que Diogo Soares e Diogo Dias ambos presen- 
tes e moradores juntamente nesta villa disserão a elle 
denunciante que Simão Falcão christão velho senhor de 
hu engenho em que mora na freguezia de Sancto Amaro 
estando hum dia no engenno de Cosmo Rôiz em huã 
roda, dissera ao coadjutor de Santo 'Amaro que hum 
dia a tras daquella semana que elke dera na estação de 
guarda não era dia de guarda e que perdera naquelle 
dia a moenda do engenho, e que ho ditto clerigo lhe 
respondera que sim era ho ditto dia de guarda por que 
Bispo deste estado ho deu de guarda, e que ho ditto Si- 
mão Falcão replicou que ho Bispo não podia dar ho 
tal dia de guarda e que elle sabia mais que ho Bispo 
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e que sobre isto tivera rôis pallavras com ho clerigo e 
que todos os presentes reprehenderão ao ditto Falcão 

e por não dizer mais foi perguntado pello costume 
e disse nada. 


21 de Abril de 1594. 


André Pedro, flamengo, contra André Gomes 
e Antonio da Costa 


disse ser framengo de nação natural de Aces, arraya 
de entre Frandes e Alemanha filho de Pedro Buir tractan- 
te de cervejas e de sua molher Maria Loos já defunctos 
catholicos como inda oje são catholicos todos os da 
ditta Patria, de ydade de trinta e hum annos solteiro 
mercador estante nesta villa respondente a mercadores 
moradores em Alemanha tambem catholicos. 

" *E Denunciando disse elle veo da sua terra pera 
Lixboa de ydade de treze annos onde esteve nove annos 
servindo] em diversas casas de mercadores e day se 
partio pera San Thome e de San Thome a Angolla e 
de Angola a esta Capitania na qual com o tempo das 
ditas viagens gastaria dous annos e meo do qual tempo 
ho anno e meo esteve nesta villa em casa de Fernão 
Soares e Diogo Soares irmãos, cristãos novos mercado- 
res servindo os de seu caixeiro tendo na sua mão todas 
suas fazendas de mercancia e correndo com ellas los 
quaes naquelle tempo andavão homeziados e absentados 
desta villa per casos setulares, e elle denunciante estava 
nesta villa nas suas csaas delles, em companhia de Luis 
Antonio que ora he notario apostolico nesta villa e então 
era criado dos sobredittos e no ditto tempo veo pousar 
nas dittas casas André Gomes solteiro cristão novo natu- 
ral lhe parece de Lamego alto de corpo alvo e barbilouro, 
primo ou parente dos. sobredittos irmãos e se agasa- 
lhou na propria camara do Diogo Soares estando elle 
denunciante e o ditto Luis Antonio tambem nas mesmas 
casas e então vio elle denunciante na ditta camara em 
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que pousava ho ditto André Gomes estar no chão encos- 
tado a parede hum retabollo de pao grande de largura 
de alguns quatro ou cinquo palmos e daltura de alguns 
seis palmos pouco mais ou menos, no qual retabollo 
estavão pintadas imagens de Santos e não se alembra 
ora quaes nem se affirma se era alguã de Christo Nos- 
so Senhor ou da Virgem Nossa Senhora o qual retabollo 
era pintado de tintas de oleo e debaixo do ditto reta- 
bollo vio estar hum servidor vaso immundo em que ho 
ditto André Gomes fazia seus feitos corporais, o qual 
servidor estava entre a parede e ho ditto retabollo, em- 
parado com ho ditto retabollo o qual retabollo estava 
encostado na parede com as imagens pera o ditto servi- 
dor, e isto segundo sua lembrança e que desta maneira 
vio estar o ditto retabollo assim virado com as imagens 
sobre ho ditto servidor per espaço de muitos dias e tem- 
po fazendo no ditto servidor seus feitos ho ditto André 
Gomes, da qual indecencia e irreverencia elle denuncian- 
te se escandalizou e ainda fez queixume disso a alguãs 
pessoas, 

e perguntado pello senhor visitador cujo era ho 
ditto retabollo, disse que não sabe mas que antes de p 
ditto André Gomes vir pousar na ditta camara ho vio 
elle denunciante estar nella pendurado na parede pousan- 
do nella Diogo Soares, . 

e perguntado mais disse que despois de vindo André 
Gomes não sabe, nem vio, quem ho pos em baixo sobre 
ho difto servidor como ditto tem, e que nunca vio ao 
ditto André Gomes actualmente estar no ditto servidor 
nem sabe se quando elle isso fazia se afastava o retabol- 
lo, ou se puxava pera fora pello servidor, porem que 
sabe que elle fazia seus feitos nelle no ditto tempo em 
que estava assim ho ditto retabollo sobre elle como 
ditto tem e que as suas negras lho lavarão, 

e perguntado mais disse que quando elle denunciante 
se sahio da ditta casa pera outra parte que deixou ide 
seruir aos dittos irmãos Soares lhe parece que ja ho ditto 
retabollo não ficava da ditta maneira mas que não sabe 
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quem dalli ho tirou e que tãobem não sabe se alguem 
mais vio o sobreditto mas que por quanto o ditto Luis 
Antonio estava então em casa lhe parece que tambem 
ho devia ver. 

Denunciou mais que averá seis meses pouco mais 
ou menos que Pero de Morais mancebo que mora em 
Moribara na fazenda de Ambrosio Fernandes Brãodão 
lhe disse que Antonio da Costa que óra está na Parayba 
indo a Lixboa se casou á porta da igreja com huã parenta 
delle Pero de Morais chamado Fellipa Barbossa sendo 
elle já então casado com a molher com que ora está na 
ditta Parayba . 

e por não dizer mais foi perguntado pello costume 
disse que teve brigas e differenças com ho ditto André 
Gomes no ditto tempo que averá ora alguns sete annos 
e por sua causa se sahio elle denunciante da ditta casa 
dos dittos Soares mas que elle lhe não tem odio mas 
antes á muitos annos já depois do sobreditto se tornárão 
a amigar e se fallão e se dão por amigos. 


22 de Abril de 1594. 
Martim Moreira contra Christovão Queixada 


disse que já testemunhou nesta mesa, cujo testemu- 
nho fica neste livro atrás folhas vinte e duas onde se 
pódem ver suas confrontaçõis. 

E Denunciando disse que despois averá ora mes 
e meo pouco, digo, dous meses e meo potco mais ou 
menos que servindo elle nesta villa de merinho da cor- 
reição desta Capitania foi per mandado do governador 
da Parayba que então aqui estava fazendo gente pera a 
guerra fazer certas dilligencias e notificaçôis pellas fazen- 
das desta Capitania e indo fazer dilligencia com Chris- 
tovão Queixada castelhano lavrador morador em Para- 
tibi e entrando em casa delle huã sesta feira a oras 
pouco mais de jantar elle denunciante com Francisco 
Correa escrivão da ditta vara fizerão a notifficação pera 
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bem da dita guerra de Parayba ao ditto Christovão Quei- 
xada o qual fazendo lhes agazalhado lhes disse que lhe 
pesava de elles não chegarem mais cedo pera jantarem 
com elle por que elle tinha já jantado e que jantara hum 
pedaço de carne, então elle denunciante lhe respondeo 
que aquelle dia era sesta feira e não era de comer car- 
ne, ao que o ditto Christovão Queixada respondeo as 
pallavras seguintes não me acordei que era sesta feira 
mas poco importa, por que ho que entra pella bocca 
não he peccado, ho que sai pella boca he ho peccado, 
então elle denunciante ho reprehendeo que não dissesse 
tais pallavras por «que era cousa contra a nossa sancta 
Tee, e não está já lembrado ho que elle então respondeo, 
mas parece lhe que se não desdisse e que ficou assim 
tibio e que segundo o modo facil com que ho ditto cas- 
telhano disse as dittas pallavras lhe pareceo ter elle já 
de costume dizellas, porem somente a ditta vez lhas ouvio 
dizer e disso se escandalizou 

e por não dizer mais foi perguntado se estava então 
o ditto Christovão Queixada bebado ou fóra de seu juizo 
ou com alguã outra perturbação, respondeo que não 
estava bebado nem com outra perturbação e que desa- 
gastado estava e em seu juiso € siso, 
'” e perguntado mais disse que soo o ditto escrivão 
Francisco Correa foi tambem presente ao sobredito ie 
due ho ditto Christovão Queixada he homem discreto, 
sesudo e cortesão no fallar, e que he homem de bons 
costumes, e do costume diese que são amigos e comem 
€ bebem muitas vezes juntos. 


25 de Abril de 1594. 


Antonio do Souto contra João Nunes e Pero 
de Ghallegos 


disse ser christão velho natural das Caldas termo 
da cidade de Lamego, filho de Joam Gonçalves do Sou- 
to, homem que vivia por sua fazenda defuncto, e de sua 
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molher Maria Fernandes no ditto lugar moradora, de 
ydade de trinta e quatro annos veuvo casado que foi 
com Joana da Traindade, morador na Barreta freguesia 
do Arrecife que vive per sua fazenda. 

E Denunciando disse que averá quatro annos pouco 
mais ou menos que hum dia não lhe lembra qual estan- 
do nesta villa, estãodo vendo fazer huãs obras de huãs 
casas de seu sogro Martim Gonçalves merinho dalfandega 
as quaes fazia hum pedreiro chamado per sobrenome 
Silva ruivo barbilouro de mea ydade o qual pedreiro 
não sabe ora onde está, e estando assim trabalhando pra- 
ticando ambos em diversas cousas lhe contou ho ditto 
pedreiro Silva que andando elke trabalhando em huãs 
casas de Joam Nunes christão novo mercador na rua 
Nova desta villa que ora dizem estar em Lixboa vira 
dentro em huã camara do ditto Joam Nunes estar hum 
crucifixo detras de hum servidor em que fazia suas ne- 
cessidades corporais e que vendo elle aquiNo tam mal 
feito reprehendera ao ditto João Nunes ho qual lhe 
respondera que aquillo fariam as negras e que avia ide 
mandar por hum carpinteiro fazer hum oratorio pera 
ho ditto crucifixo, e que isto lhe contou ho ditto pedrei- 
ro mostrando se que lhe parecera mal: de ver aquillo e 
que despois de este negocio se romper pela terra e andar 
na boca de todos publicamente de como ho ditto pedreiro 
achara ho ditto crucifixo da ditta maneira na ditta camara 
de Joam Nunes, e andando esta fama com muito escan- 
dallo de todos contra ho ditto Joam Nunes ouvio tam- 
bem elle denunciante dizer ha muitas pessoas não lhe 
lembra quaes que ho ditto Joam Nunes fizera e traba- 
lhara muito com promessas com ho ditto pedreiro que 
se desdissesse do sobreditto que tinha ditto ter lhe visto, 
€ que dissesse que não vira tal e que esta fama foi muito 
publica, escandalosa e frequentada per toda esta terra 
entre os honrrados boas e milhores, e mais gente e povo 
della contra ho ditto Joam Nunes. 

Denunciou mais que ouwvio dizer a muitas pessoas 
não lhe lembra quaes nesta villa que Pero de Gallegos 
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christão novo mercador nella estante tido por solteiro he 
circundado, mas não ouvio nada da causa da sua circun- 
cisão 

e por não dizer mais foi perguntado de que era jho 
ditto crucifixo se de vulto se de pintura e se estava na 
parede se no chão, respondeo que ho ditto pedreiro lhe 
não declarou nada disso e que somente lhe disse ho 
que ditto tem 

e perguntado mais disse que do ditto pedreiro não 
sabe de seus costumes e que de Joam Nunes ouvio sem- 
pre paraguejar que era hum onzeneiro, 

e do costume disse nada. 


26 de Abril de 1594. 


Luis Gomes contra Antonio Gonçalves, o 
Mutuca, de alcunha 


disse ser christão velho natural de Tomar filho de 
Gomes Eanes lavrador e de sua molher Quimar Gonçal- 
ves defunctos, de ydade de sessenta annos solteiro que 
nunca casou, e veo degradado pera este Brasil por cinquo 
annos por fazer cinza nas coutadas del Rey, vaqueiro de 
hum curral de Margayda Alvares veuva em Una fregue- 
sia de Sam Miguel 

e perguntado se sabe ou sospeita pera que he cha- 
mado a esta mesa, respondeo que lhe parece será sobre 
huãs pallavras que ouvio a Antonio Gonçalves Matuca 
dalcunha homem velho vaqueiro de Joam Paes que pra 
ouvio dizer estar no Cabo de Santo Agostinho come- 
çando a querer ser pescador, 
e perguntado pellas dittas pallavras, Denunciando 
disse que averá quatro ou cinquo meses pouco mais ou 
menos no dito lugar de Una, hum domingo ou dia santo 
não lhe lembra qual indo pella menhãa a ouvir missa a 
igreja elle denunciante com ho ditto Antonio Gonçalves 
ambos soos pello caminho lhe perguntou ho ditto An- 
tonio Gonçalves se sabia elle quaes erão as maiores ali- 
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marias do mundo e respondendo lhe elle denunciante 
que erão muitas ho ditto Antonio Gonçalves lhe disse 
as pallavras seguintes, já que não dizeis quaes são quero 
vollas dizer, he ho clerigo, então elle denunciante logo 
sem ho deixar ir por diante logo lhe foi a mão que não 
Tallava bem e contudo ho dito Antonio Gonçalves c00- 
tinuou com as pallavras seguintes, eu houvio a hum ho- 
mem, quero volas dizer, he ho clerigo e ho asno e a 
cabra, ho clerigo por que deixa as cousas boas e toma 
as más, e ho asno porque deixa ho capim e come ho 
cardo, e a cabra porque deixa a terra e sóbe a penha, 
por isso estas sam as maiores alimarias do imundo 
então despois de elle dizer estas pallavras, elle denun- 
ciante as estranhou muito por serem contra os clerigos, 
e não passou nisto mais nada 

e que outrosim antes ou despois do ditto caso em 
outro dia não lhe lembra qual estando o ditto Antonio 
Gonçalves a sua porta com Matheus Valente feitor do 
ditto Joam Paes e com outro Antonio Gonçalves seu 
compadre tambem vaqueiro do mesmo Joam Paes mais 
mancebo que elle todos tres fallando chegou elle de- 
nunciante a elkes sendo pella menhaã oras de almorço 
os achou fallando nos frades. 

E ho ditto Antonio Gonçalves disse que se elle tivera 
vinte negros todos mandara buscar cepos pera fazer ba- 
raços pera os frades, e que logo todos os circunstantes 
o reprehenderão, e não lhe lembra ho que mais passou, 

e por não dizer mais foi perguntado se quando ho 
ditto Antonio Gonçalves disse as dittas pallavras, se no- 
meou particularmente algum clerigo ou alguns frades 
ou se fallou em geral, respondeo que fallou em geral 
sem nomear particulares, mas que quanto he dos frades 
lhe parece a elle denunciante que elle ho dizia pellos 
capuchos que doutrinão os gentios daldea de Una, porque 
os dittos capuchos reprendem ao ditto Antonio Gonçal- 
ves que não esteja amancebado e que viva bem, e já 
antes de as sobredittas cousas acontecerem ho ditto An- 
tonio Gonçalves dixera huã vez a elle denunciante que 
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abrisse a porta huã noite do curral e lançasse as vacas 
fóra e gritasse aqui del Rey que os dittos capuchos lhe 
abriam ao seu gado, ho que elle denunciante lhe respon- 
deo que não faria pois não avia causa, 

e perguntado mais disse que sempre quando o so- 
breditto disse as sobredittas cousas todas estava em 
seu siso. e não estava bebedo, nem lá tinha vinho, e 
que elle denunciante se escandalizou de lhas ouvir, 

e do costume dixe que os dias passados tiverão huãs 
pallavras de agastamento por elle denunciante lhe ferir 
huã porca, mas que já despois se fallão e salvão. 


26 de Abril de 1594. 
Bernardo Fernandes contra Diogo Sanches 


disse ser christão velho natural da cidade do Porto: 
filho de Alvaro Fernandes sombreiro e de sua molher 
Caterina Gonçalves moradores na ditta cidade, de ydade 
de dezanove annos. pouco mais ou menos, solteiro, es- 
tante nesta villa em casa de Manoel dOliveira sirgueiro 
na Rua Nova. 

E Denunciando disse que de quinze dias do mes 
de novembro proximo passado até segunda feira despois 
de Pascoella que forão dezoito do mes presente servio 
a Diogo Sanches cigano castelhano mercador de logea de 
IES Seda Sa aci Men estando 
com elle em sua casa e fazendo lhe os recados e ho 
que lhe mandava e que na quarta dominga da quaresma 
proxima passada querendo elle denunciante pella menhaã 
ir a Ouvir missa conforme o precepto da Santa Madre 
Igreja ho dicto Diogo Sanches lhe disse que não fosse 
ouvir missa e que lhe estivesse em casa em guarda de 
huã manceba molher casada com que anda amancebado 
que então tinha dentro em casa dizendo lhe que olhasse 
não sobisse alguem pella escada acima e visse a dicta 
manceba, e dizendo lhe elle denunciante que era abriga- 
ção sob pena de peccado mortal ir ouvir missa por ser 
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domingo e que a queria ir ouvir ho ditto Diogo San- 
ches lhe respondeo as pallavras seguintes, inda que oje 
vós não vades ouvir missa não peccais nisso, e confessan- 
dosse ora elke denunciante no collegio de Jesu o seu 
confessor lhe encarregou que viesse fazer esta denuncia- 
ção a esta mesa 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
visitador se estava ho ditto Diogo Sanches em seu siso, 
ou se estava bebado, respondeo que era antes de almorçar 
e que estava em seu siso, 

perguntado mais disse que ninguem mais estava 
presente senão a ditta sua manceba quando lhe elle 
disse as dittas pallavras inda que oje vós não vade ouvir 
missa não peccais nisso, a qual se chama Maria dAraujo 
molher de Antonio Gomes çapateiro, e se agasalha em 
casa de Isabel Fernandes vendedeira na ditta ladeira, 
e que ellke se escandalizou de lhas ouvir e que já dan- 
tes ho dito Diogo Sanches lhe dezia em outros domin- 
gos e dias santos que não esperasse por missa inteira 
e que ouvisse qualquer que achasse começado e se tor- 
nasse pera casa logo, 

e perguntado se frequenta ho ditto Diogo Sanches a 
missa nos dias da obrigação, respondeo que em todos os 
dittos cinquo mezes que ho servio nunca foi ouvir missa 
nhu domingo nem dia sancto e sempre se deixava estar 
na cama nos dittos dias até ho jantar e que sómente em 
todos os dittos cinquo meses hum só vez sendo domingo 
ho vio ir pella porta fóra dizendo que hia ver alçar ai 
Deos a Sam Pedro, 

e perguntado se deixava elle os dittos dias de ouvir 
missa ficando se na cama por alguma má desposissão, 
respondeo que não, senão por elle querer porque são e 
bem desposto he, 

e perguntado mais se deixou elle denunciante de 
hir ouvir missa ho ditto domingo em que elle lhe disse 
que inda que não fosse ouvir missa que não peccava, 
respondeo que não foi então ouvir missa, 
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e do costume disse que se sahio de casa do dito 
Diogo Sanches e ho deixou de servir por causa das 
dittas cousas per conselho de seu confessor e nada mais. 


4 de Maio de 1594. 


Francisco Barbosa da Silva contra Martha 
Fernandes 


disse ser christão velho natural da ylha de Sam 
Miguel filho de Hercules Barbosa e de sua molher Isa- 
bel Fernandes vivos, moradores na mesma ylha de ydade 
de vinte e cinquo annos pouco mais ou menos solteiro 
estante nesta villa. | 

E Denunciando disse que elle se acorda sempre ma 
ditta ylha serem seus vezinhos Fernão Gonçalves traba- 
lhador do pastel e Marta Fernandes mulata ambos casa- 
dos e os vio sempre viver de huã porta a dentro como 
legitimamente casados e por tais erão tidos e avidos, € 
assim veviam pubricamente na ditta ylha e que averá 
óra dez ou doze annos que estando assim ambos viven- 
do como marido e molher que erão a ditta Marta Fer- 
nandes se absentou da ditta ylha não sabe elle a causa 
nem ho como e que nunca mais ha tornou a ver na 
ditta ylha e que ho ditto seu marido Fernão Gonçalves 
vio elle denunciante estar sempre na ditta ylha traba- 
lhando ganhando sua vida sendo seu vezinho na mesma 
freguesia de Sam Pedro, e que quando ella se absentou 
da ditta ylha não lhe lembra que ouvisse dizer pera 
onde ella se absentou mas lembra lhe que averá ora 
tres ou quatro annos que correndo laa fama que ella 
era morta elle se queria casar e correndo se lhe 06 pre- 
gôis lhe sairão com empedimento que ella estava viva 
neste Brasil e que averá ora anno e meo que elle ditto 
Fernão Gonçalves disse a elle denunciante que a ditta 
sua molher Marta Fernandes estava casada neste Pernão- 
buco, mas que por quanto era notorio na ditta ylha 
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fazer adulterio a ditta Marta Fernandes ao ditto seu 
marido Fernão Gonçalves por isso lhe a elle não da nada 
della e que no mes de novembro proximo passado lhe 
disse o dito Fernão Gonçalves o sobreditto que estava 
ella aqui casada, e que elle denunciante partio da dita 
ylha no mes de Janeiro deste anno presente, e então 
ficava vivo na ditta ylha o ditto Fernão Gonçalves e que 
ora vee elle nesta villa a ditta Marta Fernandes e dizem 
estar casada com outro marido, 

e do costume disse nada. 


14 de Maio de 1594. 
Manoel Garro, que não denunciou ninguem 


disse ser cristão velho natural de Tomar filho de 
Gaspar Garro escrivão das notas na ditta villa de Tomar 
e de Anna Fernandes que não era sua molher defunctos 
de jdade de trinta e cinquo annos casado com Joana 
Lopes que tem raça de cristaã nova, lavrador de suas 
canas, morador no cabo de Santo Agostinho freguesia 
de Santo Antonio 

e perguntado se sabe pera que he chamado, res- 
pordeo que não. 

Perguntado se sabe alguã cousa pertencente ao San- 
to Officio, respondeo que não lhe lembra 

perguntado se ouvio alguã vez fallar ou tractar 
acerca dos estados dos religiosos e casados, se era 
tam bom hum como o outro, ou qual delles era milhor, 
respondeo que lhe lembra que já perante elle se fallou e 
aporfiou muito sobre esta materia, e que elle teste- 
munha defendeo e aporfiou muito sobre esta materia, 
e que elle testemunha defendeo e sustentou que milhor 
estado era ho dos relligiosos que ho dos casados mas 
que não lhe lembra quem foi ho que sustentou ho con- 
trairo, 
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e perguntado mais em especial se teve alguã vez 
esta questão no Porto do Calvo no alpendre de Gomes 
Martins, respondeo que averá pouco mais de tres anos 
que elle testemunha residio alguns meses no Porto do 
Calvo e lhe lembra que nesse tempo hum dia não lhe 
lembra qual no ditto alpendre tiverão com elle testemu- 
nha grande grita e porfia sobre este caso não lhe lembra 
quaes pessoas erão mas lembra lhe que erão tres ou 
mais pessoas os quaes sustentavão com grande profia 
que milhor era o estado dos casados que ho dos Relligio- 
sos e elle testemunha defendia que milhor era ho dos 
Relligiosos reprehendendo aos dittos tres ou mais que a 
contraira openião sustentavão dizendo lhes que elle teste- 
munha cria e assim tinha de fée que milhor estado he 
o dos relligiosos que ho dos casados e que já elle vira 
em Lixboa nos cadafalsos penitenciarem alguãs pessoas 
por dizerem que milhor era o estado dos casados que 
ho dos relligiosos assim como deziam elles dittos tres 
ou mais, que não lhe lembrão quaes erão, 

e perguntado se com elle se teve esta profia ou se 
tractou neste caso mais alguã outra vez que esta que 
diz, respondeo que não lhe lembra mais que desta. 

Perguntado se costumava elle a no ditto alpendre 
se achar presente com outros homens e ter com elles pra- 
ticas e porfias? respondeo que na casa do ditto alpen- 
dre elle testemunha e Fabiam Lopes cunhado de seu 
irmão Pero Garro e Manuel da Costa Calleiros e Pero 
Lopes da Cunha o Gallego e Joam Lopes tambem cunha- 
do do ditto seu irmão todos cinquo pousavão e se aga- 
salhavão juntamente, e que de ordinario elles todos, e 
outros que de fóra vinhão se ajuntavão no ditto alpendre 
em praticas. 

Perguntado quaes sam os que de fora se costumavão 
a vir alli ajuntar com elles? respondeo que os que alli 
mais frequentavão, erão Francisco Mendes christão novo 
por tal tido, irmão de Duarte Mendes que tem fazenda 
em Camaragibi e Antonio da Fonsequa que foi aqui 
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juiz e óra he ydo pera o Reyno e Lopo Soares dos da 
governança desta villa e Matheus Fernandes mamaluco 
lavrador do Cabo e outros, 

— e perguntado se na ditta porfia e alteração sobre 
os estados se acharão presentes, os dittos Francisco Men- 
des e Pero Lopes e Manoel da Costa Calleiros, e que 
parte he a que elles sustentavão da ditta questão? res- 
pondeo que quanto he acharem se elles, ou alguns delles 
presentes na ditta profia lhe parece a elle testemunha 
que sim acharão mas que elle testemunha não se alem- 
bra nem se affinma se os dittos tres nomeados ou alguns 
delles forão os que tiverão a ditta porfia e altercação 
com elle, nem se aporfiarão, na ditta questão, nem contra 
elle. 

Perguntado se lhe lembra que pessoas se acharão 
presentes na ditta porfia e se se achou presente Fabiam 
Lopes, respondeo que todos os sobredittos por elle teste- 
munha nomeados, e outros mais se costumavão ajuntar 
em praticas no ditto alpendre per muitas vezes, óra 
huns, óra outros, óra todos, elle testemunha não se 
alembra nem se affirma quaes forão os que se acharão 
a na ditta porfia, nem quaes a tiverão, mas que 

sedã eg uanto o ditto Fabiam Lopes era doente e raramente 

óra lhe parece mais affirmadamente que elle ge 
dês tambem presente, e perguntado quando ho ditto 
Fabiam Lopes ajudou a elle testemunha a defender que 
milhor era ho estado dos relligiosos se fallou elle ditto 
Fabiam Lopes acerca do estado dos continentes alguã 
cousa? Respondeo que não lhe lembra se ho ditto Fa- 
biam Lopes ho ajudou nem se fallou no ditto estado idos 
continentes, mas que elle testemunha se lembra bem 
que na ditta porfia ouve hum homem não lhe lembra 
qual que ajudando a elle testemunha disse que ho es- 
tado dos continentes era milhor que ho dos casados, e 
que por alli veriam quanto milhor era ho estado dos 
Relligiosos, que ho dos casados, e que se ho ditto Fa- 
biam Lopes se achou presente na ditta porfia elle he 
homem de muito bom entendimento e de muito boa con- 
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ciencia e sendo chamado a esta mesa dirá a verdade 
do que se passou e que ho tem por muito bom chlristão 
e se pode dar credito a seu testemunho 

e por não dizer mais foi perguntado que de todos 
os que se alli costumavão ajuntar quaes erão os que 
com elle mais costumavão a porfiar? Respondeo gue 
Francisco Mendes e Pero Lopes erão os que mais fre- 
quertemente se germanavão em tratar questões com elle 
testemunha e aporfiar contra elle e que lhe lembra que 
hum dia elles dittos Francisco Mendes, Pero Lopes te 
Manoel da Costa Calleiros todos tres tiverão huã muito 
grande porfia com elle testemunha sustentando elle tes- 
temunha huã cousa e elles tres ho contrario, a qual foi 
tam porfiada que elles lhe deziam que era muy porfioso 
mas que elle não se lembra nem se affirma ora se a 
ditta porfia que com elles teve foi esta açerca dos estados 
se qual outra foi, 

e em fim lhe foi encarregado pello senhor visita- 
dor que faça dilligencia com sua memoria e conciencia 
e que lembrando lhe alguã cousa mais neste caso em 
que se affirme o venha logo dizer a esta mesa e do 
costume disse nada. 


16 de Maio de 1594. 


Domingos Bezerra contra Alvaro Velho 
Barreto 


disse ser christão velho natural de Viana foz de 
Lima filho de Antonio Martins da Boda e de sua molher 
Maria Martins Bezerra gente nobre defunctos de ydade 
de sessenta e oyto annos, casado com Brazia Monteiro 
dos da governança desta terra e que disse seer fidalgo 
de geração morador na sua fazenda da Varzea freguesia 
de Nossa Senhora do Rosario, e perguntado pello raso 
que ja elle no termo do Editto denunciou nesta mesa 
contra Alvaro Velho Barreto pera se lançar neste livro 
por quanto então se não lançou. 
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Denunciando disse que averá treze annos pouco mais 
ou menos que hum dia não lhe lembra qual no enge- 
nho de Gregorio Lopes dAbreu seu vezinho estando 
jugando as cartas com Alvaro Velho Barreto e Pero 
Gonçalves purgador, e segundo sua lembrança com An- 
tonio Nunes defunto aconteceo que ho ditto Alvaro Velho 
Barreto entendendo que ho ditto Pero Gonçalves que 
óra não sabe onde está fizera maçada, agastandosse 
contra elle disse as pallavras seguintes, Descreo de Deos 
se mais jugar com elle, o qual já era, então elle denua- 
tiante reprehendeo ao ditto Alvaro Velho o qual despois 
de assim por elle reprehendido tornou ainda segunda 
vez a dizer a mesma blasfemea, que descria de Deos se 
mais jugasse com elle ditto Pero Gonçalves então elle 
denunciante o não tornou mais a reprehender e assim 
se apartarão e se foi cada hum pera sua casa e que do 
dia seguinte por diante vio ao ditto Alvaro Velho jugar 
muitas vezes com ho ditto Pero Gonçalves 

e perguntado se estava o ditto Alvaro Velho em sei 
siso? Respondeo que em seu siso estava e que he ho- 
mem regrado, e que nos primeiros supitos he muito col- 
lerico mas que então não estava muito agastado 

e perguntado mais disse que não se escandaliza- 
rão muito por que lhe sabem a condição, e do costume 
disse que muitos annos ha que ho ditto Alvaro Velho 
teve huã briga com hum seu filho sobre hum canaveal 
de sua filha delle testemunha cujo marido foi irmão ido 
ditto Alvaro Velho, mas que se corre já com elle per 
escriptos e cartas e que posto que tem aborrecimento 
a sua condição tem aqui ditto a verdade. 


17 de Maio de 1594. 
Paulo Bezerra contra Alvaro Velho Barreto 


disse ser christão velho natural da villa de Viana 
foz de Lima filho de Luis Bras e de sua molher Mecia 
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Gonçalves Bezerra de ydade de quarenta e dous annos 
pouco mais ou menos, casado com Joana Cabral chris- 
tãa velha dos da governança desta terra morador no seu 
engenho em Capibaribi freguesia de Nossa Senhora do 
Rosario | 

e perguntado pello que denunciou nesta mesa contra 
Alvaro Velho Barreto no termo do monitorio geral que 
então se tomou em lembrança no caderno pera se lançar 
neste livro. Denunciando disse que averá dez annos pou- 
co mais ou menos que hum dia não lhe lembra qual 
pella menhaã na fazenda que então era de Gregorio Lo- 
pes e óra he de Ambrosio dAbreu na Varzea de Capiba- 
ribi estando presentes elle denunciante e Alvaro Velho 
Barreto e Domingos Bezerra o Velho, moradores na 
mesma Varzea e Pero Gonçalves o Gago que era mestre 
Go ditto seu engenho e óra he lavrador e morador na 
mesma Varzea e Gaspar Maciel que óra he mercador 
nesta villa e outros mais que ora lhe não lembram, 
vierão a ter pallavras e differenças o ditto Alvaro Velho 
e Domingos Bezerra sobre hum pouco de açucar que 
cada hum delles ambos pretendia levar nas quaes diffe- 
renças o ditto Alvaro Velho dixe que, discreria elle de 
Deos. se não levasse o ditto açuquere e o ditto Domin- 
gos Bezera respondeo, que cria em Deos e que ho avia 
elle de levar, então tornou o ditto Alvaro Velho segun- 
da vez a repetir as dittas pallavras, que discreria de Deos 
se ho elle não levasse e tornãodo a dizer o ditto Do- 
mingos Bezerra que elle ho avia de levar, tornou então 
ainda o ditto Alvaro Velho Barreto a dizer tercera Vez 
que descreria elle de Deos se ho não levasse e enfim 
por na presença estar muita gente se puserão em armas 
de huã parte e doutra, mas logo se composerão que 
partirão o açuquere da contenda pello meo, e cada hum 
delles levou ametade e assim ficarão logo em amizade e 
forão jantar todos, 

e que outrossim ouvio dizer não lhe lembra a quem, 
que ho ditto Alvaro Velho dissera outra vez a ditta 
jugando com Pero Gonçalves purgador 
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e foi logo perguntado pello senhor visitador se 
estava o ditto Alvaro Velho com alguã perturbação do 
juizo? Respondeo que não, senão somente com grande 
colera e agastamento 

e perguntado mais disse que com o reboliço da 
briga não ouve naquelle fregante quem ho reprehendesse 
mas despois pellas dittas pallavras parecerem mal ho 
reprehenderão que se accusasse dellas e que ho ditto 
Alvaro Velho he homem fidalgo christão velho sesudo 
e “de muito bom entendimento mas que tem subitos mui 
acelerados de colera, 

e do costume disse que he compadre e amigo do 
ditto Alvaro Velho e que são ligados per cunhadio dos 
parentes de hum serem casados com parentas doutro, E 
que quando o ditto caso aconteceo elle denunciante se 
pos contra elle por parte de seu tio Domingos Bezerra 
na ditta Briga mas que logo ficarão amigos como (difto 
tem e ora o sam. 


27 de Maio de 1594. 


João da Rocha Paris contra Alberto Carlos, 
inglez 


disse seer christão velho natural da villa de Viana 
foz de Lima filho de Gaspar da Rocha Paris que o wuve 
em Maria de Mendonça em Vigo de Galliza, de ydade 
de trinta e quatro annos pouco mais ou menos solteiro 
morador no engenho de seu tio Francisco da Rocha 
Paris na freguesia do Santo Amaro, 

e perguntado se sabe pera que he chamado a esta 
mesa? Respondeo que não, 

e perguntado pello caso dos referimentos dixe que 
averá tres annos e meo pouco mais ou menos que hum 
dia a tarde sobre merenda sendo vespera da Concepção 
de Nossa Senhora que vem a oito de Setembro em casa 
de Manoel Vaz Guantes lavrador na mesma freguesia 
estando ho ditto Manoel Vaz Guantes e elle testemunha 
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e Diogo da Costa Calleiros lavrador do ditto engenho 
e hum Foam Caldeira, e Alberto Carlos ingres de na- 
ção casado em Inglaterra mercador e estante óra nesta 
villa, e outros mais cujos nomes lhe não lembtão 
todos, acabando de merendar estando em pratica se 
moveo entre elles pratica sobre vidas e milagres de 
santos que os santos fizerão em suas vidas e se veo wa 
fallar segundo lhe parece na frera dAnunciada, não lhe 
lembra se sobre as suas cousas serem fingidas se sobre 
que e assim se veo correndo a pratica a fallar em frei 
Bartholomeu dos Martires arçobispo de Braga, o qual 
elle testemunha disse que estava recolhido no mosteiro 
de Sam Domingos de Viana e que era tido por santo, 
e que em sua vida fazia cousas que se tinhão por (milla- 
gres, então o ditto ingres Alberto Carlos respondeo a 
isto as pallavras seguintes, Não diga isso por que não 
ha santo nenhum, as quaes pallavras disse assim somen- 
te sem mais outra nhuã distinçam, e logo elle testemunha 
Oum agastamento ho reprehendeo e ho ditto Alberto 
Carlos lhe replicou as pallavras seguintes, Digo que sus- 
tentarei que não ha sancto nhu em vida que faça mila- 
gres, então o ditto Manoel Vaz Quantes reprehendeo ao 
ditto ingres Alberto que não se metesse nestas materias, 
e elle testemunha se levantou da mesa, e não lhe lembra 
nem dá fee de nada mais que se passasse, 

e foi logo perguntado pello senhor visitador se 
fállou o ditto Alberto Carlos nos doze Apostolos, dizen- 
do que soos elles forão santos e fizerão millagres, ou 
outras cousas semelhantes, respondeo que não lhe lembra 
que então dixesse elle isto, porem que em outros tempos 
em dias e praticas differentes dixe ho ditto Alberto Car- 
los a elle testemunha per muitas vezes que em Inglaterra 
não tem por sanctos nhus senão somente aos doze Apos- 
tolos. 

E perguntado mais elle testemunha quaes forão ps 
outros companheiros que então disserão ao ditto ingres 
que na sua terra não obedecião ao Papa e erão lutera- 
nos, e que resposta deu então a isto o ditto ingres, res- 
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pondeo elle testemunha que não lhe lembra nem dá fee 
que disto visse tractar então e que quando elle testemu- 
nha se apartou da mesa ficava o ditto Manoel Vaz Guan- 
tes fallando com ho ditto ingres na dita materia que 
somente ao que ditto tem se achou presente que ha dizer 
o ditto ingres a primeira vez que não avia sancto nenhum 
e despois de reprehendido tornar a dizer que não avia 
sancto nenhu em vida que fizesse millagres. 

E por ellke6 testemunha dizer que não sabe mais 
deste caso nem das mais perguntas que ora sobre plle 
lhe forão feitas, foi perguntado pello senhor visitador 
pello que sabe acerca da vinda de Inglaterra donde forão 
ter a Palma e a Canaria, 

' e disse que averá nove annos pouco mais ou menos 
que indo elle com seu tio Francisoo da Rocha Paris 
Que óra está casado com Maria Fernandes Peixoto e mo- 
rador em Viana em huã nao do mesmo seu tio deste 
Pernãobuco pera Inglaterra aconteceo que no mesmo 
anno forão publicadas as guerras e indo assim com mer- 
cadorias de açuqueres e paao do Brasil pera venderem 
em Inglaterra forão tomados no mar pellos 'ingreses 
piratas e despois de roubados os lançárão na jlha Ter- 
çeira, e por quanto muita da ditta fazenda que levarão 
hia deregida a outros mercadores ingreses de Inglaterra, 
o ditto seu tio com elle testemunha se forão a Ingla- 
terra negocear restetuição da dita fazenda e despois que 
negocearão na cidade de Londres o ditto seu tio com- 
prou huã nao e aparelhou huã zabra que lhe derão em 
Satisfação do que lhe roubarão, e carregou a ditta nao 
de fazenda para Portugal pera onde se tornarão levando 
consigo nas dittas não e zaura alguns vinte e cinquo 
ingreses por officiaes dellas, de bombardeiros, trombe- 
tas, gorgióis medicos, marinheiros etc. e forão ter a 
ditta Viana onde descarregarão, e dahi se tornarão mui- 
tos dos ditos ingreses pera suas terras porquanto Sua 
Magestade lhe deu licença pera isso. 

E despois elle testemunha com o ditto seu tio vierão 
nas dittas nao e zaura buscar vinhos á ylha da Palma 
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trazendo nellas consigo os ingreses que ficarão que se- 
riam dez ou doze, e estando na Palma veo hum clerigo 
chamado Torres beneficiado de Garachico da ylha de 
Tanarife e levou consigo ao ditto seu tio e a dous dos 
dittos ingreses, chamados Duarte hum que era seu criado 
e outro Richarte Niomane, marinheiro e mestre dos bom- 
bardeiros os quaes o ditto seu tio levou consigo pera O 
servirem a ylha da Canaria a Santa Inquisiçam por ho 
mãodarem chamar os Inquisidores pello dito beneficia- 
do e assim foi o ditto seu tio levando mais pera o gervi- 
rem hu Bastiam Pires Abrigueira e outro Belchior da 
Noja casado em Viana, e emquanto o ditto seu tio foi 
elle testemunha ficou na nao, e despois do ditto seu tio 
tornar lhe contou que os inquisidores da Gram Canaria 
lhe mãodaram deixar na mesma Canaria os dittos dous 
ingreses e lhe mãodaram que lhe levasse la mais os que 
lhe ficarão na nao que tinha na Palma onde elle teste- 
munha ficou e que pera lhos levar deixara fiança. Pello 
que se tornarão a embarcar na Palma com determinação 
de levarem a Gram Canaria os dittos ingreses os quaes 
erão o ditto Alberto Carlos que tambem trazia mercado- 
ria sua propria e Joam Richarte que ora está casado 
em Viana e outro Richarte trombeta que se foi ja pera 
Inglaterra e Thomas que tambem pera lá se foi, e outros 
que morrerão e indo assim pera a Gram Canaria o ditto 
seu tio com os dittos ingreses na zabra achou hum la- 
drão pello que lhe foi necessario fugir pera o Cabo 
Branco pera onde elle testemunha hia esperallo e por 
que nisto se lhes passou a conjunção deixarão a navega- 
ção da Gram Canaria e se forão ao Cabo Verde donde 
se tornarão a Angola e de Angola a este Brasil trazendo 
consigo os dittos ingreses que nomeado tem e por quan- 
to o ditto seu tio mandou despois a Gram Canaria re- 
querer desobrigação da ditta fiança na Santa Inquisi- 
ção lhe escreveo pouco ha que estava remetido isto á 
Santa Inquisição de Sevilha, 

e por dizer que nada mais vio deste caso não sabe, 
foi perguntado se sabe qual he ho caso per que a Santa 
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Inquisição entendeo com o ditto seu tio e ingreses? res- 
pondeo que não sabe mais do que ditto tem, 

perguntado se em todo descurso de tempo que tem 
commonicado com os dittos ingreses se vio ou ouvio 
ao ditto Alberto Carlos, ou algum dos outros compa- 
nheiros alguã cousa contra nossa Santa fee ou que mal 
lhe parecesse, respondeo que nada mais do que aqui tem 
ditto e que elke6 vio ao ditto Alberto Carlos e mais 
companheiros confessarem se muitas vezes por que seu 
tio lhes buscava o confessor, 

e perguntado pello costume dixe nada 

e perguntado se estava o ditto Alberto quando dixe 
as dittas pallavras bebado ou fora de seu juizo? respon- 
deo que era sobre merenda mas que fallava como ho- 
mem que não estava torvado quanto he então, mas que 
despois a noite seárão em casa de Domingos de Crasto 
seu vezinho e laa na sea se embebedou o ditto Alberto 
Carlos e por não dizer mais perguntado dixe que quan- 
do o ditto Alberto dixe as ditas pallavras elle testemunha 
e os circunstantes se escandalizarão de lhas as ouvir 

e do costume dixe nada. 


27 de Maio de 1594. 
João Baptista contra o Lesa, sapateiro 


disse ser christão velho natural da ylha da Ma- 
deira filho de Tristão Moreno e de sua molher Maria 
Correa moradores na mesma ylha, que vivem de seu 
trabalho de ydade de quinze amnos pouco mais ou me- 
nos, solteiro, pagem de Lopo Soares dos da governança 
desta villa e em sua casa morador. 

E Denunciâdo disse que ontem que forão vinte e 
seis dias deste mes ás tres óras da tarde foi elle saber 
se estavão feitas huãs chinellas de seu amo e huns ça- 
patos seus a casa de hum çapateiro que se chama o 
Lesa e não lhe sabe mais nome homem alto do corpo 
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e de huns bigodes grandes que mora nesta villa na 
Rua da Concepção em huã casa terrea antre a qual e a 
igreja de Nossa Senhora vai hum beco e entrando assim 
em casa do ditto capateiro o achou soo € logo o ditto ça- 
pateiro pegou delle denunciante e ihe tomou as mãos am- 
bas e com a sua mão o aferrou e sogigou por ellas e ten- 
do lhe assim as suas mãos ambas presas com huã das suas 
com a outra lhe carregou nas costas que ho deitou de 
bruços sobre huã rede das em que se costumão dormir 
neste Brasil dando de pee a porta da rua e tendo o lan- 
çado de bruços se pôs de cima digo em cima delle (por 
detras e lhe arregaçou a perna do calção que he larga 
pera cima e pella ditta abertura da perna do calção ime- 
teo o ditto çapateiro seu membro veril deshonesto € 
lhe chegou ao seu seso e vaso trazeiro batendo com ho 
ditto seu membro deshonesto no seu vaso trazeiro delle 
denunciante e fazendo nelle acçesas querendo penetrar 
por elle porem como quer que elle denunciante não 
consentia não pode penetrar dentro, e assim per fóra 
no ditto seu vaso trazeiro esteve o ditto çapateiro fa- 
zendo agitação e movimentos com seu membro como se 
fizera com molher o ajuntamento carnal até que derra- 
mou de seu membro çugidade com que çujou o trazeiro 
delle denunciante per fora sem penetrar nunca como ditto 
tem e despois que assim ho çujou com sua pulução o lar- 
gou, e elle denunciante vendo se solto dele fugio logo 
pella porta fóra sem as chinellas e çapatos que inda 
não tinha feito, e que quando o ditto capateiro o ditto 
peccado fez foi contra vontade delle denunciante cons- 
trangendo o e fazendo-lhe força como ditto tem lan- 
cando o de bruços e tomando lhe as mãos forçosa- 
mente e pondose em cima delle por detras sogigando p 
de maneira que elle denunciante se não pode valler e 
por elle seer moço não pode resistir á força do dito 
capateiro que he hum homenzarrão grande e valente e O 
mais que fez foi pedir ao ditto çapateiro quando o assim 
forçava que pellas chagas de Deos Nosso Senhor o lar- 
gasse e o ditto capateiro não dava por isso dizendo lhe 
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calla te que agora somos grandes amigos, mas elle de- 
nunciante nunca consentio no ditto peccado, e não gritou 
então rijo porque não advertio a isso. 

E dixe mais que se contudo elle denunciante tem 
alguã culpa neste caso como tem ditto, pede della perdão 
€ misericordia nesta mesa, 

e por não dizer mais foi perguntado se estava o 
ditto capateiro bebado ou fóra de seu juizo, respondeo 
que não estava bebado, e que em seu siso estava, 

e perguntado quantas vezes aconteceo a elle denun- 
ciante mais isto? respondeo que nunca tal cousa lhe 
aconteceo com ho ditto capateiro nem com outrem nin- 
guem, 

foi advertido que declare se penetrou o ditto ça- 
pateiro com seu membro pello seu trazeiro e que falle 
verdade de tudo como passou porque se nesta mesa 
dixer mentira ou calar verdade será por isso castigado, 
e respondeo que ho ditto çapateiro não entrou nem pene- 
trou em seu vaso trazeiro por quanto elle denunciante 
não consentia nem dava azo a isso e que tudo o que 
aqui tem ditto he verdade 


e perguntado se lhe deu o ditto çapateiro ontem 
ou algum outro dia algum dinheiro ou alguã outra cousa 
ou se lhe tinha já fallado alguã vez pallavras namora- 
das ou deshonestas? Respondeo que nos outros dias 
atras indo elle a casa do ditto çapateiro saber da ditta 
obra, sempre o ditto capateiro lhe fallou pallavras ttor- 
pes e lhe pedia que lhe mostrasse sua natura mas elle 
denunciante não fazia caso das dittas pallavras nem lhas 
tomava em sentido de malicia como agora entende que 
elle lhas dezia e as vezes o achava comendo pão e ba- 
nanas e outras fruitas com que o convidava e elle de- 
nunciante com boa tenção tomava e comia 

e perguntado mais disse que lhe parece que ninguem 
os vio ontem. ho ditto caso e que do ditto çapateiro mais 
não sabe e do costume dixe nada mais que ficar escan- 
dalizado do ditto capateiro por este caso 
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e foi lhe mandado ter segredo sob cargo do jura- 
mento que reoebeo e que nesta festa do Espiritu Santo 
Que he despois damenhãa se comfesse no Collegio de 
Jesus e receba o Santissimo Sacramento de conselho 
de seu confessor e que traga a esta mesa escripto do 
contessor, e tudo assim: prometeo comprir e assim mais 
lhe foi encarregado que se afaste do ditto homem quan- 
to poder e de quaesquer outras pessoas que possa fazer 
dano a sua alma. 


1 de Junho de 1504. 
Brasia Monteiro contra Branca Dias 


disse ser christãa velha, natural desta Capitania casa- 
da com Domingos Bezerra dos da governança della, de 
ydade de quarenta annos pouco mais ou menos mora- 
dora na sua fazenda da Varzea 

e perguntada se sabe ou sospeita pera que. he cha- 
mada respondeo que não, 

perguntado se sabe alguã cousa que alguem fizesse 
contra Nossa sancta fee catholica, respondeo que pão 
sabe mais do que já nesta mesa disse que por não ser 
de substancia se não escreveo. 

Perguntada mais em spicial que pessoa he aquella 
sabe que açoutava hum crucifixo, dixe que agora lhe 
lembra que ha já muitos annos não sabe determinar 
quantos sendo viva Branca Dias christãa nova molher 
de Diogo Fernandes de Camaragibi christão novo de- 
funtos estava hum dia domingo depois de jantar na 
logea della testemunha das suas casas na rua de Palhais 
nesta villa quando vão da matriz pera Jesus huã escrava 
da ditta Branca Dias que então morava na mesma yua 
chamada Joana mamaluca molher ladina filha de branco 
e de negra brasilla fallando com outra escrava della 
testemunha chamada Lucrecia já defunta e decendo ella 
testemunha pera a ditta logea ouvio a dicta Joana estar 
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dizendo que sua senhora Branca Dias açoutava com 
huas varinhas hum sancto que tinha em a sua fazenda 
de Camaragibi, e ouvindo lhe ella testemunha estas 
pallavras lhe dixe que porque mentia, e a ditta Joana 
lhe respondeo que isto que ella dezia que era verdade 
porque ella mesma via a ditta sua senhora açoutar 
com huãs varas hum sancto em Camaragibi e que isto 
soo lhe disse a ditta Joanna que ja he defuncta e não 
lhe declarou que santo era, nem se era crucifixo nem 
nada mais e que pode seer que em alguã pratica conta- 
ria ella testemunha isto e que por isso será referido 
neste caso mas que nada mais sabe, e que tambem ouvio 
dizer geralmente por esta terra que hum moço neto da 
ditta Branca Dias e filho do Boas-Noites que está na 
idade do Porto dizia que o santo que sua dona tinha 
era paca que he hum animal do mato e que não tra 
como os santos que estavão nas igrejas e que isto se 
dizia deste moço em pubrica fama mui frequentada per 
toda esta terra per altos e baixos e pellos milhores e 
mais povo della, o qual moço não sabe se he vivo e seu 
pai chama se foam Coelho que dizem estar no Porto 
“e por não dizer mais foi lhe mandada ter segredo 
e do costume nada. 


2 de Junho de 1594. 
Vicente Mendes contra Antonio do Valle 


dixe seer christão velho natural da cidade dEvora 
filho de Diogo Fernandes cidadão da ditta cidade e de 
sua molher Lucrecia Mendes defunctos, de ydade de 
vinte e seis annos solteiro, estante nesta villa residente 
em casa de Luis de Figueredo seu natural. 

E Denunciando disse que elle andou no estudo na 
ditta cidade com Antonio do Valle e o conhece ser 
christão velho natural de Arraiolos filho de hum dos da 
governança da terra o qual Antonio do Valle he man- 
cebo alto bem conformado gintilomen do rosto e corpo 
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e lhe parece que não será inda óra de vinte e cinquo 
annos e averá óra alguns cinquo annos pouco mais ou 
menos que se casou em Estremoz seis legoas dEvora 
com huã filha de hum homem que foi ferrador cujos 
nomes não sabe e depois de se casar com ella por peer 
pobre o pai delle o não quis ver muito tempo e estando 
ellkk denunciante em aRayolos tres legoas dEvora vio a 
molher do dito Antonio do Valle a qual elle Antonio do 
Valle levara de Estremoz pretendendo que seu pai delle 
os recolhesse e por o ditto seu pai o não querer íver 
a pos em casa de hum vezinho do ditto seu pai onde 
elle denunciante a vio e posto que elle os não vio re- 
çeber vio serem tidos nas dittas terras pubricamente 
por casados e como tais estarem e viverem á vista de 
seus parentes e de todos e estando assim aconteoeo 
matarem no ditto Arrayolos hum juiz que era parente 
ou tio do ditto Antonio do Valle na qual briga e morte 
foi culpado o ditto Antonio do Valle e por essa causa 
se veo pera este Brasil averá óra tres annos e depois de 
elle seer vindo pera estas partes ouvio elle denunciante 
dizer em Evora que ho pai do ditto Antonio do Valle 
recolhera a nora com hum filho ou filha que tinha do 
ditto Antonio do Valle, e averá ora dous annos e tres 
meses que elle denunciante partio da cidade de Evora 
pera estas partes no mes de fevereiro do anno de no- 
venta e dous e nesse tempo era certo ficar viva a ditta 
legitima molher do ditto Antonio do Valle em Arrayolos 
e que averá óra dez meses pouco mais ou menos que 
estando elle denunciante no Rio de Janeiro era ay pubri- 
co e notorio a todos ser ho ditto Antonio do Valle casa- 
do na Capitania de Sam Vicente com huã filha de Hieno- 
nimo Leitão capitão e governador que foi da ditta capi- 
tania e indo elle denunciante a ditta Capitania de Sam 
Vicente achou que era certo ser elle ditto Antonio do 
Valle casado com a filha do ditto Hieronimo Leitão, e 
que se estava então esperando cada dia por elle de huã 
viagem que fizera a Angola e porquanto já nas dittas 
Capitanias se dezia que ho ditto Antonio do Valle tinha 
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a ditta sua primeira e legitima molher viva no Reino 
sabendo o ditto Hieronimo Leitão que elle testemunha 
era dEvora o chamou a sua casa onde elle foi e lhe 
rogou com muita instancia e lagrimas se era verdade 
que ho ditto Antonio do Valle era casado no Reino por 
quanto ho tinha casado com sua filha e com ella lhe 
dera em dote quanto tinha e que quando o casara com 
sua filha antes de os receberem jurara o ditto Antonio 
do Valle que era solteiro perante o vigario e dera disso 
testemunhas falsas das quais lhe nomeou huã que elle 
denunciante conhece que he Francisco Viegas natural 
da cidade de Evora que foi barbeiro mancebo de alguns 
vinte annos alvo comprido e gentiomem que tambem 
se casou no ditto Sam Vicente e dahi se foi pera In- 
dias de Castella filho de Diogo Viegas tambem barbeiro 
morador na ditta Evora, então elle denunciante declarou 
ao ditto Hieronimo Leitão como ho ditto Antonio do 
Valle era casado e tinha sua molher viva em Arrayollos, 
e lhe contou toda a verdade com que ho ditto Hieror- 
nimo Leitão ficou muito magoado dizendo que mais 
sentia elle enganar o ditto Antonio do Valle a Sancta 
Madre Igreja com seu juramento e testemunhas falsas 
que dera pera casar com sua filha que ho enganar elle, 
a elle Hieronimo Leitão e a sua filha casando se com 
ella sendo casado, e logo elle denunciante vio tambem 
a ditta sua filha estar chorando. 

E despois disto poucos dias chegou a ditta Capitania 
de Sam Vicente o ditto Antonio do Valle que tinha vin- 
do de Angolla e em aportando mandou logo ho ditto 
Hieronimo Leitão tomar lhe quanto trazia e prendello e 
preso o teve na -cadea com alguns quinhentos frecheiros 
de guarda tres ou quatro dias até que ho embarcou com 
muita gente de guarda preso pera o Rio de Janeiro pera 
seer entregue ao ditto administrador pera elle o remeter 
a elle senhor visitador do Santo Officio e que tudo isto 
se passou na ditta Capitania de Sam Vicente perante 
elle denunciante e despois disto tudo se partio elle de- 
nunciante da ditta Capitania de Sam Vicente á óra sete 
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meses pera Angolla donde sem tomar Angolla arribou 
a este Pernâobuco e que ontem lhe diserão que Ambro- 
sio de Bairros (*) aqui estante que averá ora hum mes 
que de Angolla veo dezia que ho ditto Antonio do Valle 
fogira do Rio de Janeiro pera Angolla e que lá ficara 

e perguntado pello costume dixe nada. 


3 de Junho de 1594. 


Domingos Bezerra (o Velho], que já testemunhou, contra 
João Dias, o Felpudo, e Alvaro Velho Barreto. 


perguntado se sabe pera que he chamado, respon- 
deo que não, 

perguntado se lhe lembra mais do que tem ditto 
nesta mesa, respondeo que não, 

perguntado então pello pertencente ao primeiro re- 
ferimento dixe que averá ora trinta e cinquo annos pou- 
co mais ou menos que morando elle testemunha em 
Bibiribi termo desta villa era seu vezinho hum Joam 
Dias dalcunha o Felpudo, cristão novo que deziam que 
fora mareante e ser natural de por cima do Porto que 
então era homem de ydade de alguns cinquoenta annos 
e que deziam ser casado no Reino e então usava de la- 
vrador e que hum sabbado que era dia de trabalho foi 
elle denunciante de madrugada a sua milharada que ts- 
tava huã legoa do ditto lugar onde morava e chegando 
á ditta milharada pella menhãa cedo achou ao ditto 
Joam Dias, Felpudo, na sua milharada que era vezinha 
da delle denunciante pella qual elle denunciante passou 


(*) «Perguntado este referido Ambrosio de Bairros, jurou 
que no principio de março deste anno de 1594, esteve este Antor 
nio do Valle em Angolla e lá o vio e falou com elle e de lá se 
embarcou logo pera Pinda dizendo que se hia pera Santo Tho- 
mé». 
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indo pera a sua na qual o ditto Felpudo avia já alguns 
dias que estava negoceando seu milho e passando assim 
elle denunciante no ditto sabbado de trabalho pella me- 
nhaã achou ao ditto Joam Dias, Felpudo, já com hum 
bordão na mão com os seus negros que estavão carre- 
gando milho ás costas pera se ir pera casa € deixando o 
desta maneira sem lhes ver fazer outro serviço foi elle 
denunciante por diante pera a sua milharada onde esteve 
até á tarde e despois tornando elle testemunha pera sua 
casa no mesmo sabbado á tarde achou ao ditto Joam 
Dias, Felpudo, seu vezinho em casa vestido com camisa 
lavada e com roupão limpo e sem fazer nenhu serviço 
nem trabalho e que logo no domingo seguinte pella 
menhaã sem ouvir missa se tornou o ditto Joam Dias, 
Felpudo, a ditta sua milharada ao trabalho do milho, e 
que isto vio elle denunciante fazer ao ditto Joam Dias 
Felpudo a ditta vez somente no ditto sabbado e do- 
mingo do que elle denunciante se escandalizou e tomou 
roim sospeita 

e por não dizer mais de substancia acerca do titto 
referimento, e disse que não lhe lembra contra Alvaro 
Velho mais do que já tem ditto e que lhe lembra que 
com elle teve brigas no engenho que ora he de Ambrosio 
de Abreu sobre hum pouco de açuquere que cada hu 
delles ambos pretendia levar mas que não lhe alembra 
se então dixe ho ditto Alvaro Velho que descreria de 
Deos ou outra semelhante blasfemea nem lhe lembra o 
que nisso passarão mais que ficarem logo amigos e jan- 
tarem juntos e partirem o açuquere, 

e do costume dixe que elle testemunha teve de 
manda com o ditto Felpudo sobre huã pipa de cinza em 
que elle testemunha foi condenado pello que ficou tendo 
ma vontade ao ditto Felpudo, o qual averá ora trinta e 
hum annos que morreo nesta terra de huã frechada, € 
do costume ao ditto Alvaro Velho disse o que já tem 
ditto e dixe que contudo o que aqui tem ditto he verda- 
de e que nada mais lhe lembra ora. 
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Jorge Thomaz Pinto contra Bento Teixeira 


foi perguntado se sabia o pera que era chamado, 
respondeo que ho não sabia nem sospeitava, 

e perguntado se vio, ou ouvio, a alguã pessoa fazer 
ou dizer alguã cousa, que lhe parecesse mal ou escanda- 
lizasse, e tal que o conhecimento della pertença a esta 
mesa, respondeo que não está lembrado disso, 

foi então perguntado se lhe perguntou alguã pessoa 
ho que lhe insinava seu pai, estando elle na Bahia, per- 
guntando lhe se lhe insinava cousas de judeu e que era 
o que elle testemunha respondeo então a tal pessoa e 
que era o que nisto se passara. 

Então logo elle Jorge Thomas respondeo a ditta 
pergunta elle senhor visitador que era verdade, que es- 
tando elle na Bahia lhe perguntou Bento Teixera chris- 
tão novo que era ho que lhe insinava seu pai, e respon- 
dendo lhe elle como bom christão que lhe insignava las 
cousas de nossa santa fee catholica, o ditto Bento Tei- 
xera lhe respondeo que hia errado, e outras mais cousas 

e que por quanto isto avia muitos annos que acon- 
tecera pedia a elle senhor visitador lhe desse tempo 
pera cuidar bem e reformar sua memoria e examinar 
bem sua conciencia pello que o senhor visitador lhe 
encarregou muito que assim ho fizesse e que tornasse a 
esta mesa pera se escrever a verdade e a certeza do em 
que elle se affirmar e bem lembrar. 

Pello que tornou oje a esta mesa e tornou a receber 
o juramento dos Santos Evangelhos em que pos sua 
mão dereita sob cargo do qual prometeo dizer em tudo 
verdade | 

e disse ser christão novo natural da cidade do Porto 
filho de Antonio Thomas mercador já defunto e de sua 
môlher Branca Anriques que óra está veuva no ditto 
Porto, solteiro de ydade de trinta e dous annos pouco 
mais ou menos que até ora foi mercador e ora he tam- 
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bem lavrador morador na Varzea de Capibaribi e nesta 
villa. 

E Denunciando e testemunhando no caso do ditto 
referimento dixe que tem feito muita deligencia com 
sua memoria despois que ontem foi desta mesa até pra 
e que o que lhe lembra e em que se affirma he que 
averá ora alguns quatorze annos pouco mais ou menos 
que estando elle na Bahia de Todos os Santos cabeça 
deste Brasil com ho ditto seu pai mercador de logea 
se foi o ditto seu pai pera o Reino e deixou a pile tes- 
temunha com o carrego de todo seu negocio e mercancia, 
e estando elle assim na ditta Bahia e morando em huãs 
casas de Marcos Caldeira, terreas, na rua que vai do 
terreiro de Jesus pera onde ora está o mosteiro de Sam 
Francisco vinha alguãs raras vezes a ditta sua casa Bento 
Teixera christão novo que então parecia seer de alguns 
vinte e tres annos pouco mais ou menos, mancebo alto 
e grosso e de pouca barba que então estudava nos es- 
tudos do Colejo da Companhia na ditta Bahia, e andava 
com vestidos compridos e basrete como pera clerigo, e 
onde se achavão pelas ruas se fallavão ambos e trata- 
vão de cortezia e que sendo elle testemunha então de 
ydade de dezoito pera dezanove annos pouco mais ou 
menos, hum dia não lhe lembra qual nem se pella menhãa 
se á tarde entrou o ditto Bento Teixera na dita casa 
delle testemunha estando elle soo e asentarão na casa 
dianteira a praticar ambos soos com a porta aberta, e 
estando assim em pratica não lhe lembra a que propo- 
sito nem sobre que fundamento o ditto Bento Teixera 
lhe perguntou que era o que lhe insinava seu pai, e flle 
testemunha lhe respondeo, que seu pai he insinava O 
Padre Nosso, Avé Maria, Crédo e as mais oraçôis € c0s- 
tumes de bom christão, que era, e sempre foi, então D 
ditto Bento Teixera disse a elle testemunha, que elle 
testemunha hia errado e assim lhe dixe mais que pera 
que se confessava e commungava que elle Bento Teixe- 
ra per comprimento ho fazia, e que pera que era thomar 
o Sacramento, que logo em fazendo camara o lançava 


Contra Bento Teixeira 289 


pello trazeiro fóra, e vendo elle testemunha que ho 
ditto Bento Teixera lhe dezia cousas tam mal dittas se 
escandalizou muito delle e se agastou muito contra elle 
dizendo lhe que ho dava ao diabo que se saisse fóra de 
sua casa, por que lhe não queria ouvir tais heresias e que 
pera que andava em habittos de clerigo e andava pera 
se ordenar de missa, então ho ditto Bento Teixera lhe 
respondeo que antes elle arrebentasse pellas ylhargas 
que chegar a seer de missa e que andava assim por 
comprimento dizendo lhe mais a elle testemunha que elle 
testemunha era moço e que não se entendia, então elle 
testemunha enfadado lhe disse que ho deixasse e se fosse 
de sua casa elle não tornasse mais a ella então o ditto 
Bento Teixera se foi, e não lhe lembra que na ditta Ba- 
hia lhe tornasse mais a casa despois do sobreditto, mas 
fallavão se muitas vezes onde se achavão e tractavão ide 
cortesia e dalli ficou elle testemunha tendo roim con- 
cepto sempre delle mas nunca mais lhe tocou em cousa 
nenhuã da ditta materia e que por isto passar á tantos 
annos elle testemunha se descuidou e o não veo dizer 
nem denunciar a esta mesa antes de seer chamado a ella 
por não lhe lembrar e que tanto que nesta mesa élle 
senhor vysitador lhe tocou no ditto caso logo lhe lem- 
brou, e a verdade de tudo he o que aqui tem ditto e que 
nada mais lhe lembra e que se mais lhe lembrara e mais 
soubera mais dissera por que he muito bom christão e 
pretende desencarregar sua alma e conciencia 

e por não dizer mais foi perguntado se quando o 
ditto Bento Teixera dixe as dittas pallavras estava beba- 
do ou fora de seu juizo com alguã outra perturbação, 
respondeo que não estava bebado, e que estava em seu 
siso sem perturbação nem agastamento algum, 

e perguntado se alguã outra vez lhe tinha ditto já 
alguã pallavra de semelhante materia, respondeo que 
não, 

e perguntado pellas formais pallavras que ho ditto 
Bento Teixera lhe disse e perguntou, dixe que são as 
seguintes, que he o que vosso pai vos insinua, e respon- 
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dendo lhe elle, que as oraçôis e costumes de bom chris- 
tão e o Padre Nosso e Ave Maria e Credo, lhe tornou 
então ho ditto Bento Teixera em resposta as pallavras 
seguintes, ydes errado; pera que vos confessais e com- 
mungais” que eu por comprimento o faço porque pera 
que he tomar o Sacramento, que logo em fazendo cama- 
ra ho lanço fóra pello trazeiro, então dizendo lhe elle 
testemunha, vós não andais em habitos de clerigo e 
pera vos ordenardes de missa? O ditto Bento Teixera 
lhe respondeo as seguintes, e antes arrebente pelas ylhar- 
gas que chegar a seer de missa, e ando assim por com- 
primento, vós sois moço e não vos entendeis. 

E que estas são as pallavras formais que ho ditto 
Bento Teixera lhe lembra dizer lhe, e perguntado se 
quando ho ditto Bento Teixera lhe dixe as dittas cousas 
se lhes disse per modo como que zombava, respondeo 
que lhas dixe de maneira que elle testemunha entendeo 
que lhas dezia de siso com animo danado, 

perguntado se lhe perguntou ho ditto Bento Teixera 
se lhe insinava a elle seu pai cerimonias de judeu ou a 
judaisar, respondeo que não lhe lembra que lhe per- 
guntase mais que ho que ditto tem, 

perguntado se despois que ho ditto Bento Teixera 
lhe disse as dittas cousas e elle se agastou contra elle, 
se o ditto Bento Teixera lhe dixe alguã causa por lhe 
dezia as dittas cousas, e se se desculpou ou desdixe dellas 
antes de se apartar delle ou despois em algum tempo, 
respondeo que ho ditto Bento Teixera não lhe deu causa 
nenhuã de seu ditto, nem se desculpou nem desdixe delle 
e que em seu ditto ficou e assim se despedio delle e que 
nunca mais ate oje lhe tractou nem tocou cousa alguã 
da ditta materia nem doutra semelhante, 

e perguntado mais, disse que ho ditto Bento Teixera 
esta ora nesta capitania casado com Phelipa Raposa tida 
por christaã velha e que tinha escolla de moços nesta 
capitania que insinava a leer e a escrever 

e perguntado pello .costume dixe que não tem com 
ho ditto Bento Teixera nenhum parentesco que elle saiba, 
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e que averá quatro annos pouco mais ou menos que elles 
teveram pallavras descortezes em Igarasu sobre o pa- 
gamento de certas mercadorias que elle testemunha deu 
fiadas ao ditto Bento Teixera sobre diferença de dous 
mil rês. mais ou menos do preço de hum quarto de fari- 
nha e sobre outros bicos da mesma mercadoria que lhe 
fiou mas que já lhe pagou e não lhe deve nada, mas que 
despois disto se ficárão sempre fallando e correndo 
como dantes, e que ho que aqui tem denunciado e ditto 
tudo passa na verdade, 


e foi logo perguntado se contou elle a alguã pes- 
soa estas cousas que passou com o ditto Bento Teixera 
ou alguã dellas, respondeo que bem podera seer ter elle 
isso contado mas que a elle não lhe alembra se ho 
contou a alguem, 


e perguntado mais disse que nem elle, nem seu 
pai, nem mãi, nem seus avoos, nem parentes que elle 
saiba forão nunca reconceliados, nem presos, nem peni- 
tenciados pello Santo Officio da Sancta Inquisição em 
parte alguã que elle saiba. 


14 de Junho de 1594. 
Antonio da Rosa contra Bento Teixeira 


dixe ser christão novo pella parte de seu pai, natu- 
ral desta villa filho de Belchior da Rosa christão novo 
e de sua molher Antonia Soares, christãa velha, de 
ydade de trinta e hum annos pouco mais ou menos, sol- 
teiro morador nesta vilia 


e perguntado se sabe ou sospeita pera que he cha- 
mado a esta mesa, respondeo que não, 


perguntado se vio ou ouvio, fazer ou dizer a alguã 
pessoa alguã cousa contra nossa sancta fee catholica ou 
que mal lhe parecesse, pertencente a esta mesa, respom- 
deo que não lhe lembra nada mais do que já aqui veo 
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dizer a esta mesa que por não serem cousas de substan- 
cia se não escreverão, 

perguntado que cantiga he huã que falla em — trino 
solo e uno Dios Devino, — e perante quem a cantou 
elle que lha reprovasse ou que he o que disto sabe, disse 
que averá treze ou quatorze annos que avendo elle de 
entrar por figura em huã comedia que se fazia na igreja 
matris na festa do Santissimo Sacramento tinha elle 
huã trova pera cantar na violla da maneira seguinte: 
— trino solo y uno, uno solo y trino, no es otro alguno, 
sino Dios Devino, —e que estãodo elle então hum dia 
pella menhaã nesta villa em casa do mestre da capell 
Manoel Chaveiro que então morava no fundo da rua da 
Ladeira da matriz ensayandosse e pondo na violla a 
ditta cantiga cantando a pera se adestrar nella se achou 
presente alli com elle Paulo dAbreu que tambem apren- 
dia que ora dizem seer defuncto morador em Igarasu, 
e assim mais se achou presente Bento Teixera christão 
novo, mestre de insignar moços a leer e escrever, mora- 
dor nesta Capitania e estando assim todos tres soos 
cantando elle testemunha a ditta cantiga na viola lhe 
disse o ditto Bento Teixera as pallavras seguintes, Não 
está boa, e que não lhe lembra que mais fallassem, nem 
repetissem, nem altercassem sobre isto pallavra outra 
nenhua, e que o ditto Bento Teixera quando dixe a 
ditta pallavra, não está boa, não declarou o por que 
dezia, nem elle testemunha lho perguntou, nem o refe- 
rido lançou mão disso, e que nada mais lhe lembra deste 
caso e que elle testemunha então era moço e não fez 
caso disto, 

e por não dizer mais foi perguntado se entende elle 
que o ditto Bento Teixera diria as dittas pallavras, dizen- 
do que não estava boa a solfa, ou que as diria que não 
estava boa a letra nem o sentido della, respondeo 'que 
quanto he acerca da solfa nem da toada não podia p 
ditto Bento Teixeira dizer que não estava boa, porque 
allem do ditto Bento Teixera não saber solfa, elle ttes- 
femunha era bom musico e cantava bem, mas que se o 
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ditto Bento Teixeira dixe a ditta pallavra que não estava 
boa entendendo pella letra ou pela verdade della elle 
testemunha o não sabe porque não o declarou .como 
ja tem ditto, 

e perguntado pello senhor visitador se se affirma 
elle bem que não dixe o ditto Bento Teixera outra palla- 
vra mais que a sobreditta respondeo que nisto se affirma 

e foi lhe logo ditto pello senhor visitador que nesta 
mesa ha informação que quando elle cantava a ditta 
cantiga lhe disse o ditto Bento Teixera que aquella pre- 
posição era falsa e que elle senhor visitador o admoes- 
tava desemcaregue sua conciencia e falle inteiramente 
a verdade se dixe o ditto Bento Teixera que aquella pre- 
posição era falsa por que nesta mesa ha informação 
que elle proprio testemunha dixe que o ditto Bento Tei- 
xera lhe dixera cantando elle a ditta trova que aquella 
preposição era falsa e que por tanto falle a verdade por 
que com isso além de desencarregar sua conciencia como 
deve faz bem ao ditto Bento Teixera descobrindo lhe 
sua culpa pera se lhe dar o remedio necessario, e per 
elle testemunha foi respondido que a elle lhe não lembra 
mais do que aqui tem ditto e que não lhe lembra que 
elle contasse isto a ninguem nem de huã maneira nem 
da outra e que esta he a verdade em que se affirma, 

foi advertido que não descobrindo aqui a verdade 
fica perjuro e excomungado e que não póde ser abso- 
luto senão por elle senhor visitador ou por seu superior 
e por elle foi respondido que elle tem ditto a verdade 
do que sabe e que se outra cousa soubera tambem a 
dissera 

e mais não dixe e do costume dixe nada e emfim 
foi amoestado pello senhor visitador em forma. 
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14 de Junho de 1594. 
João Ribeiro contra Gonçalo Dias 


disse ser christão velho natural de Sancta Marinha 
de Lodares da jurdição de Barcellos filho de Gonçallo 
Eanes do Ribeiro e de sua molher Guimar Dias lavra- 
dores no ditto lugar moradores, carpinteiro, solteiro, 
estante ora nesta villa em casa de Jorge André curan- 
do se de chagas, na freguesia de Sam Pedro, 

e perguntado se sabe ou sospeita pera que he cha- 
mado a esta mesa dixe que não, 

e perguntado se sabe alguã cousa dalguem contra 
nossa sancta fee pertencente a esta mesa dixe que não 
lhe lembra ora, 

foi lhe então ditto que nesta mesa ha imformação 
que elle sabe de huã certa pessoa casada duas vezes e 
logo per elle testemunha foi ditto que ho que disto sabe 
he somente ho seguinte, que ha tres annos e quatro me- 
ses que veo da ditta sua terra pera este Brasil e que 
estãodo de caminho pera que foi elle denunciante a casa 
de Bastiam Coelho dalcunha o Boas-Noites que tem 
fazenda nesta Capitania, morador no termo da cidade do 
Porto pedir lhe huã carta de favor pera este Brasil, e 
saindo de sua casa junto da sua quinta em huã aldea da 
freguesia de Mouris lhe sahio ao caminho huã molher 
a qual tinha sabido parece dalguem de casa do ditto 
Bastiam Coelho que elie testemunha vinha pera este 
Brasil e chegando a elle a ditta molher que era já mo- 
lher de mea jdade lhe perguntou se vinha pera o Brasil 
e respondendo-lhe que sim lhe deu então huã carta, pe- 
dindo-lhe que lha trouxesse a bom recado e estima € 
que desse na mão da propria pessoa pera quem o sobre- 
escripto dezia por que era como de molher pera mari- 
do, e que logo lhe mostrou huã moça que seria de yda- 
de de alguns vinte annos e lhe dixe que aquella moça 
era filha do homem pera quem a ditta carta era, e que 
outra nenhuã cousa passou mais com elle a ditta mo- 
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lher nem ella lhe declarou mais do que ditto tem e elle 
trouxe a ditta carta, cujo sobreescripto dezia, pera Gon- 
calo Dias natural do Outeiro de Mouris, em Pernãobuco 
e no ditto sobreescripto não dezia meu marido nem de 
sua molher e estando elle testemunha neste Pernãobuco 
perguntou elle testemunha pello ditto Gonçalo Dias e 
disserão lhe que estava casado em Igarasu e por quan- 
to elle testemunha tinha pera si que a ditta molher que 
lhe deu a ditta carta cujo nome não sabe, era molher 
do ditto Gonçalo Dias quando lhe disserão que elle es- 
tava casado em Igarasu se espantou dizendo que como 
podia aquillo ser se elle lhe trazia huã carta de sua mo- 
lher então elle testemunha mandou a ditta carta ao ditto 
Gonçallo Dias por Francisco Ferrás mancebo que are- 
cadava os dizimos e resedia em Igarasu e despois disto 
passando alguns dias estando trabalhando em casa de 
Dominguos Leam nesta vila junto de Sam Pedro veo ter 
com elle a boca da noite hum homem de huns bigodes 
compridos e bem pessoado que falava como pevidoso e 
The disse que elle era Gonçalo Dias pera quem lhe deziam 
que elle testemunha trouxera huãs cartas de sua molher 
então elle testemunha lhe disse que não lhe trouxera 
mais que huã carta que já lhe mãodara por Francisco 
Ferrás então o ditto Gonçalo Dias lhe disse que essa 
carta que lhe mãodou por Francisco Ferrás já lha dera 
mas que não era de sua molher que era de hum seu 
parente a quem elle ficara devendo huã vaqua e que 
lhe escrevia sobre o pagamento della e assim lhe disse 
mais que elle que estava aqui casado com molher e fi- 
lhos porque a sua primeira molher era fallecida no rei- 
no, e que assim o provara elle já quá pera se poder 
casar e pois isto se despedirão e nada mais passarão, e 
nunca mais se fallarão até ora, mas que elle testemu- 
nha não sabe se a ditta molher que lhe dava a ditta 
carta era molher do ditto Gonçalo Dias, nem se elle 
tem molher viva, nem se a tinha viva antes de se casar 
quá, nem os conhece nem sabe mais disto do que aqui 
tem ditto e que do trajo da ditta molher e da ditta 
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moça como era gente lavradora daldea não sabe elle 
testemunha ora inferior se estava a ditta molher como 
quem tinha marido ausente, nem se estava a ditta moça 
como que tinha mãi morta, 

e do costume dixe nada e foi lhe mandado ter pe- 
gredo e assim o prometeo pello juramento que rece- 
beo e assignou com o senhor visitador aqui. 

E dixe mais que não veo a esta mesa até óra 
denunciar isto parecendo lhe que não era necessario por 
quanto elle não sabe de certo ter o ditto Gonçalo Dias 
outra molher viva quãodo se casou com a com que ora 
vive. 


18 de Junho de 1594. 


Antonio de Brito contra um homem da Mori- 
bara [Domingos Gonçalves] 


disse seer christão velho natural desta villa filho 
de Antonio de Brito dos da governança desta villa e de 
sua molher Francisca de Lima defuntos, de ydade de 
trinta annos pouco mais ou menos solteiro que insina 
moços a leer e escrever que até óra morou em Pojuca 
e ora se passa pera o Arrecife. 

e perguntado se sabe ou sospeita pera que he cha- 
mado a esta mesa respondeo que não, 

perguntado se veo alguã vez a ella, respondeo que 
não, 

perguntado se vio ou ouvio fazer ou djzer alguã 
cousa a algue contra nossa santa fee catholica ou que 
pertença a esta mesa, respondeo que não. 

Perguntado então se vio tractar se entre alguãs 
pessoas sobre averem de adorar as imagens como aos 
sanctos cujas ellas são ou sobre não se averem de adorar 
as imagens nem sanctos ou sobre outra cousa desta ma- 
terea. Respondeo que averá quatro ou cinquo meses 
pouco mais ou menos não se affirma em tempo certo que 
hum: dia não lhe lembra qual á tarde estãodo abaixo da 
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misiricordia a porta das casas da veuva molher que foi 
do ourives Frestas elle testemunha e Bastião Gonçalves 
natural desta terra solteiro e pescava nas redes e óra está 
por soldado na Parayba e assim mais outro homem 
cujo nome não sabe morador na Moribara freguesia de 
Sam Lourenço homem que lhe parece era de mea ydade 
de boa estatura do qual não sabe outra nenhuã confron- 
tação nem o conhece e asim mais outras pessoas que 
ora lhe não lembram quaes erão, assim todos em pra- 
tica dixe hum dos circunstantes não lhe lembra qual 
que lhe cayra da mão hum sancto por desastre e que se 
quebrara que era huã imagem de barro não lhe lembra 
de que santo, dizendo mais que como era imagem de 
barro que não fizera dano ao sancto, então elle testemu- 
nha respondeo, que tanto se avião de acatar as imagens 
dos sanctos como as dos mesmos sanctos que estavão 
no ceo então o ditto homem (*) que não conhece da Mo- 
bara, respondeo que não se avião de adorar as imagens 
tanto como aos mesmos sanctos porque mais se avia de 
reverenciar ao Santo vivo em corpo e alma que não 
a sua imagem de barro, e logo nisto elle testemunha se 
apartou delies, e despois no dia seguinte o mesmo 
homem da Moribara disse a elle testemunha que se viesse 
accusar a esta mesa das dittas pallavras que dixera que 
tanto se avião de adorar as imagens dos santos como 
aos mesmos santos cujas ellas erão e logo elle teste- 
munha foi aconselhar se sobre este caso com o Padre 
Luis da Graã do collejo da Companhia o qual lhe dixe 
que elle testemunha não tinha nisto de que se accusar, 
e que mas antes ho ditto homem se devia de vir accusar 
que isso he o que neste caso sabe, e que por isto não; 
veo a esta mesa parecendo lhe não ser obrigado 

e por não dizer mais foi perguntado se dixe o ditto 
homem que não se aviam de adorar as imagens e que 


A” margem: «Domingos Gonçalves se chama segundo 
dizem as testemunhas fol. 114 e 116. 
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somente se avia de adorar a Deos Nosso Senhor e que 
nhum sancto se avia de adorar nem imagem sua, res- 
pondeo que não lhe lembra que tal lhe ouvisse dizer, e 
que quando elle testemunha se apartou ficavão ainda em 
pratica e não lhe lembra mais do que tem ditto, 

e perguntado se dixe elle testemunha então que 
estava ainda em dizer que se aviam de adorar mais as 
imagens que os Santos cujas ellas erão, respondeo que 
não dixe tal e que somente dixe ho que tem ditto 

e do costume dixe nada. 


18 de Junho de 1594. 
Pero Marinho contra Diogo Martins Pessoa 


disse ser christão velho natural de Villa Nova do 
Porto filho de Pero Duarte carpinteiro defunto e de sua 
molher Maria Francisca, moradora na mesma villa Nova, 
de ydade de trinta e cinquo annos pouco mais ou menos, 
purgador do engenho de Isabel Pireira veuva na Var- 
zea solteiro, 

e perguntado se sabe ou sospeita pera que he cha- 
mado, respondeo que não, 

perguntado se veo alguãs vez a esta mesa dixe que 
sim veo no tempo do editto e que dixe alguãs cousas 
das quaes por serem leves somente se lhe tomou em 
lembrança 

que lhe disse Joam Lopes que sabia onde estava 
huã toura e que sabia quem erão os mordomos € coa- 
frades della 

e foi logo perguntado se sabe ou sospeita pera 
que ora he chamado, respondeo que não, 

perguntado se além do que tem ditto, vio ou vio 
fazer, ou dizer alguã cousa contra nossa sancta fee ou 
que pertença a esta mesa, respondeo que não,. 

perguntado se vio tractar alguã vez sobre a forni- 
cação simplex, se era peccado mortal, ou não, responde 
que agora lhe lembra que he verdade que no mes de 
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abril do anno passado de noventa e tres sendo elle 
purgador no engenho de Fernão Martins em Capibaribi, 
hum dia de semana pella menhaã não lhe lembra qual 
Diogo Martins Pessoa mãocebo solteiro filho do ditto 
Fernão Martins e Christovão Gonçalves mestre de açu- 
queres do mesmo engenho que ora se vai com ho ditto 
Fernão Martins e Diogo Martins pera Lixboa, e assim 
mais Diogo Dias (*) carpinteiro, e casado no mesmo 
engenho e elle testemunha todos quatro juntos se acha- 
rão presentes na casa de pilheiras do mesmo engenho 
que he a casa onde se pesão os açuqueres e estãodo 
assim em pratica perguntou Christovão Gonçalves sobre 
pratica em que estavão, se era tambem peccado mortal 
a simples fornicação de dormir ho homem solteiro com 
ha negra ou molher solteira, e ho ditto Diogo Martins 
Pessoa respondeo que não era peccado mortal, e que se 
a fornicação simplex fora peccado mortal que bem avia- 
dos estariam todos e logo o ditto mestre lho coatra- 
disse dizendo que sim era peccado mortal, e assim apro- 
fiarão ambos repetindo o ditto Diogo Martins Pessoa 
per duas vezes que não era peccado mortal dizendo sem- 
pre o ditto mestre que sim era, então elle testemunha 
lhes disse que a verdade era que a fornicação simplex 
era peccado mortal e lhe allegou com o ponteffical onde 
Se diz que os apostolos no primeiro consilio que fizerão 
affirmarão ser a formnicação simplex peccado mortal, 
então despois que elle testemunha isto assim disse o 
ditto Doigo Martins Pessoa disse que seria assim mas 
que elle que ho avia de perguntar aos padres da Compa- 
nhia e que assim se acabou a pratica nesta materia, e 
nella não passarão mais por diante e por lhe não lem- 


(*) «Perguntado o referido Diogo Dias, jurou que não 
lhe lembra que se achasse presente neste caso e que disto não 
sabe nem ouvio nada, E do costume disse que Diogo Martins he 
seu compadre e assinou aqui em Olinda 20 Junho 1594, — Diogo 
Dias». 
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brar esta cousa quando veo a esta mesa a não denunciou 
e que ora lhe lembrou tocando se lhe aqui nella e que 
esta he a verdade de tudo e mais não sabe, 

e foi perguntado se ho ditto Diogo Martins Pessoa 
então ou depois em algum tempo se desdisse e emmen- 
dou do ditto erro perante elle testemunha respondeo 
que nunca perante elle se desdisse nem emmendou, e 
perguntado se disse o ditto Diogo Martins a elle teste- 
munha alguã cousa acerca desta materia despois de elle 
saber do Edicto da fee, respondeo que o ditto Diogo 
Martins trasladou hum traslado do Editto da fee que 
trouxerão da Bahia e que elle testemunha lho lia quando 
elle o trasladava mas que segundo sua lembrança isto 
foi muitos meses antes que ho ditto caso acontecesse da 
ditta porfia e que nunca o ditto Diogo Martins despois 
do ditto caso lhe fallou mais nada acerca delle de bem 
nem de mal, 

e perguntado se ho ditto carpinteiro Diogo Dias 
fallou tãobem alguã cousa, respondeo que sempre esteve 
callado, 

e do costume disse que he amigo do ditto Diogo 
Martins, e que servio de purgador ao ditto seu pai oomo 
tem ditto e prometeo segredo pello juramento que rece- 
beo e assignou com o senhor visitador aqui, e pergun- 
tado mais disse que elle tem ao ditto Diogo Martins kem 
conta de bom christão e entende que disse as dittas pal- 
lavras simplexmente por pouco entender sem malicia for- 
mada. 


23 de Junho de 1594. 


Licenciado Diogo do Couto contra João 
Nunes 


disse ser natural da cidade da Bahia de Todos os 
Santos cósta deste Brasil filho natural de Antonio Fernan- 
des solteiro, já defunto ao qual elle não conheceo nem 
Sabe se era christão novo se velho, nem de que nação e de 
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Ana Dias tambem solteira ja defunta tida por christãa 
velha a qual alguãs vezes disse a elle Licenceado que ho 
ditto seu pai Antonio Fernandes era christão velho, de 
ydade de trinta e seis annos pouco mais ou menos. 

e perguntado se sabe o pera que he chamado a 
esta mesa, Respondeo que o não sabe 

e perguntado pello que sabe do caso de Joam Nu- 
nes christão novo mercador morador que era nesta villa 
de Olinda acerca de hum cruciffixo que se diz ver lhe 
hum pedreiro em lugar indecente, respondeo que ho que 
deste caso sabe he o que perante elle se denunciou na 
visitação que fez nesta villa no anno de mil e quinhen- 
tos e noventa e hum e que passou na maneira seguinte 
que começando elle a fazer a ditta visitação lhe aponta- 
rão muitas testemunhas que ho ditto Joam Nunes conti- 
nuava ainda a conversação deshonesta de estar amance- 
bado pubricamente com Francisca Ferreira filha da Bar- 
reta e por que elle amoestando o de otras visitações 
que fizera lhe ficara que não seria mais visto' com a 
ditta Francisca Ferreira por se apontar como tem ditto 
que continuava com ella e era tam publico o mandar 
prender antes de concluir a ditta visitação, e estando 
preso pello ditto caso de amancebado o ditto Joam 
Nunes por seu mandado na cadea pubrica desta villa, 
ou lhe parece que despois de o ditto Joam Nunes ger 
solto da ditta prisão por que tanto que o prendeo logo os 
padres da Companhia de Jesus veerão fallar sobre elle 
e logo da cadea a rogo delles o mãodou pera sua casa, 
vierão no progresso da ditta visitação denunciar a ella 
Manoel Soares e Antonio do Souto o ditto caso do cru- 
cifixo que deziam ver lhe em lugar indecente hum pe- 
dreiro chamado Silva dizendo que diziam que a ditta 
prisão de Joam Nunes devia de seer por este caso do 
cruciffixo cujas denunciações ou testemunhos se escre- 
verão no livro da ditta visitação, e pellos dittos seus 
testemunhos mandou elle licenceado chamar ao ditto 
pedreiro referido em hum dia estando visitando na igreja 
matriz desta villa e fez perguntas ao ditto pedreiro pello 
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caso dos referimentos das dittas testemunhas, ao que o 
ditto pedreiro respondeo o mesmo que no dia seguinte 
declarou mas não se escreveo então nada do que disse 
por não conformar com o referimento das dittas teste- 
munhas donde ho mandou então a cadea pubrica que 
serve de aljube e que notifficassem ao carcereiro que não 
deixase fallar ninguem com elle até tornar a outras per- 
guntas e logo no outro dia seguinte mandou trazer pe- 
rante si a ditta igreja o ditto pedreiro pello merinho e 
lhe tornou a fazer perguntas, e ho que elle então decla- 
rou se escreveo no ditto livro e despois de escripto e 
asignado por elle seu ditto no ditto livro, o soltou que 
se fosse embora, e que do ditto livro mandou elle Li- 
cenceado despois traslador pello escrivão os seus dittos 
das dittas testemunhas e pedreiro pera mandar como de 
feito mãodou em forma que fazem fee a elle senhor visi- 
tador a Bahia e que a elles e ao ditto livro se reporta, 

e por não dizer mais foi perguntado pello senhor 
Visitador se declarou perante elle licenceado o ditto pe- 
dreiro que distancia avia da casa da cantareira que em 
seu dito diz, a casa onde estava o vaso immundo onde 
diz a testemunha que estava o crucifixo, Respondeo que 
não ouve mais que ho que declarou o ditto pedreiro em 
seu ditto, segundo o qual o cruciffixo estava na canta- 
reira da salla e ho vaso jmmundo estava na camara 
parede de meas da mesma salla na qual salla está a 
porta pera a mesma camara. 


E perguntado se declarou o ditto pedreiro perante 
elle licenceado que forma tinha a cantareira se estava 
ornada e despejada e com oratorio, respondeo que não 
lhe fez pergunta disto nem elle lho declarou por enten- 
der, que seria huã cantareira como se usa nesta terra, 


e perguntado se lhe declarou o ditto pedreiro se 
estava a cantareira em órdem onde estava o cruciffixo 
pera ho adorarem e lhe rezarem ou se estava desmancha- 
do e o crucifixo de mestura com cousas sujas e enxova- 
lhadas indecentemente, e se o cruciffixo era de vulto 
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se pintado e de que grandeza era, Respondeo que | 
ditto pedreiro não declarou nada disto nem elle lho per- 
guntou por entender segundo ho que o ditto pedreiro 
dezia que na ditta cantareira estava posto hum cru 
ciffixo. 

E perguntado se declarou o ditto pedreiro as figu- 
ras dos paineis e que paineis erão os que o ditto pedrei- 
ro diz em seu ditto que estavão na casa onde estava O 
vaso immundo se erão paineis de devoção e se estava 
alli oratorio particular. Respondeo que lhe parece dis- 
sera ho pedreiro que erão huns paineis de Frandes pe 
que não se afirmava que istoria era e que não declarou 
estar alli oratorio mais que da maneira que o ditto pe 
dreiro diz em seu ditto, que estãodo alli hum oratorio 
não estava ali bem aquillo, as quaes pallavras elle len- 
çençeado entendeo que o ditto pedreiro dizia condicional- 
mente, como se dissera que se alli estivera hum oratorio 
não estava alli bem aquillo. 


Perguntado se declarou que distancia avia da casa 
onde estavão os paineis, a casa onde estava o vaso 
immundo. Respondeo que segundo o ditto do ditto pe- 
dreiro, entendeo elle lecenceado que os dittos paineis 
e ho ditto vaso immundo estavão em huã mesma casa. 


Perguntado se declarou o ditto pedreiro se os pai- 
neis erão de sanctos e se estavão na parede pregados 
ou no chão e de mestura com mais cousas emxovalha- 
das, Respondeo, que lhe parece que o ditto pedreiro lhe 
disse como está ditto que não se acordava que istoria 
era, nem se erão de sanctos, e que ho que entendeo de 
seus dittos he estarem os dittos paineis pregados pellas 
paredes da mesma casa donde estava o vaso immundo. 


Perguntado se lhe declarou o ditto pedreiro a causa 
por que elle reprehendeo e estranhou ao ditto Joam 
Nunes se por estarem os paineis na casa onde estavão, 
se por estar o cruciffixo onde estava. Respondeo que 
conforme o ditto do pedreiro o cruciffixo estava na can- 
tareira da salla e os paineis e vaso immundo estavão na 
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camara proxima, e immediata a ditta salla, per onde 
entendeo que o seu estranhar e reprehender foi condicio- 
nalmente, estranhando que não estava aquillo bem se 
alli estivera na ditta camara hum oratorio. 


Perguntado se declarou o pedreiro perante elle le- 
cenceado se a casa onde estava o cruciffixo era muito 
conjunta a. casa onde estava o vaso immundo de tal 
maneira que ficasse indecencia notavel. Respondeo que 
não declarou mais acerca desta pergunta que o que já 
tem ditto. 


Perguntado por que causa prendeo elle licenceado 
ao ditto pedreiro, se foi sobre esta materia. Respondeo 
que a causa por que o prendeo foi como já tem ditto, 
porque nas perguntas primeiras que lhe fez verbais não 
contestou com a substancia dos referimentos e que por 
isso o mãodou prender pera veer se da prisão declarava 
mais. 


Perguntado que por quanto no assento do que se 
escreveo que ho ditto pedreiro disse se disdizer o ditto 
pedreiro que outra cousa não avia mais que ho que 
tinha ditto ontem que declare o que o ditto pedreiro 
tinha ditto, no ditto dia de ontem e perante quem o disse. 
Respondeo que o ditto pedreiro dixe no ditto dia de 
ontem, o que no dia seguinte se escreveo, que no ditto 
dia ontem se não escrevera como jaa esta declarado, 
e que foi perante o escrivão da ditta visitação que era 
Antonio Lopes como do mesmo assento consta. 


Perguntado onde estão os autos da ditta prisão do 
pedreiro e de sua soltura. Respondeo que segundo já 
tem ditto não ouve autos de sua prisão nem soltura mais 
que soo verbalmente o mandou pello merinho a cadea 
o dia das primeiras perguntas que se não escreverão e 
no dia seguinte das segundas perguntas que se escreve- 
rão, e forão da mesma substancia das do dia atras e 
nellas dixe o ditto pedreiro o mesmo que dixera no 
ditto dia atras, despois de feitas e escripto seu ditto tam- 
bem verbalmente lhe disse que se fosse embora. 
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Perguntado se prendeo elle licenceado na ditta con- 
junção ao ditto Joam Nunes por mais culpas que de 
amancebado. Respondeo que somente por amancebado 
e contumaz e reincidente nesse peccado de estar aman- 
cebado despois de muitas amoestações o mãodou prender. 

Perguntado se o ditto Joam Nunes tantas vezes tinha 
reincedido no ditto peccado de amancebado como nunca 
o prendeo senão naquella conjunção. Respondeo que o 
não prendeo das outras vezes por que lhe esperava as 
amoestaçóis do concilhio tridentino e que quando elle 
então o prendeo inda então elle licenceado não tinha 
noticia do caso do cruciffixo de que se trata. 

Perguntado onde estão os autos da prisão, e culpas 
e soltura do ditto Joam Nunes. Respondeo que não ouve 
autos da prisam que elle saiba por quanto não ouve 
mandado em escripto segundo sua lembrança mais que 
por pallavra dizer ao merinho que ho prendesse e que 
tambem a sua soltura foi sem escripto segundo lhe pa- 
reoe fallando pello ditto Joam Nunes os padres da Com- 
panhia como tem ditto, e que depois solto se livrou p 
ditto Joam Nunes perante elle da ditta culpa de amar- 
cebado, e que quando foi no ditto livramento lhe pergun- 
tou o escrivão a elle Licenceado se lhe avia de meter 
tambem nas suas culpas os dittos testemunhos acerca do 
ditto crucifixo e mais o ditto do ditto pedreiro, e elle ii- 
cenceado lhe respondeo que não por que não avia cousa 
que procedesse, e que vindo elle senhor visitador a esta 
terra se lhe mostrarião com o mais que ouvesse nas visi- 
tações como já lhe he mostrado, e que: por isso do ditto 
livro da visitação se não tirou nada da ditta materia do 
cruciffixo em processo ordenado e que sómente mandou 
tirar os traslados que enviou a elle senhor visitador a 
Bahia como está ditto 

e perguntado se a justiça secular fez sobre teste 
caso do cruciffixo tambem alguã delligencia com os dittos 
pedreiro e Joam Nunes. Respondeo que não que elle 
saiba. 

Perguntado se conheceo elle licenceado ao difto pe- 
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dreiro Pero da Silva e em que conta o tem. Respondeo 
que não conheceo ao ditto pedreiro pera informar de sua 
vida e costumes, mas que lhe parece que ouvio dizer 
que elle se tomava alguãs vezes do vinho. O qual pe- 
dreiro era hum homem ruivo e já hé fallescido segundo 
tem ouvido na misericordia desta villa 

e perguntado em que conta tem ao ditto Joam Nu- 
nes. Respondeo que o ditto Joam Nunes era notado de 
não frequentar as igrejas nem officios devinos nos do- 
mingos da ovrigação e dias sanctos, e de ser pouco 
curioso de entrar nas confrarias nem de esmollar pera 
ellas, e que tãobem nas vesitações apontavão as teste- 
tmunhas de o ditto Joam Nunes fazer contratos de onzena 
e que mais não sabe 

e perguntado pello costume dixe nada. 

Despois de ido o ditto Licenceado Diogo do Couto 
pera fora mãodou o senhor visitador escrever aqui esta 
declaração em que declara que ho ditto Lecenceado dizem 
que he christão novo da parte de seu paj e que os chris- 
tãos novos nesta terra se fintão pera elle pello que o 
senhor Bispo deste estado de seu proprio motu deu em 
escrito comissão a elle senhor visitador pera que elle 
mesmo senhor visitador assista por ordinario nos des- 
pachos desta visitação do Santo Officio destas Capitanias 
de Pernãobuco, Tamaraca e Parayba, a qual declaração 
elle senhor asignou. Manoel Francisco notario do Santo 
Officio nesta visitação o escrevi. — Mendoça. 


27 de Junho de 1594. 
Pero Lucas contra João Nunes 


dissé ser christão velho natural da ylha Terceira 
filho de Lucas Fernandes lavrador defunto e de sua mo- 
lher Ana Dias na mesma ilha moradora, de ydade de 
quarenta annos casado com Barbara Mascarenhas chris- 
tãa velha, carpinteiro morador no engenho de Francisco 
de Bairros. 
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E perguntado se sabe pera que he chamado a esta 
mesa. Respondeo que não, 

e perguntado se sabe algua cousa que visse ou 
ouvisse feita ou ditta contra nossa Santa fee catholica 
ou que pertença a esta mesa, Respondeo que não esta 
ora lembrado. 

Perguntado se sabe alguã cousa de algu cruciffixo pu 
imagem que se achase indecentemente em alguã casa. 
Respondeo que he verdade que agora se advirte gue 
averá quatro ou cinquo annos estando hum dia não 
lhe lembra qual pella menhãa almorçando pam e carne e 
vinho elle testemunha e hum pedreiro ruivo chamado 
Foam da Silva já defunto em huã obra que faziam nesta 
villa em casa de Martim Gonçalves Teixera merinho 
dalfandega desta villa almorçando tambem com elles 
Lourenço Teixera mançebo solteiro que ora veo de An- 
gola irmão do ditto merinho, e estando assim todos tres, 
e estãodo assim mais almorçando com elles Antonio 
do Souto que era genro do ditto merinho, estando no 
cabo do almorço despois de terem bem comido e bebido 
de vinho não lhe lembra sobre que proposito disse o 
ditto pedreiro que fazendo elle huã obra em casa de 
Joam Nunes christão novo mercador na Rua Nova desta 
villa que óra dizem estar em Lixboa lhe vira estar na sua 
camara em hum canto do sobrado hu crucifixo e que es- 
tranhando elle aquillo, e chamando ao ditto Joam Nunes 
elle respondera que as négras fizerão aquillo, então elle 
testemunha dixe ao ditto pedreiro que por que não hia 
elle dizer aquillo ao vigario e elle lhe respondeo que a 
Seu tempo ho diria mas que elle testemunha entendeo 
então que o ditto pedreiro no ditto almorço quando isto 
lhe disse estava cheo de vinho 

e perguntado se lhe declarou mais alguã cousa do 
ditto cruciffixo se era de vulto se pintado e de que 
grandeza e se estava junto de algum vaso çujo, ou 
especifficou mais alguã cousa? Respondeu que não lhe 
lembra que declarasse mais do que tem ditto, e que des- 
pois disto dahy a algu mes tornando se elle testemunha 
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com o ditto pedreiro a ver em huã rua desta villa lhe 
perguntou se se lembrava do ditto caso que lhe tinha 
contado e o ditto pedreiro lhe respondeo que fallassem 
em outra cousa, e que cespois disto se rompeo este 
caso em publica fama por esta terra 

e por dizer que mais não lhe lembra nem sabe foi 
perguntado se sabe por que na ditta conjunção de tempo 
foi preso pello vigario nesta villa o ditto Joam Nunes 
e a quem dixe elle testemunha que a ditta prisão seria 
pello ditto caso? Respondeo que não lhe lembra que 
elle isso dixesse mas que bem o poderia dizer e que dhe 
lembra que esteve emtão preso hum dia o ditto Joam 
Nunes mas diziam que por amancebado. 

e perguntado se conheceo ao ditto pedreiro e em 
que conta o tinha? Respondeo que nunca commonicou 
com elle senão dous dias na obra do ditto merinho 
dalfandega e despois lhe fallou huã vez em huã rua 
como tem ditto e que naquelles dous dias entendeo 
delle ser homem maldizente, 

e perguntado se conhece ao ditto Joam Nunes e em 
que conta o tem? Respondeo que nunca comonicou com 
erie mas ouvio dizer que era amancebado com huã mo- 
lher casada e onzeneiro, 

e do costume dixe nada. 


27 de Junho de 1594. 
Lourenço Teixeira contra João Nunes 


disse ser christão velho natural da villa de Chaves 
do Arçobispado de Braga filho de Fernão Gonçalves e 
de sua molher Ines Gonçalves lavradores no termo de 
Chaves moradores, de ydade de vinte e dous annos 
pouco mais ou menos, não tem officio solteiro morador 
em casa de seu irmão Martim Gonçalves Teixera meri- 
nho dalfandega nesta villa 

e perguntado se sabe pera que he chamado a esta 
mesa? Respondeo que lhe pareçe que sera acerca do que 
hum pedreiro dixe que vira hum cruciffixo 
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e perguntado que he ho que disso sabe dixe que 
averá quatro ou cinquo annos não se affirma em tempo 
certo, que trabalhando em casa de seu irmão o ditto pe- 
dreiro do qual lhe não lembrão confrontaçõis nem sabe 
o nome e Pero Luca, carpinteiro hum dia pella menhaã 
com elle testemunha e com seu cunhado Antonio do 
Souto akmorçarão toilos quatro estando já no fim do 
almorço despois de o ditto seu cunhado com o ditto pe- 
dreiro terem brindado e bebido vinho não lhe lembra 
sobre que preposito o ditto pedreiro disse que fazendo 
elle obra em casa de Joam Nunes christão novo merca- 
dor na rua Nova desta villa que despois dizem foi preso 
pera Lixboa achara hum cruciffixo dentro na parede em 
hum buraco junto de çujidades e que perguntando a Joam 
Nunes em segredo pera que estava alli aquelle crucíffixo 
lhe respondera que alguã negra o pusera alli mas gue 
elle o guardaria, e que então elles os circunstantes disse- 
rão do ditto pedreiro que porque não hia acusalo, e p 
pedreiro respondeo que algum dia viria o Santo Offido 
á terra, e que logo naquella conjunção de tempo elle 
testemunha se foi pera Angola donde óra veo e mais 
não sabe 

e perguntado se declarou o ditto pedreiro de que ta- 
manho era o ditto cruciffixo e se era de vulto se pin- 
tado ou outra cousa mais ? Respondeo que não lhe ouvio 
dizer nem declarar mais do que ditto tem, 

perguntado se estava bebado o ditto pedreiro no 
ditto almorço quando contou o ditto caso, Respondeo 
que no ditto almorço elle testemunha bebia agoa e 
os dittos carpinteiros e pedreiro e seu cunhado todos 
tres beberão vinho, e seu cunhado e o pedreiro tinhão 
bebido mais porem elle testemunha não entendeo se es- 
tava o ditto pedreiro bebado, 

e perguntado mais disse que não sabe nada do 
ditto pedreiro de sua vida e costumes e que de Joam 
Nunes ouvio praguejar de roubador das fazendas dos 
homens 

e do costume dixe nada. 
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Antonio Lopes contra João Nunes 


disse seer christão velho natural do termo de Bra- 
cellos do couto de Landim filho de Jorge Pires alfaiate e 
de sua molher Isabel Lopes Vellosa defuntos que no 
ditto couto forão moradores, de ydade de cinquoenta 
annos, casado com Caterina Fernandes lavrador na Var- 
zea freguez de Nossa Senhora do Rosario de Capiba- 
ribi 

e perguntado se sabe pera que he chamado a esta 
mesa? Respondeo que não, 

perguntado se sabe que alguem dixesse ou fizesse 
alguã cousa contra Nossa Santa Tee ou pertencente a 
esta mesa? Respondeo que ha tres ou quatro annos que 
servió o officio de escrivão do ecclesiastico perante lo 
ouvidor ecclesiastico destas Capitanias de Pernãâobuoo, 
Tamaraca, e Parayba e que nesse tempo vierão alguãs 
testemunhas as visitaçóis e que elle se reporta aos livros 
em que seus ditos se escreverão, 

perguntado, se lhe lembra que em alguã visitação 
em que elle escrevesse se tratasse de algum cruciffixo 
que se achasse indecentemente em alguã casa? Respon- 
deo que lhe parece que na deradeira visitação que elle 
escreveo se tratou disto, 

e perguntado pello caso dixe que forão a visitação 
huã ou duas testemunhas cujos nomes lhe não lembra 
e dixerão que hum pedreiro ruivo chamado per sobre- 
nome Silva vira em casa de Joam Nunes christão novo 
mercador morador que então era na rua Nova desta villa 
que despois foi preso na Bahia e mãodado a Lixboa 
pello Santo Officio, hum cruciffixo em hum oratorio 
onde estava hum privado çujo e que estranhando elle 
pedreiro ao ditto Joam Nunes aquillo, lhe respondera 
não lhe lembra, que, e que então pellos dittos referimen- 
tos mãodou o Licenoeado Diogo do Couto ouvidor eccle- 
siastico que visitava chamar o ditto pedreiro a igreja 
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matriz onde visitara hum dia á tarde e perguntando ao 
ditto pedreiro pello caso dixe que não vira o cruciffixo 
onde estava o vaso immundo pello que o ditto Licen- 
ceado sem então se escrever nada de seu ditto o mandou 
levar preso á cadea com medos e amoestaçõis de palla- 
vra pera que fallasse a verdade e logo no dia seguinte 
pella menhaã mãodou levar perante si ao ditto pedreiro 
á ditta igreja e lhe tornou a perguntar do caso e então o 
ditto pedreiro tornou a dizer o mesmo que ditto tinha 
na tarde atrás dizendo que não tinha que dizer mais 
do que dissera o dia de ontem que era o mesmo que 
então na ditta menhaã disse e se escreveo em assento 
que eile assinou no mesmo livro da visitação, e que 
então o mandou soltar o ditto Licenceado, 


e por dizer que do caso mais lhe não lembra e 
que se reportava ao ditto livro, foi perguntado pello 
senhor visitador se declarou o ditto pedreiro que distan- 
cia avia da casa da cantareira onde diz no seu assento 
que estava o cruciffixo a casa onde estava o vaso im- 
mundo onde a testemunha diz o cruciffixo estar, res- 
pondeo que não lhe lembra, 


perguntado se declarou o pedreiro que forma tinha 
a cantareira se estava ordenada com oratorio e com ho 
cruciffixo em ordem pera ho adorarem e lhe rezarem ou 
se estava desmanchado e o cruciffixo de mestura com 
cousas cujas e indecentemente e se era o cruciffixo de 
vulto se pintado e de que grandeza era? Respondeo que 
lhe parece que por nada disto foi perguntado o ditto 
pedreiro nem elle ho declarou. 


Perguntado se declarou o pedreiro os paineis que 
no seu assento diz estarem na casa se erão de devoção 
que figuras tinhão e se estava alli o oratorio parti- 
cular, respondeo que não declarou nada disto mem se 
lhe perguntou, 

perguntado que distancia disse o pedreiro que avia 
da casa dos paineis á casa do vaso immundo? Respondeo 
que do modo que o pedreiro dixe entendeo que na mes- 
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ma casa onde estava o vaso immundo dizia estarem tam- 
bem os paineis, 

perguntado se declarou estarem os paineis no chão 
ou de mestura com cousas enxovalhadas? Respondeo 
que não especifficou isso nem se lhe perguntou, mas 
que conforme o modo per que o pedreiro fallou enten- 
deo elle testemunha dizer estarem no chão, 


perguntado, se declarou o pedreiro a causa porque 
elle estranhou a Joam Nunes como diz no seu assento 
que estranhou, se por estarem os paineis na casa onde 
estavão ou por estar o cruciffixo onde estava? Respoa- 
deo que não declarou isso nem se lhe perguntou. 


Perguntado se declarou o pedreiro se a casa onde 
diz que estava o cruciffixo era muito conjunta a casa 
onde diz que estava o vaso immundo de maneira que 
ficasse indecencia notavel, ou se sabe elle testemunha 
as dittas casas? Respondeo que não o declarou, nem se 
lhe perguntou, nem elle testemunha sabe informar das 
dittas casas. 


Perguntado onde estão os autos da prisão e soltura 
do ditto pedreiro? Respondeo que não se fizerão autos e 
que só verbalmente foi mandado á cadea por terror e 
que no dia seguinte por dizer o mesmo que tinha ditto 
no dia atrás que no ditto dia atrás se não tinha escrito 
e no dito dia seguinte se escreveo no livro que era tudo 
huã mesma cousa foi tambem verbalmente mandado sol- 
tar, 

perguntado porque causa na conjunção do tempo do 
ditto caso foi preso pello ditto vigario o ditto Joam 
Nunes? Respondeo que foi preso por amancebado com 
huã molher casada da qual culpa de amancebado se 
livrou perante o ditto vigario e os autos de seu livra- 
mento estão no cartorio do escrivão. 


Perguntado se fora do ditto livro da visitação se 
fizerão alguns autos sobre esta materia do pedreiro e 
de Joam Nunes deste caso do cruciffixo, e onde estão 
esses autos? Respondeo que não se fizerão autos ne- 
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nhus fóra do livro, e que o que ouve deste caso tudo se 
escreveo no mesmo livro daquella visitação. 

Perguntado quando o ditto pedreiro disse o que se 
escreveo no assento per elle assignado quem estava 
mais presente? Respondeo que somente o ditto vigario 
e elle testemunha que era o escrivão, estiverão presen- 
tes ás dittas perguntas do pedreiro e que ninguem mais 
o ouvio. 

Perguntado se a justiça secular entendeo ei 
sobre este caso com o ditto pedreiro e com o ditto Joam 
Nunes e se fez com elles alguã dilligencia? Respondeo 
que a justiça secular não entendeo com nenhu delles em 
nada disto que elle testemunha saiba 

e perguntado se conhece ao ditto pedreiro e em que 
conta o tem de vida e costumes? Respondeo que delle 
não sabe nada de sua vida e costumes e que sómente o 
conhecia de vista, 

Perguntado se conhece a Joam Nunes e em que 
conta o tem de vida e costumes? Respondeo que alem de 
ser amancebado ouvio dizer delle geralmente que fazia 
contratos de onzena illicitos com os seus devedores 

e perguntado pello costume disse nada. 


3 de Agosto de 15941. 


Francisco Gonçalves contra um marinheiro da nau da 
India São Pedro, que estava arribada. 


disse ser christão velho natural da villa do Crato 
filho de Antonio Vaz e de sua molher Breatiz Gonçalves 
lavradores, defuntos, de ydade de sesenta e hum annos 
pouco mais ou menos veuvo que não tem officio estante 
nesta villa na Rua de João Afonso fregues de Sam Pedro. 

E Denunciando disse que domingo dia derradeiro 
- de Julho proximo passado de noite estando elle testemu- 
nha na sua cama ouvio em casa do Rollim marido da 
Brandoa seu vezinho parede em medio altas vozes a 
hum homem cujo nome não sabe marinheiro desta nau 
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da India Sam Pedro que aqui está arribada que anda 
doente de huã perna e na ditta casa do Rollim se aga- 
salha dizendo que arrenegava de Christo e cagava em 
Sam Pedro, e que estas blasfemeas ouvio ao ditto ho- 
mem cujo nome não sabe dizer, e repetir as dittas blas- 
femeas per duas ou tres vezes pellejando com outro ho- 
mem não sabe qual, e isto ouvio tambem hum compa- 
nheiro delle denunciante chamado Joam Dias e tambem 
disto podem informar a Brandoa e seu marido e Maria 
dAlmeida que em sua casa tem, 

e perguntado disse que não sabe se estava o dito 
homem bebado se em seu siso, mas que elle se escanda- 
lizou de ouvir tais blasfemeas e do costume dixe nada. 


8 de Agosto de 1594. 


Padre João Gonçalves de Campos contra o 
padre Gaspar Soares 


disse ser christão velho natural de Mirandella do 
bispado de Miranda do Douro filho de Gonçallo ' Alvrez. 
e de sua molher Breatiz Gil lavradores, defuntos, de 
ydade de sessenta annos pouco mais ou menos ora 
estante na freguesia de Sancto Amaro. 

E Denunciando disse que dia dos finados a dous de 
novembro do anno de noventa e tres em casa do vigario 
de Santo Amaro, Antonio André estando elle vigario e 
elle testemunha e o coadjutor Domingos Madeira e Guas- 
par Soares cleriguo de missa que ora he capellão de 
Duarte Dias Anriques na mesma freguesia todos quatro 
em boa pratica despois de terem juntado não lhe lem- 
bra a que preposito dixe o ditto Guaspar Soares as palla- 
vras seguintes, cam bom he Deos, dizendoas de vagar 
e pausadas e repetindo as per duas ou tres vezes, então 
elle testemunha por lhe parecer mal aquillo lhe disse que 
não era aquelle bom modo de fallar, então o ditto Quas- 
par Soares respondeo as pallavras seguintes, Judeu, 
cam, perro, arrenegando, e acabando elle de dizer as 
dittas pallavras elle testemunha lhe foi á mão dizendo-lhe, 
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ta, padre não diga tal, então o ditto Gaspar Soares res- 
pondeo o seguinte, sim, não quisesse elle nascer dos 
judeus, então o ditto vigario lhe disse que se viesse 
accusar das dittas pallavras que claramente logo todos 
entenderão dizellas o ditto Guaspar Soares contra Chris 
to Nosso Redemptor, então o ditto Gaspar Soares se 
calou sem se disdizer nem emmendar e estiverão todos 
hum espaço de tempo como pasmados sem fallarem pal- 
lavra e despois tomarão pratica de preposito differente 
e nunca mais fallarão na ditta materia 

e por não dizer mais foi perguntado se estava p 
ditto Guaspar Soares bebado ou fora de seu juizo com 
alguã perturbação? Respondeo que não estava pertur- 
bado mas antes estava em seu juizo segundo elle en- 
tendeo e que elle e os mais se escandalizarão muito de 
ouvir as dittas pallavras e que ninguem mais estava 
presente e que he tido por homem de bons costumes 
e que mais não sabe 

e do costume disse nada. 


26 de Agosto de 15594. 


João Picardo (*) contra um ourives velho 
[Ruy Gomes) e Gemmes Lopes 


dixe ser christão velho, natural de Bolonha de Pi- 
cardia Reyno de França, de ydade de quarenta e oito 
annos filho de Nicolao Picardo lavrador e de sua mo- 
lher Luisa de Upror, defuntos, casado com Maria Ca- 
valgante, carpinteiro da Ribeira morador na ylha de Ta- 
maraca e ora stante nesta villa. 

E Denunciando dixe que averá sete annos pouco 
mais ou menos que nesta villa pousando elle em casa 


(”) «João Picardo, francez, o qual tambem testemunhou 
sendo tornado a chamar acerca deste seu testemunho, adiante a 
fol. 262. 
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de Lopo Martins (*) christão velho mercador, que foi 
çapateiro, natural de Viana onde óra está donde dizem 
que virá óra çedo pera este Pernãobuco vindo ambos a 
fallar no ourives velho que mora defronte da porta prin- 
cipal da misericordia desta villa cujo nome lhe não lem- 
bra homem pequeno de corpo e velho que tem hum filho 
boticairo aqui chamado Luis Antunes (**) e mais hum 
jenro chamado Pero de Leam. O ditto Lopo Martins 
lhe dixe que ho ditto ourives era hum judeu que guar- 
dava sempre os sabbados pello que elle denunciante jde 
então por diante pera quá teve tento no ditto ourives 
aos sabbados e todos os sabbados que elle denunciante 
nelle atentou (que forão muitos) vio que sendo sabbados 
de trabalho o ditto ourives não trabalhava nelles e tinha 
a tenda fechada e vio que nos mesmos sabbados de 
trabalho folgava o ditto ourives e andava passeando pella 
rua com camisa lavada vestida e vestido com vestido mi- 
lhor que o da semana e que nestas cousas atentou elle 
de preposito e as vio como diz e que hum sabbado de 
trabalho tendo elle a tenda fechada e andando passeando 
na rua defronte della tambem com camisa lavada e ves- 
tido milhor do que costumava pella semana lhe dixe elle 
denunciante que lhe vendesse huns pensamentos de ouro 
de orelhas pera sua molher e o ditto ourives lhe respon- 
deo que não nos tinha, então no dia seguinte que era 
domingo pella menhaã ante missa saindo elle denuncian- 
te da misiricordia vio estar o ditto ourives na tenda 
aberta com hum martelinho na mão fazendo cousa de seu 
officio e se chegou então elle denunciante a elle e lhe 
pedio que lhe vendesse os ditos pensamentos e ho ditto 
ourives lhe vendeo então os dittos pensamentos por mil 


(*) «Perguntado, escreveo se seu dito adiante fol. 260». 
, 


(**) «Assim se chama este ourives Ruj Gomez; e assim 
o declara este seu filho Luis Antunes em huã denunciação que 
deu contra outrem neste livro atrás fol. 58». 
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rs. e vendo elle denunciante estas cousas em que elle de 
preposito atentava tinha ruim presumpção do ditto ou- 
rives 

e por dizer que delle não sabe mais foi perguntado 
quantos sabbados atentou elle e vio que o ditto ourives 
não trabalhava sendo de trabalho, como diz? Respondeo 
que o vio muitos sabbados que seriam alguns quinze 
sabbados por todos ou mais ainda. 


Perguntado se algum sabbado de trabalho o vio 
trabalhar? Respondeo que nunca o vio trabalhar em 
sabbado. 


Perguntado como sabe elle que nos dittos sabba- 
dos de trabalho anda o ditto ourives com camisa lavada 
e milhor vestido? Respondeo que o sabe por que nos 
dittos sabbados sempre atentou isso nelle e lhe via a 
camisa lavada de manteo de festo vestida de lavado do 
mesmo sabbado e lhe via o vestido preto mais novo ido 
que costuma trazer .pella semana que era huã capa preta 
de baeta e huã roupeta que lhe parece do mesmo e que 
este vestido que era mais limpo e mais novo lhe via nos 
dittos sabbados e que quanto he pella semana trazia 
outro vestido tambem preto mas mais velho e mais 
usado, o qual vestido da semana elle denunciante lho vio 
tambem vestido alguns domingos. 


E Denunciou mais que averá tres annos e meo que 
estando elle denunciante em Igarasu desta capitania onde 
então resedia Gemmes Lopes do Porto christão novo 
mercador rendeiro que então era dos dizimos dos açu- 
queres que óra está na cidade do Porto ouvio dizer que 
Afonso Caminha christão velho mercador que óra em 
Viana atentara no ditto Gemmes Lopes que quando na 
missa alçavão o Senhor abaixava O rosto pera o chão 
sem olhar pera o senhor, pello que elle denunciante dous 
ou tres domingos levantando se o Senhor na igreja dos 
Santos Cosmos de Igarasu atentou no ditto Gemmes Lo- 
pes e o vio estar com o rosto emborcado para o chão 
que logo abaixava tanto que levantavão a ostia mas 


318 Contra Antonio Lopes de Olivença e Brisida Lopes 


juntamente lhe vio bater nos peitos cousa pouca ho que 
lhe pareceo mal delle, | 
e do costume dixe nada. 


24 de Setembro de 1594. 


Francisca Fernandes da Silva contra Antonio Lopes de 
Olivença e Brisida Lopes. 


| disse ser christãa velha natural de Salvateria, villa 
de Portugal que está perto de Alcantara raia de Castella, 
filha de Pero Fernandes da Silva biscainho que não tinha 
officio e de sua molher Barbora Domingues, elle de- 
funto e ella moradora óra em Elvas, de ydade de qua- 
renta e hum annos pouco mais ou menos casada com 
Francisco Rôiz christão velho que não tinha officio o 
qual ha mais de vinte annos que se absentou della e 
nunca mais delle teve recado e ho tem por morto, presa 
na cadea publica desta villa per caso da morte de hum 
homem, e por ordem do ouvidor foi trazida óra a esta 
mesa tendo pera isso recado delle senhor visitador 

e perguntada se sabe pera que he chamada a esta 
mesa? Respondeo que não. 

Perguntada se sabe alguã cousa que visse ou ouvisse 
pertencente a esta mesa dixe que sabe o que ella veo 
denunciar a esta mesa no tempo do monitorio geral que 
se tomou em lembrança como logo se achou no caderno 
das lembranças. 

E perguntada que diga e declare tudo na verdade. 
Denunciando dixe que averá cinquo annos pouco mais 
ou menos não se affirma em. tempo certo que indo hum 
dia sabbado não lhe lembra qual desta villa pera Nossa 
Senhora do Monte ella denunciante e André Magro 
dOliveira que ora está preso pello seu mesmo caso, e 
hum seu criado Manoel Pires escrivão da Parayba se- 
gundo elle dizia que óra he ydo pera o Reyno e Antonio 
Lopes dOlivença e christão novo morador nesta villa 
natural dOlivença que tem aqui hum irmão chamado 
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Francisco Sanches que dizem querer ir pera Tocumão, e 

do lhe parece tambem hia Manoel Chaveiro que foi 
mestre da capella nesta villa e nella está casado com 
lilena Gomes e indo assim todos em romaria a Nossa 
Senhora chegando a primeira cruz que está no monte mo 
alto da sobida quando vão de Sam João a qual cruz 
he de paao grande e formosa, dixe o ditto Antonio Lo- 
pes de Olivença olhando pera a ditta cruz e abrindo as 
mãos pera ella as pallavras seguintes. Valha o diabo 
aquelle que tamanho que se estendeo alli. E juntamente 
segundo sua lembrança mas não se affirma bem dixe 
mais as pallavras seguintes, o demo que ho cudou, e 
logo os circunstantes lhe dixerão espãotados, Jesu que 
dizeis, e ho ditto Antonio Lopes se foi andando sem 
mais responder nada. As quais pallavras escandalizarão 
a ella testemunha. . 

Denunciou mais que na conjunção do mesmo tempo 
despois do ditto caso pouco tempo estando na roça do 
ditto Antonio Lopes dOlivença na freguesia de Sam 
Lourenço onde então estavão Luis Mendes genro della 
testemunha e sua filha Ines Magra molher delle Luiz 
Mendes, stando hu dia não lhe lembra qual todos em 
prezença e assim mais Isabel Mendes molher do ditto 
Antonio Lopes que he yda pera o Reyno, e o ditto An- 
dré Magro, e hum çapateiro cujo nome não sabe criado 
do mesmo Olivença, vierão a tractar que dizendo o ditto 
Antonio Lopes que não queria que da ditta sua roça ge 
mudasse o ditto Luis Mendes, o qual ella testemunha 
pretendia que se mudasse por lhe tirar a occasião de 
huãs negras suas mancebas que alli tinha, pellas quais 
dava pancadas e má vida á ditta sua molher Ines Magra 
filha della testemunha, dixe então o ditto André Magro 
que já que elle Antonio Lopes não deixava ir se dalli 
Luis Mendes e ho consentia pellas negras dar má vida 
a sua molher que elle André Magro se socorreria a 
Igreja que era mãj, querendo dizer que se queixaria ao 
vigario geral então o ditto Antonio Lopes dOlivença res- 
pondeo as pallavras seguintes roçando o pé pello chão, 
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a igreja he vento e esterco pera mj, e logo André Magro 
no contradixe e reprehendeo das dittas pallavras e do 
que mais sobre isso se passou não se affirma e ella 
ficou escandalizada de lhes ouvir. 

Denunciou mais que no mesmo anno ou no de am- 
tes, que averá óra cinquo ou seis annos pouco mais ou 
menos em huã quaresma nos dias da semana sancta es- 
tando nesta villa em casa della testemunha o ditto An- 
tonio Lopes dOlivença que viera da sua roça ter quá 
a semana sancta e pousava em casa della testemunha 
onde tambem pousava André Magro hum dia da mesma 
semana santa não lhe lembra qual estando ella e hos dit- 
tos Olivença e Magro presentes em sua casa dixe ho iditto 
Antonio Lopes passeando pella casa, as pallavras seguin- 
tes, esta he a semana do prendimento que lhe quereis, que 
lhe quereis, deixaio ao mal aventurado, as quais pallavras 
lhe ouvio dizer aquella vez e lhe parece que lhas ouvio 
tornar a dizer as mesmas pallavras outra segunda vez em 
outro dia da mesma semana santa, e que não lhe lembra se 
sobre isto foi reprehendido dos circunstantes nem he 
lembra a que proposito elle dizia as dittas pallavras mas 
sóo lhe lembra que antes de as falhar as dittas pallavras, 
fallava em espadas 

e por dizer que do ditto Antonio Lopes mais não 
sabe foi perguntado pello senhor visitador. se estava o 
ditto Antonio Lopes bebado ou fóra de seu juizo nos 
dittos casos ou se fallava zombando e se acontecerão 
pellas menhãas se ás tardes? e Respondeo que os pri- 
meiros dous casos da cruz e do dizer que era esterco a 
igreja, acontecerão antes de jantar e ho caso da semana 
santa não lhe lembra se foi antes se despois de jantar € 
que sempre nos dittos casos estava em seu siso e que 
o derradeiro caso da semana santa dixe elle rindo-se 
como que gracejava. 

E perguntada se he elle homem gracioso e que cos- 
tuma dizer graças e zombarias? dixe que ás vezes gra- 
ceja e ry em conversação 

e perguntada pello costume dixe que Isabel Mendes 
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molher do ditto Antonio Lopes he irmaã de Luis Mendes 
genro della denunciante e que despois dos dittos ca- 
sos jurou o ditto Antonio Lopes dOlivença perante a 
justiça nesta villa que André Magro e ella denunciante 
erão do serviço de Dom Antonio pello que estão em odio 
e nunca mais se fallarão até ora mas que sem embargo 
disto tudo ho que aqui tem denunciado contra elle he 
verdade e ho denuncia com o zello de boa christaã 
e por descargo de sua conciencia. 

E Denunciou mais que averá quatro annos e meo 
ou cinquo pouco mais ou menos que estando ella denun- 
ciante hum dia não lhe lembra qual na cadea desta villa 
fallando com André Magro que estava preso pella ditta 
denunciação de Antonio Lopes d'Olivença que denunciou 
ser servidor de Dom Antonio veo ay ter e fallar com o 
ditto André Magro Brisida Lopes mulata, vendideira mo- 
radora nesta villa e perante ella denunciante lhe dixe 
que se aviasse por que ho avião de embarcar pera O 
Reyno.e aveis de ser levado laa e no mar tereis huãs 
differenças mais ireis a salvamento e laa saireis despa- 
chado solto e livre e tornareis a salvamento aquy e 
aveis de ter cargo e despois no mesmo dia tornou a 
ditta Brisida Lopes a dizer estas mesmas pallavras a 
ella denunciante em sua casa della denunciante e per- 
guntando lhe como sabia aquillo não respondeo senão 
que ella ho sabia que assim era e por quanto ella de- 
nunciante tinha ouvido a alguãs pessoas não lhe lembra 
quais que a ditta Brisida Lopes se livrava no Juizo pocle- 
siastico de feiticeira cuidou consigo que seria aquillo 
alguã feiticeria mas não ficou creente nisso e logo no 
dia seguinte ou no outro logo repentinamente o ditto 
André Magro foi embarcado sem elle tal pretender nem 
esperar e tudo lhe aconteceo assim como dixe a ditta 
Brisida Lopes porque ella denunciante foi na compa- 
fihia do ditto André Magro e no mar tiverão pelleja com 
huã nao corsaria e escaparão e tornou solto e livre aqui 
e sómente o que lhe dixe que teria cargo não aconteceo, 
e que despois de tornar do reino aqui em casa della de- 
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nunciante averá óra dous annos pouco mais ou menos 
estando ella denunciante na sua varanda lhe perguntou 
a dita Brisida Lopes que em baixo estava em hum quin- 
tal se se avia de ir pera o Reino Bartholomeu dOliveira 
que era o per cuja morte ella óra está presa, e dizendo 
ella que não sabia, respondeo a ditta Brisida eu o sabe- 
rei, e tomando ella denunciante pera si que seria aquillo 
per feiticeria lhe respondeo aveis laa de saber isso pellos 
vossos bartolos, então a ditta Brisida Lopes se foi rin- 
do-se 

e do costume com a ditta Brisida Lopes dixe que a 
ditta Brisida Lopes testemunhou contra ella denunciante 
neste caso per que está presa e que não se fallão mas 
que tem aqui ditto a verdade com bom conselho por 
descargo de sua conciencia. 


10 de Outubro de 1594. 
Domingas Lopes contra Antonio Luis. 


disse ser natural da Ponte de Loures termo de Lisboa 
filha de Vicente Domingues homem pardo defuncto p 
de sua molher Maria Gonçalves molher branca mora- 
dora na EFreceira perto de Lixboa, de ydade de quaren- 
ta e cinquo annos casada com Matheus de Andrade ho- 
mem pardo que não tem officio moradora em Pojuca 
freguesia de Sam Miguel 

e perguntada se sabe pera que he chamada? dixe 
que não, 

perguntada se sabe alguã cousa de alguem perten- 
cente a esta mesa? dixe que não lhe lembra, 

perguntada se sabe alguã pessoa que se casasse 
duas vezes? dixe que hum caso desta maneira denunciou 
ella jaá ha muitos annos nesta villa perante Antonio de 
Saa que então er: vigario da vara ecclesiastica e que 
por isso ho não tornou a dizer nesta mesa na qual óra 
denunciando o mesmo caso dixe que averá dezanove ou 
vinte annos pouco mais ou menos, que sendo ella casada 
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com Diogo Pais homem branco já defuncto e sendo 
moradores na ilha de Sanfiago Ribeira Grande do Cabo 
Verde casou huã sua enteada della tambem chamada Do- 
mingas Lopes moça parda filha do dito seu marido Dio- 
go Pais e de huã preta com Antonio Luis tambem ho- 
mem pardo, gapateiro os quais forão recebidos na igre- 
ja da Misericordia da mesma ylha sendo corridos 08 
pregôis na forma do Sagrado Concilio e os recebeo 
em hum domingo primeiro depois de huã festa dos Reis, 
hum clerigo chamado Gaspar Luis que era o cura segun- 
do lhe parece na ditta igreja da misericordia onde então 
era a freguesia delle perante muita gente pella menhaã 
presentes padrinhos e madrinhas que não lhe lembrão 
quaes erão dando lhes as mãos e dizendo elle e ella ps 
pallavras de prezente de que a igreja usa por materia 
e forma do sacramento do matrimonio e ella testemunha 
esteve presente ao ditto recebimento do qual tambem 
sabem Lopo Rôiz de Noronha homem pardo sacerdote, 
que ora he ydo ao sertão do Salitre e Maria Alvares mo- 
lher preta moradora nesta villa na rua do Rocha e Do- 
mninços Netto homem preto e sua molher na mesma rua 
e despois de assim casados viverão em casa sobre si 
na ditta ylha pella Ribeira de Maria Parda arriba alguns 
tres ou quatro annos á vista e face de todos publicamente 
como casados que erão até que na ditta ylha se embar- 
cou na armada de Diogo de Flores na qual foi ter á 
cósta deste Brasil e foi o ditto Antonio Luis á capitania 
do Spirrtu Santo e veo a esta Capitania de Pernãobuco 
e veo ter com ella testemunha a sua casa e lhe pergun- 
tou se era viva sua molher delle Domingos Lopes enteado 
della e ella testemunha lhe dixe que sim era viva e lhe 
mostrou cartas della, que lhe mãodava a ella teste- 
munha como inda ora lhe manda que inda está viva te 
lhe parece que não tardará muito que não venha a esta 
terra, então o ditto Antonio Luis começou a chorar sem 
lhe declarar a causa, então ella testemunha começou a 
negocear lhe pera o embarcar pera sua molher pera O 
Cabo Verde, e nesta conjunção lhe vierão a ella dizer 
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hum homem casado no Espiritu Sancto já defuncto e 
outros mais della mesmo moradores do Espiritu Santo 
que então aqui estavão cujos nomes não sabe que ho 
ditto Antonio Luis se casara na ditta Capitania do Espi- 
ritu Santo tambem per pallavras de presente pubrica- 
mente á porta da igreja e que elles forão presentes a esse 
recibimento e que o ditto Antonio Luis sabendo se no 
Espiritu Santo que tinha a primeira molher viva fora 
preso pello administrador e que vinha então qua buscar 
certeza se era a ditta primeira molher viva se morta e 
ouvindo ella testemunha lhes respondeo que a primeira 
molher era viva e que era sua enteada, então ella teste- 
munha perante seu marido Francisco Correa que era o 
terceiro com quem ella casou depois do primeiro e se- 
gundo mortos, já defuncto com o qual então vevia nesta 
villa a Sam Pedro, perguntou ao ditto Antonio Luis 
por este caso que lhe contasse a verdade e elle lhe res- 
pondeo que era verdade que no ditto Espiritu Santo se 
casara com huã molher preta, a qual se chama Anna 
Mendes e que se casara com ella por se ver em traba- 
lhos e necessidades e isto lhe disse chorando dizen- 
do-lhe que se ella o quisesse aviar pera o Cabo Verde 
pera a sua molher elle estava prestes pera isso e despois 
disto no dia seguinte tornou ella a fallar lhe neste caso, 
dizendo-lhe com que alma fôra elle á porta da igreja 
com aquella negra no Espiritu Sancto, esquecendosse de 
sua molher moça vallente e fermosa no Cabo Verde que 
deixara viva, e vevia ainda, então elle olhando pera 
hum cajoeiro grande que tinha no seu quintal lhe res- 
pondeo chorando, que quando se fôra receber com a 
ditta negra Anna Mendes, lhe parecia que levava sobre 
si hum peso tão grande como o daquelle cajoeiro. 

Então ella denunciante agastada deste caso o foi 
denunciar ao ditto ouvidor da vara ecclesiastica e não 
sabe o que nisso passou, e nunca mais quis ella fazer 
conta do ditto Antonio Luis parecendo lhe que não tem 
elle condição pera tornar ao Cabo Verde, 

e por ella dizer que não sabe nem lhe lembra mais, 
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sendo mais perguntado dixe que nesta villa em casa ide 
Lopo dAlbuquerque pousa Affonso Alvares o qual ha- 
verá hum .anno pouco mais ou menos que esteve no 
Cabo Verde e fallou com a ditta Domingas Lopes e lhe 
trouxe cartas della, 

e dixe mais ella testemunha que o ditto Antonio 
Luis está doente no cural de Balthesar Leitão, o qual he 
hum mulato pequeno do corpo e desbarbado, e do cos- 
tume dixe o que aqui tem declarado e nada mais. 


10 de Outubro de 1594. 


Manoe! Dias contra Manoel Gonçalves Dias 

dixe ser christão velho natural de Barcellos arço- 
bispado de Braga filho de Antonio Dias çapateiro de- 
funto e de sua molher Maria Pires laa moradora, de 
ydade de vinte arinos pouco mais ou menos solteiro, ça- 
pateiro, obreiro que óra trabalha em casa do çapateiro 
Pero Luis no pé da ladeira da misiricordia nesta villa. 

E Denunciando disse que avera dez ou doze dias 
que estando elle denunciante na ditta casa em que pousa 
fallando com Manoel Gonçalves Dias mancebo que lhe 
Dunge a barba natural de Caminha criado de Pero 
Pinto de Mello morador em Vianna pera onde óra jestá 
embarcado nesta fróta que óra está pera partir fallando 
ambos soos não lhe lembra sobre que preposito o ditto 
Manoel Gonçalves Dias lhe disse que dormir carnal- 
mente com huã molher do mundo não era peccado mor- 
tal e reprehendendo o elle testemunha dizendo lhe que 
sim era peccado mortal de luxuria o ditto Manoel Gon- 
çalves Dias lhe respondeo, zombai disso que não he, e 
nesta conjunção chegou ay o ditto Pero Luis ao qual 
elle testemunha disse, que se era peccado mortal dormir 
carnalmente com molher solteira do mundo, o qual res- 
pondeo que sim era e que quem tivesse miolos na cabe- 
ça não diria o contrairo, então elle testemunha disse, 
pois vedes aqui Manoel Gonçalves Dias, diz que não he 


326 Contra Rodrigo d'Avilla e Pascoal de Sousa 


peccado mortal isso, e logo o ditto Manoel Gonçalves 
Dias que presente estava e isto ouvio se sahio pella por- 
ta fóra sem se desdizer, nem emmendar de seu ditto e 
erro e. sem mais fallar nada, e elle denunciante se escan- 
dalizou de lhe ouvir as tais pallavras e por esquecimento 
não veo logo denuncialas e quando ontem no cadafalso 
que se fez na matriz ouvio leer as sentenças de alguns 
que forão por este caso lhe lembrou, 

e perguntado se estava o ditto Manoeí Gonçalves 
Dias bebado ou Tóra de seu juizo? Respondeo que en- 
tendeo delle que estava em seu siso e do costume dixe 
que sam ambos amigos de pousarem e comerem e bebe- 
rem juntamente. 


12 de Outubro de 1594. 


Antão Martinez contra Rodrigo d'Avilla e 
Pascoal de Sousa 


disse ser christão velho natural da cidade de Lixboa 
filho de Gonçalo Peres Martinez e de sua molher Clara 
Rôiz Martinez, solteiro de ydade de vinte e cinquo annos 
mercador estante nesta villa. 

E Denunciando dixe que averá hum anno pouco 
mais ou menos que nesta villa elle sabe que Rodrigo 
dAvilla solteiro, mercador que lhe parece natural de 
Lixboa ao qual tem por christão novo mancebo que lhe 
começa a barba magro e trigueiro que óra está pera ge 
partir desta villa pera ho Rio da Prata sendo então vizi- 
nhos e tendo commonicação particular de comerem e 
heberem todos juntos muitas vezes ameude o ditto Rodri- 
“o dAvilla nos sabbados sendo dias de trabalho vestia 
" vamisa lavada e tambem segundo éra sua lembrança no 
que se não afirma calçava ceroilas lavadas e como quer 
que a vezinhança e conversação delles era muita vio 
alguns sabbados não sabe quantos sendo de trabalho a 
hum molege do dito Rodrigo dAvilla pellas menhãas 
levar lhe a roupa, digo camisa lavada e elle denunciante 
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lhe vio nos dittos sabbados a camisa vestida lavada do 
que elle denunciante tomou roim suspeita contra o ditto 
Rodrigo dAvilla por ser christão novo. 

Denunciou mais que averá oito meses pouco mais 
ou menos que estando elle denunciante nesta villa em 
casa do ditto Rodrigo dAvilla fallando com elle e com 
Pascoal de Sousa tambem christão novo segundo ihe 
parece, o qual he solteiro mancebo trigueiro barbi preto 
natural de Viana que óra pera laa he já ydo pera Viana, 
o qual dezia ser sobrinho de Simão de Sousa confeitero 
na cidade do Porto de Portugal e estando assim todos 
tres em pratica contou elle denunciante de como em hum 
cadafalso de Lixboa averá óra tres annos sahio sambe- 
nitado hum moço de alguns quinze annos de ydade pes- 
tudante chamado Joam Rôiz meo christão novo filho de 
Paulo Rôiz tractante confeiteiro, e que as suas culpas 
que na sentença lhe lerão erão que tivera pera si gue 
Christo Nosso Senhor não era Deos, e que no Sanctissi- 
mo Sacramento não estava Deos e que a cruz que não 
se avia de adorar dizendo mais elle denunciante que ho 
ditto moço ficava deshonrado pera todos os dias da sua 
vida por ter tais culpas e que fizera mal em não se hir 
accusar com tempo, então o ditto Pascoal de Sousa dixe 
as pallavras seguintes, Justiça de Deos sobre quem ho 
accusou, e logo ho ditto Rodrigo dAvilla comffirmou as 
dittas pallavras do ditto Pascoal de Sousa, repetindo 
essas mesmas pallavras, ou dizendo amen. 

Denunciou mais que de quinze meses a esta parte 
que elle denunciante ha que está nesta terra ouvio per 
muitas vezes em lugares diversos e tempos e perante 
diversas pessoas de que óra não está lembrado dizer wo 
ditto Rodrigo dAvilia que nunca elle outros males maio- 
res fizesse que dormir carmnalmente com as negras, isto 
a preposito de lhe estranharem aproveitar-se tanto das 
conjunçõis com molheres, principalmente negras e dizen- 
do o ditto Rodrigo dAvilla as dittas pallavras elle de- 
nunciante, e outros lhe deziam que isso abastara pera 
ir ao Inferno, então ho ditto Rodrigo dAvilla respondia 
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que a misiricordia de Deus era grande e isto dizia com 
hum geito e modo, que não parecia consentir com ho 
que elle e os mais lhe diziam, de aquillo que era dormir 
como as negras bastava pera ir ao Inferno. 

Denunciou mais que quando o Santo Officio en- 
trou nesta terra ha ora hum anno estando elle denuncian- 
te na mesma casa de Rodrigo dAvilla hum dia com ho 
ditto Pascoal de Sousa acerca de como era vindo O 
Santo Officio e estava na terra inquisidor, respondeo o 
ditto Pascoal de Sousa que nunca elle quá viera, e assim 
lhe parece mais que disse outras pragas de que não está 
firme 

e por dizer que ora lhe não lembra mais foi per- 
guntado se o ditto Rodrigo dAvilla lhe vio tambem nos 
sabbados de trabalho vestido algum vestido milhor que 
nos outros dias de semana ou lhe vio fazer alguãs ou 
tras ceremonias? Respondeo que não sabe nada disso. 

Perguntado se lhe vio camisa lavada vestida nos 
domingos e mais dias da semana? Respondeo que nos 
mais dias da semana lhe vio tambem em alguns vestir 
camisa lavada, os quaes lhe parece que erão terças e 
quintas feiras, e que quando elle nos dittos sabbados de 
trabalho em que elle testemunha atentou e sabe que 
vestia camisa lavada, a vestia, entende elle denunciante, e 
lhe parece segundo óra sua lembrança no que se não 
affirma que nos domingos seguintes não vestia camisa 
lavada, senão a que tinha vestida nos sabbados, e que 
tambem neste caso das camisas lavadas atentou seu 
irnnão delle testemunha Lopo Róiz Martinez, 

e perguntado se forão os dittos denunciados repre- 
hendidos nos dittos casos por elle ou pellos circunstan- 
tes? respondeo que não lhe lembra que passasse mais 
do que tem ditto, 

e perguntado se quando elles acontecerão estavão 
elles em seu siso? respondeo que sim estavão em seu 
siso, e que por estas cousas lhe parecerem mal as vem 
denunciar e do costume dixe que Rodrigo dAvilla he 
irmão de Guimar dAvilla molher de seu primo delle de- 
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nunciante Duarte de Figueroa e que são amigos parti- 
culares e de conversação a qual muito mais tiverão averá 
quinze mezes quando moravão em huãs mesmas casas 
elle denunciante nos altos e o ditto Rodrigo dAvilla nos 
baixos no qual tempo e despois morando o ditto Rodrigo 
dAvilla ay logo junto seu vezinho vio elle denunciante 
ho que denunciado tem das camisas lavadas 

e quanto ao costume com Pascoal de Sousa dixe 
nada. 


12 de Outubro de 1594. 
Manoel de Araujo contra Balthazar Dias 


disse ser christão velho natural da cidade do Porto 
filho de Antonio dAraujo e de sua molher Maria An- 
tonia lavradores defuntos de ydade de trinta e dous 
annos, feitor óra de Pero Lopes Camello no Cabo. 

E Denunciando dixe que no fim de Janeiro passado 
do presente anno estando em huã caravella do ramo do 
cravo, ancorada no porto de Galliza onde arribárão 
vindo da cidade do Porto pera este Pernâobuco vinha 
na mesma caravella Balthasar Dias homem de meia ydade 
louro, ferreiro morador na ditta cidade do Porto na 
rua da Baynharia, o qual óra dizem que deste Pernão- 
buco se tornou óra já pera o Reyno e estando assim 
hum dia á noite não lhe lembra qual achou o ditto 
Balthasar Dias menos hum seu pam de sabam se agas- 
tou e gastado dixe per muitas vezes que arrenegava 
do oleo e da chrisma que recebera e que ho diabo the 
levasse o corpo e a alma e elle com huã faca que na 
mão tinha não cravasse ou matasse a quem lhe tomara 
o seu sabão se lho não tomasse, e logo Pero Lopez man- 
cebo espanhol residente óra aqui em casa de Diogo 
Soares e outro moço Antonio dAguiar sobrinho de Jor- 
ge Thomás o Grande e outro mancebo chamado Peixoto 
que aqui está em casa de Manoel Cardoso Millão e ou- 
tros muitos mais que na ditta caravella vinhão ho repre- 
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henderão asperamente, e ainda despois de reprehendido- 
tornou a dizer per vezes a mesma blasfemea 

e por não dizer mais foi perguntado se estava O 
ditto Balthasar Dias bebado ou fóra de seu juizo? Res- 
pondeo, que entendeo delle que estava torvado de vinho 
e que todos se escandalizarão da tal blasfemea 

e que delle nada mais sabe e do costume disse 
nada. 


12 de Outubro de 1594. 


Matheus Fernandes contra Antonio de Tro- 
viscano, italiano 


disse ser christão velho natural da cidade de Lixboa 
filho de Bartholomeu Fernandes alfaiate defunto e de 
sua molher Caterina Teixera, solteiro de ydade de vinte 
annos pouco mais ou menos alfaiate obreiro residente 
em casa de Pero da Rua nesta villa. 

E Denunciando dixe que sabbado este proximo pas- 
sado que forão oito dias do presente mes estando elle 
denunciante logo pella menhaã á sua pórta donde então 
morava que he na rua de Sam Pedro nas casas de Gas- 
par Carvalho, cego, estando elle denunciante á ditta 
porta na rua com André de Miranda mancebo mamaluco 
que óra está pera hir pera a Parayba que nas dittas ra- 
sas tambem mora, e com Rafael da Mata pedreiro que 
nas casas do mesmo cego tambem móra todos tres em 
boa pratica hum italiano chamado Antonio de Trovis- 
cano o qual he mancebo que lhe punge a barba que 
diz ser sobrinho de hum velho com o qual elle mesmo 
mora na mesma rua, de huã barba branca comprida tam- 
bem estrangero que aqui veo com huãs bullas tirar 
esmola pera huns captivos e estando assim já todos 
quatro passou pella rua hum porteiro a que os moços 
aqui chamão Lava o paao, pello que elle denunciante 
lhe chamou o mesmo nome, então o ditto Antonio Tro- 
viscano dixe a elle denunciante que com que vergonha 
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avia elle de jr confessarsse de chamar aquelle nome 
aquelle porteiro que he homem velho, então elle de- 
nunciante lhe respondeo que com mais vergonha se 
iria elle denunciante confessar a seu comfessor que dor- 
mira com tantas negras ou molheres então o ditto es- 
trangero Antonio Troviscano lhe respondeo que não era 
peccado mortal dormir com molher solteira e elle denun- 
ciante lhe tornou em resposta que olhasse o que dezia 
por que dormir com molher solteira era peccado mortal 
então o ditto Antonio Troviscano tornou a repetir que 
não era peccado mortal pedindo-lhe a mão que apos- 
tasse com elle e elle denunciante lhe disse que se cal- 
lasse que não queria apostar com elle e por mais não 
aporfiar se recolheo pera dentro de casa e o denun- 
ciado ficou na rua sem se desdizer de seu ditto nem 
emmendar delle que elle denunciante visse ou ouvisse 

e por não dizer mais foi perguntado se estava o 
ditto denunciado bebado ou fóra de seu juizo? Respon- 
deo que o caso foi pella menhaã ás sete oras e que o 
denunciado estava em seu siso e sem perturbação, 

e perguntado mais disse que se escandalizou de lhe 
ouvir as dittas pallavras mas que não sabe de sua vida 
e costumes nem tem com elle conversação 

e do costume dixe nada. 


13 de Outubro de 1594. 


Lopo Rodrigues Martinez contra Rodrigo 
d' Avilla e Pascoal de Sousa 


disse ser christão velho natural de Lixboa filho de 
Gonçalo Perez Martinez e de sua molher Clara Rôiz 
Martinez tractantes, solteiro de ydade de vinte e sete 
annos tratante residente nesta villa 

e perguntado se sabe pera que he chamado dixe 
que lhe parece que ho hera pera açerca do que elle ontem 
veo a esta mesa dizer que ouvira contar a seu irmão 
Antão Martins de hum Rodrigo dAvilla a Pascoal ide 
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Sousa que dixerão que malditto fosse quem fôra accusar 
a hum moço que sahio sambenitado em hum cadafaiso 
em Lixboa. 

E perguntado se sabe que alguf pessoa vista ca- 
misa lavada aos sabbados de trabalho ou faça ou diga 
alguãs outras cousas que lhe pareção mal? Respondeo 
que não lhe lembra mais óra que o seguinte que averá 
dous ou tres annos pouco mais ou menos que tendo elle 
muita conversação particular com o ditto Rodrigo dAvil- 
la mancebo solteiro que lhe punge a barba tido por 
christão novo que pousa na rua do Rocha em casa de 
Manoel Nunes framengo e está pera se partir pera o Rio 
da Prata lhe vio em alguns sabbados não se affirma se 
foi hum se dous se tres sabbados sendo de trabalho 
vestir camisa lavada e disso tomou elle denunciante 
alguã suspeita comsigo, na qual suspeita se confirmou 
mais quando despois passado algum tempo seu irmão 
Antão Martinez lhe disse que notara no mesmo Rodrigo 
dAvilla o mesmo de lhe ter visto vestida camisa lavada 
em sabbado de trabalho, posto que elle denunciante via 
tambem ao ditto Rodrigo dAvilla nos mais dias da sema- 
na vestir camisas lavadas e ameude muitas vezes 

e por dizer que disto mais não sabe foi perguntado 
se atentou se vestia elle camisas lavadas aos domingos? 
respondeo que lhe lembra que sim vesfia sempre. 

Denunciou mais que quinta-feira de Endoenças esta 
proxima passada despois de ser encerrado o Senhor 
na igreja matriz nesta villa indo elle denunciante com 
o ditto Rodrigo de Avilla pera casa pera jantar passárão 
pella porta de Enrique Machado sirgueiro que estava 
trabalhando fazendo huã trança de chapeo pera o ditto 
Rodrigo dAvilla, e elle denunciante lhe disse que não 
fizesse aquillo por que já era encerrado o Senhor e era 
dia sancto, então o ditto Rodrigo dAvilla respondeo pera 
o ditto sergueiro, fazei que nunca vós outros maiores 
males façais. E assim he costumado dizer o ditto Ro- 
drigo dAvilla fallando-se-lhe em peccados manifestamen- 
te mortais que nunca elle outros mayores malles faça, 
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e alguãs vezes nestes casos elle denunciante lhe dixe que 
hum soo peccado daquelles sobre que se tratava bas- 
tava pera o levar ao inferno e que assim era de fee, e 
elle lhe respondia que não negava isso, mas que nunca 
outros maiores fizesse. 

Denunciou mais que ha hum anno quando nesta 
villa entrou a visitação do Santo Officio estando o mesmo 
dia em que entrou, fallando com Pascoal de Sousa chris- 
tão novo mancebo que será de trinta e dous annos de 
barba preta de mea estatura natural de Viana que pera 
laa he ydo, em casa do mesmo Rodrigo dAvilla dixe elle 
denunciante de como já estava na terra o Santo Officio 
e inquisidor e ho ditto Pascoal de Sousa respondeo que 
nunca elle quá viesse, e elle denunciante ho reprehendeo 
dizendo que era muj boa a sua vinda e elle então como 
que consentia dixe, sim sim, e que isto foi estando am- 
bos soos e que tambem seu irmão Antão Martinez lhe 
disse que o mesmo lhe ouvira tambem dizer outra vez 

e por não dizer mais e do mais que lhe foi pergunta- 
do dizer nada foi lhe mãodado ter segredo e assim o 
prometeo ter pello juramento que recebeo e declarou 
que os sobredittos denunciados estavão em seu siso 
quando disserão as dittas pallavras, das quaes elle pe 
escandalizou e do costume disse com Pascoal de Sousa 
nada e com Rodrigo dAvilla dixe que sua irmaã está 
casada com Duarte de Figueroa primo com irmão delle 
denunciante e que tiverão ambos differenças sobre pouca 
substancia pellos quais ha tres meses que se não fallão 
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disse ser christão novo natural da cidade do Porto 
filho de Tristão Mendes rendeiro e de sua molher An- 
tonia dAguiar lá moradores, de ydade de dezaseis annos 
pouco mais ou menos solteiro morador em casa de seu 
tio Jorge Thomas o Grande na Varzea. 
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E Denunciando dixe que em Janeiro ou fevereiro 
do anno presente vindo em huã caravella do Porto pera 
este Pernãobuco aribarão a Vigo porto de Galiza onde 
um dia não lhe lembra qual á noite estando na ditta ca- 
ravella sobre ancora veo de fóra hum passagero cha- 
mado Balthasar Dias homem de mea ydade faqueiro ide 
fazer facas, casado e morador na mesma cidade do 
Porto na rua da Baynharia o qual dizem ser já daqui 
ydo pera laa e entrando assim na caravella trazendo hum 
pam de sabão ou o perdeo na caravella ou lho esconde- 
rão pello que se agastou muito e com huã faca na mão 
dixe muitas pallavras de collera dizendo que os diabos 
lhe levassem ho corpo e alima se elle não matasse a 
quem lhe tomara o seu pão de sabam e que arrenegava 
do oleo e chrisma e do baptismo, a qual blasfemea Jhe 
ouvio dizer duas vezes ao que forão presentes, Pero 
Lopez castelhano que pousa em casa de Diogo Soares e 
Balthasar Peixoto que pousa em casa de Manoel Car- 
doso Millão e outros muitos que ho reprehenderão 

“e por não dizer mais foi perguntado se despois de 
reprehendido repetio a ditta blasfemea alguã vez? res- 
pondeo que não lhe lembra e que sómente se affirma 
que lhe ouvio dizer duas vezes mas não se lembra se 
alguã dellas foi despois de reprehendido, 

e perguntado se estava elle bebado ou fóra de seu 
juizo? respondeo que não sabe mas que elle que fallava 
sesudo, 

perguntado mais disse que se escandalizou da ditta 
blasfemea e que ho denunciado he homem fallador de 
deshonestidades e que alguãs vezes se torvou do vinho 
na caravella e do costume nada. 


13 de Outubro de 1594. 


André de Miranda contra Antonio Provisam 
[ou de Troviscano], italiano 


disse ser mamaluco filho de Joam de Brito Pestana 
homem branco e christão velho dos da governança da 
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Bahya e de Feljpa negra brasilla forra defuntos, gol- 
teiro de ydade de vinte e tres annos soldado da Parayba 
pera onde ora está de caminho, e 

perguntado se sabe o pera que he chamado a esta 
mesa disse que lhe parece que será sobre huã pallavra 
que ouvio dizer a hum italiano 

e perguntado que diga o caso como passou? Denun- 
ciando dixe que hum dia da semana passada não pe 
affirma se foi sesta feira se sabbado pella menhaã ás 
sete ou oito oras estando elle denunciante á porta idas 
casas onde pousa que são de Gaspar Carvalho cego, na 
rua de Sam Pedro nesta villa com Matheus Fernandes 
alfaiate que nas mesmas casas pousava e ora pousa pa 
rua Nova em casa de Pero da Rua e Rafael da Mata 
pedreiro morador nas casas do mesmo cego e outro 
mancebo cujo nome não sabe que com o mesmo cego 
pousa, e hum italiano chamado Antonio Provisam so- 
brinho do estrangero velho da barba comprida que pede 
com huãs bulas pera os captivos, que na mesma rua 
pousa e estando assim todos cinquo junto da ditta porta 
na rua, em pratica passou hum velho porteiro a que 
os moços chamão Lava o pao, e o ditto Matheus Fer 
nandes lhe chamou esse nome então o denunciado lhe 
disse que com que vergonha se yria comfessat a seu 
comfessor de chamar aquelle nome a hum homem velho 
e o ditto Matheus Fernandes respondeo que com mais 
vergonha comfessaria de dormir com huã molher, então 
o ditto Antonio Provisano respondeo que dormir com 
huã molher solteira não era peccado mortal, que era 
peccado mas não mortal, então o ditto Matheus Fernan- 
aes mo contradisse e reprehendeo e comtudo o ditto 
denunciado despois de assim reprehendido repetio ainda 
que não era peccado mortal e estando assim nesta por- 
fia se foi elle denunciante dally e os deixou nella e não 
sabe em que parou e despois de isto passar e todos se 
apartarem day a espaço de hum óra pouco mais ou me- 
nos tornou o ditto denunciado a ditta casa onde elle 
denunciante então soo estava trazendo na mão hum livro 
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que elle denunciante não sabe que livro era e lhe disse 
que era verdade que dormir com molher solteira era 
peccado mortal porque assim se dezia naquelle livro, e 
elle denunciante lhe respondeo que bem claro estava ser 
aquillo peccado mortal e que mais não sabe 

e perguntado mais disse que ho denunciado quando 
disse não ser peccado mortal o sobreditto estava em seu 
siso e sem perturbação nenhuma e que elle denunciante 
se escandalizou de lho ouvir e que não sabe de sua vida 
e costumes 

e do, gsostume dixe nada. 


24 de Outubro de 1594. 


Padre Manoei Corrêa, da Companhia de Jesus, contra 
André Rodrigues, aliás André da Camara, Diogo 
Lourenço, Alberio Carios, inglez, e Felippe Ca- 
calcanti. | 


disse ser christão velho natural da ylha Terceira 
filho de Matheus Lopes Cabaço e de sua molher Cate- 
rina Limoa gente dos principais e governança da terra já 
defuntos que laa forão: moradores na Ribejra Secca, de 
ydade de quarenta e hum annos pouco mais ou menos, 
residente no Collejo da Companhia nesta villa. 

E Denunciando dixe que averá vinte e sete annos 
pouco mais ou menos que na ditta Ribeira Secca em casa 
de seu [pae) estando huã noite ay ao fogo elle denun- 
ciante e seu irmão Pallos Machado morador na villa da 
Praia da ditta ylha Terceira e André Róiz mancebo que 
então seria de mais de vinte annos, o Qual despois indo 
se da terra se chamou André da Camara e não sabe 
óra onde está, filho de Guaspar dAlemquer e de sua 
molher Isabel da Camara seus vezinhos fallando se em 
diversas cousas o ditto André Rôiz aliás André da Cama- 
ra disse que não era peccado dormir com huã molher 
solteira se lhe pagavão ho seu, e que isto dizia com hum 
modo e toada com que dava a entender que confessando 
se lhe perguntara o confessor se lhe pagava como que 
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dizendo si lhe passara por isso e que acabado de dizer 
isto passarão a outra pratica sem ser reprehendido pello 
ditto seu irmão o qual então seria de dezoito pera vinte 
annos. 

Denunciou mais que averá trinta annos pouco mais 
ou menos que sendo elle denunciante moço conheceo 
hum seu parente chamado Diogo Lourenço da mesma 
Ribeira Seca filho de Luzia Estevez e de Balthesar Gon- 
çalves Machado, o qual Diogo Lourenço se casou nas 
Nove Ribeiras termo da cidade de Angra com huã mo- 
lher não lhe sabe o nome, mas he certo “ve casou 
conforme a Santa Madre Igreja manda e casado com 
sua legitima molher esteve algum tempo e a deixou viva 
e se foi pera fóra da terra não sabe pera onde e avetá 
ora alguns cinquo ou seis annos perguntou elle denun- 
ciante a Guaspar Manoel Machado que ora está na Pa- 
rayba por serem todos parentes o qual lhe respondeo gue 
se casara em otitra parte não lhe lembra em que parte 
lhe disse e por quanto elle denunciante tem que a ditta 
primeira sua legitima molher he inda ora viva, denun- 
cia isto do ditto Diogo Lourenço cujo pai se chamava 
tambem do mesmo nome Diogo Lourenço ou Afonso 
Lourenço e não Balthesar Gonçalves Machado como atrás 
tem dito por erro. 

Denunciou mais que averá quatro annos pouco mais 
ou menos que nesta Capitania no engenho de Joam Yda 
Rocha Paris na freguesia de Santo Amaro hum dia não 
lhe lembra qual na sua varanda da casa velha onde então 
pousava se acharão em pratica elle denunciante e o padre 
Gaspar Freire seu companheiro que óra está em Porto 
Seguro e ho ditto Joam da Rocha Paris e Manoel Dias 
e Manoel Lopes e Diogo da Costa Calheiros e Bernardo 
Vaz lavradores e Manoel Fernandes carpinteiro todos jve- 
zinhos do ditto engenho e estando assim todos presente 
tambem hum moço vianês criado do mesmo Joam da 
Rocha em praticas differentes despois de jantar sobre 
mesa que avia pouco que tinhão ouvido onde tambem 
estava presente Alberto Carlos ingres de nação que 
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tambem com elles comera á mesa mercador morador 
nesta villa contou o ditto Joam da Rocha huã cousa de 
Inglaterra acerca dos erros que os herejes lá faziam não 
se affirma agora na substancia do conto em conffirmação 
do qual ho ditto Alberto Carlos contou outra cousa 
tambem notando aos ingreses de errarem mas logo des- 
pois disto ho ditto ingres Alberto Carlos enderençou a 
pratica pera elle denunciante e refferio duas, ou tres 
proeposições cuja substancia era contra o que a igreja 
tem e cree, não lhe lembra óra especialmente a materia 
dellas das quaes duas dellas podiam convencer a qual- 
quer pessoa que não fosse docta, e ho ditto Alberto 
Carlos contou e pos as dittas proeposições per hum 
modo do qual elle denunciante colheo e lhe pareceo que 
âssenta com ellas e huã das dittas proeeposições lhe pa- 
rece que era acerca da comfissão referindo que os jn- 
greses diziam que se avião de confessar a Deos, que 
ao homem, hee, e este hee, que he modo de mofar e 
negação, sospeitou elle denunciante que ho ditto Alberto 
Carlos ho dissera então de si mesmo e não referindo 
que ho dissessem os ingreses as quaes proeposições todas 
o ditto Alberto Carlos disse referindo as que as tinhão 
os ingreses luteranos, e posto que per pallavras claras 0 
ditto Alberto Carlos as não aprovava contudo o modo 
e gesto com que elle as contava e referia pareceo mal 
a elle denunciante e ho deixou sospeitoso se consentia 
elle ou não com ho que referia e por isso dahy a espaço 
de hum quarto de óra ou menos elle denunciante que de 
lhe ouvir o sobreditto estava escrupuloso, perguntou ao 
ditto Alberto Carlos se dizia elle aquillo de si proprio 
ou dos ingreses, e elle lhe respondeo que referia e con- 
tava aquillo dos ingreses, e contudo isto elle denunciante 
ficou inda tendo roim sospeita delle. 

Denunciou mais que ouvio dizer não lhe lembra 
pessoas certas que em casa de Phelipe Cavalgante flo- 
rentino de nação morador nesta villa quando morava 


na Cerca alem de Igarasu averá dez ou doze annos avia 
huã biblia em lingoagem 
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e por não dizer mais foi perguntado se estavão o 
ditto André Rôiz ou da Camara quando dixe as dittas 
pallavras em seu siso e mais o ditto Alberto Carlos? 
disse que ambos estavão em seu siso e que não tinhão 
perturbação alguã 

e perguntado mais disse que da vida e costumes de 
Alberto Carlos não sabe nada e que o ditto André Rôiz 
alliás da Camara era mancebo trabalhador de bons cos- 
tumes, e que do ditto Diogo Lourenço pode tambem in- 
formar Diogo Tolledo carpinteiro morador na casa de 
Antonio da Costa na freguesia de Pojuca e do costume 
dixe com Alberto Carlos nada, e com André Róiz que 
erão amigos e com Diogo Lourenço que são parentes. 


26 de Outubro de 1594. 
Gaspar Fernandes contra Gabriel Fernandes 


disse ser christão velho mamaluco natural desta villa 
filho de Miguel Fernandes de Tavora, homem branco 
christão velho senhor de engenho de Pojuca defuncto 
e de Anna negra brasilla escrava de Pero Rôiz dAbreu 
defuncto, em casa de cuja molher Caterina Maciel he 
morador nos Cajuais freguesia de Sam Pero Martire 
desta villa, solteiro que não tem officio de ydade de vinte 
e tres annos pouco mais ou menos. 

E Denunciando disse que averá tres annos.que hum 
dia domingo ou sancto á tarde não lhe lembra qual indo 
elle denunciante e Graviel Fernandes carpinteiro man- 
cebo solteiro residente óra nesta villa na rua do Rocha 
onde óra trabalha de empreitada nas casas de Jorge Tho- 
mas o Grande e Manoel Gonçalves tavarneiro morador na 
Varzea no posto de Manoel Nunes indo assim todos tres 
em companhia vindo se a fallar em cousas de molheres 
nomeou elle denunciante huã negra e ho ditto Graviel 
Fernandes disse que já elle a dornmira, então elle denun- 
ciante por quanto he compadre do ditto Graviel Fernan- 
des de cujo filho foi padrinho no baptismo respondeo 
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que não podia elle logo denunciante ter copula com a 
ditta negra pois elle ditto seu compadre a tivera já e 
ho ditto Graviel Fernandes respondeo, que isso não 
fazia ao caso por que inda que erão compadres bem po- 
diam ir ambos a huã mesma molher, e que correndo ps- 
sim na mesma pratica dixe mais ho ditto Graviel Fernan- 
des que não era peccado dormir com molher solteira e 
elle denunciante lho contradixe, dizendo, agora meu pai 
não he peccado, então o ditto Graviel Fernandes lhe 
respondeo que sete peocados daquelles de dormir com 
molher solteira faziam hu peccado mortal, e então não 
tractarão mais nesta materia e que isto foi indo elles 
descendo per huã ladeira da fazenda que óra he de Anto- 
nio dAndrade na freguesia de Santo Amaro indo elle 
denunciante com o ditto Graviel Fernandes ambos jun- 
tamente em pratica e indo o ditto Manoel Gonçalves 
adiante delles hu pouco que não sabe se lhes ouvio a 
ditta pratica 

e por não dizer mais foi perguntado se estava O 
ditto Graviel Fernandes bebado ou fora de seu juizo? 
Respondeo que não estava fóra de seu juizo, e que em 
seu siso estava e que não sabe nada de sua vida e cos- 
tumes e prometeo segredo pello juramento que recebeo 
e do costume dixe que são compadres como ditto tem e 
amigos. 


31 de Outubro de 1594. 


Domingos Madeira, sacerdote, contra Bastião 
Pires Abrigueira 


disse ser christão velho natural da villa de Sea filho 
de Antonio Gomes que não tem officio e de sua molher 
Luzia Alvares laa moradores na ditta villa de Sea do 
bispado de Coimbra clerigo de missa de ydade de trinta 
e tres annos residente óra na igreja da Varzea. 

E Denunciando dixe que averá tres meses e meo 
pouco mais ou menos que estando em Santo Amaro, na 
fazenda de Antonio dAndrade Caminha hum dia não 
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lhe lembra qual á noite em pratica ambos e Bastiam 
Pires Abrigueira carreiro que tem carros e bois na mes- 
ma fazenda residente e assim mais Francisco de Andrade 
e Roque de Andrade irmãos do ditto Antonio de Andra- 
de e com elle moradores e assim mais lhe parece estar 
tambem Domingos de Sequeira parente dos dittos An- 
drades que tambem com elles na mesma fazenda resedia 
estando assim todos seis pera cearem se veo entre elles 
a mover pratica não se affirma sobre que preposito que 
o ditto Bastião Pires Abrigueira dixe que ho estado do 
casado era milhor que ho do clerigo, e logo elle denun- 
ciante ho reprehendeo e elle reprendido tornou a dizer, 
que inda dizia que ho estado do bom casado era milhor 
que o do clerigo, então elle denunciante segunda vez p 
tornou a reprehender dizendo-lhe que aquillo era here- 
sia e caso do Santo Officio e com isto se encolheo ientão 
ho ditto Bastiam Pires dizendo que lhe parecia aquillo 
assim porque quando elle fora casado vivera bem e 
quietto, então o ditto Antonio de Andrade com elle de- 
nunciante continuarão ainda em ho reprehenderem e o 
ditto Bastião Pires então mostrando pesadume e tristeza 
dixe que errara e fallara mal e que se arrependia do que 
tinha ditto e com isto cessou a pratica deste caso e des- 
pois disto poucos dias foi o ditto Bastiam Pires pedir a 
elle denunciante que ho confessasse e elle denunciante 
ho não comfessou aconselhando lhe que viesse primeiro 
accusar-se a esta mesa 

e por não dizer mais foi perguntado se estava o ditto 
Bastiam Pires quando foi o ditto caso, em seu siso ou 
com alguã perturbação do juizo? Respondeo que em seu 
siso estava e sem perturbação 

e perguntado mais disse que elle denunciante se 
enfadou de lhe ouvir dizer o sobreditto e tãobem os cir- 
cunstantes mostrarão enfadar se disso, e que conhece 
ao denunciado de conversação e sabe que he homem de 
verdade e de bons costumes e lhe parece que dixe as 
dittas pallavras por não entender mais e sem malicia 

e do costume disse nada. 
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3 de Novembro de 1594. 


Domingos de Sequeira contra Bastião Pires 
Abrigueira 


e disse ser christão velho natural da villa digo 
conselho de Cinfães do bispado de Lamego filho de 
Adam Cardoso que vevia per sua fazenda defuncto e 
de sua molher Isabel de Sequeira laa moradora, solteiro, 
de ydade de vinte e seis annos residente na freguesia de 


Santo Amaro na fazenda de seu primo Antonio de An- 
drade Caminha. 


E Denunciando disse que averá mes e meo pouco 
mais ou menos que hum dia não lhe lembra qual, á 
noite antes de cea estando na mesma fazenda elle e o 
ditto seu primo e o padre Domingos Madeira que então 
era o cura da ditta freguesia e ora ho he da Varzea E 
Francisoo de Andrade e Roque de Andrade seus primos 
irmãos do ditto seu primo e Bastiam Pires Abrigueira 
carreiro que tem seus bois na mesma fazenda residente 
estando assim todos em pratica não se alembra sobre 
que dereito preposito dixe o ditto Bastiam Pires Abri- 
gueira que elle estivera casado alguns seis ou sete annos 
e que dizia que era tão bom o estado do casado como 
o do relligioso, e logo o ditto cura e os circunstazas o 
reprehenderão e lhe forão á mão dizendo lhe que aquillo 
era caso da Santa Inquisição, com a qual reprensão p 
ditto Bastiam Pires se emcolheo logo dizendo que não 
sabia que fallava e que peccara e assim se mudou a 
pratica a outro preposito. 

e por não dizer mais foi perguntado se estava O 
ditto Abrigueira bebado ou fóra de seu juizo respondeo 
que entendeo que estava em seu siso 


e perguntado mais dixe que he tido por christão 
velho e que he homem quieto e que a elle denunciante 
lhe parecerão mal as dittas pallavras 


e do costume nada. 
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José Luis contra Pero Gonçalves 


dixe ser christão velho natural de Lixboa filho de 
Antonio Luis corrieiro e de sua molher Caterina Jorge 
defuntos, de ydade de trinta annos casado em Lixboa 
com Caterina Francisca christãa velha laa moradora, 
seleiro de fazer sellas residente óra na freguesia da 
Varzea na fazenda de Antonio Bezerra. 

E Denunciando dixe que averá seis meses pouco 
mais ou menos que estando elle e Joam Antonio carpin- 
teiro que ora está em casa de Pero da Cunha e Pero 
Gonçalves carpinteiro casado no reino, christão velho 
residente na mesma casa de Antonio Bezerra estando 
assim todos tres hum dia de trabalho não lhe lembra 
qual pella menhaã a óras de almorço em huã casa nova 
do ditto Antonio Bezerra em que trabalhavão fallando 
acerca de molheres do peccado da luxuria de dormir 
com molheres dixe o ditto carpinteiro Pero Gonçalves 
dando com a mão, as pallavras seguintes, nunca hnin- 
guem foi ao inferno per amor de molheres, as quais 
pallavras dixe huã soo vez e elle testemunha e ho refe- 
rido não no reprehenderão, mas a elle testemunha lhe 
parecerão mal as dittas pallavras das quais o não re- 
prehendeo porque lhe pareceo que era obrigado a calar 
se e villo denunciar a esta mesa como ora vem e que 
logo emtão se continuou a pratica na mesma materia de 
molheres mas não ouve mais repetir as sobredittas pal- 
lavras 

e por não dizer mais foi perguntado se estava p 
ditto Pero Gonçalves bebado ou fóra de seu juizo? 
respondeo que entendeo delle que estava em seu siso e 
que não sabe se tinha almorçado, 

e perguntado mais disse que o ditto Pero Gonçal- 
ves nam sabe leer e escrever e que he homem muito 
frascairo de molheres e que disse as dittas pallavras 
com huã efficacia e maneira que elle testemunha enten- 
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deo que ho ditto Pero Gonçalves as dizia tendo pera essi 
que não era bastante peocado o dormir com as molheres 
pera ir ao inferno, 


e do costume dixe que são amigos e comem e 
bebem. 


4 de Novembro de 1594. 


Pero de Moraes de Sampaio contra Antonio 
da Costa e Felippa Barbosa 


disse ser christão novo natural da cidade de Lixboa 
filho de Antonio Rôiz de Morais e de sua molher Me- 
cia de Sampaio mercadores laa moradores, de ydade 
de vinte annos pouco mais ou menos solteiro mercador 
residente nesta villa na freguesia da matriz. 

E Denunciando dixe que averá quatro annos pouco 
mais ou menos estava em Lixboa hum homem pequeno 
de corpo, magro, barbilouro, com bigodes compridos cha- 
mado Antonio da Costa que tinha ydo qua do Brasil e 
laa era tido por solteiro e estando tambem huã molher 
chamada Phelipa Barbosa christãa nova molher moça 
filha de Fernão .Pinto mercador defunto a qual era ca- 
sada segundo publica vox e fama em face de igreja li- 
gittimamente com hum homem chamado Foam Thomas de 
que ella tinha hum filho o qual seu marido avia dez 
annos que era ydo pera a India donde deziam que não 
lhe escrevera mais que ho primeiro anno e que nunca 
mais tivera delle recado e sendo isto assim o ditto An- 
tonio da Costa e a ditta Phelipa Barbosa se vierão a 
concertar pera se casarem como de feito se casarão 
pubricamente em face de igreja e elle testemunha os vio 
receber e se achou presente no seu recebimento ique 
forão recebidos mesmo em Lixboa na igreja de Sam 
Gião donde era freguesa a ditta Phelipa Barbosa a 
qual então morava com sua mãi della detras da ditta igre- 
ja junto da rua dos Salvagens e lhes deu as mãos e 08 
recebeo o cura da ditta igreja de Sam Gião e elle teste- 
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munha vio ao ditto Antonio da Costa e Felipa Barbosa 
com as mãos dadas e lhes ouvio dizer as pallavras de 
que a igreja usa no sacramento do matrimonio, e forão 
padrinhos no ditto recebimento Maria Fernandes molher 
parda molher de Afonso Fernandes Mantua mercador tio 
da ditta noiva irmão de seu pai Fernão Pinto, o qual 
despois de recebidos os levou pera sua casa e os teve 
nella por serem pobres e assim se achou presente no 
ditto recebimento o pai delle testemunha e outras pes- 
soas mais de. que óra não está lembrado e forão rece 
bidos na porta principal da ditta igreja poucos dias 
antes de hum dia de entrudo e parece lhe que foi em 
ho fim de fevereiro do anno de mil e quinhentos e no- 
venta pera efeito do qual casamento elle ouvio dizer se- 
gundo sua lembrança mas não se affirma a quem que o 
ditto Antonio da Costa negoceara e buscara quem sou- 
besse que era fallescido na India o ditto Foam Thomas 
marido da ditta Felipa Barbosa, a qual nunca se tratou 
como veuva, e assim casados estiverão na mesma fre- 
guezia alguns meses, e ella emprenhou do ditto Antonio 
tia Costa de hum filho que delle pario e despois de assim 
estarem alguns meses casados e como tais vivendo bp 
ditto Antonio da Costa a deixou e se veo pera este Bra- 
sil e despois de isto assim passar o ditto Foam Thomas 
se veo da India onde dizem que foi avisado de como a 
ditta sua molher estava casada e chegando a Lixboa no 
anno de noventa e dous na nao Sam Christovão foi 
logo avisada a ditta Phelipa Barbosa como o ditto seu 
marido era chegado e que dizia trazer preposito de a 
matar por se casar segunda vez sendo elle vivo pello 
que élla logo se pos em salvo e se recolheo no moes- 
teiro das Convertidas que está acima das Chagas e 
nesta conjunção de tempo se veo elle testemunha pera 
este Brasil e não sabe mais o que laa se passou e segun- 
do ora elle testemunha qua acha por informação dizem 
que ho ditto Antonio da Costa he morador na Capitania 
da Parayba e que tem nella hu officio de escrivão e que 
está nella casado e que já era casado com a molher que 
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óra tem na Parayba antes que se fosse pera o Reino e 
se casasse laa com a ditta Phelipa Barbosa 

e por não dizer mais foi perguntado se quando o 
ditto Antonio da Costa casou a ditta segunda vez em 
Lixboa se sabia elle estarem vivos sua primeira molher 
na Parayba e o marido da ditta segunda na India e pe 
sabia tambem isto a mesma Phelipa Barbosa? Respon- 
deo que disto não sabe nada 

c do costume tambem dixe nada. 

E perguntado mais o ditto denunciante Pero de 
Moraes da rezão per que sabia oque denunciado tem 
disse que pello veer como o tem declarado e ter muita 
conversação em casa do ditto Afonso Fernandes Man- 
tua e com a ditta Phelipa Barbosa que muitas vezes 
continuava na ditta casa. 


9 de Novembro de 1594. 


Antonio de Andrade Caminha contra Bastião 
Pires Abrigueira 


disse ser christão velho natural do conselho de Bem- 
viver do bispado do Porto filho de Guaspar de Andra- 
de e de sua molher Margayda Soares dos da guovernança 
daquella terra e nella moradores, de ydade de trinta £ 
tres annos pouco mais ou menos casado com Ana dAbreu 
christãa velha, morador na sua fazenda na freguesia de 
Santo Amaro dos da guovernança desta villa. 

E Denunciando dixe que averá seis meses pouco 
mais ou menos não se afirma em tempo çerto que hum 
dia a noite não lhe lembra qual antes de cea em Eua 
casa na ditta sua fazenda estando elle e seu irmão Roque 
de Andrade e outro seu irmão Francisco de Andrade que 
está óra muito emfermo de boubas e Domingos Madei- 
ra clerigo coadjutor que então era da ditta igreja e Do- 
mingos de Sequeira parente delle denunciante e na sua 
fazenda morador e Bastião Pires Abrigueira carreiro que 
tem bois e carro de seu que na: ditta sua fazenda reside, 
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todos em pratica de boa conversação sobre hum prepo- 
sto não lhe alembra qual, dixe o ditto Bastiam Pires 
que era milhor o estado do casado que o do sacerdote 
e logo despois de elle dizer estas pallavras elle denun- 
ciante e o ditto clerigo o reprehenderão dizendo o íditto 
clerigo que era caso da Santa Inquisição e o ditto 
Bastiam Pires despois de reprehendido não repetio ts 
dittas pallavras, mas dixe que dizia aquillo por que seis 
ou sete annos que estivera casado lhe fizera Deos com 
sua molher muitas mercês e que despois de enveuvar 
sempre tivera trabalhos 

e que não lhe lembra óra outra cousa que naquelle 
instante passasse nem que elle mais dixesse mas que 
segundo elle denunciante em sua conciencia entendeo 
lhe parece que dixe as dittas pallavras sem malicia por 
que he simplex 

e perguntado mais dixe que não estava bebado nem 
fóra de seu juizo e que em seu siso estava quando as 
dixe e que he homem quieto, e que ho tem que vive 
bem e que-se tem por christão velho 


11 de Novembro de 1594. 
Manoel de Crasto contra Jorge de Araujo 


disse ser christão velho natural da cidade de Braga 
filho de Joam Gonçalves entalhador e de sua molher 
Barbora de Crasto, de ydade de trinta annos pouco mais 
ou menos, carpinteiro solteiro morador na Bahia em 
casa do governador geral Dom Francisco de Sousa e 
ora estante nesta villa onde veo com cartas suas. 

E Denunciando dixe que averá óra outo ou dez 
dias que vindo da Bahia já do Rio Fermoso pera qua 
vindo em sua companhia Jorge dAraujo mamaluco sol- 
teiro ou mestiço que foi preso por ladrão que he irmão 
de Manoel dOliveira mestiço que foi penitenciado no 
acto da fee passados nesta villa vindo assim ambos em 
pratica fallando sobre os franceses que derão á costa 
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no Cabo em huã lancha perguntou lhe elle testemunha 
como era o porto onde os dittos franceses sairão de 
costa tam brava que não se poderão elles valler nem 
salvar em terra sendo elles tam grandes ladrôis de mar, 
então o ditto Jorge dAraujo lhe respondeo as pallavras 
seguintes: Sabe que porto he, que se se pode dizer nem 
Deos os podia salvar alli, das quais pallavras elle tes- 
temunha o reprehendeo e elle lhe respondeo, que dezia 
aquillo se se podia dizer e elle testemunha lhe disse que 
lhe pesava de lho ouvir por que não quisera ter com que 
viesse a esta mesa e elle ficou triste e nisto não passou 
mais 

e que estava em seu siso e do costume dixe nada. 


17 de Novembro de 1594. 
Diogo Gonçalves contra Belchior Pires 


disse ser christão velho natural de Vianna foz do 
Lima filho de Gonçallo Eanes marinheiro e de sua mo- 
lher Caterina Anes defuntos, de ydade de cinquoenta 
e cinquo annos casado com Justa Pires óra estante nesta 
villa e por ser de Viana e vir do Rio de Janeiro lhe per- 
guntou o senhor visitador sob cargo do dito juramento 
se sabia de Belchior Pires e elle dixe que conhecia ao 
ditto Belchior Pires seu natural vianes casado na ditta 
Vianna com huã filha do Forcas dalcunha molher ver 
tuosa a qual nos mes de abril proximo passado ficava 
viva e os sabe e o vio estar per mujtos annos pubrica- 
mente de huãs portas a dentro vivendo como legitimar 
mente casados posto que elle os não vio receber e por 
tais são notoriamente tidos e tem filhos e vivendo 
assim averá óra sete annos que ho ditto Belchior Pires 
fugio da cadea publica em que estava preso por caso Fri- 
me e se veo a este Brasil e foi ter á Capitania do Espir 
ritu Sancto donde levou comsigo huã mulata em huã. 
canoa pera a Capitania do Rio de Janeiro e ay se casou 
com ella em face de igreja publicamente e estiverão casa- 
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dos vivendo algum tempo até que elle se ausentou e isto 
corre assim na dita Viana em publica fama geralmente 
ditto per todos altos e baixos frequentemente e indo 
elle testemunha ao ditto Rio de Janeiro no mes de julho 
proximo passado achou tambem fama que no ditto Rio 
de Janeiro corre pella ditta maneira como o ditto Bel- 
chior Pires era casado em Viana o que se soube despois 
de elle absentado e notorio e publico he no ditto Rio 
de Janeiro casar se elle e estar ay casado com a ditta 
mulata a qual está ay e he costureira e elle testemunha 
fallou com ella sobre o ditto Belchior Pires ser casado 
em Vianna e ella lhe disse que elle que lhe dizia que 
era veuvo e que dera testemunhas de ser veuvo pera 
casar com ella e que por isso casara com elle e forão 
recebidos á porta da igreja pubricamente da qual mulata 
não sabe o nome e o ditto Belchior Pires diz estar ora 
nas Indias de Castella e he homem alto do corpo de 
mea ydade e tem as sobreancelhas carregadas em cima 
dos olhos e do costume dixe nada. 


18 de Novembro de 1594. 


Gaspar Gonçalves, de alcunha Ventureiro, contra Anto- 
nio Pires ou Pero Fernandes. 


dixe ser christão velho natural de Viana fox de Lima, 
filho de Joam Gonçalves Vasallo mareante e de sua 
molher Joana Pires defuntos, de ydade de quarenta e 
cinquo annos pouco mais ou menos, casado com Amma 
Alvares, mareante senhorio da nao chamada Nossa Se- 
nhora da Esperança estante ora nesta capitania fazen- 
do se prestes pera ir pera Viana | 

e perguntado se sabe pera que he chamado, dixe 
que não, 

perguntado se sabe alguma cousa pertencente ao 
Santo Officio dixe que não está lembrado. 

Perguntado se sabe alguã pessoa que se casase 
duas- vezes dixe que agora lhe lembra que he verdade 
que elle conhece a Antonio Pires alfayate doente de huã 
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perna o qual ha mais de nove annos que casou na ditta 
Viana com huã filha de Afonso Pires pilloto de Bayona 
e posto que os não vio receber á porta da igreja os vio 
estar na ditta villa na rua dos Açougues de huãs portas a 
dentro fazendo vida de legitimos casados publicamente 
e por tais serem tidos e que estando assim vivendo 
averá ora sete ánnos pouco mais ou menos que vierão 
ter a ditta villa de Viana hum Diogo Pernas mercador 
e hum Joam Pinheiro mareante moradores na Ponte de 
Ema Reino de Galisa algumas quarenta legoas de Viana 
que vierão alli vender peros os quaes dixerão a elle tes- 
temunha em sua casa que elles conheciam ao ditto Anto- 
nio Pires que mudara o nome, que o seu proprio nome 
era Pero Fernandes e que era casado com huã filha de 
Afonso Esteiro lavrador morador em Santonha termo 
da ditta villa de Ponte de Ema, e que a ditta sua mo 
lher estava então viva e morava na ditta aldea de San- 
tonha e sabendo isto o ditto Antonio Pires que elles de- 
ziam foi desafiallos dizendo lhe que mentiam e que elle 
não tinha outra molher mais que a com que estava ca- 
sado em Viana a qual pella Pascoa em que elle testemu- 
nha sahio de Viana ficava laa viva e contudo os dittos 
affirmavão se que sim era elle casado na ditta Santonha 
legitimamente em face da igreja na ditta Santonha e 
despois de isto assim passar de ay a alguns dous annos 
foi elle testemunha ter a ditta villa da Ponte de Ema 
onde fallando com ho ditto Joam Pinheiro he perguntou 
pella molher do ditto Antonio Pires e elle lhe dixe que 
alli estava em Santonha viva que era molher onrada e 
que dizendo lhe elle que elle vira em Vianna ao ditto 
seu marido Antonio Pires estar casado e que tirase hum 
precatorio pera ho mandar prender ella lhe respondera 
que seu peccado ho accusasse, e que isto he ho que sabe 
do ditto Antonio Pires o qual óra dizem que está nesta 
Capitania na Varzea em casa de Gonçallo Ferreira tavar- 
neiro 

e por não dizer mais foi lhe mandado ter segredo 
e assim o prometeo e do costume dixe nada. 
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18 de Novembro 1594. 
Balthazar Peixoto contra Balthazar Dias 


disse ser christão velho de Sam Salvador de Villa 
Cova termo da villa de Guimarãis filho de Balthasar Pei- 
xoto lavrador e de sua molher Margarida Manoel laa 
moradores, de ydade de vinte annos pouco mais ou me- 
nos solteiro, morador nesta villa criado de Manoel Car- 
doso Mijllão. 

E Denunciando dixe que averá alguns oito meses 
que estando em huã caravella no Porto de Vigo aonde 
arribarão vindo da cidade do Porto péra este Pernãobuco 
hum dia não lhe lembra qual á noite hum homem cha- 
mado Balthesar Dias cuteleiro morador e casado na ai- 
dade do Porto na rua da Baynharia que na mesma ca- 
ravella vinha e já pera laa he tornado se agastou por 
achar hum pão de sabão de menos e pellejando dizendo 
que lhe tornassem ho seu pão de sabão quem lho tinha 
dixe com collera as pallavras seguintes e renegaria eu 
do oleo e da chrisma que recebi se dous homês que aqui 
estão me não tornão o meu pão de sabam a qual blas- 
femea elle testemunha lha ouvio dizer duas, ou tres vezes, 
durando o ditto agastamento e logo os circunstantes 
ho reprehenderão e despois de reprehendido não lhe 
lembra que as repetisse mas não se desdixe nem em- 
mendou 

e por não dizer mais foi perguntado se estava o 
ditto Balthesar Dias bebado? dixe que elle que vinha en- 
tão de terra com o sabão e que lhe pareceo que vinha 
esquentado do vinho e perguntado mais dixe que tãobem 
se acharão presentes que isto virão Pero Lopes morador 
em casa de Fernão Soares nesta villa e Manoel dAraujo 
que está no Cabo não sabe em que caso e Gonçalo Car- 
neiro que está em casa de Jorge Barreto que veo da In- 
dia nesta villa «e prometeo segredo pello juramento que 
recebeo e do costume dixe nada. 


352 Contra Bento Teixeira e outros 
2: de Novembro de 1594. 


Gaspar Ruiz Carthagena contra Bento Teixeira, Pero 
Fernandes e Nuno Alvares. 


dixe seer meo christão velho filho de Francisco 
Rôiz Cartagena, castelhano, christão velho e de sua mo- 
lher Violante Rôiz christaã nova defuntos natural da ci- 
dade de Lixboa, de ydade de trinta e cinquo annos porco 
mais ou menos solteiro morador nesta Capitania na Tre- 
guesia de Sam Lourenço, lavrador. 

E Denunciando dixe que averá seis ou sette annos 
pouco mais ou menos que Bento Teixera christão novo 
mestre que insignava moços, casado com huã molher dos 
ylheos morador óra no Cabo nesta Capitania foi a casa 
| delle denunciante na ditta freguesia de Sam Lourenço a 
| pedir lhe huã esmolla e despois que elle lha deu se forão 
ambos andando até o rio de Guayarape, junto do qual se 
asentarão hum dia á tarde ou pella sesta não lhe lembra 
em que dia nem tempo certo, e estando alli ambos soos 
praticando, não se affirma sobre que preposito lhe dixe 
ho ditto Bento Teixera, que os homens erão feitos á 
imagem e semelhança de Deos e que por isso Deos lhes 
não daria no outro mundo penas, mas que a mesma 
conciencia he a que laa atormentava. 

E loguo elle Denunciante lhe contradixe as dittas 
pallavras dizendo lhe que aquillo era mentira por que 
Deos dava grandes penas aos danados no Inferno e tão- 
bem dava penas aos que estavão no purgatorio, então O 
ditto Bento Teixera se callou, e sem mais passar nada se 
apartarão e elle denunciante se tornou pera sua casa e O 
ditto Bento Teixera se foi seu caminho e nunca mais 
tractarão nem fallarão nesta materia nem em outra tal. 

Denunciou mais que averá tres annos pouco mais 
ou menos que hum dia não lhe lembra qual na ditta fre- 
guezia de Sam Lourenço não lhe lembra em que lugar 
certo stando fallando com Pero Fernandes morador na 
Moribara solteiro de mea ydade que foi vaqueiro de 
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Christovão Pais dAltero contando lhe elle denunciante 
de como o ditto seu pai fora a Roma buscar huã despen- 
sação do Tapa a qua! se lhe concedera pera poder casar 
com huã sobrinha da sua primeira molher então ho ditto 
Pero Fernandes lhe respondeo que o Papa não podia 
dispensar em tio com sobrinha, os quaes pallavras elle 
denunciante entendeo que as dezia o ditto Pero Fernan- 
des por sua simplicidade e reprehendendo o logo dellas 
dizendo lhe que era caso da Sancta Inquisição, elle se 
misquinhou dizendo que não entendia o que dixera e isto 
aconteceo estando tambem ambos soos. 

Denunciou mais que averá dez ou doze annos potco 
mais ou menos no tempo em que nesta villa resedia hum 
Manoel Rôiz Villareal christão novo que de Angola viera 
pera aqui com escravos, natural da cidade do Porto ho- 
mem que então poderia seer segundo parecia de ydade 
de vinte e cinquo annos, o qual estava juntamente com 
outro seu irmão mais velho chamado Francisco Rôiz 
Villa Real, hum dia não lhe lembra qual pousando tlle 
denunciante nesta villa na rua de Joam Eanes nas qua- 
sas que erão de Thomas Nunes nas do canto, estando 
então é casa soo lhe sobio pella escada acima Nuno 
Alvares christão novo que tinha vindo de Sam Thome 
pera aqui e óra he senhor do engenho de Sam Bras da 
Varzea com o qual elle denunciante não tinha conversa- 
ção mais que fallarem se em geral quando se achavão 
e antes de elle acabar de subir a escada elle denunciante 
chegou ao topo della e lhe perguntou que queria, então 
ho ditto Nuno Alvares lhe disse que o ditto Manoel 
Rôiz Villa Real, lhe dixera que a ley de Moyscs era mi- 
lhor que a de Christo. 

E logo elle denunciante lhe respondeo que men- 
tia esse cam, perro, judeu, e que se aqui estivera o 
Santo Officio que.sho ouverão dequeimar por isso, 
então o ditto Nuno Alvares se desceo pella escada abai- 
xo e elle denunciante tomou roim prezumpção do ditto 
Nuno Alvares e sospeitou delle que contar lhe assim 
daquella maneira que ouvira ao ditto Manoel Rôiz que 
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era milhor a ley de Moises que a de Christo fora pom 
maa intenção de querer tirar e entender delle denuncian- 
te se era elle denunciante judeu. Pello que dalli por 
diante ficou sempre tendo roim sospeita dos dittos Nuno 
Alvares (*) e Manoel Rôiz Villa Real mas que delles não 
sabe mais outra cousa 

e por não dizer mais foi perguntado se estava então 
o ditto Bento Teixera bebado ou fóra de seu jnizo, ou 
com alguã perturbação? Respondeo que segundo elle 
entendeo delle estava em seu siso e em seu juizo, 

e perguntado se estava tãobem em seu juizo o ditto 
Pero Fernandes? Respondeo que tãobem estava em seu 
siso segundo delle entendeo, 

e perguntado se estava tambem em seu siso o ditto 
Nuno Alvares? Respondeo que sim estava em seu siso. 

Perguntado se quando o ditto Nuno Alvares lhe 
dixe as dittas pallavras na dita escada se antes de as di- 
zer passarão alguã pratica de conversação? Respondeo 
que não mas que logo ás primeiras pallavras que lhe 
dixe forão as sobredittas 

e perguntado se despois de elle denunciante lhas 
contradizer, se lhe respondeo alguã cousa mais o ditto 
Nuno Alvares? Respondeo que não lhe lembra e que 
por elle sospeitar delle mal logo lhe deu de mão e o 
despedio e que isto foi estando ambos soos e que nem 
antes nem despois do ditto caso elle denunciante Tallou 
nunca com o ditto Nuno Alvares de amizade nem parti- 
cular e perguntado mais dixe que elle se escandalizou de 
ouvir todas as dittas cousas e do costume dixe nada. 


28 de Novembro de 1594. 
Bastião Dias contra Lianor Fernandes 


disse ser christão velho natural da cidade de Lixboa, 
filho de João Dias pilloto e de sua molher Maria Fer- 


(*) «Perguntado o referido Nuno. Alvares, não diz isto. 
Escreveo-se seu dito adiante a fol. 257». 
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nandes laa moradores na Boa Vista, de ydade de vinte 
e tres annos solteiro, marinheiro que óra está pera hir 
pera Angolla. 

E denunciando dixe que ontem á tarde passando 
elle pella rua onde móra o vigario de Sam Pedro Martir 
desta villa vio que huã mulata chamada Lianor Fernan- 
des vezinha frontera do ditto padre vigario Francisco 
Teixera estava pellejando com elle de rôis pallavras in- 
juriosas chamando ao ditto padre de bebado, filho de 
cormudo e de puta e correndo no agastamento contra o 
ditto padre vigario lhe dixe ella mais as pallavras pe- 
guintes, mais val confessarse ho homem ou molher de 
seus peccados ao fanxono que a vós, e despois de ter 
ditto as dittas pallavras se foi com outra companheira 
sua mamaluca que ambos morão, dizendo irem fazer 
queixume ao senhor bispo que lançasse fóra da rua ao 
ditto padre vigario e ficasse ellas nella, a qual mulata 
Lianor Fernandes he molher do mundo publica e alli 
se acharão tambem presentes Francisco Ferrás marinhei- 
ro da nao da India Sam Pero que aqui deu á costa e An- 
tonio Fernandes alfaiate vezinho na mesma rua os quais 
não sabe se ouvirão tambem as dittas pallavras as quaes 
por lhe parecerem mal as vem denunciar 

e por não dizer mais foi perguntado se estava a 
dita Lianor Fernandes- bebada ou fóra de seu juizo? res- 
pondeo que segundo della entendeo estava em seu siso 
e do costume dixe nada. 

Declarou mais sendo perguntado o denunciante que 
ho fanxono he hum negro que anda nas folias nesta 
villa a que comummente chamão bebado ao qual dal- 
cunha chamão pello ditto apellido de fanxono. 


29 de Novembro de 1594. 


Pero Gomes contra Maria de Almeida, a Fla- 
menga 


disse ser christão velho natural da villa de Aveiro 
filho de Pero Martins e de sua molher Lianor Marques 
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lavradores defuntos, capateiro casado com Guimar Rôiz 
mamaluca, morador nesta villa na freguesia de Sam 
Pedro, de ydade de trinta annos. 

E Denunciando dixe que averá tres annos pouco 
mais ou menos que sendo elle solteiro morando nesta 
villa na rua de João Eanes em huãs casas pegadas com 
as em que então morava no cabo da rua Maria dAlmeida 
a Framenga molher do mundo moradora nesta villa e 
sendo ambos vezinhos de parede em meo hum dia estan- 
do elle em sua casa trabalhando não lhe lembra ora 
tempo certo ouvio a ditta Maria dAlmeida na sua casa 
pellejar agastada com huã sua negra que parece lhe 
tardara, e pellejando lhe ouvio dizer as pallavras se- 
guintes, Arenegaria eu do oleo que me a mim puserão 
Se mo tu não pagares, as quaes pallavras ouvio dizer 
huã soo vez á dita Maria dAlmeida e lhas entendeo bem 
e conheceo muito bem na falla que 'era ella a qual as 
dixe em alta vox na casa diantera por serem então vezi- 
hos já de muito tempo seria algum ano e meo dantes 
a conhecia elle muito bem na falla e a ouvia de oonti- 
nuo fallar, 

e perguntado se estava ella bebada? Respondeo que 
lhe pareceo estar em seu siso 

e perguntado mais disse que elle se escandalisou 
de lhas ouvir que quando lhas ouvio elle estava soo e 
que não sabe se estava alguem em casa della que lhas 
ouvisse nem elle sentio então laa mais que a ella e á 
ditta negra que inda oje tem que lhe serve de mãodados 
e he brasilla e chama se Caterina 

e do costume dixe que he amiguo da ditta Maria 
dAlmeida em toa amizade e tem recebido della boas 
obras 
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PRIMEIRO AUTO 
DA SANTA INQUISIÇÃO QUE SE CELEBROU 
NA CAPITANIA DE TAMARAQA A 8 DE 
DEZEMBRO DE 1594 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesu Xpto. 
de mil e quinhentos e noventa e quatro aos seis dias do 
mes de dezembro entrou o senhor visitador do Santo 
Officio destas partes do Brasil Heitor Furtado de Men- 
doça com seus officiais nesta villa da Concepção ylha 
e capitania de Tamaraga tendo mãodado primeiro a carta 
de Sua Magestade ha Camara della que pera ella trazia 
donde o capitão com os da justiça e da guovernança e 
principais sairão fóra a recebello e nella foi bem recebido 
de todos e já no domingo atrás era publicado na igreja 
matriz della hum mandado delle senhor visitador em que 
declarava, que aos oito dias do ditto mes de dezembro 
dia da Concepção da Sempre Virgem Maria Nossa Se- 
hhora orago da ditta matriz avia de celebrar-se nella jo 
auto da publicação da Santa Inquisiçam e aver o ser- 
mão da fee e prohibia não houvese outra pregação (o 
ditto dia. E Despois de o senhor visitador ser bem apo- 
sentado mãodou ajuntar perante si no dia seguinte ao 
vigario da ditta matriz e ao capitão, juizes e vereadores 
e mais officiais da Camara e lhes mostrou a Comissão 
de Sua Alteza pera elle senhor visitar pello Santo Officio 
este Brasil a qual leo em vox alta o escrivão da dicta 
Camara e despois de lida todos (cada hum per si) a be- 
járão e poserão na cabeça dizendo que em tudo a com- 
pririão e guardariam com muita inteireza e dilligencia e 
outrossi lhes mostrou e perante elles foi lida a provizão 
e patente de Sua Magestade em favor do Santo Officio 
e de seus menistros. E logo no ditto dia da festa da Con- 
cepção da Senhora que foi aos oito dias do ditto mes de 
dezembro se fez huã solemne procissão da hermida do 
bemaventurado Sancto Antonio até á ditta igreja matriz 
pello ditto Reverendo padre vigario della Henrique Nu- 
nes Lobo com o Capitão e os da justiça e guovernança 
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e principais e muita gente e povo na qual procissão e 
solemnidade levarão debaixo de hum pallkeo ao ditto 
senhor visitador e na ditta matriz se dixe a missa canta- 
da e despois della pregou o sermão da fee o Reverendo 
Padre Frei Damiam da Fonsequa presidente do mosteiro 
de Sam Bento de Olinda de Pernãobugo e acabado o 
sermão sabio ao pulpeto o padre Rodrigo Soares coadju- 
tor da matriz da ditta Olinda de Pernãobuco e em alta 
e intilligivel vox leo e publicou o Edicto da fee e monito- 
rio geral e o edicto da graça e o alvará de Sua Mages 
fade do perdão das fazendas. No Edicto da fee dá p 
senhor visitador doze dias de termo pera de toda a ditta 
Capitania de Tamaraca virem perante elle denunciar o 
que per qualquer modo souberem que qualquer pessoa 
tenha ditto feito ou comettido contra nossa sancta fee 
catholica e ho que tem a sancta madre igreja. E no edic- 
to da graça concede o ditto senhor doze dias de graça 
e perdão pera que os que nelles vierem de toda a ditta 
Capitania de Tamaraca perante elle confessar suas cul- 
pas e fazer dellas inteira e verdadeira confissão serão 
recebidos com muita binignidade e não se lhes dee pena 
corporal nem penitencia publica nem se lhes secrestem 
nem confisquem seus bens etc. como milhor e mais lar- 
gamente se contem e declara nos dittos Edictos, e des- 
pois delle publiquei eu notario no mesmo pulpeto o motu 
proprio do Santo Padre Papa Pio quinto de gloriosa 
memoria em favor da Santa Inquisiçam contra os que 
ofendem a seus menistros. Acabado isto estando o se- 
hor visitador na Capella maior asentado em huã cadeira 
e tendo diante de si hum altar portatil com huã cruz 
arvorada no meio e com dous livros missais abertos po- 
bre cada hum dos quaes estava deitada huã cruz fizerão 
perante elle em intilligivel vox o juramento da fee na 
forma do segimento como eu notario lhes hia lendo pos- 
tos de joelhos com as mãos sobre os dittos missais e 
cruzes a saber Pero Lopes capitão alcaide mór e puvi- 
dor, Rodrigo Franco juiz mais velho e Cosmo Fernan- 
des juiz seu parceiro, Joam Gonçalves vereador mais 
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velho e Baltesar Lopez vereador seu parceiro, Domingos 
Loução procurador do concelho, Bertholomeu dAlmeida 
escrivão da Camara, Amador de Matos e Domingos 
dAlmeida almotaceis, Joam Gonçalves merinho do eccle- 
siastico, Matheus Rôiz merinho da Correição, Mendo 
Rôiz alcayde, Balthasar dAzevedo merinho do mar. E 
Despois que os sobredittos asim jurarão todas as mais 
pessoas que na Igreja estavão presentes jurarão tambem 
postos de joelhos com os olhos nas. cruzes e nos mis- 
sáis que estavão no altar dizendo em intilligivel vox as 
pallavras da forma do juramento que eu notario lhes 
hia lendo e ainda em fim lhes perguntei se o juravão e 
prometião assim como eu lhes tinha lido e responderão 
que sim. Acabado pella ditta maneira o ditto Auto forão 
fixados os dittos Edicto da fee e monitorio geral e edicto 
da graça e o traslado authentico do alvará do perdão das 
fazendas per Francisco de Gouvea merinho do Santo 
Officio desta visitação do Brasil e Martim dOliveira e 
Pero Martins homens do ditto merinho e dilligencias des- 
ta visitação nas portas principais da ditta igreja matris 
e eu notario que a tudo fui presente certiffico e dou 
minha fee passar tudo assim na verdade como neste 
auto se contem. O qual auto pera sempre disto constar 
fiz aqui per mandado do senhor visitador e com elle as- 
signei de meu sello raso e nelle asignarão todas las 
dittas pessoas como principais do para que nelle são no- 
meados e tambem como testemunhas de toda a solemni- 
dade do ditto auto. Manoel Francisco notairo do Santo 
Officio nesta visitação do Brasil o escrevi. — Heitor Fur- 
tado de Mendoça — Manoel Francisco — Pero Lopes — 
Rodrigo Franco — Cosme Fernandes — frei Damião da 
fôcequa — Domingos Lloução — Joam Gonçallves — Hen- 
rique Nunes Lobo — Amador de Matos — Bertolameu dAl- 
meida — Domingos dAlmeida — Mateus Rôiz — Mem Ro- 
drigues — Balltesar dAzevedo — Baltesar Lopes — Pero 
Martins — Martinho dOliveira — Frarcisco de Gouvea 
dAltero. 
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SEGUEM-SE 
OS DOZE DIAS CONCEDIDOS A TODA A CA- 
PITANIA DE TAMARACA ÃOS 8 DE DE- 
ZEMBRO DE 1594 


9 de Dezembro de 1594. 
Maria Gonçalves contra Francisco Martins, o Roxo 


dixe ser christaã velha mamaluca natural de Igarasu 
de Pernãobuco filha de Gonçallo Dias homem branco 
christão velho e de Joana Fernandes negra brasila, de- 
funtos, de ydade de quarenta annos veuva molher que 
foi de Joam Pinto escripvão que foi do ditto Igarasu 
moradora em Araribi desta Capitania de Tamaraca. 

E Denunciando dixe que avera nove annos não se 
affirma em tempo certo que hum dia a óras de jantar 
em sua casa que então era em Igarasu trabalhando 
no telhado Francisco Martins dalcunha o Roxo que serve 
de pedreiro e carpinteiro caindo lhe hum pao na cabeça 
“e ferindo o agastado dixe que arrenegava de Sam Fran- 
cisoo e logo ella o reprehendeo e elle dixe que não pa- 
bia o que dizia com agastamento, 

e perguntada dixe que elle estava em seu siso mas 
que he homem muito agastado e que ella só estava pre- 
sente 
e do costume dixe nada. 


9 de Dezembro de 1594. 


Catharina da Motta contra Catharina de Figueiredo e 
um homem cujo nome não declara. 


dixe ser christãa velha natural de Igarasu filha de 
Rodrigo Vieira e de sua molher Luisa Dinis, de ydade 
de trinta annos pouco mais ou menos casada com Manoel 
Moreira christão velho mestre de açuqueres moradores 
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na fazenda de Antonio Cavalgante nesta Capitania de 
Tamaraca. 

E Denunciando dixe que averá quatro ou cinco annos 
que morou alguns dous meses na fazenda que hora he 
de Francisco de Almeida no termo de Igarasu sendo ve- 
zinha frontera de Caterina de Figueredo tida e avida 
por christaã nova molher de Salvador de Miranda car- 
pinteiro que vierão de Portugal pera alli no qual tempo 
por serem tam vezinhos e terem muita conversação je 
commonicação e ella, denunciante ir muitas vezes a casa 
da ditta Caterina de Figueredo que era a vista e perto da 
sua vio ella denunciante em dous sabbados nos quais 
atentou sendo dias de semana e de trabalho que a ditta 
Caterina de Figueredo se vestio nelles do milhor vestido 
que tinha afóra os vestidos de seda vestindo se de huã 
saia de pano bom azul nova chaã e de outra saia ver- 
melha boa tambem chaã e de camisa lavada e de jubão 
lavado de Olanda ou de linho muito alvo com sua coifa 
lavada na cabeça e que nos outros mais dias da semana 
não vestia aquelles dittos vestidos senão outros mais 
usados e somenos mas em alguns delles vestia tambem 
roupa lavada e que nos domingos antes de ir á missa 
lhe via ir mondar a orta e fazer hu dia do Espiritu 
Sancto hum serviço que pudera escusar pella menhaã 
muito cedo que foi lavar huã sua saia de pano sem ne- 
cessidade e tendo sete ou oito negras de seu e que por 
dizerem seer christaã nova lhe parecerão mal estas cou- 
sas, 

e dixe mais que não lhe vio fazer outras nenhuãs 
cousas que perguntadas lhe foram de roim sospeita e 
que soo no sobreditto attentou mas antes a vio ser de- 
vota, rezadeira e esmoler e nos domingos e dias sanctos 
quando vai ouvir missa a igreja vai muito bem tractada 
com vestidos de seda jubão de setim, saia de damasco p 
outras doutras sedas e com barras de velludo e que pe- 
nhus destes vestidos de sedas nem barrados lhe vio 
nunca nos sabbados. 

Denunciou mais que averá dez annos pouco mais pu 
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menos que hum moço chamado Antonio (*) que seria 
então de alguns quinze annos que não sabe óra onde 
está neto de Margayda Coelho moradora nas Olarias que 
estão perto de Maria Farinha de seu genro Mathias Gon- 
çalves lhe dixe que seu tio em cuja casa elle estivera em 
Olinda despois que seu pai morrera, era judeu que des- 
pois que vinha da igreja se ajuntava com tres ou quatro 
e entravão em huã camara que sempre tinha fechada e 
ay se desbarretavão e ajoelhavão e batiam nos peitos 
diante de huã figura que tinha o focinho como boi e as 
mãos como de pessoa e por quanto o ditto seu tio o 
não deixava entrar nunca naquella camarinha elle os 
espreitara e vira o sobreditto mas não lhe declarou 
quem era o ditto seu tio nem os companheiros e que 
mais não sabe 
e do costume dixe nada. 


9 de Dezembro de 1594. 
Paula Soares contra sua mãe Maria Alvares 


disse ser natural desta ylha de Tamaraca filha de 
Simão Soeiro christão novo e de sua molher Maria Al- 
vares defunta, a qual não sabe se era christãa nova mas 
antes ouvia dizer que era christaã velha, de ydade de 
vinte e tres annos, casado com Salvador Pireira meo 
christão novo morador nesta jlha. 

E Denunciando dixe que sendo ella moça de onze 
annos vio que morrendo em sua casa de seu pai e de sua 
mãi nesta ylha huã escrava despois que a levarão de 
casa pera a enterrar logo a ditta sua mãi Maria Alvares 
mandou vazar fóra a agoa do pote de que bebiam que 
estava na sala e por seu mandado da ditta sua mãi 
vasou fóra a agoa do ditto pote huã sua escrava e jsto 
vio ella denunciante fazer a ditta soo vez e despois pel- 


a RREO GEO ORI 


(*) «Este referido Antonio Manrique foi chamado e escre- 
veu-se seu testemunho adiante fols. 244 v.» 
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los tempos em diante morrendo outros escravos em casa 
não vio fazer tal e quando foi o ditto caso ouvio ella 
dizer a sua mãi que mandava lançar aquella agoa fóra 
por que tinha nojo e não por má tenção, 

e perguntada pello senhor visitador se morreo a 
ditta escrava na ditta salla e que causa avia pera a ver 
nojo? Respondeo que da causa do nojo da agoa não 
sabe e que a escrava que morrera em huã cozinha que 
estava em hum quintal apartado da ditta salla, 

e perguntada mais dixe que então não se achara 
presente o ditto seu pai e que em casa estavão então 
tres irmaãs della mais velhas que não sabe se virão o 
sobreditto, Guimar Soeiro molher de Rodrigo Franco 
é Branca Ramires molher de Diogo Rôiz moradores nesta 
villa e Breatiz Mendes defunta e que nenhuã outra cousa 
nem ceremonia per que foi perguntada vio nunca fazer 
em casa da ditta sua mãi nem em outra parte alguã 

e que nada mais sabe e do costume nada mais que 
ser filha da ditta Maria Alvares 


9 de Dezembro de 1594. 
Micia Vaz contra Isabel Vaz 


disse ser criçla de Sam Thomé que lhe parece ser 
de ydade de cinguoenta annos moradora em Tabatinga 
desta Capitania que foi escrava de Manoel Rôiz e de sua 
molher Isabel Vaz já defuntos, moradores que forão nesta 
ylha os quais não sabe se erão christãos novos e elle 
era ferreiro, e óra he forra que ella mesma se forrou p 
resgatou dando escravos por si a Miguel Alvares genro 
dos sobredittos ao qual ella ficou despois de elles mor- 
tos. 

E Denunciando dixe que á muitos annos sendo ella 
inda moça não se lembra tempo certo estando em casa 
dos dittos seus senhores aqui na rua principal lhes mor- 
reo em casa hu escravo não lhe lembra se macho pe 
femea e despois delle morto não se affirma se estava 
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inda morto em casa se levado já a eriterrar a ditta sua 
senhora Isabel Vaz (*) mãodou vazar fóra a agoa dos 
potes que estavão na cozinha e ella denunciante per seu 
mãodado lançou toda fóra e tornou a buscar agoa fresca 
á forte e que não sabe a causa nem rezão disto, e que 
isto vio fazer a ditta soo vez e nunca mais, mas antes 
despois disto quando lhe morreo o marido, e despois 
hum neto ou neta não lhe vio mãodar fazer tal e que 
quando foi o ditto caso não estava presente o ditto seu 
senhor Manoel Rôiz nem outra pessoa senão alguãs kes- 
Cravas mais que já são mortas 

e que mais não sabe e do costume dixe nada mais 
que foi escrava dos sobredittos. 


10 de Dezembro de 1594. 


Domingos Martins Santos contra Diogo 
Gonçalves 


dixe ser christão velho natural da cidade de Faro 
do Algarye filho de Joam Dias Sanctos e de sua mo- 
lher Lianor Dias, de ydade de trinta e nove annos casado 
com Breatiz da Costa christaã velha, pescador de rede 
morador no Rio de Jaguaribi termo de Marim estante 
ora nesta ylha. 

"E Denunciado dixe que averá sete annos pouco 
mais ou menos que a Pernãobuoco veo ter Diogo Gonçal- 
ves tanoeiro pretelhão refeito de pouca barba natural de 
Lagos do Algarve e segundo lhe a elle denunciante lhe 
contou não lhe lembra quem tirou hum estromento de 
testemunhas de como era solteiro e despois de o ter i- 
rado se foi pera a Bahia e despois disso vai ora em cin- 
quo annos foi elle denunciante á ditta cidade de Faro 
onde lhe perguntarão pelo ditto tanoeiro Diogo Gonçal- 


(7) «Esta Isabel Vaz he mea christaã nóva, segundo 
sua filha Brítis Mendes confessa no 3.º Livro das Confissôis 
a fol. 80 v.» 
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ves dizendo lhe que elle que era casado na ditta cidade 
de Faro com huã filha de Foam Gago mareante da qual 
tinha hum filho que ella tinha comsiguo e na ditta cida- 
de vio geralmente sem contradição seer a ditta molher 
cujo nome não sabe, filha do ditto Foam Gago, tida e 
avida por legitima molher do ditto tanoeiro Diogo Gon- 
çalves a qual então estava viva na ditta cidade e por que 
elle denunciante dixe que ho ditto tanoeiro tirara estro- 
mento de solteiro em Pernãobuco veo a ditta sua molher 
e filha do ditto Foam Gago em busca delle denunciante 
a sua casa pera se certifficar do ditto e por elle não estar 
em casa lhe não fallou e logo pasado aquillo elle denun- 
ciante se tornou do Algarve pera Pernãobuco onde achou 
novas de fama publica e geral e frequente e tida por 
certa que o ditto tanoeiro Diogo Gonçalves estava já 
casado na Bahia de Todos os Santos costa deste Brasil 
com huã molher chamada Fulana Baldaya e que elle 
que tinha ainda a ditta sua primeira molher viva na 
dítta cidade de Faro no Algarve e despois disto antes ide 
élle senhor visitador vir da Bahia pera Pernãobuco icor- 
reo no ditto Pernãobuco fama e inda ora córre publica e 
frequentemente que ho ditto tanoeiro fugio da ditta Ba- 
hia com medo do Santo Officio pera as Capitanias debai- 
xo e dellas passara pera Angolla 
€ que mais não sabe e do costume dixe nada. 


10 de Dezembro de 1594. 


Vasco Rodrigues Bacelar contra Balthazar 
da Fonseca 


disse ser christão velho natural do conselho de Val- 
ladares do Arçobispado de Braga filho de Estevão Peres 
mercador e de sua molher Caterina Rôiz Bacellar defun- 
tos, de ydade de quarenta e seis annos pouco imais ou 
menos casado com Andreza de Freitas christaã velha, 
lavrador e morador nesta villa. 

E Denunciando dixe que averá seis annos que sendo 
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nesta Capitania vigario da matriz o Padre Simão de 
Proença hum dia á tarde não lhe lembra qual estavão 
nesta villa na entrada da rua principal defronte da matriz 
praticãodo o ditto padre e Balthasar da Fonsequa pedrei- 
ro morador nesta villa tido por christão velho casado 
com Isabel Nogueira e assim outros homens mais que 
ora não se acorda quaes erão e ho ditto padre estava 
em profia não sabe sobre que com ho ditto pedreiro e 
neste ponto saio elle denunciante de sua casa que era ay 
defronte e ouvio dizer ao dito padre que se aqui viesse 
a Sancta Inquisição que avia de accusar ao ditto pedreiro 
que se metia em cousas que não emtendia e na ditta 
conjunção se apartou delles o ditto pedreiro e se foi 
com elle denunciante caminhando pera a banda da igreja 
e indo se assim ambos soos lhe dixe o ditto pedreiro rin- 
dosse e sem nenhum agastamento as pallavras seguintes, 
o Padre cuida agora que tudo sabe, Digo que nem na 
virgem Nossa Senhora nem na Cruz creo, e tanto que 
elle dixe estas pallavras elle denunciante sem lhe contra- 
dizer nem emmendar nada voltou pera a ditta rua prina- 
pal com ho ditto pedreiro e se tornarão ajuntar com o 
ditto padre e com os mais e tractarão em outras cousas 
as quaes pallavras parecerão mal a elle denunciante 

e por não dizer mais foi perguntado se estava O 
ditto pedreiro bebado ou fora de seu juizo respondeo 
que não mas antes estava em seu siso, 

e perguntado mais dixe que ho ditto pedreiro he 
fallador e se preza de gracioso e do costume dixe nada. 


12 de Dezembro de 1594. 


Domingas Fernandes contra Antonio Al- 
vares 


dixe ser criola do Cabo Verde filha de Fernãodo 
Gil e de sua molher Gracia da Guia pretos já defuntos 
escravos de Gil Leitão e de sua molher Brisida da Guia 
cuja escrava ella tambem foi e ora he já forra que ha 
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forrou Manoel Martins homem branco oleiro dAveiro 
marido della denunciante com que óra está casado de 
ydade de trinta e oito annos pouco mais ou menos mo- 
radora nas olarias que estão em termo de Igarasu de- 
fronte desta ylha. 

E Denunciando dixe que averá seis ou oito annos 
pouco mais ou menos não se affirma em tempo certo 
sendo ella inda escrava que estando hum dia domingo 
não lhe lembra qual antes de jantar estando ella em 
casa de Antonio Alvares callafate tido por christão velho 
na villa de Igarasu onde elle então era morador e pra 
he morador na villa de Olinda na freguesia de Sam Pe- 
dro Martir perto do varadouro e estando ay mais pre- 
sente huã negra petiguara que já he defuncta e o ditto 
Antonio Alvares todos tres somente em hum alpendre 
de sua casa que vai pera ho quintal perguntou o ditto 
Antonio Alvares a dita petiguara por outra escrava cha- 
mada Antonia onde era, e a ditta petiguara lhe respon- 
deo que estava na igreja, então o ditto Antonio Alvares 
respondeo as pallavras seguintes, Deos não está qua em 
baxo, Deos está no ceo, e assim ajuntou mais que 
aquellas imagens que estavão no altar que não era Deos, 
as quaes pallavras o ditto Antonio Alvares dixe pella 
lingoa do gentio deste Brasil que ella denunciante bem 
entende e que por quanto a ditta pallavra qua em baixo 
não está Deos lhe pareceo a ella mal, porque em toda a 
parte está Deos, vem ella óra fazer esta denunciação. 

e perguntada se estava elle então em seu siso? Res- 
pondeo que sim estava e do costume dixe nada. 


12 de Dezembro de 1594. 


Diogo Carneiro contra Balthazar da Fonseca e contra 
o pae de Simão Soeiro. 


dixe ser christão velho natural de Lamego filho 
de Diogo Fernandes Carneiro mercador de courama € 
de sua molher Antonia Rôiz moradores na ditta cidade 
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de ydade de quarenta annos pouco mais ou menos casa- 
tio com Francisca da Cruz lavrador de canas morador 
nesta ylha. 

E Denunciando dixe que averá oyto ou nove aros 
não se affirma em tempo certo que hum dia não lhe lJem- 
bra qual á tarde estando nesta villa na rua junto da 
igreja matriz em pé praticando com Balthasar da Fonse- 
qua pedreiro o qual não sabe se he christão novo se ve- 
lho e com outras pessoas mais não lhe lembrão quaes 
erão mas parece lhe que hum delles era o vigario que 
então aqui era Simão de Proença o qual tirando palha 
com o ditto pedreiro não lhe lembra sobre qué preposito 
dixe o ditto pedreiro que não cria na cruz nem nos santos 
senão somente em Nosso Senhor e do que mais se pas- 
sou se não lembra mas entendeo delle que ho não dezia 
com maa tenção. 

Denunciou mais que ouvio dizer a Bento dAguiar 
morador nestã Capitania que ho pai de Simão Soeiro . 
senhor de hum engenho de Guayana christão novo que 
ja muitos annos ha he fallescido que estando pera morrer 
levando se lhe o Sanctissimo Sacramento dixe -óra tirai 
lãa que não estou pera isso, e que se mandara enterrar 
em terra virgem e que mais não sabe e do costume dixe 
nada. 


13 de Dezembro de 1594. 


Frâncisco Fagundes contra Balthazar Henriques, sua mãe 
Branca Rodrigues e seus tios. 


dixe ser christão velho natural da villa de Vallença 

do Minho arraia de Portugal frontera á Galliza do Ar- 
cobispado de Braga, filho de Gonçallo Fagundes, e de 
sua molher Maria Rôiz vendedeira de porta laa morado- 
res defuntos, de ydade de vinte e quatro annos solteiro 
criado e encaixador de açuqueres de Antonio Cavalgante 
em cujo engenho e fazenda com elle he morador em Ara- 
ribi desta Capitania. 
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E Denunciando dixe que averá dez annos pouco 
mais ou menos que sendo elle de ydade de alguns qua- 
torze annos andando na escolla de Francisco do Souto 
cleriguo na ditta Valença hum dia estando na ditta es- 
colla elle denunciante e outro moço que poderia per 
então de ydade de alguns doze ou treze annos que ma 
mesma escolla tambem aprendia chamado Balthasar An- 
riques christão novo filho de Branca Rôiz christãa nova 
veuva cujo marido não sabe o nome tendeira de tenda 
de marceria na ditta Vallença, moradora na rua da Cor- 
redoura á Cruz da Cadea e com outros mais moços da 
mesma escolla todos assim fallando não lhe lembra &so- 
bre que preposito dixe o ditto Balthasar Anriques que a 
ditta sua mãi Branca Rôiz tinha debaixo da escada hum 
cruciffixo e que ella e seus tios e tias, nas sestas feiras 
açoutavão ao ditto cruciffixo, e despois de elle isto assim 
dizer o contarão ao dito mestre o qual açoutou ao ditto 
Balthasar Anriquez por isso 

e que mais não sabe, e que ha óra seis annos gue 
elle denunciante partio da ditta Vallença de Minho e laa 
ficavão vivos a ditta Branca Rôiz e o ditto seu filho e 
ditto mestre, 

e perguntado mais dixe que ho ditto moço Baltha- 
sar Anriquez era sesudo e estava em seu siso e que fa- 
lou as dittas pallavras como que fallava de verdade e 
que não nomeou pello nomes aos tios nem tias que a 
elle lhe lembre e que quando elle isto fallou estavão pre- 
sentes que tambem lho ouvirão Hieronimo Pireira filho 
de Manoel Pireira tabelliam do publico e judicial na ditta 
Vallença e Joam Soares filho de Simão dAbreu dos da 
guovermnança da mesma Vallença que andavão na mesma 
escolla e seriam então de ydade de alguns quatorze 
annos e outros mais cujos nomes lhe não lembrão, 

perguntado que tios e tias sabe que tinha o ditto 
Balthasar Anriquez na ditta Vallença? respondeo que soo 
sabe o nome a hum que elle chamava tio que era Luiz 
Mendes christão novo solteiro que então era ourives € 
que a outras tendeiras da mesma Vallença chamava tam- 
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bem o ditto Balthasar Anriquez tias cujos nomes não 
sabe 

e do costume dixe que tem a milhor amizade e con- 
versação boa com a ditta gente. 


13 de Dezembro de 1594. 


Thomé de Gouvea contra Balthazar da Fonseca, Fruc- 
tuoso Pereira e o vigario Simão de Proença. 


disse ser christão velho natural da cidade de Lisboa 
filho de Pero Rebollo pilloto da carreira da India e de 
sua molher Lianor Felipe defuntos, de ydade de quaren- 
ta e quatro annos casado com Branca Fernandes christãa 
nova dos da guovernança desta capitania de Tamaraca. 

E Denunciando dixe que averá sete annos pouco 
mais ou menos que hum dia não lhe lembra qual a tarde 
estando detrás da capella da igreja matriz desta villa elle 
e Balthasar da Fonsequa pedreiro não sabe se christão 
novo se velho casado com Isabel Nogueira e Pero Vieira 
christão novo segundo dizem, genro de Maria Pires to- 
dos moradores nesta ylha todos tres em boa pratica e 
não se affirma se estava presente mais outrem alguem 
não se acorda sobre que preposito dixe o ditto pedreiro 
Balthasar da Fonsequa dando com a mão as pallavras 
seguintes, pera que quero eu creer na cruz nem em Nos- 
sa Senhora nem em Sam Pedro nem em Sam Paulo, nem 
em Sam Joam nem em Sancto nenhum, senão soo em 
Deos Nosso Senhor, e despois que elle estas pallavras 
dixe logo elle denunciante escandalizado e agastado de 
lhas ouvir sem lhe responder nada lhe virou as costas 
e se foi, e que deste caso mais não sabe, 

e perguntado se estava o ditto pedreiro bebado dou- 
do ou fora de seu juizo? Respondeo que estava em seu. 
siso e que o vio sem perturbação. 

E Denunciou mais que nesta ylha he morador Fru- 
tuozo Pireira e nella está casado com huã mulata mes- 
tiça que foi de Maria Pires com a qual casou nesta villa 
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publicamente e que ouvio dizer ao ditto pedreiro Bal- 
thasar da Fonsequa (*) que elle que era casado na ylha 
da Madeira com huã mulata que estava ainda viva 

e por não dizer mais perguntado pello costume dixe 
que tem enemizades e differenças com o ditto pedreiro 
e com o ditto Frutuoso Pireira e elles lhe não fallão. 

Denunciou mais que averá nove annos pouco mais 
ou menos que estando hum dia antes de jantar na matriz 
desta villa o vigario que então era della Simão de Proen- 
ça com os officiais da Confraria do Espiritu Santo a sa- 
ber elle denunciante e Estevão de Bezerril (**) filho de: 
Maria Pires aqui morador e Diogo de Paiva que óra he 
no Reyno e outros mais de que não he bem lembrado 
pera yrem buscar hum defunto filho do juiz da ditta 
Confraria Diogo Fernandes pera o enterrarem e estando 
o ditto vigario Simão de Proença óra residente em Olin- 
da, e tardando lhe o tisoureiro com a cruz que era ydo 
a buscala dixe o ditto vigario pera o ditto tisoureiro as 
pallavras seguintes, que aguardais, que aguardais, dai AO 
diabo a cruz e vamos, e logo os circunsftantes] o repre 
henderão e mais lhe não lembra, 

e perguntado mais dixe que o ditto tisoureiro já he 
defunto e que o ditto vigario estava agastado e apressa- 
do pera ir ministrar o jantar ao bispo que então aqui es- 
tava visitando 

e do costume dixe que elle e sua molher tiverão já 
grandes diferenças com o ditto vigario. 


14 de Dezembro de 1594. 
Isabel de Paiva contra Guimar Soeiro 


dixe seer christãa velha e ter raça de christãa nova 


(*) «Jurou o referido pedreiro que Jeronimo Fernandes 
mamaluco pedreiro morador em Olinda lhe dixe isto. E. asignou 
aqui. = Baltesar dafonsequa». 


(**) «O referido Estevão de Bezerril jurou que ão lhe 
lembra deste caso». 
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natural desta ylha de Tamaraca filha de Miguel Alvares 
christão velho dos da governança desta terra defuncto 
e de sua molher Breatiz Mendes que tem parte de chris- 
taã nova, de ydade de quarenta annos pouco mais ou 
menos moller de Pero Lopes Lobo capitão desta Capita- 
nia e que ora nella serve tambem de alcaide mor e ouvi- 
dor, nesta villa morador. 

E Denunciando dixe que averá dous annos pouco 
mais ou menos que hum dia não lhe lembra qual nem 
em que tempo estando ella nesta villa em casa de huã 
sua sobrinha Branca Ramires filha de sua irmaã Maria 
Alvares e de Simão Soeiro christão novo casado com 
Diogo Rôiz christão novo lavrador desta ylha que estava 
então parida e pousou com ella aquelles dias do parto 
veo ay ter Guimar Soeiro christaã nova mãi do ditto. 
Simão Soeiro senhor que ora he de hu engenho de Quay- 
ana, a qual foi visitar a ditta parida Branca Ramires sua 
neta e estando asim na ditta visitação levarão a enter- 
rar da mesma casa huã criança de tres annos chamada 
Lianor bisneta da ditta Guimar Soeiro que fallescera na 
mesma casa filha de outra Quimar Soeiro irmaã da ditta 
Branca Ramires que tambem alli pousava é despois que 
levarão a enterrar a ditta criança se chegou a ditta Gui- 
mar Soeiro mãi do ditto Simão Soeiro a ella denunciante 
e lhe dixe que já que aquella criança fallescera mandasse 
lançar fóra aquella agoa dos potes que estava em casa, 
então ella denunciante por que nunca tal tinha ouvido 
lhe respondeo que a ditta defuncta não metera as mãos 
nos potes nem era necessario vazallos e a ditta Guimar 
Soeiro se rio, dizendo que na sua terra lançavão (agoa 
fóra quando alguem morria não dando outra rezão senão 
que era por asco nogento, e comtudo ella denunciante 
hão quis mãodar vazar os dittos potes e que mais não 
sabe, 

e perguntada se estava a ditta Guimar Soeiro be- 
bado ou fora de seu juizo? respondeo que não mas an- 
tes estava em seu siso, 

e perguntada mais dixe que estavão ambos s00s € 
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que ninguem mais as ouvio e que nenhuã outra cere- 
Mmonia das que lhe forão aportadas nem outra cousa de 
roim sospeita sabe da ditta Guimar Soeiro nem lhe (vio 
nem ouvio, mas antes a tem por boa christãa e lhe vee 
jejuar os jejuns da igreja 

e do costume dixe que Simão Soeiro filho da ditta 
Guimar Soeiro foi casado com Maria Alvares já defunta 
innaã della denunciante e que sam ambas amigas e se 
conversão e commonicam. 


15 de Dezembro de 1594. 


Francisco Soares contra sua mãe Maria Alvares e sua 
irmã Guimar Soeiro. 


dixe ser christão novo que tem alguã raça de christão 
velho natural desta ylha de Tamaraqua filho de Simão 
Soeiro christão novo e de sua molher Maria Alvares (de- 
funta christãa velha que tinha raça de christaã nova pella 
parte de sua mãi Breatiz Mendes, de ydade de vinte e 
quatro annos solteiro morador em Guayana onde o ditto 
seu pai tem hum engenho desta capitania. » 

E Denunciando dixe que averá oito ou nove annos 
pouco mais ou menos que sendo a ditta sua mãi Maria 
Alvares inda viva e morando nesta ylha morrendo lhe 
em casa duas vezes em tempos differentes não lhe lem- 
bra se escravos se brancos se quais erão elle vio nas 
dittas duas vezes tanto que levarão de casa os dittos de- 
funtos a enterrar logo a ditta sua mãi Maria Alvares mão» 
dava lançar fóra a agoa dos potes que estavão na canta- 
reira da salla donde ella bebia e tornar a enchellos 
dagoa fresca da fonte as quaes duas vezes diversas elle 
vio soomente fazer o sobreditto e huã vez lhe lembra 
que lhe perguntou não se acorda quem por que fazia 
aquillo e ella respondeo que o fazia por asco e nogenta. 

Denunciou mais que quando ora se esperava pella 
vinda delle senhor visitador nesta villa estando hum dia 
fallando com sua irmaã delle denunciante Guimar Soeiro 
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molher do juiz Rodrigo Franco, e dizendo lhe que era 
caso do Santo Officio lançar agoa fora dos potes quando 
avia defuntos em casa ella lhe dixe que tambem ella huã 
vez morrendo lhe huã sua escrava Cezillia mandara bo- 
tar a agoa fóra dos potes da salla e trazer agoa fresca 
dizendo que ho fizera por lhe morrer na ditta salla a 
ditta escrava e deixar fedor 

e que mais não sabe e foi admoestado pello senhor 
visitador com muita charidade que use de bom conselho 
e descubra toda a verdade de todas as culpas assim suas 
como de qualquer outra pessoa e a tenção dellas e desen- 
carregue sua conciencia. 

e por mais não dizer foi lhe mandado ter segredo 
e assim ho prometeo ter pello juramento que recebeo e 
do costume dixe nada mais seer filho e irmão das denun- 
ciadas. 


15 de Dezembro de 1594. 


Balthazar da Fonseca contra Vasco Rodrigues Bacelar, 
Antonio Gonçalves e Pero Vieira. 


disse seer christão velho natural da cidade de Coim- 
bra filho de Gaspar da Fonsequa pedreiro mestre de 
obras e de sua molher Maria Francisca defunta, de yda- 
de de trinta e cinquo annos pouco mais ou menos pe 
dreiro casado com Isabel Nogueira christãa velha, mora- 
dor nesta villa. 
| E Denunciando dixe que averá cinquo ou sete annos 
não se affirma em tempo certo que hum dia não lhe kem- 
bra qual á noite despois das Ave Marias estando fallando 
com Vasco Rôiz Bacellar christão velho casado com An- 
dresa de Freitas na rua principal desta villa defronte da 
porta do mesmo Vasco Rôiz estando mais presentes ou- 
tras pessoas não lhe lembra quaes erão todos em boa 
conversação não lhe lembra sobre que preposito o ditto 
Vasco Rôiz Barcellar dixe que Deos Nosso Senhor não 
era homem humano senão Deos e que deixara a huma- 
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nidade na terra e logo elle denunciante lhe contrariou 
as dittas pallavras dizendo lhe que Deos Nosso Senhor 
he verdadeiro Deos e tambem he verdadeiro homem, 
então lhe disse elle as dittas pallavras que deixara a hu- 
manidade na terra e que já fora homem, mas que ja não 
era homem e elle denunciante lhe tornou inda a contra- 
dizer allegando lhe com as cartilhas que Deos Nosso Se- 
nor he verdadeiro Deos e verdadeiro Homem e contudo 
o ditto Vasco Rôiz Barcellar inda sostentou seu ditto 
que Deos Nosso Senhor não era já homem e que deixa- 
ra a humanidade na terra e que já fora homem mas que 
já não era homem e assim ficou em seu ditto sem ge dis- 
dizer nem emmendar delle e vendo elle denunciante sua 
dureza se foi e o deixou. 

Denunciou mais que averá menos de anno que hum 
dia domingo ou sancto não lhe lembra qual dentro na 
matriz desta villa saindo da missa tendo Antonio Gorn- 
talves carpinteiro christão velho casado com huã filha 
de Francisco Fernandes o Torto nesta villa huãs diffe- 
renças com Jacome Lopes christão novo lavrador desta 
villa dixe o ditto Antonio Gonçalves que fallava tanta 
verdade como ho evangelho de Sam João e que isto lhe 
ouvio tambem o ditto Jacome Lopes e Fernão Rôiz chris- 
tão novo mestre de moços nesta villa e outras muitas 
pessoas de que não he lembrado. 

Denunciou mais que averá seis ou sete annos que 
estando hum dia na Rua principal desta villa em huãs 
casas do escrivão da camara que ora estão caidas em 
pratica com Pero Vieira que lhe parece ser notado de 
christão novo lavrador genro de Maria Pires que óra 
está em Olinda preso na cadea publica e com outras 
mais pessoas não lhe lembra quais não lhe lembra sobre 
que preposito dixe o ditto Pero Vieira que estando hum 
infiel com hum punhal sobre hum christão pera ho 
matar que arrenegasse que se o tal christão arrene- 
gasse com a boca e não com o coração que ainda que 
despois de elle assim arrenegar ho infiel ho matasse que 
não iria ao inferno e logo elle denunciante lhe con-. 
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tradixe dizendo que todo christão era obrigado a morrer 
pella fee sendo necessario confessando a tambem pella 
boca e o ditto Pero Vieira tornou a repitir que como a 
não negava a fee do coração senão com a boca por me- 
do da morte que Deos sabia sua tenção e não iria o 
inferno e elle denunciante o tornou ainda a reprehender 
e elle ficou ainda em seu ditto sem se desdizer 

e por não dizer mais foi perguntado se estavão as 
dittas pessoas ou alguã dellas nos dittos casos fóra de 
seu juizo com vinho ou com alguã outra perturbação? 
Respondeo que não salvo o ditto Vasco Rôiz Barcellar o 
qual elle sospeita e lhe parece que estava torvado de al- 
gum vinho pello modo com que então praticou, 

perguntado que modo era esse? dixe que fallava as 
pallavras como cerradas e não. bem concertadas como 
de home que estava meo tomado do vinho posto que 
não fallou nenhu desvario nem despreposito mais que O 
que ditto tem e não sabe se tinha elle já ceado ou não, 

e perguntado mais dixe que se escandalizou das 
dittas cousas e que contudo tem aos sobredittos por 
bons christãos e lhes vee fazer exteriores disso e do cos- 
tume dixe nada e que posto que os dittos Vasco Róôiz e 
Pero Vieira se queixão delle denunciante dizendo que 
elle que testemunhou contra elles trás o Padre Simão 
de Proença contudo se fallão e commonicão. 


15 de Dezembro de 1594. 


Julião de Freitas contra Fernão Soeiro 
e Francisco Soares 


dixe ser mamaluco filho de Gaspar de Freitas ho- 
mem branco christão velho tabellião nesta ylha defunto 
e de huã negra brasilla forra chamado Caterina tambem 
defunta de ydade de quarenta e cinquo annos paosico 
mais ou menos casado com Antonia Fernandes sabem 
imamaluca e christaã velha, celorgiam e moradur mesta 
villa e della natural. 
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E Denunciando dixe que averá quatro ou cinquo 
annos pouco mais ou menos que nestas casas em que 
ora elle senhor visitador reside fallesceo Fernão Soeiro 
christão novo celorgiam dono que foi destas mesmas 
casas marido de Hieronima Gonçalves que ora he dona 
dellas o qual Fernão Soeiro era homem de mea ydade 
e que em espaço de alguns doze annos antes de sua 
morte elle denunciante per muitas vezes estando na igre- 
ja matriz desta villa á missa quando o sacerdote alçava 
a Deos alçando a ostia côsagrada vio ao ditto Fernão 
Soeiro estar de joelhos batendo nos peitos e lhe ouvio 
dizer as pallavras seguintes, eu creo o que creo, eu creo 
o que creo, eu creo o que creo, repetindo assim estas 
pallavras duas e tres vezes sem mais dizer outra nenhuã 
cousa e isto lhe ouvio em muitos e diversos dias pello 
mesmo modo por que despois que lho ouvio a primeira 
vez sempre dalli por diante de preposito e acinte se asen- 
tava na igreja apar delle e o escutava com a orelha 
pronta pera ver se dizia mais outra pallavra ou se 
dizia sempre o mesmo e sempre lhe ouvio dizer nas 
conjunçõis de se levantar a ostia e o calix as dittas pal- 
lavras somente, eu creo o que creo, e despois de elle lhe 
ter ouvido isto muitos dias lhe dixe hum dia saindo da 
igreja que pera que dizia elle, eu creo o que creo, quan- 
do alçavão o Sanctissimo Sacramento na missa estando 
de joelhos e batendo nos peitos, e o ditto Fernão Soeiro 
pos a mão na boca como que lhe dizia que se calasse 
sem mais lhe fallar nada e despois disto teve inda tento 
nelle muitos dias e lhe ouvio sempre dizer o mesmo 
pello mesmo modo e que despois de elle assim lhe per- 
guntar o sobreditto lhe fez o ditto Fernão Soeiro mui- 
tos favores e elle sospeitava que lhos fazia por se elle 
tallar mas nunca o ditto 'Fernão Soeiro lhe fallou nada 
acerca disso, o qual está emterrado na igreja matriz 
desta villa. 

Denunciou mais que Francisco Mendes do Porto 
mercador christão que óra está na mesma cidade do 
Porto lhe dixe averá quinze annos que Francisco Soares 
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christão novo pai de Simão Soeiro que muitos annos ha 
fallesceo em Olinda de Pernãobuco estando pera morrer 
mostrando se lhe hum crucifixo dixera que lho tirassem 
de diante que lhe fazia mal e que outro sim lhe dixe 
tambem Bento dAguiar (*) lavrador desta Capitania que 
o ditto Francisco Soares se mandara enterrar em terra 
virgem o qual está emterrado na matriz de Olinda, 

e por não dizer mais perguntado mais dixe que O 
ditto Fernão Soeiro quando dizia as dittas pallavras es- 
tava sempre em todo seu siso e que ellas lhe parecerão 
tmal a elle denunciante e suspeitou delle seer judeu 

e do costume dixe nada mas antes que o ditto Fer- 
não Soeiro foi seu compadre do baptismo de hu seu 
filho delle denunciante. 


16 de Dezembro de 1594. 
Fernão Rodrigues contra Antonio Cionçalves 


disse ser christão novo natural da cidade do Porto 
filho de Manoel Alvares de Barros e de sua molher 


(*) «Perguntado o referido Bento dAguiar, jurou que Fran- 
cisco Gonçalves (**) casado com huã sobrinha da molher do Tor- 
res desta, ilha, e Marcos Martins (***) morador em casa de 
Christovão Pais em Capibaribi carpinteiro lhe contarão que Fran- 
cisco Soares pai de Simão Soeiro christão novo (que morreo no 
Esprital de Olinda onde elles êtão se curavão) levando se lhe o 
Santissimo Sacramento dixera, tiraio lá que não me cabe na 
boca. E que se mandara enterrar em terra virgem, e que não 
sabe mais. E do costume nada. E assignou aqui a 20 dezem- 
bro 1594. E prometeo segredo etc. o referido he christão novo 
de 76 annos. Bito dAguyar», 

(**) «Perguntado o referido Francisco Gonçalves jurou que 
isto ouvio diZêr a pessoas que já são mortas. E não asinou aqui 
por ser muito velho e não ver». 

(***) «Perguntado o referido na marje abaixo (sic.) Mar- 
cos Martins, jurou que averá trinta anos que se curou no hospital 
desta villa, e que não se lembra que nelle estivesse Francisco 
Soares, nem vio nem sabe nem ouvio nada que lhe lembre do 
referimento. E do costume nada e prometeo segredo, e assignou 
aqui em Oynda. a 15. junho. 1595. (Uma cruz)». 
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Lianor Rôiz defuntos, de ydade de trinta e cinquo annos 
solteiro mestre de insignar moços nesta villa. 

E Denunciando dixe que averá mais de hum anno 
que hum domingo antes de missa estando junto da 
porta da matris desta villa elle e Balthasar da Fonse- 
qua pedreiro e Jacome Lopes (*) e Antonio Gonçalves 
carpinteiro genro de Francisco Fernandes todos moradores 
nesta villa vierão a ter differenças o ditto Antonio Gon- 
galves com o ditto Jacome Lopes nas quaes dizendo 
Antonio Gonçalves que fallava verdade lhe respondeo 
ho Jacome Lopes que ellkd que não era avangelista, 
então o ditto Antonio Gonçalves carpinteiro dixe que 
fallava tanta verdade como o Evangellista Sam Joam e 
não lhe lembra que ho reprehendessem nem quaes pes- 
soas mais estavão presentes e elle se escandalizou de lhe 
ouvir tal 

e por não dizer mais foi perguntado se estava o 
ditto Antonio Gonçalves bebado ou fora de seu juizo? 
Respondeo que não mas antes estava em seu siso e do 
costume dixe nada. 


17 de Dezembro de 1594. 


Domingos Martins Santos, que já testemunhou, contra 
Alvaro Rodrigues. 


E Denunciando mais dixe sob cargo do juramento 
que recebido tem que averá doze annos pouco mais ou 
menos que morando elke em Pernãobuco veo ter com klle 
e fallou com elle hum Alvaro Rôiz natural do termo da 
cidade de Faro o qual vinha da Capitania de Sam Vicen- 
te do Campo costa deste Brasil e segundo elle denuncian- 


(*) «Perguntado este referido Jacome Lopes meo christão 
novo jurou que não se alembra deste caso e assinou aqui e 
Thamaraga a 17 dez.o 1594. = Jacome Lopes. 
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te tinha sabido de muitas pessoas naturais e que vinhão 
de Sam Vicente o ditto Alvaro Rôiz avia muitos annos 
que estava no ditto Sam Vicente casado publicamente vom 
huã molher do mesmo Sam Vicente tendo filhos e fi- 
lhas della casados e vinha então pera se tornar pera 
o Algarve como foi e despois disto averá quatro annos 
foi elle denunciante ter a ditta cidade de Faro onde pou- 
tras muitas pessoas tambem lhe dixerão que quando o 
ditto Alvaro Rôiz fora do ditto Algarve pera Sam Viocen- 
te era casado no termo de Faro e deixara sua molher 
viva e que quando então tornara de Sam Vicente achara 
a ditta sua molher no termo de Faro casada com outro 
homem e que achando a assim casada a não quisera 
tomar e se fora fazer huã viagem pera fora e que 
quando tomara achara morto o marido segundo com 
que a ditta sua molher se casara na ausencia delk e 
que então a tomara e que estavão fazendo ambos vida 
e que não sabe mais confrontaçôis e que não lhe lem- 
brão as pessoas certas que destes casamentos segundos 
assim delle como della lhe contarão nem dos primeiros 
casamentos e que os padres da Companhia que conti- 
nuão na Companhia de Sam Vicente, digo na Capitania 
devem saber disto por que tem conhecimento delle por 
que quando elké veo a Pernãobuco pousou em casa 
delles e que as pessoas que disto lhe fallarão fallavão 
como cousa certa 
e do costume dixe nada. 


19 de Dezembro de 1594. 
Cosmo Fernandes contra Beatriz Castanha 


disse ser christão velho natural de Iguarasu de Per- 
nãobuco filho de Hieronjmo Fernandes carpinteiro que 
já não usa e de sua molher Ines Fernandes defuncta, de 
ydade de trinta e quatro annos pouco mais ou menos 
juiz ordinario nesta villa casado com Isabel do Valle que 
dizem ter parte de christaã nova e nella morador. 
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E Denunciando dixe que averá dezaseis dias que hu 
dia de semana á noite estando fallando com Breatiz Cas- 
tanha vendereira que não tem aqui marido á porta 
della defronte da matriz e com mais Maria Fernandes 
dalcunha Fiandeira praticando sobre o vigario desta ma- 
triz Anrique Nunes Lobo que baptizou poucos dias avia 
huã criança que pario huã negra do mesmo vigario que 
dizem fora sua manceba dixe a ditta Breatiz Castanha 
que ho ditto vigairo inda que baptizou a ditta criança 
não ficava sendo côpadre por quanto baptizava por re- 
zão de seu officio que era vigairo e era obrigado a bap- 
tizar e que despois de dizer estas pallavras passarão 
por diante sem lho contradizerem e que lhe parece que 
ella que fallou isto simplexmente sem malicia e que es- 
tava em seu siso e que he já molher velha 

e do costume dixe nada. 


19 de Dezembro de 1594. 


Maria da Fonseca contra Beatriz Soares 
e Guimar Soeiro 


dixe ser natural de Olinda de Pernãobuco mea chris- 
tãa nova filha de Domingos da Fonsequa que diziam 
seer christão velho que foi almoxarife nesta villa e de sua 
molher Joana Mendes christãa nova defuntos, de ydade 
de vinte e dous annos casada com Bartholomeu Rôiz meo 
christão novo mercador morador nesta villa. 

E denunciando dixe que sendo ella moça menor 
não sabe de que ydade fallesceo sua mãj que já era 
veuva e per sua morte a levou pera sua casa sua tia 
Breatiz Soares irmaã inteira da ditta sua mãj molher 
de Estevão Ribeiro que então morava em Igarasu e ora 
mora em Olinda e tendo a assim em sua casa insinando 
a coser em todo o espaço de tempo que em sua kcasa 
esteve lhe não vio morrer em casa pessoa nenhuã senão 
sómente huã negra tapanhua, e despois que a mandou 
enterrar dixe a ditta sua tia Breatiz Soares que lançassem 
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fóra a agoa dos potes que estavão na cantareira dizen- 
do que tinha nojo de beber aquella agoa morrendo lhe 
aquella negra em casa e que por isso a mãodava botar 
fora. 

Denunciou mais que fallando ella poucos dias ha 
despois de estar já aqui esta visitação do Santo Officio 
com (Guimar Soeiro christaã nova sua prima filha de 
Simão Soeiro senhor de hu engenho de Guayana irmão 
inteiro da ditta sua mãi Joana Mendes vindo a fallar no 
Edicto da fee que dizia seer cousa de judeus lançar agoa 
fora quando avia mortos em casa dixe a ditta sua prima 
Guimar Soeiro molher do juiz Rodrigo Franco que era 
verdade que huã soo vez mandara lançar agoa fóra dos 
potes morrendo lhe huã sua negra em casa mas que o 
ffizera por ter nojo do fedor da negra morta 

e por não dizer mais foi perguntada que pessoas 
mais estavão presentes nos dittos casos? Respondeo que 
não lhe lembra, 

perguntada se vio ella morrer alguãs pessoas nas 
casas da ditta sua prima e tia e que ellas então não bo- 
tassem nem mãodasem botar agoa fóra? Respondeo que 
hão lhes vio morrer ninguem nunca em casa nem lhes 
vio lançar nunca agoa fóra mais que sómente morrer a 
dita negra em casa de sua tia Breatiz Soares e ella mão 
dara botar a agoa fóra como tem ditto, 

perguntada mais por outras ceremonias que lhe fo- 
rão declaradas dixe que nenhuã ceremonia nem outra 
cousa alguã de roim suspeita vio nunca fazer a ellas nem 
a outra alguã pessoa 

e do costume dixe nada mais que o ditto parentesco 
e que tem ditto a verdade e prometeo segredo pello ju- 
ramento que recebeo, 

e perguntada mais dixe que ella e seu pai e sua 
mãj e parentes seus nunca forão presos nem penitencia- 
dos pello Santo Officio que ella saiba nem ouvisse e por 
não saber asignar eu notario a seu rogo asignei por ella 
a seu rogo aqui, 

e perguntado mais dixe que a ditta Guimar Soeiro 
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lhe dixe o sobreditto estando em seu siso em casa de 
Branca Ramires prima della denunciante nesta villa. 


20 de Dezembro de 1594, 


Maria Fernandes conira Manoel Vaz e Beatriz 
Castanha 


dixe seer christaã velha mamaluca filha de Antonio 
Fernandes carpinteiro homem branco e de huã escrava 
Francisca negra brasilla defuntos, de cinquenta annos 
veuva molher que foi de Gaspar Fernandes fiandeiro, 
parteira moradora nesta villa, 

e perguntada se sabe ou sospeita pera que he cha- 
mada dixe que não, 

perguntada se sabe alguã cousa pertencente ao San- 
to Officio dixe que não lhe lembra, 

perguntada a quem ouvio ella fallar acerca do sacer- 
dote que baptiza, se fica ou não compadre do pai ou 
mãi do baptizado dixe que he verdade que óra lhe lembra 
que averá hum anno pouco mais ou menos que hum dia 
não lhe lembra qual nem a que hora estando em casa ide 
Manoel Vaz lavrador nesta villa fallando com elle e com 
sua molher que então era viva Domingas Fernandes 
todos tres sómente vindo se a fallar nos compadres dixe 
o ditto Manoel Vaz que o padre que baptizava não fi- 
cava sendo compadre por quanto era seu officio bapti- 
zar assim como tambem ella denunciante não ficava 
sendo comadre levando a criança por quanto era seu 
officio de parteira levalla e logo a ditta sua molher jaa 
defuncta lho contradixe e elle dizendo que assim o de- 
ziam ficou em seu ditto. 

E que outrosim mais lhe lembra que averá alguns 
vinte dias que estando ella em casa de Breatiz Castanha 
vendedeira que não tem marido que ella saiba defronte da 
matriz desta villa praticando ambas não lhe lembra so- 
bre que preposito estando soos lhe dixe a ditta Breatiz 
Castanha que diziam que o padre que baptizava não 
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ficava sendo compadre por que era seu officio baptizar 
e que não tocando com 2 mão na cabeça do baptizado 
como he costume dos padrinhos tocar não ficava sendo 
compadre mas que ella Breatiz Castanha não sabia se 
era assim isto que deziam e que disto sómente está ella 
lembrada 

e por não dizer mais foi perguntada se estava algum 
homem ay presente? disse que não lhe lembra, 

perguntada se estava presente o juiz Cosmo Fernan- 
des dixe que não lhe lembra, 

perguntada se foi a pratica sobre huã criança que 
ho vigario desta matriz baptizou de huã sua negra? 
respondeo que não lhe lembra, 

perguntada se estava em seu siso o ditto Manoel 
Vaz e a ditta Castanha? respondeo que sim e do cost 
me dixe nada. 


20 de Dezembro de 1594. 
Pero Mendes contra Gonçalo Dias 


dixe ser christão velho natural desta ylha filho de 
Francisco Mendes e de sua molher Caterina Fernandes 
lavradores defuntos de ydade de quarenta annos pouco 
pouco mais ou menos, pescador casado com Anna Gon- 
calves mamaluca christãa velha, morador nesta ylha 

e perguntado se sabe ou sospeita pera que he cha- 
mado * respondeo que não, 

perguntado se sabe algua cousa pertencente ao San- 
to Officio, disse que não lhe lembra, 

perguntado se sabe de alguã pessoa casada duas 
vezes? dixe que agora lhe lembra que averá seis annos 
que ouvio dizer a Manoel do Basto já defunto que Gon- 
çallo Dias está casado em Olinda com Maria Gonçalves 
mamaluca sogra delle testemunha era casado no reyno 
€ tinha laa sua legitima molher viva da qual vinhão car- 
tas ao ditto Gonçallo Dias e que elle o negava e que 
tambem isto mesmo lhe contou a elle testemunha o ditto 
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seu pai Francisco Mendes já defuncto, e despois de o 
ouvir a elles o ouvio tambem geralmente em publica 
fama ditto per todos altos e baixos, bons e honrados, 
e milhores da terra na villa de Igarasu onde o ditto 
Gonçallo Dias casou com a ditta Maria Gonçalves e re- 
sidia e que isto soo he o que sabe, 

e perguntado mais disse que elle não vio receber ao 
ditto Gonçallo Dias com a ditta sua sogra mas que não 
ha duvida serem casados e que são casados averá de- 
zoito annos 

e do costume dixe nada mais que a ditta rezão. 


20 de Dezembro de 1594. 
Joanna Mendes contra sua mãe Maria Alvares 


dixe [ser] christaã nova que tem parte de christaã 
velha natural desta villa filha de Simão Soeiro que tem 
hum engenho em Guayana christão novo e de sua primei- 
ra molher Maria Alvares defunta, a qual era christaã 
velha pella parte de seu pai e tinha raça de christaã 
nova pella parte de sua mãi Breatiz Mendes, de ydade 
de vinte e dous annos solteira moradora em casa do 
ditto seu pai em Guayana desta Capitania, 

' E denunciando dixe que averá sete annos que mo- 
rando seu pai em Tapecima desta Capitania lhe fallesceo 
em casa huã irmaã inteira della denunciante chamada 
Breatiz Mendes casada que era com Boaventura Dias 
homem pardo e despois que a llevarão a enterrar mão- 
dou a ditta sua mãi Maria Alvres lançar fora a agoa 
dos potes que estavão na cantareira e por mãodado da 
ditta. sua mãi se vazarão os dittos potes fora e se torna- 
rão a trazer dagoa fresca da fonte, e que quando a ditta 
sua mãi mãodou vazar a ditta agoa não declarou a causa 
“disso e só ella denunciante foi presente e alguãs negras 
€ que nada mais sabe, - 

e perguntada mais dixe que despois disto morrerão 
tambem em casa do ditto seu pai huã sua irmaã della de- 
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nunciante chamada Lianor e alguns escravos mas que 
nas suas mortes não lhe lembra que visse mandar sua 
mãi tambem vazar agoa fóra e que se a ditta sua jmãi 
mandou botar tambem nas dittas mortes dos que falle- 
cerão em casa despois da ditta Breatiz Mendes ella o 
não vio nem atentou e que antes de a ditta Breatiz Men- 
des fallescer não lhe lembra que outra pessoa alguã 
morresse em casa, 

e perguntada mais por outras ceremonias que lhe 
“forão declaradas, dixe que nada mais vio nem sabe do 
que tem ditto e do costume nada mais que ser filha de 
Maria Alvres e que tem ditto verdade e prometeo se- 
gredo pello juramento que recebeo e declarou que nem 
ella nem seu pai nem mãi nem parente outro algum foi 
nunca preso nem sentenceado que ella saiba pello Santo 
Officio em parte alguã. 


20 de Dezembro de 1594. 


Luzia Lourenço contra Beatriz Mendes e seu marido 
Duarte Rodrigues, Fernão Rodrigues d'Elvas e 
sua mulher Inez Lopes e uma filha deste casal 
cujo nome ignora. 


dixe ser christaã velha natural da freguesia da Fanga 
da Fee entre Torres Vedras e Mafra filha de Alvaro Dias 
e de sua molher Breatiz Fernandes lavradores defuntos, 
de ydade de trinta annos pouco mais ou menos, casada 
com Agostinho Lourenço barbeiro christão velho mora- 
dor nesta ylha. 

E Denunciando dixe que averá treze ou quatorze 
annos que ella sahio de casa de Breatiz Mendes molher 
de Duarte Rôiz calceteiro christãos. novos aos quaes ella 
denunciante começou de servir sendo moça de onze pera 
doze annos e os servio de porta a dentro e de recados 
de fora quatro annos mais ou menos, no qual es- 
paço de tempo que assim o servio ordinariamente vio 
ter a ditta Breatiz Mendes este costume, que toda a 
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carne de carneiro ou de vaca que vinha do açougue 
pera comer lhe tirava primeiro o sevo e as vezes o mão- 
dava tirar por ella denunciante que lho tirava e adubava 
ha panella com azeite e a carne que mais costumava 
comer éra de carneiro no qual alguãs vezes lançava 
tambem grãos com seus adubos na panella e tambem 
alguãs vezes que comião galinha a temperavão tãobem 
na panella com azeite e com huã pequenina de cebolla, 
e desta maneira costumavão comer a ditta cozinha ella 
e o ditto seu marido Duarte Rôiz e que ella dixe alguãs 
vezes a ella denunciante que não dixesse a ninguem 
que ella cozinhava daquella maneira a carne com azeite 
e por não saber ella então muito não sospeitou disto 
mal senão quando ella a avizou que o não dixesse e que 
alguãs vezes foi com elles a casa de Alvaro Fernandes 
confeiteiro no cabo do Aver do Peso em Lixboa tio da 
ditta Breatiz Mendes e jantando todos nas mesas a saber 
o ditto Alvaro Fernandes e sua molher e a ditta Brea- 
tiz Mendes e seu marido vio ella denunciante que tam- 
bam comião a came com azeite cozinhada pello ditto 
modo 

e que tambem averá nove annos pouco mais ou 
menos que ella esteve mais de hu anno por ama em 
casa de Fernão Rôiz dElvas mercador morador em Lixboa 
na Concepção no quai tempo vio mandar sua molher 
Ines Lopes christaã nova cozinhar per huã sua negra a 
carne de carntiro ou vaqua quando era magra pera 
ella ditta Ines Lopes comer na mesa com seu marido 
da maneira seguinte, afogavão primeiro a cebolla no 
azeite em huã tejella separada e despois lançavão aquella 
cebolla e azeite na panella da carne 


e por não dizer mais perguntado mais pér cerimo- 
nias que lhe forão declaradas dixe que nada mais vio 
nem sabe, 


e dixe que tambem foi alguãs vezes a casa de huã 
filha do dito Fernão Rôiz dElvas casada com hum met- 
cador de sobrado cujos nomes não sabe moradores de- 
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fronte de Sam Jorge em Lixboa e lhe derão de comer 
tambem cozinhado pello ditto modo, 

e perguntada mais dixe que averá anno e meo que 
veo de Lixboa e inda laa ficava viva a ditta Breatiz Men- 
des casada com Antonio Rôiz tambem calceteiro com o 
qual casou despois de lhe morrer o primeiro marido. 
Duarte Rôiz e ficavão morando no meo da Rua da Cal- 
cetaria da banda da Moeda 

e dixe mais que lhes vio fazer exteriores de boa 
christandade e do costume dixe nada mais que ser a 


ditta Breatiz Mendes sua comadre e tella servido o ditto 
tempo. 


DESFIXAÇÃO DOS EDICTOS ETC. 


Aos vinte e hum dias do mes de dezembro de mil 
e quinhentos e noventa e quatro annos nesta villa de 
Concepção ylha e Capitania de Tamaraca a qual Capi- 
tania he huã soo freguesia da igreja matriz da Concep- 
ção e nela não ha outra freguesia nenhuã mandou p 
senhor visitador do Santo Officio destas partes do Bra- 
sil Heitor Furtado de Mendoça desfixae e per seu man- 
dado se desfixarão o Edicto da fee e Monitorio geral 
e-o Edicto da graça e o traslado autentico do alvará 
do perdão das fazendas que nas portas principais da 
dicta matriz estavão per quanto no dia de ontem inclu- 
sivé que forão vinte deste ditto mes se acabarão os doze 
dias que elle senhor deu de graça e termo pera de toda 
esta Capitania virem perante elle confessar suas culpas 
e denunciar as que soubessem de quaesquer pessoas. 
Os quais papeis estiverão fixados nas dittas portas todos 
os ditos doze dias. . O que tudo eu notario dou minha 
fee passar assim na verdade e pera -sempre constar mão- 
dou o ditto senhor fazer este termo que com elle asignei 
de meu signal raso e nelle asignarão tambem como tes- 
temunhas de todo o conteudo nella o Padre Enrique 
Nunes Lobo vigario da dicta matriz e Pero Lopes Lobo 
Capitão, alcaide mór e ouvidor desta dicta Capitama e 
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Rodrigo Franco e Cosmo Fernandes juizes ordinarios 
nella. — Manoel Francisco notario do Santo Officio nesta 
visitação do Brasil o escrevi. — Heitor Furtado de Men- 
doça — Manoel Francisco — Pero Lopes — Henrique 
Nunes Lobo — Rodrigo Franco — Cosmo Fegznandes. 


FIM DOS DOZE DIAS DE TODA 
A CAPITANIA DE TAMARAQA 


PRIMEIRO 
AUTO DA SANCTA INQUISIÇÃO QUE SE CELE- 
BROU NA CAPITANIA DA PARAYBA 
AOS 8 DE JANEIRO DE 1595 


Anno do nacimento de Nosso Senhor Jhu Xpô. de 
mil e quinhentos e noventa e cinquo aos seis dias do 
mes de Janeiro dia da festa dos Reis entrou o senhor 
visitador do Santo Officio destas partes do Brasil Heitor 
Furtado de Mendoça com seus officiais nesta cidade 
Phelipea capitania da Parayba tendo mandado primeiro 
a carta de Sua Magestade ao Capitão e gouernador del- 
la per Sua Magestade Felliciano Coelho de Carvalho w 
qual (por quanto ora nella não ha ouvidor, nem juiz, nem 
vereador, nem Camara) administra tudo o da governança 
e da justiça. Donde o ditto Capitão e governador com 
os principais e muitos de a cavallo e de pee sahio fora 
a recebello e nella foi bem recebido de todos e no mes- 
mo dia se publicou a missa na estação na igreja matriz 
della hum mandado delle senhor visitador em que decla- 
rava que aos oito dias do mes de janeiro no domingo 
proximo seguinte avia de celebrar se nella o acto da 
publicação da Santa Inquisiçam e aver ho sermão da 
fee e prohebia não ouvesse outra pregação no ditto ldia. 
E Despois de o senhor visitador ser bem aposentado se 
ajuntarão perante elle no dia seguinte o ditto Capitão 
e governador e o vigario da ditta matriz Joam Vaaz Sa- 
lem e lhes mostrou a Commissam de Sua Alteza pera 
elle senhor visitar pello Sancto Officio este Brasil a 
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qual leo em emtelligivel vox o ditto Capitão Governador 
E Despois de lido ambos (cada hum per si) a bejarão 
e puserão na cabeça dizendo que em tudo a compririam e 
guardariam com muita dilligencia e inteireza, e outros- 
sim lhes mostrou e perante elles foi lida a provisão e 
patente de Sua Magestade em favor do Sancto Officio 
e de seus menistros. E logo no ditto domingo seguinte 
que foi aos oito dias do ditto mes de Janeiro se fez 
huã solemne procissão da igreja da misericordia até 
a ditta igreja matriz pello dito Reverendo vigario Joam 
Vaz Salem com o capitão governador e principais e 
muita gente e povo na qual procissão e solemnidade le- 
varão debaixo de hum palleo ao ditto senhor visitador. 
E na dita matriz (na qual se acharão tambem presentes 
oito frades capuchos da Ordem de Sam Francisco da 
Custodia de Santo Antonio deste Brasil) se dixe a missa 
cantada e despois della pregou o sermão da fee o reve- 
rendo padre fre) Damião da Fonsequa presidente do 
moesteiro de Sam Bento de Olinda de Pernãobuco e 
acabado o sermão sobio ao pulpeto o ditto padre vigario 
e em alta e intelligivel vox leo e publicou o editto da 
fee e monittorio geral e o Editto da graça e o Alvará 
de Sua Magestade do perdão das fazendas. No Edicto 
da fé dá o senhor visitador quinze dias de termo pera 
de toda a ditta Capitania virem perante elle denunciar o 
que per qualquer modo souberem que qualquer pessoa 
tenha ditto, feito ou cometido contra nossa Santa fee 
catholica e o que tem a Santa Madre Igreja e no Editto 
da graça conçede o ditto senhor quinze dias de graça e 
perdão pera que os que nelles vierem de toda a ditta 
Capitania da Parayba perante elle confessar suas culpas 
e fazer dellas inteira e verdadeira confissão sejão rece- 
bidos com muita benignidade e não se lhes dê pena 
corporal nem penitencia publica nem se lhes secrestem 
nem confisquem seus bens como milhor e mais larga- 
mente .se contem e declara nos dittos edittos. E despois 
delle publiquei eu notario no mesmo pulpetto o  motu 
proprio do Sancto padre Pio quinto de gloriosa memo- 
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ria em favor da Santa Inquisiçam contra o que offendem 
a seus menistros. Acabado isto estando o senhor visi- 
tador na Capella maior asentado em huã cadeira e ten- 
do diante de si hum altar portatil com huã cruz arvora- 
da no meo e com dous livros missais abertos sobre cada 
hum dos quaes estava deitada huã cruz fizerão perante 
elle o juramento da fee em jntelligivel vox na forma 
do regimento como eu notario lhes hia leendo postos de 
joelhos com as mãos sobre os dittos missais e cruzes a 
saber o Capitão Governador Felliciano Coelho de Car- 
valho per si soo e despois delle André Fernandes Val- 
lasques escrivão da Camara e Antonio Fernandes meri- 
nho da Correição e Antonio Francisco alcajde e Diogo 
dAbreu merinho do campo juntamente. E despois que 
os sobredittos assim jurarão todas as mais pessoas que 
na igreja estavão presentes jurarão tambem postas de 
joelhos com os olhos nas cruzes e nos missais que esta- 
no altar dizendo em jntelligivel vox as pallavras da for- 
ma do juramento que eu notario lhes hia leendo e ainda 
em fim lhes perguntei se o juravão e prometião assim 
como eu lhes tinha lido, e responderão que sim. Acaba- 
do pella ditta maneira o ditto auto forão fixados os 
dittos Edicto da fee e monitorio geral e edicto da graça 
e hum traslado autentico do Alvará do perdão das fa- 
zendas por Francisco de Gouvea dAltero merinho do 
Santo Officio desta visitação do Brasil e Martim dOli- 
veira e Pero Martins homens do ditto merinho e dilki- 
gencias desta visitação nas portas principais da ditta 
igreja matriz de Nossa Senhora das Neves cuja fregue- 
zia he toda a ditta Capitania da Parayba na qual pão 
ha ora outra freguesia nenhuã e eu notario que a tudo 
fui presente certefficco e dou minha fee passar tudo 
assim na verdade como neste auto se contem o qual 
auto pera sempre disto constar fiz aqui per mãodado ido 
ditto senhor visitador e com elle o asignei de meu signal 
raso e nelle asignarão todas as dittas pessoas como 
principais do pera que nelle são nomeadas e tambem 
como testemunhas de toda a solemnidade do ditto auto. 
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Manoel Francisco notario do Santo Officio nesta visita- 
ção do Brasil o escrevi. — Heitor Furtado de Mendoçat 
— Manoel Francisco. — Feliciano de Carvalho. — frei 
Damião da Fonçequa. — João Vaaz Salem. — André 
Fernandes Vellasques. — Antonio Fernandes. — Diogo 
dAbreo. — Francisco de Gouvea dAltero. — Pero Mar- 
tins. — Martim dOliveira. 


SEGUEM-SE 
OS QUINZE DIAS CONCEDIDOS A TODA A 
CAPITANIA DA PARAYBA. AOS. 8. DE 
JANEIRO DE 1595 


O de Janeiro de 1595. 


Joanna Affonso contra Salvador Romeiro 


dixe seer criola de San Thome, filha de Antonio 
Afonso e de sua molher Maria Afonso, gente preta, 
forra, criola da mesma ylha de San Thome de ydade de 
quarenta annos casada com André Fernandes mulato 
alfayate morador na ditta ylha o qual accusou a ella de 
adukterio pello que está degradada neste Brasil e ora 
reside nesta cidade. | 
- E Denunciando dixe que averá dezoito annos que 
ella veo da dicta ylha e que estando ella nella averá ora 
alguns vinte e cinquo amos vio e conheceo laa a Sal- 
vador Romeiro que laã nomeavão por christão novo 
homem baixo grosso e manco, que anda com bordão e 
vio que se casou na dita ylha com huã moça parda cha- 
mada Anna Fernandes filha de huã negra criola chama- 
da Maria Fernandes e de hum mulato cujo nome lhe 
não lembra irmão de Luzia Fernandes mãi de dona Si- 
moa que está,em Lixboa molher que foi de Luis dAlmei- 
da e ella denunciante os vio receber na igreja da Nossa 
Senhora da Concepção aonde forão com muito acompa- 
nhamento de gente e os recebeo o cura que era da dita 
igreja cujo nome lhe não lembra e hum dos padrinhos 
delle foi o ditto Luis dAlmeida e não lhe lembra ora 
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mais nenhum dos que presentes se acharão e despois de 
recebidos o ditto Salvador Romeiro com a ditta Anna 
Fernandes ficarão agazalhados e vivendo em casa da 
ditta Maria Fernandes sogra delle todos de huã porta a 
dentro na rua de Cesilia Bota onde ella denunciante 
tambem morava e despois de assim estarem alguns tres 
ou quatro annos fazendo roim vida e queixando se a 
sogra que elle que não dormia com a ditta sua molher 
e que lhe gastara o dote, estando então laa por justiça 
maior Foam Salema se prenderão muitos homes por 
somittigos e muitos forão queimados por isso e outros 
degradados na qual conjunção foi tambem preso o ditto 
Salvador Romeiro o qual ja antes de sua prisão corria 
fama publica ditto geralmente por todos na ditta ylha 
que era somítigo e que não dormia com sua molher te 
dormia com os homens e assim se dizia tambem publica- 
mente quando o ditto Foam Salema ho mandou preso 
pera o Reino que o ditto Salvador Romeiro dixera que 
tinha enterrado hum crucifixo em Portugal e que por 
isso O não queimavão na ditta ylha e o mandavão pre- 
so ao Reyno pera se desenterrar primeiro aquelle cruci- 
fixo e despois de elle seer levado para o Reino veo ella 
denunciante pera este Brasil como ditto tem ficando laa 
viva a ditta sua molher Anna Fernandes com a ditta 
sua mãi e averá ora poucos annos que ho ditto Salvador 
Romeiro veo a esta cidade e fallou com ella denunciante 
e lhe perguntou pella ditta sua sogra Maria Fernandes 
Mocamba dizendo lhe se conhecia ella em San Thomé 
Maria Fernandes Mocamba e ella lhe respondeo que sim 
conhecia que era sua sogra delle e então elle como agas- 
tado lhe respondeo que não fallasse nisso que pera que 
era agora fallar nisso, então ella denunciante se callou e 
sabendo ella poucos dias ha que ho ditto Salvador Ro- 
méiro viera a Pernâobuco casado com outra molher 
Branca se espantou por elle ser casado em San Thomé 
como tem ditto, 

e por não dizer mais foi perguntada se despois que 
ella veo de San Thome se ouvio dizer se era inda tiva 


394 Contra Braz Francisco 


ou era ja morta a ditta Anna Fernandes? Respondeo que 
não ouvio isso, 

e perguntada mais dixe que não conhece nestas par- 
tes pessoa alguã que deste caso e do costume dixe nada 
e prometeo segredo pello juramento que recebeo 

e por ella dizer que costuma asignar per sua mão 
e fazer por signal huã cruz, asignou aqui per sua mão 
e eu tambem com ella e com o senhor visitador. 

E por quanto a ditta denunciante acima Joana Afon- 
so he molher muito ladina e de bom entendimento segun- 
do mostra em suas pallavras e resôis lhe mãodou o se- 
nhor visitador tomar aqui esta ditta sua denunciação e 
fazer aqui esta declaração. 


O de Janeiro de 1595. 
Antonio Thomaz contra Braz Francisco 


disse seer meo christão novo natural de Mejão frio 
do bispado de Lamego filho de Francisco Thomas merca- 
dor que está em Pernãobuco christão novo e de huã sua 
amiga Isabel Gonçalves christaã velha moradora no ditto 
Meijão frio, de ydade de vinte e cinquo annos solteiro, 
morador nesta cidade. 

E Denunciando dixe que averá dez meses pouco 
mais ou menos que estando na aldea do Braço hum dia 
não lhe lembra qual nem a que ora praticando com Ma- 
noel Gonçalves mestre de fazer engenhos que ora anda 
em Pernãobuco e com Bras Francisco carpinteiro tido 
por christão velho que ora está na frontera na fazenda 
de Afonso Neto desta Capitania homem que não parece 
seer inda de mea ydade de pouca barba e preta e casado 
que consigo tem a molher chamada Margayda Falleyra 
que então andavão fazendo a igreja da dita aldea do 
Braço do Peixe onde os frades capuchos doutrinam o 
gentio e a proposito de alli andarem os dittos capuchos, 
disse elle denunciante que não avia cousa milhor que 
meter se hum homem frade que isso era ho bom e que o 
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“estado dos relligiosos era ho milhor estado que podia 
seer então o ditto carpinteiro Bras Francisco lhe respon- 
deo que outro estado avia milhor ou tam bom e pergun- 
tando lhe elle denunciante qual era, e o ditto carpintei- 
ro Bras Francisco respondeo que era o estado do casado 
que Deos ordenara e llogo elle denunciante e o ditto 
Manoel Gonçalves logo o reprehenderão e lhe dixerão 
que não dezia bem e na ditta conjunção chegou a elles 
hu dos dittos capuchos chamado frej Phelippe mancebo 
que inda não tem ordens sacras e elles lhe referirão ho 
que o ditto carpinteiro dixera que he o sobreditto, então 
ho ditto frade perguntou ao ditto carpinteiro Bras Fran- 
cisco se affirmava elle aquellas pallavras e elle lhe res- 
pondeo que elle as não affirmava por que não no enten- 
dia e despois disto elle denunciante segundo lhe parece 
posto que nisso se não affirma dixe perante o ditto Bras 
Francisco que era caso da Santa Inquisição aquellas pal- 
lavras que elle dixera, de ser milhor o estado do casado 
que o do relligioso ou tão bom como elle e que não 
ouve mais altercação nem elle respondeo mais nadã e se 
mudou a pratica 
e por não dizer mais foi perguntado se estava O 
ditto Bras Francisco bebado ou fora de seu juizo com 
alguã perturbação dixe que segundo entendeo elle estava 
em seu siso e sem perturbação e do costume dixe nada. 
E perguntado mais o ditto denunciante dixe que 
não sabe que parente seu algum fosse preso nem senten- 
ciado pello Santo Offico nem elle o foi e que somente 
sabe de Francisco Mendes irmão de Duarte Mendes 
christão novo seu parente pouco que sahio no acto que 
se fez em Olinda o sobreditto o escrevi. 


O de Janeiro de 1595. 
João Fernandes contra Antonio da Costa 


dixe ser christão velho natural da villa da Ribeira 
Grande da ilha de Sam Miguel filho de Gaspar Fernan- 
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des capateiro e de sua molher Caterina Eanes defunta, 
de ydade de vinte e oito annos pouco mais ou menos ça- 
patfeiro casado com Marta Nunes morador nesta cidade. 

E Denunciando dixe que ha dez annos que mora 
nesta cidade e logo despois de elle aqui chegar veo 
aqui tambem de morada Antonio da Costa escrivão Wa 
fazenda del rei nesta capitania trazendo consigo sua 
molher Maria Simôis com que ora está fazendo vida de 
verdadeiros casados e por tais são tidos e averá ora 
cinquo annos pouco mais ou menos que morando assim 
aqui o ditto Antonio da Costa se foi daqui pera O reino 
sobre a confirmação do ditto officio e deixou nesta «i- 
dade a ditta sua molher viva e despois de elle estar em 
Lixboa correo nesta Capitania fama publica geralmente 
ditto por todos assim honrrados e milhores como os do 
povo que o ditto Antonio da Costa se casara em Lixboa 
com outra molher e despois de o ditto Antonio da Cos- 
ta tornar a esta cidade. que averá ora dous annos pouco 
mais ou menos se confirmou mais a ditta fama, 

e que mais não sabe e do costume dixe nada. 


11 de Janeiro de 1595. 
Antonio (Gomes contra Gonçalo Francisco 


disse seer christão velho natural de Maçarellos termo 
da cidade do Porto filho de Antonio Rôiz defunto mari- 
nheiro e de sua molher Antonia Gomes laa moradora 
de ydade de vinte e quatro annos solteiro marinheiro 
morador óra nesta cidade. 
“E Denunciando dixe que averá hum mes pouco 
tnais ou menos que hum dia á tarde não lhe lembra 
qual vindo do varadouro desta cidade pera ella pratican- 
do pello caminho com Gonçallo Francisco marinheiro 
solteiro mancebo que lhe começa a barba estante nesta 
cidade que com elle anda em hum barco barqueando 
- daqui para Olinda e de Olinda pera aqui, aconteceo 
que no ditto caminho do varadouro pegou o ditto Gon- 
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çallo Francisco de huã negra brasilla e elle denunciante 
lhe dixe que deixasse a negra então o ditto Gonçallo 
Francisco lhe respondeo o seguinte, calai-vos que quem 
não dorme com molher neste mundo, dormem com elle 
os diabos no outro, e logo elle denunciante o reprehen- 
deo que tal não dixesse e elle lhe respondeo que ouvira 
já aquillo a outros homens, e elle denunciante lhe repli- 
cou que posto que elle isso ouvisse era muito mal 
ditto e assim ficarão sem aver mais profia e despois 
passados alguns dias lhe disse o ditto Gonçallo Fran- 
cisco que se hia confessar pera veer que lhe dizia O 
confessor neste caso e elle denunciante o vio estar no 
mosteiro de Sam Francisco desta cidade aos peis de hum 
frade confessor mas nunca mais com elle fallou neste 
caso nem mais passou 

e por não dizer mais foi perguntado se estava 
ditto Gonçallo Francisco bebado ou fora de seu juizo 
quando dixe as dittas pallavras? respondeo que em peu 
siso estava, 

e perguntado mais dixe que ninguem mais se achou 
presente que elle ambos soos no ditto caso e que tem 
ao ditto Gonçallo Francisco por homem simplex e foi 
lhe mandado ter segredo e assim o prometeo ter pello 
juramento que recebeo 

e do costume dixe que são amigos e companheiros 
em hum barco. 


12 de Janeiro de 1595. 


Marçal Vaz contra Pedralvares, Antonio, criado do mes- 
mo, Beatriz Luis, e um enteado de André Gon- 
calves. 


dixe seer christão velho natural de Santestevão de 
Ponte de Lima da correição de Ponte de Lima filho de 
Joam Vaz mercador e de sua molher Margayda Gonçal- 
ves lag moradores, de ydade de trinta e quatro annos 
casado com Anna Dinis christaã velha, lavrador e mo- 
rador na frontera desta cidade. 
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E Denunciando dixe que sendo elle moço de ydade 
de dez pera onze annos ouvio que hum seu vezinho na- 
tural da freguezia de Betorinho dos Piãis a qual fre- 
guezia com a delle denunciante sam ambas conjuntas, 
chamado Pedralvres que óra he carpinteiro e morador 
nas fronteras desta cidade que então seria moço de nove 
pera dez annos estava preso por querellar delle huã 
criada de sua mãi demandando lhe casamento e elle de- 
nunciante o vio estar preso e fallou com elle na cadea 
de Bracellos e por quanto o ditto moço Pedralvrez era 
orfão e não tinha naquelle tempo quem por elle fizesse 
e a querellosa chamada dalcunha a Cavalleira negoceou 
de maneira com que o ditto moço enfadado dixe que 
queria recebella por molher como de feito segundo ouvio 
laa dizer e contar a muitas pessoas então o levarão 
preso a igreja e a recebeo estando preso em ferros e 
elle denunciante se afirma que no ditto tempo em que 
assim a recebeo era elle dito Pedralvres moço de nove 
pera dez e quando muito até onze annos e sabe que 
nunca com ella coabitou mas antes ella publicamente 
fez mal de si e nunca a justiça ecclesiastica o obrigou ja 
fazer vida com ella e despois se veo elle pera este Bra- 
zil e avera ora quatro ou cinquo antos que se casou 
aqui com Ana da Costa em Igarasu com que óra está 
casado e vive na frontera desta cidade e pera efeito do 
qual casamento deu testemunhas de não aver novas da 
ditta Cavalleira ou do que constar pellos dittos teste- 
munhos que testemunharão perante o vigario de Igarasu 
que os reoebeo, mas elle denunciante perguntou a um 
seu irmão Antonio Vaz e a outros que vierão da terra 
averá tres ou quatro annos e lhe dixerão que não avia 
laa novas de ella ser viva nem morta e se absentara 
com huns castelhanos. 

Denunciou mais que Mecia dOliveira (*) molher 


(*) «Perguntada a referida Mecia dOliveira dixe que frei 
João defunto lhe dixe que reprehendendo elle a esta Britis Luis, 
ella lhe respondia estas pallavras, mas que ella referida lhas não 
ouvio a ella». 
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de Miguel Gonçalves Vieira de Pernãobuco lhe dixe que 
reprendendo ella alguãs vezes a Breatiz Luis que tem 
huma mão menos moradora em Olinda lhe dixera a ditta 
Breatiz Luis que neste mundo a vissem andar que no 
outro que a não avião de ver penar. 

Denunciou mais que (Cosmo Amrulho (*) e seu 
genro Domingos da Costa moradores em Igarasu lhe 
dixerão que virão estar fazendo o peccado nefando em 
Guayana a Antonio criado do ditto Pedralvres e outro 
moço enteado de hum indio chamado André Gonçal- 
ves de Igarasu e por não dizer mais foi lhe mãodado 
ter segredo e assim o prometeo pello juramento gue 
recebeo 

e do costume dixe nada mais que ser natural e da 
criação e amigo do dito Pedralvres. 


12 de Janeiro de 1595. 


Francisco Barbosa contra Balthazar da Lomba, contra 
um negro brasil chamado Acahuy e contra Anto- 
nio da Costa de Almeida. 


dixe seer christão velho mamaluco natural de Per- 
nãobuco filho de Antonio Barbosa homem branco e de 
Hena india forra deste Brasil, de ydade de quarenta e 
dous annos casado com Francisca de Freitas mamaluca, 
morador no arrabalde desta cidade. 


EO CPO EEE A 


(*) Perguntado o referido Cosmo Anrullo jurou que elle 
não vio a estes fazer o peccado, mas que ouvio dizer a seu gen- 
ro Domingos da Costa (**) e a Francisco Gonçalves (***) griada 
de Pero Alvares Ramalho freges de Sto. Antonio que elles o 
virão e do costume nada e assinou e prometeo segredo, == Cosmo 
Rôiz Amrrulhos. 

(*) Perguntado o referido Domingos da Costa, escreveo 
se o seu testemunho adiante fols. 238». 

(***) Perguntado o referido Francisco Gonçalves não ton- 
clue, e escreveo se seu testemunho adiante fols 253 v.» 
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E Denunciando dixe que elle ouvio dizer a muitos 
indios das aldeas que Balthasar da Lomba fazia o pec- 
cado nefando com outros indios, o qual he hum homem 
solteiro já velho de alguns cinquoenta annos que cos- 
tuma coser, fiar e amasar como molher e até óra andou 
pellas fazendas e aldeas desta Parayba e ora he ydo 
pera Pernãobuoo e que averá ora tres ou quatro annos 
que o ditto Balthasar da Lomba se agasalhava em huã 
casa junto delle denunciante em huã roça de Duarte 
Gomes cujo criado então era e hum dia a noite indo 
elle denunciante desta cidade pera casa chegando a ella 
lhe dixe huã sua negra Joana brasilla escrava que já 
he defunta que ella vira (*) estar o ditto Balthasar fla 
Lomba com hum negro fazendo o peccado nefando em 
cima de huãs ervas fóra de casa, pello que elle idenua- 
ciante se foi dalli pouco manso a porta do ditto Bal- 
thasar da Lomba e o achou já recolhido, ás escuras e 
per huã abertura da porta pos a orelha e aplicou Q 
sentido e ouvio fallar dentro ao ditto Balthasar da Lom- 
ba e a hum negro brasil que então era pagão e ora he 
christão e casado na aldea do Garamame, e chamava se 
sendo pagão Acahuy que quer dizer agua de Cayu mão- 
cebo de alguns vinte annos o qual então trabalhava em 
huã casa que elle denunciante fazia e na falla os conhe- 
ceo e os sentio que estavão ambos em huã rede e sentio 
a rede rugir e a elles ofegarem como que estavão ho 
trabalho nefando e assim entendeo estarem elles fazea- 
do o ditto pecccado e ouvio ao ditto negro huãs palla- 
vras na lingoa que querião dizer queres mais, como 
cousa que acabavão de fazer o peccado e o ditto Baltha- 
sar da Lomba dixe então que sayssem fóra a ourinar 
então elle denunciante se recolheo pera casa e despois 


(*) «Declarou esta testemunha que não se affirma se dixe 
a negra que vira a este reo fazer o peccado em cima das ervas 
fora de casa ou se dixe que o vira fazer o ditto penado dentro 
em casa. E que por tirar escrupulo torna a declarar isto € 
asinou aqui a 24 de janeiro 95. = Francisco Barbosa». 


Contra Balthazar da Lomba e outros 401 


pasados alguns dias elle denunciante reprehendeo o ditto 
Lomba estando ambos soos no Gamarame e lhe dixe 
de como elle o vira na ditta noite estar com o ditto pe- 
gro fazendo o ditto peccado nefando e lhe deu os signais 
do que elles fallarão e ho admoestou que se apartasse jdo 
ditto peccado, e o ditto Balthasar da Lomba se calou 
totalmente e lhe não respondeo nada e assim se apar- 
tarão.e tambem em outro dia tomou ao ditto negro Boo 
e o reprehendeo e elle lhe respondeo que o ditto Baltha- 
sar da Lomba era o que ho não queria deixar confessam- 
do lhe que era verdade dizendo que elle o buscava E 
levava a sua casa e despois disto ouvio elle ainda a ou- 
tros negros dizer como o ditto Balthasar da Lomba era 
somitigo que servia de molher. 

Denunciou mais que ouvio geralmente dizer nesta 
terra que Antonio da Costa dAlmeida que aqui está ca- 
sado com Maria Simôis indo daqui pera o reino dgi- 
xando a qua viva averá quatro ou cinquo annos se 
casou em Lixboa com outra molher e a alguãs pessoas 
ouvio dizer que elle se casara laa por lhe escreverem 
que esta molher de qua era morta 

e por não dizer mais foi lhe mandado ter segredo 
e assim ho prometeo e do costume dixe nada. 


14 de Janeiro de 1595. 


Balthazar de Macedo contra Lionis de Pina, Francisco 
Lopes, Antonio da Costa de Almeida e Diogo 
Lopes da Rosa. 


disse seer christão velho natural de Guimarãis filho 

de Valentim de Macedo dos da guovernança de Guima- 
rãis e de sua molher Anna dAmil defunta, de ydade de 
trinta e nove annos casado com Breatiz Alvres morador 
nesta cidade. | 
" E Denunciando dixe que averá cinquo ou seis annos 
pouco mais ou menos que estando nesta cidade hum ia 
não lhe lembra qual e parece lhe que antes de jantar 
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em casa de Diogo da Costa (*) mamaluco em pratica 
com ellkd e com Lionis de Pina christão novo morador 
na frontera desta cidade solteiro homem alto do corpo 
e alvo do rosto barbilouro filho de Manoel Vaz Colaço 
morador em Olinda dixe o ditto Diogo da Costa aqui 
morador pera o ditto Lionis de Pina que Manoel dAze- 
vedo a quem elke ditto Lionis de Pina vinha executar 
por certas dividas era sindico dos frades capuchos e 
não podião as justiças da terra entender com elle por 
que era privilegiado e tinha seu juiz então o ditto Lionis 
de Pina respondeo as pallavras seguintes; tambem eu 
direi logo que tenho meu juiz em Gulfo as quaes palla- 
vras lhe parecerão mal e tambem as notou o ditto Diogo 
da Costa. 

Denunciou mais que averá tres annos que no Ga- 
ramame ouvio dizer a Francisco Lopes mamaluco jmora- 
dor nesta cidade casado com Isabel Fernandes mama- 
luca que bom fora deixar aos gentios viver como veviã 
e não lhes insinar a doutrina e que era por demais jm- 
signalos as quaes pallavras lhe ouvio estando “ambos 
soos e por elle seer filho de christão novo lhe parece 
rão mal. 

Denunciou mais que averá cinquo ou seis annos gue 
Antonio da Costa dAlmeida escrivão da fazenda mora- 
dor nesta cidade se foi pera Lixboa deixando aqui viva 
sua molher Maria Simôis com a qual elle ora aqui vive 
e corre fama publica geralmente ditta por todos nesta 
Parayba que elle se casou em Lixboa segunda vez com 
outra molher. 

Denunciou mais que ouvio dizer a Jorge Teixera 
morador ora em Olinda que Diogo Lopes da Rosa 
christão novo pai do dito Francisco Lopes estando pera 


(*) «Perguntado o referido Diogo da Costa mamaluco 
jurou que não se lembra deste caso nem que tal perante elle nem 
com elle passasse este Leonis de Pina nem outrem alguem. E do 
“Costume dixe nada € asinou aqui na Paraiba a 19. janeiro 95, = 
Diogo da Costa». 
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morrer lhe mostravão hum cruciffixo e elle virava p 
cabeça e berrava, 

e por não dizer mais foi lhe mandado ter segredo 
e assim ho prometeo ter pello juramento e do costume 
dixe nada mais que não ter boa vontade ao ditto Fran- 
cisco Lopes posto que se commonicam. 


14 de Janeiro de 1595. 


Maria Salvadora contra Hieronimo Monteiro e Henri- 
“que Gomes. 


disse seer christãa velha natural da cidade do Porto 
filha de Salvador Gonçalves, oleiro, e de sua molher Ce- 
zilia Fernandes moradores nesta cidade, de ydade de 
quarenta e cinquo annos pouco mais ou menos casada 
Hieronimo Monteiro que não tem officio morador nesta 
cidade. 

E Denunciando dixe que averá oito meses que sendo 
elta veuva casou publicamente em face de igreja com p 
ditto Hieronimo Monteiro e forão recebidos na matriz 
desia cidade pello vigario della João Vaz Salem dizendo 
ambos as pallavras de presente de: que a Santa Madre 
Igreja usa nos Sacramentos do matrimonio em hum dia 
da semana pella menhaã sendo presente muita gente 
e delle foi padrinho Manoel Barbosa e Manoel Homem 
da Silva, e madrinha della foi a molher do Ortega pera 
efeito do qual casamento elle deu fiança apresentar 06 
pregôis corridos da sua terra que he Oeiras termo de 
Lixboa perante o ouvidor ecclesiastico de Olinda peran- 
te o qual tambem deu testemunhas como era solteiro, 
e logo inda antes de se receberem ouvio ella ao ditto 
Hieronimo Monteiro dizer que se provaria em Olinda 
quanto quisesem e que as testemunhas que elle dera 
não erão da sua terra e Fructuoso de Moura e sua mo- 
lher dona Antonia lhe dixerão que tinhão ouvido dizer 
que o ditto Hieronimo Monteiro era casado em Portu- 
gal e o mesmo lhe dixe Domingos Manoel moradores em 
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Olinda, e sabendo isto o ditto Hieronimo Monteiro que 
deziam delle fez grandes juramentos que não era tal 
e emfim se receberão e despois de estarem nesta cidade 
fazendo vida de casados veo hum negro brasil a sua 
casa que vinha de Olinda e lhe deu huã carta fechada e 
lacreada com o sobrescripto que diz pera Hieronimo Moa- 
teiro a qual ella arrecadou por elle não estar presen- 
te e a mandou leer e por elia vio nomear-se-lhe a 
que a escreve por sua molher Viçençea Jorge em Oeiras 
e vendo ella isto apertou com o ditto Hieronimo Mon- 
teiro que fizesse vir os pregôis da sua terra ao que elle 
elle respondeo que o fiador se hia pera Portugal e que 
elle tivera em Oeiras filhos de huã moça Vicencia Jorge a 
qual dixera ao seu cura que elle que era seu marido fe 
que por isso não queria mãodar buscar pregôis por que 
lhe avião de sair com isto e sabendo elle da ditta carta 
apertou com ella que lha desse e ella contudo lha não 
quis dar dizendo que a queimara e lhe respondia acer- 
ca da carta que era verdade que tinha filhos daquella 
molher mas que não erão recebidos nem passarão pal- 
lavras algumas de casamento e poucos dias ha lhe mão- 
dou dizer de Olinda a ella Matheus Dias torto de hum 
olho morador na rua de Sam Pedro que huns homens 
que vierão na não da India que se perdeo dixerão que 
conhecião o ditto Hieronimo Monteiro de GQeiras que 
era laa casado e tinha sua molher viva com filhos delle 
e que quando ora se soube que elle senhor visitador 
vinha visitar esta Capitania elle ditto Hieronimo Mon- 
teiro se foi pera Pernãobuco e antes de se ir dixe a 
ella denunciante que quando aqui estivesse esta mesa 
do Santo Officio ella não viesse a ella e fechasse sua 
porta e não falasse com ninguem jurando lhe pella 
ostea devina que se ella viesse a esta mesa que avia de 
acabar nas suas mãos e fizesse conta que tinha sua era 
acabada e que outrossi quando ella denunciante á noite 
na cama se benze e diz tornome serva e servidora e ami- 
ga de meu Senhor Jesu Xpô. elle zomba della dizendo 
lhe que quer dizer servidora e assim quando ella: reza 
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outras oraçôóis zomba della e lhe mãoda que se alevan- 
te de rezar por que a não quer ver chorar mas ella não 
sabe a tenção delle nem de que nação elle he e logo ho 
apresentou perante elle senhor visitador a ditta carta a 
qual não era assignada por ninguem e nella se diz ger 
feita aos quinze de fevereiro de noventa e quatro de 
Oeiras e mostra seer de Vicencia Jorge que nella se no- 
mea por sua molher a qual carta o senhor visitador 
mãodou que ficasse nesta mesa pera mais informação. 

Denunciou mais que averá vinte annos pouco mais 
ou menos que na cidade do Porto ella tinha amizade 
e conversação em casa de Anrique Gomes e de sua mo- 
lher Isabel Nunes mercadores ricos christãos novos com 
elles e com seus filhos Duarte Dias Enriques que está 
ora em Olinda e Antonia Enriques que ora está casada 
com Foam Coronel em Medina del Campo e outras fi- 
lhas pelo que hia muitas vezes a sua casa fallar com 
ellas e huã vez lhe dixe e contou a ditta Antonia Henri- 
ques que então lhe pareçe seria de dez pera onze annos 
pouco mais ou menos de como sendo moradores em 
Galliza fugira da Santa Inquisição pera Gulfo o ditto 
seu pay Enrique Gomes e levara consigo a ditta sua 
mãi Isabel Nunes e a ella e a todos os mais seus irmãos 
e que todos forão a cavallo e que despois de irem a 
Gulfo se tornarão pera a ditta cidade do Porto onde 
então estavão e na mesma cidade ouvio ella denuncian- 
te dizer huã vez a Quimar Nunes irmaã da ditta Isabel 
Nunes mofando della que ella correra á. careira pera 
Gulfo como a ditta sua inmãa Isabel Nunes correra e 
isto mesmo ouvio tambem dizer a Gracia Gomes filha 
da ditta Guimar Nunes que a ditta sua tia Isabel Nunes 
ocorrera a carrera de Gulfo e que inda fallava 

e por não dizer mais foi lhe mandado ter segredo e 
assim o prometeo pello juramento que recebeo e do 
costume dixe nada. 


406 Contra Francisco Lopes da Rosa e Branca Dias 
14 de Janeiro de 1595. 


Isabel Fernandes contra seu marido Francisco Lopes 
da Rosa e. Branca Dias. 


disse seer christãa velha natural de PernZobuco filha 
de Jorge Fernandes carpinteiro homem branco e de 
Constança Rôiz mamaluca sua molher defunctos de yda- 
de de trinta e tres annos, casada com Francisco Lopes 
da Rosa tabeliam desta cidade christão novo mamaluco 
filho de Diogo Lopes da Rosa christão novo homem 
bránco e de huã negra brasila forra. 

E Denunciando disse que averá dez annos que sen- 
do moradores então em Peratibi de Pernãobuco hum 
dia pella menhaã o ditto seu marido agastando-se por 
que os bois lhe comerão hum pouco de mantimento dixe 
que arenegava de quantos santos avia no paraiso a 
qual. blasfemea dixe huã soo vez estando em seu siso 
sem perturbação de vinho nem elle o bebia mas com 
furia e agastamento pello ditto dano e logo ella o 
reprehendeo por que ambos soos estavão e elle res- 
pendeo que estava agastado mostrando arrependimento. 
" Denunciou mais que ho ditto seu marido (*) lhe 
dixe que elle conhecera Branca Dias christãa nova em 
Pernãobuco a qual adorava huã toura 

e por não dizer mais foi lhe mandado ter segredo 
e assim o prometeo pello juramento que recebeo e 
do costume dixe nada mais que ser molher do ditto 
Francisco Lopes. 


(*) «Perguntado o referido Francisco Lopes de ydade de 
42 anos jurou que averá vinte anos e antes e despois disso que 
ouvio em Pernãobuco dizer em comum dito geral não lhe lembra 
a que pessoas certas que Branca Dias molher de Diogo Fernandes 
de Camaragibi christãos novos e Jorge Dias do Caja christão 
novo defunctos tinhão huã toura que adoravão. E assinou aqui 
na Parayba a 21 de Janeiro de 1595. == Francisco Lopes da 
Rosa. 
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João Alvares contra Diogo Lopes 


dixe ser natural da cidade dElvas filho de Joam 
Rôiz homem branco ourives e de huã negra escrava 
chamada Breatiz Enriques defunctos de ydade de trinta 
e quatro annos solteiro, escravo de Isabel Caldeira veuva 
molher que foi de Manoel dAzevedo morador no Gara- 
mame. 

E Denunciando dixe que averá cinquo meses que 
estando no Cabedello pescando Diogo Lopes pescador 
casado com huã escrava de Jorge Teixera morador em 
Olindá em casa do ditto Jorge Teixera estando mais pre- 
sentes Francisoo Rôiz (*) e Pero Gonçalves (**) solda- 
dos do forte do Cabedello e Antonio Mosqueira (***) 
soldado que está em Aldea do Braço e seu sobrinho 
chamado Nova (****) que com elle está na mesma aldea 
do Braço acontecendo fugir hum pouco de peixe da 


(*) «Perguntado o referido Francisco Rôiz jurou que mui- 
tas vezes pescou já com Diogo Lopes sendo presentes outras 
mais pessoas mas que não se lembra que esta blasfemia nem outra 
lhe ouvisse que elle atentasse, e somente lhe ouvio alguãs vezes 
quando se lhe hia o peixe, pellos circunstantes, esta gente fará 
aos homens arrenegar dos sanctos. E asinou aqui. (Uma cruz).» 

(**) «Perguntado o referido Pero Gonçalves jurou não 
lhe alembra de nada deste referimento somente sabe que Diogo 
Lopes he homem agastado e asinou aqui na Paraiba a 23 janeiro 
de 1595 — (Uma cruz). 

(***) «Perguntado o referido Antonio Mosqueira jurou que 
não se alembra deste caso deste referimento, E asinou aqui, — 
Antonio Mosqueira». 

(****) «Perguntado o referido Antonio de Nova jurou 
que se fembra neste caso que Diogo Lopes arrenegou, mas que 
não se afirma da substancia: da blasfemia, e que lhe parece que 
falou em sanctos mas não sabe em que fórma. E que lhe lembra 
que despois de elle dizer o que dixe, logo dixe que se arrependia 
do que mal fallara dizendo que Deus lhe perdoesse. E asinou 
aqui. — Ant.o Novm. . 
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rede o ditto Diogo Lopes se agastou e agastado dixe 
que arrenegava de todos os sanctos do Paraiso e logo 
o reprehenderão e elle respondeo que com collera falla- 
ra mas não estava bebado nem fóra de seu juizo e ido 
costume dixe nada. 


16 de Janeiro de 1595. 
Anna Ferreira contra Gracia Luis e sua filha Maria 


dixe ser segundo lhe pareoe christaã velha natural 
da cidade de Lixboa filha de Guilherme de Colonia mer- 
cador segundo tem ouvido e de sua mãi não sabe p 
nome nem quem foi nem nunca conheceo o ditto seu 
pai, de ydade de trinta annos pouco mais ou menos 
casada com Bartholomeu Dias pedreiro morador na Rua 
Nova desta cidade. 

E Denunciando dixe que averá hum anno pouco 
mais ou menos que hum dia não lhe lembra qual pem 
se pefla menhaã se a tarde nem a que ora entrou ella 
em casa de João Afonso tisoureiro dos defuntos desta 
cidade a fallar com sua mulher Gracia Luis christaã 
nova e' mamaluca filha de Diogo Luis christão movo 
e de huã negra brasilla, por serem vezinhos e amigos 
e comadres e se costumarem visitar e fallar muitas vezes 
e estando fallando ambas' entrou de fora hum soldado 
de aqui castelhano chamado Domingos Ortega tambem 
seu vezinho e trazia na mão hum crucifixo com Nossa 
Senhora e Sam João ao pé da cruz imagens de vulto 
pequenas e a cruz era de paao de comprimento de hum 
palmo pouco mais ou menos feitio de Frandes e deu o 
dito crucifixo assim com as dittas imagens da Senhora 
e Sam Joam a huã moça de ydade de nove pera dez 
annos filha da ditta Gracia Luis e do ditto seu marido 
João Afonso e dizendo-lhe ella denunciante que como 
dava aquillo áquella menina elle lhe respondeo que 
aquillo que não era sagrado que bem podia folgar com 
elle, mas que contudo que bom seria pollo na parede 
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em huã taboa pregada em oratorio e dizendo isto se 
tornou pera fora e a ditta moça chamada Maria tomou 
o ditto crucifixo com as dittas imagens pregadas no pee 
da cruz e o levou pera a camara de dentro e por então 
não vio ella denunciante nada mais e despois dalli a 
cinquo ou seis dias tomou ella denunciante a casa da 
mesma Gracia Luis e entrou na sua camara que he 
casa terrea e vio estar detras da porta da camara o 
ditto cruciffixo com as dittas imagens no pé da cruz. 
deitado no chão recostado a parede e logo ella estra- 
nhou á ditta Gracia Luis estar alli assim no chão o 
cruciffixo e ella lhe respondeo pellejando com a ditta 
sua filha Maria dizendo que o que lhe davão na mão 
lançava no chão e quando estas pallavras dixe e ella 
lhe estranhou o sobreditto era saindo já da camara pera 
a casa dianteira então a ditta filha Maria quando a 
ditta sua mãi assim como ella pellejou entrou pera den- 
tro da ditta camara e não sabe ella denunciante se a 
ditta Maria laa dentro ho alevantou do chão ou não, 
e vio que a ditta Gracia Luis quando ella denunciante a 
reprehendeo não foi levantar o ditto cruciffixo e só- 
mente pelkejou como tem “ditto e ella denunciante se foi 
logo pera sua casa e não sabe nem vio mais 

e por não dizer mais foi perguntada se mais lhe 
vio alguã cousa de roim sospeita respondeo que não 
mais que huã vez dizendo se perante ella que se davão 
dous tostóis por huã missa respondeo a Gracia Luis, 
como de espanto as pallavras seguintes, por huã missa- 
zinha levão dous tostôis e reprehendendo a dixe que 
não dezia por tanto 

e perguntada mais dixe que todas as dittas cousas 
lhe pareoe que passarão pella ditta Gracia Luis mais por 
simplicidade que por malicia e que o ditto João Afonso 
he tido por christão velho e do costume dixe o que tem 
ditto. 


410 Contra Maria Simões e outras pessoas 
18 de Janeiro de 1595. . 


Maria Salvadora contra Maria Simões e seu marido 
Antonio da Costa de Almeida, Henrique Gomes, 
sua mulher Isabel Nunes e filhos. 


dixe que averá quatorze annos pouco mais ou menos 
que vindo de Portugal pera este Brasil em huã nao de 
que era mestre e senhorio Jane Rôiz de Setuvel e vinhão 
na mesma nao tambem por passageiros della e por mora- 
dores pera esta Parayba Antonio da Costa dAblmeida e 
sua molher Maria Simôis ora aqui moradores e na ditta 
nao se agasalhavão em hum guasalhado junto della de- 
nunciante em hum dia ouvio ella dizer a ditta Maria Simões 
pera o ditto Antonio da Costa dAlmeida que se agasa- 
lhasse que fazia frio, então o ditto Antonio da Costa 
dixe a ditta Maria Simôis o seguinte, se agora viesse 
vosso marido dAfrica pera quem vos acolherieis pera 
elle ou pera mjm? então ella lhe respondeo que pera 
elle dittc Antonio Ja Costa, e que quan-o cra c outro 
que nunca Deos lho mostrasse, as quaes pallavras pas- 
sarão estando todos tres juntamente em pratica. 

Denunciou mais que ouvio dizer a muitas pessoas 
não lhe lembra quaes que o ditto Antonio da Costa 
estante averá alguns cinquo annos em Lisboa se quisera 
casar com huã mulata e que já estavão pera se receber se 
não estorvarão isso o Patrão do Arrecife Manoel Gon- 
çalves e hum irmão de Diogo Rôiz Lagartixa de Tama- 
raca que laa estavão, e descobrirão de como elle era ca- 
Sado e tinha qua viva a ditta sua mulher Maria Simãis. 

Denunciou mais que no tempo que esteve na cida- 
de do Porto e tinha conversação e amizade em casa de 
Enrique Gomez e de sua molher Isabel Nunes com 
elles e com seus filhos e filhas de que já tem ditto na 
denunciação atrás lhes ouvio a cada hum deles e dellas 
per muitas vezes jurar por Deos dos ceos e pello Senhor 
do mundo todo e que nunca lhes vio fazer outro nenhum 
juramento que lhe a ella lembre senão sempre este e O 
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mesmo juramento vio fazer tambem muitas vezes a Bel- 
chior Seraiva irmão da ditta Isabel Nunes em cuja casa 
na cidade do Porto então estava e não lhe lembra que 
juramento outro algum lhe visse fazer senão da ditta 
maneira por Deos do ceo, ou pello senhor de todo o 
mundo e que estas cousas lhe lembrarão mais despois 
que desta mesa foi e por isso as torna ora a denunciar 
e declarar e do costume dixe nada. 


18 de Janeiro de 1595. 
Manoel de Albuquerque contra Francisco Lopes da Rosa 


disse ser christão velho e se criar em Lisboa filho 
de Antonio dAlbuquerque e de sua molher Lianor de 
Queiros defunta de ydade de trinta e tres annos casado 
com Maria de Moura dos da guovernança desta cidade 
e nella morador. 

E Denunciando dixe que averá hum anno que hum 
dia não lhe lembra qual nem se pella menhaã se a 'tarde 
estando na rua da Misiricordia em pratica com Francisco 
Lopes da Rosa christão novo mamaluco tabalião desta 
cidade lhe dixe o ditto Francisco Lopes que era tam 
bom christão como os frades capuchos e que tão bom 
era o seu estado como o delles e que estas pallaviras 
lhe dixe a preposito de lhe fazer queixume dos dittos 
padres capuchos que aqui doutrinão nas aldeas os gen- 
tios que tiverão com elle pallavras agastadas segundo 
elle testemunha entende foi por os dittos capuchos o 
reprehenderem por estar amancebado com huã negra 
pagaã 

e por não dizer mais foi perguntado que quando o 
ditto Francisco Lopes dixe ser milhor ou tão bom o seu 
estado como o dos dittos relligiosos se se declarou cla- 
ramente entender isso do seu estado do casado e do es- 
tado do de relligioso dos ditos capuchos e respondeo que 
lhe não ouvio mais do que ditto tem sem fazer esta qe- 
claração expresa segundo sua lembrança 
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e perguntado mais dixe que estava em seu siso e que 
ninguem mais foi presente a isto que elles ambos e do 
costume dixe nada. 


19 de Janeiro de 1595. 


Padre frei Simão d'Assumpção contra Manoel, Bastião 
Luise Antonio Marques. 


pareceo sem ser chamado o Padre frei Simão dAs- 
sumpção sacerdote da ordem de Sam Francisco da Cus- 
todia de Santo deste Brasil residente nas doutrinas do 
gentio nesta Capitania natural da Golegam do arçobis- 
pado de Lixboa filho de João Rôiz e de sua molher An- 
tonia Fernandes defuntos de ydade de vinte e sete an- 
nos e por querer denunciar cousa pertencente ao Santo 
Officio recebeo juramento dos Santos Evangelhos em 
que pos sua mão dereita sob cargo do qual prometeo 
dizer em tudo verdade. 

E Denunciando dixe que averá doze ou treze annos 
que estando em Portugal na Cardiga dos frades de To- 
mar termo da ditta Golegam hum dia á noite despois de 
çea na qual não ouve vinho estando ao fogo os servi- 
dores da casa dos dittos frades estando tambem elle de- 
nunciante presente que então seria moço de alguns qua- 
forze annos e servia aos frades da porta a dentro aju- 
dando lhes ás missas praticando assim todos dixe hum 
dos dittos servidores chamado Manoel do bispado ide 
Viseu mancebo comprido de cabello sobre o ruivo que 
seria então de até vinte e quatro annos, que não era pec- 
cado mortal dormir camnalmente com molher solteira pa- 
gando lhe seu trabalho as quaes pallavras dixe não lhe 
lembra sobre qual preposito e elle denunciante lho con- 
tradixe logo e contudo o ditto Manoel repetio e susten- 
“tou a ditta sua openião heretica repetindo a e affirman- 
do a per vezes affirmando que dezia verdade contradi- 
zendo lho elle denunciante sempre e que alguns dos 
dittos circunstantes se puserão da banda do ditto Ma- 
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noel sustentando e affirmando com elle a ditta openião 
heretica dizendo que era verdade que não era peccado 
mortal dormir carnalmente cóm molher solteira pagan- 
do lhe seu trabalho e os que isto com elle assim pgus- 
tentarão forão segundo ora sua lembrança hu Bastião 
Luis que então era solteiro e idade de vinte e sete 
annos que servia de lavoura e despois casou na Mouta 
junto dAtalaya e inda ora serve na ditta Cardiga, baixo 
do corpo refeito e barbipreto natural da Golegam filho 
segundo lhe parece do Fidalgo dalcunha e assim mais 
Antonio Marques que tambem servia de lavoura tam- 
bem então solteiro e da ditta ydade de pouco mais ou 
menos de redor dos vinte e seis annos de meam estatura 
e alvo que tambem casou na Mouta e ora lhe parece 
estar veuvo na ditta Golegam donde elle tambem he na- 
tural e que vendo elle denunciante como elles tres co- 
bredittos sustentavão a ditta heresia aprofiando com elle 
que sempre lhes contradizia se foi a dizello ao frade frei 
Anselmo sacerdote da mesma ordem de Tomar compa- 
nheiro de frei Basilio que então era feitor da ditta 
Cardiga na qual então estavão e logo o ditto frei An- 
selmo que já óra he defunto veo ter com elles e os ze 
prehendeo de fallarem taes pallavras e elles ainda affir- 
marão seu dito e aprofiarão com o ditto frade que diziam 
bem sustentando a ditta openião heretica e repetindo a 
per vezes e por mais que ho ditto frade lhes contradixe 
dizendo lhes que se fossem accusar a Inquisiçam de tal 
erro contudo elles nunca se desdixerão nem emmenda- 
rão de seu ditto heretico e nelle se ficarão e que então 
se foi o frade ficando elles na conffirmação de seu ditto 
heretico e juntamente elle denunciante se foi então com 
ho ditto frade e os deixarão e não sabe o que mais pe 
passou 

e por não dizer mais foi perguntado se estavão is 
dittos Manoel e Bastiam Luis e Antonio Marques beba- 
dos ou fora de seu juizo e Respondeo que estavão em 
seu siso e que não avia alli vinho nem lho davão ja 
beber, 
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e perguntado mais dixe que ao ditto Manoel não 
nomeavão então sobrenome, e que delle não sabe mais 
confrontação nem onde ora esteja mas que os da ditta 
Cardiga darão logo rezão delle sendo perguntados o 
qual tambem servia na lavoura e que este caso aconte- 
ceo em huã logea onde todos os servidores dormião, e 
que se acharão tãâobem presentes que tudo o sobreditto 
virão mais alguns seis servidores dos quaes lhe parece 
que forão Joane Galkego moço de alguns desaseis annos, 
e Fernando tambem moço da mesma ydade e dos mais 
lhe não lembram os nomes mas vendo se o rol da des- 
peza dos servidores daquelle tempo dos dittos frades se 
sabera logo quaes erão os dittos circunstantes o qual 
rol ou livro da despesa se achará no convento de Tomar 
e todos os servidores que se acharem daquelle tempo 
são os circunstantes que se achavão então presentes no 
ditto caso o qual aconteceo perante elle denunciante 
como tem ditto que tambem se achou presente quando o 
ditto frej Anselmo que elle foi chamar passou com elles 
e elles passarão com elle o sobreditto 

e do costume dixe nada. 


23 de Janeiro de 1595. 


Domingos Ferreira contra Antonio Thomaz, Francisco 
Luis e Antonio da Costa de Almeida. 


dixe seer segundo lhe parece christão velho natural 
do conselho de Unhão do arçobispado de Braga filho ide 
Bras Eanes e de sua molher Senhorinha Eanes lavrado- 
res defunctos, de ydade de trinta e cinquo annos potico 
mais ou menos solteiro soldado e morador nesta cidade. 

E Denunciando dixe que averá dous meses potioo 
mais ou menos que estando hum dia não lhe lembra qual 
hem a que ora nesta cidade em casa de Simão Mendes 
rendeiro praticando com Antonio Thomás christão novo 
filho de Francisco Thomás morador em Pernãobuco vie- 
rão a fallar nos pitiguares que erão inemigos e crueis, 
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e não se affirmma bem sobre que mais preposito dixe o 
ditto Antonio Thomas que os dittos pitiguares não tem 
alma e logo elle denunciante lhe contradixe dizendo 
que sim tem alma entam elle respondeo que seria assim 
que não queria porffiar e assim não fallarão mais nesta 
materia. 

Denunciou mais que despois deste caso pouco tem- 
po em outro dia não lhe lembra qual nem a que ora 
estando na rua nova desta cidade fallando com Francis- 
co Luis çapateiro soldado que era nesta cidade e ora he 
ydo pera Marim e dizem que se vai pera o Reino falla- 
rão tambem que os pitiguares erão crueis enemigos dixe 
então o ditto Francisoo Luis que os pitiguares não ti- 
nhão alma, e isto dixe rindo se como que zombava e 
elle denunciante lho contradixe dizendo que sim tinhão 
alma e não lhe lembra o que elle nisto lhe mais respon- 
deo e que tãobem não lhe lembra se quando acontece- 
rão estes dous casos que pessoas mais estavão presentes 
e sómente lhe lembra que em hum destes casos não ge 
affirma se no primeiro se no segundo lhe parece que se 
achou presente Gaspar Gonçalves (*) soldado morador 
aqui no Cabo da Rua Nova filho de Gaspar Manoel Ma- 


(*) Perguntado o referido Gaspar Gonçalves, jurou que 
averá hu mes que na Rua Nova desta cidade dixe Francisco 
Luis que os pitiguares não tinhão alma mais que hu porco, e que 
segundo elle entendeo a sua tenção não era negar terem alma 
por que bem entende que o sabe elle bem mas que dixe isto 
per modo de fallar por os pitigares serem maos e crueis que 
não perdoão a ninguem e comem a gente. E que dixe tambem 
isto zombando que he gracioso e costumado a gracejar mas por 
quanto Domingos Ferreira que prezente estava tomou as dittas 
pallavras em mal. Dixe elle referido que todos os que erão feitos 
á imagem de Deus tinhão alma racional dardo a entender que bem 
entendia isto o dito Francisco Luis terem os pitigares almas, 
mas que dizia aquillo pella sua maldade delles. E que neste 
sentido tomou elle o sobredito. E do costume dixe nada e asi- 
nou aqui na Paraiba aos 25 de janeiro de 1595. == Gaspar Goa- 


calves». 
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chado o qual dixe que os pitiguares e todos os homens 
tinhão alma racional e que quanto era os brutos e ali- 
marias tinhão alma irracional, e isto se affirma que elle 
dixe dizendo mais que o gentio que tambem Nosso Se- 
mnhor se pusera na cruz per amor delle. 

Denunciou que ha quatro ou cinquo annos que estão 
em Lixboa Antonio da Costa dAlmeida escrivão da fa- 
zenda del Re) nesta cidade correo nella fama que ouvio 
a alguãs pessoas dizer que elle laa ou se ca[sarja, ou es- 
tivera pera isso tendo ca sua molher viva e que isto 
he o que ouvio dizer delle a alguãs pessoas assim então 
como agora despois de elle de Ilá vir 

e por não dizer mais foi perguntado se estavão ws 
dittos Francisco Luis e Antonio Thomas bebados ou 
fóra de seu juizo? respondeo que teve pera si e enten- 
deo delles que estavão então em seu siso e que lhe pa- 
rece que elles dixerão as dittas pallavras simplexmente 
e do costume dixe nada. 


23 de Janeiro de 1595. 


Vigario João Vaz Salem contra Manoel Dias e Antonio 
da Costa de Almeida. 


dixe seer christão velho sem ter raça de christão 
novo natural da villa de Loulé do Reino do Algarve Tilho 
de Francisco Gonçalves Neto, escrivão das sisas e derei- 
tos Reais da dita villa, e De sua molher Mecia Alvares 
Salem defunctos, de ydade de quarenta e hum annos 
pouco mais ou menos vigario da igreja matriz de Nossa 
Senhora das Neves desta Capitania nesta cidade. 

E Denunciando dixe que averá dez annos pouco 
mais ou menos que residindo elle em a villa de Olinda 
de Pernãobuco servindo de vigario da matriz della che- 
garão naos de Portugal que derão por novas que na 
mesma conserva atrãs vinha o Padre Antonio de Saa 
provido e apresentado por ell Rej por vigario de pro- 
priedade da dicta matriz de Olinda com a qual nova os 
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benefficiados da dicta igreja se começarão amotinar c00- 
tra elle denunciante não lhe obedecendo como dantes 
remocando lhe a lhe durar já pouco o tempo pois vinha 
proprietario na qual conjunção de tenpo em que assim 
andavão aconteceo que hum dia pella menhaã das oita- 
vas do Natal estando elle denunciante na sacrestia man 
dou a Manoel Dias benefficiado da ditta matriz que então 
servia hum benefficio nella tido por christão em parte 
novo, que se vestisse pera sub diacono pera a missa do 
dia que elle avia de dizer, o qual lhe respondeo que 
mandasse vestir a outro e não se queria vestir dizendo; 
lhe que já não avia de mandar tanto que se lhe acabava 
o tempo, então elle denunciante lhe dixe as pallavras 
seguintes, agora me tenho eu por mais seguro nesta 
igreja que nunca, e agora ei de mandar milhor, porque 
se vós esperais ainda pello Mexias sabei que já veo, Ro 
que o ditto Manoel Dias lhe respondeo agastado, as 
pallavras seguintes ora saiba v. m. que ainda o Mexias 
não veo, e dizendo as dittas pallavras se sayo fora da 
samcrestia, e nesta materia não passarão mais ao que 
se acharão presentes outras pessoas não lhe lembra ora 
quaes nem se erão dos clerigos se dos cantores, e decla- 
rou que como quer que intiriormente quando elle denun- 
ciante dixe que se o ditto Manoel Dias esperava pello 
Mexias entendia per modo de alusam que esperava pello 
vigario novo que vinha, e quando dixe que ja era vindo 
o Mexias entendia por si mesmo que estava já alli por 
vigario quando o ditto Manoel Dias dixe tambem que 
ainda não era o Mexias vindo entendeo elle denunciante 
que queria elle dizer que inda não era chegado o viga- 
rio Antonio de Saa, e como quer que neste sentido dixe 
elle denunciante estas pallavras que tem ditto e no ditto 
sentido reoebeo as que dixe o ditto Manoel Dias não 
ficou elle denunciante tendo roim suspeita qa ditta res- 
posta de Manoel Dias que inda não era vindo o Mexias 
nem a tornou a mal, mas ora por lhe lembrarem estas 
pallavras e se tirar de escrupullo as denuncia nesta 
mesa. 
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E declarou elle denunciante que quando as dittas 
pallavras se passarão de parte a parte não se declarou 
exteriormente a ditta interpretação e alusão de ainda não 
ser chegado o vigario Antonio de Saa e de elke denua- 
Gante seer o vigario que já alli estava nem de se esperar 
pelo ditto vigario mas sem se declarar nem especifficar 
nada disto forão dittas as dittas pallavras por elles ambos 
de parte a parte. 

Denunciou mais que averá cinquo annos pouco mais 
ou menos que Antonio da Costa dAlmeida escrivão ida 
fazenda del Rey aqui foi pera Lixboa e per elle denun- 
ciante ter ouvido a pessoas não lhe lembra quais que 
Maria Simôis com quem elle esta casado que de Lixboa 
tinha trazido não era sua mulher legitima nem erão rece- 
bidos lhe dixe que lhe trouxesse certidão de como era 
recebido com ella o qual lhe respondeo que era recebido 
em Sam Paulo de Lixboa e que trazia certidam e se foi 
e despois de estar em Lixboa alguns annos tornou pera 
esta cidade e lhe dixe que não trazia a certidão por ique 
avia já então em São Paulo outro cura e que se embar- 
cara docente e lhe dixe mais que no ditto tempo que elle 
estivera em Lixboa constrangido dos parentes de huã 
molher com quem elle conversava se fizera solteiro e se 
recebera com ella com medo dos parentes que o acharão 
com ella, e chamarão a hum clerigo que os recebeo e 
tambem o pai do ditto Antonio da Costa morador em 
Olinda dixe a elle denunciante que elle fora a Lixboa 
por lhe dizerem que o ditto seu filho Antonio da Costa 
estava laa amancebado e que o trouxera pera sua molher 
Maria Simôóis que qua estava 

e do costume dixe que nunca teve boa vontade nem 
a tem ao ditto Manoel Dias e que hum do outro fallão 
pallavras afrontosas e de odio, e declarou que quando 
passou o ditto caso o ditto Manoel Dias estava em seu 
juizo. 
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FIM DOS QUINZE DIAS DE TODA 
A PARAYBA 


DESFIXAÇÃO DOS EDICTOS, ETC. 


Aos vinte e quatro dias do mes de Janeiro de mil 
e quinhentos e noventa e cinquo annos nesta cidade Phe- 
lipea Capitania da Parayba a qual Capitania toda he 
huã soo freguesia da igreja matriz de Nossa Senhora 
das Neves e nella não ha outra freguesia nenhuã man- 
dou o senhor visitador do Santo Officio destas partes do 
Brasil Heitor Furtado de Mendoça disfixar e per seu 
mandado se desfixarão o Edicto da graça e o Edicto 
da fee e monitorio geral e o traslado autentico do Alva- 
rá de perdão das fazendas que nas portas principais da 
dicta matriz estavão fixados por quanto no dia de ontem 
inclusive que forão vinte e tres deste ditto mes de janei- 
ro se acabarão 'os quinze dias que elle senhor deu e 
corncedeo de graça e termo pera de toda esta dicta Capi- 
tania virem perante elle confessar suas culpas e denun- 
ciar as que soubessem de quaesquer pessoas, os quaes 
papeis estiverão fixados nas dittas portas todos os dit- 
tos quinze dias o que tudo eu Notario dou mjnha fee 
passar assim na verdade e péra sempre constar mandou o 
ditto senhor fazer este termo que com elle asignei ide 
meu signal raso e nelle asignarão tãobem como teste- 
munhas de todo o conteudo nelle o Capitão governador 
Felliciano Coelho de Carvalho e o Padre vigario da ditta 
matriz João Vaz Salem e André Fernandes Vallasques 
escrivão da Camara. Manoel Francisco notario do Santo 
Officio nesta visitação do Brasil o escrevi — Heitor 
Furtado de Mendoça — Manoel Francisco — Feliciano 
C. de Carvalho — João Vaz Salem — André Fernan- 
des Vellasques. 
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4 de Março de 1595. 


Antonio Osores Pereira contra Bastião 
Pereira 


Aos quatro dias do mes de Março de mil e quinhen- 
tos e noventa e cinquo amos, nesta villa de Olinda Ca- 
pitania de Pernãobuco, nas casas da morada do se- 
nhor visitador do Santo Officio Heitor Furtado de Men- 
doça perante elle pareceo sem ser chamado Antonio 
Osores Pireira e por querer denunciar cousas tocantes 
ao Santo Officio reocebeo o juramento dos Santos Evan- 
gelhos em que pos a mão dereita sob cargo do qual 
prometeo dizer em tudo verdade, e 

dixe ser christão velho natural de Monção do arço- 
bispado de Braga filho de Garcia Vaz dAbreu e de sua 
molher Costança Novais Ozores gente principal e da 
governança da terra, de ydade de vinte e cinquo annos 
pouco mais ou menos solteiro ora estante neste Pernão- 
buoco. 

E Denunciando dixe que na entrada do mes proxi- 
mo passado de fevereiro pouco mais ou menos estando 
elle a huã janella de sua casa onde pousava na rua do 
Rocha desta villa asentado com Sebastião Pireira que 
não sabe se he christão novo se velho mercador que 
veo de Angolla com peças vezinho seu frontero na mes- 
ma rua estando junto com elles em pe Antonio Pireira 
Trancoso parente delle testemunha e com elle morador 
todos tres praticando hum dia a tarde vierão a fallar 
em huã moça casada cujo marido he absente de como 
ella era desoluta e deshonesta e usava mal de seu corpo 
dormindo com quem lho pedia e fallando assim isto elle 
testemunha e o ditto seu parente lhes respondeo o ditto 
Bastiãão Pireira as pallavras seguintes, faz muito bem 
que a que qua se não farta disso não pode ir ao paraizo 
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e logo elle testemunha e seu parente o reprehenderãoé o 
ditto Bastiam Pireira se callou sorindo se sem se disdi- 
zer nem emmendar de seu ditto então sem mais neste 
caso tractarem mudarão a pratica 
- e por não dizer mais perguntado se estava o ditto 
Bastião Pireira bebado ou fora de seu juizo com alguã 
perturbação respondeo que não estava bebado nem com 
perturbação e que em seu siso estava 

“e perguntado mais dixe que ho ditto Bastião Pireira 
he afeiçoado ao pecado da carne e que ninguem mais 
estava presente no ditto caso que ho ouvisse por que 
outros homens que lhe não lembrão que na casa estavão 
jugando e fallando em seus negocios ficavão afasta- 
dos e parece-lhe que não podião ouvillo 

e do costume dixe nada. 


24 de Março de 1595. 


Antonio Pereira Trancoso contra Bastião 
Pereira 


disse ser christão velho natural da villa de Monção 
do Arçobispado de Braga filho de Ruy Trancoso |de 
Lira e de sua molher Ana Vaz Pireira da gente principal 
e governança da terra de ydade de vinte e quatro annos 
Solteiro estudante no collejo da Companhia desta villa 

e perguntado se sabe pera que he chamado disse 
que presume que sera pera hum caso em que se achou 
presente avera vinte dias pouco majs ou menos em casa 
onde elle e hum seu parente Antonio Soares e Cosmo 
Rôiz Pitta pousavão na rua do Rocha nesta villa 

perguntado que caso he esse? dixe que elle trazia 
em determinação de se aconselhar com hum letrado 
pera ho vir denunciar a esta mesa e que se lhe pasou 
pella memoria e se descuidou fazello e que ho caso he 
que estando na ditta casa hum dia pella sesta despois de 
jantar elles tres e Bastião Pireira que não sabe se he 
christão novo se velho que veo de Angolla com peças ide 
Leonardo Frois mercador de Lixboa cujo feitor elle fe 
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morador na ditta rua todos em pratica na janella e junto 
della dixe hum dos circunstantes vendo defronte em 
huã casa terreira estar huã moça casada que tem ho 
marido ausente filha do contra mestre, que aquella moça 
era bem. asombrada mas que era muito desoluta e desho- 
nesta de dar o seu corpo a quem lho pedia então jo 
ditto Bastião Pireira dixe as pallavras seguintes deixem- 
na, deixemna que faz muito bem que se se qua não fartar 
não yra bem ao paraizo, e logo elle testemunha o repre- 
hendeo das dittas pallavras as quaes segundo ora sua 
lembrança forão na ditta forma ou em outra semelhante 
da mesma substancia e elke não respondeo nada nem se 
desdisse nem emmendou do ditto 

e por não dizer mais foi perguntado se estava o 
ditto Bastião Pireira bebado ou com alguã perturbação 
fóra de seu juizo? Respondeo que não, mas antes estava 
em seu siso, 

e perguntado mais dixe que ho tem por nomem 
inconsiderado alguãs vezes no seu modo de fallar e que 
se gaba de frascario e sensual, 

e do costume dixe nada. 


17 de Março de 1595. 
Arnal de -Olanda contra Antonio Dias 


dixe ser christão vélho natural desta villa filho (de 
Christovão Lins alemão e de sua moiher Adriana (de 
Olanda moradores no seu engenho no cabo de Santo 
Agostinho e que esta debaixo do poder dos dittos peu 
pai é mãi solteiro de ydade de dezanove annos que os 
faz perfeitos a cinquo dias do mes proximo que vem de 
abril. 

E perguntado se sabe pera que he chamado dixe 
que não, | 

perguntado se veo alguã vez a esta mesa? respondeo 
que não por não ter a que, | 

perguntado se ouvio dizer a alguã pessoa alguês 
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pallavras contra nossa Santa fee dixe que não esta lem- 
brado, 

perguntado se ouvio dizer a alguã pessoa alguãs 
pallavras contra o Sanctissimo Sacramento, respondeo 
que não esta lembrado 

perguntado a quem ouvio elle dizer que pera que 
adoravão a ostia que aquillo que era huã pouca de fari- 
nha de Portugal respondeo que agora lhe lembra que 
he verdade que ouvio isto a Antonio Dias mulato forro 
mancebo que lhe parece sera de vinte e cinquo annos 
casado que tem a molher na Parayba e elle reside no 
Cabo na fazenda de seu pai Christovão Lins onde serve 
de tacheiro e de escumadeiro no engenho o qual mulato 
he filho de outro mulato que foi escravo de Cibaldo 
Lins avoo delle testemunha. 

e perguntado que diga o caso como foi com suas 
circumstancias assim como passou na verdade em que 
elle bem se affirmar dixe que no tempo que o provedor 
da fazenda del Rey Balthasar Rôiz de Sora esteve mo 
Porto do Calvo alem do Cabo de Sancto Agostinho 
nesta Capitania que averá ora quatro pera cinquo annos 
em huã sesta feira não lhe lembra qual a tarde foi elle 
testemunha com ho ditto mulato Antonio Dias a igreja 
da fazenda do ditto seu pai onde então residião no 
ditto Porto do Calvo pera tirarem do altar as toalhas 
e o sobre ceo pera se lavarem e enxaboarem estando 
tirando do altar as dittas toalhas vio elle testemunha 
que estava rota a fronha de pedra dara e que pella ro- 
tura aparecia a pedra pelo que dixe ao ditto mulato que 
atentasse não tocasse com os dedos na pedra dara então 
o ditto mulato acinte e de preposito tomou a pedra de 
ara e pello buraco e rotura da fronha tocou nella com o 
dedo batendo nella com o dedo per vezes, dizendo per 
vezes, isto que he, isto que he, então elle testemunha 
lhe dixe que não bulisse alli por que era peccado, e o 
ditto mulato lhe respondeo que tinha ordens pera aquillo 
e na ditta sesta feira não passou mais, e que logo no. 
sabbado seguinte antes de jantar tornarão elle e o ditto 
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ditto mulato a igreja sobreditta pera concertarem ho 
akar com outras toalhas lavadas e outro sobreceo p 
indo ambos pello caminho antes de chegarem a ditta 
igreja tornou elle testemunha a fallar lhe na ditta pedra 
de ara que peccara em tocar nella na sesta feira atras 
então o ditto mulato Antonio Dias lhe respondeo as 
pallavras seguintes. Porque aquillo que he eu tenho 
ordens pera isso e mais quando alevantão a ostia que 
batem nos peitos, aquillo que he, he huã pequena de fa- 
rinha de Portugal. E que despois de o ditto mulato lhe 
dizer as dittas pallavras elle testemunha se não lembra 
ho mais que passarão nem se ho reprehendeo dellas 

e que isto soo he ho que sabe e mais não sabe 
que ora lhe lembre e foi loguo tornado a perguntar se 
se affirma elle bem nas pallavras que ho dito mulato idixe 
acerca da ostia e se declarou mais alguã cousa fallan- 
do no altar ou na missa e que não diga senão ho em 
que bem se affirmar porque resta mesa he necessario 
dizer a verdade certa, Respondeo que não se lembra de 
mais do que tem ditto e que bem se affirma que ho 
ditto mulato dixe as dittas pallavras (e mais quando 
alevantão a ostia que batem nos peitos, aquillo que he, 
he huã pequena de farinha de Portugal) 

e pfrguntado se estava ho ditto mulato bebado 
ou fora de seu juizo? respondeo que não está ora lem- 
brado disso mas que lhe parece que não estava bebado 
mas que em seu siso estava, e que nunca até então o 
tinha visto bebado vez nenhuã e que despois de aquelle 
caso se foi o ditto mulato pera a Parayba e que despois 
que elle ora tornou da Parayba de dous meses pera ca 
que elle esta no cabo na fazenda de seu pai o vio alguãs 
vezes bebado 

e perguntado mais dixe que nos dittos casos elles 
soos estavão ambos e não lhe lembra que outrem mais 
se achasse presente e que nada mais lhe lembra que ou- 
visse ao ditto mulato que mal lhe parecesse e que não 
lhe lembra tambem a quem elle contou este caso, 

e perguntado mais dixe que despois que ho ditto 
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mulato da Parayba o vio alguãs vezes na igreja alçando 
o sacerdote a ostia consagrada na missa bater tambem 
nos peitos como a mais gente batia mas que no outro 
tempo antes e despois do ditto caso elle testemunha 
não advertio nem atentou nelle se batia tambem nos pei- 
fos, ou não quando alevantavão a ostia na missa nem 
lhe lembra disso, 

e perguntado mais dixe que lhe parecerão mal as 
dittas pallavras que ho ditto Antonio Dias fallou e que 
não sabe se tem elle alguã raça de christão novo e do 
costume dixe nada mais que ter elle servido jaa a seu 
pai como tem declarado 


5 de Maio de 1595. 
- Antonio Fernandes coaba Luis Mendes 


dixe ser christão velho natural do conselho de Re- 
galados termo da cidade de Braga filho de Antonio 
Eanes defunto e de sua molher Isabel Fernandes lavra- 
dores laa moradores, de ydade de vinte e quatro annos 
pouco mais ou menos solteiro que óra aprende pera 
oleiro com Antonio Alvares mestre oleiro no trapiche 
de Bastião Coelho em Pojuca freguesia de Sam Miguel 
desta Capitania. 

E Denunciando dixe que em hum dia Dominguo pu 
dia santo da quaresma proxima passada não se affirma 
qual dia mas pareoe lhe que era andado mais de ame- 
tade da quaresma sendo pella menhaã a tempo que esta- 
vão a missa na igreja, estava elle testemunha e Pero 
Joam carreiro do ditto trapiche e Luis Mendes, o qual 
não sabe se he christão novo mancebo da sua ydade 
pouco mais ou menos desbandado alvo, sequo, compri- 
do, que he banqueiro de assentar as formas de açucar po 
ditto trapiche todos tres em pratica e conversação ma 
pousada do ditto carreiro na ditta fazenda, e vierão a 
fallar nas bulas da Cruzada que então laa erão mãoda- 
das a dicta freguezia e dixe então o ditto Luis Mendes, 
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que as dittas bulas não vinhão senão a levar dinheiro, e 
que então loguo elle denunciante o reprehendeo que não 
dixesse tal dizendo lhe mais que o que o Padre Santo 
concedia nas ditas bullas, era concedido diante de Deos, 
e que então lhe tornou em resposta o ditto Luis Mendes 
o seguinte, eu sei bem se me perdoará Deos, ou eu não 
sei se me perdoara Deos, então elle denunciante ho 
tornou inda a reprehender, dizendo lhe que era obriga- 
do a ter por certo aquillo que se concedia e dezia nas 
dittas bullas pello Sancto Padre e que dizer elle aquillo 
que era caso do Santo officio e que se viesse accusar a 
esta mesa por que elle denunciante ho avia de vir accu- 
sar disso, e o ditto Luis Mendes respondeo que se avia 
de confessar e que se o confessor lhe dixesse que se 
viesse accusar o faria, e com isto se calou e não se 
affirma se passou mais outra cousa, 

e por mais não dizer senão que elle denunciante 
se confessou ao vigario de Pojuca, o qual lhe dixe que 
viesse denunciar este caso a esta mesa e lhe declarou 
que elle não podia advertir ao ditto Reo que ho avia 
de vir accusar, da qual culpa de elle denunciante (dizer 
ao reo qutc ho avia de vir accusar dixe que pedia perdão 
porque simplexmente lho dixera não entendendo que 
nisso lhe fazia mal 

foi loguo perguntado pello senhor visitador se es- 
tava o ditto Luis Mendes bebado quando dixe as dittas 
pallavras ou fóra de seu juizo com alguã outra pertur- 
bação? respondeo que entendeo delle não estar beba- 
do, e estar em seu juizo, 

e perguntado mais dixe que se escandalizou de lhe. 
ouvir as dittas pallavras e que não sabe se alguã vez 
tomou elle alguã outra bulla, mas que tem pera si por 
certo e assim lho dixe elle que não tomou esta desta 
cruzada e lhe dixe que por não ter dinheiro a não to- 
mara ate guora 

e do costume dixe que são amigos e as vezes co- 
mem e bebem juntos. 
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5 de Maio de 1595. 
Pero João contra Luis Mendes 


dixe seer christão velho natural da freguesia de 
Villas de Andorinha termo da cidade do Porto, filho 
de Joam Fernandes e de sua molher Isabel Gonçalves 
lavradores laa moradores solteiro de ydade de vinte e 
cinquo annos carreiro que anda com os bois e carros 
de Bastião Coelho no seu trapiche de Pojuca na fregue- 
zia de Sam Miguel desta Capitania. 

E Denunciando dixe que no meo da quaresma pro- 
xima passada pouoo mais ou menos em hum dia domin- 
guo ou dia santo, despois de elle vir da igreja pera A 
sua pousada de ouvir missa estando em sua pousada não 
se affirma se foi antes se despois de jantar praticando 
com Luis Mendes mancebo que parece de alguns vinte £ 
quatro annos que lhe começa a barba, alvo, comprido e 
seco, banqueiro do dito trapiche o qual não sabe se he 
christão novo e ho tem por solteiro e por natural de 
perto de Lixboa e com Antonio Fernandes que aprende 
pera oleiro no ditto trapiche vierão a fallar nas bulas 
tia Santa Cruzada que dixera o vigario na estação que 
ainda avia algumas pera quem as quizesse tomar e que 
então dixera o ditto Luis Mendes o seguinte, que aquel- 
las bullas não são senão pera levar dinheiro e loguo 
o ditto Antonio Fernandes o reprehendeo dizendo que 
o que o ditto Papa concedia nas bulas era concedido 
diante de Deos, então o ditto Luis Mendes tornou a res- 
posta seguinte, eu sei Deos se me perdoara se não, então 
se calarão nesta materia e não lhe lembra de mais, 

e perguntado mais dixe que ho ditto Luis Mendes 
estava em seu siso e não estava bebado quando dixe as 
dittas pallavras segundo delle entendeo das quais elle 
denunciante se escandalizou e que não sabe se tomou 
esta bula ou outra alguã já 

e do costume dixe que pello Natal passado tiverão 
ambos elle e o denunciado huãs brigas mas que loguo 
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se tornarão amigar e que são amigos e coomem e bebem 
e pousão ambos juntos. 


10 de Maio de 1595. 
Gaspar Rodrigues contra Luis Mendes 


dixe seer meo christão velho natural de Lixboa 
filho de Manoel Rôiz christão velho alfaite, defuncto 
e de sua molher Costança Correa christaã nova mora- 
dora ora em Setuval de ydade de vinte e quatro annos 
solteiro, boticario ora residente nesta villa em casa de 
Dom Hieronimo dAlmeida com o qual veo de Angolla. 

E Denunciando dixe que na quaresma proxima pas- 
sada do anno presente seria no meo della pouco mais ou 
menos hum dia não lhe lembra qual nem a que ora &s- 
tando na mesma casa onde ora pousa o ditto Dom Hie- 
ronimo dAlmeida detras da matriz elle e Luis Mendes 
natural de Seita, solteiro morador em casa do ditto 
Dom Hieronimo ao qual serve de veador e sacretario, 
mancebo de trinta annos barbipreto, alvinho, meão do 
corpo, o qual não sabe se he christão novo se velho, fe 
Rodriguo de Deos (*) christão velho natural de Lixboa 
camareiro do ditto Dom Hieronimo e aqui em sua casa 
morador todos tres somente presentes tomarão pratica 
elle e o ditto Luis Mendes não se alembra sobre que 
fundamento e procedendo na pratica vierão a fallar na 
Sanctissima Trindade e o ditto Luis Mendes dixe, que 
da Sanctissima Trindade o filho era a terceira pessoa e 
que o Espiritu Sancto era a segunda pessoa e que Oo 
padre era a primeira pessoa. E loguo elle denunciante 
lhe foi a mão dizendo lhe que quanto era o ser o Padre 
a primeira pessoa que era verdade, e isso lhe aprovou, 
Mas que quanto era ho mais que elle dizia de seer o 
Spiritu Sancto a segunda pessoa e o filho a tercera que 


(*) «Perguntado escreveo se seu testemunho fol. 236. 
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isso era falso, e erro, e loguo lhe alegou com os arti- 
gos da fee, o primeiro creer que he padre, o segundo 
creer que he filho, o terceiro creer que he Spiritu Sanc- 
to, mostrando lhe com esta rezão e com outras como O 
filho he a segunda pessoa e ho Spiritu Sancto he a ter- 
ceira, e contudo o ditto Luis Mendes lhe contradixe per- 
sistindo em seu ditto e sustentando que he o filho a 
tercera pessoa, repetindo e affirmando isso per duas ou 
tres vezes despois de seer reprehendido per elle denun- 
ciante e pera confirmação de seu ditto errado lhe ale- 
gou com hum painel seu delle mesmo Luis Mendes gue 
na parede pregado tinha de coração da Virgem Nossa 
Senhora onde estavão as imagens a saber em meo a Se- 
nhora, e da banda da sua mão dereita o padre e da ban- 
da da mão esquerda della o filho e entre o Padre e o 
filho o Espiritu Sancto, então o ditto Luis apontava lhe 
pera as dittas imagens pella ordem sucessiva em que 
ellas estavão postas dizendo que a primeira pessoa era 
Padre e que a segunda que era o Espirityu Sancto quie 
loguo estava e que a terceira era o filho que alem ts- 
tava, e loguo elle denunciante lhe contradixe aquelle seu 
modo de apontar as pessoas dizendo lhe que não se pin- 
tavão alli as tres pessoas por aquella ordem que elle 
tomava mas que, entre a primeira pessoa do padre e a 
segunda do filho estava alli pintada a Senhora e que 
do meo de cima descendia a terceira pessoa do Espiritu 
Sancto e contudo o ditto Luis Mendes não consentio jcoom 
elle, e perseverou em seu ditto errado, então elle denun- 
ciante lhe dixe que pois se não confiava delle que per- 
guntasse aquillo a hum padre letrado e o ditto Luis 
Mendes lhe respondeo que não tinha que perguntar pe 
assim ficou sempre em seu erro sustentando o sem se dis- 
dizer delle, e despois de passarem estas praticas antes de 
se apartarem dixe mais o ditto Luis Mendes que Deos 
Padre hera mais velho que Deos Filho, e logo elle de- 
nunciante lho contradixe alegando lhe que as tres pes- 
soas da Santissima Trindade erão ab eterno igualmente 
e não avia nellas ser huã mais velha que outra, então o 
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ditto Luis Mendes lhe perguntou quantos annos avia 
que nasceo Nosso Senhor Jesu Xpô. e entendendo elle 
denunciante que o seu intento era naquella pergunta 
querer dizer que se avia mil e quinhentos e noventa e 
tantos annos que Xpô. nasçera que mais velho era o 
Padre pois já de antes era, logo elle denunciante lhe 
foi a mão a seu ditto dizendo que huã cousa era ldizer 
que o filho encarnou e se fez homem ha mil e quinhea- 
tos e noventa e tantos annos porque isto era verdade e 
que muito differente cousa era dizer que ho Padre era 
mais velho que o filho, porque isso era falso por que 
posto que o filho encamou e nasceo homem avia tantos 
annos contudo antes disso sempre foi com o Padre então 
o ditto Luis Mendes mostrando que o que dizia era en- 
tendendo do filho enquanto homem consentio com elle 
denunciante que enquanto Deos sempre o filho igual- 
mente foi com o Padre e despois disto cessou a pratica 
á qual sempre esteve presente o ditto Rodrigo de Deos 
sempre callado sem fallar pallavra alguã nem per hum 
nem per outro e que no mesmo dia a noite perante o 
ditto Rodrigo de Deos contou todo o sobreditto ao ditto 
Dom Hieronimo mão advertindo elle denunciante que 
encorria em excomunhão por desoobrir isto antes de O 
vir denunciar a esta mesa, e despois disso se foi confes- 
sar e seu confessor lhe mandou que viesse fazer esta de- 
nunciação como tem feito na verdade 


e por não dizer mais foi perguntado se estava 
ditto Luis Mendes bebado ou fora de seu juizo com 
alguma perturbação? respondeo que ho ditto Luis Men- 
des não estava bebado e que estava em seu siso, 

e perguntado mais dixe que ninguem mais foi pre- 
sente e que vai em hum anno que comonica com ho 
ditto Luis Mendes e lhe vee que tem condição de falla- 
dor e aporfiador e lhe ouvio dizer jaa que fora estudante 
em Evora e ouvira casos, e que elle denunciante se ps 
candalizou muito de ouvir as dittas pallavras 


e do costume dixe que são domesticos na ditta casa 
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de Dom Hieronimo e comem e bebem ambos juntos e 
são amigos. 


22 de Maio de 1595. 
Manoel de Aguiar contra Francisco de Barros 


pareceo sendo chamado Manoel dAguiar por ser refe- 
rido do caderno das lembranças (*) o qual recebeo ju- 
ramento dos Santos Evangelhos em que pos sua mão 
dereita sob carguo do qual prometeo dizer em tudo ver- 
dade e dixe ser christão velho natural da cidade de Bra- 
ga, filho de Gonçallo dAguiar sigueiro que faz sinos e 
de sua molher Maria Lopes laa moradores, de jdade de 
trinta annos solteiro feitor de Lourenço de Sousa ma 
sua fazenda da Varzea de Capibaribi. 

E perguntado se sabe pera que he chamado ou se 
veo alguã vez a esta mesa? dixe que não. 

Perguntado se sabe alguã cousa pertencente ao San- 
to Officio dixe que não esta lembrado. 

Perguntado se sabe que alguma pessoa arrenegasse 
de sua molher e de Deos? respondeo que agora lhe 
lembra que he verdade que averá doze annos potco 
mais ou menos que estando elle testemunha no engenho 
de seu tio Bento dAguiar na ylha de Tamaraca morava. 
no mesmo engenho Francisco de Bairros ferreeiro casa- 
do com Caterina Alvres, homem ora de mea ydade 
alvo e meão e toca de ruivo na barba que ora está mo- 
rador na Parayba e hum dia a porta do mesmo ferreiro 
pella menhaã estando elle testemunha com o ditto ferrei- 
ro Francisco de Bairros e com mais Domingos Ferras 
já defunto sendo dia de semana não lhe lembra qual 


(*) «Referido no quaderno das lembranças que dixe Anto- 
nio de Madureira que elle lhe dixera que ouvira dizer a hum 
homem pelejando com sua molher que arrenegava da molher e 
de Deos que lha dera». 
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todos tres presentes, pellejou o ditto Francisco de Bairros 
não lhe lembra sobre que preposito com a ditta sua mo- 
lher Caterina Alvres que tambem presente estava pa 
casa dianteira e entre outras pallavras agastadas que 
contra ella fallou dixe as seguintes, descreo da molher p 
de Deos que ma deo, as quaes pallavras dixe huma vez, 
e loguo elle testemunha e o defunto o reprehenderio 
que se fosse accusar de aquelle peocado que era heresia 
e o ditto Francisco de Barros se callou, e não respordeo 
nada que lhe a elle lembre e despois disto a dous ou 
tres dias estando trabalhando sem agastamento lhe tor- 
nou elle testemunha a fallar sobre as dittas pailavras 
que não era de bom christão dizellas elle e elle ferreiro 
lhe respondeo que o diabo o tentara e lhas fizera dizer 

e por não dizer mais foi perguntado se estava elle 
bebado quando as dixe? respondeo que não, segundo 
lhe parece mas que elle de sua condição he doudarão e 
de pouco juizo e que elle testemunha e o defunto ge 
escandallizarão muito de lhas ouvir e se queixarão disso 
contando a algumas pessoas. 

e do costume dixe nada 


29 de Maio de 1595. 
Rodrigo de Deos conira Luis Mendes 


pareceo sendo chamado Rodriguo de Deos refer- 
do, (*) o qual recebeo juramento dos Santos Evangel- 
los em que pos sua mão dereita sob carguo do qual pro- 
meteo dizer em tudo verdade e disse seer christão velho 
natural da cidade de Lixboa filho de Antonio de Coim- 
bra familiar da Santa Inquisição de Lixboa adargueiro 
é de sua molher Simoa Jorge moradores na ditta cida- 
de solteiro de ydade de vinte e seis annos criado e cama- 


(”) Referido fl. 233 v. 
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reiro de Dom Hieronjmo dAlmeida com o qual veo de 
Angolla e em sua casa he residente nesta villa. 

E perguntado se sabe pera que he chamado dixe 
que não. | 

“Perguntado se oje pella menhaã despois de seer 

chamado lhe perguntou alguem se sabia o pera que era 
chamado dixe que oje pella menhaã despois de seer cha- 
mado dixe elle testemunha a Dom Hieronjmo que era 
chamado a esta mesa pera que achando o menos em 
casa soubesse a causa e perguntando lhe se sabia o 
pera que, respondeo elle testemunha que não, e por- 
quanto o ditto Dom Hieronjmo (*) tinha ouvido de huã 
porfia que Luis Mendes e Gaspar Roiz Tojo criados de 
casa tiverão sobre as pessoas da Sanctissima . Trindade 
lhe perguntou se seria sobre aquelle caso e elle teste- 
munha respondeo que não sabia então lhe disse o ditto 
Don Hieronimo que dixesse ao ditto Luis Mendes que se 
viesse accusar a esta mesa, então o mesmo Dom Hiero- 
nimo o dixe ao ditto Luis Mendes dizendo lhe que elle 
testemunha era chamado e que poderia ser pera a sobre 
ditta profia pello que o ditto Luis Mendes veo logo 
então oje pella menhaã a esta mesa primeiro que elle 
testemunha. 

É perguntado pella porfia dixe que na quaresma 


(”) «Aos 29 de maio de 95 veo o referido Dom Hiero- 
nimo dAlmeida a esta mesa e dixe isto como aqui diz esta 
testemunha de elle oje dizer ao reo Luis Mendes que se viesse 
accusar. E dixe que esta testemunha e Gaspar Rôiz lhe contarão 
hua noite este caso desta profia como aqui diz esta testemunha, 
que agora fallou com seu confessor que lhe dixe ser obrigado 
vir dizer isto a esta mesa. E que como quer que elle não esteve 
nesta villa no tempo da publicação do Santo Officio não sabia 
a obrigação e por isso se por não ter o segredo e por não 
vir mais cedo dizer isto a esta mesa tinha culpa pedia perdão e do 
costume ser seu criado Luis Mendes e prometeo o segredo e 
assignou aqui esta cota que eu aqui pus por breuidade vendo 
que elle dizia e concordava com o ditto desta testemunha acerca 
delle. — Dom Jeronimo dAlmeida. 
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proxima sendo meado o mes de março pouco mais ou 
menos hum dia de semana não lhe lembra qual pella 
menhaã estando elle e Luis Mendes veador do dito Dom 
Hieronimo não sabe se he christão novo se velho, e 
Gaspar Rôiz Tojo boticario que dizem seer christão novo 
companheiros na mesma casa na sua pousada vierão a 
tomar pratica sobre huã carta que o ditto Luis Mendes 
tinha pregada na parede em que estava Nossa Senhora 
e ho Espiritu Santo em cima e huns anjos á roda € 
començarão a fallar naquelles anjos que alli estavão 
pintados com as pernas gordinhas e estando nisto, elle 
testemunha com o sentido devirtido em outra parte, ouvio 
terem profia os ditos dous de sim he, não he, sem lhes 
ouvir a causa sobre que então elle testemunha lhes per- 
guntou então que era e o ditto Luis Mendes dixe então 
que ho Espiritu Sancto era a segunda pessoa da Sanc- 
tissima Trindade e que ho filho era a tercera pessoa e 
que ho padre era a primeira então elle testemunha lhe 
contradixe loguo seu ditto acerca da segunda e tercera 
pessoas e lhe dixe que a segunda pessoa era o filho e 
que a tercera era o Spiritu Sancto. E isto mesmo o dixe 
tambem o ditto Gaspar Rôiz assim como elle testemunha, 
então o ditto Luis Mendes dixe que ho avia de perguntar 
e com isto deixarão a pratica da ditta materia mas quan- 
do elle testemunha lhes perguntou sobre que porfiavão 
os tinha ouvido replicar, sim he, não he, algumas duas 
vezes e que despois no mesmo dia a noite elle tester 
munha e o ditto Gaspar Rôiz contarão o ditto caso ao 
ditto Dom Hieronimo que ho estranhou dizendo perten- 
cer a esta mesa, 


e foi loguo perguntado que por que não veo ategóra 
denunciar isto a esta mesa, dixe que não advertio, mem 
fez escrupulo disso como tambem não fez de ho contar 
a Dom Hieronimo não sabendo que corria em excomu- 
nhão 


| e-por dizer que nada mais lhe lembra foi pergun- 
tado se ouvio mais dizer ao ditto Luis Mendes que Deos 
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Padre era mais velho que Deos Filho? Respondeo que 
não The ouvio dizer mais nada que o que tem ditto, 

| e perguntado mais dixe que lhe escandalizarão as 
dittas pallavras do ditto Luis Mendes por quanto os me- 
ninos sabem seer o filho a segunda pessoa e ho Spiritu 
Santo a terceira e que o ditto Luis Mendes então estava 
em seu siso sem perturbação e que fallava de verdade 
mostrando que entendia que fallava bem, e que ho ditto 
Luis Mendes he homem discreto que se preza disso. 

E do costume dixe que são amigos e domesticos 

de mais de hum anno que comem e pousão na mesma 
casa. 


5 de Junho de 1595. 
João Antonio contra Pero Gonçalves 


| pareceo sendo chamado João Antonio referido (*) 
e recebêo juramento dos Santos Evãogelhos sob carguo 
do qual prometeo dizer em tudo verdade e dixe seer 
christão velho natural da cidade do Porto filho de Anto- 
nio Gonçalves carpinteiro defunto e de sua molher Ca- 
terina Gonçalves laa moradora solteiro carpinteiro, resi- 
dente na fazenda de Pao da Cunha, de ydade de vinte 
e sete. annos 


e perguntado dixe que não sabe pera que he cha- 
mado, 

e perguntado se sabe alguã corsa de alguem per- 
tencente ao Santo Officio dixe que não esta alembrado, 

perguntado a quem ouvio elle dizer que ninguem 
vai ao inferno por molheres ou outra cousa semelhante? 
respondeo que não lhe lembra, que isso ouvisse e foi 
logo admoestado que falk a verdade se ouvio isto a 
hum Pero Gonçalves carpinteiro por que nesta mesa ha 
informação que elked se achou presente e que se não 


(*) Referido atras fol. 187. 
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tallar a verdade será castigado. Respoudeo que agora 
despois de lhe seer declarado o caso em espicial e as 
circunstancias delle se acorda e lhe lembra que he ver- 
dade que nas casas novas de Antonio Bezerra na Varzea 
hum dia não lhe lembra qual avera seis meses poudo 
mais ou menos estando elle e o dito Pero Gonçalves 
carpinteiro tambem, e Antonio Martins pedreiro que nes- 
te Pernãobuco trabalha que lhe parece ser vianes que 
passa de mea ydade, todos tres despois de jantar tendo 
merendado e bebido meo quartilho de vinho todos tres, 
vierão elle testemunha e o ditto Pero Gonçalves a fal- 
lar não se lembra sobre que preposito, que o ditto Pero 
Gonçalves dixe as pallavras seguintes, fornicar, fornicar, 
que farte que del Rei he a terra que nunca ninguem foi 
ao inferno por fornicar, as quaes pallavras lhe ouvio 
huã soo vez, e em lugar da pallavra fornicar, que aqui 
se escreveo, dixe a pallavra portuguez que isso signi- 
fica, deshonesta que por honestidade se não escreveo, e 
que elle testemunha ho não reprehendeo nem o pedrei- 
ro, nem sabe se ho ouvio o pedreiro e que lhe parece 
que ho ditto Pero Gonçalves dixe as dittas pallavras gra- 
cejando por que he gracejador e fallador e ho-tem por 
homem bom christão, e que por isso não tomou em mal 
quando liás ouvio 

e perguntado mais dixe que conhece José bis pe- 
keiro e que não estava então presente neste caso 

e perguntado mais dixe que não se lembra que ou- 
visse ao ditto Pero Gonçalves dizer mais as tais palla- 
vras nem outras semelhantes outra vez nenhuã e que 
não lhe lembra que lhas ouvisse dizer nenhuma menhaã 
a oras de almorço nem perante o dittoXJosé Luis, e do 
costume dixe que he amiguo do dito Pero Gonçalves e 
no tempo do ditto caso comiam e bebiam. 
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Domingos da Costa contra Francisco e Antonio e An- 
tonio de Barros. 


dixe ser christão velho mamaluco natural desta villa 
filho de Salvador da Costa mareante defunto homem 
branco, e de sua molher Margayda Coelho, casado com 
Gracia das Neves, de ydade de vinte e nove annos 
que não tem officio morador em lgarasu, 

E perguntado se sabe de alguem que fizesse o pec 
cado nefando dixe que o primeiro sabbado da quaresma 
do anno passado de mil e quinhentos e noventa e qua- 
tro caminhando pera a guerra da Parayba sendo de 
noite com huã ora e mea de noite de escuro no terreiro 
da aldea de Guayana defronte da porta da igreja pas- 
sando elle testemunha com Alvaro da Rocha (*) carpin- 
teiro morador nesta villa e Francisco, Gonçalves (º**) 
que foi feitor do maderão de Igarasu e ora está por 
feitor, não sabe de quem pera a banda do Cabo indo 
todos tres recolhendo virão estar no ditto terreiro hum 
moço em gatinhas com os peis ecinãos no cham em 
camisa chamado Francisco mulato, ou mestiço, filho jou 
enteado de André Gonçalves indio da India freguezes 
de Igerasu de ydade de alguns dezasete annos, e virão 
estar sobre elle deitado de bruços sobre as suas costas 
por detras hum moço branco da mesma ydade cujo 
nome não sabe (***) que então estava por criado de Pe- 


(*) «Perguntado o referido Alvaro da Rocha jurou que 
não vio este caso nem se achou presente nelle com Domingos ta 
Costa nem vio ao Antonio estar sobre outro moço, nem sabe 
disto mais que contar lhe o dito Domingos da Costa que achara 
os ditos moços Antonio e outro hum sobre outro, dô (costume 
nada e prometeo segredo e aseignou aqui em Olinda a 6 de 
Junho 1595 = (Uma cruz)». 

(**) «Perguntado o referido Francisco Gonçalves escreveo 
se seu dito adiante fol. 253 v.» 


(***) António se chama. 
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dralvares carpinteiro de Hayamaa de Igarasu tambem em 
camisa moço bochechudo e de sobrancelhas grossas, € 
que tem na testa sinais de boubas natural do reino, que 
ora esta por criado de Gonçallo Gonçalves carpintei- 
ro de Igarasu e junto delles estava em pee outro moço 
chamado João (*) mamaluco enteado de Francisco Fer- 
nandes de Hayamaa de Igarasu o qual estava dizendo, 
fui estes huis, e em elle testemunha chegando a elles 
deu elle testemunha hum couce nos dous que estavão 
hum sobre outro em postura nefanda e sodomittica e os 
derribou e fez apartar, e perguntou então ao Joam que 
faziam aquelles, e lhe respondeo que não sabia então 
disse o moço branco que de cima estava que bem o 
sabia João por que elle lhe tinha ditto o queria fazer, 
dizendo pera elle assim, eu não vos dixe o que lhe que 
ria fazer, e ho Joam tornou a responder que não sabia 
então se apartarão e que mais não sabe deste casa. 

Denunciou mais que sendo elle testemunha moço 
de dez ou doze annos lhe dixe na porta da igreja ma- 
triz de Igarasu Antonio de Barros mamaluco que ora 
mora com hum mulato Boaventura Dias em Tamaraca 
sendo então mancebo de dezaseis pera dezassiks annos 
que elle mesmo Antonio de Barros andara com os gen- 
tios na sua: abusão chamada sanctidade e que comtelles 
fizera as suas ceremonias por ser estimado delles mas 
que creera nisso CTT 

e por não dizer mais perguntado pello costume 
dixe nada. 


14 de Junho de 1595. 


Francisco Varella contra Christovão Martins, o Cam- 
boeiro, Francisco Pardo, Bento Dias Santiago e 
Gaspar Rodrigues Covas. 


pareceo sendo chamado per se escrever neste livro 
o que dixe nesta mesa vindo a ella sem ser chamado aos 


(*) «Perguntado este Joam escreveo se seu dito fol. 241» 
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vinte e oito de octubro de mil e quinhentos e noventa e 
tres, no termo do monitorio geral, que então se tomou 
em lembrança no caderno das lembranças Francisco Va- 
rella e tornou a receber o juramento dos Santos Evão- 
gelhos em que pos sua mão dereita sob cargo do qual 
prometeo dizer em tudo verdade e dixe seer christão 
velho natural da cidade do Funchal, filho de Sebastião 
Affonso que vivia per seu trabalho e de sua molher Ines 
Lopes Varella, defuntos, de ydade de ojtenta annos pou- 
co mais ou menos que lhe parece será de setenta e qua- 
tro, ou sinquo annos, veuvo que ora he cego e cegou 
averá quatro annos pouco mais ou menos e foi dos da 
guovernança desta terra e reside em casa de Manoel 
Garro na freguesia de Santo Antonio. 

E Denunciando ho que ja se lhe tinha tomado 
em lembrança no caderno dixe que averá dez annos ou 
menos não se affirma tempo certo que Xpovão Martins 
homem tido por christão velho que aqui servia de pro- 
curador do numero que dalcunha lhe chamavão ho Cam- 
boeiro, o qual fugio desta Capitania por certos home- 
gios porque ho queriam prender pera o reino onde ora 
esta não sabe lugar certo mas tinha lhe ouvido seer 
natural de Pinhel e que era conhecido em casa do Mari- 
chal lhe dixe a elle denunciante nesta villa em sua casa, 
que fallando elle com Francisco Pardo christão novo 
que lhe falta huã mão morador que óra era em Cama- 
ragibi e poucos dias ha fallesceo nesta villa de morte 
Subita, o ditto Francisco Pardo christão lhe dixera que 
a ley velha era a boa e verdadeira pello que despois 
de.o ditto Christovão Martins lhe contar isto elle denun- 
ciante ho contou ao ditto Francisco Pardo, dizendo lhe 
que o ditto Christovão Martins lhe tinha ditto que elle 
Francisco Pardo lhe dixera que a ley velha era a boa € 
verdadeira e que então o ditto Francisco Pardo lhe res- 
pondeo que o ditto Christovão Martins era mao homem 
e lhe queria mal e despois disto elle denunciante foi ide- 
nunciar isto ao Bispo na visitação e ho bispo lhe res- 
pondeo que ho ditto Christovão Martins era mao ho 
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mem que muito mais diria e pareoe lhe que não man- 
dou escrever nada 

e por não dizer mais foi perguntado diguo e dixe 
mais que averá ora trinta annos que residindo nesta 
Capitania Bento Dias Santiago senhor do engenho de 
Camaragibi que despois fallesceo em Portugal christão 
novo foi fama geral e publica nesta terra ditto commu- 
mente pello povo que o ditto Bento Dias e outros chris- 
tãos novos mais que não nomeavão se ajuntavão ja 
ditta fazenda de Camaragibi e açoutavão a hum cru- 
ciffixo de latão e o punhão nos trazeiros, e mais não 
dixe. 

E por quanto do juizo ecclesiastico do ordinario se 
trouxe a esta mesa hum auto sobre huã carta que o de- 
nunciante escreveo a Francisco Fernandes dizendo lhe 
que ouvira dizer cousas contra a fé a seu genro, o qual 
auto anda no maço das culpas extravagantes foi tambem 
o ditto denunciante chamado ora a esta mesa pera este 
caso, 

e perguntado sob cargo do ditto juramento que re- 
cebeo dixe que averá ora dez annos ou mais que estan- 
do hum dia em sua casa nesta villa Gaspar Rôiz Covas 
colorgiam castelhano da ylhá da Palma genro de Fran- 
cisco Fernandes o Velho alfaiate comendo e jantando 
huã gallinha cozida e uvas, estando sobre mesa ho ditto 
Gaspar Róiz Covas encostando se na cadeira pera trás 
lhe dixe as pallavras seguintes, Compadre comamos nos 
e bebamos e levemos boa vida que neste mundo não 
temos mais que nascer e morrer e não sabemos quando 
hemos de morrer, e que estas pallavras lhe ouvio dizer 
huã soo vez estando ambos jantando como tem ditto, £ 
que por quanto ho ditto Covas mandara citar averá 
tres annos a elle denunciante dizendo que lhe devia 
curas elle denunciante com paixão escrevera a ditta carta 
ao ditto seu sogro a qual loguo lhe foi lida pello penhor 
visitador e elle dixe que aquella era a carta que lhe ks 
crevera per hum moço Gaspar da Rocha 

e por não dizer mais foi perguntado que modo he 
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aquelle que na carta diz que elle daria ao ditto Covas 
pera se livrar? Respondeo que fez escrever assim essas 
pallavras por lhe dar em que entender por estar agastado 
delle. 

E perguntado mais dixe que não veo nunca denun- 
ciar a esta mesa este caso por que nunca lhe lembrou 
senão agora que elle senhor visitador lhe tocou nelle. 

E perguntado se dixe o ditto Gaspar Rôiz Covas 
levemos boa vida que neste mundo não temos mais 
que nascer e morrer, ou se.dixe elle levemos boa vida 
neste mundo por que não temos mais que nascer e mor- 
rer? Respondeo que não se affirma de qual destes mo 
dos elle fallou, mas que fallou de hum delles, o qual 
lhe parece foi como tem ditto, 

e por não dizer mais perguntado pello costume dixe 
nada e-que posto que com o ditto Gaspar Rôiz Covas 


teve as dittas differenças logo tomarão a ser amigos e 
ho são ora. 


14 de Junho de 1595. 


Hieronimo de Mendoça contra Manoel Rodrigues, o 
Lava-o-páo e 


dixe seer christão velho natural da cidade de Lix- 
boa filho de Vasco Nabo de Mendoça que ho ouve em 
Caterina de Mendoça que não era sua molher sendo elle 
casado, de ydade de vinte e cinquo annos, casado jcom 
Maria de Faria christaã velha, pintor e imaginario mo- 
rador nesta villa. 

E Denunciando dixe que sesta feira ou sabbado 
proximo passado que forão nove ou dez dias deste mes 
de junho pella menhaã das dez oras para ho meo dia 
estando elle a sua janella na rua da Rocha da Cruz che- 
gou à port da logea debaixo delle onde pousa Joam 
Caravio (*) solicitador de demandas nesta villa ho por- 


(”) «Testemunhou fol. 243%. 
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teiro Manoel Rôiz dalcunha o Lava-o-Pao, o qual vindo 
agastado não sabe elle de que, dixe pera o ditto João 
Caravio que na porta da ditta logea estava, as pallavras 
seguintes, João Caravio aveis de saber que não ha Deos, 
nem Redemptor, nem Christo, nem Sam Joam Batista, 
nem pregação, nem missa, nesta terra nem no çeo, e 
que loguo o ditto Joam Caravio ho reprehendeo, e elle 
lhe tornou a replicar mais as seguintes, mais vos diguo 
que não ha Sam Pedro nem Sam Paulo, nem no çeo 
nem na terra, e que então lhe deu o Caravio de punha- 
dos nos peitos, e elle se foi por diante, e loguo na 
mesma rua citou a hum homem que passava, 

e por não dizer mais foi perguntado se estava ielle 
bebado ou fóra de seu juizo? respondeo que lhe não 
vio signal disso mas que fallava agastado 

e perguntado mais dixe que Rodrigo Homem vianês 
que já aqui foi tisoureiro dos defunctos seu vezinho 
frontero estava então tambem a jamella e ouvio o sobre- 
ditto 

e do costume dixe nada. 


15 de Junho de 1595. 
João Fernandes contra Antonio e Francisco 


dixe seer christão velho mamaluco natural deste 
Pernãobuoco filho de Salvador Fernandes homem branco 
defuncto e de sua molher Guiomar Gonçalves mama- 
luca que ora está casada com Francisco Fernandes ida 
Hayamaa, de ydade de vinte annos, solteiro, que não 
tem officio morador em casa do ditto seu padrasto na 
freguesia de Igarasu. 

E Perguntado dixe que não sabe pera que he cha- 
mado nem cousa que pertença ao Santo Officio 

e perguntado se sabe de alguem que fizesse o pec 
cado de sodomia, ou se vio estar alguem em feito disso 
dixe que não. 


Perguntado quaes são os que junto delle huã noite 
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em Guayana fizerão o ditto peccado? respondeo que 
não vio fazer a ninguem tal. 

Perguntado quaes erão os que nisso estavão, quan- 
do elle testemunha estava dizendo, hui estes, huj este, 
no terreiro da igreja da aldea de Guayana, dixe que huã 
noite na quaresma passada fez hum anno quando hiam 
pera a guerra da Parayba sendo alguã ora e mea de 
noite estando elle testemunha no terreiro da ditta igreja 
com hum moço branco chamado Antonio menor que klle 
que ora he criado de Gonçallo Gonçalves em Hayamaa 
começarão ambos a folgar e a luctar pegando hum no 
outro, e lhe dixe o ditto Antonio que se Francisco 
indio mistiço filho de André Gonçalves e de negra bra- 
silla morador na mesma Hayamaa que alli defronte del- 
les estava viesse pera elles que lhe avia de dar bofe 
tadas, não sabe o porque, e estãodo assim ambos lutan- 
do elle testemunha derribou ao ditto Antonio no qual 
estando no chão, veo pegar o ditto Francisco puxas- 
do lhe pellos peis então o ditto Antonio se levantou a 
luctar com o ditto Francisoo e ho derribou e estando no 
chão derribado o ditto Francisco de costas, ficou sobre 
elle deitado o ditto Antonio de bruços que cairão ambos 
juntos e ho difto Antonio se deixou estar assim de cima 
tendo huã mão na cabeça do ditto Francisco então elle 
testemunha dizia, huí estes, hui estes, e neste ponto che- 
gou a elles Dominguos da Costa mamaluco de Igarasu 
Soo, e deu hum couce no ditto Antonio e os fez le- 
vantar, e perguntou que fazião e dizendo elle testemu- 
nha que não sabia respondeo o ditto que elle lhe dixera 
o que elle queria fazer ao ditto, que era o dar lhe as 
dittas bofetadas e que então se apartarão todos, e que 
os dittos Antonio e Francsioo não fizerão mais nada 
nem fizerão tal peocado nefando, nem se puserão em 
postura disso e andavão vestidos com suas ceroilas, ca- 
misas e gibôis, e ho Antonio trazia mais roupeta de 
côr, 

e foi lhe loguo ditto pello senhor visitador que flle 
falle a verdade por que nesta mesa ha informação que 
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ho ditto Francisco estava de braços em gatinhas, e que 
o ditto Antonio estava por detrás em cima delle, e por 
elle foi respondido que não estiverão em tal postura se- 
não como tem ditto e que tal não fizerão e que mais não 
passou que ho que ditto tem aqui 

e do costume dixe nada. 


17 de Junho de 1595. 


Gonçalo Dias contra um mulato chamado 
Joseph 


dixe seer christão velho natural do termo de Braga 
filho de Domingos Dias e de sua molher Briolanja Fer- 
nandes lavradores de ydade de vinte e oito annos sol- 
teiro alfaiate residente nesta villa defronte da miseri- 
cordia. | 

E Denunciando dixe que no mes de abril proximo 
passado estando os ingreses no Arrecife foi elle teste- 
munha preso na cadea desta villa por não ir a vigia na 
qual estava tambem preso hum mulato chamado Josef 
escravo de Fernão Soares e hum dia á tarde não lhe 
lembra qual se agastou o ditto Josef porque o ditto seu 
senhor ho mãodou prender e dixerão lhe que milhor 
estaria elle no chafariz del Rei em Lixboa, e o ditto 
Josef respondeo que antes se tomara em casa de todos 
os diabos, e dizendo se lhe que arrenegasse do diabo 
o ditto Josef dixe o seguinte, arrenego de Christo, 
e sendo reprehendido tornou a dizer segunda vez que 
arrenegava de Christo 

e por não dizer mais perguntado mais dixe que ho 
ditto Josef estava em seu siso e não estava bebado 
e que os circunstantes e elle testemunha: se escandali- 
zarão de lhe ouvir tal blasfemea e que estavão presen- 
tes que ho ouvirão Lourenço Róiz homem pardo al- 
faiate morador na Ladeira da matriz e outros cujos 
nomes não sabe, 

e do costume dixe nada. 
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17 de Junho de 1595. 


Lourenço Rodrigues contra um mulato cha- 
mado Joseph 


dixe seer natural deste Pernãobuco filho de Antonio 
Luis homem pardo da ylha da Madeira e de sua molher 
Violante negra brasilla defuntos, de ydade de dezanove 
annos, alfayate morador nesta villa na ladeira da ma- 

e Denunciando dixe que em abril deste anno no 
tempo dos ingreses foi preso na cadea desta villa por 
não jr a vigia na qual estava preso Josef mulato es- 
cravo de Fernão Soares e huã noite não lhe lembra 
qual de hum sabbado se agastou o ditto Josef sobre 
eua prisão e dizendo lhe hum preso que milhor estaria 
elle no chafariz del Rei em Lixboa, e Josef respondeo 
que milhor estivera em casa de todos os diabos e sendo 
reprehendido que arrenegasse do diabo dixe mais que 
arrenegava de seu pai e de sua mãi, e que arrenegava 
de Christo e da Virgem Maria e tornando a ser repre- 
hendido tornou a dizer segunda vez que arrenegava ide 
Christo e da Virgem Maria 

e por não dizer mais perguntado se estava bebado 
dixe que não sabe mas que lhe parece que estava em 
seu siso e que elle e os circunstantes se escandalizarão 
de lhe ouvir tais blasfemias e que estavão mais presentes 
Gonçallo Dias alfaiate e outros, 

e do costume dixe nada. 


20 de Junho de 1595. 


João Caravio contra Manoel Rodrigues, O 
Lava-o-páo 


dixe seer christão velho natural de Lousel filho de 
Domingos Pires Borrequo e de sua molher Anna Fer- 
gandes Caravia defunctos, de ydade de trinta e seis 
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annos casado com Breatiz Nogueira christaã velha, gue 
serve de contador e enqueredor no juizo ecclesiastico de 
que ora está suspenso por differenças e pallavras que 
teve contra o ouvidor da vara ecclesiastica, morador 
nesta vilia na freguesia de Sam Pedro Martyr. 

E Denunciando dixe que aos dez dias deste mes 
que era sabbado não se affirma se antes se despois de 
jantar estando elle a sua porta chegou a elle Manoel 
Rôiz dalcunha Lava-o-Pao, porteiro do comcelho : desta 
villa vindo agastado por que os moços lhe chamavão 
a ditta alcunha e lhe dixe as pallavras seguintes não á 
Deos na terra nem no çeo, nem Santiago, nem Sam 
Joam, e pellejando loguo elle testemunha com elle, elle 
tornou a Tepetir, que não avia Deos no ceo nem na terra, 
pello que elle testemunha escandalizado muito de ho 
ouvir pellejou com elke e ho fez ir por diantg as quaes 
pallavras lhe ouvirão tambem Rodrigo Homem e Hie- 
ronimo de Mendoça pintor seus vezinhos que nas ja- 
nellas estavão 

e por não dizer mais foi perguntado se estava elle 
bebado, dixe que entendeo que não estava bebado nem 
lhe vio signal disso antes entendeo estar em seu siso 
mas muito agastado como sempre costuma, e loguo na 
mesma rua citou a huã molher que lhe dixe que a ci- 
tasse João dAraujo, 

— e do costume dixe nada. 


23 de Junho de 1595. 
João Rodrigues contra Simão Franco 


dixe seer christão velho natural da Lapa termo de 
Monção filho de Gonçallo Rôiz e de sua molher Cos- 
tança Rôiz defuntos de ydade de trinta e oyto annos ca- 
sado com Maria Guomes morador ora no engenho de 
Pero da Cunha freguesia da Varzea. 

E perguntado se sabe ou entende pera que he cha- 
mado dixe que não. 
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Perguntado se ouvio fallar a alguem que não que- 
ria confissóis em sua casa ou outras pallavras semelhan- 
tes dixe que está lembrado que averá quatro annos pou- 
co mais ou menos que estando hum dia pella menhaã 
não lhe lembra qual estando elle fazendo seu officcio 
de mestre de açuquere no engenho da Moribara da fre- 
guesia de Sam Lourenço do qual então era feitor Simão 
Franco christão novo solteiro, dixe Simão Fernandes 
tambem christão novo lavrador do mesmo engenho que 
folgava por que no dia seguinte avião de vir ao ditto 
engenho os padres da Companhia pera coafessarem, e 
casarem os escravos que no ditto engenho estivessem 
pera isso porque trazia elle de sua casa que era dalli 
pouco afastado os seus escravos ao ditto engenho pera 
que nelle os dittos padres os confessassem e casassem, 
e que então a este preposito dixe o ditto Simão Fran 
co que não queria em sua casa essas confissôis e car 
samentos de fora por que elle não queria mais que 
tanto que os padres chegassem e lhe confessassem e 
casassem os seus escravos do engenho dar lhes a jan- 
tar huã galinha e despedillos e não os deter em casa 
por não virem os de fora e que quem quisesse cor 
fissóis e casamentos pera os seus negros que levasse 
pera sua casa os padres e os agasalhasse e que este foi 
o sentido com que elle testemunha entendeo que o ditto 
Simão Franco dixe que não queria confissóis nem casa- 
mentos em sua casa por não querer gastar mais que 
hum jantar com os padres, como pellas sobredittas palla- 
vras que elle dixe se declara e que quando elle ídixe 
estas pallavras Tespondeo hum negro Antonio da Con- 
cepção que se elle ho avia pello gasto do comer que elle 
agasalharia os padres se elles quisessem pello que ho 
ditto Simão Franco se agastou e dando lhe com hum 
paao ho negro fugio pello que ho mandou tomar € 
açoutar 

e que mais não sabe que isto ao que se achou pre- 
sente, e que não lhe lembra ora quem mais se achasse 
presente ao sobreditto que os sobredittos, 
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e disse mais perguntado que vee fazer ao ditto 
Simão Franco obras de bom christão, e do costume dixe 
nada. 


27 de Junho de 1595. 
Antonio Manrique contra Miguel Henriques 


disse seer christão novo, e mestiço filho de Simão 
Enriquez christão novo mercador e lavrador que ho 
ouve sendo solteiro em Mecia de Andrade filha de Mar- 
gayda Coelho mamaluca defunctos, solteiro de ydade 
de vinte e cingquo amnos pouco mais ou menos, resi- 
dente em casa da ditta sua avoo na Praya termo desta 
villa, 

e perguntado se sabe pera que he chamado dixe 
que não, 

perguntado se veo alguã vez a esta mesa dixe que 
não. 

Perguntado se sabe alguã cousa de alguem perten- 
cente ao Santo Officio dixe que não. 

Perguntado com que parente seu esteve elle nesta 
villa despois da morte de seu pai, respondeo que averá 
dezasete annos que o ditto seu pai fallesces, nesta villa 
per cuja morte elle ficou em casa de seu tio Miguel En- 
riques christão novo solteiro que ora mora no arrabalde 
desta villa no caminho de Sam Joam onde estão os 
frades de Sam Bento com o qual seu tio irmão do ditto 
seu pay elle esteve alguns tres annos ate que outro seu 
tio irmão do ditto seu pay Jorge Manoel mercador, o 
levou pera sua casa pera a Varzea onde ho teve alguns 
quatro annos até que se foi pera o Reino e despois de 
elle ydo pera o Reino ficou elle testemunha alguns dous 
annos com a ditta sua avoo despois dos quaes tornou 
pera casa do ditto Miguel Enriquez com o qual então 
esteve mais hum anno despois do qual anno nunca mais 
esteve em casa de nenhum seu tio, 

e foi logua perguntado que he o que elle sabe, que 
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visse, ou ouvisse, a algum seu tio ou parente cousa per- 
tencente ao Santo Officio por elle foi dito que nada 
sabe. 

Perguntado de que tio seu dixe elle que ho esprei- 
tara e que ho vira com outros adorar a huã figura que 
tmha focinho de boi, dixe que elle nunca tal vio mas 
que no primeiro tempo que elle esteve em casa do ditto 
seu tio Miguel Enriquez nesta villa muitas vezes quando 
vinha de fora mãodava a elle testemunha fora de casa e 
ficava ho ditto seu tio em casa na qual tinha sempre huã 
camara fechada e despois delle testemunha saydo pera 
fora subião a riba pera o ditto outros seus parentes € 
amigos Manoel Vaz e Miguel Dias defunctos e outros 
que não conhece e não sabe o que lá faziam e quando 
ho ditto seu tio ho mãodava fora lhe dezia que se fosse 
folgar e que huã vez se ficou elle testemunha ao pé 
da escada, e os ouvio em cima fazer traquinada como 
de bater nos peitos mas não sabe o que era e que e des- 
pois que da segunda vez elle testemunha sahio de sua 
casa lhe não quiz dar o ditto seu tio hum pouco de fato 
sea pello que elle testemunha agravado dixe perante 
alguãs pessoas que ho ditto seu tio Miguel Enriquez era 
hum judeu, e que se ajuntava em casa com outros e que 
teriam alguã toura em que adorassem mas elle testemu- 
nha tal lhe não vio nem sabe delle nem de outrem al 
guem per nenhuã via cousa nenhuã contra nossa sancta 


- fee 


e foi lhe loguo declarado pello senhor visitador que 
nesta mesa ha informação que elle mesmo espreitara. e 
vira que adoravão huã figura que tinha o focinho de 
boi dentro em huã camara que sempre tinha fechada e 
que elle tem obrigação de fallar aqui a verdade inda 
que seja contra seus parentes muito conjuntos e por 
elle foi ditto que nada mais sabe do que tem ditto. 


450 Contra Gaspar Affonso 
28 de Junho de 1595. 
Manoel Alvares contra Gaspar Affonso 


disse seer christão velho natural da Madeira filho 
de Manoel Alvarez e de Lianor Rôiz lavradores defuntos, 
de jdade de vinte e sete annos casado com Cezilia Leite 
christaã velha, pescador morador na rua da Cruz fregue- 
zia de Sam Pedro nesta villa 

e perguntado se sabe pera que he chamado dixe 
que lhe parece será sobre huãs pallavras que ouvio a 
Gaspar Afonso lavrador homem velho veuvo morador 
no Cabo freguesia de Santo Antonio nos Moriquipes. 

E Denunciando dixe que no mes de outubro proxi- 
mo passado em hum dia sesta feira ou sabbado a noite 
pellejando o ditto Gaspar Affonso com huã sua negra 
e querendo lhe dar com huãs cordas agastado por que se 
lhe embrulhou a rede das cordas em hum tição de foguo 
dixe per tres vezes com aquelle agastamento que arrene- 
gava de Sam Pedro e de Sam Joam e que elle testemu- 
nha se escandalizou de ho ouvir mas não ho represa 
deo, e que perto delles estava hum mamaluco mancebo 
sokteiro chamado Domingos Diseu companheiro do iftto 
Gaspar Affonso e com elle morador e que não sabe se 
ho ouvio tambem e que ho ditto caso aconteceo na 
praya na Ponta de Peoca, e que o ditto Gaspar Affom- 
so não estava bebado nem tinha vinho, 

e de costume dixe nada. 


3 de Julho de 1595. 


Catharina Fernandes contra Manoel Rodri- 
gues 


dixe seer natural desta villa christaã aova filha (de 
Manoel Fernandes Leitão christão novo homem branco 
e de Breatiz negra brasilla, de ydade de quarenta panos 
pouco mais ou menos casada com Manoel Rôiz que foi 
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escrivão, e ora não tem officio morador nos Moriqui- 
pes freguesia de Santo Antonio no cabo 

e perguntado dixe que não sabe pera que he cha- 
mado nem lhe lembra que ouvisse a alguem jurar pello 
membro feminino da Virgem Nossa Senhora, 

e perguntado mais em especial pello referimento 
dixe que averá cinquo annos que morando nesta villa 
junto da misiricordia hum dia não lhe lembra a que ora 
nem a que preposito o ditto seu marido Manoel Rôiz (*) 
dixe perante ella e perante huã sua filha que já he mor 
ta o juramento seguinte, Por vida do coninho de Nossa 
Senhora, o qual juramento dixe huã soo vez, e a ditta 
sua filha lho estranhou e elle se rio, e que quando plle 
dixe o ditto juramento (o qual acima se escreveo nas 
pallavras formais que a testemunha dixe pera mais cla- 
reza salvo a honestidade devida) estava em seu siso 
sem perturbação de vinho e sem agastamento, 

e do costume que está bem casada e amiga com p 
ditto seu marido e que ninguem foi mais presente. 


4 de Julho de 1595. 


Fernão Rodri gues da Paz contra Francisco 
Lopes e Alvaro Pacheco 


dixe seer christão novo natural da cidade do Porto 
filho de Manoel Alvares e de sua molher Lianor Rôiz 
christãos novos que na Bahia fallesceruo, de ydade de 
trinta e quatro amnos solteiro morador na ylha de Ta- 
maraca que insignava moços a leer e a escrever. 

E denunciando dixe que averá dezasete annos que 
estando elle na cidade do Rio de Janeiro na qual então 
hum Francisco Lopes christão novo era escrivão do 


(”) «Este Manoel Rôiz veo oje 26 de Julho de 1595 a 
esta Mesa confessar esta culpa seim' ser chamado. Mandeio con- 


fessar trouxe escrito, reprehendio, impuz-lhe penitencia spiri- 
tual». 
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judicial homem que seria então de cinquoenta annos 
torto de hum olho que tinha filhos dos quaes hum se 
chamava Apolinario Lopes e outro Antonio Lopes acon- 
teoeo que indo elle denunciante a casa do ditto Francis- 
co Lopes tomar huã lição de arismetica por que a in- 
signava elle a alguns mancebos hum dia achando je 
ambos soos o ditto Francisco Lopes meteo a elle denun- 
ciante na mão huã biblia em latim e lhe dixe por quanto 
elle denunciante sabia jaa algum latim que lhe decla- 
rasse em lingoagem huns certos capitolos que o mesmo 
Francisco Lopes loguo lhe apontou e elle denunciante 
lhos declarou, nos quaes lhe lembrão que se continha as 
bençôis que Mojsés dizia aos filhos de Israel guardando 
a ley de Deos e as pragas e maldiçõis que lhes dezia 
que teriam se não guardassem a ley de Deos e lembra 
lhe que quando lhe declarou os dittos Capitolos o ditto 
Francisco Lopes se antecipava em alguãs pallavras e 
lhe dixe que já avia muitos annos que elle tinha lido a 
biblia em lingoagem.: 

Denunciou mais que averá seis pera sete annos es- 
tando elle denunciante na Bahia veo ter a sua casa cuide 
elle denunciante pousava Alvaro Pachequo christão nove 
que então era novo filho de Maria Lopes na dítta Ba- 
hia moradora já defunto o qual estando ambos soos lhe 
perguntou se tinhão os hebreos muitas festas e elle denun- 
ciante lhe respondeo que segundo lera na escreptura ti- 
nhão muitas, mas que tinhão tres principais, huã a da 
Pascoa e outra do propiciatorio e outra das cabanas e 
dixe elle denunciante que nada mais passou com os so- 
breditos e que não entendeo delles então nenhuã roim 
tenção e que tambem elle denunciante simplesmente lhes 
satisfez no sobreditto como tem declarado porem que ora 
despois de ver e ouvir os edictos do Sancto Officio lhe 
lembrarão estas cousas e por tirar escrupulo as vem 
denunciar 

e que mais não sabe, ec perguntado pelle costume 
dixe nada, 

e dixe que não sabe que parente algum seu dello 
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denunciante fosse nunca preso nem sentenceado pello 
Santo Officio 


6 de Julho de 1595. 


Padre frei Damião da Fonseca, [presidente do mosteiro 
de São Bento da villa de Olinda] contra Bento 
Teixeira. 


dixe seer christão (sic) natural da cidade de Braga 
de ydade de trinta e tres annos. 

E denunciando dixe que no mes de dezembro pro- 
ximo passado estãodo no ditto seu mosteiro acoutado 
por ter morta sua molher, Bento Teixera christão novo 
que foi mestre de insignar moços neste Pernãobuco 
hum dia estando em pratica elle denunciante com fo 
ditto Bento Teixera e com outro relligioso do ditto mos- 
teiro frei Honorio sendo pella menhaã não lhe lembra 
sobre que preposito dixe o ditto Bento Teixera que ainda 
que Adam .não peccara que nem por isso ouvera de dei- 
xar de morrer e contradizendo lhe elle denunciante isso, 
contudo o ditto Bento Teixera se não desdixe e ficou 
em seu ditto, pello que elle denunciânte lhe mostrou 
logo Josephus Angles (*), o qual condena por heresia 


(*) Fr. Josephus Angles, valenciano, da ordem dos Mini- 
mos da Provincia de São Tiago. No mosteiro dos Descalços de 
Madrid exerceu as funcções de preposto ás confissões das virgens 
consagradas a Deus; foi commissario geral da sua ordem na 
Provincia da Sardenha e preceptor em Roma do Cardeal Alexan- 
dre de Montalbos, sobrinho neto do papa Xisto V, e finalmente, 
bispo de Bosa, na ilha da Sardenha. Escreveu: — Flores Theolo- 
gicarum Questionum in Librum | Senfentiaram — Em duas par- 
tes: Lyon, Stephanio Miguel, 1584, e Bellet, 1585. Depoiss 

In Secundum Librum Sententiaram — Tambem em dua 
partes. Dedicado a Xisto V: Lyon, Adriano Perier, 1587; Vene- 
za, João Baptista Ugolino, 1588; Madrid, 1596; reeditado ainda 
em Lyon, 1596 e 1597, segundo nareçe. Acredita-se que Josephus 
Angles escrevesse ainda /n Tertium Librum Sentenfiaram, que 


não ee conhece. — Conf. Nicolau Antonio, Bibliotheca Hispanica, 
1, 614/615, Roma, 1672. — R. G. 
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afirmar que se Adam não peccara averia morte, então o 
ditto Bento Teixera pera conffirmação do que tinha 
ditto alegou huãs razôis philosophicas da composição 
do homem seer dos quatro elementos das quais razôis 
ora formalmente não está lembrado nem então se satis- 
fez por quanto falou absoluto que avia de morrer Adam 
inda que não peccara. 

Denunciou mais que no mesmo em outro dia estan- 
do elles sobredittos e mais Christovão dAlpoim (*) mo- 
rador nesta villa todos em pratica não lhe lembra sobre 
que preposito alegou o ditto Bento Teixera huã figura 
do testamento velho que ora lhe não lembra tractando a 
como se fora do tempo presente e estranhando elle de- 
nunciante aquelle modo de sua allegação lhe dixe que 
tractassem aquellas cousas do testamento velho como 
cousas já passadas e acabadas e ho ditto Bento Teixera 
lhe respondeo então o seguinte, cada hum falla em sua 
chronica, das quaes pallavras elle denunciante tomou 
roin presunpção do ditto Bento Teixera por seer da 
nação dos christãos 

e por não dizer mais foi perguntado se estava O 
ditto Bento Teixera nos ditos tempos em seu siso? Tes- 
pondeo que sim estava e sem perturbação e do costume 
dixe nada. 


(”) «Perguntado o referido Christovão dAlpoim jurou que 
quando Bento Teixera estava acolhido no mosteiro de São Ben- 
to pella morte de sua molher que matou hum dia, vió estar elle 
e frei Damiam e frei Honorio em praticas e questôis, nas quais. 
o dito frei Damiam foi á mão do dito Bento Teixera em certa 
cotisa que elle dixe. Mas que não se lembra da substancia do 
caso nem de que materia fallavão nem que Bento Teixera fab 
lasse em chronica, e não está lembrado de como o caso passou 
nem do que dixerão nem sobre que tratavão. E do costume dixe 
nada. E asinou aqui aos 16 Septembro 95. E prometeo segredo. 
— Christovão dAlpoirm». 
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6 de Julho de 1595. 


Frei Jorge [irmão donato da Ordem de São Bento) 
contra o feitor de João de Braga e contra um 
marinheiro. ' 


pareoeo sem ser chamado frei Jorge irmão donato 
da Ordem de Sam Bento morador no seu mosteiro deste 
Pernãobuco christão velho, de ydade de quarenta annos 
natural do termo dAveiro. E por querer denunciar cou- 
sas tocantes ao Sancto Officio recebeo juramento dos 
Santos Evãogelhos em que pos sua mão dereita sob 
carguo do qual prometeo dizer verdade, e dixe que 
averá trinta dias pouco maes ou menos que estando em 
casa de Joam de Braga cego fregues de Sam Lourenço 
fallando com ho seu feitor (*) homem que parece será 
de trinta annos baixo do corpo pretalhão do rosto barbi- 
preto não He lembra sobre que preposito dixe o ditto 
feitor que milhor estado era a vida do casado que a 
do relligioso, e elle denunciante lho contradixe, e o 
feitor se calou sem replicar mas não se desdixe o qual 
estava em seu siso e tãobem lhe isto ouvio que sómea- 
te mais estava presente hum alfaiate que pousa na mes- 
ma casa, mancebo baixo do corpo louro que lhe punge 
a barba aos quaes não sabe os nomes. 

Denunciou mais que averá dous annos pouco jmais 
ou menos que indo da Bahia pera os ylheos diguo de 
Boipeva pera os ylheos no barco hia hum marinheiro 
homem ruivo que parece de trinta amnos alto do corpo 
de pouca barba o qual ora está em huã embarcação |das 
que estão no porto desta villa não sabe qual nem Jhe 
sabe o nome mas elk o saberá e o vira declarar 'a esta 
mesa dixe no ditto barco não lhe lembra sobre que pre- 
posito o ditto marinheiro que milhor estado era o do 


(*) «Ciaspar Gonçalves se chama he çapateiro. Despa- 
chouso. . ' g À 
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casado que do relligioso ou que milhor vida era o do 
casado que o do relligioso não se affirma se dixe esta- 
do, se vida, mas que dixe huã destas pallavras e que 
tambem ho ouvirão muitos que hiam no barco mas que 
nenhum delles está nesta terra 

e dixe que os sobredittos estavão em seu siso e 
que lhe parecerão mal as dittas pallavras e do costume 
dixe nada. 


6 de Julho de 1595. 


Cosmo Frazão contra sua madrasta Guiomar Fernandes 
e contra Branca Dias e João Dias. 


dixe seer christão velho natural desta villa de ydade 
de quarenta e dous annos casado com Lourença dAraujo 
christaã velha lavrador de suas roças morador na fre- 
guesia de Sancto Amaro, 

e perguntado se sabe pera que he chamado, res- 
pondeo que não, mas que lhe parece que será sobte 6 
que elle aqui veo a dizer no tempo do Edicto da tee 
sem ser chamado acerca de sua madrasta Guimar Fer- 
nandes que não comia cação raya e lamprea como loguo 
no câderno das lembranças se a achou tomado em lem- 
brança. 

E denunciando dixe que sendo elle criança casou 
seu pai Francisoo Frazão com Guimar Fernandes thris- 
tam nova filha de Diogo Fernandes e Branca Dias chris- 
tãos novos moradores então em Camaragibi despois de 
emveuvar da sua primeira molher mãi delle denunciante 
a qual tãobem se chamava Guiomar Fernandes de Fi- 
gueroa christaã velha, de maneira que elle denunciante 
se criou em casa do ditto seu pai e madrasta até que O 
ditto. seu pai morreo per cuja morte elle denunciante 
ficou de ydade de dezoito annos e que no ditto espaço 
de tempo elle denunciante vio que a ditta sua madrasta 
Guiomar Fernandes não comia cação, nem raia, nem 
lamprea, nem outro nenhum peixe de pelle, que não 
fivesse escama e vio per muitas vezes que avendo em 
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casa peixe desta sorte ella o não comeo nunca e quan 
do o pescador o trazia pellejava com elle e que outro- 
sim ouvio dizer despois da morte de seu pai que hum 
neto da ditta Branca Dias filho de seu genro Bastiam 
Coelho Boas-Noites andando na escolla dixera que o 
sancto de sua avoo tinha rosto de paca o qual paca he 
huma caça do mato que tem algum parecer com gato no 
focinho, e despois o ditto moço se absentou desta terra 
e deziam comummente e murmuzavão que os parentes 
do ditto moço o desterrarão pello ditto caso e assim 
correo em publica vox e fama por esta terra ditto 
geralmente por todos frequentemente então, e que ou- 
trosim despois do ditto seu pai morto ouvio em publica 
vox e fama geralmente ditto por todos no modo sobre- 
ditto nesta terra que em Camaragibi em casa da ditta 
Branca Dias avia huã toura que a tinhão em casa ella e 
João Dias e pai do ditto João Dias christãos novos, e 
outros cujos nomes não sabe já defuntos e tambem se 
dezia que o que o ditto neto dizia que tinha o rosto de 
paca dizião que era a toura, 

e por não dizer mais foi perguntado e admoestado 
que diga e declare tudo o que mais sabe dos dittos 
Dioguo Fernandes, Branca Dias e seus filhos e filhas 
e por elle foi ditto que da ditta gente não sabe nada 
mais que lhes .visse fazer ou ouvisse dizer contra mossa 
Santa fee e que não sabe a tenção da ditta sua ima 
drasta por que não comia o ditto peixe de couro e do 
costume dixe com a ditta gente nada mais que seer em 
teado da ditta Guimar Fernandes. 


15 de Julho de 1595. 
André Paris contra seu tio Francisco da Rocha Paris 
dixe seer christão velho, natural de Viana solteiro 
de ydade de vinte e hum annos filho de Maria de Couros 


e de seu marido Enrique Lousada defuncto, morador pra 
na Praia com Hieronimo Fernandes Espinho. 
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E perguntado dixe que não sabe pera que he cha- 
mado, e do referimento dixe que averá dez annos pouco 
mais ou menos foi elle teer á ylha da Palma em compa- 
nhia de seu tio Francisco da Rocha Paris morador em 
Viana primo com irmão de sua mãi, onde vio que hum 
comissario do Santo Officio chamado Torres deu reca- 
do ao ditto seu tio da Sancta Inquisição da Gram Ca- 
naria pera que fosse laa o qual foi ficando elle testie- 
munha na Palma. E: despois que veo o ditto seu tio 
dixe perante elle testemunha que elle deixava fiança 
na Inquisiçam da Gram Canaria pera tornar laa e levar 
consiguo huns ingreses que em sua companhia trouxera 
de Inglaterra, os quaes ingreses erão Alberto Carlos 
que ota está nesta villa e nella era mercador e Richar- 
te Esteves trombeta que já fogio pera Inglaterra e Nico- 
las frances que já morreo e outros já defuntos os quaes 
ingreses o ditto seu tio não levou a ditta Inquisição 
da Gram Canaria nem tornou laa mais por que embar: 
cando se com elles em huã sua zabra pera a ditta Gram 
Canaria não seguio a viagem e voltou pera este Brasil 
e a causa delle não seguir a ditta viagem pera a Gram 
Canaria na ditta Zabra ouvio elle testemunha dizer po 
mesmo seu tio que fora por que vira véllas de enemigos 
defronte da barra da Gram Canaria e que mais não sabe 
e do costume nada mais. 


18 de Julho de 1595. 


Padre frei Honorio Cabral contra Bento Tei- 
xeira 


pareceo sendo chamado o Padre frei Onorio frade 
sacerdote da Ordem de Sam Bento residente no seu 
moesteiro deste Pernãobuco de ydade de vinte e sete 
annos christão velho natural de Villa Real e recebeo 
juramento dos Santos Evangelhos sob carguo do qual 
prometeo dizer verdade, e perguntado se sabe pera que 
he chamado, dixe que lhe parece será sobre huãs palia- 
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vras que dixe Bento Teixeira christão novo, que ora esta 
fiesta villa que foi mestre de insinar moços. 

E perguntado pellas pallavras que averá quatro me- 
ses pouco mais ou menos que no seu moesteiro hum dia 
parece lhe que a tarde estando em testemunha e o padre 
frej Damiam do ditto moesteiro e ho ditto Bento Teixe- 
ra e não lhe lembra se mais alguem todos em pratica 
travou o ditto Bento Teixera questão com o ditto pa- 
dre frei Damiam sobre se Adam, avia ou não avia de 
morrer se não comera da arvore da verdade, e segundo 
elle testemunha tem na lembrança e mais se inclina a 
se affirmar que elle dixe, dixe o ditto Bento Teixera, 
que se Adam não comera o Pomo vedado, nem por isso 
ouvera de deixar de morrer ao que loguo o ditto padre 
frei Damiam contradixe alegando lhe com hum livro 
que elle testemunha não sabe que livro era, então o 
ditto Bento Teixera deu huãs explicaçôis ao seu ditto de 
como elle entendia que posto que Adam não comera 
do vedado que ouvera de morrer das quaes explicaçõis 
e declaraçõis elle testemunha não está lembrado de que 
forma forão e que segundo sua lembrança e ho a que 
mais se inclina per sua memoria e conciencia o ditto 
Bento Teixera dixe as sobredittas pallavras na ditta 
fórma, posto que elle testemunha absolutamente (não 
está elle testemunha certissimamente affirmado que lhe 
ouvio as dittas pallavras na ditta fórma mas que o que 
em que elle testemunha ora mais se asegura e mais se 
affirma, he, que o ditto Bento Teixera dixe as sobredittas 
pallavras na dita fórma e que elle testemunha lhos puvio 
assim. 

Denunciou mais que na ditta conjunção de tempo 
pouco mais ou menos estando no ditto moesteiro outro 
dia dentro na portaria e não se affirma se foi no 
mesmo dia se foi em outro, estando elle testemunha e o 
ditto Bento Teixera e o Padre frei Damiam e segundo 
lhe parece mais Christovam dAlpoim morador nesta villa 
todos em pratica tratou o ditto Bento Teixera e allegou 
hum passo da escriptura do testamento velho sobre a 
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qual alegação lhe dixe o ditto padre frei Damiam çerta 
pallavra de que elle testemunha não está ora lembrado 
então o ditto Bento Teixera respondeo huã das palla- 
vras seguimtes, cada hum alega com o seu texto, ou 
cada hum allega com a sua chronica, a qual pallavra o 
ditto Bento Teixeira rindo-se como que gallanteando se 
motejava a si proprio de christão novo, e neste sentido 
tomou elle testemunha que o ditto Bento Teixera dixe a 
ditta pallavra, 

e por não dizer mais foi perguntado se estava o 
ditto Bento Teixera quando dixe as dittas cousas em 
seu siso e respondeo que sim estava em seu siso e do 
costume dixe nada. 


2 de Agosto de 1595. 
Pero Lopes contra Christovão Martins 


dixe seer christão novo natural de Lixboa filho de 
Manoel Lopes (*) mercador defunto e de sua molher 
Isabel Lopes de ydade de quarenta e oito annos casado 
com Maria Manoel christãa nova morador em Lixboa 
estante nesta villa em casa de seu irmão Afonso Martins 
Agoas Mortas. 

E Denunciando dixe que antontem pella menhaã 
estando a sua porta ao pe da ladeira da matriz estando 
fallando com Christovão Martins alfaiate, christão movo, 
alcunha o Bayeta passou hum homem velho pella Rua 
então ho ditto Christovão Martins dixe a elle denuncian- 
te que aquelle velho era João Afonso carreiro que fes- 
tava muito rico que tinha dez mil cruzados em dinheiro 
e que sua molher amassava e que aquelles tais erão os 
que nesta terra tinhão o dinheiro, ao que elle denun- 


(*) «Perguntada esta testemunha [Pero Lopes] dixe que 
seu pai Manoel Lopes e sua tia irmã delle Margaida Bernardes 
e seus avós da parte de seu pai Pero Lopes e Isabel Lopes sairão 
averá 30 annos penitenciados no cadafalso em Lisboa com San- 
benito». 
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ciante respondeo que graças a Nosso Senhor que lho 
dera dinheiro, então o ditto Christovão Martins respon- 
deo as pallavras seguintes, he serviço de Deos amançe- 
bar se lhe com a molher ou será serviço de Deos aman- 
çebar se lhe com a molher, e que huã das dittas palla- 
vras, he, ou será, se affirma que dixe ao que elle denum- 
ciante respondeo livrenos Nosso Senhor então o ditto 
Christovão Martins dixe pera elle denunciante o seguin- 
te, que he verdade, ou somente o seguinte, he verdade, 
ao que elle denunciante tornou em resposta o seguinte, 
não he senão mentira, e com isto elle denunciante se 
apartou delle sem elle se disdizer nem emmendar de seu 
erro, 

e por não dizer mais foi perguntado se estava o 
ditto Christovão Martins bebado ou fóra de seu juizo? 
respondeo que não entendeo isso delle mas que entendeo 
delle que estava em seu siso, 

e perguntado mais dixe que se escandalizou de lhe 
ouvir as tais pallavras e que ho tem por homem choca- 
lheiro de pouco juizo e que ninguem mais estava pre- 
sente senão soo na mesma logea apartado estava hum 
sobrinho delle denunciante chamado Manoel Lopes 

e do costume dixe nada e prometeo segredo e as- 
signou com o senhor visitador aqui. 

E declarou mais elle denunciante que foi tornar 
sobre isto conselho com o padre Manoel do Couto dá 
Companhia ontem e que oje tornou a fallar com elle 
levando consiguo ao ditto Christovão Martins e que ho 
ditto padre despois de fallar com Christovão Martins 
dixe a elle denunciante que viesse fazer esta denunciação 
à esta mesa e vindo elle denunciante ora achou alli fora 
na salla ao ditto Christovão Martins como que quer tam- 
bem vir a esta mesa. 


462 Contra Gaspar Fernandes Bahia 
2 de Agosto de 1595. 


Affonso Rodrigues contra Gaspar Fernandes 
Mahia 


dixe seer christão velho natural de Vianna fós de 
Lima da freguesia de Santa Christina da Meadella filho 
de João Parente e de sua molher Isabel Róiz lavradores 
la moradores, de ydade de vinte e dous annos solteiro 
que ora aprende pera ferreiro na fazenda de Manoel da 
Costa Calheiros em Camaçarim freguesia de Santo 
Amaro 

e denunciando dixe que averá vinte dias pouco mais 
ou menos que hum domingo a noite na mesma fazenda 
na pousada onde se agasalhavão elle testemunha e Fran- 
cisco Ferreira (*) feitor do ditto Manoel da Costa Ca- 
lheiros e Gaspar Fernandes Mahia carpinteiro da mesma 
fazenda estando todos tres trouxerão de cear ao feitor 
hum prato com farinha da terra e com hum pedaço de 
abobora cozida em cima, e o ditto Gaspar Fernandes Mar 
hia tomou o ditto prato com o ditto comer nas mãos, e 
começou a andar pella casa dizendo dominus vobiscum, 
e dizendo lhe ho feitor que puzesse o prato pera comerem 
todos elle se sahio pera a casa dianteira levando nas 
mãos o ditto prato dizendo sempre dominus vobiscum e 
dizendo que levava o senhor alli fóra a hum homem que 
estava á porta e lassim tornou pera dentro com ho mesmo 
prato nas mãos dizendo tambem dominus vobiscum 
pondo o sobre huma arca tomou a abobora que era huã 
ametade nas mãos e a allevantou pera riba á maneira 
de quando o sacerdote alevanta a ostia no altar e des- 
pois tornou a polla no prato e se virou pera elles e pera 
o referido com as mãos juntas levantadas, e que não fot 


(*) «Adiante se escreveo seu dito que não concorda com 
o que esta testemunha teve differenças com o reo. Vai a folhas 
254 vo» 
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mais nada senão que se puserão a comer e que quando 
o dito carpinteiro foi pera a porta dizendo que levava 
alli o senhor não estava ninguem na porta que era de 
noite 

e por não dizer mais foi perguntado se estava O 
ditto carpinteiro bebado ou fóra de seu juizo e de “que 
condição he respondeo que não sentio delle que estivesse 
bebado e que lhe pareceo estar em seu siso e que ho 
ditto carpinteiro he homem de mea ydade casado no 
reino não sabe se christão novo se velho mas que he 
costumado a zombar e fazer graças e que elle testemu- 
nha se escandalizou e o reprendeo dizendo lhe que dei- 
xasse aquillo e que desse o prato pera comerem e isto 
lhe dixe quando elle hia pera a porta dizendo que levava 
alli o senhor e que ninguem mais foi presente e do cos- 
tume dixe que são todos amigos e de huã pousada e 
de comer e beber juntamente. 


8 de Agosto de 1595. 


Francisco Gonçalves conta Antonio e Fran- 
cisco 


dixe seer christão velho natural da ylha da Madeira 
filho de Antonio Gonçalves lavrador e de sua molher 
Isabel Gonçalves amassadeira moradores na cidade do 
Funchal solteiro de ydade de vinte e cinquo annos fei- 
tor de João Brás Ramalho na freguesia de Santo Anto- 
nio, 

e perguntado se sabe pera que he chamado e se 
sabe alguã cousa pertencente a esta mesa? dixe que não. 

Perguntado se sabe de alguem que fizesse o peccado 
nefando, dixe que lhe lembra que na quaresma do anno 
passado quando hia a gente pera a guerra da Parayba 
hum dia a noite despois de Ave Maria em Guayana no 
terreiro da aldea defronte da igreja indo elle com Do- 
mingos.da Costa mamaluco ambos em companhia indo 
mais diante delle o ditto mamaluco elle testemunha mais 
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detras vio estar no chão sobre os peis e mãos deitado 
hum mancebo branco que então era criado de Pedralva- 
res de Igarasu e ora está por criado de Gonçallo Gon- 
çalves do mesmo Igarasu, € sobre elle por detras vio es- 
tar deitado de bruços hum mulato chamado Francisco 
tãobem mancebo filho ou enteado de André Gonçalves 
indio do mesmo Igarasu, e chegou a elles primeiro ho 
ditto Domingos da Costa, que os fez apartar, e junto 
delles estava tambem naquella conjunção antes que elles 
chegassem, em pee João mamaluco, enteado de Francisco 
Fernandes de Hayamaa, e em elle testemunha chegando 
a elles ouvio ao ditto João dizer, uy, uy, estes que fazem, 
e quando o ditto moço branco que debaixo estava se 
ergueo lhe vio elle testemunha levantar as ceroilas na 
dianteira, mas não sabe se as levantou somente por lhe 
estarem froxas ou se estavão desatadas, e que elle tes- 
temunha não se affirma, nem entendeo se estavão elles. 
tuzendo o peccado posto que lhe pareceo mal velo vellos 
assim, mas que pouco espaço avia que os tinha visto 
andar ambos correndo e pegando como que. folgavão 
mas que loguo o ditto Domingos da Costa contou 
aquillo a outras pessoas do rancho donde correo loguo 
murmuração que elles que peccavão no nefando e por 
isso o ditto Pedralvares deitou loguo fóra o ditto criado 

e que mais não sabe e perguntado mais dixe que 
dos sobredittos dous loguo então quando chegarão a 
elkes não lhe lembra que lhes ouvisse dizer alguã cousa, 
mas despois quando lhes remocavão de somitigos res- 
pondiam que não zombassem com elles e mais não dixe 
e do costume dixe nada. 


9 de Agosto de 1595. 
Francisco Ferreira contra Gaspar Fernandes 
dixe seer christão velho natural de Tomar filho de 


Antonio Fernandes e de sua molher Luisa Francisca, 
defuntos solteiro, de ydade de vinte e cinquo annos Tei- 


Contra Gaspar Fernandes 465 


tor de Manoel da Costa Calheiros na freguesia de Santo 
Amaro, | 

e perguntado se sabe pera que he chamado dixe que 
entendeo que o será sobre hum caso de Gaspar Fernan- 
des carpinteiro da mesma fazenda. 

E perguntado pello caso dixe que huã noite não 
lhe lembra quantos dias ha, estando na ditta fazenda na 
pousada do ditto carpinteiro com mais Afonso Rôiz que 
ora aprende para ferreiro todos tres em companhia lhe 
trouxerão pera comer hum prato de farinha com hum 
pedaço de abobora cozida e que o ditto Gaspar Fernan- 
des carpinteiro tomou o ditto prato com o ditto comer e 
ho pos na cabeça e andou passeando a casa entrando e 
saindo de huã casa pera outra, e elle testemunha lhe 
dixe então que pusesse o prato pera comerem e elle hp 
pos sobre huã arca e tomou nas mãos ha abobora e vi- 
rando se pera elles dixe, dominus vobiscum, comamos 
isto, e se puserão a comer e não foi mais nada, e que 
entendeo delle que gracejava por seer pouco ho comer 
pera tres, 

e por não dizer, mais foi perguntado se quando o 
ditto carpinteiro andava pella casa com ho prato dezia 
tambem dominus vobiscum, dixe que não. 

Perguntado se saio elle pera a casa de fora levando 
o prato nas mãos dizendo que levava alli o senhor a 
hum enfermo, respondeo que não lhe vio fazer tal nem 
lhe ouvio dizer tal, e que somente o vio entrar e sair 
com o prato na cabeça sem fallar 

e perguntado se quando pos o prato na arca se 
allevantou a abobora como o clerigo que allevanta ostia, 
respondeo que tomou a abobora € virado pera elle a ale- 
vantou com ambas as mãos diante do rosto e a tornou 
a por no prato e quando a alevantava dixe dominus 
vobiscum comamos isto, as quaes pallavras dixe soo 
aquella vez 

e que mais não vio nem sabe e do costume dixe que 
todos tres são amigos de pousar e comer e beber juntos. 
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12 de Agosto de 1595. 
Cibaldo Lins contra Ruy Gomes 


dixe seer alemão natural de Augusta fintilicorum 
[vindelicorum] do Imperio de alta Alemanha (*) filho 
de Bartholomeu Lins e de sua molher Susana Rang 
gente nobre e fidalga na ditta cidade de Augusto de 
ydade de quarenta annos casado com Dona Breatiz dAl- 
buquerque lavrador de suas roças e canaveais no Rio 
de Capibaribi desta Capitania. | 

E Denunciando dixe que averá tres annos pouco 
mais ou menos que morando nesta villa foi hum sabba- 
do de semana e de trabalho a casa de Rui Gomes chris- 
tão novo ourives de ouro homem velho pequeno de 
corpo morador defronte da porta principal da misiricor- 
dia que he pay de Luis Antunes boticario que junto delle 
mesmo morava lhe levou huã cadea de ouro pera lha 
acrecentar e fazer de mais voltas e achou ao ditto ouri- 
ves a sua porta na rua assentado em huã cadeira rasa 
sem fazer nada e dizendo lhe que ihe acrecentasse a 
ditta cadea o ditto ourives lhe respondeo que não podia 
seer naquelle dia por que era sabbado por que elle não 
trabalhava nos sabbados, e os guardava a honra de 
Nossa Senhora, pello que lhe não concertou então a 
ditta cadea e lha concertou na segunda feira seguinte, 
e por o ditto Ruy Guomes ourives ser christão novo € 
os judeus guardarem os sabbados lhe pareceo aquillo 
mal a elle denunciante e tomou roim suspeita delle e 
por isso dalli por diante por espaço de hum anno que 
elle denunciante morou inda nesta villa (por que averá 
dous que se mudou pera a ditta sua fazenda de Capiba- 
ribi) muitos sabbados que erão tambem dias de semana 
e de trabalho elle denunciante de preposito passava pella 
porta do ditto ourivez somente pera ver se ho achava 
trabalhando e nunca nelles ho achou trabalhando mas 


(*) Hoje Augsburg, cidade da Baviera. — R. G. 
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antes sempre nelles ho achou e vio estar sem trabalhar 
ou assentado na cadeira na rua ou na sua logea sem 
fazer nada ou na botica de seu filho, e que tam mal 
suspeitou elle denunciante sempre disto que muitas vezes 
sendo sabbado de semana dizia elle denunciante as pes- 
soas que com elle andavão e se achavão das quaes ora 
elle não está lembrado quaes erão que passassem pella 
porta do ditto ourives pera verem que não trabalhava 
que o sabbado era seu dia dizendo que era judeu e que 
debaixo do nome da honra de Nossa Senhora guar- 
dava o seu dia e de feito sempre ho achavão sem traba- 
lhar nos sabbados todas as vezes que nelles o vio assim 
pella menhaã como a tarde e que o ditto caso da cadea 
foi em sabbado pella menhaã e que despois delle por 
esta roim suspeita que do ditto ourives tinha foi elle 
denunciante outro sabbado tambem dia de semana e 
trabalho a casa do ditto ourives dizer lhe que lhe desse 
cor em outra cadea de ouro que lhe levava e lhe indi- 
reitasse huãs arrecadas de ouro tortas que lhe levava 
pedindo lhe que lhe concertasse aquillo loguo que rele- 
vava muito naquella menhaã que era cousa que se podia 
fazer em mea ora; e isto tudo fez elle denunciante acinte 
pera ver se ho ditto ourives queria trabalhar naquelle tra- 
balho tam facil em sabbado de trabalho que era o dia 
em que isto lhe dixe, e contudo o ditto ourives não ho 
quis fazer dizendo lhe que já lhe tinha ditto outra vez 
que guardava os sabbados e assim ho despedio sem lhe 
querer concertar o sobreditto pello que elle denunciante 
então foi a outro ourives que lho conçertou e que por 
estas cauzas ter elle roim suspeita do ditto ourives O 
vem assim denunciar a esta mesa 

e por não dizer mais foi perguntado quantos sabba- 
dos seriam os de semana e trabalho que elle denunciante 
esprementou e vio que ho ditto ourivez não trabalhava 
dixe que forão muitos que seriam mais de doze sabbados 
e que nunca em sabbado o vio trabalhar. 

E perguntado mais se nos dittos sabbados vio ou 
atentou no ditto ourives se tinha a camisa lavada ou 
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vestido milhor que o da semana, respondeo que não 
atentou em nada disso, e que nada mais sabe do que tem 
ditto 

e do costume dixe nada e prometeo segredo e as- 
signou com o senhor visitador aqui. Manoel Francisco 
notario do Santo Officio nesta visitação O escrevi. 

Foi mais perguntado se pagou elle sempre ao ditto 
ourives as obras que lhe fazia? respondeo que quando 
o ditto ourives lhe fazia alguã obra porque muitas ou- 
tras lhe fez sempre lhe pagava loguo muito bem quanto 
lhe pedia. 


17 de Agosto de 1595. 
Padre João Baptista contra Luis Antunes 


dixe seer framengo de nação natural de Olanda, de 
ydade de quarenta e dous annos sacerdote e pregador € 
confessor aa Companhia de jesu, ministro ora no Colle- 
gio da dita Companhia deste Pernãobuco. 

E Denunciando dixe que avera dous annos pouco 
mais ou menos que nesta villa hum dia não lhe lembra 
qual indo elle com outro religioso companheiro á rua 
de João Eanes comprar huns castiçais de arame pera O 
sepulchro e estando sobre isto fallando com hum merca- 
dor framengo não sabe qual era estando tambem pre- 
sente Luis Antunes boticario morador nesta villa defron- 
te da misiricordia que estava então apreçando na logea 
do ditto mercador, olanda ou ruão ou pano de linho, o 
ditto boticario dixe a elle testemunha que sua mãi (*) 
delle boticario lhe pedira que lhe desse huã mortalha 
nova e que isto lhe dixe alli então e não sabe se lho 
ouvio outrem alguem mais e que estando ora nesta 
mesa elle testemunha por honesta e relligiosa pessoa 


(*) Guiomar Lopes se chama segundo o boticario decla- 
rou em huã sua denunciação atiás fol. 58». 
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a rattifficação que fez Cibaldo Lins de seu testemunho 
contra Ruy Gomes ourives christão novo pai deste boti- 
cairo Luis Antunes lhe lembrou este caso e por isso de- 
nuncia nesta mesa 

e por não dizer mais foi perguntado se estava então 
o boticairo em seu siso dixe que sim, 

e perguntado em que sentido tomou elle então estas 
pallavras? respondeo que então ho não lançou á má 
parte mas que ouvindo ora o ditto testemunho contra 
seu pai lhe lembrou e fez escrupulo e por isso o de 
clara, 

e do costume nada. 


IS de Agosto de 1595. 


Nuno Alvares, que não testemunhou contra 
ninguem 


dixe seer christão velho natural de Extremoz do 
arçobispado dEvora filho de Gaspar Lopes alfaiate e 
de sua molher Isabel Alvares já defunctos, de ydade 
de sessenta annos pouco mais ou menos, morador no 
seu engenho na freguesia da Varzia. | 

E perguntado se sabe pera que he chamado? dixe 
que não. 

Perguntado se sabe alguã cousa, que alguã pessoa 
fizesse ou dixesse contra nossa Sancta fee catholica? 
respondeo que não, 

foi lhe loguo ditto que nesta mesa ha informação 
que avera doze annos pouco mais ou menos que elle 
testemunha nesta villa em huã certa casa, dixe que huã 
certa pessoa da nação dos christãos novos lhe dixera 
que a lei de Moisés era milhor que a de Christo. Pello 
que elle senhor visitador o admoestava que desencarre- 
gue sua conciencia e falle inteiramente a verdade por 
que elle não faz mal á ditta pessoa descobrindo lhe sua 
culpa pera lhe dar remedio e per elle foi ditto que grunca 
tal cousa lhe dixe ninguem e que nunca elle testemunha 
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a ninguem tal dixe e que não sabe de tal de que elle es- 
teja lembrado, 

foi lhe loguo advertido que elle está obrigado de- 
nunciar nesta mesa de quem lhe dixe as dittas pallavras, 
e que não no fazendo assim fica perjuro e excomungado 
e que não póde ser absoluto senão por elle senhor vi- 
sitador ou por seu superior e por elle foi respondido, 
que não sabe nem lhe lembra que ninguem lhe dixesse 
as sobreditas pallavras de seer milhor a lei de Moisés 
que a de Christo, nem outras semelhantes contra possa 
santa fee, nem que elle testemunha isso fallasse com 
ninguem, 

foi lhe loguo perguntado se conhece Manoel Rôiz 
Villa Real christão novo? respondeo que sim conhece 
que averá dez annos pouco mais ou menos que o ditto 
Manoel Rôiz Villa Real e seu irmão Gonçallo Rôiz 
christãos novos naturaes que diziam seer do Porto esti- 
verão nesta villa onde elle testemunha teve com elles 
amizade e conversação, comendo e bebendo e pousando 
com elles em casa delles muitas vezes e dormindo em 
casa delles muitas vezes e prestando se com elles, mão- 
dando lhes ás vezes algiãs cousas da roça onde elle 
então residia da freguesia de Santo Amaro dando lhe 
elles a elle tambem outras cousas de mantimento como 
amigos que erão, 

perguntado onde estão agora? respondeo que quan- 
do daqui se forão dixerão que se partião pera a ditta 
cidade do Porto donde dezião serem naturais. 

Perguntado se ouvio ao ditto Manoel Rôiz Villa 
Real mais vezes que huã dizer as sobredittas pallavras? 
respondeo que nunca lhe ouvio dizer tal nem outra 
cousa nenhuã contra a fee de Jesu Xpô. nem a elle nem 
a outrem e que ho ditto Manoel Rôiz seria então de 
ydade de vinte e cinquo annos mancebo de pouco saber, 
e que ho outro irmão Gonçallo Rôiz era mais velho e 
tinha carguo de casa e negoceava a fazenda, 

foi logo elle testemunha admoestado em fórma pello 
senhor visitador, o qual lhe declarou quanto lhe im- 
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porta fallar aqui a verdade e elle respondeo que não 
sabe de nada como já tem ditto, e que se alguã cousa 
soubera de quem quer que fosse a denunciar nesta mesa 
porque eile sabe bem a obrigação que disso tem. 

E perguntado a quem dixe elle testemunha que ho 
ditto Manoe! Róiz Villa Real lhe dixera que a lei de 
Muisés era milhor que a de Christo e que he o que lhe 
respondeo a pessoa a quem elle testemunha isto dixe? 
respondeo que elle testemunha nunca tal dixe a nin- 
guem nem elle tal sabe de ninguem como tem ditto, 

e do costume dixe nada mais que amizade que aqui 


tem declarado que teve com os dittos dous irmãos e 
pronieteo segredo pello juramento que recebeo. E per- 
guntado mais dixe que nem elle testemunha nem seu 
pai nem mãi nem parente outro algum que saiba foi 
nunca preso nem sentenzeado pello Santo Officio. 


25 de Agosto de 1595. 


Licenciado Diogo Bahia contra Thomaz Lopes, o Ma- 
niquete, e Melchior Mendes de Azevedo. 


| dixc seer christão velho natural de Codeceiro do 
Arco termo de Monte Alegre arçobispado de Braga 
filho de Gaspar Gonçalves Bahia e de Isabel Fernandes 
sua molher defunctos, de ydade de quarenta annos gsa- 
cerdote de missa que nesta villa usa de advogado mos 
auditorios della que tambem nesta visitação do Santo 
Officic he promotor da justiça do Santo Officio. 
E Denurciando dixe que de tres ou quatro annos 
a esta parte tem ouvido dizer nesta villa geral e publica- 
mente a alguãs pessoas com quem falla na materia de 
christãos novos que quando se ajuntão os christãos nio- 
vos em Camaragibi ou em outra parte pera fazerem suas 
cerem-onias judaicas que Thomas Lopes dalcunha o Ma- 
niquete christão novo, homem velho que está no paço 
do varadouro desta villa ata hum pano em hum pee. 
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e que assim com aquelle pano atado no pee lhes dá 
signal, com o qual elles ho entendem pera se ajuntarem 
a fazer as ceremonias judaicas e que isto tem elle teste- 
munha ouvido dizer nesta villa a muitas pessoas per jma- 
neira que entende que he fama publica nesta terra entre 
grandes, pequenos, altos e baixos. 


Denunciou mais que ha dous annos pouco mais ou 
menos que ouvio dizer não se alembra a quem que Mel- 
chior Mendes dAzevedo procurador del Rei, e dos in- 
dios, e do numero, nesta villa fora dizer ao ditto Mani- 
quete que trazia poderes da Bahia delle senhor visitador 
pera proceder contra alguns christãos novos por culpas 
Go Santo Officio dizendo lhe que se averia bem com elle 
se lhe desse alguã cousa, ou outras pallavras semelhan- 
tes desta substancia pello que elle testemunha então 
perguntou ao ditto Maniquete por isto e elle lhe res- 
pondeo que assim era e que os padres da Companhia 
lhe dixerão que zombasse do ditto Belchior Mendes 
por que lhe mentia, 

e do costume dixe nada. 


26 de Agosto de 1595. 
Francisco Domingues contra Thomaz Nunes 


dixe seer christão velho natural de Bracellos filho 
de Manoel Domingues e de sua molher Margayda Al- 
vares lavradores que forão no termo de Bracellos em 
Sam Paio de Parelhal defuntos, de jdade de quarenta e 
nove annos casado com Ines Eanes na ditta freguesia de 
Sam Paio carpinteiro estante nesta Capitania no enge- 
nho de Diogo Gonçalves em Beberibi freguesia da Matriz 
desta villa. 

E Denunciando dixe que averá dez ou doze annos 
pouco mais ou menos que elle testemunha se asolda- 
dou neste Pernãobuco com Thomas Nunes christão novo 
que já se foi pera o Reyno que era filho de outro. Tho- 
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mas Nunes e era casado com huã irmaã de Duarte Dias 
Enriques christão novo senhor de hum engenho em Za- 
boatam e era primo de Gemmes Lopes que óra he au- 
zente, e de Manoel Nunes e Fernão dAlvares residentes 
neste Pernãobuco todos tres irmãos christãos novos e 
viveo asoldadado com ho ditto Thomas Nunes espaço de 
hum anno pouco mais ou menos por preço de quarenta 
mil reis por anno e de comer servindo lhe de fazer car- 
ros c quaixões e do mais que se otfrecia de seu pfficio 
de carpinteiro na Varzea junto do rio de Capibaribi em 
huã fazenda que tinha arrendada que era de Antonio 
Nunes marido de Isabel Pireira, morador na mesma 
Varzea de Capibaribi já defunto, e que sempre o ditto 
Thomas Nunes em todos os sabbados de todo o ditto 
anno que com elle esteve quer fossem sabbados de se- 
mana e de trabalho se sahia de casa pella menhaã loguo 
caminho dereito pera casa do ditto seu primo Gemmes 
Lopes na dicta Varzea em o seu engenho em que óra 
está seu irmão Manoel Nunes e com elle estava todos 
os sabbados até as tardes mea ora de sol que se tornava 
pera casa e que sendo o ditto Thomas Nunes costumado 
em todos os ouiros dias de semana ir aos Canaveais, e 
fazer trabalhar a todos os seus e andar entre elles não 
os deixando descançar guovernando entre elles todo o 
serviço de canas de as acarretar ao engenho, e de acar- 
retar os caixões de açuquere ao paço e sendo sempre 
continuo no ditto serviço e no mais serviço e trabalho 
costumado mandando tambem muitas vezes nos domin- 
gos e nos dias sanctos á tarde trabalhar e fazer serviço 
com bois e carros, nunca em nenhum sabbado de todo o 
dito anno que com elle morou andou no trabalho nem 
no canaveal nem fóra delle em nenhum serviço nem 
constrangia aos seus, que trabalhassem nos sabbados 
pouco quer nada elle não olhava por isso e sempre nos 
sabbados se hia estar com ho dito Gemmes Lopes como 
tem ditto sem ir ao canaveal nem as mais partes onde 
estavão trabalhando os seus, e sem atentar se trabalha- 
vão ou não, sendo costumado nos mais dias de semana 
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seer muito rigoroso em fazer trabalhar os scus andando 
elle mesmo com a foice e enxada na mão trabalhando 
tambem com elles e que por quanto o ditto Thomaz Nu- 
nes era tambem natural de Bracellos e ho pai delle tes- 
temunha lhe dixe a elle testemunha que sua avoo fora 
queimada por isso eile testemunha no dito anno que 
com elle morou atentou nisto de lhe ver guardar todos 
os sabbados e não trabalhar nunca nelles sendo sabbados 
de semana e de trabalho e que por elle testemunha isso 
notar c lhe parecer mal o vem denunciar a esta mesa, 


e dixe mais que tambem no ditto tempo lhe dixe o 
ditto Antonio Nunes defuncto que mandando elle a hum 
escravo do ditto Thomas Nunes chamado Martinho negro 
ladino criado em Portugal que ora se he vivo deve estar 
em poder de Nuno Alvares que ora he senhor da fazenda 
que foi de Francisco Tavares ao qual o ditto Thomas 
Nunes tinha vendido o ditto Martinho, que fose ao ca- 
naveal levar hum escripto ao ditto seu senhor Thomas 
Nunes, o ditto Martinho lhe respondera que o dito 
seu senhor não avia de estar então no canaveal porque 
era sabbado, e que avia de estar em casa de Gemmes 
Lopes 

e por não dizer mais foi perguntado se nos sabba- 
dos vestia o ditto Thomas Nunes, camisa lavada e ves- 
tido milhor que os mais dias de semana, e se lhe wio 
mais fazer alguãs outras mais ceremonias que o senhor 
visitador lhe declarou, por elle foi respondido que não lhe 
vio nem sabe mais do que tem ditto e que elle sempre 
vestia cada dia camisa lavada por onde nisso lhe não via 
differença nos sabbados e que isso mesmo tambem do 
vestido digo do vestido lhe não vio nunca differença 
porque elle tinha dous vestidos hum de gorgorão preto 
e outro de serguilha pardilha os quaes vestidos trazia 
óra hum óra outro pella semana e domingos e dias san- 
tos e que nos sabbados de trabalho tambem ora vestia 
hum óra outro 


e perguntado quem lhe parece que tambem saberá 
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disto? respondeo que João Martins (*) que era feitor 
do engenho de Antonio Nunes e óra está nelle mesmo 
por feitor e outrosi Balthesar Dias que servio ao ditto 
Thomaz Nunes alguns dez annos que ora está em Por- 
tugal acima de Ponte de Lima huã legoa na freguesia de 
Sam João da Ribeira casado com huã sobrinha de hum 
abade lhe parece que devem saber alguã cousa do dito 
Thomaz Nunes 

e do costume dixe nada mais que tello servido o 
ditto anno o qual lhe pagou muito bem. 


30 e 31 de Agosto de 1595. 


Lopo Martins, que não testemunhou contra 
ninguem 


disse seer christão velho natural da villa de Viana 
fox de Lima filho de João Martins e de sua molher 
Isabel Rôiz lavradores defuntos, de ydade de cinquoenta 
annos pouco mais ou menos çapateiro casado com Isabel 
Guomes, morador em Viana estante ora nesta villa onde 
ora chegou nesta fróta que veo de Viana. 

E perguntado se sabe alguã cousa de vista ou de 
ouvida de alguem que pertença ao Santo Officio? res- 
pondeo que não está lembrado de nada disso. Pergun- 
tado se sabe ou vio de alguã pessoa que guardasse os 
sabbados e vivesse na lei de Moisés? Respondeo que não 
sabe nem ouvio de ninguem nada disso. 

Perguntado quanto tempo ha que elle csteve já 


(*) «Perguntado o referido João Martins christão velho 
que despois que Thomas Nunes christão novo se foi pera Por- 
tugal, ouvio não lhe lembra a quem que elle guardava os saba- 
dos, mas que elle referido nam sabe se he assim nem lhe atentou 
nunqua nisso. E assignou aqui e do costume dixe nada e pro- 
meteo segredo pello juramento que recebeo em Olinda a 18 
Setembro 1595. E que nada mais sabe delle que pertença ao: 
Santo Officio. João Martins», 
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neste Pernãobuco? respondeo que averá vinte annos que 
veo a primeira vez a este Pernãobuco e despois então 
nelle estar alguns tres annos se tornou outra vez pera 
Viana e que averá óra doze annos que veo a segunda 
vez a este Pernãobuco e que averá óra cinquo annos que 
se tornou de aqui pera Viana donde óra veo esta terceira 
vez. 

Perguntado se no tempo da segunda vez que elle 
esteve neste Pernãobuco averá óra sete ou oito annos 
ouvio elle dizer de algum christão novo morador nesta 
villa que guardasse os sabbados e que fosse judeu e se 
sabia elle algum que isto fizesse? respondeo que não 
sabe nem lhe lembra de tal. Perguntado que ourives he 
ho que elle testemunha averá óra sete ou oito annos 
dixe a huã certa pessoa que era judeu que guardava 
sempre os sabbados? respondeo que não lhe lembra que 
nunca tal dixesse de nenhum ourivez nem de ninguem, 
nem elle tal sabe nem ouvio de ninguem que lhe lembre, 
e que quando elle esteve a segunda vez neste Pernão- 
buco conheceo hum ourivez que averá ora dez annos he 
ja morto que morava na praia huma legoa desta villa, 
e que tambem vio estar com sua tenda outro ourives de- 
fronte da misiricordia nesta villa homem já velho e pe- 
queno do corpo e que tambem conheceo outro ourives 
mancebo na rua de João Eanes desta villa o qual foi 
na embarcação em que elle testemunha foi pera o reino 
mas que dos dittos ourives não sabe nem ouvio dizer 
nada contra nossa Santa fee catholica, nem lhe lembra 
que elle de nenhum delles tal fallasse, com ninguem. 

Perguntado com qual dos dittos ourives teve elle 
mais comonicação? respondeo que alguãs vezes falou e 
de passagem salvou ao ourives da praia de cujo nome 
hão está lembrado e que na não comeo muitas vezes com 
O ourives mancebo de que tãobem não se lembra como 
se chamava, e que com ho ourives velho de defronte da 
misiricordia não falou nunca, nem lhe sabe o nome 

foi lhe loguo encarregado pello senhor visitador que 
elle fizesse dilligencia com sua memoria e conciencia 
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pera tornar a esta mesa dizer o que na verdade lhe lem- 
brar por que nella ha informação que elle dixe que hum 
ourives que ora esta nesta vila era judeu e guardava 
sempre os sabbados e que por tanto elle reforme sua 
memoria porque está obrigado a denunciar nesta mesa 
tudo o que souber pertencente a ella, e não no fazendo 
assim encorre em grandissimas penas e fica perjuro e 
excomungado conforme ao monitorio geral que se publi- 
cou na matriz desta villa e não pode seer absoluto per 
nenhuã bulla nem jubileu se não per elle senhor visita- 
dor ou seu superior e lhe mãodou que tornasse mo dia 
seguinte e tivesse segredo sob carguo do juramento gue 
recebeo. 


E despois disto no dia seguinte que são trinta e 
hum dias do mesmo mes de agosto apareceo o ditto 
referido Lopo Martins perante o ditto senhor visitador 
nesta mesa como lhe foi mandado e tornou a receber o 
juramento dos Santos Evangelhos em que pos sua mão 
dereita sob cargo do qual prometeo dizer verdade e 
dixe que tinha feito muito exame e dilkigencia com sua 
memoria e que não lhe lembra nada do que per elle se- 
nhor visitador foi perguntado nem que elle tais pallavras 
dixesse a ninguem de nenhum ourives nem tal saiba de 
ninguem e que não lhe lembra nada mais do que ja 
aqui tem ditto 


e perguntado que pessoas poisavão com elle referido 
no ditto tempo averá óra sete ou oito annos? respondeo 
que as vezes pousavão com elle em sua casa que a ella 
vinhão Francisco Pires çapateiro com o qual elle óra 
pousa e Gaspar da Silveira purgador e João Picardo fran- 
çes e outros. E perguntado que quando elle referido dixe 
ao ditto João Picardo que o ditto ourives velho de de- 
fronte da misiricordia. era judeu e guardava sempre os 
sabbados, donde sabia elle referido isso? e por elle foi 
respondido que não lhe lembra que tal dixesse, nem lhe 
lembra cousa por onde tal podesse dizer. 


E perguntado em que conta tem elle ao ditto João 
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Picardo? (*) respondeo que teve ja com elle muita como- 
nicação e contas e que sempre ho achou homem de ver- 
dade e que segundo o que nelle tem visto he homem de 
bom viver 

e por não dizer mais foi tornado admoestar que lem- 
brando lhe alguã cousa venha logo dizer a esta mesa e 
que tenha segredo e elle assim ho prometeo pello jura- 
mento que recebeo e do costume dixe nada mais que 
com ho dito João Picando serem amigos como tem de- 
clarado, e que com o ourives da misiricordia nada nem 
falou com elle nunca. 


31 de Agosto de 1595. 


João Picardo contra um ourives pae do boticorio Luis 
Antunes [Ruy Gomes). 


foi loguo perguntado contra quem tem testemunha- 
do nesta mesa? dixe que tem testemunhado contra o 
ourives velho que mora defronte da misiricordia pai de 
Luis Antunes boticario de lhe ver guardar os sabbados 
sendo de trabalho e nelles ter vestido camisa lavada e 
milhor vestido como se contem no seu testemunho ao 
qual se reporta. 

Perguntado donde lhe nasceo a elle atentar no 
ditto ourives nas dittas cousas? respondeo que como no 
ditto seu testemunho já tem ditto lhe dixe Lopo Martins, 
çapateiro de Viana, que ora já está nesta villa que veo 
nesta frota, que ho ditto Ourives era hum grande judeu 
que guardava sempre os sabbados e isto lhe dixe huã 
vez em casa do ditto Lopo Martins estando ambos soos 
não se lembra a que preposito e outra vez lho dixe 
mais indo elle testemunha com ho ditto Lopo Martins 
ambos encontrando ao ditto ourivez em huã rua desta 


(*) «No testemunho seguinte se ratifiga ainda nisto este 
João Picardos». 
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villa a qual segundo sua lembrança era a rua da Sarra- 
lheira, 

e foi lhe loguo ditto, que veja se se lembra bem 
que lhe dixesse isso o ditto Lopo Martins porque elle 
affirma nesta mesa que nunca tal dixe, nem elle tal sabe 
que lhe lembre, e por elle testemunha foi respondido 
que elle tem ditto e testemunhado o que passa na ver- 
dade, e que ho ditto Lopo Martins lhe dixe o sobredito, 
e que se elle ora aífirma que lhe não lembra elle teste- 
munha entende que isso será por esquecimento e não 
por malicia por que ho tem por homem de boa con- 
ciencia, 

e por elle testemunha não dizer mais e se affirmar 
nisto lhe foi encarregado segredo o qual prometeo ter 
pello juramento que recebeo e do costume dixe nada 
com o ditto ourives, e que quanto he com Lopo Martins 
que sam ambos amigos. 


13 de Setembro de 1595. 


Padre Pero Leitão contam João Nunes, Joane Mendes, 
Thomaz Lopes, o Maniquete, Belchior Mendes de 
Azevedo, Francisco Rodrigues Navarro, Diogo Af- 
fonso, Tristão Mendes e Anna Tristão. 


dixe seer christão velho natural de Lisboa, filho 
de Miguel Antunes moço da camara do infante Dom 
Luis e de sua molher Caterina de Faria defuntos, de 
ydade de quarenta annos pouco mais sacerdote relligioso 
da Companhia de Jesus, residente ora no Collegio desta 
villa. 

E denunciando dixe que averá ora cinquo annos 
pouco mais ou menos que ouvio dizer a alguãs pessoas 
do vulgo não lhe lembra quaes que Joam Nunes christão 
novo mercador morador que então era nesta villa e des- 
pois foi da Bahia preso pella Santa Inquisiçam pera 
Lixboa e Joane Mendes de Olivença tambem christão 
novo mercador estante nesta villa tinhão a bolsa dos 


480 Contra João Nunes e outros 


judeus e que isto ouvio assim nesta lingoagem mvomo 
ditto vulgar. 

Denunciou mais que averá quatro annos pouco mais 
ou menos que ouvio dizer a Pero Vaz oleiro morador em 
Guayana que Thomas Lopes christão novo dalcunha o 
Maniquete morador no varadouro desta villa era cam- 
painha dos judeus que chamara pera Camaragibi que 
he huã parte desta Capitania na freguesia de Sam Lou- 
renço e que era campainha desta maneira que pera sabe- 
rem quando se aviam de ajuntar no ditto lugar andava 
pellas ruas desta villa com hum pee descalço e com hum 
lenço atado no ditto pee por cima do artelho, e que 
com este signal era entendido pera se ajuntarem no 
ditto lugar e que despois de ter isto ouvido attentou elle 
testemunha no ditto Maniquete e ho vio tres vezes di- 
versas em dias differentes andar pellas ruas desta villa 
da dita maneira com hum pee descalço que lhe parece 
era o esquerdo com hum lenço atado nelle no artelho ou 
por cima do artelho e que a derradeira das dittas que 
assim ho vio foi na rua da Ladeira da Misericordia e 
por elles serem ambos conhecidos e se fallarem muitas 
vezes lhe perguntou alli elle denunciante que era o que 
tmha no pé e ho Maniquete lhe respondeo que era huã 
ferida então elle denunciante lhe disse que olhasse não 
fosse o que diziam que elle Maniquete servia de cam- 
painha com aquelle trapo assim atado no pee pera que 
os judeus se ajuntassem em Camaragibi e elle lhe res- 
pondeo que aquillo era ditto de vadios e com isto pas 
sou por diante e que loguo hum ou dous dias despois 
disto foi elle denunciante acaso a casa do ditto Mani- 
quete e ho achou em chinellas sem ter pano nenhum 
atado e que então lhe perguntou elle denunciante pella 
ferida que lhe tinha ditto ter no pee, e elle lhe não res- 
pondeo com mais que com se rir e dessemular, pello 
que elle denunciante de preposito logo lhe olhou o 
pee onde lhe tinha visto o pano atado e não lhe achou 
ferida nem chaga nenhuã nem nodoa nem signal della 
com que elle denunciante concebeo roim suspeita do 
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ditto Maniquete pello que tinha ouvido e avendo o elle 
denunciante antes de aquillo alguãs vezes confessado 
nunca mais de então por diante o quis ouvir de confis- 
são, e que tambem de então por diante fallando com elle 
e achando o muitas vezes nunca mais o vio com o tra- 
po atado no pee 

e declarou que as vezes que ho vio com o trapo ao 
pee descalço trazia o outro pee calçado e que despois 
de isto assim passar lhe contou hum dia o ditto Mani- 
quete no Colejo que Belchior Mendes de Azevedo pro- 
curador del Rey e que outros mais officios tem nesta 
villa lhe fora dizer a sua casa que trazia poder do Santo 
Officio pera ho prender mas que elle veria se ho podia 
remediar que lhe desse elle huã certa cantidade de 
vinho e de dinheiro de que elle denunciante não está 
ora lembrado quanta era, e que lhe dera juramento pera 
não descobrir, e que lhe parece que lhe dixe mais o 
ditto Maniquéte que elkk prometera ao ditto Belchior 
Mendes de lhe dar aquillo que lhe pedia e segundo sua 
lembrança o ditto Maniquete lhe contou isso perguntando 
lhe se era obrigado dar aquillo ao ditto Melchior Mendes 
e elle denunciante lhe respondeo que não lhe desse 
nada. 
Denunciou mais que averá sete annos que estando 
na Capitania do Espiritu Santo lhe contou Gaspar Pires 
Vicente vianes e mestre e pilloto de seus navios que hum 
Francisco Rôiz Navarro christão novo mercador já velho 
que então estava na ditta Capitania e della se foi pera 
o Reino onde he casado pregava as sestas feiras de moite 
aos seus em judeu. 

Denunciou mais que Pero Gonçalves lavrador e ca- 
sado filho de Maria Amadora na ditta Capitania do Es- 
piritu Santo dalcunha Perequito lhe dixe que hum dia 
dominica impassione estando com huã violla em casa 
de Diogo Afonso christão novo filho de Gaspar Dias 
da Vidigueira rogara ao ditto Diogo Afonso que tan- 
gesse na ditta viola e que ho ditto Diogo Afonso se 
fes escusado dizendo que seu pai nem «ua mãi não que- 
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ram que elle tangesse naquelle tempo por que não 
dixessem os demos dos galileus que elles que se alegra- 
vam com a morte do seu Christo. 

Denunciou mais que averá de dez annos até vinte 
annos que da Capitania de Sam Vicente ouvio dizer a 
muitas pessoas como cousa láa vulgar que hum christão 
novo (*) pai de Ana Tristão e de Diogo Tristão e de 
Francisco Mendes e de outros, morador que era na dita 
Capitania viera fugido de Santa Inquisiçam de Bragan- 
ça com toda sua casa e familia e que na ditta Capita- 
nia de Sam Vicente na torre de Britioga açoutava hum 
crucifixo e que por que isto se não devulgasse mais ps 
parentes delle o matarão com peçonha e que lhe parece 
que tãobem disto poderão saber Barbara Castelloa que 
he sua neta ou parenta do ditto christão novo a qual 
he molher de Felipe dAguiar que esta nesta villa e 
os padres Gonçallo dOliveira e Luis Valente que então 
residam em Sam Vicente. 

Denunciou mais que no Rio de Janeiro averá ora 
doze annos que estando elle denunciante fallando com 
Ana Tristam já defunta christãa nova filha do sobre- 
ditto christão novo ella perguntou ao companheiro delle 
denunciante chamado Antonio Leam se era já casada 
huã filha de huã sua comadre e o ditto companheiro lhe 
respondeo estando assim todos tres presentes que jnda 
não era casada e que não casara com hum Luis Gomes 
porque era christão novo e que dizia que não avia de 
casar com gente da casta de quem matara a Nosso Se 
nhor Jesu Christo, ao que a ditta Anna Tristam respor 
deo que a ditta sua comadre fizera mal de não casar a 
ditta filha com o ditto christão novo porque asás tinhão 
já os christãos novos tanto avia pago e satisfeito pella 
morte de Christo, e do costume dixe nada. 


(*) «Tristão Mendes se chamava segundo diz Barbora Cas- 
tellã no seu testemunho atrás Tolha 57 va» 


«Tem este quarto Livro das denunciaçõis tresentas 
e cinquoenta e quatro folhas com estas (tresentas qua- 
renta e cinco) per my numeradas e assignadas do meu 
sinal, Mendoça, nas primeiras laudas em cima. Em Olim- 
da de Pernambuco aos vinte e hu dias de septembro 
de 1593. — Heitor Furtado de Mendoça». 
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INTRODUÇÃO 


A primeira visitação do Santo Ofício ao Estado do 
Brasil foi realizada em 1591-93 na Bahia e em 1593-95 
em Pernambuco. Não são conhecidas as razões que le- 
varam a Inquisição a tomar esta iniciativa, mas como 
ela foi levada a efeito nos dois principais núcleos açuca- 
reiros da colônia, é de crer que estivesse relacionada 
com a presença naquelas duas capitanias de numerosa 
parcela de cristãos-novos; e, consequentemente, de pos- 
síveis judaizantes. Provavelmente deveriam existir na 
Inquisição informações pouco satisfatórias sôbre a or- 
todoxia Católica e os costumes no Brasil. Um Bispo da 
Bahia, pelo menos, sabe-se que teve encargos de Comis- 
sário do Santo Ofício: D. Antônio Barreiros, em 1579. 
(1) Os Ouvidores da vara eclesiástica faziam também 
indagações entre os seus jurisdicionados, como foi o caso 
do Licenciado Diogo do Couto, de Olinda, não obstante 
ter êle sangue de cristão-nôvo e de suspeitar-se que rece- 
besse propinas dos marranos. (2) 


O fato é que em 26 de março de 1591 o Santo Ofício 
designou o Licenciado Padre Heitor Furtado de Men- 
doça —- Mendoça, à espanhola — para o importante 
encargo de Visitador no Brasil. Era filho de Amador 
Colaço (êste, por sua vez, filho natural de Antônio Co- 
laço e de Brites Gonçalves) e de Leonarda Lampreia de 
Mendoça, esta descendente de gente nobre, do Algarve; 
o futuro Visitador nasceu em Lisboa, depois de 1543. 
Era capelão fidalgo del Rei e deputado do Santo Ofício 
e, nos têrmos da patente de sua nomeação, homem de 
letras e sã consciência. (3) 


Em 9 de junho de 1591 chegou à Bahia em compa- 
nhia do Governador geral D. Francisco de Sousa e ini- 
ciou suas atividades a 28 do mesmo mês, e que se pro- 
longaram até 2 de setembro de 1593, quando partiu pa- 
ra Pernambuco, onde chegou a 21, fazendo a entrada 
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solene em Olinda a 24. A 24 de outubro deu início à 
visitação, e em Pernambuco permaneceu até, pelo me- 
nos, fins de julho de 1595, daí regressando a Portugal. 
Durante êsses quatro anos trabalhou intensamente, fa- 
zendo encher páginas e mais páginas com denúncias e 
confissões e trasladar cópias delas para os processos que 
ia formando contra os principais acusados, para os Te- 
meter presos à Inquisição de Lisboa. (º) 

Dessa documentação guarda-se a maior parte no 
cartório da Inquisição de Lisboa, no Arquivo Nacional 
da Tôrre do Tombo daquela cidade. Compunha-se de 
Ad livros, como se vê do início destas Confissões, a 
saber: 


1º Livro das Denunciações da Bahia — foi publica- 
do sob a direção de J. Capistrano de Abreu, na série 
Eduardo Prado, São Paulo, 1925. O original está naquê- 
le Arquivo, coleção Brasil, códice 16; 


2º Livro das Denunciações da Bahia, relativo ao 
Recôncavo — está extraviado; 


3º Livro das Denunciações, em parte relativo à Ba- 
hia e a maior parte respeitante a Pernambuco — o que 
concerne à Bahia foi publicado com o texto do 1º livro; 
o que diz respeito a Pernambuco foi editado por Rodol- 
fo Garcia, na mesma série, São Paulo, 1929. O original 
a naquêle Arquivo, cartório da Inquisição de Lisboa, 
códice 134; 


4º Livro das Denunciações de Pernambuco — foi 
publicado com o anterior. O original está no mesmo 
Arquivo e cartório, códice 130; 


1º Livro das Confissões da Bahia — foi publicado 
sob a direção de J. Capistrano de Abreu naquela mes- 
ma série, São Paulo, 1923. O original está no Arquivo 
citado, coleção Brasil, códice 18; 


2º Livro das Confissões relativo em parte à Bahia, 
ao que parece, e em parte a Pernambuco — está extra- 
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3º Livro das Confissões de Pernambuco, Itamara- 
cá, e Paraíba — é o presente volume. O original está no 
Arquivo e coleção citados, códice 19; 


1º Livro das Ratificações, parte relativo à Bahia 
e parte a Pernambuco — extraviado e não o consegui- 
mos ver, embora em 1912 Antônio Baião tenha publi- 
cado o resumo dêle;(5) 


2º Livro das Ratificações relativo a Pernambuco, 
Itamaracá e Paraíba — ainda inédito. Guarda-se no 
Arquivo referido, cartório da Inquisição de Lisboa, có- 
dice 133. 


Como se vê, as Confissões de Pernambuco estão in- 
completas, pois falta a parte relativa ao tempo da gra- 
ça concedido a Olinda e arredores e a parte inicial do 
tempo concedido às freguesias de Igaraçu, São Louren- 
ço, Jaboatão, Cabo e Ipojuca. No volume que resta, e 
agora se publica pela primeira vez, compreendem-se as 
Confissões de parte do prazo concedido a estas últimas 
freguesias — o Visitador as recebeu em Olinda, sem se 
deslocar até elas —- e mais as confissões de Itamaracá 
e Paraíba — nestes casos o Visitador foi até à Vila da 
Conceição e à Cidade Filipéia — e algumas recolhidas 
em Olinda após o seu regresso das Capitanias do Nor- 
te, já esgotado o tempo da graça. 


Mesmo incompletas, as Confissões de Pernambuco 
— talvez perdida a parte inicial delas, contidas no livro 
2º, pois não o conseguiu ver nem Antônio Baião nem 
João Lúcio de Azevedo, que tanto trabalharam nesse 
material — como incompletas estão as Denunciações da 
Bahia, como indicamos, parecem-nos merecedoras de di- 
vulgação pela imprensa, pois contêm algumas revelações 
importantes, além de respeitarem a período da história 
nordestina — o anterior à invasão holandesa — em que 
são escassas as boas fontes de estudo. As Confissões es- 
tão longe de ser leitura edificante, porém mesmo assim 
são um rico acervo de informações históricas, sobretudo 
de história social, que não devem permanecer por mais 
tempo fora do alcance dos investigadores. 

Entre as informações nelas contidas dignas de se- 
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rem salientadas, estão as evidências de entradas ao ser- 
tão. É claro que “sertão” não indica por si só penetra- 
ções ao que hoje consideramos como tal, isto é, as ter- 
ras além do “agreste”. Sertão era o interior das terras, 
o mediterrâneo, mesmo situado a poucas léguas do lJi- 
toral (o próprio Visitador do Santo Ofício escreve: “esta 
dita Vila de Igaraçu é uma povoação pequena pelo ser- 
tão dentro”...).(8) De qualquer forma, porém, era o 
oposto ao “arranhar as praias como caranguejos” da 
frase de Frei Vicente do Salvador. Afirma Ambrósio 
Fernandes Brandão, nos Diálogos das Grandezas do 
Brasil, que a busca do pau-brasil era a única atividade 
que fazia o homem adentrar-se pelas terras.(7) Esque- 
ceu-lhe entretanto mencionar, ou não o quis fazer, que 
também a caça ao índio conseguia o mesmo. Na confis- 
são de Antônio Rodrigues há uma referência a que Da- 
mião Goncalves “se andava aparelhando para ir ao ser- 
tão do Salitre”, e na de João de Paris está mencionado 
um certo Lopo Rodrigues, “clérigo do Cabo Verde que 
ora veio do Salitre e ora está em Pernambuco”. Não 
está indicado onde se situava êste “sertão do Salitre”, 
porém mapa do Rio São Francisco existente no códice 
Razão do Estado do Brasil, de cêrca de 1616, da Biblio- 
teca Pública Municipal do Pôrto, registra a partir do 
“Porto de Iasuava que vai para o Salitre” um “cami- 
nho do Salitre até as serras de São Gregório” que, pela 
orientação, estariam situadas entre Águas Belas e o Rio 
Moxotó. (8) Outra planta, com dizeres idênticos ao trans- 
crito, encontra-se no Livro que dá Razão do Estado do 
Brasil do Instituto Histórico Brasileiro, cujos mapas 
são de cêrca de 1626.(º) Manuel Diégues Júnior mos- 
trou que Iasuava é corrutela de “Jaciobá”, isto é, a ci- 
dade alagoana de Pão de Açucar: daí partia o caminho 
para o salitre.(10) 


Outra referência das Confissões é ao “sertão de Ra- 
Tribe”. O mamaluco Pedro Bastardo confessou que ali 
passou sete anos, vivendo entre os gentios e agindo como 
um dêles, no que não estava só, pois outros dois mama- 
lucos também viviam com os índios. A mulher de Pedro 
Carrasco refere que morava “em Raribi, na fazenda de 
Antônio Cavalcanti, desta Capitania de Tamaracá”, a 
cujo lugar Manuel Franco também se refere, ao citar 
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“Araribi, nas terras de Antônio Cavalcanti”. Nas Con- 
fissões da Bahia há, porém, outra menção ao “sertão 
de Raribe”. Na confissão de Lázaro da Cunha, também 
mamaluco, conta êle, em 1592, “que haverá sete anos 
pouco mais ou menos que foi êle de Pernambuco na 
companhia de Manuel Machado para o sertão de Rari- 
pe, no qual se deixou ficar em companhia dos topina- 
bases”. (11) Embora fonéticamente sugira a serra do 
Araripe, o “sertão do Raripe” — que nada tem a ver 
com o Raribi ou Araribi no litoral da Capitania de Ita- 
maracá, onde se situava a fazenda de Antônio Cavalcan- 
ti — ficava à margem direita do Rio São Francisco, no 
hoje território de Sergipe. Os Jesuítas tiveram alí, na 
serra do Arari, uma missão por volta de 1594, sendo que 
os tupinambás se situavam entre o Rio Real e o Rio São 
Francisco. (12) 


Por fim, um filho de Jerônimo de Albuquerque — 
o mamaluco Pedro — refere que viajou “até a serra do 
sertão”, sem especificar qual fôsse. 


O objetivo dessas viagens era sobretudo de caça ao 
índio. Pedro Bastardo que viveu entre êles, ao modo 
dêles, diz que assim procedendo “pretendia comprazer 
aos ditos gentios para lhe darem algumas peças”. 
Confissão esclarecedora é a do mamaluco pernambuca- 
no Domingos Fernandes Nobre, de alcunha Tomacauna, 
incluída entre as da Bahia. Nos fins do século XVI ain- 
da eram mais numerosos em Pernambuco os escravos 
índios do que os negros. Jerônimo de Albuquerque, no 
seu testamento de 1584, refere-se a “vários escravos do 
gentio desta terra” que possuía.(!3) Eram êstes muito 
mais baratos do que os africanos, como se pode ver do 
inventário de Mem de Sá, no que se refere à escravaria 
do engenho de Seregipe, onde estão relacionados 95 ho- 
mens e 84 mulheres do gentio da terra e 18 homens e 2 
mulheres do gentio de Guiné. Os africanos eram ava- 
liados até 40$ e nenhum era estimado em menos de 138, 
enquanto os indígenas desciam à baixa estimativa de 
1$ e só alcançavam valores mais elevados se tinham al- 
guma habilitação especial: um pescador por 10%, um 
calafate por 20$ e um caixeiro 30$. (14) 

O trabalho dêsses escravos ameríndios era princi- 
palmente nos engenhos, mas negros e negras “brasilas” 
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serviam também de portas a dentro, nas vasas dos mo- 
radores, como se vê de inúmeras confissões dêste volu- 
me. Há várias referências a engenhos. Pero Cardigo 
era senhor de um, situado na Várzea; Duarte Dias Hen- 
riques, cristão nôvo, possuía um em Jaboatão; Francis- 
co de Barros um em São Lourenço; Francisco Fernan- 
des do Porto e Cristovão Lins possuiam engenhos no Ca- 
bo; Pero Dias da Fonseca um em Ipojuca; Antônio de 
Andrade Caminha um em Jaboatão; Ambrósio de Abreu 
um na Várzea; Antônio Cavalcanti um em Araripe, Ca- 
pitania de Itamaracá; Simão Soeiro um em Goiana; 
Diogo Nunes, cristão nôvo, um na Paraíba. Parece que 
os mais famosos eram, porém, os de João Pais — pois 
assim assina, e não João Pais Barreto — para onde con- 
vereiam inúmeras pessoas a servir o senhor, como Ben- 
to Teixeira que abriu ali escola de primeiras letras ou 
como Damião Gonçalves que “se ia curar de boubas com 
salsa que levava, às terras de João Pais no Cabo”, além 
de referências a um vaqueiro napolitano do curral do 
Engenho Velho da Conceição e a um outro de nome Ro- 
drigo Fernandes. Os engenhos possuíam suas capelas, 
sendo que algumas serviam como capelas anexas às 
matrizes das freguesias: eram portanto mais do que 
simples dependências de propriedade particular. Na 
freguesia de São Lourenço havia a capela anexa do En- 
genho Santiago de Camaragibe, tão frequentemente ci- 
tado nas Denunciações de Pernambuco como sede da cé- 
lebre “esnoga” ou sinagoga que Diogo Fernandes e Ben- 
to Dias de Santiago ali teriam fundado. Aliás é em do- 
cumento referente a Bento Dias de Santiago que se tem 
notícia mais particular do Engenho Camaragibe, que, 
como outros do seu tempo, tinha a casa-grande a modo 
de “tôrre”, como aliás era determinado no Regimentn 
dado a Tomé de Sousa, primeiro governador geral do 
Brasil. (15) Na freguesia de Santo Amaro do Jaboatão 
havia as duas capelas anexas de Nossa Senhora das 
Candeias e de Nossa Senhora da Guia. Aquela situa- 
va-se na praia que lhe conserva a invocação, da qual ha- 
via até alguns anos atrás as ruínas à beira-mar, e esta 
pertencia ao engenho da mesma padroeira, proprieda- 
de, ao tempo da visitação, de Cosme Rodrigues — que, 
por engano de leitura paleográfica, está transcrito na 
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edição das Denunciações como sendo “Engenho de Cos- 
moróõis” isto é, Cosmo Roiz ou Rodrigues. Na freguesia 
de Santo Antônio do Cabo havia as capelas anexas de 
São João e de Nossa Senhora da Anunciação, aquela 
possivelmente a do Engenho Juriçaca. Na freguesia de 
São Miguel de Ipojuca levantava-se a de Santa Luzia 
no Engenho da mesma denominação, também chamado 
de Tabatinga. 


A ligação de Pernambuco com Angola fazia-se en- 
tão com relativa frequência: Gaspar Francisco, confiten- 
te, sapateiro de profissão, declara que “ora está de ca- 
minho para Angola”. Em 1595 está de passagem por 
Olinda D. Jerônimo de Almeida, vindo de Angola, onde 
governara de abril de 1593 a agôsto de 1594, em subs- 
tituição ao irmão, D. Francisco de Almeida, que fôra 
expulso do govêrno daquela conquista e viera ter a Per- 
nambuco. (16) Gabriel da Costa, mercador cristão nôvo, 
recorda em Olinda que em novembro de 1594 viajou de 
Angola a Pernambuco em uma nau holandesa, chama- 
da Grifão. 


Outra evidência interessante é a de que o abaste- 
cimento de Olinda dependia de gêneros vindos das ca- 
pitanias vizinhas e de outras do Brasil. Nas confissões 
ocorre a referência a uma caravela tomada por piratas 
luteranos franceses a qual “vinha de Pôrto Seguro com 
arroz e farinha para êste Pernambuco”. Domingos Lou- 
ção, lavrador de mantimentos e pescador residente em 
Itamaracá, refere-se a Bastião e Silvestre Gonçalves, 
“moradores em Olinda que vieram então cá comprar 
peixe”; outro confitente menciona um estrangeiro Fuão 
Barbante, criado do senhor de engenho Antônio Caval- 
canti, que “fôra à Paraíba comprar galinhas”. Era Per- 
nambuco conhecidamente uma das terras do Brasil de 
maior carestia de gêneros de alimentação. Fernão Vaz, 
natural de Elvas, a quem Hakluyt atribui a autoria de 
“A discource of the West Indies and South Sea”, e que 
viajou pelo Brasil e pelo Oriente pela década de 1580, e 
foi aprisionado no Rio da Prata em 1596 pelos ingleses 
Withrington e Lister, refere que “Fernambuck, inha- 
bited by a Portugall Captaine called Duarte Coellio, it 
is the greatest towne in all that coast, and hath above 
three thousand houses in it, with seventie Ingenios for 
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sugar and great store of Brasill-wood and abundance of 
cotton, yet are they in great want of victuals, for all 
their victuals come either from Portugall or from some 
places upon the coast of Brasill”. (17) 


Olinda aparece, pelo menos uma vez, chamada de 
“Marim”, mas o nome que lhe teria sido atribuído por 
Duarte Coelho predominava já ao tempo da Visitação. 
Simão Pires Tavares refere-se a uma escola particular, 
ali, de que era mestre Luís Rodrigues de Beja, por volta 
de 1584, isto sem contar com o Colégio dos Jesuítas, re- 
ferido como o “estudo dos Padres da Companhia”. Duas 
ruas são citadas: a do Rocha e a da Serralheira, ambas 
já referidas nas Denunciações de Pernambuco. 


Um fato que está tratado longamente em várias 
confissões é o ataque realizado em 1594 por piratas fran- 
ceses da Rochela, luteranos, contra a navegação portu- 
guesa nas costas do Brasil. Eram três os navios piratas. 
a capitânia, a sota-capitânia e uma zabra; serviram-se 
também de uma das caravelas apresadas para realizar al- 
guns dos seus roubos. Quem a respeito disto nos pode- 
ria informar seria Frei Vicente do Salvador, pois regis- 
tra que ao tempo do governador-geral D. Francisco de 
Souza (1593-1602) eram “muitos os corsários que então 
cursavam esta costa do Brasil, como veremos nos capí- 
tulos seguintes”, que infelizmente se contam entre os ex- 
traviados da sua História do Brasil. (18) 


Os casos de bigamia eram comuns na época, em 
que os maridos deixavam as mulheres para ir ao Orien- 
te ou ao Brasil a serviço do Império ou a negócio ou 
aventura, e não davam notícia de si por vários anos. 
As vezes a paciente mulher recebia notícia da morte 
do marido; noutras ocasiões, cansada de esperar, esque- 
cia o viajante e tornava a casar. Caso curioso ocorreu 
com Antônio da Costa de Almeida e Filipa Barbosa. 
Aquêle, casou com a viúva Maria Simões em Lisboa e 
vieram residir na Paraíba; um dia voltou a Portugal, 
e ali lhe constou que morrera a mulher, pelo que casou 
com Filipa Barbosa; esta, por sua vez, era mulher de 
um certo Manuel Tomás que fôra para a Índia e não 
dera mais notícias, pelo que o consideraram morto. 
Acontece que nem Maria Simões nem Manoel Tomás e- 
ram mortos... Acresce também que Maria Simões des- 
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cobriu depois que o seu primeiro marido, do qual se di- 
zia viúva, era vivo! 


Há várias referências a gente de ofícios: Manuel de 
Leão, alentejano, era vaqueiro no engenho de Francis- 
co de Barros em São Lourenço e Rodrigo Fernandes 
era-o de João Pais; Sebastião Pires Abrigueiro era “car- 
reiro de seus bois e carro”, servindo no engenho de An- 
tônio de Andrade Caminha, Jaboatão (não era, por- 
tanto, empregado do senhor do engenho, mas contra- 
tador de serviços, com seus animais e carro próprios); 
quatro carpinteiros estão citados, três dos quais pelo 
nome, sendo que dois moravam 1590 em Igaraçu no 
engenho de Antônio da Rocha (os carpinteiros eram 
os verdadeiros construtores da fábrica dos engenhos de 
açucar, como mostraremos outro trabalho); pedrei- 
ros eram Baltazar da Fonseca, de Coimbra, morador em 
Itamaracá, e Antônio Pires minhoto, residente em Olin- 
da; Manuel Franco, em Itamaracá, era “trabalhador de 
enxada e foice” e Domingos Loução era “lavrador de 
seus mantimentos e pescador” naquela Ilha, servindo 
na Câmara da Vila da Conceição o cargo de Procurador 
do Conselho (o que permite concluir que os “repúbli- 
cos” daquela capitania eram pessoas de pequena con- 
dição); o mamaluco Francisco Lopes era tabelião do pú- 
blico e judicial na cidade Filipéia na Paraíba. Nem fal- 
tam referências a duas “mulheres solteiras do mundo” 
citadas pelo nome. 


O número de mamalucos confitentes ou referidos 
é alto: além de dois filhos de Jerônimo de Albuquerque, 
o velho, Pedro e Salvador, estão Pedro Bastardo, natu- 
ral dos Ilhéus, que passou sete anos entre os gentios 
“vivendo conforme os costumes dos ditos gentios”, Do- 
mingas Gonçalves, casada com um pescador vivendo às 
margens do Rio do Extremo (isto é, o Jaboatão), João 
Fernandes, filho de francês e de mamaluca, Antônio 
Rodrigues, natural de Pernambuco, Isabel Fernandes, 
nascida em Itamaracá, e Francisco Lopes, o já citado 
tabelião na Paraíba. 

Na confissão de Violante Pacheco há menção a um 
“forte de Gualana” isto é, de Goiana, fortificação pou- 
co referida nos documentos quinhentistas; na de Miguel 
Pires está citado um lugar na freguesia do Cabo cha- 
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mado Moraquipes, topônimo que aparece em mapas por- 
tugueses do século XVII, como os de João Teixeira Al- 
bernaz de 1631, nº 478-D e 479-C da Portugaliae Monu- 
menta Cartographica, no do mesmo cartógrafo, de 1640, 
nº 492-B da Monumenta, como “Rio dos Morequipos”, 
que sai ao mar entre o Cabo de Santo Agostinho e o 
Rio Ipojuca. 

A presença de cristãos novos que judaizavam ou 
guardavam práticas de judaizantes, como a de fazer 
esgotar a água dos potes quando do falecimento de al- 
guém em casa, e a de tirar a “landra” da rês antes de 
ser utilizada sua carne para alimento, está patente nas 
confissões. As duas filhas do cristão nôvo Simão Soeiro, 
senhor de engenho em Goiana, Branca e Guiomar, ti- 
nham visto sua mãe e sua avó praticarem o ritual Ju- 
daico de vasar a água dos potes; o mesmo praticava uma 
filha de Mestre Afonso, cirurgião estabelecido na Bahia, 
frequentemente referido como suspeito nos papéis da 
Visitação daquela capitania, (19) e ainda Beatriz Mendes. 

Uma figura merece ser destacada entre os confi- 
tentes da Capitania de Itamaracá: Boaventura Dias, 
mulato natural de Lisboa, filho de Diogo Dias e de Clara 
de Sousa, negra de Guiné, escrava de Dona Francisca 
de Sousa, e que se declara de 38 anos de idade em 1594: 
nascido portanto no ano de 1556. Diogo Dias foi um dos 
pioneiros do povoamento de Goiana, onde obteve sesma- 
ria em 1570, começando a levantar um engenho ali que 
foi arrasado pelos índios petiguares em 1574, conforme 
refere Frei Vicente do Salvador, escapando Boaventura 
Dias por se achar em Olinda na ocasião. fiste último 
associou-se com Miguel de Barros para reconstruir o 
engenho nas terras que tinham sido de seu pai, o que 
começaram a fazer antes de 1577, mas vindo os índios, 
novamente, massacraram o sócio e sua família, livran- 
do-se Boaventura pela segunda vez da morte, pelo que 
resolveu vender metade das terras que ali possuía. (20) 


José Antônio Gonsalves de Mello. 


NOTAS 
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rique] ao Bispo do Salvador no Brasil para, juntamente 
com os jesuítas, conhecerem dos casos pertencentes à 
Inquisição, remetendo depois os processos para Lisboa”, 
datada de Lisboa 12 de fevereiro de 1579: art. cit. pp. 
423/424. 


(2) Primeira Visitação do Santo Ofício às partes do 
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sitador da Inquisição no Brasil”, Brasília vol. I (Coim- 
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Instituto Histórico de Alagoas vol. 24 (Maceió, 1947), 
p. di. 


(11) Confissões da Bahia, 2º ed. (Rio, 1935), p. 107. 
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(15) José Antônio Gonsalves de Mello, “O Engenho Ca- 
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(19) Sôbre Mestre Afonso ver Denunciações da Bahia 
cit., pp. 301, 302, 313, 320, 321, 323, 326, 333, 334, 
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(20) F.A. Pereira da Costa, Anais Pernambucanos, 9 
vis. (Recife, 1951-65', I, pp. 387/389, 415/417 e 451/ 
454. A fonte de onde Pereira da Costa recolheu os do- 
cumentos divulgados nas pp. cit. foi oferecida ao Ins- 
tituto Arqueológico por José Domingues Codeceira, con- 
forme ata da sessão de 26 de abril de 1883, publicado no 
Diário de Pernambuco de 28 de abril de 1883; provinha 
a documentação do cartório do Escrivão José Joaquim 
da Costa Leite, de Goiana. 


CONFISSÕES DE PERNAMBUCO 


Na visitação do Santo Ofício do Brasil que fêz o 
Visitador Heitor Furtado de Mendoça são nove livros 
seguintes: 

O primeiro livro das denunciações, no qual tam- 
bém das fôlhas 234 por diante estão as informações do 
crédito que se poderá dar ás testemunhas da visitação 
da Bahia, e das fôlhas 256 estão determinações que se 
tomaram na mesa sôbre alguns casos. 


O segundo livro das denunciações. 


O terceiro livro das denunciações, no qual também 
de fólha 97 por diante estão informações do crédito 
que se poderá dar as testemunhas da visitação de Per- 
nambuco, Tamaracá e Paraíba e da fôlha 393 por dian- 
te estão as eleições e juramentos dos assessores e ofi- 
ciais, que o dito Visitador fêz. 


O quarto livro das denunciações. 

O primeiro livro das confissões. 

O segundo livro das confissões. 

Este terceiro livro das confissões. 

O primeiro livro das ratificações. 

O segundo livro das ratificações. 

Terceiro livro das reconciliações e confissões da pri- 
meira visitação do Santo Ofício da Inquisição do Bra- 


sil, a qual fêz o Licenciado Heitor Furtado de Mendoça 
por especial comissão de Sua Alteza. 


EM PERNAMBUCO 


Continua-se o tempo da graça concedido à vila de 
Igaraçu e a outras freguesias, como se declara no 2º 
livro das confissões, fôlha 92. 
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CONFISSÃO DE ANTÔNIO RODRIGUES, CRISTÃO 
VELHO, NA GRAÇA 


Aos seis dias do mês de fevereiro de mil e quinhen- 
tos [dilacerado] quatro anos, nesta vila de Olinda [dila- 
cerado] Pernambuco, nas casas da morada do Senhor 
Visitador do Santo Ofício, Heitor Furtado de Mendoça, 
perante êle pareceu sem ser chamado, dentro do tempo 
da graça, Antônio Rodrigues, cristão velho, casado com 
Susana da Costa, lavrador e morador na freguesia de 
São Lourenço, o qual já veio acusar e confessar a esta 
mesa e sua confissão está no segundo livro das confis- 
sões a folhas cento e dezenove, e por dizer que tem mais 
coisas que confessar e que declarar acêrca da dita sua 
confissão, recebeu juramento dos Santos Evangelhos, 
em que pôs sua mão direita, sob cargo do qual prometeu 
dizer verdade em tudo. 


E confessando disse que na dita sua confissão disse 
que fizera o pecado nefando com Damião Gonçalves al- 
gumas vinte vezes e que reformando ora sua memória, 
acha e entende que foram mais das ditas vinte vezes 
outras muitas vezes, mas que não se sabe afirmar quan- 
tas 


Confessou mais que também na dita confissão dis- 
se que fizera o dito pecado nefando com Domingos Pi- 
res, algumas seis vezes e que acha ora e entende, corren- 
do pela memória, que foram muitas mais e que não se 
sabe determinar quantas. 

Confessou mais que disse tivera tocamentos deso- 
nestos e fizera o pecado de molícies com seis ou sete 
móços, mas que ora se le... [dilacerado] muitos mais 
moços por muitas vezes [dilacerado]... minar o nú- 
mero. 

E declarou mais que algumas das vezes que pecou 
com o dito Damião Gonçalves foram também em uma 
rede e na casa da roça e no campo da roça. 


Confessou mais que na dita sua confissão jurou 
faiso nesta n'esa em dizer que com um dos ditos cúmpli- 
ces falou acêrca de êle haver de vir ou êles a esta mesa 
nem de não haverem de vir, porque a verdade é que 
depois de êle Senhor Visitador estar nesta capitania, e 
estando no tempo da graça desta vila e das freguesias 
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vizinhas, mandou êle ou veio ter com êle confessante 
a sua casa o dito Damião Gonçalves, dizendo que se an- 
dava aparelhando para ir ao sertão do Salitre e que por 
isso vinha para vir a esta mesa, pelo que êle confessante 
disse então, e já dantes lho tinha também dito, que êle 
Damião Gonçalves se viesse a esta mesa do Santo Ofício 
acusar e confessar dos ditos pecados nefandos que am- 
bos tinham feito, porque também êle confessante se ha- 
via de vir confessar dêles a esta mesa e trataram ambos 
sôbre o número das vezes que fizeram os ditos pecados 
e sôbre as mais circunstâncias para que se não encon- 
trassem [dilacerado] confissões e o que então concor- 
daram acêrca disto é o que êle confessante declarou na 
sua confissão. 


E depois de assim ambos tratarem o sobredito, veio 
o dito Damião Goncalves a esta mesa e despois de vir 
a ela falou com êle confessante nesta vila em sua casa 
dêle confessante e lhe disse que êle tinha já feito nesta 
mesa confissão dos ditos pecados e que a fizera re'a 
maneira que êles ambos tinham concertado e tratado 
e que se lhe escrevera a confissão que fizera em um li- 
vro em que êle assinara nesta mesa e desvois disto lhe 
ter descoberto se foi, dizendo-lhe que se ia curar de bou- 
bas com salsa que levava às terras de João Pais, no Cabo 
de Santo Agostinho. 


E que outrossim, despois de serem publicados os 
editos da fé e da graça na sua freguesia de São Lourenco, 
foi ter com êle confessante a sua casa o dito Domirgsas 
Pires e êle confessante lhe disse, e também já dantes lho 
tinha dito, que se viesse a confessar e acusar a esta 
mesa dos ditos pecados nefandos que ambos tinham 
feito, porque também êle confessante havia de vir fazer 
o mesmo, e que para que não se encontrassem nem con- 
tradissessem, olhasse quantas vezes teriam pecado e 
então concordaram que seriam as [dilacerado] vêzes, 
pouco mais ou menos, com as m... [dilacerado]... 
stâncias, como êle confessante confessou na sua confis- 
são. 


E que despois de o dito Domingos Pires vir o esta 
mesa tornou a casa dêle confessante e lhe disse e desco- 
briu que êle tinha já confessado os ditos pecados nesta 
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mesa e que os confessara pela maneira que êles ambos 
tinham concertado e praticado. 


E outrossim declarou êle confessante que, parecen- 
do-lhe a êle que os ditos pecados não os podia absolver 
qualquer confessor, disse êle a cada um dos ditos cúmpli- 
ces Damião Gonçalves e Domingos Pires que nas confis- 
sões calassem a seus confessores os ditos pecados, até 
que viesse alguma bula ou modo para sº poderem absol- 
ver, porquanto qualquer confessor, segundo lhe pare- 
cia, os não podia absolver, e assim o fêz êle confessante, 
porque desde então, que haverá ora nove anos, pouco 
mais ou menos, até haverá ora um ou dois anos, que veio 
a bula da Cruzada, nunca se confessou inteiramente, dei- 
xando sempre de confessar e calando os ditos pecados 
e com a dita bula da Cruzada se confessou inteiramen- 
te, confessando-se por mandado de seu con... ([dilace- 
rado] de confissão geral de tôda sua vida e declara e 
confessa mais que despois de êle nesta mesa fazer a 
dita sua confissão e se obrigar a ter segrêdo, descobriu 
ao dito Domingos Pires de como êle confessante fizera 
a dita confissão pela dita maneira, como ambos tinham 
concertado, e lhe disse e nisto se afirma mais que coisa 
nenhuma dêste negócio falasse com êle, das quais culpas 
tôdas e de êle perjurar nesta mesa afirmando que com 
os ditos dois cúmplices não tinha praticado nêste negó- 
cio, tendo-os êle advertido a ambos como dito tem, pede 
perdão e misericórdia nesta mesa porque delas está mui- 
to arrependido e assim o mostrou, pondo-se de joelhos 
e batendo nos peitos e derramando lágrimas, e também 
declarou que despois de o dito Damião Gonçalves lhe 
dizer como já tinha feito sua confissão nesta mesa, êle 
confessante lhe disse que se alguma hora despois fôsse 
tornado a chamar a esta mesa que êle dissesse sempre 
o mesmo que tinha dito, porque também êle confessante 
assim o faria, então o dito Damião Gonçalves lhe disse 
que assim o faria também. E assim mais lhe parece 
que isto mesmo passou também com o dito Domingos 
Pires. 

E por na [dilacerado] mais foi admoestado pelo Senhor 
Visitador [dilacerado]...ita caridade que trate muito 
da salvação de sua alma e não seja tão descuidado dela 
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como foi até aqui e que se confesse ao Padre Comissário 
dos Capuchos e traga escrito a esta mesa e do costume 
disse nada e prometeu segrêdo pelo juramento que rece- 
beu e assinou com o Senhor Visitador aqui. 


Manuel Francisco, notário do Santo Ofício nesta 
visitação o escreví. Heitor Furtado de Mendoça. Antônio 
Rodrigues. 


CONFISSÃO DE SIMÃO PIRES TAVARES, CRISTÃO 
VELHO, NA GRAÇA, QUE TEM RAÇA DE CRISTÃO 
NOVO 


6 de fevereiro de 1594, 


Disse ser cristão velho que tem alguma raça de 
cristão novo, natural desta Capitania, filho de João Pi- 
res, cristão velho dos da governança desta terra, e de sua 
mulher Filipa Tavares, a qual pela parte de sua mãe é 
cristã nova, não sabe de que modo, de idade de vinte 
e sete anos, solteiro, morador em casa dos ditos seu pai 
e mãe na sua fazenda dos Gararapes, freguesia de San- 
to Amaro. 


E confessando disse que depois que se entende até 
agora é costumado a dizer, quando tem algum agasta- 
mento, que arrenega da lei em que vive, a qual blasfê- 
mia disse por muitas vêzes, não sabe quantas, em mui- 
tos e diferentes lugares e perante muitas pessoas não 
lhe lembra quais. 

E perguntado pelo Santo Visitador que lei é esta 
en: que êle vive, de que diz que arrenegava, respondeu 
que é a lei de Jesus Cristo Nosso Senhor em que êle vive, 
mas que êle é bom cristão e nunca teve propósito nem 
ânimo de deixar a dita lei, mas que com fúria e agasta- 
mento dizia as ditas blasfêmias inconsideradamente. 


Confessou mais que de alguns seis anos a esta par- 
te, pouco mais ou menos, êle disse algumas vêzes, em 
algumas partes, perante algumas pessoas, não se lem- 
brava quais, que êle duvidava poderem se absolver e sal- 
var as pessoas cristãs, nem irem à gloria as almas do pur- 
gatório com bulas dos papas, nem com contas bentas 
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que dizem ter indulgências concedidas pelos papas, e 
que isto mesmo poder assim ser duvidava êle mesmo 
consigo e êle mesmo per sí lhe parecia que as ditas bulas 
e contas bentas concedidas pelos papas não podiam 
ter virtude para as almas. 


E que também por algumas vêzes muitas e em 
muitos lugares e tempos diferentes, perante muitas pes- 
soas não lhe lembra quantas nem quais, des no tempo 
que sc entende até agora, disse e assim o tinha e en- 
tendia que as ofertas que se dão aos clérigos nas igrejas 
pelos ofícios não aproveitavam às almas, e que nem 
Deus pelas ditas ofertas faria bem às almas, dizendo 
mais que má prol fizessem as ofertas aos clérigos, por- 
que com o seu cantar não iam as almas à glória. 


Confessou mais que muitas vêzes despois que so- 
nhava achava que sucedia o que sonhava e assim creu 
em sonhos e quando sonhava tinha nos sonhos fé que 
haviam de acontecer e sair verdadeiros. 

Confessou mais que sendo de idade de quinze anos, 
pouco mais ou menos, jurou pcr muitas vêzes pelos 
tutanos e tripas de Cristo e que na mesma idade an- 
dando na escola de Luís Rodrigues de Beja nesta vila, 
disse que merda para a Escola de Jesus e a mesma 
sujidade para Jesus. 

Confessou mais que é costumado a, com qualquer 
agastamento, oferecer-se aos diabos dizendo que se ofe- 
rece aos demônios que o levem e isto com ira. 


E que alguns oito anos ou dez, andando parte dêles 
no estudo dos padres da Companhia desta vila, se con- 
fessou falsamente, calando sempre nas confissões um 
pecado da luxúria que tinha, e isto com vergonha, € 
assim indignamente recebeu nos ditos anos absolvição 
sacramental, mas nunca nos ditos anos comungou nem 
tomou o Santíssimo Sacramento e enganava a seu vi- 
gário e a seus mestres, dizendo-lhes que tinha comun- 
gado. 

Confessou mais que depois de publicados os editos 
e papéis do Santo Ofício êle declarou a Simão Vaz, cris- 
tão novo, que havia de vir dizer a esta mesa que êle ou- 
vira que um negro dizia que se o forrassem que êle diria 
e descobriria onde estava uma esnoga de judeus. 


2º 


E por não dizer mais, senão que está muito arre- 
pendido das ditas suas culpas e que pede misericórdia 
e perdão delas, foi perguntado pelo Senhor Visitador se 
andou por terras de herejes ou luteranos ou comunicou 
com êles, ou leu ou ouviu ler seus livros, respondeu que 
não e que nunca saiu mais que desta capitania até a 
Paraíba. 


CONFISSÃO DE BASTIÃO DE MORAIS, CRISTÃO 
VELHO, NA GRAÇA. 


6 de fevereiro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural desta Capitania, 
filho de Jorge Camelo, juiz que ora é na vila de Igaraçu, 
e de sua mulher Isabel Cardosa, de idade de vinte e cin- 
co anos, solteiro, morador na dita vila de Igaraçu, em 
casa do dito seu pai e mãe. 


E confessando disse que haverá sete anos, pouco 
mais ou menos, que morando êle na cidade de Lisboa, 
na Cordoaria velha, em casa de seu tio Bastião de Mo- 
rais, que tem menos a mão esquerda, escrivão dos ar- 
mazéns del Rei, tinha o dito seu tio em sua casa um 
mulato seu escravo cnamado Domingos, crioulo de casa, 
o qual inda ora tem, segundo lhe parece, e poderia ser 
então de idade de alguns vinte e dois anos, pouco mais 
ou menos, e tinha a sua cama em que dormia nas lo- 
jeas, em uma pousada junto da pousada em que êle 
confessante dormia. O qual Domingos se foi uma noite, 
não lhe lembra qual, lançar na cama dêle confessante 
com êle, e o provocou a pecarem de maneira que, com 
efeito, o dito Domingos virou a êle confessante com a 
barriga para baixo, e se lançou de bruços sôbre as suas 
costas e com seu membro viril desonesto penetrou pelo 
vaso traseiro dêle confessante e dentro nele cumpriu, 
fazendo com êle por detrás como se fizera com mulher 
por diante e isto mesmo fêz também êle confessante 
com o dito Domingos, de maneira que ambos alterna- 
damente consumaram na dita noite duas vêzes o pecado 
nefando de sodomia pelo dito modo, sendo um dêles uma 
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vêz agente c outra paciente, e de então por diante em 
diferentes noites não lhe lembra quais, ora na cama 
dêle confessante ora na do dito Domingos, <e ajunta- 
ram por muitas vêzes e fizcram o dito pecado, de ma- 
neira que poderiam ser algumas dez ou doze vêzes, por 
todas as que consumaram o dito pecado nefando de so- 
domia pelo dito modo, sendo umas agentes e outras 
pacientes, e que dos ditos pecados se confessou já a 
seus confessores, está dêles mui arrependido e pede 
dêles perdão nesta mesa e foi logo perguntado se lhe 
disse o dito Domingos, ou êle confessante lhe disse que 
não cra pecado fazer o sobredito. Respondeu que não, 
mas que muito bem sabiam éles quão grave pecado era 
o dito nefando, e que a pena déic é queimarem aos que 
o cometem. 

E perguntado mais disse que lhe parece que nin- 
guém os viu nunca fazer os ditos pecados nem êle sabe 
mais nada do dito cúmplice. 


CONFISSÃO DE ESTEVÃO CORDEIRO, QUE TEM 
PARTE DE CRISTÃO NOVO, NA GRAÇA 


6 de fevereiro de 1594. 


Disse ser natural de Pôrto de Mós e ter parte de 
cristão novo por parte de sua mãe, filho do Licenciado 
em leis Aleixo Cordeiro, cristão velho, e de sua mulher 
Grácia Fernandes, a qual era cristã nova, não sabe se 
tôda se em parte, defuntos, de idade de trinta e um 
anos, solteiro, lavrador, morador no engenho de Pedro 
Cardigo em Carnijo, freguesia de Santo Amaro. 

E confessando disse que haverá cinco ou seis anos, 
pouco mais ou menos, que estando êle defronte da Mi- 
sericórdia desta vila, na rua, falando não lhe lembra 
com quem, nem em que dia e tempo, nem a que propó- 
sito, disse êle confessante as palavras seguintes: neste 
mundo me vejam a mim bem viver, que no outro não 
me hão de ver padecer. E que quando disse as ditas pa- 
lavras foi simplesmente, sem malícia alguma, não en- 
tendendo que dizia mal nelas e que logo Rui Gomes, 
ourives do ouro, cristão novo, morador defronte da mes- 
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ma Misericórdia, que não lhe lembra se estava na mes- 
ma companhia se passava por eles, lhe disse que se êle 
aquelas palavras dissesse em outra par [sic] que o pren- 
deriam pela Santa Inquisição, repreendendo-o que o não 
dissesse. 

Confessou mais que muitas vezes, que não lhe lem- 
bra quantas, em tempos e lugares e perante pessoas 
diferentes, não lhe lembra quais, disse que melhor esta- 
do era o dos casados que o dos clérigos e dos frades, e 
algumas das ditas vezes dizia que melhor era o estado 
dos casados que do ruim frade e ruim clérigo. 

Confessou mais que haverá quatro anos, pouco mais 
ou menos, que estando no engenho que ora é de Duarte 
Dias, em prática com Alvaro Barbalho, lavrador seu vi- 
zinho, e com Manuel Pires, mestre de açúcar, e com ou- 
tros não lhe lembra quais, nem em que tempo nem a 
que propósito, disse êle confessante que em Roma anda- 
vam as mulheres com os peitos descobertos e que os pa- 
dres santos concediam indulgências aos homens que 
com elas dormissem carnalmente, por respeito de com 
isso divertir aos homens de fazer o pecado nefando e que 
tôdas as ditas coisas disse e falou ignorantemente, sem 
ter tenção de contrariar as coisas da Santa Madre Igre- 
ja e que das ditas culpas pede perdão. 

E foi logo perguntado pelo Senhor Visitador de quem 
aprendeu êle as ditas coisas, respondeu que não lhe lem- 
bra a quem já ouviu algumas das ditas coisas. Pergun- 
tado se andou em terras de luteranos ou tratou com 
êles, ou leu seus livros, respondeu que não e que nunca 
saiu de Portugal, senão na armada del Rei Sebastião 
para África, na qual ficou no mar e depois veio para 
êste Brasil. 


À margem: 


Referência P. Este referido Rui Gomes jurou que 
não lhe lembra de nada disto e assinou aqui em Olinda, 
11 de junho de 1594. Ruí Gomes. 

Referência. O referido Manuel Pires é morto. P. 
Êste referido Álvaro Barbalho jurou que não lhe lem- 
bra que isto ouvisse nem nisto se achasse presente e 
assinou aqui a 3 de junho de 1594. Álvaro Barbalho. 
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CONFISSÃO DE PEDRO BASTARDO, MAMALUCO, 
NA GRAÇA. | 


7 de fevereiro de 1594. 


Disse ser mamaluco, natural da capitania dos Ilhéus 
filho de Afonso Bastardo, ferreiro, homem branco, que 
não sabe se era cristão novo se velho, e de uma sua 
escrava, negra brasila do gentio dêste Brasil, chama- 
da Breatiz, defuntos, de idade de 45 anos, pouco mais 
ou menos, lavrador de uma sua roça e nela morador no 
cabo de Santo Agostinho, nas terras de Cristóvão Lins, 
freguesia de Santo Antônio, solteiro. 


E confessando disse que haverá ora 14 anos que 
veio do sertão de Raribe, para o qual foi sendo de idade 
de alguns 24 anos e nele andou sete anos, nos quais sete 
anos êle viveu sempre no dito sertão entre os gentios, 
vivendo conforme os costumes dos ditos gentios, tingin- 
do-se como êles e tomando e tendo muitas mulheres 
gentias como êles costumam ter, e tomou nome como 
éles costumam tomar e se chamou Aratuam, que quer 
dizer Arara, que é um pássaro grande de côres, e ajudava 
os ditos gentios nas suas guerras contra outros gentios 
e fazendo no exterior tôdas as obras que os gentios fa- 
ziam, dizendo-lhes que também êle era gentio e que 
já não queria ser cristão, nem se queria tornar para 
terra dos cristãos e que queria ficar sendo gentio, ir com 
êles para todo sempre. 

E que outrossim, nos ditos sete anos, nunca se con- 
fessou, nem nunca isso pretendeu fazer, nem lhe veio 
à vontade, porque se se êle confessar quisera bem o 
pudera fazer, porque algumas vezes foram lá tcr con- 
fessores, na companhia dos que iam a fazer descer gen- 
tios. 


E que outrossim se mostrava aos ditos gentios crer 
nos seus agouros e nas suas feitiçarias e ter a sua gen- 
tilidade. 


E perguntado pelo Senhor Visitador que crença 
ou lei é a da sua gentilidade, ou se adoram ídolos ou 
pagodes, respondeu que os ditos gentios, entre os quais 
êle andou o dito tempo, não têm ídolos nem pagodes, 
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nem lei nem crença nem fé, e que sômente creem no 
que lhes dizem os seus feiticeiros, que são os seus pre- 
gadores, os quais lhes dizem mil despropósitos, entre os 
quais um é que quando há trovões e tempestades dizem 
que aquilo que quer dizer que lhes manda Deus que 
semeiem e plantem. 


E que oufrossim no dito tempo sempre nos dias 
proíbidos comeu geralmente carne com êles, por mos- 
trar se guardava o costume que êles têm de comer sem- 
pre carne, sem fazer diferença nos dias. 


E que outrossim com os ditos gentios bebia suas 
vinhaças e tomava seus fumos, guardando nisto suas 
cerimônias gentílicas e fazendo outras mais que êles 
costumam, mas que tôdas as ditas coisas fazia e dizia 
somente no exterior, porque quanto é no coração sem- 
pre teve firme a fé de Jesus Cristo e sempre interior- 
mente foi cristão e pretendia vir à terra de cristãos 
€ só com as ditas coisas pretendia comprazer aos ditos 
gentios para lhe darem algumas peças. 

E que depois que veio do sertão se confessou já 
das ditas culpas a seus confessores e o absolveram 
delas e que está muito arrependido e delas pede per- 
dão. 


E perguntado pelo Senhor Visitador quais eram 
os seus companheiros que no dito sertão com êle faziam 
também as ditas cerimônias gentílicas e diziam as ditas 
coisas que êle dizia, disse que quando êle foi ao dito 
sertão já lá estavam, e todo tempo que êle lá esteve 
também estiveram, Pedro Álvares Parambuasa e An- 
dré Dias, mamalucos, que ora lhe parece estarem na 
Bahia, línguas, e outros mais que já são mortos, aos 
quais êle confessante no dito seu tempo viu fazer e 
dizer as ditas coisas que êle aqui de sí tem confessado. 


A margem: 


Déstes dois declara mais confrontações o confi- 
tente na 2º sessão do seu processo. 
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CONFISSÃO DE MANUEL DE LEÃO, CRISTÃO 
VELHO, NA GRAÇA 


7 de fevereiro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural de Alcácer do Sal, 
do Arcebispado de Évora, filho de Francisco Gil, ho- 
mem branco que vivia por sua fazenda e de sua mu- 
lher Isabel Leça, mulher parda, esteireiro que não usa 
o ofício, de idade de 49 anos, casado com Guimar Car- 
valha, cristã velha no dito Alcácer do Sal, vaqueiro 
de Francisco de Barros e na sua fazenda morador, na 
Moribara, freguesia de São Lourenço. 

E confessando disse que haverá dois meses, pouco 
mais ou menos, que estando êle junto de sua casa, 
falando com Domingos Lopes, seu vizinho, feitor de 
Antônio Novais, e com João Fernandes, castelhano que 
ora está na Paraíba, lhe disse o dito castelhano que 
um Domingos Barbosa dizia que se êle confessante 
lhe não pagasse 2$000 que lhe havia de dar muita pan- 
cada e quebrar-lhe a cabeça onde o achasse, então êle 
confessante, agastado de ouvir as ditas palavras e 
cheio de cólera, disse que ainda que êle soubesse arre- 
negar a fé que êle se havia de vingar do dito Domin- 
gos Barbosa se algum mal lhe fizesse, e logo os ditos 
circunstantes o repreenderam e êle se calou. E que 
isto foi em um dia à tarde, não lhe lembra qual, e que 
ninguém mais estava presente e que êle não teve deli- 
beração nem tenção deliberada de arrenegar a fé, mas 
inconsideradamente falou as ditas palavras, das quais 
logo se arrependeu e ora pede perdão. 


CONFISSÃO DE ANDRÉ PINTO, QUE TEM RAÇA DE 
CRISTÃO NOVO, NA GRAÇA 
" de fevereiro de 1594 
Disse ser de raça de cristão novo, natural de São 
Gonçalo do Amarante, do Arcebispado de Braga, filho 


de Duarte Rodrigues Pinto, cristão novo, não sabe se 
todo se em parte, e de sua amiga cujo nome não sabe, 
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defunta, de idade trinta e dois anos pouco mais ou 
menos, casado com Maria Quaresma, cristã velha, la- 
vrador, morador no Cabo de Santo Agostinho na fazen- 
da de Francisco Fernandes do Pórto, freguesia de San- 
to Antônio. 

E confessando disse que haverá cinco anos, pou- 
co mais ou menos, que algumas não lhe lembra quan- 
tas, em diferentes lugares e tempos e perante diferen- 
tes pessoas, não lhe lembra quais, disse êle confessante 
que o estado dos bons casados era melhor que o dos 
religiosos, a qual proposição herética êle tinha já ou- 
vido dizer não lhe lembra a quem, mas nunca êle en- 
tendeu então ser herética, e por isso a dizia, não sa- 
bendo ser contra o que tem a Santa Madre Igreja, e 
simplesmente, sem malícia, cuidando que não era con- 
tra nossa santa fé, a disse as vêzes que a disse. 

E quando ouviu publicar o edito da fé e papéis da 
Santa Inquisição na sua freguesia, soube e entendeu 
ser a dita proposição errada e herética e conheceu seu 
engano em que estivera simplesmente, pelo que vem 
pedir perdão a esta mesa, porque êle é bom cristão e 
temente a Deus € crê o que crê a Santa Madre Igreja. 

E por não dizer mais, foi perguntado se leu já al- 
guns livros de hereges e luteranos, ou se os tem e se co- 
municou em algum tempo já com êles, ou andou em 
suas terras, respondeu que não. 

Perguntado de quem aprendeu êle a dita proposi- 
ção, respondeu que lhe não lembra a quem a ouviu, mas 
parece-lhe que a pessoa a quem êle a ouvia a disse tam- 
bém sem saber o que dizia, simplesmente, como êle a 
também disse despois. 


CONFISSÃO DE DOMINGAS GONÇALVES MAMALU- 
CA, NA GRAÇA 


7 de fevereiro de 1594. 


Disse ser mamaluca, filha de Artur Gonçalves, ho- 
mem branco, cristão velho e de sua mulher Margaida 
Gonçalves, negra brasila, defuntos, de idade de trinta 
e oito anos, casada com Álvaro Fernandes, pescador, 
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morador no Rio do Extremo, freguesia de Santo Amaro. 

E confessando disse que haverá dez meses, pouco 
mais ou menos, que teve uma grande dor de dentes e por 
no tal tempo andar prenhe lhe não tiravam o dente em 
que principalmente tinha a doença; e estando assim 
muito agastada com a dita dor, um dia à noite, não 
lhe lembra qual, dentro na sua câmara, se pôs defron- 
te de um crucifixo e disse que pois Deus lhe não tirava 
a dita dor não era Deus, a qual blasfêmia de dizer que 
Deus não era Deus, disse uma só vez, estando assim só 
na dita câmara, e por isso ninguém a repreendeu, nem 
sabe se alguém a ouviu. E que da dita culpa está muito 
arrependida e pede perdão nesta mesa. 

E por não dizer mais foi perguntada pelo Senhor 
Visitador se quando ela disse a dita blasfêmia se enten- 
deu ela e teve para si que Deus não era Deus ou se du- 
vidou do ser de Deus, respondeu que não teve tal para 
si, nem tal duvidou, mas que subitamente com a cólera 
e agastamento da dor dos dentes disse as ditas pala- 
vras. E foi logo amoestada com muita caridade que ela 
atente o que fala e suas palavras sejam católicas € cris- 
tãs e foi mandada confessar no Colégio da Companhia 
ou no Mosteiro dos Capuchos e que acabado êste tem- 
po da graça traga escrito do seu confessor a esta mesa 
e que então se lhe dirá nela o mais que há de fazer. 


A margem: 

Já trouxe escrito a esta mesa e a repreendi e lhe 
impus penitências espirituais de se confessar e jejuar 
e rezar, que ela aceitou com mostras de arrependi- 
mento. 


CONFISSÃO DE CRISTÓVÃO FERNANDES, CRISTÃO 
VELHO, LAVRADOR, NA GRAÇA 
8 de fevereiro de 1594. 
Disse ser cristão velho, natural de Pinhel, do Bis- 


pado de Viseu, filho de Diogo Fernandes e de sua mu- 
lher Breatiz Afonso, lavradores, defuntos, de idade de 
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38 anos, casado com Lianor Nunes, cristã velha, lavra- 
dor e morador em Pojuca. 

E confessando disse que haverá dois ou. três anos 
que em lugares diferentes e perante diferentes pessoas, 
não lhe lembra quais nem quando, êle, algumas três 
ou quatro vêzes, disse e afirmou que o estado dos bons 
casados era tão bom como o dos religiosos, e que as di- 
tas palavras disse parecendo-lhe que dizia bem e não 
sabendo que era contra a nossa santa fé Católica e que 
depois que ouviu publicar os papéis do Santo Ofício, 
em que se declarava êste caso, soube e entendeu que 
tinha dito mal, pelo que logo deixou e apartou de si 
a dita opinião herética, que êle ignorante tinha por boa, 
não entendendo que era herética, de dizer que era tão 
bom o estado dos bons casados como o dos religiosos, 
mas que êle tem e crê o que a Santa Madre Igreja tem 
e crê, e da dita sua culpa pede perdão nesta mesa. 

E por não dizer mais foi perguntado pelo Senhor 
Visitador se o repreendeu alguém alguma das ditas 
vêzes que as ditas palavras disse. Respondeu que não, 
e perguntado de quem aprendeu êle a dita opinião er- 
rada, respondeu que de ninguém, mas que êle por si 
mesmo ignorantemente a teve de dois ou três anos 
para cá, até o dia do ato da fé em que ouviu publicar 
os papéis do Santo Ofício na sua freguesia de São Mi- 
guel. Perguntado se leu livros de alguns hereges ou 
luteranos ou comunicou com êles, ou andou por suas 
terras, respondeu que não e que nunca andou mais 
que da sua terra para êste Brasil. 


CONFISSÃO DE BRAS FERNANDES, CRISTÃO NOVO, 
NA GRAÇA 


8 de fevereiro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural da vila de Guima- 
rães, Arcebispado de Braga, filho de Antônio Vaz, tra- 
tante e de sua mulher Isabel Fernandes, sarda, na 
mesma vila moradores, defuntos, de idade de setenta 
e um anos, casado com Violante Fernandes, cristã ve- 
lha, meirinho da vila de Igaraçu e do sertão desta ca- 
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pitania de Pernambuco e na mesma vila de Igaraçu. 

E confessando disse que haverá um ano, pouco 
mais ou menos, que na dita vila de Igaraçu, não se afir- 
ma em que lugar nem em que casa, nem perante quais 
pessoas, sômente lhe lembra uma delas ser Brás Cor- 
rêa, dantes no mesmo Igaraçu morador, um dia não 
lhe lembra qual, nem se pela manhã nem se à tarde, 
uma pessoa leu uma bula de uma confraria, não lhe 
lembra que pessoa a leu nem de que confraria era a 
bula, e lendo-se assim a dita bula êle confessante disse 
que aquelas bulas se passavam para ajuntar dinheiro 
e fazer algumas esmolas e que para isto as passavam 
us papas. 

Confessou mais que de um ou dois anos a esta 
parte êle é costumado, por modo de graça, chamar 
bulas às sentenças e mandados das justiças por que lhe 
mandam fazer algumas execuções, e quando alguma 
parte lhe vem dizer que vá fazer alguma diligência 
êle pergunta se trás salmo (pelo qual salmo entende 
dinheiro) e que logo irá fazer a diligência havendo 
bula, entendendo pela bula a sentença ou mandado 
do julgador, e que da culpa que nisto tem pede perdão. 

E por não dizer mais foi perguntado pelo Senhor 
Visitador que tenção era a sua quando disse que os 
papas passavam as bulas para ajuntarem dinheiro, res- 
pondeu que disse as ditas palavras de parvoíce, sem 
advertir o que dizia nelas, nem ter tenção nenhuma 
ruim nela contra o papa, nem seu poder, nem contra 
nossa santa fé. 


E perguntado se entendia êle que as indulgências 
concedidas nas bulas não são verdadeiras nem apro- 
veitam, respondeu que nunca tal entendeu nem essa 
foi sua tenção, mas antes êle aprova e tem por bom 
e verdadeiro tudo o conteúdo nas bulas dos Papas por 
êles concedido, e sempre assim o teve e aprovou porque 
êle é bom cristão. 

E perguntado mais, disse que quando chama o di- 
nheiro salmo e às sentenças bulas, não teve tenção 
nunca de desprezar nem desautorizar os salmos nem 
as bulas mas simplesmente diz as ditas palavras. 


E logo foi amoestado pelo Senhor Visitador que 
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êle nunca mais use de nenhuma das sobreditas pala- 
vras, e que use nas suas práticas e conversação de pa- 
lavras honestas católicas e cristãs, e perguntado se to- 
ma êle bulas das confrarias e se usa delas respondeu 
que sim e que está assentado em tôdas as confrarias 
de Igaraçu e tem tomado as bulas que têm vindo à 
terra, e foi-lhe mandado que torne a esta mesa despois 
dêste tempo da graça, dia que lhe será assinado e assim 
prometeu de o cumprir. 


CONFISSÃO DE ANTÔNIO NUNES, CRISTÃO VELHO, 
LAVRADOR, NA GRAÇA 


8 de fevereiro de 1594. 


Disse ser cristão velho natural de Marzagão, par- 
tes da África, filho de Diogo Gonçalves, bombardeiro, 
e de sua mulher Ana Nunes, que ora está viúva nesta 
vila, de idade de 43 anos, pouco mais ou menos, casa- 
do com Simoa Lopes, cristã velha, lavrador, morador 
na fazenda de Duarte Dias Henriques, freguesia de 
Santo Amaro. 

E confessando disse que haverá dois ou três anos, 
pouco mais ou menos, que êle simplesmente, não en- 
tendendo o que falava contra nossa santa fé católica, 
disse duas ou tres vêzes, não lhe lembra em que luga- 
res certos, nem perante quais pessoas, que melhor era 
o estado dos casados que o estado do clérigo e que 
porquanto êle via alguns clérigos os quais lhe parecia 
viverem mal, por isso disse assim as ditas palavras, pa- 
recendo-lhe que dizia bem nelas, no qual êrro estêve 
alguns seis mêses, pouco mais ou menos, até que, con- 
fessando-se, lhe disse na confissão seu confessor que 
não dizia bem nas ditas palavras, e lhe declarou a ver- 
dade, na qual êle logo ficou, sem mais ter dúvida algu- 
ma, e que da dita culpa pede perdão nesta mesa. 

E foi logo perguntado pelo Senhor Visitador de 
quem aprendeu êle ou a quem tinha ouvido as tais 
palavras e se sabia êle que eram contra nossa santa 
fé, respondeu que de ninguém as aprendeu nem ouviu 
e que êle por si mesmo as disse, não sabendo serem 
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contra nossa santa fé, que se tal soubera as não disse- 
ra, porque é bom cristão. 


E perguntado mais, disse que nunca leu ou viu 
ler livros de hereges nem de luteranos, nem comuni- 
cou com êles, nem andou por suas terras, e íci logo 
amoestado pelo Senhor Visitador que seja muito aten- 
tado em suas palavras, que sejam cristãs e catóiicas c 
que o que não entender o pergunte a doutos e letrado; 
e foi mandado confessar no mosteiro dos Capuchos e 
traga escrito a esta mesa € assim o prometeu. 


CONFISSÃO DE FRANCISCO CORTES, NAPOLITA- 
NO, NA GRAÇA 


8 de fevereiro de 1594. 


Disse ser cristão velho, napolitano de nação, natu- 
ral da cidade de Nápoles, filho de Francisco Cortes, e 
de sua mulher Olaya Gomes, lavradores e moradores 
junto da dita cidade de Nápoles, já defuntos, de idade 
de 40 anos, pouco mais ou menos, casado com Isabel 
Gomes, portuguesa, cristã velha, vaqueira do curral 
de João Pais, do seu engenho Velho da Conceição, no 
cabo de Santo Agostinho, e nele morador. 


E confessando disse que haverá quinze anos, pou- 
co mais ou menos, que na cidade de Barcelona, um 
dia não lhe lembra qual, à tarde, no corpo da guarda 
de uma armada de Nápoles que alí foi ter, estando êle 
jogando aos dados com um soldado que não conhece, 
perdeu êle, confessante. E porquanto no dito corpo 
da guarda tinha êle, confessante, já jogado outras ve- 
zes com o dito soldado italiano e sempre êle, confessan- 
te, perdera, e lhe diziam outros soldados que o dito 
soldado lhe jogava com a vantagem com dados falsos, 
êle, confessante, perdendo a dita vez, se agastou con- 
tra o dito soldado e agastado disse que arrenegava de 
Deus se êle mais em sua vida jogasse com aquêle sol- 
dado e que aquela vcz sômente disse a dita blasfêmia. 
E logo muitos soldados circunstantes, cujos nomes e 
confrontações ora lhe não lembram, pelejaram muito 
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com êle, confessante, e lançaram fora da tabela do 
jôgo, e por constrangimento dêles fez uma cruz no 
chão logo ali e a beijou e se foi confessar, e que desta 
culpa pede perdão nesta mesa. 


E por não dizer mais foi perguntado pelo Senhor 
Visitador se quando disse a dita blasfêmia teve tenção 
de deixar a fé de Deus Nosso Senhor e deixat de crer 
néle, respondeu que êle disse a dita blasfêmia com a 
boca e não com o coração, e que subitamente, sem ad- 
vertir o que dizia, com cólera e agastamento disse as 
ditas palavras e que nunca teve tenção de arrenegar de 
Deus nem deixar sua santa fé, c que depois de dizer as 
ditas palavras se arrependeu muito e que pôsto que é 
grande pecador, que é bom cristão e crê e tem a [sic] 
Santa Madre Igreja. 


E perguntado mais se tratou êle já e comunicou 
com mouros, turcos ou infiéis, respondeu que foi cati- 
vo de mouros oito anos, andando em ferros nas suas 
galeotas na costa de Costantinopla, sendo cativo de 
mourcs e turcos, que o cativaram no porto de Gaeta, 
e depois de oito anos de cativeiro êle com os mais ca- 
tivos que estavam em uma galeota se alevantaram com 
ela (sendo os turcos na terra) e fugiram para Malta 
haverá ora vinte anos e depois disso alguns cinco anos 
lhe aconteceu dizer a dita blasfêmia. 


E perguntado que culpas mais tem pertencentes 
ao Santo Ofício que êle cometeu estando no dito cati- 
veiro em poder de turcos e mouros, respondeu que em 
poder dêles não fêz nenhuma culpa contra nossa santa 
fé Católica e que nenhum pecado fêz com nenhum 
dêles, e foi logo amoestado pelo Senhor Visitador que 
êle não diga mais semelhante blasfêmia nem outra 
alguma, porque será gravissimamente castigado e que 
suas palavras sejam cristãs e católicas e foi-lhe man- 
dado que se vê confessar no Mosteiro dos Capuchos e 
traga escrito a esta mesa e que quando o trouxcr se 
lhe dirá o mais que lhe releva para saúde de sua alma 
e assim o prometeu fazer. 

E perguntado mais disse que despois que disse a 
dita blasfêmia nunca mais jogou com o dito soldado 
com que teve o dito agastamento. 
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FIM DOS TRINTAS DIAS DE GRAÇA DA VILA 
DE IGARAÇU E MAIS FREGUESIAS DE TODO O 
PERNAMBUCO. 


TERMO COMO SÃO ACABADOS OS TRINTA DIAS 

DE GRAÇA DE IGARAÇU E MAIS FREGUESIAS DE 

TODO PERNAMBUCO E DESFIXAÇÃO DOS EDITOS 
E ALVARÁS. 


Aos oito dias, inclusive, do mês presente de feve- 
reiro do ano de mil e quinhentos e noventa e quatro 
se acabaram os trinta dias da graça e têrmo que o Se- 
nhor Visitador do Santo Ofício, Heitor Furtado de 
Mendoça, concedeu nesta capitania de Pernambuco 
aos moradores, estantes, vizinhos e residentes da vila 
de Igaraçu, freguesia dos Santos Cosme e Damião, e 
das mais freguesias de São Lourenço, Santo Amaro, 
Santo Antônio no Cabo de Santo Agostinho e de São 
Miguel de Pojuca além do Cabo (que são tôdas as que 
mais são nesta capitania, afora as declaradas no auto 
da primeira graça), para virem perante êle Senhor, a 
esta vila de Olinda, confessar suas culpas pertencen- 
tes ao Santo Ofício e dizer as que soubessem de qual- 
quer pessoa. E porquanto os vigários das ditas Igrejas 
e outrossim, para mais abastança, os capelães das ca- 
pelas a elas anexas Miguel Alfar, vigário dos Santos 
Cosme e Damião na vila de Igaraçu; Francisco Pinto 
Doutel, vigário de São Lourenço e o capelão Gaspar 
Manuel, da capela de Santiago em Camaragibe, ane- 
xa à dita Igreja; Domingos Madeira, coadjutor de 
Santo Amaro por seu vigário Antônio André estar cego, 
e os capelães Jerônimo Braz, da capela de Nossa Senho- 
ra das Candeias, e Gaspar Soares, da capela de Nossa 
Senhora da Guia, anexas à dita Igreja; Duarte Perei- 
ra, vigário de Santo Antônio e os capelães Baltazar 
Camelo, da capela de São João, e Jorge Fernandes, da 
capela de Nossa Senhora da Anunciação, anexas à dita 
Igreja, e Paulo Rodrigues de Távora, vigário de São 
Miguel e o capelão Cosmo Neto, da capela de Santa 
Luzia, anexa à dita Igreja, todos publicaram nas ditas 
suas Igrejas e capelas (cada um na sua) a missa na 
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estação, aos nove dias do mês de janeiro, primeiro do- 
mingo depois da festa dos Reis próxima passada, os 
editos da fé e monitórios gerais, e os editos da graça, 
e os trasladados autênticos do Alvará de Sua Majesta- 
de do perdão das fazendas e os fixaram nas portas prin- 
cipais das ditas capelas e nelas estiveram fixados até 
os ditos oito dias, inclusive, dêste mês de fevereiro, em 
que se acabou a dita graça e têrmos, como tudo lar- 
gamente constou por certidões dos ditos vigários, coad- 
jutor e capelães, autênticas e solenizadas com teste- 
munhas nelas assinadas, de como era verdade o con- 
teúdo nelas, postas ao pé e nas costas dos ditos papéis 
que das ditas portas tiraram e desfixaram, depois de 
acabados os ditos trinta dias e já na mesa da visita- 
ção do Santo Ofício apresentaram, do que tudo eu, no- 
tário, dou minha fé passar assim na verdade, mandou 
o dito Senhor Visitador, para sempre disto constar, 
fazer aqui êste têrmo, em que assinaram todos os ditos 
vigários, coadjutor e capelães, nesta vila de Olinda, 
capitania de Pernambuco, aos dezoito dias do mês de 
fevcreiro do ano de 1594, no qual também com o dito 
Senhor assinei de meu sinal raso. Manuel Francisco, 
notário do Santo Ofício nesta visitação do Brasil que 
o escrevi. 
Heitor Furtado de Mendoça 


Manuel Francisco 

Paulo Rodrigues de Távora 
Gaspar Manuel d'Almeida 
Jorge Fernandes . 
Jerônimo Brás 

O Padre Baltasar Camelo 
Miguel Alfar 

O Padre Francisco Pinto Doutel 
Duarte Pereira 

Padre Cosmo Neto 
Domingos Madeira 

Gaspar Soares Figueiroa 
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CONFISSÃO DE ANTÔNIO DO COUTO, CRISTÃO 
VELHO 


23 de abril de 1594. 


Disse que no tempo da graça concedida a esta vi- 
la veio êle, por ser morador nela, confessar a esta mesa 
suas culpas, que se tomaram em lembrança, como 
logo de feito se achou no caderno das lembranças, no 
tempo da dita graça, ter feito confissão do pecado ne- 
fando e que, porquanto êle Senhor Visitador lhe man- 
dou então que se fôsse confessar e que depois de con- 
fessado tornasse a esta mesa para se lhe escrever sua 
confissão no livro, êle vem ora para isso. 


E logo recebeu juramento dos Santos Evangelhos, 
que pelo Senhor Visitador lhe foi dado, em que pôs 
a sua mão direita, sob cargo do qual prometeu dizer 
em tudo verdade. 


E disse ser cristão velho, natural do Concelho de 
Baham, do Bispado do Porto, filho de Sebastião Pires 
do Couto, pedreiro, morador no dito concelho, e de 
sua mulher Cecília Pires, defunta, de idade de qua- 
renta e um anos, casado com Maria Jorge, cristã velha, 
escrivão dos defuntos e ausentes desta capitania. 


E confessando disse que haverá vinte e cinco anos, 
pouco mais ou menos, que sendo êle confessante de 
idade de quinze ou dezesseis anos, pouco mais ou me- 
nos, e estando servindo aos frades de São Domingos 
no dito concelho, no seu mosteiro de Ansede, veio ter 
ao dito mosteiro um homem cujo nome não sabe, que 
então parecia ser de idade de trinta anos, barbipreto, 
de pouca barba, moreno do rosto e meão do corpo, que 
dizia ser morador no mosteiro da Batalha, da mesma 
ordem e criado do dito mosteiro, o qual veio com o 
Provincial da dita ordem, chamado Frei Fuão Leitão, 
por seu criado da dita Batalha, ao dito mosteiro de 
Ansede, e dizia ser solteiro. E enquanto o dito Pro- 
vincial esteve visitando o dito mosteiro, o dito homem, 
cujas confrontações mais não sabe, estêve também no 
dito mosteiro, que seriam oito ou dez dias, pouco mais 
ou menos, tendo se agasalhado de per si dentro no 
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mesmo mosteiro. E estando assim o dito homem, disse 
a êle confessante uma noite que se fôsse agasalhar 
com êle à sua cama, o que êle confessante fêz aquela vez 
boamente, sem má tenção. E estando com êle de noite 
na cama, o dito homem com afagos o incitou e pro- 
vocou de maneira que êle confessante consentiu fazer 
com êle o pecado nefando, metendo o dito homem o 
seu membro viril desonesto pelo vaso traseiro dêle con- 
fessante e penetrando-o e cumprindo dentro nele, e fa- 
zendo com êle por detrás como se fizera com mulher 
por diante. 

E assim, depois da dita noite, continuou mais oito 
ou nove noites indo se deitar com o dito homem na sua 
cama, fazendo sempre em cada uma delas uma vez O 
dito pecado pela sobredita maneira, de modo que tôdas 
as vezes seriam oito ou dez as que fizeram por diversas 
noites o dito pecado nefando de sodomia, efetuando-o e 
consumando-o pelo dito modo, sendo sempre o dito ho- 
mem o agente e êle, confessante, o paciente. 


E que indo-se dali o dito Provincial a visitar outros 
mosteiros, levou consigo o dito homem, o qual homem, 
segundo ora lhe lembra, lhe parece que era mourisco 
ou tinha alguma coisa de mourisco, e o seu nome da pia 
lhe parece que era Filipe, e não sabe ora que é feito nem 
onde está. 

Confessou mais que, sendo êle de idade de alguns 
vinte anos, foi à vila de Santarem, onde se agasalhou 
duas noites em casa de um escrivão chamado Fuão Cor- 
deiro, com um criado do dito escrivão, moço que poderia 
ser de idade até quatorze anos, cujo nome não sabe, nem 
mais confrontações que ser magro e moreno, e ter um 
jeito em um ôlho como torto, e despois lhe disseram estar 
êle casado em Lisboa, com o qual moço, nas ditas duas 
noites, êle confessante, por vezes, teve tocamentos nefan- 
dos, tentando penetrar, com seu membro viril desonesto, 
o vaso traseiro do dito moço, fazendo nele acessos e cog- 
natos no dito traseiro pela banda de fora, sem penetrar 
e sem haver polução, e que uma só vez, entre os ditos 
acessos, entrou êle e penetrou com seu membro viril pelo 
vaso traseiro do dito moço, mas não teve polução. 


E que depois do sobredito, no tempo da peste, que 
foi haverá ora quinze anos, pouco mais ou menos, estan- 
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do êle, confessante, no têrmo de Alenquer, em casa de 
Frutuoso Vaz, se agasalhava com João Pires, morador 
e casado na Beira, não sabe lugar certo, nem dêle con- 
frontação mais que ser baixo do corpo e viúvo, e ser en- 
tão criado de um fidalgo chamado João Cirne, filho de 
Manuel Cirne. E uma das noites que assim se agasalhou 
com o dito João Pires em uma cama, e lhe aconteceu 
que o dito João Pires o começou de tentar por diante 
juntando-se com êle e ajuntando seus membros viris 
desonestos, de maneira que o dito João Pires teve polu- 
ção, e êle confessante então teve acessos no vaso traseiro 
do dito João Pires, tentando penetrar nele, mas nem pe- 
netrou nele nem teve polução, e que dos ditos pecados 
se confessou já a seus confessores, e cumpriu as peni- 
tências que lhe deram, e depois ora se tornou inda a 
confessar déles como por êle Senhor foi mandado a Frei 
Damião da Fonseca, pregador da Ordem de São Bento, 
e que dêles estã arrependido e pede perdão a esta mesa. 

E por não dizer mais foi perguntado que pessoas 
viram a êle confessante fazer os ditos pecados ou algum 
déles, respondeu que segundo entende que não foi visto 
de ninguém. E perguntado mais se algum dos ditos 
cúmplices lhe disse a êle ou êle disse a algum dêles que 
os ditos ajuntamentos ou acessos nefandos não eram 
pecados e se sabiam que o eram tão grave, respondeu 
que nem êle aos cúmplices nem os cúmplices a êle disse- 
ram isso e que bem entendia êle o pecado que nisto fa- 
zia, e por dizer que está já muito emendado de quinze 
anos a esta parte foi admoestado pelo Senhor Visitador 
que pois êle diz que fêz os ditos pecados sendo solteiro 
e que despois que casou, que haverá ora nove anos, e 
ainda de alguns seis anos atrás, se tem emendado, êle 
se conserve e guarde que não torne a cair em semelhan- 
tes pecados. 


CONFISSÃO DE BRIATIZ MARTINS, CASTELHANA, 
CRISTA VELHA 
2 de junho de 1594. 


Disse ser cristã velha, natural de Mérida, Reino de 
Castela, filha de Alvaro Martins e de sua mulher Maria 
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Ana de Morales, lavradores, defuntos, de idade de trinta 
e seis anos, pouco mais ou menos, casada ora com Adão 
Ferreira, carpinteiro morador nesta vila. 


E confessando disse que haverá seis anos, pouco 
mais ou menos, que estando um dia, não lhe lembra 
qual, nesta vila, no seu quintal, praticando não lhe lem- 
bra com quem, veio-se entre ela e as mais pessoas que 
presentes estavam, que não lembra quais eram, a falar 
nos estados. Então ela confessante disse que o estado 
do casado era matrimônio que Deus fizera e ordenara, 
e que os outros estados e ordens que havia no mundo 
que eram feitos e ordenados pelos santos e santas, e que 
os frades e freiras não levavam nem faziam a vantagem 
aos casados e casadas que viam bem como Deus man- 
da. E que estas palavras que disse de não levarem os 
religiosos vantagem aos casados disse ela simplesmente, 
sem malícia, parecendo-lhe que dizia bem, não sabendo 
que era contra o que tem a Santa Madre Igreja e que 
as disse aquela vez sômente. 


E que um dia dêstes lhe lembrou esta culpa e por 
isso vem ora pedir perdão dela a esta mesa, e foi per- 
guntada se alguma das pessoas que então estavam pre- 
sentes a repreendeu ou lhe foi à mão, respondeu que não. 


Perguntada de quem aprendeu ela ou ouviu dizer 
já as ditas palavras, respondeu que lhe parece que sendo 
menina as ouviu a uma mulher, sua mestra, que a ensi- 
nava a coser e lavrar na sua terra, mas que ela ora en- 
tende que disse mal nelas e está arrependida de as ter 
dito e pede penitência de sua culpa, porque despois que 
ouviu publicar os papéis do Santo Ofício sabe que é me- 
lhor o estado dos religiosos que dos casados, e assim o 
tem conforme a Santa Madre Igreja e que não lhe lem- 
bra que nunca dissesse as ditas palavras nem tratasse 
desta matéria senão a dita vez. E por não dizer mais, 
foi amoestada pelo Senhor Visitador, com caridade, que 
em suas práticas seja atentada e não fale o que não 
entender e que pergunte o que não souber às pessoas 
doutas que a podem ensinar. E foi-lhe mandado que 
se vá confessar no Colégio de Jesus ou no Mosteiro de 
São Francisco e que faça o que seu confessor lhe disser, 
e assim o prometeu de fazer. 


E por não saber assinar, assinou a seu rogo o no- 


CONFISSÃO DE PEDRO DE ALBUQUERQUE, MAMA- 
LUCO 


15 de junho de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural desta capitania, 
filho de Hierônimo de Albuquerque, que o houve sendo 
solteiro em uma negra do gentio dêste Brasil, cnamada 
ou Luzia ou Mécia, defuntos, de idade de vinte e seis 
anos, pouco mais ou menos, casado com Dona Caterina, 
cristã velha, lavrador de sua roça na freguesia do São 
Miguel de Pojuca. 


E confessando disse que haverá vinte dias, pouco 
mais ou menos, um dia, domingo ou santo, não lhe lem- 
bra qual, ante missa, entrando êle na dita igreja chegou 
onde estavam assentados Brás Pires, lavrador, e o tor- 
neiro cujo nome não sabe, moradores na mesma fre- 
guesia; e estando assim somente todos três em boa 
prática, veio a dizer o dito torneiro que o dito Brás 
Pires, quando era casado com a mulher velha que lhe 
morreu, dizia que quando ela lhe morresse se havia de 
meter frade e que agora depois de lhe morrer a dita 
velha, em vez de se meter frade, casara com uma moça. 
E que então a êste propósito disse êle confessante que 
o estado e ordem dos casados era melhor que a dos reli- 
giosos, e que logo o dito torneiro lhe contradisse, di- 
zendo-lhe que aquilo era heresia, e que quando se publi- 
cou a Santa Inquisição nesta terra, nos papéis que se 
leram se declarava ser isto caso do Santo Ofício, pelo 
que êle confessante ouvindo-lhe isto logo se calou, sem 
mais lhe replicar nada, e foi logo pedir conselho ao 
vigário da dita igreja e pergunitar-lhe êste caso, o qual 
lhe disse que era caso do Santo Ofício, pelo que ora 
vem a esta santa mesa pedir perdão e misericórdia, por- 
quanto êle quando disse as ditas palavras as disse sim- 
plesmente, sem malícia, não entendendo que eram con- 
tra nossa santa fé Católica, nem sendo sua tenção ir 
contra a verdade da Santa Madre Igreja. 
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E que também assim simplesmente, já antes disto, 
disse êle as mesmas palavras algumas vêzes, não lhe 
lembra quantas, em diferentes tempos e lugares, não 
lhe lembra quais nem perante que pessoas e que de tudo 
pede perdão. E que, tanto que o dito vigário lhe decla- 
rou a verdade, logo deixou a dita opinião errada que 
êle para si ignorantemente tinha. 


E foi perguntado pelo Senhor Visitador de quem 
aprendeu êle a dita proposição, e se andou já por terra 
de luteranos e hereges ou se tratou com êles, ou se leu 
seus livros, respondeu que êle ouviu já a dita proposi- 
ção, mas não lhe lembra a quem nem aonde nem quan- 
do, e que de êle assim a ouvir a ficou tendo para si, não 
sabendo ser heretical, e que nunca saiu dêste Pernam- 
buco mais que até a serra do sertão e que nunca comu- 
nicou com luteranos nem hereges, que êle saiba, nem 
leu seus livros. 


CONFISSÃO DE JOÃO FERNANDES, MANCEBO SOL- 
TEIRO, FILHO DE FRANCÊS E DE MAMALUCA. 


12 de setembro de 1594. 


Disse ser natural da Bahia de Todos os Santos, filho 
de João Benete, francês de nação, já defunto, e de sua 
mulher Caterina Fernandes, mamaluca, viúva, mora- 
dora em casa de seu genro Baltazar Álvares, lavrador, 
morador na fazenda de Fernão Soares, na freguesia de 
Santo Amaro, de idade de vinte anos pouco mais ou me- 
nos, solteiro, carreiro de carrear com bois, que ora re- 
side em casa do dito seu cunhado Baltazar Alvares. 


E confessando disse que haverá dois anos, vindo 
uma vez a esta vila não lhe lembra dia certo, se agasa- 
lhou em casa de Antônio Pires, ferreiro, morador nesta 
vila, caminho de varadouro, e dormiu aquela noite em 
uma rede com Bartolomeu Pires, filho do dito ferreiro, 
moço que lhe parece será ora de idade de alguns 13 
anos, o qual ora está em casa do dito seu pai. E estan- 
do assim ambos na rede de noite, o dito Bartolomeu 
Pires, estando ambos com camisas e sem ceroulas, o 
começou de provocar, que se queria pôr em cima dêle 
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confessante e assim procederam a tanto, que o dito Bar- 
tolomeu Pires se lançou de costas e êle confessante le- 
vantando as pernas do dito Bartolomeu Pires se lançou 
de bruços sôbre êle e meteu seu membro viril pelo vaso 
inferior dêle e assim tiveram ajuntamento carnal nefan- 
do e sodomitico, efetuado e consumado, fazendo êle con- 
fessante no sêsso do dito Bartolomeu Pires como se fizera 
no vaso natural de mulher, e cumprindo e tendo polução 
dentro no sêsso. 


E que isto lhes aconteceu esta só vez e nunca mais, 
na qual consumaram o dito nefando, sendo êle confes- 
sante agente e o Bartolomeu Pires o paciente. 


Confessou mais que haverá ano e meio, pouco mais 
ou menos, não se afirma tempo certo, saindo-se êle de 
casa de seu cunhado Baltazar Álvares por diferenças 
que tiveram, se foi para o engenho de Fernão Soares, 
para casa de outro seu cunhado chamado Belchior Cor- 
rêa, ora estante na Paraíba, com o qual então pousou 
a dita sua mãe Caterina Fernandes no dito engenho e 
estando assim com êles lhe rogou um carpinteiro, que 
então morava no mesmo engenho, que porquanto vinha 
a um negócio a esta vila, lhe ficasse êle confessante 
olhando pela casa e lhe deixou a chave para dormir 
nela. E estando êle confessante aquela noite, não lhe 
lembra qual noite foi, na dita casa do dito carpinteiro 
chamado Antão Alvares, e deitado na sua cama veio 
aí ter com êle um mulato escravo do dito Fernão Soares, 
o qual se cnama Diogo Fernandes e comumente lhe cha- 
mam em casa Diogo e já lhe ouviu chamar por sobre- 
nome Fernandes, e é homem já barbado, delgado do 
corpo e inda hoje está no dito engenho, e começou a pro- 
vocar a êle confessante, apalpando-o com as mãos e pe- 
gando nele, e chegaram a tanta torpeza ambos que o 
dito mulato se lançou de costas com a pernas levanta- 
das e êle cofessante se lançou de bruços sôbre êle e me- 
teu seu membro viril no vaso traseiro inferior do dito mu- 
lato e dentro nele cumpriu e teve polução e fêz como se 
fizera em vaso natural de mulher. E na dita noite fize- 
ram o dito pecado uma só vez, efetuando-o e consuman- 
do-o, sendo êle confessante o agente e o mulato pacien- 
te como dito tem. E depois disso, passadas uma ou duas 
noites, foi êle confessante outra noite agasalhar-se à pou- 
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sada do dito mulato com êle na sua cama. E estando 
ambos nela, sendo provocado pelo mulato, tornaram 
outra vez a fazer e consumar o dito pecado nefando na 
própria forma e maneira sobredita, e depois, ainda pas- 
sados alguns poucos dias, tornou êle a juntar-se outra 
noite com o dito mulato na cama do mesmo mulato, na 
qual tornaram outra vez ambos a fazer e consumar O 
mesmo pecado nefando, pelo próprio modo sobredito, 
uma vez sômente. E que depois disto nunca mais se 
tornaram a juntar e que com o dito mulato se juntou 
as ditas três noites como dito tem e em cada uma delas 
fizeram o dito pecado pelo dito modo uma só vez, que 
são por tôdas três com o mulato. 


E que isto é o que lhe lembra de suas culpas, das 
quais está arrependido e pede perdão, dizendo que quan- 
do fêz os ditos pecados já sabia serem graves e por eles 
prendiam e queimavam. 


E que lhe parece que nenhuma pessoa os viu fazer 
os ditos pecados e que se vem ora acusar a esta mesa 
porque vem da Paraíba, donde ora chegou haverá quin- 
ze dias à casa do dito seu cunhado na freguesia de San- 
to Amaro, donde logo procurou vir confessar suas cul- 
pas a esta mesa, como ora faz. 


E perguntado se se confessou a seu confessor dos 
ditos pecados, disse que sempre os calou na confissão. 
E perguntado quanto há que está na Paraíba, disse 
que êle foi para lá na companhia de Antônio Gonçalves 
Manaya, com o qual se ajuntou na sua bandeira nesta 
vila, aonde veio com seu cunhado Belchior Corrêa, que 
vinham da freguesia de Santo Amaro, onde então resi- 
diam, e aqui nesta vila esteve então na dita companhia 
do Manaya alguns oito dias, pouco mais ou menos, e 
acabados êles partiram para Igaraçu, onde estariam 
alguns 15 dias e de Igaraçu partiram para a Paraíba, 
no qual caminho pôs 4 dias e chegou êle confessante à 
Paraíba no fim do mês de novembro do ano passado de 
93. E disse que antes de êle ir para a Paraíba não veio 
a esta mesa por inda então êle não saber dela. 

E foi logo pelo Senhor Visitador repreendido e ad- 
moestado com muita caridade se afaste de tais pecados 
e ocasiões dêles, porque não o fazendo assim será gra- 
vissimamente castigado, e lhe mandou que se vá con- 
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fessar de confissão geral ao colégio de Jesus ao confessor 
que lá lhe será dado, e que traga escrito a esta mesa 
e quando o trouxer se lhe dirá o mais que lhe releva e 
do costume com os cúmplices disse nada e prometeu 
segrêdo pelo juramento que recebeu. 


A margem: 


Chama-se Diogo Rodrigues, confessou esta culpa 
na graça no 2º livro das confissões, fôlha 120. 


CONFISSÃO DE BENTO CABRAL, CRISTÃO VELHO. 


12 de outubro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural desta vila, filho de 
Afonso Rodrigues Bacelar e de sua mulher Maria Cabral, 
defuntos, dos da governança desta terra, de idade de 
vinte e sete anos, pouco mais ou menos, casado com 
Caterina de Oliveira, cristã velha, morador no cabo de 
Santo Agostinho, freguesia de Santo Antônio. 


E confessando disse que haverá ano e meio, pouco 
mais ou menos, que estando nesta vila, segundo lhe pa- 
rece na rua da Sarralheira, falando com Gaspar Maciel, 
que é casado na Bahia e reside nesta vila na ladeira da 
Matriz, vieram a falar sôbre o pecado da carne, então 
êle confessante disse que lhe parecia que por razão do 
pecado da fornicação simples de dormir carnalmente 
o solteiro com solteira era sômente pecado venial, dizen- 
do que já que o pecado de ter cópula com mulher vir- 
gem e com a mulher casada era pecado mortal e era 
mais grave que o da simples fornicação, ficava logo o 
da simples fornicação não sendo mais que venial. En- 
tão o dito Gaspar Maciel lhe contradisse, dizendo-lhe 
que também a fornicação simples era pecado mortal. 
Então êle confessante, sem mais lhe replicar, se calou e 
ficou em seu peito tendo por verdade o que o dito Gas- 
par Maciel lhe disse. 

E por dizer que não tem mais que confessar, foi 
perguntado se tinha êle a dita fornicação simples por 
pecado mortal em todo o discurso atrás de sua vida, ou 
em que tempo começou a ter a dita opinião para si e 
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de quem a aprendeu, ou à quem a ouviu. Respondeu 
que não a aprendeu de ninguém nem a ouviu a ninguém 
e que não lhe lembra que nunca tivesse para si em outro 
tempo a dita opinião, porque em todo o tempo atrás 
de que se lembra em sua vida, acontecendo-lhe fazer 
o dito pecado da fornicação simples o teve sempre por 
pecado mortal e por mortal o confessava em suas con- 
fissões a seus confessores. E que sômente haverá ano 
e meio como diz, um dia, não lhe lembra qual nem a 
que hora, falando só com o dito Maciel onde dito tem, 
lhe disse as ditas palavras que tem confessado e quan- 
do as disse não advertiu nem sabia explicitamente que 
a Igreja tinha a dita fornicação simples por pecado mor- 
tal, sem embargo dêle nos tempos atrás a ter por pecado 
mortal e por tal o confessar a seus confessores, porque, 
pôsto que por tal o tinha e confessava a seus confesso- 
res nos ditos tempos atrás, contudo não sabia êle decer- 
to nem claramente que a Igreja tinha assim a dita for- 
nicação simples por pecado mortal. 


E foi-lhe logo declarado que declare e confesse sua 
tenção, porque se êle sabia explicitamente que a Igreja 
tinha a fornicação simples por pecado mortal quando 
êle disse que por razão não era senão sômente venial e 
teve nisso erro no entendimento, sabendo ser contra a 
verdade da Igreja, dizendo-o por duas vêzes como confes- 
sa que disse antes do dito Maciel lho contradizer, é ne- 
cessário declará-lo assim e confessá-lo nesta mesa, por- 
que só nela pode ser absoluto, e aqui se trata ora da 
salvação de sua alma; e êle respondeu que a verdade 
passa como tem dito, que êle nunca soube que a Igreja 
tinha a fornicação simples por pecado mortal, nem en- 
tendeu quando disse as ditas palavras que ia contra a 
verdade da Santa Madre Igreja, nem foi sua tenção nun- 
ca ir contra ela e que tanto que o dito Gaspar Maciel 
lhe disse que a fornicação simples era pecado mortal, 
logo sem mais replicar ficou entendendo que conforme 
o preceito da Santa Madre Igreja era mortal a dita for- 
nicação e nunca mais nisso duvidou nem tratou. 

E da dita culpa pede perdão e misericórdia nesta 
mesa, dizendo que não veio até agora a ela confessar 
isto cuidando que lhe não pertencia, mas que no ato que 
se fêz domingo na Matriz, nas sentenças de alguns peni- 
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tenciados, ouviu êste caso e por isso vem ora fazer esta 
confissão. 


CONFISSÃO DE CRISTÓVÃO DIAS DELGADO, 
CRISTÃO VELHO 


20 de outubro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural de São Martinho 
de Redamoinhos, do bispado do Pôrto, filho de Domin- 
gos Dias Delgado, lavrador, defunto, e sua mulher Brí- 
zida Mendes, lá moradores, de idade de 27 anos, pouco 
mais ou menos, solteiro, morador no Cabo, na freguesia 
de São Miguel, feitor de seu irmão Francisco Dias Del- 
gado, lavrador e em sua casa morador, nas terras de 
Pero Dias da Fonseca. 

E confessando disse que aos oito dias do mês de 
setembro próximo passado, dia de Nossa Senhora, pela 
manhã ante missa, estando em casa, veio aí ter Jorge 
André, o carniceiro desta vila, para arrecadar uns onze 
mil réis que lhe emprestara para um negócio do dito 
seu irmão. E porquanto seu irmão pôs então dúvida a 
pagá-los, êle confessante se agastou e com cólera disse 
que arrenegava de seu pai e de sua mãe e de seus avós 
e de quantos Santos estão no paraíso, a qual blasfêmia 
disse só uma vez e logo o dito seu irmão o repreendeu 
logo e lhe aconselhou que se viesse acusar e êle confes- 
sante se calou então e que desta culpa pede perdão. 

E perguntado se quando disse a dita blasfêmia se 
teve tenção de negar haver Santos no paraíso e serem 
santos os que nele estão, respondeu que não teve tal 
tenção e que falou com cólera, sem atentar o que dizia. 

E perguntado mais, disse que estavam presentes 
os ditos seu irmão e Jorge André e um homem Domin- 
gos Gonçalves, que é ido para as capitanias de baixo. 

E foi logo repreendido pelo Senhor Visitador com 
caridade que seja atentado nas suas falas e lhe mandou 
que se fôsse confessar. 


A margem: 
O referido Francisco Dias jurou que isto passou 
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assim mas que não se afirma se disse Cristóvão Dias 
arrenego etc., se pesar etc. mas que uma destas pala- 
vras disse, o arrenego ou o pesar de meu pai e mãe e 
quantos santos estão no paraíso e assinou a 7 de junho 
de 95. Francisco Dias. 


CONFISSÃO DE MIGUEL DIAS DE PAZ, CRISTÃO 
NÓVO. 


26 de outubro de 1594. 


Disse ser cristão nóvo, natural da cidade do Pôrto, 
filho de Duarte Dias, mercador, e de sua mulher Filo- 
rença Dias, lá moradores, de idade de vinte e um anos, 
solteiro, mercador, estante nesta vila. 


E confessando disse que indo êle no ano passado 
de noventa e três da Bahia de Todos os Santos para a 
dita cidade do Pôrto, em uma caravela de que era mestre 
e senhorio Manuel Gonçalves de alcunha Monadas, vi- 
zinho de Vila do Conde, foram tomados de ingleses lute- 
ranos no mês de julho na paragem de cem leguas do 
Pôrto. E sendo assim tomados, foram repartidos os da 
dita caravela pelos, digo, uns ficaram na mesma cara- 
vela e outros foram passados à nau grande de vela dos 
luteranos, entre os quais êle confessante, que com mais 
o dito mestre Manuel Gonçalves e o piloto Cosmo Gon- 
çalves, que dizia ser de Maçarelos arrabalde do Pôrto e 
casado em Vila do Conde, e Bastião Gonçalves, mari- 
nheiro de Vila do Conde, e Antônio Fernandes, ferreiro, 
casado e morador na rua da Cordoaria Velha da mesma 
cidade do Pôrto, e João, moço que seria de quinze anos, 
filho do dito pilôto Cosmo Gonçalves. Todos seis foram 
tirados da dita caravela e passados para a nau capitá- 
nia dos ditos luteranos, na qual andaram 13 ou 14 dias 
até chegarem à Inglaterra. 


E no dito tempo que pelo mar andaram, na dita 
companhia dos ditos luteranos, êle confessante nos pri- 
meiros dois dias, quando êles luteranos faziam as suas 
orações e salvas luteranas, se achou presente a elas, es- 
tando todos no convés assentados e desbarretados, can- 
tando e rezando, lendo uns por dois livros e responden- 
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do outros na sua língua inglesa, as quais salvas lutera- 
nas durava cada uma por espaço de meia hora e faziam 
duas cada dia pelo dito modo, sem cruz nem imagem, 
nem retábulo, uma antes do meio dia e outra à noite. 
E êle confessante em duas das ditas salvas do dia este- 
ve com os luteranos assentado e desbarretado como êles, 
mas não falava nem dizia nada do que êles diziam, as 
quais duas vezes lhe aconteceram por acertar de se achar 
entre êles, quando êéles começavam as ditas salvas, e por 
isso se ficou nelas com êéles e se desbarretou como êles, 
sem constrangimento nem fôrça que alguém lhe fizesse, 
mas que êle por sua vontade se ficou com êles, parecen- 
do-lhe que se naquela conjunção se saisse e afastasse 
déles que lhe fariam algum mal. 

E que, enquanto assim esteve as ditas duas vezes, 
com os ditos luteranos, nas ditas salvas luteranas, nun- 
ca em seu coração as aprovou, nem consentiu, mas antes 
estava então rezando consigo manso orações católicas. 

E que, depois de as ditas duas vezes cair êle na dita 
culpa, teve êle sempre tento nas horas em que se haviam 
de começar as ditas luteranas salvas e se descia para 
baixo da coberta e nunca mais se achou a elas, das quais 
culpas disse que pedia perdão e misericórdia nesta mesa. 

E por não dizer mais, foi perguntado se viu alguns 
de seus companheiros desbarretar-se nas ditas salvas 
com os luteranos. Respondeu que todos os ditos cinco 
seus companheiros, em todos os ditos 13 ou 14 dias que 
gastaram no mar desde que foram tomados até chega- 
rem à Inglaterra, estiveram nas ditas salvas com os lu- 
teranos, assentados e desbarretados como êles, sem êles 
os constrangerem nem forçarem a isso, a saber, o pilôto 
Cosmo Gonçalves sempre continuou em tôdas, e seu filho 
João também, pôsto que lhe parece que o João algumas 
se foi para baixo, e que o mestre e marinheiro e ferreiro 
estiveram a muitas e a muitas deixaram de estar, indo- 
se para baixo; e que o ferreiro estêve menos que todos, 
que lhe parece que estaria 3 ou 4 vezes e que uma vez viu 
êle confessante, estando o dito ferreiro à proa encosta- 
do a bordo, fazendo-se a salva, o capitão luterano cha- 
mou ao dito ferreiro que fôsse estar na dita salva, o qual 
então foi e estéve nela e se assentou e desbarretou nela 
com os luteranos como êles. 

E tôdas estas vezes que todos êéles se acharam e 
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estiveram com os luteranos nas ditas suas salvas foram 
nas que se faziam de dia, antes do meio dia, porque nas 
que se faziam de noite sempre todos êles estavam reco- 
lhidos embaixo e não se acharam nunca nelas. 


E que uma ou duas vezes repreendeu êle confessan- 
te ao dito pilôto, por ser tão contínuo nas ditas salvas 
luteranas e contudo êle não deixou de continuar nelas. 


E que tudo isto êle viu e mais não sabe e foi-lhe man- 
dado ter segredo pelo juramento que recebeu. 

E perguntado pelos ditos companheiros onde estão, 
respondeu que todos estão no Reino e que alguns devem 
vir daqui por diante a êste Pernambuco, e que vindo 
êle o fará a saber nesta mesa. 

E do costume disse nada e perguntado disse que 
nem êle confessante, nem seu pai, nem mãe, nem irmão, 
nem outro parente que êle saiba, foi nunca preso nem 
penitenciado pelo Santo Ofício e que sômente o ano pas- 
sado prenderam pela Santa Inquisição de Coimbra a 
Lopo Nunes, o moço, mercador, morador no Pôrto, se- 
gundo tem ouvido, o qual é seu parente não sabe em que 


grau. 
CONFISSÃO DE GASPAR FRANCISCO, CRISTÃO 
VELHO. 


26 de outubro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural da cidade de Braga, 
filho de Francisco da Costa, clérigo, defunto, e de Lu- 
crécia Gomes, tecedeira, lá moradora, sapateiro, de ida- 
de de trinta e três anos, casado com Antônia Luís, que 
tem por cristã velha, está em casa de seus parentes na 
vila de Pombal, estante nesta vila, que ora está de ca- 
minho para Angola. 

E confessando disse que haverá oito anos, pouco 
mais ou menos, que estando êle um dia, não lhe lembra 
qual, pela sesta, em Lisboa, no beco do Chancudo, onde 
então morava, à sua porta, praticando com Jorge Estê- 
ves, sapateiro, seu vizinho, que ainda agora aí morava, 
homem de meia idade, casado e barbilouro, de alcunha 
o Castelhano, sós ambos, vieram a falar em um homem 
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casado, que pelejava com sua mulher. E êle confessan- 
te, a êste propósito, disse que tão bom estado era o do 
casado, se fazia o que Deus mandava, como o do religio- 
so. E o dito Jorge Estêves se calou e não lho contra- 
disse nem emendou, nem êle confessante disse as ditas 
palavras mais que aquela só vez e as disse simplesmen- 
te, sem entender nem saber que dizia mal, nem que fa- 
lava contra a verdade da Santa Madre Igreja. 


E que, pouco tempo depois de o dito caso acontecer, 
se publicou em Lisboa um monitório geral e edito da fé 
na Sé, e em São Domingos e em São Roque, na visita- 
ção do Santo Ofício que então se fêz em Lisboa, e êle 
o ouviu publicar em São Domingos, e então entendeu, 
ouvindo no edito êste caso, que êle falara mal e que es- 
tava enganado em cuidar que melhor era o estado dos 
casados que o dos religiosos, e logo deixou o dito êrro 
e da dita culpa disse que pede perdão e misericórdia, 
porque logo então se foi confessar, segundo lhe parece, 
ao cura de São Giam que então era,,o qual o absolveu, 
dizendo-lhe que bom seria ir-se a uma das mesas da dita 
visitação de Lisboa e êle confessante por descuido o dei- 
xou de fazer. 


E depois nesta vila, quando êle Senhor Visitador 
mandou publicar o edito da graça e da fé, ouviu êle con- 
fessante, no edito da fé, êste mesmo caso, pelo que fêz 
escrúpulo e se foi confessar a um padre da Companhia, 
ao qual contou todo o sobredito e êle lhe disse que pois 
êle não tinha aqui perigo de testemunhas que o viessem 
acusar, que podia escusar de vir a esta mesa e por isso 
êle não veio. E depois, ora, vendo êle que no ato público 
que se fêz na matriz sairam alguns penitenciados por 
êste mesmo caso, tornou a fazer escrúpulo e se foi con- 
fessar a outro padre de Jesus, recontando-lhe tudo, o 
qual o não quis absolver e lhe mandou que viesse a esta 
mesa, pelo que ora vem e pede perdão. 

E foi logo perguntado de quem ouviu ou aprendeu 
êle a dita proposição herética de ser tão bom o estado de 
casado como o do religioso, respondeu que de ninguém, 
mas que êle de si mesmo ignorantemente disse as ditas 
palavras e que nunca, nem antes nem depois, outra vez 
nenhuma as falou nem disse. E perguntado mais, disse 
que nunca leu livros defesos nem de luteranos, e que 
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nunca andou por suas terras nem com êles comunicou. 
E foi logo admoestado pelo Senhor Visitador com muita 
caridade que nas cousas da fé que êle não entende as 
pergunte a quem as entende e não fale o que não sabe. 
E lhe mandou que se vá confessar ao mesmo padre Luís 
da Grã que a esta mesa o mandou e que cumprirá o que 
êle disser e que trará dêle escrito a esta mesa de como 
o confessou nas costas do escrito que ora dêle Senhor 
Visitador leva para o mesmo padre e êle assim o pro- 
meteu de cumprir. 


CONFISSÃO DE FRANCISCO BARBOSA DA SILVA, 
CRISTÃO VELHO. 


8 de novembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural da ilha de São Mi- 
guel, filho de Hércules Barbosa da Silva e de sua mulher 
Isabel Fernandes, dos da governança da mesma ilha e 
nela moradores, de idade de vinte e cinco anos, pouco 
mais ou menos, solteiro, residente nesta vila em casa 
de seu parente o licenciado Jorge Barbosa. 


E confessando disse que haverá três meses, pouco 
mais ou menos, um dia à noite, não lhe lembra qual, 
estando em casa em prática com Francisco Rebêlo, filho 
do dito Jorge Barbosa, ambos sós, lhe veio a dizer, por 
modo de repreensão, que por que ia êle confessante à 
casa de Mécia da Gama, que é uma mulher solteira pú- 
blica, onde suspeitava que êle ia a desonesta conversa- 
ção, o que na verdade não era, pelo que êle confessante 
lhe respondeu que não tinha conta com essa mulher. 
E repetindo-lhe por vêzes o dito Francisco Rebêlo que 
isso era verdade, que êle confessante dormia com e dita 
mulher, então êle confessante lhe disse que se lá ia que 
fazia muito bem e que não era pecado dormir com mu- 
lheres públicas, as quais palavras disse uma só vez e o 
dito Francisco Rebêlo o repreendeu e lho contradisse 
logo, e êle confessante se calou. 

E que quando êle confessante disse as ditas pala- 


vras estava em seu siso e muito bem sabia e sempre sou- 
be que era pecado dormir com mulheres públicas, mas 
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cuidou que não pecava em dizer que não era pecado 
dormir com elas. 

E indo-se êle confessante, um dia da semana pas- 
sada, confessar a São Bento ao padre Frei Honório, con- 
fessando-lhe isto que disse, o não absolveu, dizendo-lhe 
que viesse primeiro satisfazer a esta mesa com se acusar 
nela das ditas palavras que eram heréticas, o que ora 
faz. 

E por não dizer mais, foi perguntado se sabia êle 
que era heresia dizer que não era pecado dormir com 
mulheres públicas, respondeu que não sabia ser heresia 
dizer isso, mas que sabia que era pecado dormir com 
elas. 

Perguntado se êle sabia que era pecado isso, porque 
disse que o não era, respondeu que não cuidou que era 
pecado dizer isso e que sua tenção não foi encontrar nem 
contrariar a verdade da Santa Madre Igreja, porque 
êle é muito bom cristão e se confessa muitas vêzes. 


E foi-lhe mandado que se torne a confessar com o 
dito confessor, para o qual se lhe deu escrito e que nas 
costas dêle traga assinado seu de como o confessou, e 
que quando o trouxer se lhe dirá o mais que há de fazer 
e prometeu de assim o cumprir e ter segrêdo. 


CONFISSÃO DE BASTIÃO PIRES ABRIGUEIRO, 
CRISTÃO VELHO. 


8 de novembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural de Fontallo, digo, 
de Fontão, têrmo de Ponte do Lima, filho de Pedreanes 
Abrigueiro, procurador das freiras de Betorinho e de sua 
mulher Ana Anes Calheiros, defunta, de idade de qua- 
renta anos, pouco mais ou menos, viúvo, que foi casa- 
do com Margaida Anes, defunta, carreiro de seus bois 
e carro, residente na freguesia de Santo Amaro, no en- 
genho de Antônio de Andrade Caminha. 


E confessando disse que haverá mês e meio, pouco 
mais ou menos, não se afirma em tempo certo, um dia 
à noite, não lhe lembra qual, parece-lhe que era domin- 
go ou dia santo, estando em prática de boa conversação 
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na mesma fazenda de Antônio de Andrade com êle e 
com Domingos Madeira, seu cura, que foi e ora é da 
Várzea, e não lhe lembra se com mais outrem, não lhe 
lembra sôbre que propósito, êle confessante disse que 
era melhor ordem a dos bem casados que a dos religio- 
sos, as quais palavras disse duas vêzes, uma então, logo 
perguntando-se-lhe o que dizia, outra. E depois que as 
disse a dita segunda vez, logo o dito cura o repreendeu, 
e êle confessante logo disse que pecara e se arrependeu 
muito de seu dito. E depois, em outro dia, pediu ao 
mesmo cura que o confessasse, o qual o não quis con- 
fessar, dizendo-lhe que viesse êle primeiro acusar-se a 
esta mesa. | 


E depois, fazendo-se o ato da fé, lendo-se as sen- 
tenças dos penitenciados, viu serem alguns pelo mesmo 
caso, pelo que se foi ao Colégio de Jesus para se confes- 
sar e um padre o confessou e o absolveu desta culpa, 
com condição que se viesse a acusar dela a esta mesa 
antes de se sair desta vila. 


E por não dizer mais, foi perguntado de yguem 
aprendeu êle ou ouviu as ditas palavras, respondeu que 
há muitos anos que indo êle em Portugal por um ca- 
minho com João Gonçalves, clérigo, cura de Santa Lo- 
caia, ambos em prática, disse o dito cura, que já é mor- 
to, perpassando por um clérigo que encontrara, que 
melhor fôra aquêle clérigo ser casado, pois era tão de- 
sonesto com mulheres. E que também, porquanto êle 
confessante no tempo que foi casado sempre levou boa 
vida e viveu contente destas cousas, lhe nasceu a êle 
confessante ter para si o parecer-lhe que era melhor o 
estado dos casados que o dos religiosos, e que nunca 
cuidou em tal nem praticou nem consentiu em tal senão 
sômente a dita vez, que estando na dita prática, vin- 
do-lhe isto assim ao pensamento, disse as ditas palavras 
simples e ignorantemente, sem saber que eram heréti- 
cas, nem que eram contra o que tem a Santa Madre 
Igreja, à qual não foi sua tenção ofender, porque êle é 
bom cristão e está muito arrependido de sua culpa. E 
perguntado mais disse que não sabe ler nem escrever, 
e que nunca andou por terra de luteranos nem hereges 
nem comunicou com êles. 
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Por não saber assinar, assinou a seu rogo o notá- 
rio apostólico. 


CONFISSÃO DE ANTÔNIO DA COSTA DE ALMEIDA, 
CRISTÃO VELHO. 


8 de novembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural da Ilha da Madeira, 
filho de Domingos Fernandes da Costa, escrivão na dita 
ilha, que foi e ora está morador nesta vila, e de sua mu- 
lher Lianor Gonçalves, defunta, de idade de trinta e 
seis anos, pouco mais ou menos, morador na Capitania 
da Paraíba, onde é escrivão da Fazenda del Rei, Alfân- 
dega e Almoxarifado, e na mesma Paraíba casado com 
Maria Simões, cristã velha, e êle ora estante nesta vila, 
que veio por poucos dias a ver seu pai e suas irmãs aqui 
ea ad algumas cousas por ordem do governador da 
Paraíba. 


E confessando disse que há treze anos, pouco mais 
ou menos, que está casado com a dita sua mulher Maria 
Simões, com a qual se recebeu em face da Igreja, legiti- 
mamente, na forma do Sagrado Concílio, e os recebeu 
o cura que então era na Igreja de São Paulo da Boa 
Vista em Lisboa, um dia, não lhe lembra qual, pela 
manha, dando-lhe as mãos e dizendo êles as palavras 
de presente de que a Santa Madre Igreja usa no sacra- 
mento do matrimônio, publicamente, sendo muita gen- 
te presente e seus padrinhos, de que ora se não lembra 
quem foram. E despois de assim recebidos, vivendo na 
Paraíba e tendo dela filhos, se foi êle haverá ora seis 
anos, pouco mais ou menos, da dita Paraíba para Lisboa 
a confirmar o dito ofício e deixou na dita Paraíba a dita 
sua mulher, viva e prenhe. E depois de estar em Lis- 
boa lhe deram uma carta, dizendo-se-lhe que era de um 
seu amigo cnamado Manuel de Azevedo, morador na dita 
Paraíba, que ora já é defunto, a qual êle confessante 
abrindo lhe pareceu ser assinada pelo dito Manuel de 
Azevedo e ser escrita por alguns de seus filhos, na qual 
lhe dizia que a dita sua mulher Maria Simões era fale- 
cida e que morrera de parto, e que lhe pusera em côbro 
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sua casa e filho, e que lhe escrevesse o que no caso fa- 
ria, e outras palavras mais, das quais êle confessante 
que a dita carta era verdadeira e que verdadeiramente 
lha mandava o dito seu amigo Manuel de Azevedo, O 
qual era provedor da Fazenda del Rei e honrado, pelo 
que teve por certo o que na carta leu, cuidando ser sua. 


E logo fêz seu dó e se vestiu como viúvo e por tal 
se teve e nomeou. E estando assim em Lisboa, sem saber 
nova da dita sua mulher em contrário, nem achar quem 
dela lhe dissesse de morta nem de viva, haverá cinco 
anos, pouco mais ou menos, tratou com êle uma viúva 
Fulana Henriques, cujo nome de pia lhe não lembra, 
moradora em Lisboa junto da pechaleria, cristã nova, 
que quissesse êle casar com uma sua sobrinha, moça 
viúva chamada Filipa Barbosa, que lhe morrera seu 
marido na Índia, cnamado Manuel Tomás. E êle con- 
fessante lhe respondeu que falasse com êle algum pa- 
rente dela nesse negócio e que então responderia. E 
depois disto começaram a falar e continuar com êle 
sôbre isso dois primos com irmãos da dita Filipa Bar- 
bosa, Antônio Rodrigues e Fernão Pinto, mercadores am- 
bos, irmãos, moradores detrás da pechaleria, em uma 
travessa que vai sair à Rua das Arcas, filhos de um ir- 
mão do pai da dita Filipa Barbosa que estava nas Índias, 
aos quais dois irmãos êle confessante disse que não ti-- 
nha mais certeza de sua mulher ser morta que aquela 
carta, mas que cedo viriam navios em que fossem algu- 
mas pessoas que soubessem da sua morte para a prova- 
rem e que entretanto fizessem êles certo a morte de 
Manuel Tomás, que por êle não se deteriam. Então 
êles fizeram petição ao Vigário Geral de Lisboa para 
justificarem a morte de Manuel Tomás, e porquanto 
as testemunhas que deram testemunharam somente de 
ouvida de ouvirem dizer que era morto, mandou por 
seu despacho o Vigário Geral que justificassem de cer- 
to a morte, do qual despacho agravaram para a Rolação 
do Arcebispo, onde se confirmou o mesmo que justifi- 
cassem de certo a morte. E na conjunção em que êles 
fizeram a dita petição fizeram êles com que êle confes- 
sante e a dita Filipa Barbosa se juraram, e porquanto 
despois que a dita viúva fulana Henriques falou com êle 
no dito casamento logo lhe deu entrada com a dita sua 


sobrinha Filipa Barbosa e êle começou a ter com ela 
conversação carnal, antes dos ditos dois irmãos lhe co- 
meçarem a falar no mesmo. Quando êles viram que não 
tinham despacho do Vigário Geral nem Rolação e não 
tinham testemunhos de certo da morte de Manuel To- 
más se vieram muito agastados ter com êle confessante 
e lhe disseram que pois êle tinha entrada com sua pri- 
ma dêles e a conversava, que se havia de buscar modo 
com que em todo caso se recebessem. E êle confessante 
então lhes respondeu que êle não tinha testemunhas de 
sua mulher ser morta e que êles não nas tinham de Ma- 
nuel Tomás ser morto, que buscassem êles o modo com 
que se pudessem receber. Então êles ordenaram uma 
peticão em nome dêle confessante, em que dizia que êle. 
Antônio da Costa de Almeida, era natural da cidade de 
Lisboa, da freguesia do Loreto, e que nunca dela saíra 
para fora de Lisboa senão com El Rei Sebastião na jor- 
nada de África, onde cativara e donde tornara para a 
mesma Lisboa, e que portanto lhe desse licença para se 
receber com Filipa Barbosa, não lhe saindo impedimen- 
to nos banhos, na qual petição falsa êle confessante com- 
sentiu. E todos três foram com ela à casa do Vigário 
Geral, o qual pôs nela despacho, que não havendo imne- 
dimento fôssem recebidos. Então os ditos dois irmãos 
fizeram correr os pregões ordinários, nos quais se no- 
meavam a êle confessante e à dita Filipa Barbosa por 
solteiros e naturais de Lisboa, na qual falsidade de se 
nomear ela por solteira êle também consentiu. 


E corridos os pregões pelo dito modo nas fregue- 
sias costumadas, nos quais não saiu impedimento, nego- 
ciaram os ditos dois irmãos com peitas e presentes que 
deram ao cura de São Giam de Lisboa, que era um velho 
cura antigo da dita Igreja, cujo nome não sabe e tam- 
bém não sabe se era cura se prior da dita Igreja de São 
Giam, e negociaram com êle com que os recebesse com 
a dita Filipa Barbosa, dizendo-lhe que era solteira e 
porquanto o dito cura ou prior ou vigário sabia que a 
mãe da dita Filipa Barbosa tinha outras mais filhas, 
fingiram-lhe que a dita Filipa Barbosa era solteira, e 
pela dita maneira os recebeu o dito cura ou prior na 
dita Igreja de São Giam, publicamente, às portas prin- 
cipais da Igreja, dando-lhes as mãos e dizendo êles as 
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palavras de presente de que a Santa Madre Igreja usa 
no sacramento do matrimônio e os recebeu na forma 
da Santa Madre Igreja. E foram padrinhos dêle uns 
mercadores que não conhece e dela foi madrinha Maria 
Fernandes, mulher parda, mãe dos ditos dois irmãos. 
E assim estêve presente no dito recebimento outras gen- 
tes mais, cujos nomes ora não sabe. E acabado de os 
receber, estando no mesmo ato do recebimento, con- 
tinuou o dito cura ou prior com lhes querer lançar as 
bênçãos que se costumam dar aos noivos que não foram 
viúvos e vendo êle confessante que o dito cura ou prior 
lhes começava a botar as bênçãos, não se lembrando êle 
confessante da falsidade de que tinham usado de fin- 
girem que ela e êle eram solteiros, se chegou manso a 
êle e lhe disse que não era necessário lançar-lhe as bên- 
çãos, por que êle era viúvo e contudo o dito cura ou prior 
os mandou pôr de joelhos e lendo pelo livro lhes lançou 
as bênçãos como a solteiros. E despois de assim rece- 
bidos e casados estiveram como tais, fazendo vida al- 
guns meses, não se afirma quantos, até que um dia, 
no terreiro do Paço, encontrou a um Fuão Barbante, 
estrangeiro, criado de Antônio Cavalgante, o qual lhe 
disse que haveria três meses ou quatro que fôra à Pa- 
raíba comprar galinhas e que estivera em casa dêle 
confessante e vira a dita sua mulher Maria Simões viva 
e sã com uma criança de mama no colo e que falara 
com ela e lhe comprara algumas galinhas, e porquanto 
o dito Barbante era homem de verdade lhe deu crédi- 
to e ficou entendendo que a dita carta era falsa de algum 
seu inimigo que lhe queria mal, porquanto quando lha 
deram não lha deram a êle na sua mão, mas deixa- 
ram-na em casa onde êle pousava, que lha dessem e não 
soube quem lha trouxera e começou então a presumir 
e suspeitar e a queixar-se que a dita falsidade da dita 
carta lhe ordenara um Baltazar da Nóbrega, seu grande 
inimigo, que contendia e litigava contra êle confessan- 
te, sôbre os ditos ofícios da Fazenda da Paraíba, o qual 
então andava na mesma Lisboa no dito litígio e havia 
pouco que tinha dito a quem avisou a êle confessante 
que êle lhe tinha feito uma e boa, e logo depois de êle 
confessante saber do Barbante como sua mulher estava 
viva, falou êle confessante com um criado de Antônio 
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Barbalho e dizendo-lhe que lhe diziam que o dito Nóbre- 
ga dissera que lhe tinha feito uma e boa, mas que êle 
que não lhe podia já fazer nada, porque êle confessante 
tinha já despacho da Fazenda do seu ofício, sôbre o qual 
êle cuidava que o dito Nóbrega dizia as ditas palavras, 
então lhe respondeu o dito criado de Antônio Barbalho 
que o que o dito Nóbrega dizia não era disso, mas que 
era da Inquisição, porque êle estava casado duas vezes, 
e então se resolveu êle confessante em ter por certo que 
a dita carta era falsa e que o engano e falsidade dela lhe 
ordenara o dito seu inimigo Nóbrega, e com muita fú- 
ria e nojo foi logo em busca dêle e o buscou por vezes 
com tenção de o matar se o achasse e assim contou esta 
sua determinação e caso a um Fuão Vieira, correeiro, es- 
tante ora nesta vila que então encontrou naquela con- 
junção no Terreiro do Paço, em Lisboa, o qual ainda lhe 
disse que não fizesse tal e que se viesse para sua casa. 


Então êle confessante se foi logo ao mosteiro de São 
Domingos, onde contou o caso a um frade letrado para 
lhe aconselhar o que faria, e êle lhe aconselhou que se 
viesse para sua casa, para sua primeira e legítima mu- 
lher, e daí se foi a São Roque da Companhia, onde contou 
também o mesmo caso ao padre Manuel Corrêa, o qual 
lhe aconselhou também o mesmo e que não chegasse 
mais à dita Filipa Barbosa e que lhe não trouxesse nada 
do seu. E daí se foi ainda ao Mosteiro do Carmo, onde 
se aconselhou no mesmo caso com um frade letrado, 
o qual também lhe aconselhou o mesmo que os ditos 
letrados, pelo que êle então tratou de se vir para sua 
mulher à Paraíba e antes de se vir declarou à dita Filipa 
Barbosa a verdade do caso, como êle tinha recado ser 
sua mulher viva e que se vinha para ela, mas que sendo 
caso que a achasse morta e que êle se tornaria para ela 
dita Filipa Barbosa e ela consentiu assim em sua vinda 
e lhe disse que não declarasse êle isso aos seus parentes 
senão que dissesse que vinha ver sua casa e pô-la em 
cóbro para se tornar logo para ela a Lisboa e êle assim 
o disse e dessa maneira se veio e se embarcou para a 
Ilha da Madeira, donde é natural, e daí se veio para a 
Paraíba, onde achou a dita sua legítima mulhar Maria 
Simões viva e com ela vive até agora. 


E despois de êle vir de Lisboa teve uma carta da 


63 


dita Filipa Barbosa, em que lhe dizia que parira um 
menino de que ficara prenhe dêle, que se lembrasse 
dêle. 

E depois disso, haverá ora ano e meio, ouviu dizer 
e lhe escreveram de Lisboa, que o dito Manuel Tomás 
era vindo da Índia e que a dita Filipa Barbosa, saben- 
do de sua vinda, se acolhera a um mosteiro. E disse êle 
confessante que assim passou êste caso e que da culpa 
que tem pede misericórdia e perdão nesta mesa e pelo 
Senhor Visitador lhe foi mandado que não se saia desta 
vila para parte nenhuma sem despacho desta mesa e 
licença dêle Senhor e êle assim o prometeu de cumprir 
pelo juramento que recebeu. 


CONFISSÃO DE JOÃO AFONSO, CRISTÃO VELHO. 
9 de novembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural de Esposende, do 
Arcebispado de Braga, filho de Antônio Afonso, homem 
do mar, defunto, e de sua mulher Luzia Gonçalves, mo- 
radora em Leça, de idade de trinta e cinco anos, pouco 
mais ou menos, mareante, casado com Inácia Ribeira, 
cristã velha, no dito Esposende, estante ora nesta vila, 
onde veio roubado e donde ora determina de se tornar 
para o Reino nas primeiras embarcações, para efeito do 
qual se quer ora ir para o Arrecife. 


E confessando disse que o primeiro dia de outubro 
próximo passado partiu êle da Bahia com a frota, vindo 
por pilôto de um navio de Francisco de Araújo, em que 
ia para o Reino. E despois de sair da Bahia há quinze 
dias, andando na mesma altura da Bahia oitenta lé- 
guas ao mar, foi tomado dos francêses luteranos aro- 
chaleses. E logo, como os tomaram, mudaram a êle e 
mais a seis dos que vinham com êle para a sua nau 
capitânia e os trouxeram em sua companhia quatorze 
dias, até os lançarem em terra na ilha de Santo Aleixo, 
na qual nau traziam já consigo a Domingos Luís, o Ma- 
tosinhos, português natural de Leça, marinheiro, o qual 
tinha tomado havia já alguns meses. 


E logo no primeiro dia em que os tomaram, quando 
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foi a hora em que os ditos luteranos antes de jantar 
costumavam a fazer suas salvas luteranas, estando êle 
confessante, com os mais seis portuguêses companheiros, 
do mastro grande para a proa, e começando os luteranos 
da popa de cima da tolda a fazer sua salva, lendo por 
livros, desbarretados, sem cruz nem imagem alguma, 
se chegou a êle e a seus companheiros o dito Matosinhos 
e lhes disse que tirassem todos os chapéus das cabeças 
naquêle tempo. em que os ditos luteranos faziam suas 
salvas, porque os dias passados houveram de matar com 
um pau a um português que não queria tirar o chapéu, 
se lhe êle não valera, que o conhecia e era seu parente. 
Pelo que êle confessante, com seus companheiros, en- 
quanto durou a dita salva se desbarretaram e estiveram 
com os chapéus fora, mas rezando por suas contas ou 
horas e assim o fizeram em todo o tempo que andaram 
na sua companhia, em tôdas as suas salvas luteranas, 
que eram duas cada dia, uma antes de jantar e outra 
antes de cear. 


E assim viu sempre nelas estar desbarretado o dito 
Matosinhos, e perguntado pelos ditos seus companhei- 
ros que também com êle se desbarretavam, disse que 
são Baltazar André, filho de Cristóvão Fernandes, pes- 
cador da Bahia, o qual é casado no Pôrto e ia por mestre 
do dito navio e ora está doente no Arrecife desta vila e 
Gregório Filgueira, casado em Viana, marinheiro, ho- 
mem de meia idade que já para lá é partido, e Fran- 
cisco Fernandes, marinheiro, solteiro, mancebo de Via- 
na que para lá é já ido, e Mateus Ribeiro, marinheiro, 
casado em Esposende e daí natural, que ora aqui reside 
no Arrecife e Gaspar, mamaluco, moço criado do dito 
mestre Baltazar André, com o qual está no Arrecife, e 
mais dois passageiros que diziam ser da cidade do Pôrto 
e um dêles dizia ser alfaiate, cujos nomes não sabe, os 
quais já se embarcaram para lá. E de todos os sobredi- 
tos disse que não sabia mais confrontações. 


E disse mais que andando em poder dos ditos lute- 
ranos, os ditos luteranos tomaram mais uma quarta- 
feira pela manhã a um navio que dêste Pernambuco 
la para a Bahia, de que era mestre Manuel Gonçalves, 
dos quais que nêle iam passaram alguns seis ou sete 
para a mesma capitânia, onde andaram dois ou três 


dias até a sexta-feira logo seguinte, em que os lançaram 
em terra na dita ilha de Santo Aleixo, também junta- 
mente com êle e seus companheiros. Os quais seis ou 
sete do dito navio de Manuel Gonçalves, também nos 
ditos dois ou três dias que na sua companhia andaram, 
quando os ditos luteranos faziam suas salvas sempre 
também estavam desbarretados, tendo, porém, nas mãos 
horas ou contas por que rezavam, salvo um déles cha- 
mado Francisco de Oliveira, que traz sempre uns óculos, 
o qual sômente quando se fazia a primeira salva no pri- 
meiro dia em que foi tomado estêve desbarretado à proa 
com êle e seus companheiros, tendo na mão um rosário 
por que rezava. E despois daquela primeira vez, nunca 
mais se deixou ficar em cima, no tempo que as mais 
salvas se faziam nos ditos dois ou três dias que na dita 
companhia estêve, porque quando era hora das ditas 
salvas se descia para baixo da coberta e inda que alguns 
moços luteranos iam abaixo entender com o dito Fran- 
cisco de Oliveira para o quererem fazer subir arriba às 
salvas, êle se deixava estar e não subia a elas. 


E foi logo perguntado quais são mais os do dito na- 
vio de Manuel Gonçalves que nos ditos dois ou três dias 
que em sua companhia estiveram se desbarretaram tam- 
bém nas ditas salvas luteranas, e se não desciam para 
baixo nos tempos delas, disse que são os seguintes: Cris- 
tóvão Luís, que ia por capitão do dito navio, que lhe 
parece ser cristão nôvo, o qual é irmão de Antônio Alva- 
res Portilho, e Gaspar Conqueiro, mareante, casado em 
São Vicente, costa dêste Brasil, que ia por passageiro, 
e um homem magro, de um nariz comprido, casado e 
morador nesta vila ao pé da ladeira da Misericórdia, 
cujo nome e mais confrontações não sabe, e outro pas- 
sageiro chamado Fuão de Abreu e outro homem cujo 
nome e confrontação também não sabe, os quais estão 
nesta vila. 


E por não dizer mais foi perguntado se constran- 
giam os ditos luteranos com pancadas ou ameaços a êle e 
aos sobreditos a estarem em cima desbarretados assim 
como êles quando faziam as ditas salvas, respondeu que 
nunca lhes viu dar pancada nem fazer ameaço por isso. 
Perguntado que se os luteranos os não espancavam, nem 
ameaçavam, nem constrangiam para se desbarretar nos 
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tempos de suas salvas que por que razão se desbarreta- 
vam, respondeu que porquanto o dito Matosinhos lhes 
tinha dito que os ditos luteranos haviam de matar um 
homem com um pau por não se desbarretar, por isso 
com méêdo se desbarretavam, e que no mesmo tempo 
em que estavam desbarretados, enquanto duravam as 
ditas salvas, êle confessante estava rezando consigo a 
Deus como bom católico que é, e que isso mesmo via 
fazer aos mais companheiros. E perguntado se, quando 
assim estavam desbarretados no tempo das ditas sal- 
vas, se lhe parecia a êle que se escusava de culpa com 
então se pôr a rezar e encomendar a Deus como católi- 
co, respondeu que bem entendia êle que quando êle e 
seus companheiros estavam desbarretados, os ditos lu- 
teranos entendiam que êles que se desbarretavam por 
respeito das suas salvas e que, sem embargo de êle no 
dito tempo se pôr a rezar como católico, desbarretado, 
tinha para sí que não se escusava de culpa, porém fa- 
zla-o pelo dito mêdo e isso mesmo pelo dito mêdo se 
desbarretavam os ditos companheiros, como dito tem. 
E perguntado mais, disse que quando queriam come- 
çar a fazer as ditas salvas, muitas vêzes êle e os ditos 
companheiros estavam debaixo da coberta e os ditos 
luteranos chamavam que todos subissem acima à salva, 
então êles se subiam acima e se punham desbarretados 
como dito tem, mas que êle confessante em seu coração 
e ânimo se encomendava a Deus, como católico que é, 
e nunca interiormente consentiu nem aprovou o lute- 
ranismo nem cousas suas, das quais culpas disse que 
estava arrependido e pedia perdão e foi lhe mandado 
pelo Senhor Visitador que êle se não saia desta vila para 
mais longe que até o Arrecife, sem despacho desta 
mesa ou licença dêle, Senhor, e êle assim prometeu de 
cumprir pelo juramento que recebeu e assim prometeu 
segrêdo pelo. mesmo juramento que recebeu e do costu- 
me disse nada. 


À margem: 


Aos 11 de fevereiro de 95 tornou esta testemunha 
confitente João Afonso a esta mesa e jurou que refor- 
mando sua memória melhor se lembra bem e afirma e 
declara que os Francisco Fernandes marinheiro e Ma- 
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teus Ribeiro acima nomeados foram passados a uma 
zabra, e não à capitânia, pelo que não sabe dêles nada 
nem os viu desbarretar. João Afonso. 


A margem: 


Este Francisco de Oliveira veio a esta mesa confes- 
sar-se e acusar-se dêste caso na forma que esta teste- 
munha e as seguintes fôlhas 52, 57 e 66 onde está êste 
sinal: dizem. Dei-lhe penitências espirituais e mandei-o 
confessar e houve por escuso escrever-se sua confissão. 


CONFISSÃO DE ANTÔNIO RODRIGUES, MAMALUCO 
10 de novembro de 1594 


Disse ser mamaluco, natural desta capitânia, filho 
de João Rodrigues, homem branco, lavrador, defunto, 
e de Caterina, negra brasila, fôrra, também defunta, de 
idade de quarenta e sete anos, pouco mais ou menos, 
casado com Juliana Gonçalves, também mamaluca, la- 
vrador, morador na freguesia de Santo Amaro. 

E confessando disse que haverá seis anos, pouco 
mais ou menos, que estando um dia nesta vila em casa 
de Jorge Romeu com Manuel Chaveiro e outros, em 
prática, disse o dito Manuel Chaveiro que um homem, 
sem nomear quem, dizia que não havia outra vida se- 
não a dêste mundo. E depois de êle isto lhe ouvir, ha- 
verá ora alguns cinco anos, pouco mais ou menos, estan- 
do êle confessante um dia em casa de seu cunhado 
Francisco Lourenço, lavrador, morador na mesma fre- 
guesia de Santo Amaro, casado com Francisca Fernan- 
des, irmã dêle confessante, estando em prática ambos 
e a dita sua irmã, não lhe lembra em que dia nem em 
que tempo, nem sôbre que propósito, êle confessante dis- 
se que bem dizia o outro que dizia Manuel Chaveiro 
que não havia outra vida senão esta. 

E pôsto que depois que êle disse as ditas palavras 
nem sua irmã nem seu cunhado o repreenderam nem 
houve tempo para isso, porque logo se despediu dêles, 
êle confessante, depois de se ir dali, logo caiu em si 


e entendeu que falara mal nas ditas palavras, do que 
disse que pedia perdão. 

E por não dizer mais, foi perguntado se sabia êle 
que há outra vida depois desta, respondeu que sim, 
sabe, e assim o crê. Perguntado se, quando disse o Cha- 
veiro as ditas palavras que o outro dissera, se ficou êle 
confessante tendo para si que sim era verdade que 
não havia outra vida, respondeu que não, mas antes 
êle respondeu então ao dito Chaveiro contra as ditas 
palavras, dizendo-lhe que pelos livros espirituais e vidas 
dos santos constava haver outra vida e que assim era 
de fé crer haver outra vida. Perguntado se êle isto 
assim sabia que por que razão logo ou com que tenção 
disse e aprovou as ditas palavras que não havia outra 
vida, respondeu que falou as ditas palavras assim parva- 
mente e que depois de as ter faladas caiu no seu êrro, 
do qual disse que pedia perdão e misericórdia e foi-lhe 
mandado pelo Senhor Visitador que êle se não saia 
desta capitânia sem licença dêle Senhor e que virá a 
esta mesa os dias que lhe serão assinados e assim o pro- 
meteu de cumprir. 


À margem: 


O referido Manuel Chaveiro jurou que muito tem- 
po há que Diogo Fernandes do Oiteiro lhe disse que 
Antônio Carvalho, enteado dêle referido, falando com 
êle sôbre a morte de um seu irmão, lhe dissera qué 
diziam que havia outro mundo e que não sabia ou outras 
palavras semelhantes e que isto contou êle referido em 
algumas partes, mas que o dito Diogo Fernandes quan- 
do isto lhe contou estava mal com o dito Antônio Carva- 
lho. E assinou aqui. Manuel Chaveiro. 


A margem: 


O referido jurou que não se afirma se o reu disse 
isto, nem se afirma que lho ouvisse. E assinou. Fran- 
cisco Lourenço. 

A margem: 


A referida Francisca Fernandes jurou que não se 
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lembra dêste caso que tal ouvisse ao confessante seu 
irmão e assinou aqui por ela o padre notário. Manuel 
Francisco. 


CONFISSÃO DE CRISTÓVÃO LUÍS 
12 de novembro de 1594. 


Disse ser natural da cidade de Lisboa e que não 
sabe se é cristão velho se novo, filho de Luís Álvares 
Portilho, mercador, e de sua mulher Lianor Fernan- 
des, moradores em Lisboa, que não sabe se são cris- 
tãos novos, de idade de 25 anos pouco mais ou menos, 
solteiro, mercador, morador na Bahia, estante ora nesta 
vila 


E confessando disse que há hoje 19 dias que par- 
tiu dêste porto para a Bahia em um navio de que era 
mestre Manuel Gonçalves. e partiram daqui em uma 
terça-feira, que foi a 25 de outubro passado, e logo na 
quarta feira seguinte, pela manhã, foram tomados de 
três navios luteranos, os quais repartiram aos que iam 
no dito navio pelas naus, e êle confessante, com mais 
4 ou 5 do mesmo navio, ficaram na nau capitânia, 
onde andaram cativos dos ditos luteranos a dita quar- 
ta feira, em que os tomaram, e a quinta feira seguinte, 
na qual os lançaram em terra na ilha de Santo Aleixo. 
E nos ditos dois dias fizeram os ditoe luteranos cada 
dia duas salvas, uma antes de jantar e outra antes de 
cear, estando desbarretados rezando em voz alta em 
francês uns por livros e outros sem livros, sem terem 
cruz, nem retábulo, nem imagem que êle visse. E na 
dita nau estavam já, que vieram tomados, um homem 
chamado Matosinhos, que foi dêles tomado vindo do 
Reino para a Bahia, que ora anda nesta vila e reside 
em casa de João Pais, e o pilôto e o mestre de um navio 
de Francisco de Araújo, que tomaram vindo da Bahia. 
Ao pilôto não sabe o nome, e é homem de meia idade 
e ruivo, e o mestre se cnama Baltazar André, e os que 
do mesmo seu navio, dêle confessante, em que ia, fica- 
ram na mesma companhia com êle na nau grande dos 
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luteranos, são os seguintes: Gomes de Abreu e Manuel 
Álvares, um homem de um nariz grande, casado e mo- 
rador nesta vila no pé da ladeira da Misericórdia e 
Gaspar Conqueiro, casado em São Vicente e Francisco 
de Oliveira, tesoureiro dos defuntos da Bahia e não se 
lembra quem mais. E no dito primeiro dia que foram 
tomados, quando os ditos luteranos queriam começar 
a fazer a primeira salva antes de jantar, estavam êles 
ditos portuguêses do mastro grande para a proa e não 
lhe lembra qual dêles foi o que disse que se desbarre- 
tassem á salva dos luteranos, porque êles davam muita 
pancada nos que se não desbarretavam, e então todos 
êles ditos nomeados roubados, assim êle confessante 
como os da sua companhia, como também, digo, que 
êle com os quatro nomeados que com êle mesmo iam 
no mesmo navio e Baltazar André e o Matosinhos se 
desbarretavam quando se fazia a dita salva e deitan- 
do-se pelo convés, ou por onde se acertavam, ou viran- 
do-se para o mar, rezavam por suas contas ou horas. 
E ficando um dos da sua companhia, não lhe lembra 
qual, com o chapéu na cabeça lhe mandaram que se 
desbarretasse e não se afirma se lho mandou francês 
ou algum dos ditos nomeados, e que então se desbarre- 
tou e assim estiveram desbarretados enquanto durou 
a dita salva, rezando porém consigo, como tem dito. 
E isto mesmo fizeram na salva que se fêz na mesma 
quarta feira antes da ceia e na que se fêz na quinta 
feira antes de jantar, porque antes da ceia os lançaram 
em terra. E declarou que quanto é o Francisco de Oli- 
veira, lhe parece que o viu desbarretado fazendo-se a 
primeira salva, logo depois que os tomaram, e que de 
mais se não alembra dêle, se estêve nas outras ou não. 
E declarou que êle confessante, quando se desbarretou 
nas ditas salvas, o fazia com mêdo dos luteranos, pôsto 
que êles nunca o constrangeram a isso, nem o man- 
daram desbarretar, nem ameaçaram por isso e que 
pôsto que êle na dita hora em que se fazia a salva re- 
zava pelas ditas contas e horas, contudo bem entendia 
que em estar desbarretado naquela conjunção das sal- 
vas luteranas fazia mal, mas fazia-o com mêdo, por 
ter ouvido que os luteranos davam em quem não se des- 
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barretava. E que quando é da tenção dos mais seus 
companheiros, não sabe, e que êle em seu coração nun- 
ca aprovou nem lhe pareceu bem o luteranismo nem 
coisas suas. 

E por não dizer mais senão que pede perdão de sua 
culpa, foi-lhe mandado que não se saia desta vila para 
parte alguma sem licença do Senhor Visitador e assim 
o prometeu pelo juramento que recebeu e de ter se- 
grêdo, e do costume disse nada. 


CONFISSÃO DE BALTAZAR ANDRÉ, CRISTÃO VELHO 
15 de novembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural da cidade do Pôrto, 
filho de Cristóvão Fernandes, pescador, e de sua mu- 
lher Maria André, moradores na Bahia, de idade de 
vinte e seis anos, mercador, casado com Maria dos Reis, 
cristã velha, morador na cidade do Póôrto, ora estante 
nesta vila, que já fêz outra confissão de outras culpas 
suas nesta mesa na Bahia, no primeiro livro das Con- 
fissões a fôlhas cento e quarenta e nove. 


E confessando disse que vindo da Bahia em uma 
nau, de cuja ametade êle era senhor, em a qual vinha 
por mestre, foi tomado dos luteranos franceses em de- 
zassete graus da banda do sul, em um sábado, que fo- 
ram quinze dias do mês de outubro próximo passado, 
os quais luteranos passaram para a sua nau capitânia 
a êle, confessante, e a João Afonso, pilóto da dita sua 
nau, natural de Esposende e lá casado, ora aqui estan- 
te, e Domingos Filgueira, seu marinheiro, natural de 
Viana e lá casado, que para lá já é ido, e os trouxeram 
em seu poder até os vinte e nove dias do mesmo mês 
de outubro em que os lançaram em terra nesta capi- 


E logo no mesmo dia em que foram tomados e pas- 
sados à sua nau capitânia dos luteranos, fazendo êles à 
noite sua oração e salva, segundo seu modo luterano, 
lhes disse a êle e a seus companheiros um português, 
que já com os luteranos vinha, chamado Domingos 
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Luís Matosinhos, natural de Leça e lá casado, residente 
ora nesta capitânia em casa de João Pais, que quando 
os ditos luteranos faziam suas salvas êles se desbar- 
retassem, porque quando uma vez êles estavam na salva 
se não quisera desbarretar um homem de outra cara- 
vela que tomaram e que lhe lançaram o chapéu ao mar 
e saltaram com êle às pancadas com um pau, que O 
houveram de matar, e que portanto êles tirassem os 
chapéus se não queriam que lhes fizessem o mesmo, 
pelo que êle confessante e os ditos dois seus compa- 
nheiros se desbarretaram. E dali por diante, em todo 
o dito tempo que em poder dos luteranos andaram, se 
desbarretaram sempre, tiravam os chapéus ou cara- 
puças da cabeça quando os luteranos faziam as ditas 
suas salvas, as quais êles faziam desbarretados, can- 
tando por uns livros, sem terem cruz, nem imagem, 
nem retábulo, duas vêzes cada dia, uma antes de jantar 
e outra antes de cear, na popa, estando êle confessante 
e seus companheiros no convés ou proa. E algumas 
vêzes, se estavam afastados na proa, o dito Domingos 
Luís Matosinhos os chamava que chegassem mais para 
a popa, e que êle confessante, com mêdo dos luteranos 
lhe fazerem mal, fazia o sobredito, porém então rezava 
por umas horas ou contas encomendando-se a Deus, e 
isso também faziam os ditos dois companheiros. 


E também no dito tempo, quando comiam, na en- 
trada do comer os luteranos se desbarretavam e diziam 
umas palavras e não sabe quais. E êle confessante e 
o dito pilôto seu companheiro, que com êles comiam, 
se desbarretavam também como êles, e que em todo 
o dito tempo, quando se faziam as ditas salvas, viu 
sempre ao ditc Domingos Luís Matosinhos estar tam- 
bém desbarretado com os mesmos luteranos enquanto 
elas duravam, mas também lhe viu ter na mão contas 
e horas, o qual comia lá de baixo com o capitão lute- 
rano e outros e havia alguns quatro mêses que andava 
com êles. 


E que despois, em uma quarta feira, que foram a 
vinte e seis dias do mesmo outubro, tomaram os ditos 
luteranos um navio de que era mestre Manuel Gon- 
çalves, que desta capitânia ia para a Bahia, do qual 
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passaram para a dita sua nau capitânia a seis dos que 
nêle tomaram e consigo os trouxeram dois dias, porque 
logo à sexta-feira seguinte os lançaram em terra, os 
quais são: Cristóvão Luís, irmão de Antônio Álvares 
Portilho, e Gomes de Abreu e Francisco de Oliveira, .e 
um castelhano chamado Conqueiro, mareante, e Bar- 
tolomeu Banha, e um homem narigudo, tendeiro, casa- 
do na ladeira da Misericórdia, os quais também quando 
se faziam as ditas salvas nos ditos dois dias se desbar- 
retaram a elas pelo dito modo, mas não lhes viu nunca 
contas nem horas nas mãos; aos quais também o dito 
Matosinhos disse que se êles desbarretassem como ti- 
nha dito a êle e a seus dois companheiros. Porém, ao 
dito Francisco de Oliveira viu êle sômente duas vêzes 
estar em cima desbarretado, fazendo-se as salvas e uma 
vez o viu descer para baixo antes da salva e não tornar 
acima a ela. 


E declarou mais que quando êle foi tomado, an- 
dava também na dita capitânia um moço chamado 
Gonçalo, solteiro, natural de Leça ou Matosinhos, que 
haveria já um mês que andava com êles, o qual tam- 
bém em todo o dito tempo se desbarretava nas ditas 
salvas e nunca lhe viu contas nem horas nas mãos, 
o qual os luteranos lá deixaram ficar consigo e o não 
quiseram lançar em terra. 


E por não dizer mais, foi-lhe mandado que se não 
saia desta vila para mais longe que o Arrecife sem li- 
cença desta mesa. E do costume disse nada e prometeu 
segrêdo. 


CONFISSÃO DE GOMES DE ABREU SOARES, CRIS- 
TÃO VELHO. 


16 de novembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural de Lisboa, digo, 
de Viana Foz do Lima, filho de João de Abreu Soares, 
dos da governança de lá, defunto, e de sua mulher 
Ana Lopes, lá moradora, casado na cidade de Lisboa 
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com Inês da Serra, cristã velha, lá morador, de idade 
de quarenta e um anos, ora estante nesta vila. 


E confessando disse que indo no navio São Fran- 
cisco, de que era mestre Manuel Gonçalves, para a Ba- 
hia, foi tomado dos luteranos francêses aos vinte e seis 
dias do mês de outubro próximo passado, em uma quar- 
ta-feira pela manhã, os quais luteranos para 
a sua capitânia logo a êle e a Francisco de Oliveira, 
tesoureiro dos defuntos da Bahia, e Manuel Álvares, 
tendeiro, de um nariz grande, casado ao pé da ladeira 
da Misericórdia desta vila, e um castelhano chamado 
Conqueiro, casado no Rio de Janeiro, e Francisco da 
Silveira, criado de Simão Rodrigues, e Bartolomeu Ba- 
nha, o qual já andou entre luteranos, segundo êle mes- 
mo disse, e se deu a conhecer com o capitão dos ditos 
luteranos do tempo que andou na Rochela, e Cristóvão 
Luís, irmão do Portilho da Bahia e Bastião de Lima, 
casado na Bahia. 


E despois de assim serem todos os sobreditos, com 
êle confessante, passados à dita capitânia, logo na mes- 
ma manhã da quarta-feira, antes de jantar, estando 
êle com alguns dos nomeados do mastro para a proa, 
chegou a êles Domingos Luís Matosinhos, criado de 
João Pais, e Baltazar André, mestre e em parte senho- 
rio de um navio que saiu da Bahia, que traziam os ditos 
luteranos tomado, e um homem grande, de meia idade, 
cujo nome não sabe e se dizia ser pilôto da dita nau de 
que era mestre o dito Baltazar André, e lhes disseram to- 
dos três (os quais já na dita urca vinham tomados dos di- 
tos luteranos) que aqueles luteranos, antes de jantar 
e cear, costumavam a fazer umas salvas de cantares e 
cerimônias de seu uso luterano e que obrigavam e que- 
riam que enquanto as faziam estivessem todos desbar- 
retados e que a quem se não desbarretava tratavam 
mal, e que portanto êles todos se desbarretassem quan- 
do os ditos luteranos fizessem as ditas salvas, porque 
lhes não fizessem algum mal. E êle confessante lhes 
perguntou que para que queriam os luteranos que esti- 
vessem éles desbarretados e êles lhes responderam que 
o queriam assim. E êle lhes perguntou mais se en- 
quanto êles assim estivessem desbarretados se lhes to- 
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lheriam os luteranos rezar por suas contas e horas e 
êles lhe responderam que isso não tolhiam êles. Então 
o dito Francisco de Oliveira disse que, antes que os lu- 
teranos viessem à salva e ditas suas cerimônias lute- 
ranas, que se pusessem êles desbarretados com suas 
horas e contas, encomendando-se a Deus que os livras- 
se daquele cativeiro, para que quando os ditos lute- 
ranos viessem à salva vissem que já êles estavam des- 
barretados em sua oração e que não estavam por res- 
peito de suas cerimônias, e que despois de os lutera- 
nos as acabarem se deixassem êles ainda estar desbar- 
retados na sua oração um pouco, para que ainda os lu- 
teranos vissem que não estavam êles assim desbarre- 
tados por respeito das suas cerimônias. E êle confes- 
sante aprovou o dito conselho e com a dita tenção se 
puseram então todos êles e os nomeados em oração, 
assentados e desbarretados, rezando por suas horas e 
contas. E despois de assim estarem, daí a pouco vie- 
ram os luteranos a fazer a primeira salva no castelo 
de pópa, assentados e desbarretados, sem cruz, nem 
imagem, nem retábulo, cantando por uns livros. E 
depois de acabarem se deixaram êles nomeados ficar 
inda um pouco desbarretados na sua oração, segundo 
o que tinham assentado, e no mesmo dia à tarde, quan- 
do os luteranos começaram de querer fazer a salva 
de antes da ceia, antes de a começarem, êle confessan- 
te se desbarretou e se pôs a rezar com a dita tenção. 
E despois de os luteranos acabarem se deixou inda 
estar desbarretado rezando por diante, e a esta segun- 
da salva não se achou presente em cima o dito Fran- 
cisco de Oliveira, porque antes de se começar se desceu 
para baixo da coberta e que todos os mais nomeados 
estiveram em cima desbarretados, mas não se afirma 
se todos se desbarretaram antes da salva, como êle 
confessante fêz, e se despois dela acabada se deixaram 
cstar desbarretados um pouco, como éle fêz. E que 
se afirma que isto fizeram como êle, nesta segunda 
salva, o Conqueiro e o dito Cristóvão Luís e que na 
quinta-feira seguinte, na salva de antes de jantar, es- 
tava êle confessante dormindo na proa e quando o 
acordaram já a salva era acabada e não dá fé do que 
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nela se passou. E despois disto, na mesma quinta- 
feira pela sesta, antes da salva da tarde, os lançaram 
em terra na ilha de Santo Aleixo. E que pede perdão 
se alguma culpa teve no sobredito, porque sua tenção 
foi sempre, no dito modo de se desbarretar, mostrar 
que o não fazia por respeito dos luteranos. 


E declarou que nas ditas duas salvas se fêz do so- 
bredito modo foi também pelo mêdo que lhes puseram 
que lhes fariam mal, nos quais disse que viu, enquanto 
duravam, desbarretarem-se com os ditos luteranos os 
ditos três portuguêses que consigo traziam: Matosi- 
nhos, Baltazar André e pilôto, e na segunda lhe lem- 
bra que viu estar desbarretados em cima, no castelo 
de pôpa, com os luteranos, os ditos dois, Baltazar An- 
dré e pilóto, aos quais três também viu motejarem e 
zombarem das ditas cerimônias e salvas luteranas. E 
por não dizer mais, foi-lhe mandado que se vá confes- 
sar no mosteiro de São Francisco ou de Jesus e que 
torne com escrito do confessor a esta mesa e então se 
lhe dirá o que há de fazer e do costume disse nada e 
prometeu segrêdo. 


CONFISSÃO DE SALVADOR DE ALBUQUERQUE, 
MAMALUCO 


16 de outubro de 1594. 


Disse ser mamaluco, natural desta vila, filho de 
Jerônimo de Albuquerque, cristão velho, e de Maria, 
índia da terra, brasila, fórra, defuntos, de idade de 
trinta anos pouco mais ou menos, solteiro, morador 
nesta vila. 


E confessando disse que haverá cinco ou seis anos, 
não lhe lembra dia nem tempo certo, que estando um 
dia em sua casa, agastado, pelejando com uns seus ne- 
gros, disse que descria de Deus se lhe não fizesse tal 
ou tal e que não lhe lembra se estava então presente 
alguma pessoa branca. 


E que depois disto haverá ora três mêses, pouco 
mais ou menos, que um dia à tarde, não lhe lembra 


ck! 


qual, nesta vila, na rua de João Eanes, pelejando e 
tendo palavras com João de Paz, mercador, também 
com cólera e agastamento disse que descria de Deus 
se lho não pagasse. 


Confessou mais que logo depois, alguns quinze 
dias, tendo também à porta do dito João de Paz pa- 
lavras com êle, disse as mesmas palavras que descria 
de Deus se lho não pagasse. E quando foi isto estas 
duas vêzes com o dito João de Paz eram presentes 
muitas pessoas da rua, a saber, Diogo Lourenço, mer- 
cador, e o licenciado Fernando Álvares e Luís Gomes, 
tendeiro, e outros. 


Confessou mais que haverá um ano que estando 
êle nesta vila em casa de Pelônia Ramalho, mulher 
solteira do mundo, lhe disse que dormisse com êle 
e escusando-se ela, êle lhe respondeu que aquilo de lhe 
pedir que dormisse com êle não era pecado e isto lhe 
disse sabendo êle muito bem que era pecado mortal. 
E estavam ambos sós e ela zombou dêle. 


E que outrossim, outras vêzes, não lhe lembra 
quantas, em diferentes lugares, falando com diversas 
negras, pedindo-lhes o mesmo, lhes dizia também 
que não era pecado e pôsto que êle lhes dizia isto en- 
tende êle que bem sabiam elas ser pecado, salvo duas, 
Antônia e Filipa, de seu irmão João de Albuquerque, 
escravas brasilas, as quais lhe parece que, por serem 
mais simples, poderiam cuidar não ser pecado como 
êle lhes dizia. 


E das ditas culpas disse que pede perdão e que 
quando disse as ditas blasfêmias foi com fúria, sem 
ter tenção do que elas soam, e que quando disse as 
ditas palavras às ditas mulheres não tinha tenção de 
ir contra a verdade da Santa Madre Igreja, a qual êle 
bem sabia ser em contrário do que êle dizia, mas di- 
zia-o per modo de lhes congraçar. 


E foi-lhe mandado pelo Senhor Visitador que se 
confesse em um dos mosteiros desta vila e traga escri- 
to do confessor a esta mesa e que então se lhe dirá o 
mais que há de fazer nesta mesa. 
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CONFISSÃO DE GASPAR DE AMORIM, CRISTÃO 
VELHO. 


17 de novembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural de Vila Nova da 
Silveira, do Arcebispado de Braga, filho de Gaspar de 
Amorim, tabelião da dita vila, defunto, e de sua mu- 
lher Caterina Nunes, lá moradora, solteiro, de idade 
de vinte e um anos, pouco mais ou menos, residente 
nesta vila em casa de Gomes de Abreu. 


E confessando disse que indo daqui para a Bahia 
no navio São Francisco, de que era mestre Manuel 
Gonçalves, foram tomados dos luteranos francêses aos 
vinte e seis dias do mês de outubro próximo passado, 
em uma quarta-feira pela manhã, e os luteranos pas- 
saram para a sua sota-capitânia a êle confessante e a 
um moço marinheiro que lhe punge a barba, baixo 
do corpo, que trazia uma roupeta azul, picado de be- 
xigas no rosto, e a outro mancebo da mesma idade, 
também lhe parece marinheiro do mesmo navio, alto 
do corpo, ruivo e vermelho do rosto, cujos nomes e 
confrontações mais não sabe, e a um mamaluco tam- 
bém mancebo desbarbado chamado Gonçalo, que da 
Bahia tinha vindo e para lá ora é tornado por terra, 
e outro marinheiro do mesmo navio chamado F'ran- 
cisco, que também lhe punge a barba. 


E todos cinco trouxeram em sua companhia a dita 
quarta-feira e a quinta-feira seguinte até depois de 
jantar, que os lançaram na ilha de Santo Aleixo, no 
qual espaço de tempo os ditos luteranos fizeram três 
vêzes as suas salvas e rezas que costumam pelo seu 
modo luterano, antes do jantar e da ceia, sem cruz, 
nem imagem, nem retábulo, cantando por uns livros. 
E nelas se acharam êles todos cinco sempre entre os 
luteranos ou junto dêles na pôpa e se desbarretavam 
e tiravam as carapuças e êle tirava um pano que tra- 
zia na cabeça enquanto as ditas salvas duravam, e se 
deixavam estar a elas com as cabeças descobertas, 
como os ditos luteranos estavam, mas êle confessante 
estava consigo rezando e recomendando-se a Deus, o 
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que êle fazia porque havia mêdo que os ditos lutera- 
nos lhe fizessem mal se êle não descobrisse a cabeça, 
pôsto que êles de feito nunca os constrangeram a isso. 
E que isso mesmo viu também fazer a um moço ao 
modo de framengo, que será de idade de alguns 16 
anos, o qual dizia que havia alguns dois mêses que 
andava já em poder dos ditos luteranos, vestido de 
lona, cujo nome e confrontação mais não sabe, o qual 
também foi lançado em terra com êles. E declarou 
que o dito Francisco marinheiro ficou com os lutera- 
nos, que o não quiseram lançar, da qual culpa disse 
que pede perdão, porque êle em seu coração nunca 
aprovou nem lhe pareceu bem o luteranismo nem suas 
cousas. 

E por não dizer mais, foi-lhe mandado que ise 
confesse no mosteiro de Jesus ou de São Francisco e 
traga escrito do confessor a esta mesa e então se lhe 
dirá o que mais há de fazer. E do costume disse nada 
e prometeu segrêdo pelo juramento que recebeu. 


CONFISSÃO DE DOMINGOS LUÍS MATOSINHOS, 
CRISTÃO VELHO. 


22 de novembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural de Matosinhos do 
Bispado do Pôrto, filho de Jorge Luís de Bouças, mari- 
nheiro, e de sua mulher Domingas Pires, defuntos, lá 
moradores, de idade de quarenta e cinco anos, mari- 
nheiro, morador nesta capitânia, casado com Maria 
Jorge, cristã velha, moradora no dito Matosinhos. 


E confessando disse que vindo do Reino em uma nau 
por passageiro para a Bahia, costa dêste Brasil, e che- 
gando à vista da mesma Bahia foram tomados de lute- 
ranos franceses arrochaleses aos onze dias do mês de 
junho dêste ano presente, os quais luteranos passaram 
logo para a sua nau capitânia a éle confessante e a An- 
tônio Secas, levantisco, mestre da dita nau em que fo- 
ram tomados, que ora é ido para Angola, morador em 
Lisboa no beco de Duarte Belo, solteiro, e Rodrigo de 
Vargas, castelhano, contador do Rio da Prata, e outro 
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castelhano seu companheiro, ourives, casado, cujo nome 
não sabe, que na dita nau tomada vinham por passa- 
geiros, e o pilôto da mesma nau e que nela tinha um 
têrço, natural do Algarve, morador e casado em Lisboa 
na calçada do Congro, cujo nome não sabe. E a todos 
cinco trouxeram consigo quatro dias, nos quais, fazen- 
do os ditos luteranos suas salvas a seu modo luterano 
duas vezes cada dia, uma antes de jantar e outra des- 
pois da ceia, assentados e desbarretados, cantando alto 
por livros, na popa, sem cruz, nem retábulo, nem ima- 
gem alguma, em linguagem francesa, êles ditos cinco 
se desbarretavam também enquanto êles luteranos fa- 
zgiam as ditas salvas, por mandado dos ditos luteranos, 
que os obrigavam e constrangiam a desbarretar-se. E 
fazendo êles uma vez a dita salva, deixou-se o dito con- 
tador Rodrigo de Vargas ficar com o chapéu na cabeça 
e os luteranos lhe lançaram então o chapéu fora da ca- 
beça e lhe deram duas bofetadas, dizendo-lhe que êles 
luteranos quando iam a Portugal ou à Espanha entra- 
vam nas igrejas e se desbarretavam nelas e que por- 
tanto se desbarretasse êle também nas suas salvas da 
sua religião dêles luteranos, pelo que, com mêdo, êles 
ditos cinco se desbarretavam enquanto se faziam as di- 
tas salvas, mas então encomendavam-se a Deus consigo 
cada um, rezando por suas contas ou horas. E que tam- 
bém, quando os ditos luteranos comiam, na entrada e no 
cabo da mesa, se desbarretaram os ditos luteranos e re- 
zavam em francês, que êle não entende, e então se des- 
barretavam também êles ditos cinco, que todos comiam 
uns com os outros, êles com os luteranos. E depois dos 
ditos quatro dias os ditos luteranos lançaram fora para 
terra a gente tôda da dita nau tomada, que entretanto 
nela trouxeram, e a desaparelharam e para ela 

também os ditos quatro seus companheiros. E despois 
de assim serem todos largados, ficou êle confessante só 
com os ditos luteranos na dita capitânia, por êles o não 
quererem lançar fora, dizendo-lhe que o haviam mister 
para lhes fazer aguada no cabo de Santo Agostinho nês- 
te Pernambuco. E assim o trouxeram até os vinte e 
oito dias, pouco mais ou menos, do mês de outubro pró- 
ximo passado, em que o lançaram em terra defronte da 
ilha de Santo Aleixo, até o qual tempo sempre êle con- 
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fessante continuou com os ditos luteranos, ajudando-os 
em puxar pelas cordas e velas, guindar, amainar e todo 
o mais serviço da nau que não era governar nem pele- 
jar e desbarretando-se nas ditas salvas sempre quando 
as fazia, estando entre êles e perto dêles à sua vista 
desbarretado como êles, pelo dito modo, rezando porém 
consigo por suas contas ou horas. E no dito espaço de 
tempo que com êles andou tomaram os ditos luteranos 
mais uma caravela que vinha de Pôrto Seguro com arroz 
e farinha para êste Pernambuco, e tôda a gente dela 
meteram na dita capitânia, tirado alguns negros, e trou- 
xeram a dita gente em sua companhia um mês, pouco 
mais ou menos, a qual no dito tempo sempre se desbar- 
retou quando se faziam as ditas salvas pelo dito modo, 
tendo também suas contas e horas por onde rezavam, 
que estas contas e horas não estorvavam os luteranos, 
e também trabalhava no serviço da nau. Da qual gente 
êle só sabe os nomes dos seguintes: o mestre da dita 
caravela, casado e morador em Póôrto Seguro, que tem 
por sobrenome Prestes, natural de Viana, mancebo de 
vinte e cinco anos, cristão velho; e Manuel Fernandes, 
pilôto da dita caravela, também vianês e casado no Pôr- 
to Seguro; e Pero Gomes, marinheiro, natural de Leça 
de Matosinhos, onde é casado, homem de meia idade 
para cima, baixo do corpo; e um calafate, casado no dito 
Pôrto Seguro, desbarbado; e um moço de alguns quator- 
ze ou quinze anos, irmão do dito mestre Prestes, e assim 
mais outros negros forros e cativos a que não sabe o 
nome, e brancos se afirma que não eram mais que os 
ditos nomeados da dita caravela, e todos foram largados 
também, despois do dito tempo, na mesma caravela para 


Pôrto Seguro. 


Declarou mais que os ditos luteranos aparelharam 

a caravela e nela meteram soldados e guarnição de pele- 
ja e a mandaram a descobrir pilhagem para a banda 
dos Ilhéus e nela meteram ao dito pilôóto, Manuel Fer- 
nandes e a êle confessante, ambos por pilôtos, além 
do seu pilôto francês, por saberem a terra. E indo 
tomaram uma nau, que ia para Angola da Ba- 

hia, de Francisco de Araújo, e vieram com ela para 
a dita capitânia. E despois disto largaram a dita ca- 
ravela e gente dela, como dito tem, e juntamente nela 


mandaram também tôda a gente da dita nau de An- 
gola que tomaram, a qual gente, primeiro que a man- 
dassem, estêve em seu poder, dêles luteranos, alguns 
dez dias, repartida pelas naus. E dela os que ficaram 
na capitânia, onde êle confessante estava, são os se- 
guintes: o pilôto da mesma nau de Angola, de alcu- 
nha o Cururu, casado em Vila do Conde, que será de 
cinquenta anos, e um seu cunhado, casado em Mira- 
gaia do Pórto, que ia por mestre da dita nau, e Ma- 
nuel, natural de Maçarelos, gago, que lhe parece ter 
por sobrenome Gonçalves, solteiro, marinheiro, de 
idade de vinte e cinco anos, e Gonçalo, marinheiro, 
mancebo de vinte anos, natural da cidade do Pôrto, 
digo, do têrmo dela, e outros de que não sabe os nomes, 
os quais nos ditos dias que na sua companhia estive- 
ram também desbarretados nas ditas salvas, pelo dito 
ram, estiveram também desbarretados nas ditas salvas, 
pelo dito modo, tendo também os mais dêles horas ou 
contas. 


E quando os ditos luteranos lançaram a dita gen- 
te de Angola na dita caravela de Pórto Seguro para 
terra, deixaram ficar na dita sua capitânia ao dito ma- 
rinheiro Gonçalo, e em uma zabra ao dito marinheiro 
Manuel, e em outra nau a outro moço da dita nau 
de Angola, mancebo de alguns dezoito anos, natural 
do Pórto, marinheiro ou grumete, solteiro, o qual tam- 
bém em seis ou sete dias que êle confessante foi estar 
na dita nau de Angola também se desbarretava quan- 
do os ditos luteranos nela faziam suas salvas. E êle 
confessante os viu desbarretar-se quando se faziam as 
ditas salvas nos ditos dias e também então viu na dita 
nau a um frade castelhano, que nela ia para Angola, 
da ordem de São Domingos, mancebo cujo nome não 
sabe, tirar também o capelo para trás quando se fa- 
ziam as ditas salvas dos ditos luteranos, os quais se 
riam do dito frade. O qual frade disse a êle confessan- 
te que pois os ditos franceses diziam o credo e falavam 
em Santa Maria lhe parecia que não eram hereges, 
mas quando o dito frade isto entendeu dêles, já êle 
dantes se tinha descapelado e tirado o capelo em al- 
gumas das ditas salvas luteranas, o qual frade foi tam- 
bém largado com os mais na dita caravela de Póôrto 
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. E quanto é ao dito moço, cujo nome não sabe, 
natural do Pórto ou Miragaia, está ora no Arrecife e êle 
confessante o viu, pouco há, em corpo descalço, e que 
despois de tudo assim passar, vindo a frota da Bahia, 
tomaram os ditos luteranos dela outra nau que ia para 
Viana, e repartindo a gente dela pelas suas naus fi- 
caram na capitânia, onde êle estava, os seguintes: o 
pilôto dela, João Afonso, que está ora no Arrecife para 
ir para o Reino, e o mestre dela, Baltazar André, ca- 
sado no Pôrto, o qual também está no Arrecife e um 
moço mamaluco chamado Gaspar, criado do dito mes- 
tre, os quais também pelo dito modo se desbarretaram 
sempre quando se faziam as ditas salvas luteranas e 
enquanto elas duravam estavam desbarretados, rezan- 
do porém por suas horas o dito mestre e pilôto, até 
que foram lançados em terra com êle confessante, que 
seriam alguns quinze dias, pouco mais ou menos, se- 
gundo sua lembrança, os que êles na sua companhia 
andaram. 


E declarou mais que antes dêles serem lançados 
em terra dois dias, tomaram os ditos luteranos mais 
um barco, de que era mestre um Manuel Gonçalves, 
que ia dêste Pernambuco para a Bahia, e da gente 
dêle passaram para a dita capitânia, onde êle confes- 
sante estava, as pessoas seguintes: Francisco de Oli- 
veira, tesoureiro dos defuntos da Bahia, e Gomes de 
Abreu, parente de Ambrósio de Abreu, senhor de um 
engenho desta capitânia, e um mercador de um nariz 
grande, casado ao pé da ladeira da Misericórdia desta 
vila, cujo nome não sabe, e Bartolomeu Banha e um 
castelhano chamado Conqueiro, casado no Rio de Ja- 
neiro, mareante, e Cristóvão Luís, irmão de Antônio 
Álvares Portilho, morador na Bahia, e um mancebo que 
lhe começa a barba, cujo nome não sabe, criado do 
ouvidor geral, pôsto que nêste mancebo não se afir- 
ma se foi passado à dita capitânia, onde êle estava, 
e um mancebo alvo, grosso do rosto, cujo sobrenome 
é Lima, que tinha vindo da Bahia e para lá é ora tor- 
nado por terra, e outros mais de que não está lem- 
brado. E lembra-lhe que por todos eram nove os que 
do dito barco foram passados para a dita capitânia, 
onde êle confessante estava, e nela estiveram dois dias, 
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porque os tomaram quarta-feira pela manhã, depois 
da salva do jantar, e foram lançados em terra na ilha 
de Santo Aleixo na quinta-feira à tarde, antes da sal- 
va da ceia. E assim estiveram na dita nau, segundo 
sua lembrança, duas salvas dos ditos luteranos, a da 
quarta à ceia e a da quinta ao jantar, e estiveram des- 
barretados todos nas ditas duas salvas, enquanto elas 
duraram, pela sobredita maneira, rezando também por 
suas horas e contas. Porém o dito Francisco de Oliveira, 
quando foi na primeira salva, antes de se ela começar 
um pouco, se desbarretou e começou a rezar por umas 
contas, dizendo que êle que não se desbarretava por 
amor da salva que se havia de fazer dos luteranos, mas 
que em calmaria. E se deitou assim a rezar, dizendo 
também, em alta voz, que os companheiros portuguêses 
que perto estavam o ouviram, e êle confessante lho ou- 
viu dizer que se desbarretava e punha a rezar de antes 
de os luteranos fazerem a salva, por que não entendes- 
sem êles que êle que se desbarretava por amor dela. 
E quando então os luteranos começaram a dita primeira 
salva já o dito Francisco de Oliveira estava desbarreta- 
do, como dito tem, e assim estêve enquanto ela durou. 
E ainda despois que se ela acabou estêve mais um peda- 
ço sem se cobrir, continuando por suas contas de rezar 
e depois nunca mais na salva ou salvas seguintes se 
deixou ficar em cima no tempo delas, mas antes, quan- 
do os luteranos se começavam a preparar para elas, se 
descia para baixo da coberta onde estava com o chapéu 
na cabeça e depois delas acabadas se subia acima. 


Declarou mais êle confessante que quando êle foi 
para a banda dos Ilhéus, na dita caravela, com os ditos 
luteranos, pilotando, quando tiveram vista da dita nau 
de Angola que tomaram, se puseram todos ao remo para 
lhe chegarem e tomarem e mandaram então a êle con- 
fessante que tomasse o leme e governasse para a dita 
nau que tomaram, o que êle confessante fêz e governou 
o dito leme algumas três horas, pouco mais ou menos, 
até que foi tomada a dita nau. 


Declarou mais, que estando êle confessante em po- 
der dos ditos luteranos à vista da Bahia, êles mandaram 
a êle e aos ditos mancebos, Manuel e Gonçalo (os quais 
êles ora levam consigo e não quiseram lançar em terra 
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com a mais gente quando a lançaram em Santo Aleixo), 
que fossem em uma chalupa em que iam treze lutera- 
nos escopeteiros, para que fôssem à terra ou a borda 
dela tomar alguém para lhes dar novas da frota da 
Bahia, quando havia de sair. E foram então, e os ditos 
dois mancebos remavam com os luteranos, e êle con- 
fessante teve o leme e governou a dita chalupa desde 
que partiram da capitânia até que a ela tornaram, que 
foi uma noite tôda e parte do dia seguinte. E tomaram 
então um negro forro cnamado Joane, brasil, pescador, 
que estava pescando no mar em uma jangada, o qual 
levaram para a dita capitânia e deu novas do que pre- 
tendiam. E despois, no fim, quando lançaram a êle con- 
fessante com os mais em Santo Aleixo em terra, a seu 
Si deram o dito Joane, o qual êle já mandou para 
a Bahia. 


Confessou mais, que quando os ditos luteranos to- 
mavam as ditas embarcações que tomaram, quando en- 
travam para a dita capitânia as ditas pessoas das em- 
barcações tomadas, quando se queria fazer a primeira 
salva depois de as ditas pessoas estarem na capitânia 
onde êle estava, êle confessante lhes dizia que se des- 
barretassem quando os ditos luteranos fizessem as ditas 
salvas, por que não lhes fizessem mal e isto lhes dizia 
parecendo-lhe que lhes fazia boa obra de os avisar e 
nisso não tinha tenção de favorecer ao luteranismo e 
assim a não teve nunca em todo o discurso do dito tem- 
po que com êles andou, quando fazia tudo o que aqui 
tem dito e confessado, e nunca em seu coração aprovou 
nem lhe pareceu bem o luteranismo nem coisas suas, 
mas antes muitas vêzes no dito tempo que andou com 
os ditos luteranos debateu e porfiou que melhor era a 
nossa religião cristã da santa fé Católica que a sua seita 
dêles luteranos, e lhes alegava com a história pontifical, 
e os luteranos diziam que não era verdade o da história 
pontifical e que São Pedro que não fôra Papa, e diziam 
mais que os Papas não tinham poderes para dispensa- 
rem nem fazerem o que fazem, e diziam mais que se 
não haviam de confessar a confessores e que o sacra- 
mento do altar é pão e vinho e que não estava alí a 
carne e sangue de Cristo, e que não se hão de adorar 
imagens e a um dos luteranos viu êle confessante dar 
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com uma faca a um Menino Jesus de um retábulo de 
madeira. 

Declarou mais, que também da dita nau que to- 
maram da frota da Bahia passaram para a dita capi- 
tânia a um marinheiro, de idade de alguns trinta anos, 
pouco mais ou menos, cujo sobrenome é Filgueira, na- 
tural de Viana e nela casado, o qual também nas ditas 
salvas luteranas se descarapuçava e tirava a carapuça 
pela dita maneira, enquanto esteve na dita capitânia, 
até que com êle e com os mais foi lançado em terra. 

Das quais culpas disse êle confessante que pedia 
perdão e misericórdia nesta mesa, dizendo que tudo fêz 
com o mêdo que dos ditos luteranos tinha de lhe faze- 
rem mal por estar em seu poder. Foi-lhe logo mandado 
pelo Senhor Visitador que se vá confessar ao colégio de 
Jesus e que se não saia desta capitania sem licença dêle 
Senhor e que até ter despacho desta mesa aparecerá 
nela os dias que lhe serão assinados, e assim o prometeu 
de cumprir pelo dito juramento e de ter segrêdo. E do 
costume disse nada mais que teve palavras escandalo- 
sas com o dito mercador ou tendeiro do nariz grande 
da ladeira da Misericórdia e que o dito Pero Gomes é 
primo segundo dêle confessante e que o dito pilôto João 
Afonso é parente de sua mulher, não sabe em que grau, 
mas que tem dito em tudo a verdade. 


CONFISSÃO DE MATEUS RIBEIRO, CRISTÃO VELHO 


23 de novembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural da vila de Esposen- 
de, entre Douro e Minho, filho de Simão Ribeiro, ho- 
mem do mar, e de sua mulher Grácia Gonçalves, de- 
funtos, de idade de quarenta e três anos, pouco mais ou 
menos, casado com Madanela Dias, cristã velha, homem 
do mar, morador no mesmo Esposende, ora estante nes- 
ta vila. 

E confessando disse que vindo da Bahia na frota, 
em uma nau de Francisco de Araújo, de que era pilôto 
João Afonso e mestre Baltazar André e êle confessante 
contra-mestre, foram tomados dos luteranos francêses 
e na repartição que dêles fizeram por suas naus lan- 


817 


caram a êle confessante e a um seu marinheiro chama- 
do Francisco Gonçalves ou Rodrigues, vianês, mancebo 
desbarbado, solteiro, preto, gordo e baixo do corpo, de 
idade que parece de 18 anos, que já se foi para Viana, 
e a outro passageiro, cujo sobrenome é Coelho, alfaiate, 
que parece até 27 anos, casado na cidade do Pôrto, que 
já para lá é ido, e todos três andaram na companhia 
dos ditos luteranos 14 dias, até que os lançaram na ilha 
de Santo Aleixo. E despois de assim estarem todos três 
na dita zabra luterana, na qual os lançaram, quando 
foi a primeira vez que os luteranos fizeram sua salva 
luterana e cerimônia de seu uso luterano, antes de jan- 
tar, assentados, desbarretados, sem cruz, nem imagem, 
cantando por livros em sua língua, chegou a êles um 
português que já em seu poder andava, chamado Ma- 
nuel, de idade que parecia de vinte e quatro anos, ma- 
rinheiro de Matosinhos, que consigo tornaram a levar 
contra sua vontade, e lhes disse que se êles não tiras- 
sem os chapéus enquanto faziam as salvas que pode 
ser lhes fariam mal os luteranos, como fizeram de prin- 
cípio a êle. Então êle confessante, aquela vez somente, 
tirou o chapéu e esteve desbarretado enquanto durou 
aquela primeira salva, o que fez com mêdo e temor dos 
luteranos, porém estava consigo rezando por suas con- 
tas na proa, estando os luteranos na popa e depois de 
aquela vez perdeu êle o mêdo e nunca se desbarretou 
nem tirou o chapéu quando êles fizeram as mais salvas 
de todo o tempo que com êles andou, e da dita culpa 
disse que pede perdão. 

E perguntado disse que os ditos seus companhei- 
ros Francisco e Coelho, além daquela primeira salva 
em que também se desbarretaram, estiveram mais tam- 
bém desbarretados em algumas outras salvas e não sabe 
quantas e êle os viu e assim ao dito Manuel desbarre- 
tar-se sempre em tôdas. 

E foi-lhe mandado que não se saia desta capitania 
sem licença dêle Senhor Visitador e que se vá confessar 
e traga escrito a esta mesa e assim o prometeu pelo 
dito juramento e de ter segrêdo e do costume disse nada. 


À margem: 
Trouxe escrito do confessor, repreendí-o nesta mesa 
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e amoestei-o e impus-lhe penitências especiais de con- 
fissões, jejuns e rezar, e mandei-o em paz, vista sua 
confissão e não ter prova contra si. 


CONFISSÃO DE JOÃO PIRES, MOÇO GRUMETE, 
CRISTÃO VELHO 


28 de novembro de 1594. 


Disse que andando êle tratando de achar algum 
vestido com que se cobrisse para poder vir a esta mesa 
confessar sua culpa, do que fêz na companhia dos lu- 
teranos que o lançaram em terra despido, o achou no 
Arrecife Domingos Luís Matosinhos, o qual lhe disse 
que se viesse a esta mesa dizer o que tinha passado, pelo 
que ora vem. E recebeu juramento dos Santos Evange- 
lhos, sob cargo do qual prometeu dizer em tudo ver- 
dade. 

E disse ser cristão velho, natural de Vila de Conde, 
de idade de 16 anos, filho de Francisco Pires, canastrei- 
ro, morador na mesma Vila de Conde, no cais, e de sua 
mulher Antônia Francisca, defunta, solteiro, (pagem. 
e grumete do mar, que ora está no Arrecife para ir para 
a Bahia em um navio de que é mestre e pilôto Manuel 
Antônio. 

E confessando disse que haverá dois meses, pouco 
mais ou menos, que indo por grumete em um patacho 
de Francisco de Araújo da Bahia para Angola, foram 
tomados dos francêses luteranos, os quais passaram 
logo a êle confessante para a sua sota-capitânia, na 
qual o trouxeram mês e meio, até quase o fim de outu- 
bro passado, que o lançaram na ilha de Santo Aleixo. 
No qual espaço de tempo, fazendo os ditos luteranos 
suas salvas cada dia duas vêzes, uma antes de jantar 
e outra depois da ceia, sem cruz, nem imagem, cantan- 
do por livros em francês, na pôpa, assentados, desbar- 
retados, êle confessante estando no convés se desbarre- 
tava sempre e tirava o chapéu e estava com a cabeça 
descoberta enquanto êles faziam as ditas salvas, e isto 
fazia com mêdo dêles, porque lhe mandavam que se 
descarapuçasse quando as faziam. E algumas vêzes 
que êle dissimulava com a carapuça na cabeça, olhan- 


do para o mar, tiravam-lhe a carapuça da cabeça e lhe 
diziam ruins palavras e lhe davam com a carapuça na 
cabeça, mas enquanto êle assim estava descarapuçado 
rezava consigo as boas orações católicas. 


E declarou mais que, logo quando o tomaram, esti- 
veram também na dita sota-capitânia um frade de São 
Domingos, castelhano, cujo nome não sabe, que vinha 
por passageiro no dito patacho para Angola, e Bento 
Gonçalves, marinheiro dêle, que ora está no Arrecife 
por marinheiro em uma nau que veio nesta frota da 
Bahia, que vai para o Reino, os quais estiveram alguns 
três dias na dita sota-capitânia, até que os lançaram 
em terra da Bahia. Nos quais três dias também se des- 
carapuçavam, o frade tirava o capelo e o marinheiro a 
carapuça, enquanto se faziam as ditas salvas, e que 
quando êle entrou na dita sota-capitânia achou nela 
a um mancebo português, que já traziam dantes to- 
mado, cujo nome não sabe, que dizia ser dos Ilhéus, pre- 
to do rosto e dizia ser casado nos Ilhéus, o qual tam- 
bém se desbarretava quando se faziam as ditas salvas 
pelo dito modo os ditos três dias, até que o lançaram 
na dita terra da Bahia com o dito frade e marinheiro. 


Declarou mais que, antes de o lançarem em Santo 
Aleixo, tomaram os ditos luteranos mais um barco que 
dêste Pernambuco ia para a Bahia, do qual passaram 
para a dita sota-capitânia a um marinheiro chamado 
Francisco, que lhe apontava a barba, que êles consigo 
inda levaram, e outro marinheiro, cujo nome não sabe, 
que já tinha barba, que com êle lançaram em Santo 
Aleixo, os quais também nos ditos dois dias se desca- 
rapuçaram pelo dito modo nas salvas, e o mesmo fêz 
também um mancebo desbarbado, alvo, cujo nome não 
sabe, que dizia ser criado do mercador do dito barco, 
o qual mancebo também foi lançado em Santo Aleixo 
com êle e foi tomado com o dito Francisco no dito barco 
que ia para a Bahia, e o vê andar nesta vila. 


E por não dizer mais foi-lhe mandado pelo Senhor 
Visitador que se vá confessar ao mosteiro de Jesus ou 
dos Capuchos e traga escrito do confessor a esta mesa 
e que então se lhe dirá o mais que há de fazer e do cos- 
tume disse nada e prometeu segrêdo. 
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Trouxe escrito. Repreendí-o e amoestei-o, impus- 
lhe penitências espirituais e por ser moço lhe houve 
isto por bastante. 


CONFISSÃO DE DIOGO CARNEIRO, CRISTÃO VELHO 
NA GRAÇA 


12 de dezembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural da cidade de 
Lamego, filho de Diogo Fernandes Carneiro, mercador 
de courama, e de sua mulher Antônia Rodrigues, lá 
moradores, de idade de quarenta anos, lavrador de 
canas, casado com Francisca da Cruz, a qual não sabe 
se é cristã nova se cristã velha, morador nesta vila. 


E confessando disse que haverá oito anos, pouco 
mais ou menos, não se afirma em tempo certo, nesta 
ilha, perante pessoas que não lhe lembra quais nem 
em que lugares, nem se uma, se duas, se mais vêzes, 
disse que a ordem do casado que Deus a fizera primei- 
ro e que os que viviam bem casados e faziam o que Deus 
mandava era tão boa essa ordem como a dos padres o“ 
melhor, e que isto disse a propósito de se falar em al- 
guns padres que falavam o que queriam e desonravam 
os outros homens. 


Confessou mais que também nesta ilha e fora dela, 
não lhe lembra quantas vêzes nem perante quais ves- 
soas, nem lhe lembra tempo certo, nem a que propósito, 
disse que quem recebia água do batismo não podia ir 
a ruim lugar nem perder-se. 

E por não dizer mais, foi perguntado a quem cu- 
viu êle, ou de quem aprendeu ser tão boa ou melhecr a 
ordem do casado que a do religioso, respondeu que n 
ouviu, mas não sabe a cuem, haverá o dito tempo, e 
que daí ficou tendo isso para si, não sabendo ser heré- 
tico, até que ouviu ora publicar os editos do Santo Ofi- 
cio, e logo em ouvindo largou de si a dita opinião heré- 
tica, a qual êle até então teve por não tal, por sua igno- 
rância, e agora sabe já ser contra a verdade da Santa 
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E perguntado mais, como entendia êle as palavras 
de não se poder perder o batizado, respondeu que en- 
tendia desta maneira, que o que foi batizado sendo me- 
nino, se depois sendo homem e pecador morresse com 
pecados, não se perderia. 

Perguntado de quem aprendeu tal heresia, respon- 
deu que a ouviu dizer a algumas pessoas, mas não lhe 
lembra quais, e que de alguns quinze anos a esta parte, 
pouco mais ou menos, êle ignorantemente e sem malí- 
cia teve isto para si, não sabendo ser heresia, até que 
agora se desenganou, também ouvindo publicar os di- 
tos papéis e editos do Santo Ofício. 


E perguntado mais, disse que entendia o sobre- 
dito do batizado se êle morresse confessado de seus 
pecados, das quais culpas disse que pede perdão e que 
simplesmente a cometeu sem malícia, sem saber que 
errava contra a verdade da Santa Madre Igreja. 


E perguntado mais, disse que êle não leu nunca 
livros de hereges nem luteranos, nem com êles comu- 
nicou, nem em suas terras andou. 


A margem: 
Veja-se adiante, fôlha 87, que é o lugar onde se 


devia escrever esta confissão de Diogo Carneiro. Tam- 
bém confessou mais adiante, fôlha 91. 


alisa Google 


SEGUE-SE O PRIMEIRO AUTO DA SANTA INQUISI- 

ÇÃO QUE SE CELEBROU NA CAPITANIA DE TAMA- 

RACA, AOS OITO DIAS DE DEZEMBRO DO ANO DE 
1594. 


alisar Google 


Ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo 
de 1594, aos 6 dias do mês de dezembro, entrou o Se- 
nhor Visitador do Santo Ofício destas partes do Brasil, 
Heitor Furtado de Mendoça, com seus oficiais, nesta 
Vila da Conceição, Ilha e Capitania de Tamaracá, ten- 
do mandado primeiro a carta de Sua Majestade à Câ- 
mara dela, que para ela trazia, donde o capitão com 
os da justiça e da governança e principais sairam fora 
a recebê-lo e nela foi bem recebido de todos. E já no 
domingo atrás era publicado na Igreja Matriz dela um 
mandado dêle Senhor Visitador, em que declarava que 
aos oito dias do dito mês de dezembro, dia da Concei- 
ção da sempre Virgem Nossa Senhora, orago da dita 
Matriz, havia de celebrar-se nela o Auto da publicação 
da Santa Inquisição e haver o sermão da fé e proibia 
não houvesse outra pregação no dito dia. 


E depois de o Senhor Visitador ser bem aposentado, 
mandou ajuntar perante si, no dia seguinte, ao vigá- 
rio da dita Matriz e ao capitão, juízes e vereadores e 
mais oficiais da Câmara e lhes mostrou a comissão de 
Sua Alteza para êle Senhor visitar pelo Santo Ofício 
êste Brasil, a qual leu em alta voz o escrivão da dita 
Câmara. 

E depois de lida, todos (cada um por si) a beija- 
ram e puseram na cabeça, dizendo que em tudo cum- 
pririam e guardariam com muita inteireza e diligên- 
cia, e outrossim lhes mostrou e perante êles foi lida 
a provisão e patente de Sua Majestade em favor do 
Santo Ofício e de seus ministros. 


E logo no dito dia da festa da Conceição da Se- 
nhora, que foi aos oito dias do dito mês de dezembro, 
se fêz uma solene procissão da ermida do bem aventu- 
rado Santo Antônio à dita Igreja Matriz, pelo dito Re- 
verendo padre vigário dela, Henrique Nunes Lobo, com 
o capitão e os da justiça e governança e principais e 
muita gente e povo, na qual procissão e solenidade le- 
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varam debaixo de um pálio ao dito Senhor Visitador 
e na dita Matriz se disse a missa cantada. 


E depois dela pregou o sermão da fé o Reverendo 
Padre Frei Damião da Fonseca, presidente do mostei- 
ro de São Bento de Olinda, de Pernambuco. 


E acabado o sermão, subiu ao púlpito o Padre Ro- 
drigo Soares, coadjutor da Matriz da dita Olinda de 
Pernambuco, e em alta e inteligível voz leu e publicou 
o edito da fé e monitório geral e o edito da graça e o 
alvará de Sua Majestade do perdão das fazendas. No 
edito da fé, dá o Senhor Visitador doze dias de têrmo 
para de tôda a dita capitania de Tamaracá virem pe- 
rante êle denunciar o que por qualquer modo soube- 
rem que qualquer pessoa tenha dito, feito ou cometido 
contra nossa santa fé Católica e o que tem a Santa 
Madre Igreja. E no edito da graça concede o dito Se- 
nhor doze dias de graça e perdão para que os que nêles 
vierem de tôda a dita capitania de Tamaracá perante 
êle confessar suas culpas e fazer delas inteira e ver- 
dadeira confissão sejam recebidos com muita benigni- 
dade e não se lhes dê pena corporal, nem penitência 
pública, nem se lhes sequestrem nem confisquem seus 
bens, etc., como melhor e mais largamente se contém 
e declara nos ditos editos. 

E despois dêle, publiquei eu, notário, no mesmo 
púlpito o moto próprio do Santo Padre Papa Pio V, 
de gloriosa memória, em favor da Santa Inquisição, 
contra os que ofendem a seus ministros. 


Acabado isto, estando o Senhor Visitador na ca- 
pela maior, assentado em uma cadeira, e tendo diante 
de si um altar portátil com uma cruz arvorada no meio 
e com dois livros missais abertos, sôbre cada um dos 
quais estava deitada uma cruz, fizeram perante êle, em 
inteligível voz, o juramento da fé na forma do Regi- 
mento, como eu, notário, lhes ia lendo, postos de joe- 
lhos com as mãos sôbre os ditos missais e cruzes, a 
saber: Pero Lopes Lobo, capitão, alcaide-mor e ouvidor; 
Rodrigo Franco, juiz mais velho; e Cosme Fernandes, 
juiz seu parceiro; João Gonçalves, vereador mais velho; 
e Baltazar Lopes, vereador seu parceiro; Domingos Lou- 
ção, procurador do conselho; Bartolomeu de Almeida, 
escrivão da Câmara; Amador de Matos e Domingos de 


97 


Almeida, almotacéis; João Gonçalves, meirinho do ecle- 
siástico; Mateus Rodrigues, meirinho da correição; 
Mendo Rodrigues, alcaide; Baltazar de Azevedo, meiri- 
nho do mar. E depois que os sobreditos assim juraram, 
tôdas as mais pessoas que na Igreja estavam presentes 
juraram também, postos de joelhos, com os olhos nas 
cruzes e nos missais que estavam no altar, dizendo em 
inteligível voz as palavras da forma do juramento que 
eu, notário, lhes lendo ia. 


E ainda, enfim, lhes perguntei se o juravam e pro- 
metiam, assim como eu lhes tinha lido e responderam 
que sim. 

Acabado pela dita maneira o dito auto, foram fi- 
xados os ditos edito da fé e monitório geral e edito da 
graça e o traslado autêntico do alvará do perdão das 
fazendas, por Francisco de Gouveia meirinho do Santo 
Ofício desta visitação do Brasil, e Martim de Oliveira 
e Pedro Martins, homens do dito meirinho e diligências 
desta visitação, nas portas principais da dita Igreja 
Matriz. 

E eu, notário, que a tudo fui presente certifico e 
dou minha fé passar tudo assim na verdade como neste 
auto se contém, o qual auto, para sempre disto cons- 
tar, fiz aqui, por mandado do dito Senhor Visitador, 
e com êle o assinei de meu sinal raso e nêle assinaram 
tôdas as ditas pessoas, como principais de para que 
nêle são nomeadas e também como testemunhas de tô- 
da a solenidade do dito auto. 


E outro como êste fiz também, por mandado do 
dito Senhor Visitador, no quarto livro das denuncia- 
ções, no princípio da visitação desta Capitania de Ta- 
maracá, a fôlhas duzentas e quatro, em que também 
assinaram tôdas as ditag pessoas. Manoel Francisco, 
notário do Santo Ofício nesta visitação do Brasil o es- 
crevi. 


Heitor Furtado de Mendoça 
Manuel Francisco 

Pero Lopes 

Rodrigo Franco 

Cosmo Fernandes 

João Gonçalves 
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Domingos Loução 
Bartolomeu de Almeida 
Baltasar Lopes 

Amador de Matos 
Domingos de Almeida 
Henrique Nunes Lobo 
Mateus Rodrigues 
Baltasar de Azevedo 
Mendo Rodrigues 

Frei Damião da Fonseca 
Pedro Martins 

Martim de Oliveira 
Francisco de Gouveia de Altero. 


SEGUEM-SE OS DOZE DIAS DE GRAÇA CONCEDIDOS 
A TODA A CAPITANIA DE TAMARACA AOS 8 DE 
DEZEMBRO DE 1594. 


CONFISSÃO DE BARBORA FERNANDES, MULATA, 
CRISTA VELHA, NA GRAÇA 


9 de dezembro de 1594. 


Disse ser natural desta vila, filha de João Fernan- 
des, homem branco, pedreiro e cristão velho, e de sua 
mulher Antônia Aires, mulher parda, filha de homem 
branco, cristão velho e de negra da Guiné, defuntos, de 
idade de trinta e dois anos, casada com Pedro Carrasco, 
homem branco, lavrador, morador em Raribi, na fazen- 
da E Antônio Cavalgante, desta Capitania de Tama- 
racá. 

E confessando disse que haverá seis ou sete anos, 
não lhe lembra dia certo, estando na varanda do dito 
Antônio Cavalgante, lhe fêz um filho seu, dela chama- 
do Filipe, moço então de sete anos, não lhe lembra o 
que, pelo que ela, agastada, disse que arrenegaria ela 
do óleo e crisma que recebera se lho êle não pagasse, 
a qual blasfêmia disse aquela só vez. E estava presen- 
te na mesma varanda dona Caterina, mulher de André 
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de Albuquerque, ora defunta, e não sabe quem mais 
estava debaixo da varanda que a ouvisse, a qual dona 
Caterina logo a repreendeu e ela respondeu que não 
sabia que as ditas palavras chegavam a tanto, da qual 
culpa dentro neste tempo da graça disse que pede per- 
dão. E foi logo admoestada e repreendida pelo Senhor 
Visitador com muita caridade não fale mais semelhan- 
tes blasfêmias nem outra alguma e lhe mandou que 
se confessasse e traga escrito do confessor a esta mesa, 
e ela assim o prometeu. 


Por não saber assinar assinou a seu rogo o notário. 


CONFISSÃO DE ANA SEIXAS, MESTIÇA, NA GRAÇA. 
9 de dezembro de 1594. 


Disse ser natural de Igaraçu, filha de Paulo de 
Seixas, homem pardo e de Lianor, negra brasila, de- 
funtos, de idade de vinte e sete anos, casada com Ma- 
nuel Franco,, trabalhador, homem branco, moradora 
nesta capitania. 


E confessando disse que haverá quatorze anos que 
é casada com o dito seu marido e que despois de serem 
casados e terem cópula carnal natural, uma noite, não 
lhe lembra qual, pouco tempo depois de estarem casa- 
dos e estando na cama com êle, êle a cometeu para fa- 
zer com ela por detrás e ela consentindo se virou, fi- 
cando deitada de ilharga, então êle por detrás penetrou 
com seu membro viril pelo vaso traseiro dela e depois 
de ter penetrado se afastou dela de detrás e se pôs por 
diante, pelo vaso natural, e com ela pelo vaso natural 
cumpriu. 

E que despois disto, passados muitos anos, e tendo 
já parido dêle alguns dois ou três filhos, outra noite, 
não lhe lembra qual, estando também na cama com 
êle, lhe tornou a cometer para fazer com ela por detrás 
e consentindo ela tornaram a fazer da própria manei- 
ra sobredita outra vez, metendo êle seu membro viril 
em o seu vaso traseiro dela e despois de ter penetrado 
se afastou e se pôs a ela por diante pelo natural e no 
natural cumpriu com ela. E que nunca mais isto lhe 
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aconteceu e que se afirma que nenhuma das ditas duas 
vêzes êle cumpriu dentro no vaso traseiro dela, mas 
que ia cumprir no vaso natural por diante, das quais 
culpas disse que pede perdão e que as consentiu por 
fazer a vontade a seu marido, o qual de propósito e sa- 
bendo o que fazia, fêz o sobredito a segunda vez, porque 
quanto é na primeira vez, por ser de muito tempo, não 
se lembra se estava tomado êle de algum vinho. 


E por não dizer mais e dizer que nunca se confes- 
sou destes pecados em suas confissões, parecendo-lhe 
que a não absolveriam, foi admoestada e repreendida 
pelo Senhor Visitador com palavras de caridade e man- 
dado que se vá confessar e traga escrito do confessor 
a esta mesa e do costume disse nada, senão que é bem 
casada em amor e amizade com o dito seu marido, e 
declarou que ninguém mais lhes viu nem sentiu fazer 
os ditos pecados. Por não saber assinar, assinou a seu 
rôgo o notário. 


CONFISSÃO DE MANUEL FRANCO, CRISTÃO VE- 
LHO, NA GRAÇA. 


9 de dezembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural de Olinda, filho de 
João Franco e de sua mulher Isabel Fernandes, defun- 
tos, trabalhador de enxada e foice, de idade de 43 anos, 
casado com Ana de Seixas, mulata mestiça, morador 
nesta capitania. 


E confessando disse que corre por quatorze anos 
que está casado com a dita mulher e que haverá ora 
doze anos e meio, pouco mais ou menos, que, uma noi- 
te, estando êle farto de ceia e vinho, cometeu a dita 
sua mulher por detrás com seu membro viril, entrou 
e penetrou dentro no vaso traseiro dela, mas não cum- 
priu dentro, e que depois disso, haverá ora alguns sete 
anos, outra noite, estando em seu juízo e sem pertur- 
bação, instigado da carne, cometeu outra vez a dita 
sua mulher por detrás e penetrou no vaso traseiro dela 
com seu membro viril, mas também não teve polução 
dentro, e que os ditos pecados fêz na dita sua mulher 
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contra vontade dela, a qual, com mêdo dêle, consentiu. 


Confessou mais que haverá quatro ou cinco anos, 
pouco mais ou menos, que estando em Araribi, nas ter- 
ras de Antônio Cavalgante, um dia, não lhe lembra 
qual, à tarde, estando em prática com Frutuoso Fer- 
nandes, lavrador ora morador em Jaguaribi, no têrmo 
de Olinda, na fazenda do Alcaide-mor, e mais um padre 
da Companhia, sacerdote e confessor, não lhe lembra 
qual, vindo a falar sôbre seu irmão Belchior Franco, 
que então estava na mesma Companhia de Jesus, quei- 
xando-se êle confessante de êle lhe não escrever, nem 
mandar recado, dizendo no dito queixume que tão hon- 
rado era êle como o dito seu irmão, pois ambos eram 
filhos de um pai e mãe, e o dito padre, que presente 
estava, lhe respondeu que bastava ser o dito seu irmão 
religioso, pôsto que não era sacerdote, então êle, con- 
fessante, disse que o seu estado de religioso não era 
melhor que o seu de casado e que tão bom era o es- 
tado do casado como o do religioso, que era a primeira 
ordem a do casado que Deus fizera. E logo o dito pa- 
dre o repreendeu das ditas palavras, e contudo êle, 
confessante, tornou ainda a repetir que dizia bem e o 
dito padre o tornou ainda a repreender segunda vez, 
e êle ficou ainda em seu dito, sem se desdizer. 


E que despois dêste caso passado, alguns poucos 
meses, outro dia, não lhe lembra qual nem a que hora, 
em Igaraçu, à porta de seu tio, Antônio Fernandes, já 
defunto, perante êle e perante outros homens mais, 
não lhe lembra quais, falando também no mesmo pro- 
pósito sôbre o dito seu irmão, tornou êle confessante 
às mesmas palavras, a dizer que tão bom era o estado 
do casado como o do relígioso; e repreendendo-o o dito 
seu tio, êle repetiu que dizia bem e ficou em seu dito. 
E despois ainda, passados alguns meses, na praia desta 
ilha, perante Domingos Loução, procurador do conse- 
lho desta vila, e outros homens que não conhece, vindo 
também a falar sôbre o dito propósito de seu irmão, 
queixando-se que cuidava que era mais honrado que 
êle, disse que o dito seu irmão era um lutaro. E con- 
tinuando no agastamento tornou a dizer que tão bom 
era o estado dos casados como o dos religiosos, e re- 
preendendo-o o dito Domingos Loução, êle se não emen- 
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dou e ficou em seu dito, das quais culpas disse que 
pede perdão, que os ditos três casos dos estados passa- 
ram todos dentro em um ano. 

E perguntado de quem aprendeu êle a dita propo- 
sição herética, respondeu que de ninguém, mas de si 
mesmo as disse. 

Perguntado que tenção era a sua quando dizia as 
ditas palavras despois, de ser repreendido, respondeu 
que nunca entendeu que isto era heresia, senão despois 
que se fêz o ato da fé em Olinda, que veio notícia dêste 
caso a esta ilha. E logo como veio esta notícia, êle dei- 
xou a dita erronia que tinha, de cuidar que dizia bem 
nas ditas palavras e que quando as dizia era também 
com cólera. 

E perguntado mais, disse que nunca leu livros de 
hereges, nem comunicou com êles, nem andou em suas 
terras. 

E de costume disse nada mais, senão que é marido 
da dita Ana de Seixas. 


A margem: 


O referido Domingos Loução jurou que não se lem- 
bra que isto passasse perante êle, e assinou aqui em 
Tamaracá, 17-12-1594. 


CONFISSÃO DE BREATIZ MENDES, EM PARTE 
CRISTA NOVA, NA GRAÇA 


10 de dezembro de 1594. 


Disse ter raça de cristã nova e ser natural da vila 
de Setúbal, filha de Manuel Lôbo, cristão velho, e de 
sua mulher Isabel Vaz, meia cristã nova, filha de Dio- 
go Vaz, cristão velho e de Margaida Fernandes, cristã 
nova, defuntos, de idade de sessenta anos, viúva, mu- 
lher que foi de Miguel Álvares, cristão velho, lavrador, 
morador nesta vila. 

E confessando disse que haverá quinze ou dezesseis 
anos, sendo inda seu marido vivo, que nesta vila deu 
uma doença de bexigas pelos escravos e negros brasis, 
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de que morriam muitos, da qual doença lhe morreram 
a ela muitos escravos. E um dia em que lhe morreram 
dois em casa, que foram os derradeiros que lhe mor- 
reram daquela doença peçonhenta e nojenta, depois 
que os levaram da casa para enterrar, mandou ela con- 
fessante lançar fora a água de dois potes que tinha na 
cantareira, de que bebia, por uma sua escrava e lavá-los 
e tornar a trazêlos de água fresca para casa, o que as- 
sim fêz por seu mandado a dita sua escrava Lianor, 
ora já defunta. E que ora, ouvindo publicar os editos 
e papéis do Santo Ofício, ouviu fazer menção dêste 
caso, pelo que se confessou logo e o confessor lhe man- 
dou que se viesse a esta mesa, pelo que ora vem con- 
fessar isto, o qual ela fêz sem nenhuma tenção e sim 
somente pelo nojo e asco dos ditos negros que lhe mor- 
reram, que fediam muito, de que lhes causou o asco 
dos ditos potes, que pôsto que estavam na sala e os 
negros morriam em uma casinha em um quintal seu, 
logo junto, e que nunca soube que botar água fora 
quando havia defuntos era cerimônia judaica, senão 
agora, ouvindo os papéis do Santo Ofício. E que nunca 
ela outras vêzes, morrendo-lhe escravos e marido e pes- 
soas em casa, fez nem mandou fazer tal, senão só a 
dita vêz pelo dito modo. E por não dizer mais, foi amo- 
estada pelo Senhor Visitador com muita caridade que, 
pois está em tempo de graça, que se saiba aproveitar 
dela, e confesse tôda a verdade de tôdas suas culpas 
judaicas, porque muito maior é a misericórdia de Deus 
nosso Senhor. E por ela foi respondido que ela é boa 
cristã e que não tem culpas nenhumas de judia, nem 
sabe de que maneira são, nem sabe quem as tenha. E 
perguntada de que idade era ela quando lhe ensina- 
ram que era bom lançar água fora quando alguém 
morria, respondeu que nunca ninguém lhe tal ensinou. 
Perguntada se lhe declararam a ela a causa porque se 
botava água fora, respondeu que nunca tal ouviu. Per- 
guntada a quem viu ela fazer esta cerimônia, respon- 
deu que a ninguém, nem ela o fez por cerimônia. Per- 
guntada que cerimônias mais são as que faz e lhe en- 
sinaram, respondeu que nenhuma. Perguntada se é 
devota de Nossa Senhora e à sua honra lhe guarda os 
sábados, respondeu que sim, é sua devota, mas que 
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não guarda os sábados, senão quando são santos. E 
perguntada mais, disse que quando ela mandou botar 
a dita água fora não era presente seu marido e que 
nunca viu fazer isso em casa de sua mãe, a qual de- 
clarou que depois que enviuvou de seu pai, Manuel Lo- 
bo, tornou a casar com Manuel Rodrigues, que não sabe 
se era cristão novo se velho, em Setúbal, donde vieram 
para êste Brasil. 

Por não saber assinar, assinou a seu rôgo o no- 

O. 


A margem: 


E declarou esta confessante que nem ela nem seu 
pai, nem mãe, nem parente outro algum foi nunca 
prêso nem sentenciado, que ela saiba, pelo Santo Ofí- 
cio em parte alguma e o Padre notário assinou aqui 
por ela. 


CONFISSÃO DE JERONIMA BARACHA, CRISTA VE- 
| LHA, NA GRAÇA. 


10 de dezembro de 1594. 


Disse ser cristã velha, natural desta vila, filha de 
Agostinho Gonçalves, pedreiro que já não usa, e de 
sua mulher Mécia Baracha, defunta, de idade de vinte 
anos, casada com Diogo de Paiva, que foi ouvidor dessa 
capitania de Tamaracá. 

E confessando disse que haverá dois mêses, pouco 
mais ou menos, um dia pela manhã, não lhe lembra 
qual, estando em sua casa nesta vila pelejando com 
uma sua escrava, agastada disse que cuidaria ela de 
rapar o óleo e crisma se a negra lho não pagasse, a qual 
blasfêmia disse uma só vez com agastamento aciden- 
tal e subitamente, sem atentar o que falava e sem ter 
na tenção o que as palavras soam. E que depois que as 
disse entendeu quão mal falara e se arrependeu. E que 
as disse na sua câmara, estando só com as negras, mas 
que logo junto no seu quintal estava sua cunhada 
Breatiz Soares e uma sua vizinha Caterina Lopes, e 
não sabe se a ouviram. 
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Por não saber assinar assinou a seu rôgo o no- 
tário. 


CONFISSÃO DE BOAVENTURA DIAS, MULATO, 
CRISTÃO VELHO, NA GRAÇA 


10 de dezembro de 1594. 


Disse ser homem pardo, natural de Lisboa, filho 
de Diogo Dias, homem branco, cristão velho, e de Clara 
de Sousa, negra de Guiné, escrava de Dona Francisca 
de Sousa, de idade de trinta e oito anos, viúvo, lavrador, 
casado que foi com Breatiz Mendes, cristã nova da par- 
te de seu pai Simão Soeiro, morador nesta ilha. 


E confessando disse que haverá seis ou sete meses, 
um dia, não lhe lembra qual, à tarde, estando no Tigi- 
copapo desta capitania, em um alpendre de uma sua 
casa, falando com quatro ou cinco passageiros que vi- 
nham da Paraíba, os quais não conhece, se moveu prá- 
tica acêrca dos casados e dos religiosos. Então êle, con- 
fessante, disse que o estado do bom casado era como o 
do religioso, e contradizendo-lhe um dos circunstantes 
êle tornou a confirmar seu dito, e tornando-lhe os cir- 
cunstantes ainda a contradizer, êle se não desdisse do 
seu dito, e, ficando nêle, passaram a outra prática. 


E por não dizer mais, foi perguntado quem lhe en- 
sinou ou onde leu as ditas palavras, disse que não as 
lera em nenhures, nem leu livros de hereges nem lu- 
teranos. nem tratou com êles nem andou em suas ter- 
ras, mas que sendo moço na escola ouviu as ditas pala- 
vras não sabe a quem e de então teve sempre consigo 
para si que era o estado do bom casado tão bom como 
o do religioso e isto teve simples e ignorantemente, sem 
ter ruim tenção e sem saber que era heresia, nem que 
a igreja tinha o contrário, e por isso disse as ditas pala- 
vras como tem dito, e despois de as ter dito, poucos 
dias há se confessou e na confissão lhe disse o confessor 
que eram heréticas, pelo que êle logo as teve por tais 
Re com a verdade da Santa Madre Igreja sem ter 

a. 
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CONFISSÃO DE BRANCA RAMIRES, CRISTA NOVA 
QUE TEM PARTE DE CRISTÃ VELHA, NA GRAÇA. 


12 de dezembro de 1594. 


Disse ser cristã nova, que tem alguma parte de 
cristã velha, natural desta ilha, filha de Simão Soeiro, 
cristão novo, senhor de um engenho em Guaiana desta 
capitania, e de sua mulher Maria Álvares, em parte 
cristã nova pela banda de sua mãe Breatiz Mendes, avó 
dela confessante, e cristã velha pela parte de seu pai, 
Miguel Alvares, avô dela confessante, já defunto, de 
idade de vinte e sete anos, casada com Diogo Rodrigues, 
cristão novo, lavrador, morador nesta ilha. 

E confessando disse que despois de ela ser casada, 
haverá ora seis anos, que em sua casa, em um corredor 
da sua sala, lhe morreu um seu escravo brasil inda 
pagão, de câmaras de sangue. E despois dêle morto, 
estando êle inda em casa, antes de o levarem a enter- 
rar, ela mandou vazar fora a água dos potes da canta- 
reira da sala, donde ela confessante bebia. E assim, por 
seu mandado, vazou os ditos potes fora e os tornou a 
trazer de água fresca uma sua escrava que tem de Gui- 
né chamada Maria e que isto fêz a dita só vez e nunca 
antes nem despois em outro tempo algum, nenhuma 
outra vez tal fêz nem mandou fazer. E que o fêz só- 
mente por nojo e asco que teve e tomou de ver morrer 
o dito escravo e não já com outra nenhuma ruim ten- 
ção judaica, porque ela nunca soube que botar água 
fora quando morria alguém era cerimônia judaica, se- 
não despois que veio esta visitação do Santo Ofício. 


E perguntada quem lhe ensinou a ela lançar água 
fora, respondeu que antes dela casar, estando em casa 
de seu pai e mãe, viu uma ou duas vezes que morren- 
do em casa escravos a dita sua mãe, Maria Álvares. 
mandou lançar água fora dos potes, dizendo que tinha 
nojo e asco daquêles defuntos, e que dali lhe ficou a 
ela, confessante, fazer o mesmo. E que também viu, 
sendo moça, em casa de sua avó Breatiz Mendes, que 
morrendo-lhe um escravo em casa, a dita sua avó man- 
dou também lançar fora a água dos potes da cantarei- 
ra, dizendo também que por asco e nojo do defunto. 
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E por não dizer mais, foi perguntada quando ela 
confessante fez a dita cerimônia de botar água fora se 
estava presente seu pai ou seu marido, ou algum de 
seus irmãos ou irmãs, ou outrem alguém, respondeu 
que ninguém estava presente mais que ela só, e que 
ela o não fêz por cerimônia, senão por asco. 

Perguntada que asco nem que nojo podia causar 
o defunto para vazar os potes que estavam apartados 
na cantareira, onde os defuntos não tocavam, respon- 
deu que tinham nojo de ver o morto, que por isso man- 
davam vazar a água dos potes. 

E perguntada se, quando ela viu a dita sua mãe 
e a dita sua avó as ditas vêzes vazar a água, se esta- 
vam também presentes seus maridos ou outrem alguém 
respondeu que sós elas estavam. 

Perguntada qual foi a primeira pessoa que lhe ela 
começou a ensinar as coisas e cerimônias dos judeus, 
respondeu que ninguém lhe ensinou tal, nem ela tal 
fêz nem sabe. 

E foi admoestada pelo Senhor Visitador, com muita 
caridade, que pois está nêste tempo da graca, ela use 
de bom conselho e confesse a verdade de tôdas suas 
culpas para alcançar o perdão e graça. 

E por dizer que não tem mais que dizer e que nada 
mais sabe de outras cerimônias que pelo Senhor Visita- 
dor lhe foram perguntadas e nenhuma outra coisa mais 
do que tem dito, foi-lhe mandado ter segrêdo e assim 
o prometeu pelo juramento que recebeu e do costume 
disse nada mais que ser filha e neta dos sobreditos. 

Por não saber assinar assinou a seu rôgo o nb- 

o. 


A margem: 


Declarou esta confessante Branca Ramires que 
nunca mais lhe morreu em casa ninguém, antes nem 
depois do dito seu escravo. E que em casa da dita sua 
mãe e da dita sua avó nunca mais viu morrer outra 
pessoa alguma, antes nem depois dos escravos que tem 
dito, que lhes viu mandar lançar fora água em suas 
mortes. E que nunca ela, nem seu pai, nem mãe nem 
parente outro algum seu foi preso nem sentenciado pelo 
Santo Ofício, e assinou aqui por ela o padre notário. 
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CONFISSÃO DE GUIOMAR SOEIRA, FILHA DE SI- 
MÃO SOEIRO, CRISTÃO NÓVO, NA GRAÇA 


12 de dezembro de 1594. 


Disse ser cristã nova, que tem alguma parte de 
cristã velha, natural desta ilha, filha de Simão Soeiro, 
cristão nôvo, senhor de um engenho de Guaiana, e de 
sua mulher Maria Alvares, a qual era cristã nova por 
parte de sua mãe e cristã velha por parte de seu pai 
Miguel Álvares, defunto, de idade de trinta anos, ca- 
sada com :Rodrigo Franco, juiz ordinário desta vila, 
cristão velho e nela morador. 


E confessando disse que despois de ser casada, ha- 
verá ora oito anos, lhe morreu em sua casa uma negra 
brasila chamada Cecília e despois de a levarem a enter- 
rar, logo como a levaram mandou ela confessante vazar 
fora a água dos potes da cantareira da sua câmara, de 
que ela confessante bebia, e mandou trazer água fres- 
ca da fonte. E assim, por seu mandado, vazaram os 
ditos potes e trouxeram água fresca outras suas es- 
cravas, e que isto só fêz a dita vez, e a fêz com nojo que 
tinha de um grande fedor que ficou da dita negra que 
morreu em um corredor da sua sala e que não teve 
tenção ruim, nem sabia que era cerimônia de judeus 
e agora o soube despois que veio esta visitação do San- 
to Ofício. 

E por não dizer mais, foi perguntada de quem 
aprendeu ela botar água fora, respondeu que o apren- 
deu de sua mãe Maria Álvares, a qual ela viu três ou 
quatro vêzes, morrendo-lhe escravos em casa, tanto que 
os levavam para enterrar, mandar vazar a água dos 
potes e trazer água fresca da fonte, dizendo que havia 
nojo dos defuntos. 

Perguntada que nojo se pode haver dos defuntos 
que morrem fora da sala para botar a água fora dos 
potes que estavam na câmara, respondeu que com o 
nojo fazia e não com ruim tenção. 

Perguntada se quando ela fêz o sobredito se es- 
tava presente seu marido, respondeu que não, senão ela 
só e alguns escravos. . 

E perguntada se quando ela via fazer o sobredito 
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à sua mãe, se estava presente seu pai ou alguém ou- 
trem, respondeu que não lhe lembra. 

E perguntada mais, disse que a dita sua mãe sem- 
pre, tôdas as vêzes que lhe morriam escravos da porta 
a dentro em casa, mandava botar a água fora dos po- 
tes e trazer água nova da fonte, e que quando mor- 
riam algumas pessoas brancas, como eram suas irmãs 
ou outras algumas, não lhe lembra se mandava então 
botar a água fora também, e que o sobredito fazia por 
ser mulher nojenta, e que a ela confessante lhe não 
morreu em casa ninguém outrem mais que a dita Ce- 
cília, e que também lhe morreu em casa um negro de 
seu cunhado Boaventura Dias, mas não lhe lembra nem 
se afirma se na morte dêste mandou ela também vazar 


água fora. 


E perguntada quantos anos há que ela sabe e cos- 
tuma fazer as cerimônias dos judeus, respondeu que 
nunca tal fêz; foi admoestada que fale a verdade e se 
saiba aproveitar, pois está na graça, respondeu que é 
muito boa cristã e que não tem mais que dizer e pro- 
meteu segrêdo pelo juramento que recebeu e do costu- 
me disse nada mais que ser filha da dita sua mãe Ma- 
ria Álvares sobredita. 


Por não saber assinar, assinou a seu rôgo o no- 
tário. 


CONFISSÃO DE DIOGO CARNEIRO, CRISTÃO VE- 
LHO, NA GRAÇA. 


12 de dezembro de 1594. 


Apareceu sem ser chamado, dentro no tempo da 
graça, Diogo Carneiro, cristão velho, casado com F'ran- 
cisca da Cruz, a qual não sabe se é cristã velha se nova, 
lavrador de canas, morador nesta ilha. 

E fez confissão de suas culpas de dizer ser o estado 
do bom casado tão bom e melhor que o dos religiosos 
e que quem fôsse batizado, se despois morresse con- 
fessado de seus pecados, não iria a ruim lugar, nem se 
perderia, como largamente e mais claro se contém na 
dita sua confissão atrás escrita neste livro, a fôlhas 
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setenta e três, a qual confissão eu, notário, por inad- 
vertência, cuidando que a escrevia aqui nesta conti- 
nuação de Tamaracá, escrevi na dita fôlha setenta e 
três e em parte da setenta e quatro, que estavam em 
branco. E por clareza e verdade, para disto constar, 
advertindo no dito êrro, logo acabando de a escrever e 
de se assinar mandou o Senhor Visitador fazer aqui esta 
declaração em que êle senhor tornou a assinar com o 
dito confessante. 


A margem: 


Também confessou mais adiante, fôlha 91. 


CONFISSÃO DE BALTASAR DA FONSECA, CRISTÃO 
VELHO, PEDREIRO, NA GRAÇA 


15 de dezembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural da cidade de Coim- 
bra, filho de Gaspar da Fonseca, pedreiro mestre de 
obras, e de sua mulher Maria Francisca, defunta, de ida- 
de de 35 anos, pouco mais ou menos, pedreiro, casado 
com Isabel Nogueira, cristã velha, morador nesta vila. 


E confessando disse que de vinte anos a esta par- 
te, em Portugal e neste Brasil e em outras partes, por 
muitas vêzes, em muitos e diversos lugares, em diferen- 
tes dias e tempos, perante muitas e diversas pessoas, 
disse que não cria nem adorava em Nossa Senhora, nem 
em São Paulo, nem em São Pedro, nem em Santo outro 
algum, e que não cria na Cruz nem a adorava, e que só- 
mente cria e adorava em um só Deus todo poderoso. 
E que estas palavras disse grande número de vezes, não 
lhe lembra em que lugares nem tempos certos, nem pe- 
rante quais pessoas, entendendo que dizia bem nelas. 
E assim o teve sempre para si no seu entendimento 
sempre despois que se sabe e se entende, que será de al- 
guns vinte anos a esta parte. 

Confessou mais, que haverá dois anos, pouco mais 
ou menos, que êle disse três ou quatro vêzes, em tempos 
diferentes, que não era pecado matar um ladrão que 
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lhe furtava sua fazenda quotidianamente, e isto disse 

com cólera e agastamento, remocando a um homem 

que de contínuo lhe furta galinhas, leitões, ferramenta 

e outras coisas, mas bem entende êle que é pecado. E 

que isto disse perante Simão Soeiro uma vez em Guaia- 

as e outras perante outras pessoas, que lhe não lem- 
ram. 


Confessou mais, que de alguns quinze anos a esta 
parte, em diferentes lugares e perante diferentes pes- 
soas, não lhe lembra quais, por grande número de ve- 
zes, algumas 40 ou 50 vezes, disse que bem poderia um 
homem comer carne em qualquer dia, proibido, inda 
que fôsse quinta-feira de Endoenças, e que, com comer 
peixe salgado dia de Páscoa, ficaria uma coisa por ou- 
tra, e que isto dizia por graça, sabendo ser a verdade 
em contrário. 


Confessou mais, que haverá seis ou sete anos, que 
estando nesta vila um dia junto da Matriz, estando fa- 
lando com Bento Teixeira e com seu irmão Fernão Ro- 
drigues, cristãos novos, lhe disse o dito Bento Teixeira 
que Deus lhe desse dos seus bens e êle respondeu que 
Deus não dava dos seus bens senão a quem lhos mere- 
cia. Então o dito Bento Teixeira lhe respondeu emen- 
dando-o e repreendeu-o que também Deus dava seus 
bens aos mouros e aos infiéis que lho não mereciam, mas 
êle confessante disse as ditas palavras simples e repen- 
tinamente, sem ruim tenção, e logo ficou consentindo 
com o dito Bento Teixeira, entendendo dos bens tem- 
porais. 

Confessou mais, que em todo o dito tempo de vinte 
anos a esta parte, teve sempre consigo no entendimento 
por certo e verdadeiro que não se há de adorar a Cruz 
nem a Nossa Senhora, nem santo algum. E assim êle 
confessante nunca creu na Cruz, nem a adorou nem 
creu na Virgem Nossa Senhora, nem a adorou nem creu 
nos santos, nem os adorou, e que tem que sômente se 
há de crer em um só Deus todo poderoso e a êle só se 
há de adorar. E que isto tem para si, porquanto no 
Credo não se diz mais que creio em Deus Padre todo 
poderoso e não se diz no Credo creio na Cruz, nem creio 
na Virgem Nossa Senhora, nem creio em São Pedro, 
nem nos outros santos, e que bem crê êle e não tem 
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dúvida que na Crua morreu Cristo Nosso; Senhor, e 
que Nossa Senhora foi sempre virgem e é mãe de Deus 
e alcança dêle mais que todos e que São Pedro e outros 
santos são santos que estão no paraíso e alcançam de 
Deus muito, mas que Deus Nosso Senhor é o centro 
e É fito donde mana tudo e que só a êle adora e nêle 
c 


E perguntado pelo Senhor Visitador que entende 
êle por Deus Nosso Senhor, (respondeu que entenda 
Deus Padre, Deus Filho e Deus Espírito Santo, três 
pessoas e um só Deus todo poderoso. 


E perguntado se vê êle e tem visto que geralmen- 
te todos os Católicos adoram a Cruz e adoram a Vir- 
gem Nossa Senhora e aos santos, respondeu que tinha 
para si que os que isso fazem o não entendem tão bem 
como êle. 

Perguntado que entende êle por adorar, disse que 
entende por adorar assentar de joelhos e bater, nos 
peitos e pedir perdão dos pecados, e que porquanto 
nem a Cruz, nem Nossa Senhora, nem os santos têm 
poder de perdoar pecados, senão sômente Deus Nosso 
Senhor, que por isto êle tem para si que não se há 
de adorar mais ninguém que sômente Deus Nosso Se- 
nhor. 

E perguntado se entende êle que há outro modo 
de adorar mais que o sobredito modo de pedir perdão 
de pecados, que é somente devido a Deus, respondeu 
que não sabe outro modo de adorar mais que o sobre- 
dito. 

E perguntado se quando êle dizia que não cria na 
Cruz nem a adorava, se o repreendeu alguma vez algum 
dos ouvintes, disse que uma vez o repreendeu o Padre 
Simão de Proença, sendo então seu vigário aqui da ma- 
triz desta vila, e assim o repreenderam outras 
mais, de que ora não está lembrado, mas êle confes- 
sante não fazia caso das ditas repreensões, entenden- 
do que êle confessante dizia e fazia o sobredito bem e 
o entendia melhor que êles. 

E perguntado quanto tempo há que o dito senhor 
vigário o repreendeu, e se despois disso disse e teve 
inda o mesmo, respondeu que haverá sete anos pu 
oito, e que despois disso disse êle ainda o mesmo, por 
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muitas vezes, perante muitas ypessoas de que não é 
lembrado, entendendo que dizia bem e assim o entende 
inda ora que aqui chegou fazer esta confissão. 


E perguntado por que modo o repreendeu o dito 
seu vigário, respondeu que um dia, estando com. êle 
e com outros mais, no princípio da rua principal desta 
vila, disse o dito vigário que êle falando com um cléri- 
go de missa lhe fizera crer na burrinha e na albarda 
em que Nossa Senhora fôra para o Egito e nas cadeias 
com que São Bartolomeu prendera o demônio, gaban- 
do-se que por zombar do dito clérigo lhe fizera crer 
nisto, então êle confessante lhe respondeu que isso 
havia êle com os idiotas e o dito vigário lhe perguntou 
então se cria êle na dita albarda e burrinha e cadeia. 
Então êle confessante disse que não cria êle em tal e 
que também não cria na Cruz, nem em Nossa Senho- 
ra, nem em São Pedro, nem em santo algum, senão só- 
mente em Deus Nosso Senhor todo poderoso. E que 
logo o dito vigário o repreendeu, dizendo-lhe que aquilo 
era heresia, e contudo, êle confessante, confiado que 
dizia bem, apostava com êle duas galinhas que fizesse 
logo um auto daquilo com as testemunhas presentes 
para Diogo do Couto, o ouvidor da vara, determinar o 
caso, que se êle falava mal desenganar-se-ia determi- 
nado o caso, e se também não falava mal naquilo sa- 
beriam que dizia êle bem, e o dito vigário não quis 
fazer 


Perguntado porque se não aquietava êle com o con- 
selho do seu vigário Simão de Proença para crer na 
Cruz, respondeu que porque lhe parecia que não era 
letrado lhe não deu crédito. 

Perguntado de quem aprendeu êle que não se ha- 
via de crer na Cruz, nem adorá-la, e o mais que diz de 
não adorar a Nossa Senhora, nem aos santos, nem crer 
nela nem neles, respondeu que ouviu não lhe lembra 
a quem na sua mocidade que assim se dissera em al- 
gumas pregações em púlpitos e que de então lhe ficou 
isto até ora. 

Perguntado que se êle tem isto no entendimento 
por certo inda agora e entende que não erra nisto, que 
donde lhe nasceu logo vir-se ora acusar a esta mesa 
disto, disse que no cadafalso que se fêz em outubro pró- 
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ximo passado em Olinda de Pernambuco ouviu êle pu- 
blicarem uma sentença de uma penitência do que arre- 
negara da Cruz e dos santos, e que dali ficou êle logo 
suspenso, e que por isso se vem ora acusar a esta mesa, 
e que daqui por diante crerá e terá o que nesta mesa 
lhe for ensinado e mandado, e que com essa tenção 
vem a ela para, se êle está errado, deixar seu êrro, sen- 
do-lhe nela declarado e ensinado, porque sua tenção 
nunca foi nem é crer, nem ter, nem ir contra a ver- 
dade da Santa Madre Igreja, e que nunca até agora 
entendeu ir contra ela, mas parecendo-lhe que acertava 
teve e disse o que dito tem e que se está errado pede 
misericórdia de sua culpa e doutrina da verdade para 
salvação de sua alma. 

E foi-lhe mandado pelo Senhor Visitador que fale 
com o padre Frei Damião da Fonseca e com outros pa- 
dres letrados que lhe serão nomeados, para com êles 
comunicar e tratar sua consciência e que tornará a esta 
mesa quando lhe for mandado, para nela se lhe dar o 
remédio e doutrina saudável, e êle assim o prometeu 
de cumprir e lhe mandou mais o Senhor Visitador que 
não se meta em falar coisas que não entende e as per- 
gunte aos doutos. 

E perguntado mais se leu alguns livros de lutera- 
nos ou hereges, ou comunicou com êles ou andou em 
suas terras, respondeu que não. 


A margem: 


O referido Simão Soeiro jurou que não se lembra 
que tal ouvisse. E assinou aqui em Tamaracá, a 17- 
12-1594. 


CONFISSÃO DE DIOGO CARNEIRO, CRISTÃO VE- 
LHO, NA GRAÇA 


16 de dezembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural da cidade de La- 
mego, filho de Diogo Fernandes Camneiro, mercador de 
couramas, e de sua mulher Antônia Rodrigues, mora- 
dores na dita cidade, de idade de 40 anos, pouco mais 
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ou menos, casado com Francisca da Cruz, lavrador de 
canas, morador nesta vila. 


E confessando disse que haverá oito anos, pouco 
mais ou menos, que nesta vila, por vezes, em diversos 
lugares e perante diferentes pessoas, não lhe lembra 
quantas nem quais, disse que o sacerdote que batizava 
não ficava sendo compadre do pai e da mãe do batizado, 
as quais palavras êle disse simplesmente, sem malícia, 
parecendo-lhe que dizia bem, dando por razão que o 
sacerdote batizava pela razão de seu ofício e obrigação 
de seu cargo e não sabia que falava nisto contra o que 
tem a Santa Madre Igreja e não lhe lembra que al- 
guém o repreendesse. E estando assim neste engano 
alguns dois ou três meses, êle mesmo por si se veio a 
desenganar e entender a verdade e logo largou o dito 
êrro de si, da qual culpa pede perdão e misericórdia. 
E por não dizer mais, foi repreendido e admoestado pelo 
Senhor Visitador que não fale o que não entende e o 
pergunte aos doutos e foi mandado que se confesse e 
traga escrito do confessor a esta mesa e êle assim o 
prometeu de fazer. 


A margem: 


Confessou mais atrás, à fôólha 73. 


CONFISSÃO DE DOMINGOS LOUÇÃO, CRISTÃO VE- 
LHO, NA GRAÇA. 


17 de dezembro de 1594. 


Disse ser cristão velho, natural da cidade de Lis- 
boa, filho de Pero Loução e de sua mulher Janebra Fer- 
nandes, de idade de quarenta anos, pouco mais ou me- 
nos, casado com Ana de Oliveira, que dizem ter raça 
de cristã nova, lavrador de seus mantimentos, pesca- 
dor, morador nesta vila. E confessando disse que no 
mês de outubro próximo passado, segundo sua lem- 
brança, na Cotoama, têrmo desta vila, estando um dia 
falando com Bastião Gonçalves e Silvestre Gonçalves, 
moradores em Olinda, junto de São Pedro Martir, que 
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vieram então cá comprar peixe, e contando êles que no 
cadafalso que se fêz na matriz de Olinda no dito outu- 
bro saira um penitenciado por dizer que era melhor 
a ordem do bom casado que a do bom religioso, então 
êle confessante lhes respondeu que se dissera que a or- 
dem do casado era tão boa como & do religioso não fôra 
nada, e que estas palavras disse êle estando em seu siso, 
mas sem malícia, e sem entender que falava contra a 
verdade da Santa Madre Igreja. E que nenhum dêles, 
que lhe a êle lembre, o repreendeu e que êle de si mesmo 
disse as ditas palavras, sem as ter ouvido a outrem e 
que quando ora ouviu na matriz desta vila publicar o 
edito da fé em que se declarou êste caso, entendeu que 
falara mal. 


Confessou mais que muitas vêzes, em diferentes 
partes, falando com diferentes pessoas, não lhe lembra 
quais, disse êle que nunca êle outro pecado fizesse maior 
que pescar nos domingos e dias santos, e que não tinha 
isso por pecado. E que isto disse entendendo de pescar 
por razão de seu ofício, para vender e que isto disse 
ignorantemente, parecendo-lhe assim, e que teve êste 
êrro para si espaço de alguns seis anos, mas nunca teve 
tenção de ir contra a verdade da Santa Madre Igreja 
e que contudo nas suas confissões sacramentais sem- 
pre se confessou das ditas pescarias. Das culpas disse 
que pede perdão e que quando dizia as ditas palavras 
também estava em seu siso e que com a vinda dêle Se- 
nhor Visitador se desenganou do dito êrro em que esta- 
va ignorantemente. 


E por não dizer mais, foi repreendido pelo Senhor 
Visitador e admoestado que não fale as coisas que não 
entende e as pergunte aos doutos e mandado que se vá 
confessar e traga escrito do confessor a esta mesa e que 
então se lhe dirá o mais que há de fazer e assim o pro- 
meteu fazer. 


A margem: 


Declarou éste confessante que estas palavras disse 
êle mais outras muitas vezes e que não lhe lembra em 
que lugares, nem perante quais pessoas e assinou aqui. 
Domingos Loução. 
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CONFISSÃO DE VIOLANTE PACHECA, CRISTA NOVA 
NA GRAÇA. 


17 de dezembro de 1594. 


Disse ser cristã nova, natural de Portel em Alen- 
tejo, Arcebispado de Evora, filha de mestre Afonso, ci- 
rurgião, defunto, e de sua mulher Maria Lopes, que 
está na Bahia, de idade de quarenta e quatro anos, ca- 
sada com Gaspar de Almeida, cristão velho, morador 
no forte de Guaiana desta capitania. 


E confessando disse que haverá dois meses, pouco 
mais ou menos, que em sua casa tendo um dia dife- 
renças com o dito seu marido, sendo presente sômente 
sua filha Antônia de Almeida, mulher de Simão Soei- 
To, ela confessante, agastada, disse que Deus não seria 
Deus se a não vingasse do dito seu marido e de uma 
mulher por quem êle dava nela, e que estas palavras 
disse estando em seu siso, mas agastada e com paixão. 


Confessou mais que haverá 3 ou 4 anos que mo- 
rando na Paraíba lhe morreram dois filhos, Antônio de 
nove anos, de comer terra, saindo-lhe umas empolas 
que presumiam ser de boubas, e Fernando, menino de 
seis anos, de boubas, que faleceria um dia depois do 
outro alguns 15 ou 20 dias. E quando lhe morreram, 
os dias em que os levaram a enterrar, lançou ela fora 
a água dos potes e quebrou os púcaros que estavam nos 
mesmos potes, mas que isto fez sem nenhuma ruim 
tenção, porquanto o dito seu marido lhe disse que tinha 
nojo daqueles púcaros pela enfermidade dos defuntos. 

E que outrossim, haverá 13 ou 14 anos, morando 
na Bahia de Todos os Santos, lhe morreu uma filha sua 
moça de 8 anos, ou estando ela amortalhada em casa, 
ou sendo já levada a enterrar, vazou também ela con- 
fessante a água dos potes e deu os potes aos negros e 
pôs outros novos de água fresca, mas também o fez sem 
ruim tenção, sômente por nojo e asco, porque algumas 
vezes tinha visto que os negros, dando de beber à dita 
enferma, tornavam a lançar nos potes a água que lhe 
ficava no púcaro. 


Confessou mais que algumas duas vezes tirou a 
lândoa do quarto traseiro à rês miúda na Bahia e por- 
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que seu marido a repreendeu disso nunca mais o tornou 
a fazer, o que também fêz sem ruim tenção, porquanto 
lho ensinou seu cunhado Belchior da Costa de Ledesma, 
cristão velho, para se assar bem a carne. 

Confessou mais que muitas vezes costuma cozer a 
panela de carne, quando é magra, com cebola ou alho 
frito em azeite, e que também isto faz sem ruim tenção, 
que lho ensinou seu cunhado Gaspar de Vila Corte, 
biscainho, para ser saborosa a panela, de que se nestas 
cousas tem culpa pede perdão. 

E por não dizer mais, foi perguntada pelo Senhor 
Visitador de quem aprendeu ela as ditas cerimônias de 
deitar água fora, respondeu que não aprendeu tal de 
ninguém e que nenhuma de tôdas as ditas cousas fêz 
nunca por cerimônia, senão como dito tem, sem malí- 
cia. E foi admoestada com caridade que se aproveite 
desta graça e confesse tôdas suas culpas e a tenção que 
teve nelas. 
se Por não saber assinar, assinou a seu rôgo o no- 

O. | 


À margem: 


Esta referida Antônia de Almeida veio à mesa e 
denunciou contra esta sua mãe êste caso que no mesmo 
flagrante lhe ouviu dizer estas palavras duas ou três 
vezes, e por não dizer mais se não tomou em livro e só- 
mente fiz esta declaração. 


CONFISSÃO DE ISABEL FERNANDES, MAMALUCA 
E QUE TEM RAÇA DE CRISTÃ NOVA, NA GRAÇA. 


19 de dezembro de 1594. 


Disse ser mamaluca e ter raça de cristã nova, na- 
tural desta ilha, filha de Sebastião Dias, homem bran- 
co, cristão velho, dos da governânça desta vila, e de sua 
mulher Cecília Fernandes, mamaluca, filha de cristão 
novo e de negra brasila, defuntos, de idade de 40 anos, 
casada com Vicente Rodrigues, cristão velho, lavrador, 
- morador nesta capitania, e declarou que a dita sua 
mãe é viva. 
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E confessando disse que haverá um ano que estan- 
do em um dia de semana em sua casa pela manhã, 
pelejando com Caterina, sua escrava brasila, disse que 
descria do óleo que tinha recebido se lho ela não pa- 
gasse, a qual blasfêmia disse então só uma vez, estan- 
do em seu siso, mas com cólera e agastamento, sendo 
presente o dito seu marido sômente, o qual logo a re- 
preendeu, e ela, sem se desdizer, se calou. 

Confessou mais que, despois do dito caso, passa- 
riam dois meses quando em outro dia da semana, tam- 
bém com agastamento contra a dita negra, disse que 
arrenegaria ela do óleo e crisma se lho não pagasse, e 
então a não repreendeu ninguém por estar só, mas vin- 
do logo seu marido da roça lhe contou como ela dissera 
a dita blasfêmia e êle lhe disse que lhe lembrasse para 
se vir acusar ao Santo Ofício, as quais blasfêmias diz 
que diz sem deliberação e sem ter a tenção do que as 
palavras soam. 

E perguntada mais, disse que nem ela nem paren- 
te algum seu, que ela saiba, tiveram nunca prisão nem 
penitência pelo Santo Ofício. 

E foi logo repreendida pelo Senhor Visitador e 
admoestada que não diga mais tais blasfêmias e seja 
muito temperada em suas falas e mandada que se vá 
confessar e traga escrito de confessor a esta mesa e 
assim o prometeu cumprir. 


DESFIXAÇÃO DOS EDITOS ETC. 


Aos 21 dias do mês de dezembro de 1594, nesta 
vila da Conceição, ilha e capitania de Tamaracá (a 
qual capitania tôda é uma só freguesia da Igreja Ma- 
triz da Conceição e nela não há outra freguesia nenhu- 
ma), mandou o Senhor Visitador do Santo Ofício destas 
partes do Brasil, Heitor Furtado de Mendoça, desfixar 
e por seu mandado se desfixaram o edito da fé e moni- 
tório geral e o edito da graça e o traslado autêntico do 
alvará do perdão das fazendas que, nas portas princi- 
pais da dita Matriz, estavam fixados.  Porquanto nb 
dia atrás inclusive, que foram vinte dêste dito mês, se 
acabaram os doze dias que êle Senhor Visitador deu e 
concedeu de têrmo e graça para de tôda esta dita capi- 
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tania virem perante êle denunciar as culpas sou- 


os ditos doze dias. us Edo GU no notário, dou minha 
fé passar assim na verdade e para sempre constar man- 
dou o dito Senhor fazer êste têrmo que com êle assinei 
de meu sinal raso e nêle assinaram também como tes- 
temunhas do todo o conteúdo nêle o Padre Henrique 
rr a qu pa pg 
capitão, alcaide-mor e ouvidor desta dita capitania, 

Rodrigo Franco e Cosmo Fernandes, juízes ôrdinários 
nela. Manuel Francisco, notário do Santo Ofício nesta 


Heitor Furtado de Mendoça 
Manuel Francisco 

Pero Lopes 

Henrique Nunes Lôbo 
Rodrigo Franco 

Cosmo Fernandes 


FIM DA GRAÇA DE TÓDA A CAPITANIA DE TA- 
MARACA. 


— - — 


SEGUE-SE O PRIMEIRO AUTO DA SANTA INQUISI- 
ÇÃO QUE SE CELEBROU NA CAPITANIA DA PARAÍ- 
BA, AOS 8 DIAS DE JANEIRO DE 1595 


Ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo 
de 1595, aos 6 dias do mês de janeiro, dia da festa dos 
Reis, entrou o Senhor Visitador do Santo Ofício destas 
partes do Brasil Heitor Furtado de Mendoça, com seus 
oficiais, nesta cidade Filipéia, capitania da Paraíba, 
tendo mandado primeiro a carta de Sua Majestade ao 
capitão e governador dela por Sua Majestade, Felicia- 
no Coelho de Carvalho, o qual (porquanto ora nela não 
há ouvidor nem juíz, nem vereador, nem câmara) ad- 
ministra tudo o da governança e da justiça, donde o 
dito capitão e governador com os principais e muitos 
de a cavalo e de pé saiu fora a recebê-lo e nela foi bem 
recebido de todos. E no mesmo dia se publicou à mis- 
sa na estação na Igreja Matriz dela, um mandado dêle 
Senhor Visitador em que declarava que aos oito dias 
do mês de janeiro, no domingo próximo seguinte, ha- 
via de celebrar-se nela o ato da publicação da Inquisi- 
cão e haver o sermão da fé e proibia não houvesse ou- 
tra pregação no dito dia. 


E despois de o Senhor Visitador ser bem aposen- 
tado, se ajuntaram perante êle no dia seguinte o ca- 
pitão e governador e o vigário da dita Matriz, João Vaz 
Salem, e lhes mostrou a comissão de Sua Alteza para êle 
Senhor Visitador visitar pelo Santo Ofício êste Brasil 
a qual leu em inteligível voz o dito capitão-governador 
e, despois de lida, ambos (cada um por si) a beijaram 
e puseram na cabeça, dizendo que em tudo à cumpri- 
riam e guardariam com muita diligência e inteireza e 
outrossim lhes mostrou e perante êles foi lida, a pro- 
visão e patente de Sua Majestade em favor do Santo 
Ofício e de seus ministros. 

E logo no dito domingo seguinte, que foi aos oito 
dias do dito mês de janeiro, se fêz uma solene procissão 
da Igreja da Misericórdia até a Igreja Matriz, pelo dito 
reverendo padre vigário João Vaz Salem, com o capi- 
tão-governador e principais e muita gente e povo, na 
qual procissão e solenidade levaram debaixo de um pá- 
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lo ao dito Senhor Visitador e na dita Matriz (na qual 
se acharam também presentes oito frades capuchos da 
ordem de São Francisco da custódia de Santo Antônio 
dêste Brasil) se disse a missa cantada e despois dela 
pregou o sermão da fé o reverendo padre Frei Damião 
da Fonseca, presidente do mosteiro de São Bento de 
Olinda de Pernambuco, e acabado o sermão subiu ao 
púlpito o dito padre vigário e em alta e inteligível voz 
leu e publicou o edito da fé e monitório geral e o edito 
da graça e o alvará de Sua Majestade do perdão das 
fazendas. No edito da fé dá o Senhor Visitador 15 
dias de têrmo para de tôda a dita capitania da Paraí- 
ba virem perante êle denunciar o que por qualquer mo- 
do souberem que qualquer pessoa tenha dito, feito ou 
cometido contra nossa Santa fé Católica e o que tem 
a Santa Madre Igreja. E no edito da graça concede o 
dito Senhor 15 dias de graça e perdão, para que, os que 
neles vierem de tôda a dita capitania da Paraíba pe- 
rante éle confessar suas culpas e fazer delas inteira e 
verdadeira confissão, sejam recebidos com muita be- 
nignidade e não se lhes dê pena corporal nem penitên- 
cia pública, nem se lhes sequestrem, nem confisquem 
seus bens, como melhor e mais largamente se contém 
e declara nos ditos editos. 


E despois dêle publiquei eu, notário, no mesmo púl- 
pito, o moto próprio do Santo Padre Pio V, de gloriosa 
memória, em favor da Santa Inquisição contra os que 
ofendem a seus ministros. Acabado isto, estando o Se- 
nhor Visitador na capela maior sentado em uma ca- 
deira e tendo diante de si um altar portátil com uma 
cruz arvorada no meio e com dois livros missais abe 
tos, sôbre cada um dos quais estava deitada uma cruz. 
fizeram perante êle o juramento da fé em inteligível 
voz na forma do regimento, como eu, notário, lhes ia 
lendo, postos de joelhos com as mãos sôbre os ditos 
missais e cruzes, a saber: o capitão-governador  Feli- 
ciano Coelho de Carvalho, por si só, e despois dêle An- 
dré Fernandes Valasques, escrivão da câmara; e Antô- 
nio Fernandes, meirinho da correição; e Antônio Fran- 
cisco, alcaide e Diogo de Abreu, meirinho do campo, 
juntamente. E despois que os sobreditos assim juraram, 
tôdas as mais pessoas que na igreja estavam presentes 
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juraram também, postas de joelhos com os olhos nas 
cruzes e nos missais que estavam no altar, dizendo em 
inteligível voz as palavras da forma do juramento que 
eu, notário, lhes ia lendo. E ainda enfim lhes pergun- 
tei se o juravam e prometiam assim como eu lhes tinha 
lido e responderam que sim. 

Acabado pela dita maneira o dito auto foram fixados 
os ditos edito da fé e monitório geral, edito da graça e 
um traslado autêntico do alvará do perdão das fazendas 
por Francisco de Gouveia de Altero, meirinho do Santo 
Ofício desta visitação do Brasil, e Martim de Oliveira 
e Pedro Martins homens do dito meirinho e diligências 
desta visitação nas portas principais da dita Igreja Ma- 
triz de Nossa Senhora das Neves, cuja freguesia é tôda 
a dita capitania da Paraíba, na qual não há ora outra 
freguesia nenhuma. 

E eu, notário, que a tudo fui presente, certifico e 
dou minha fé passar tudo assim na verdade como nes- 
te auto se contém, o qual auto para sempre disto cons- 
tar fiz aqui por mandado do dito Senhor Visitador e 
com êle o assinei de meu sinal raso e nêle assinaram 
tôdas as ditas pessoas como principais do para que 
nêle são nomeadas e também como testemunhas de tô- 
da a solenidade do dito auto. Manuel Francisco, notá- 
rio do Santo Ofício nesta Visitação do Brasil, o escrevi. 


Manuel Francisco 

Heitor Furtado de Mendoça 
Feliciano Coelho de Carvalho 
Frei Damião da Fonseca 
João Vaz Salem 

André Fernandes Velasques 
Antônio Fernandes 

Diogo de Abreu 

Pedro Martins 

Martim de Oliveira 

Francisco de Gouveia de Altero 
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SEGUEM-SE OS QUINZE DIAS DE GRAÇA CONCEDI- 
DOS A TÓDA A CAPITANIA DA PARAÍBA, A 8 DE JA- 
NEIRO DE 1595. 


CONFISSÃO DE MARIA SIMÕES, CRISTA VELHA, 
NA GRAÇA. 


10 de janeiro de 1595. 


Disse ser cristã velha, natural da cidade do Póôrto, 
filha de Gaspar Simões, mareante da carreira da Índia, 
e de sua mulher Caterina Simões, defuntos, de idade 
de quarenta anos, pouco mais ou menos, casada ora 
com Antônio da Costa de Almeida, escrivão da fazenda 
del Rei nesta capitania, cristão velho e nesta cidade 
morador. 


E confessando disse que haverá vinte e três anos 
que ela casou em face da Igreja, conforme o sagrado 
Concílio Tridentino, com Belchior Fernandes, soldado 
de África, cristão. velho, natural de Barcelos, de cujo 
pai e mãe não sabe os nomes, e foram recebidos em 
Lisboa na Igreja de São Paulo na Bôa Vista, donde am- 
DOS eram fregueses em um dia de Nossa Senhora das 
Martens [sic] pela manhã, e os recebeu o padre Jorge 
Dias, que então era cura da dita Igreja, dizendo êles as 
palavras de presente de que a Madre Igreja usa no Sa- 
cramento do matrimônio, e foi sua madrinha Breatiz 
de Lima, mulher de João da Costa Perestrelo. E assim 
foi presente outra muita gente no dito recebimento, de 
cujos nomes não está lembrada. E com o dito seu legí- 
timo marido viveu na dita freguesia alguns três anos, 
até que El Rei Sebastião passou à guerra de África, em 
cuja companhia foi também o dito seu marido Belchior 
Fernandes e lá cativou, o qual, estando cativo em Fez, 
escreveu uma carta a ela confessante em que lhe dizia 
ficar doente. E nunca mais despois desta carta teve 
nenhum recado dêle, até haverá ora doze ou treze anos 
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que João Ramos, soldado africano que o conhecia, disse 
a ela confessante, em Lisboa, que estando êle cativo em 
Tituão lhe dissera um cativo que fôra de Fez que o dito 
seu marido Belchior Fernandes ficava muito doente, 
que não escaparia. E assim lhe disse mais o dito João 
Ramos que também lhe dissera outro cativo de Fez que 
já o dito seu marido Belchior Fernandes era morto. E 
tendo ela assim esta nova se amigou com o dito Antô- 
nio da Costa de Almeida e se jurou com êle e começa- 
ram de coabitar, pelo que o cura da dita Igreja enten- 
deu com êles então, ela e o dito Antônio da Costa, para 
haverem licença do vigário geral para se receberem. 
Trataram de buscar e dar uma testemunha falsa que 
dissesse que vira morrer em Fez no cativeiro ao dito seu 
legítimo marido Belchior Fernandes, para que com a 
dita testemunha de vista falsa, e com o testemunho de 
João Ramos de ouvida, se lhes concedesse licença para 
se casar, como de feito negociaram com um mancebo, 
cujo nome não sabe, que de Fez viera, com que teste- 
munhou falso, jurando que vira morrer ao dito seu ma- 
rido em Fez, não o conhecendo êle, nem sabendo dêle. 
E pelo dito testemunho falso que deu não lhe prome- 
teram nem pagaram nada, e por êste modo lhes deu li- 
cença o vigário geral de Lisboa para se receberem ela 
e o dito Antônio da Costa de Almeida. E foram recebi- 
dos na mesma Igreja de São Paulo pelo sobredito cura 
também publicamente, e disseram as palavras de pre- 
sente de que a Madre Santa Igreja usa nos matrimô- 
nios e foi sua madrinha Ilena Fernandes, viúva, mu- 
lher que fôra de um escrivão da Almotaçaria, sendo 
presente muita gente, em um sábado da semana pela 
manhã, não tendo ela confessante nenhuma certeza, 
nem o dito Antônio da Costa, da morte do dito seu le- 
gítimo marido Belchior Fernandes, mas antes induzin- 
do ao dito mancebo que desse o dito testemunho falso, 
como deu, o qual mancebo despois disse a ela confes- 
sante que se havia de ir acusar da dita falsidade, mas 
não lhe declarou aonde, nem perante quem se havia 
de acusar, nem ela sabe onde êle ora esteja. 

E que despois de ela assim estar casada com o dito 


Antônio da Costa se vieram para esta Paraíba e daqui, 
haverá ora seis anos, se tornou para Lisboa o dito An- 
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tônio da Costa negociar a confirmação do dito seu ofí- 
cio e gastou lá quatro anos, no qual tempo dos dois 
anos derradeiros correram novas nesta Paraíba que êle 
se casara com outra mulher em Lisboa, despois que da- 
qui fôra, e que estava com ela casado e isto diziam mui- 
tas pessoas que aqui vinham ter, que o ouviram em 
Pernambu 


ram que ela confessante era cá falecida. E que despois 
que soubera ser ela cá viva se aconselhara com frades 
letrados, que lhe disseram que logo se viesse para ela 
e que por isso logo se viera e deixara a mulher de Lis- 
boa com um filho que dela houvera. E estando aqui, 
lhe escreveu a êle de Lisboa um seu irmão dêle de como 
a dita mulher tinha o seu primeiro marido vivo, que 
viera da Índia e que eia com mêdo se pusera em salvo. 

E outrossim mais disse ela confessante que o dito 
Antônio da Costa de Almeida, depois de ora vir de Lis- 
boa, lhe disse que logo quando êle daqui fôra para Lis- 
boa soubera lá e lhe disseram que o dito seu legítimo 
marido, Belchior Fernandes, era ainda vivo, quando ela 
confessante e êle dito Antônio da Costa se casaram e 
que viera do cativeiro e se fôra para o seu natural Bar- 
celos e que em Barcelos morrera, sendo já êles dantes 
casados. 

E por não dizer mais, senão que pede perdão e re- 
médio, foi-lhe mandado ter segrêdo. Assim o prometeu 
ter, pelo juramento que recebeu, e do costume disse 
nada mais que viver como casada com o dito Antônio 
da Costa. 

Por não saber assinar assinou a seu rogo notário. 


CONFISSÃO DE MANUEL BARROSO, CRISTÃO VE- 
LHO, NA GRAÇA. 


11 de janeiro de 1595. 
Disse ser cristão velho, natural da vila de Serpa, 
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Arcebispado de Évora, filho de Pedro Dias Barroso e de 
sua mulher Ana Gomes Raposa, lá moradores, de idade 
de trinta e um anos, casado com Isabel Martins, cristã 
velha, mercador, morador nesta cidade. 


E confessando disse que haverá dois meses ou três 
ou quatro, pouco mais ou menos, que estando um dia, 
não lhe lembra qual, nem se pela manhã se à tarde, na 
Rua Nova desta cidade, falando com Cosmo Borges sô- 
bre umas contas que tinha com êle de dívidas que o 
dito Cosmo Borges, morador aqui nas fronteiras, lhe 
devia, que êle confessante tinha lançadas no seu livro, 
vieram a ter diferenças sôbre certas adições que êle di- 
gia não dever. E depois de êle confessante, com muitos 
juramentos, afirmar que eram verdadeiras e não 
se aquietando êle ainda, êle confessante, pôsto que em 
seu juízo estava, tomou cólera e com agastamento disse 
que assim como os evangelistas falavam verdade nos 
evangelhos, assim êle confessante falava verdade nas 
adições do seu livro que tinha nele assentadas. E logo 
os circunstantes lhes foram à mão e êle se tornou ain- 
da a ratificar no seu dito, dizendo que dizia bem, mas 
êle confessante então não entendia que falava mal nas 
ditas palavras e as disse sem malícia e que já ora enten- 
de e sabe que falou mal, porque a verdade dos evange- 
listas é verdade infalível, na qual não pode haver êrro 
e que não pode faltar, as quais qualidades faltam nos 
homens, porque se podem enganar. 


E por não dizer mais, perguntado quais foram os 
circunstantes, disse que foram Simão Mendes e Jorge 
Dias de Paz, cristãos novos, mercadores, aqui morado- 
res e outros mais de que não está lembrado e foi man- 
dado confessar e que traga por escrito. 


À margem: 


O referido Simão Mendes jurou que só lhe lembra 
que Manuel Barroso e Cosmo Borges tiveram estas di- 
ferenças sôbre certas adições, mas que não se lembra 
que ouvisse ao Manuel Barroso as palavras de serem 
suas adições verdadeiras como falavam verdade os evan- 
gelistas, nem outras semelhantes — e assinou. 
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CONFISSÃO DE PEDRO ALVARES, CRISTÃO VELHO, 
NA GRAÇA. 


11 de janeiro de 1595. 


Disse ser cristão velho, natural de Betorinho dos 
Pinhais, têrmo de Barcelos, filho de Martim Álvares e 
de sua mulher Caterina Alvares, defuntos, lavradores, 
de idade de trinta e três anos, pouco mais ou menos, 
casado ora com Ana da Costa, cristã velha, carpinteiro, 
morador nas fronteiras desta cidade. 


E confessando disse que no tempo que morreu mui- 
ta gente de tabardilho, nas partes de entre Douro e Mi- 
nho, que haverá vinte anos, pouco mais ou menos, sen- 
do êle então moço pouco mais de dez anos, segundo lhe 
parece, faleceu seu pai e por sua morte no dito Betori- 
nho de Pinhais ficou êle em casa de sua mãe, a qual 
tinha uma criada de aluguél da ceifa, uma mulher cha- 
mada Breatiz Álvares, cujo pai nem mãe não conhece, 
natural do mesmo lugar, a qual falsamente, com tes- 
temunhas falsas, querelou dêle, dizendo que êle a leva- 
ra de sua virgindade e por êsse caso o fez prender na 
cadeia pública secular. E despois de estar na cadeia 
alguns sete ou oito meses, enfadado da prisão e indu- 
zido pelos presos peitados dela, disse que a queria rece- 
ber. Então em um dia da semana, não lhe lembra qual, 
à tarde, o levaram preso em uma algema de ferro por 
um braço à igreja matriz de Barcelos, onde recebeu a 
dita Breatiz Álvares por palavras de presente, e foram 
recebidos pelo vigário ou cura da dita matriz, dizendo 
ambos as palavras que a Madre Igreja usa por forma 
e matéria do matrimônio, estando êle sempre com a 
algema no braço e sendo menor, como dito tem, sendo 
presentes testemunhas cujos nomes não lhe lembram. 


E despois de assim recebidos foi tornado à mesma 
prisão, onde esteve mais alguns quatro meses, até se 
acabar de livrar da justiça, da qual saiu sólto e livre 
e que fôsse seguir sua apelação, a qual êle seguiu em 
Lisboa e saiu confirmada sua sentença de sôlto e livre 
do dito caso do crime da justiça e que a dita Breatiz 
Álvares lhe pagasse as custas. 


E despois que assim saiu sentenciado nunca comu- 
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nicou com a dita Breatiz Alvares, e nunca antes nem 
depois do dito recebimento teve cópula carnal com ela, 
nem com ela a pretendeu ter e o que por ela lhe foi im- 
pôsto foi falso, mas pelo trabalho da prisão consentiu 
em a receber, cuidando que não fôsse tornado à prisão 
a se livrar da justiça, mas quando a recebeu tinha ten- 
ção de celebrar verdadeiramente o sacramento do ma- 
trimônio e com essa intenção a recebeu por legítima e 
verdadeira mulher. E êle se tornou para casa de sua 
mãe, onde esteve alguns dois anos, sem coabitar com 
ela, como nunca coabitou. No qual tempo, vindo o Ar- 
cebispo de Braga, frei Bartolomeu dos Mártires, visi- 
tar a mesma sua freguesia, o mandou chamar à Igreja 
a requerimento dela, e aparecendo êle mandou, segun- 
do lhe a êle depois disseram, que se ela queria alguma 
coisa dêle o obrigasse por libelo, mas quanto é êle con- 
fessante não ouviu nada que lhe dissesse o dito Arce- 
bispo, nem lhe perguntou nada e somente dizendo-se- 
lhe que êle era o chamado daquele caso olhou para êle 
e lhe lançou uma benção e se virou andando. E nunca 
mais ela entendeu com êle, nem o citou. 


E estando êle assim em casa de sua mãe, a dita 
Breatiz Alvares se amancebou com um clérigo e houve 
dêle filhos, o que era notório, e despois disto se veio êle 
para estas partes do Brasil há dezesseis anos e nestas 
partes teve novas de ela lá viver mal em semelhante 
estado de amancebada, como êle a deixou viva. E ha- 
verá ora cinco anos, sendo êle estante em Igaraçu de 
Pernambuco, sem ter certeza de ela ser morta, se casou 
segunda vez por palavras de presente com a dita Ana 
da Costa, com que ora está casado, enteada de Fran- 
cisco Fernandes de Ayama, filha de homem branco e 
de mamaluca, e foram recebidos com pompa, pública- 
mente, na Matriz de Igaraçu pelo vigário dela, Tomás 
Leitão, dizendo ambos as palavras que a Madre Igreja 
usa por matéria e forma do sacramento do matrimô- 
nio, sendo presente muita gente e povo, por ser em um 
domingo pela manhã, e seu padrinho foi, como se cos- 
tuma, Miguel Dias Madeirão, e madrinha dela Ana An- 
rulha, mulher de Gomes Corrêa, moradores em Igara- 
çu. E para efeito de êle se casar com a dita Ana da Cos- 
ta deu testemunhos perante o mesmo vigário de como 
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êle não tinha obrigação de mulher e foram testemu- 
nhas nêste caso Antônio Vaz e Antônio Gonçalves, car- 
pinteiros, seus naturais, que então residiam em Igara- 
çu, na fazenda que ora é de Antônio da Rocha, os quais 
e outros mais que lhe não lembram testemunharam de 
como a dita Breatiz Alvares era desaparecida e que ge- 
ralmente na terra era tida por morta. E com seus tes- 
temunhos o recebeu o dito vigário, e disse que se neste 
caso tem culpa pede perdão, afirmando que quando 
esta segunda vez se casou não fêz nada, nem entendeu 
fazer, em desprêzo do sacramento do matrimônio, por- 
que êle se tinha por solteiro e tinha que o dito recebi- 
mento que fêz preso era nulo por ser menor e o fazer 
preso em ferros e não ser de quatorze anos e nunca des- 
pois consentir nêle, e mais por lhe as ditas testemu- 
nhas dizerem que diziam lá na terra ser ela morta. 

E por não dizer mais, foi perguntado que pessoas 
há nestas partes que sabiam do dito recebimento que 
fêz preso e disse que sabem disso Marçal Vaz e seu so- 
brinho chamado João Antunes, moradores nas frontei- 
ras daqui, seus naturais. 


A margem: 


Referências: o referido Marçal Vaz testemunhou 
no quarto livro das denunciações, fôlha 227. 

P. o referido João Antunes jurou que era de idade 
de 25 anos, pelo que era menino de alguns três anos no 
tempo déêste caso, mas que depois que se entende ouviu 
contar a muitas pessoas a substância desta confissão 
e assinou aqui na Paraíba a.... janeiro de 1595. João 
Antunes. 


CONFISSÃO DE JOÃO DE PARIS, CASTELHANO, 
SOLTEIRO, NA GRAÇA. 


12 de janeiro de 1595. 


Disse que não sabe se é cristão novo se velho, por- 
que não conheceu seu pai e saiu menino da pátria, na- 
tural de Berlanga de Siguenza, filho de Pero de Paris 
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e sua mulher Maria Seron, de idade de trinta anos, sol- 
teiro, castelhano, bombardeiro no forte do Cabedelo na 
barra desta Paraíba. 

E confessando disse que haverá quatro ou cinco 
anos que estando no forte que estava na fronteira des- 
ta cidade, na fazenda que foi de Diogo Nunes, um dia, 
não lhe lembra qual, em prática com Lopo Rodrigues, 
clérigo do Cabo Verde que ora veio do Salitre e ora está 
em Pernambuco, e com outros soldados do dito forte, 
não lhe lembra ora quais eram, começaram êles a mo- 
tejar a êle confessante porque estava amancebado com 
uma negra brasila, pagã, escrava de João Tavares e 
nestas práticas se encheu êle confessante de cólera, e 
disse algumas palavras e logo no mesmo fregante o di- 
to clérigo e soldados o repreenderam, dizendo-lhe que 
êle dissera então que inda que andava amancebado com 
aquela negra que não pecava nisso, pagando-lhe, mas 
êle confessante não se afirma nem se lembra que êle 
então nem nunca' tais palavras dissesse, porém logo 
então perante êles disse, que se êle tal disse que dissera 
mal, mas que com a cólera com que estava o poderia 
dizer, mas não se lembrava de tal, nem ora se lembra, 
mas em caso que tal é pede perdão, porque muito bem 
sabe e sempre o soube que a tal fornicação é pecado 
mortal, ainda que intervenha paga, mas que pode ser 
que então com a fúria, sem advertir o que falava, diria 
as tais palavras. 

E por não dizer mais, foi-lhe mandado que se vá 
confessar e traga escrito e que seja mui atentado em 
suas palavras como bom cristão. 


CONFISSÃO DE ANTÔNIO DA COSTA DE ALMEIDA, 
NA GRAÇA. 


13 de janeiro de 1595. 


Disse que êle confessava cora outra vez de novo 
nesta mesa neste tempo de graca o que os dias passa- 
dos perante êle Senhor Visitador confessou nesta mesa 
em Olinda de Pernambuco, que sendo êle casado nesta 
Paraíba com sua mulher Maria Simões, se foi a Lisboa 
e nela se casou segunda vez com Filipa Barbosa, cris- 
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tã nova, sendo viva cá a dita Maria Simões, pelo modo 
e maneira que tem: declarado e confessado na dita sua 
confissão, a qual disse que ora ratificava em todo como 
se nela contém, a qual está escrita neste livro terceiro 
a fôlhas quarenta e uma. 


Confessou mais que há quatorze anos, pouco mais 
ou menos, que êle se casou públicamente por palavras 
de presente, em face da Igreja, com a dita Maria Si- 
mões em Lisboa em São Paulo, onde ela era freguesa, 
para efeito do qual casamento provou que era solteiro, 
como de verdade era, e ela dita Maria Simões era casa- 
da e tinha seu marido chamado Belchior Fernandes, 
soldado africano, cativo em Fez, que cativou na guerra 
del Rei Bastião e dêle tinha uma carta que lhe man- 
dara do cativeiro, segundo ela lhe contou, porque êle 
não viu a carta e não sabe mais que dizer-lhe ela que 
a dita carta era feita havia então um ano, e não sabiam 
mais novas dêle, nem de morto nem de vivo. E andan- 
do êle confessante sôbre isto, perguntando aos que vi- 
nham de cativeiro se era vivo ou morto o dito Belchior 
Fernandes, achou a um soldado de Tangere que veio 
ter a sua casa, cnamado Fuão Ramos, o qual não sabe 
onde está, o qual lhe disse que êle juraria que ouvira 
dizer em Tetuão, onde estivera cativo, que o dito Bel- 
chior Fernandes morrera em Fez. E rogando êle con- 
fessante a um mancebo que viera de cativo, cnamado, 
segundo lhe parece, Luís Alvares, solteiro, segundo êle 
dizia, magro e sêco de rosto e barbipreto, com o rosto 
cheio de barba, que se agasalhava em Vila Franca em 
casa dos Barachos, e dêle não sabe mais confronta- 
ção nem donde está, que lhe buscasse quem soubesse 
do dito cativo, lhe respondeu que êle juraria como o 
dito cativo Belchior Fernandes era morto. E êle con- 
fessante lhe deu os agradecimentos de tão bom avia- 
mento. Então os deu por testemunhas perante o vigá- 
rio geral de Lisboa a ambos, que testemunharam o so- 
bredito, e com seus testemunhos se lhe deu licença para 
casar com a dita Maria Simões, entendendo êle confes- 
sante e a dita Maria Simões que as ditas testemunhas 
ram falsas e juravam falso, pôsto que os não induzi- 
ram a que jurassem falso, nem para isto lhe promete- 
ram nem deram coisa alguma. 
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E antes de êles serem recebidos, o dito Luís Alva- 
res, logo vindo de testemunhar, declarou a êle confes- 
sante que êle jurara falso porque êle não sabia se era 
morto o dito Belchior Fernandes, mas antes o deixara 
vivo em Fez, que o levavam para Argel, mas que bem 
se podia chamar morto quem ia para Argel e que por 
isso êle jurara que era morto, mas que logo se havia 
de ir acusar daquêle pecado, mas não lhe declarou aon- 
de se havia de ir acusar. E contudo, sabendo êle con- 
fessante isto, se recebeu e casou com a dita Maria Si- 
mões, com quem ora vive e nunca mais até ora soube 
se o dito Belchior Fernandes se era vivo se morto, nem 
perguntou por isso. 

E haverá ora dois ou três anos que êle confessante 
veio de Lisboa para esta cidade, onde a dita sua mulher 
Maria Simões lhe perguntou se soubera lá algumas no- 
vas do dito seu marido Beichior Fernandes e êle por a 
aquietar lhe mentia, dizendo que achara lá novas que 
viera de cativo para a sua terra e nela morrera. 

E disse que pede perdão e misericórdia e remédio 
e assinou com o Senhor Visitador aqui. E perguntado 
disse que quando fêz a confissão atrás declarada em 
Olinda lhe não lembrou isto, que ora aqui tem dito dês- 
te casamento com Maria Simões, e que fazendo ontem 
diligência com sua memória e consciência êle mesmo 
se lembrou disto e foi Ine mandado ter segrêdo pelo 
juramento que recebeu e assim o prometeu. 


CONFISSÃO DE CECÍLIA FERNANDES, CRISTA VE- 
LHA, NA GRAÇA. 


14 de janeiro de 1595. 


Disse ser cristã velha, natural da cidade do Pôrto, 
filha de Gonçalo Fernandes e de sua mulher Ana Pires, 
lavradores, defuntos, de idade de setenta anos, casada 
com Salvador Gonçalves, oleiro, morador nesta cidade. 

E confessando disse que haverá dez ou doze anos 
que uma vez, e haverá dez ou doze meses outra vez, dis- 
se com paixão e cólera e agastamento que cuidaria ela 
que não havia Deus no mundo se Deus a não vingasse 
de quem ela pedia vingança, as quais blasfêmias disse 
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as ditas duas vêzes em sua casa, perante o dito seu ma- 
rido, que a repreendeu delas e perante os mais de sua 
casa e outras pessoas de fora, de que não está lembra- 
da. E as disse sem ter a tenção do que elas soam, e sem 
deliberação, porque muito bem sabe ela e sempre o 30uU- 
be haver Deus todo poderoso e assim o crê como a San- 
ta Madre Igreja tem e que pede perdão. 

E por não dizer mais, foi ad noestadá pelo Senhor 
Visitador que não diga mais tais nem outras semelhan- 
tes blasfêmias e mandada que se vá confessar e traga 
escrito. 
es Por não saber assinar, assinou a seu rogo o no- 

o. 


A margem: 


O referido Salvador Gonçalves jurou que sua mu- 
lher Cecília Fernandes lhe contou, haverá um mês, 
que ela dissera estas palavras, que cuidaria ela que não 
havia Deus no mundo se não castigasse certas cousas 
mal feitas, e que êle a repreendeu então disto, mas que 
não lhe lembra que quando ela disse as ditas palavras 
estivesse êle presente. E assinou aqui na Paraíba a 24 
de janeiro de 95. 


CONFISSÃO DE FULGÊNCIO CARDOSO, CRISTÃO 
VELHO, NA GRAÇA. 


21 de janeiro de 1595. 


Disse ser cristão velho, natural da Vila de Casta- 
nheira, duas léguas da vila de Avelãs, no Bispado de 
Coimbra, filho de Pedro Cardoso, e de sua mulher Ma- 
ria Gabriel, defuntos, que viam [sic] por sua fazenda 
na Arrancada, uma légua da dita Castanheira e três 
léguas da vila de Aveiro, de idade de trinta e cinco 
anos, pouco mais ou menos, casado com Maria de Cras- 
to, da qual está apartado pelo eclesiástico, morador na 
dita Castanheira, ora estante nesta cidade, tratante de 
mercadoria. 

E confessando disse que sendo êle de idade de 13 
anos, pouco mais ou menos, estando em casa de seu avô 
João Álvares, na dita Castanheira, êle confessante e 
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outro seu irmão mais velho que êle alguns dois anos, 
chamado Bartolomeu Cardoso, que ora está casado na 
mesma Castanheira com Isabel de Crasto, irmã da dita 
sua mulher Maria de Crasto, dormiam êles ambos em 
uma cama e uma noite lhes aconteceu que apalpando- 
se procederam a tanta torpeza que êle confessante se 
lançou de ilharga, de modo que o dito seu irmão Bar- 
tolomeu Cardoso meteu seu membro desonesto viril 
dentro no vaso traseiro dêle confessante e dentro nele 
teve polução, de maneira que esta só vez efetuaram e 
consumaram o pecado nefando de sodomia, sendo êle 
confessante o paciente e sendo o dito seu irmão o agen- 
te. O qual seu irmão, despois de cumprir o dito pecado, 
fêz como que acordava então e mostrou aborrecimento 
e pondo a culpa nele confessante de ser o solicitador e 
provccador daquêle pecado, como na verdade êle con- 
fessante foi, lhe disse então e no dia seguinte algumas 
palavras agastadas. Da qual culpa êle confessante dis- 
se que pedia perdão e misericórdia e que'já a confessou 
a seus confessores e que lhe parece que ninguém os viu 
nem sabe deste caso, que foi de noite às escuras e só 
aquela vez. 

E por não dizer mais, foi repreendido pelo Senhor 
Visitador e mandado que se vá confessar e traga escri- 
to a esta mesa e admoestado que se afaste de ocasião 
tão abominável e de qualquer outra semelhante, e foi 
lhe mandado ter segrêdo e assim o prometeu pelo ju- 
ramento que recebeu. 

E do costume disse que está em amor e amizade 
com o dito seu irmão. 


CONFISSÃO DE FRANCISCO LOPES, MAMALUCO, 
CRISTÃO NÓVO, NA GRAÇA. 


21 de janeiro de 1595. 


Disse ser cristão nôvo e mamaluco, natural de Per- 
nambuco, filho de Diogo Lopes da Rosa, cristão nôvo, e 
de uma negra brasila, gentia, pagã, defuntos, de idade 
de quarenta e dois anos, casado com Isabel Fernandes, 
mamaluca, tabelião do público e judicial nesta cidade 
e nela morador. 
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E confessando disse que vai em quinze anos que 
em Paratibe de Pernambuco, sendo lá morador, entran- 
do-lhe um dia na sua roça uns bois e danificando-lha, 
se agastou e com cólera disse que arrenegava de todos 
os santos, que se dava a todos os diabos, sendo presen- 
te sômente a dita sua mulher. 


Confessou mais, que haverá quatro anos, que nesta 
cidade, entrando um dia em casa de Jorge Teixeira, 
ora morador em Marim, o achou falando com um fra- 
de capucho chamado frei Afonso, residente que era nas 
doutrinas dos gentios desta capitania ambos, e segun- 
do lhe parece mais Manuel de Albuquerque, morador 
nesta cidade. E entrando êle assim lhe disse o dito fra- 
de que então era necessário escrever êle verdade, pois 
havia na terra outro superior nôvo. Então êle, confes- 
sante, agastado, respondeu ao dito frade sacerdote que 
tivesse sua reverência conta com a sua missa, porque 
êle confessante fazia tanta verdade no que escrevia como 
êle, frade, fazia no dizer da sua missa. 


Confessou mais que, haverá quatro anos, que nesta 
cidade, não lhe lembra tempo nem lugar certo em que 
aconteceu, agastando-se êle vendo que estava esta ter- 
ra cercada dos petiguares e que os padres da Compa- 
nhia residentes nas aldeias estorvavam com que os gen- 
tios delas não vinham socorrer como o capitão man- 
dava, disse êle confessante com cólera que por clérigos 
e frades se havia de perder o mundo e isto disse por 
vêzes perante pessoas, não lhe lembra quantas nem 
quais. 


Confessou mais que, haverá cinco ou seis anos, que 
nesta mesma cidade, não lhe lembra tempo nem lugar 
certo, nem perante quais pessoas, a propósito de se fa- 
lar nos estados da vida, disse êle confessante que me- 
lhor era o estado do casado que o do religioso, as quais 
palavras disse uma vez e sem malícia, enganando-se, por- 
quanto Deus fêz primeiro o estado dos casados. E que 
antes de ter dito a dita vêz as ditas palavras as disse 
também da própria maneira a Manuel do Couto e a 
outro seu companheiro da companhia, indo pelo cami- 
nho de Marim por São João para Paratibe, a propósito 
de êles lhe dizerem que folgavam de o ver casado e êles 
o repreenderam logo das ditas palavras. E êle lhes con- 
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fessou então que estava errado e lhes pediu perdão, e 
disto que com os ditos padres passou lhe não lembrou 
nada quando tornou a dizer as segundas palavras, digo, 
as ditas palavras a dita segunda vez nesta cidade, das 
quais culpas tôdas disse que pede perdão, porque as 
cometeu acidentalmente, sem deliberação e sem ter a 
tenção do que elas soam porque êle é bom cristão: 


CONFISSÃO DE DOMINGOS FERREIRA, CRISTÃO 
VELHO, NA GRAÇA. 


23 de janeiro de 1595. 


.Disse ser cristão velho, segundo lhe parece, natu- 
ral do Concelho de Unhão, do Arcehisvado de Braga, fi- 
lho de Bras Eanes e de sua mulher Senhorinha Eanes, 
lavradores, defuntos, de idade de trinta e cinco anos, 
pouco mais ou menos, solteiro, que não tem ofício mais 
que ser soldado, e morador nesta cidade. 


E confessando disse que haverá dez ou doze dias 
que estando em sua casa, onde pousa, em prática com 
Pedro Correia, morador em Olinda, que faz lá os negó- 
cios de Francisco Fernandes do Póôrto, ora aqui estan- 
te, e com outras mais pessoas que ora lhe não lembra, 
um dia, sendo pela manhã, disse o dito Pedro Correia, 
a propósito de se falar nos culpados da Santa Inquisi- 
ção, que melhor era pagar nesta vida que na outra. 
Então êle confessante, simples e ignorantemente, disse, 
por modo de interrogação negativa, porque ainda que 
o não pague cá nesta vida ha-o de pagar por isso na 
outra, entendendo êle, confessante, que quem não pa- 
gava cá nesta vida seus pecados que morrendo confes- 
sado e comungado não os pagava na outra, nem por 
isso ia ao purgatório. E logo o dito Pedro Correia re- 
preendeu a êle confessante das ditas palavras, dizendo- 
lhe que por outras tais se ia ao cadafalso. Então êle, 
confessante, ainda lhe replicou, alegando-lhe com uma 
história que se conta de um ladrão que se confessou a 
um ermitão e que o ladrão se salvou e o ermitão se per- 
deu e o dito Pedro Correia o tornou ainda a repreen- 
der, porque insistia em seu dito. Então êle, confessan- 
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te, se cálgh sem mais lhe contradizer, porém não se 
desdisse nem se emendou de seu êrro. E que despois 
que se entende sempre teve consigo para si, no seu en- 
tendimento, êste êrro, que o purgatório não era para 
os que morriam confessados € comungados, senão só 
para aquêles cristãos que morriam sem confissão e que 
êste êrro tinha consigo sem o aprender nem ouvir de 
ninguém, senão só por sua rudeza e sem malícia, sem 
saber nem .enfender que era contra a verdade do que 
tem a Santa Madre Igreja. E que não lhe lembra que 
nunca em tempo algum falasse nisto senão a dita vez 
que tem confessado, e pelo que o dito Pedro Correia lhe 
disse foi êle confessante, pungido da consciência, tratar 
êste caso com bs padres frei Damião e frei Antônio, os 
quais lhe declararam a verdade e de como êle estava 
enganado, e que era caso desta mesa e que se viesse a 
ela. Pelo que logo com seu desengano apartou de si a 
dita opinião errada que simplesmente tinha e pede per- 
dão e misericórdia de sua culpa, que é muito bom cris- 
tão e pela verdade de nossa santa fé Católica morrerá 
se fôr necessário. 

E foi logo admoestado pelo Senhor Visitador com 
caridade que as coisas que não entende as pergunte a 
pessoas doutas e religiosas que o encaminhem bem, e 
lhe mandou que se vá confessar e traga escrito a esta 
mesa e que quando o trouxer se lhe dirá o mais que há 
de fazer. 


A margem: 


O referido Pedro Correia jurou que só se lembra 
que perante éle se falou nesta matéria, mas que não 
se afirma da substância principal como passou e que 
lhe parece que Domingos Ferreira falou nesta matéria 
e contou a história do ladrão e ermitão e que êle não 
o tomou então em mal e assinou aqui. Pero Correia. 


DESFIXAÇÃO DOS EDITOS, ETC. 
Aos 24 dias do mês de janeiro de 1595 anos, nesta 


cidade Filipéia, capitania da Paraíba, a qual capitania 
tôda é uma só freguesia, da Igreja Matriz de Nossa Se- 
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nhora das Neves, e nela não há outra freguesia nenhu- 
ma, mandou o Senhor Visitador do Santo Ofício destas 
partes do Brasil, Heitor Furtado de Mendoça, desfixar 
e por seu mandado se desfixaram o edito da graça e o 
edito da fé e monitório geral e o traslado autêntico do 
alvará de perdão das fazendas, que nas portas princi- 
pais da dita Matriz estavam fixados, porquanto no dia 
de ontem inclusive, que foram 23 dêste dito mês de ja- 
neiro, se acabaram os quinze dias que êle Senhor deu e 
concedeu de graça e têrmo para de tôda esta dita capi- 
tania virem perante êle confessar suas culpas e denun- 
clar as que soubessem de quaisquer pessoas, os quais 
papéis estiveram fixados nas ditas portas todos os di- 
tos quinze dias, o que tudo eu notário dou minha fé 
passar assim na verdade. E para sempre constar, man- 
dou o dito Senhor fazer êste têrmo, que com êle assi- 
nei de meu sinal raso e nêle assinaram também como 
testemunhas de todo o conteúdo nele o capitão-gover- 
nador Feliciano Coelho de Carvalho e o padre vigário 
da dita Matriz, João Vaz Salem, e André Fernandes Va- 
lasques, escrivão da Câmara. Manoel Francisco, notá- 
rio do Santo Ofício nesta visitação do Brasil, o escrevi. 


Manuel Francisco 

Heitor Furtado de Mendoça 
Feliciano Coelho de Carvalho 
João Vaz Salem 

André Fernandes Velasques 


FIM DA GRAÇA DA PARAÍBA 


Aos 29 dias do mês de janeiro do ano de 1595, o 
Senhor Visitador e seus oficiais tornamos da Paraíba 
por terra para Pernambuco, onde entramos o primeiro 
de fevereiro do dito ano. Manuel Francisco notário do 
Santo Ofício nesta visitação o escrevi. 


CONFISSÃO DE LUÍS MENDES DE TOAR, CRISTÃO 
VELHO. 


29 de maio de 1595, em Olinda. 
Disse ser cristão velho, natural da cidade de Ceuta 
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em África, filho de Gabriel Dias de Toar, escrivão da 
Câmara da dita cidade, e de sua mulher  Margaida 
Branca de Mendoça, defuntos, solteiro, de idade de trin- 
ta anos, pouco mais ou menos, secretário e vedor da 
casa de D. Jerônimo de Almeida, com o qual veio de 


Angola. 


E confessando disse que haverá dois meses e meio, 
pouco mais ou menos, na quaresma, um dia da sema- 
na não lhe lembra qual, pela manhã, em casa do dito 
D. Jerônimo, na pousada dêle, confessante, e dos mais 
seus companheiros, estando êle com Gaspar Rodrigues 
Tojo e Rodrigo de Deus, seus companheiros, criados da 
mesma casa, todos três em iconversação, vendo uma 
carta que êle tinha pregada na sua cabeceira da coroa- 
ção de Nossa Senhora, em que está pintado Deus padre 
e o Espírito Santo e Nosso Senhor Jesus Cristo coro- 
ando a Virgem, êle, confessante, 'vendo que estavam 
em ordem o Padre e logo o Espírito Santo, então o Fi- 
lho, parecendo-lhe por aquela razão que o Espírito San- 
to era a segunda pessoa e o Filho a terceira, disse pe- 
rante os ditos companheiros que o Espírito Santo era 
a segunda pessoa da Santíssima Trindade e que o Filho 
era a terceira pessoa. E logo o dito«Gaspar Rodrigues 
lho contradisse, dizendo que não era tal, mas que o Fi- 
lho era a segunda e o Espírito Santo a terceira pessoa. 
Então êle, confessante, replicou, tornando afirmar o seu 
dito, que o Espírito Santo era a segunda e o Filho a ter- 
ceira. E logo o dito Gaspar Rodrigues lho tornou a con- 
tradizer, dizendo-lhe mais que não porfiassem naquilo, 
que o perguntasse êle confessante a quem o entendesse e 
êle confessante respondeu que o perguntaria e assim 
cessaram desta prática. E que pôsto que êle, confessan- 
te, com o dito do dito Gaspar Rodrigues ficou suspenso e 
inclinado a êle, contudo não se desdisse do seu dito erra- 
do e ficou duvidoso consigo, determinando perguntá-lo, 
mas depois disto passado advertiu êle que no benzer 
dizemos em nome do Padre e do Filho e do Espírito 
Santo, pelo que já agora estã quieto e sabe e crê que 
o Filho é a segunda pessoa e o Espírito Santo a tercei- 
ra. Pelo que disse que vem ora a esta mesa pedir per- 
dão de sua culpa de dizer as ditas palavras, as quais 
êle disse simplesmente, cuidando realmente que dizia 
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bem nelas e que porfiava nelas com verdade, não sa- 
bendo que se encontrava com a Santa Madre Igreja, 
nem tendo tenção de ir nunca contra ela. 

E por não dizer mais, foi perguntado quanto tem- 
po há que êle tem para sí, ou teve para si, o dito êrro 
de cuidar que o Filho era a terceira pessoa e o Espíri- 
to Santo a segunda pessoa, respondeu que até o dito 
tempo em que aconteceu o dito caso nunca lhe veio em 
questão nem em prática falar nesta matéria das pes- 
soas da Santíssima Trindade, nem êle nunca advertiu 
nem consigo nem com outrem a tratar delas nem delas 
tratou senão então. E o que então disse, que aqui tem 
confessado, lhe pareceu que era verdade, como declara- 
do tem, e que ontem, ouvindo a pregação no Carmo, 
lhe veio à memória o dito caso, do qual despois que pas- 
sou até ontem nunca mais se lembrou nem se adver- 
tiu. E ontem lembrando-lhe, determinou de o pergun- 
tar a um teólogo para se tirar da dúvida em que esta- 
va, se era o Filho a segunda se a terceira pessoa, por 
tirar o escrúpulo de todo, pôsto que já êle tinha por 
certo que o Filho é a segunda e o Espírito Santo a ter- 
ceira, pelo modo de benzer em que advertiu, o qual mo- 
do de benzer logo fêz, dizendo da testa até baixo do pei- 
to em nome do Padre e pondo a mão no ombro esquer- 
do e do Filho e no ombro direito do Espírito Santo, di- 
zendo que assim se costumava a benzer e o aprendera 
não sabe de quem, sendo moço. E logo lhe foi declara- 
do pelo Senhor Visitador o modo de benzer de que a 
Santa Madre Igreja usa, mandando-lhe que dêle usasse 
daqui por diante. 

E perguntado mais, disse que não tem mais que 
confessar e que entendendo êle esta manhã, que Ro- 
drigo de Deus era chamado a esta mesa por ver falar 
com êle um homem desta casa, lhe lembrou que pode- 
ria ser sôbre êste caso. E logo então o dito D. Jerôni- 
mo disse a êle, confessante, se se lembrava da parvoíce 
que dissera acêrca da Santíssima Trindade, das pes- 
soas dela, e êle respondeu que sim. Então o dito Dom 
Jerônimo lhe disse que lhe parecia bem vir-se a esta 
mesa, pelo que se veio ora a ela e pede perdão e miseri- 
córdia e foi-lhe mandado que torne a esta mesa o dia 
que lhe será assinado e que não se saia desta vila para 
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nenhuma parte sem expressa lícença dêle Senhor e as- 
sim o prometeu de cumprir. 


CONFISSÃO DE ANTÔNIO PIRES, CRISTÃO VELHO, 
PEDREIRO. 


30 de maio de 1595, em Olinda. 


Disse ser cristão velho, natural de Viana Foz de 
Lima, filho de Pedreanes Fornellos e de sua mulher 
Ana Martins, lavradores, defuntos, de idade de quaren- 
ta e nove anos, casado com Margaida Álvares, cristã 
velha, pedreiro, morador na freguesia de Santa Cristi- 
na, vizinha de Viana e êle estante nesta Vila, na fregue- 
sia da Matriz. 


E confessando disse que lhe lembra que agastado, 
com cólera, blasfemou, dizendo uma vez que se torna- 
ria mouro se se não vingasse ou se o contrário fôsse do 
que êle dizia. E não lhe lembra quanto tempo há nem 
em que lugar isto disse, nem se foi em Portugal, se nês- 
te Brasil. E que outrossim disse algumas duas vêzes 
em tempos e lugares diferentes que descria do óleo que 
recebera se se não vingasse, não se lembra em que lu- 
gares, nem quanto tempo há. 


E que outrossim também, haverá ora trinta dias, 
uma tarde agastando contra um seu negro em sua casa 
disse que arrenegaria êle da fé em que cria se não ti- 
rasse a pele ao dito negro, e esta blasfêmia disse então 
uma só vez. E que também disse que arrenegava de 
quem o batizara, por algumas duas vêzes, agastado, 
não lhe lembra em que lugares nem tempo. E que tam- 
bém por duas vêzes, em tempos diferentes, não lhe lem- 
bra quais nem em que lugares, disse que era consciên- 
cia e pecado batizar e fazer cristãos os negros em An- 
gola, porquanto via que tinham os mesmos costumes 
de quando eram gentios. E quando isto disse, disse 
logo, perdoe-me Deus, porque a sua tenção era boa e 
não era ir contra o batismo nem a fé. E que outrossim 
quando disse as mais blasfêmias sobreditas foi com fú- 
ria, sem deliberar, nem advertir, nem deliberar o que 
falava, cego da cólera, e que nunca teve tenção, con- 
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forme o que soavam as palavras, de deixar a fé, nem 
de arrenegar dela, nem de se tornar mouro, nem de des- 
crer do óleo, nem de arrenegar do batismo, porque sem- 
pre teve no coração, tem e terá firmemente a Santa Fé 
Católica, como tem a Santa Madre Igreja. E que não 
lhe lembra quando disse as ditas blasfêmias e palavras 
perante quais pessoas as disse, nem quem se achasse 
presente a elas. E que lembrando-se destas cousas tô- 
das e tratando-as com seu confessor lhe mandou se 
viesse acusar delas, o que ora faz. E logo, estando de 
joelhos, batendo nos peitos, pediu perdão e misericór- 
dia com sinais de arrependimento e o Senhor Visitador 
lhe encarregou muito, repreendendo-o com caridade 
das ditas culpas, que de hoje por diante seja mui aten- 
tado em suas palavras, que sejam Católicas e de bom 
cristão, porque fazendo o contrário será gravemente 
punido. E lhe deu escrita para seu confessor, frei Bel- 
chior, capucho, que o não quis absolver sem primeiro 
vir fazer esta confissão, o confessar e absolver destas 
culpas e mandou a êle confessante traga a esta mesa 
escrito do dito confessor, nas costas do que leva, de 
como o confessou e que então lhe dirá nesta mesa que 
há de fazer e êle assim o prometeu de cumprir. 


CONFISSÃO DE MANUEL PINTO, QUE JÁ CONFES- 
SOU MAIS NO SEGUNDO LIVRO DAS CONFISSÕES, 
FOLHA 104. 


12 de junho de 1595, em Olinda 


Disse ser cristão velho, filho de André Gonçalves 
e Breatiz Pinta, e que no tempo da graça êle veio a esta 
mesa confessar suas culpas de blasfemar, como logo 
se achou sua confissão no 2º livro das confissões a fô- 
lhas 104 e que então lhe esqueceu uma culpa que ora 
vem confessar, a qual entendeu no cadafalso passado 
que se fêz aqui na matriz, ouvindo ler a sentença de 
um penitenciado por outra tal. 

E é que haverá 4 ou 5 anos, estanão êle confessan- 
te na Moribeca um dia, em casa de seu sôgro Antônio 
Simões, cristão velho, ambos falando sós, não lhe lem- 
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bra se alguém estava presente que ouvisse, disse êle 
confessante que diziam que o estado do casado era me- 
lhor que o do religioso e que a ordem que mais agra- 
dava a Deus era a dos casados, porque dessa procediam 
as outras tôdas ordens. E que dizendo isto assim, o dito 
seu sôógro Antônio Simões respondeu: dizem que sim. 
Ficaram ambos neste dito, sem contradição, mas êle 
confessante não entendia ser isto contra a verdade do 
que tem a Santa Madre Igreja, nem teve ruim tenção 
de ir contra ela, porque é bom cristão e isto mesmo 
entende também do dito seu sôgro, que simplesmente 
e sem ruim tenção disse esta palavra. 


E perguntado disse que não lhe lembra pessoa cer- 
ta que ouvisse as ditas palavras, mas que as ouviu a 
muitas pessoas e que quando ouviu ler a sentença dêste 
caso logo entendeu seu êrro e ficou com a verdade e que 
pede perdão. E mandou que se vá confessar e traga es- 
crito a esta mesa e quando o trouxer se lhe dirá o mais 
que há de fazer e a do costume que está bem com o dito 


seu sôgro. 


CONFISSÃO DE MIGUEL PIRES, CRISTÃO VELHO, 
LAVRADOR. 


12 de junho de 1595, em Olinóda. 


Disse ser cristão velho, natural do conselho de Pôr- 
to Carreiro, têrmo da Vila de Guimarães, filho de Fer- 
não Pires e de sua mulher Margaida Pires, lavradores, 
lá defuntos, de idade de trinta e um anos, lavrador, ca- 
sado com Maria Monteira, cristã velha, morador em 
Pojuca nas terras de Pero Dias da Fonseca. 

E porquanto êle confessante veio a esta mesa no 
tempo da graça, aos vinte e oito de janeiro de noventa 
e quatro, confessar sua culpa de descrer ou arrenegar 
de Deus e então se tomou somente em lembrança no 
caderno das lembranças, foi ora chamado e mandou o 
Senhor Visitador que se lhe lançasse em livro. 

Pelo que, confessando, disse que haverá três anos, 
pouco mais ou menos, que um domingo ou dia santo, 
não lhe lembra qual, à tarde, estando em casa de André 
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Tavares, lavrador que então morava nos Moraquipes, 
freguesia de Santo Antônio, jogando com êle ao trunfo 
às cartas, e com Manuel da Maia, já defunto, sendo 
mais presente Rodrigo Fernandes, vaqueiro de João 
Pais, que reside no Rio Formoso, freguesia de Pojuca, 
sucedeu uma porfia não se afirma de que modo, na qual 
êle agastado e perturbado, com cólera, disse que des- 
cria, ou que arrenegava de Deus. E que logo, sem haver 
intervalo, antes que ninguém o repreender no mesmo 
fregante acrescentou mais (se sem pecar o podia fazer) 
e que depois de dizer tôdas as ditas palavras foi repre- 
endido pelos circunstantes. 


E outrossim confessou mais que também na mesma 
porfia do dito jôgo, também com agastamento, disse 
que descria do Óleo e crisma, das quais culpas pediu 
perdão, afirmando que nas iditas palavras blásfemas 
não teve a tenção conforme o que elas soam, mas que 
sem deliberar o que dizia as disse. E foi-lhe mandado 
que se vá confessar e traga escrito do confessor e que 
quando o trouxesse lhe dirá o mais que há de fazer. 


CONFISSÃO DE GABRIEL DA COSTA, CRISTÃO 
NÓVO. 


29 de julho de 1595, em Olinda. 


Disse ser cristão nôvo, natural da cidade de Lagos, 
do Algarve, filho de Filipe Dias, mercador, e de sua mu- 
lher Branca Gonçalves, cristãos novos, lá defuntos, de 
idade de trinta anos, solteiro, estante ora nesta vila, 
na rua do Rocha. 


E confessando disse que no mês de novembro pas- 
sado, vindo de Angola pelo mar, na nau, um dia, es- 
tando êle com Rodrigo Freire e Roque da Silva, seus 
companheiros que já são idos para o Reino, moradores 
em Lisboa, não sabe em que parte e que não têm ofi- 
cios, vindo assim todos na nau flamenga Grifam de 
Angola, para êste Pernambuco, em diversas práticas, 
falaram nos estados, e êle, réu, enfadado e agastado, 
disse que melhor era o estado dos casados que o dos 
religiosos, as quais palavras disse só uma vez. E sendo 


148 


repreendido pelos ditos circunstantes, êle réu, logo en- 
tendeu seu êrro e não replicou mais. E que as ditas pa- 
lavras disse então sômente, sem advertir que eram he- 
réticas, de si mesmo, simplesmente, sem as ter ouvido 
a ninguém. E que nunca em outro tempo nenhum teve 
isso para si, nem tratou disso. 

E perguntado mais disse que não tratou com lu- 
teranos, nem andou em suas terras, nem leu seus li- 
vros. 


TEM ESTE TERCEIRO LIVRO DAS CONFISSÕES 245 

FÓLHAS, COM ESTA, POR MIM NUMERADAS E AS- 

SINADAS DO MEU SINAL, MENDOÇA, NAS PRIMEI- 
RAS LAUDAS EM CIMA. 


EM OLINDA DE PERNAMBUCO, AOS 6 DE FEVEREI- 
RO DE 1594. 


HEITOR FURTADO DE MENDOÇA 


ABREU, Ambrósio de 83 

ABREU, Diogo de 124, 125 

ABREU, Fuão de 65 

ABREU, Gomes de 70, 73, 78 e 83 
ABRIGUEIRO, Bastião Pires 56 
ABRIGUEIRO, Pedreanes 56 
AFONSO, Antônio 63 

AFONSO. Beatriz 32 

AFONSO, Frei 138 

AFONSO, João 63 66, 67, 71, 83, 86 
AFONSO, Mestre 117 

AIRES, Antônia 98 

ALBUQUERQUE, André 99 
ALBUQUERQUE, Jerônimo de 44, 76 
ALBUQUERQUE, João de 77 
ALBUQUERQUE Manuel de 138 
ALBUQUERQUE, Pedro de 44 
ALBUQUERQUE, Salvador de 76 
ALFAR, Miguel 38, 39 

ALMEIDA, Antônia de 117, 118 
ALMEIDA, Antônio da Costa de 58, 60, 126, 127, 128, 133 
ALMEIDA, Bartolomeu de 96 
ALMEIDA, Domingos de 96 
ALMEIDA, Gaspar de 117 

ALMEIDA Gaspar Manuel de 38, 39 
ALMEIDA, Jerônimo de (Dom) 142, 143 
ALTERO, Francisco de Gouveia 97 98, 125 
ALVARES, Antão 46 

ALVARES, Baltasar 45. 46 

ÁLVARES, Beatriz 130, 131. 132 
ALVARES, Caterina 130 

ALVARES Fernando 77 

ALVARES, João 136 

ALVARES, Luís 134 

ALVARES, Manuel 70, 74 

ALVARES, Margaida 144 

ALVARES, Maria 106. 108, 109 
ALVARES, Martim 130 

ALVARES, Miguel 102 

ALVARES, Miguel (outro) 103 
ALVARES, Pedro 130 

AMORIM, Gaspar de (pai) 78 
AMORIM, Gaspar de (filho) 78 
ANDRÉ. Antônio 38 

ANDRÉ, Baltasar 64, 69, 70, 71, 74, 76, 83, 86 
ANDRÉ, Jorge 50 


150 


ANDRÉ, Maria 71 

ANES, Margaida 56 

ANRULHA, Ana 131 

ANTÔNIA 71 

ANTÔNIO 117 

ANTÔNIO. Frei 140 

ANTÔNIO, Manuel 88 

ANTUNES, João 132 

ARAÚJO, Francisco de 63. 60; 81; 86; 88 
AYAMA, Francisco Fernandes de 131 
AZEVEDO, Baltasar de 97, 98 
AZEVEDO, Manuel 58, 59 


BACELAR Afonso Rodrigues 48 
BANHA, Bartolomeu 73, 74, 83 
BARACHA. Jerônima 104 
BARACHA, Mécia 104 
BARBALHO, Alvaro 27 
BARBALHO, Antônio 62 
BARBANTE Fuão 61 
BARBOSA, Domingos 30 
BARBOSA, Filipa 59, 60. 62, 63 133 
BARBOSA, Jorge 55 

BARROS Francisco de 30 
BARROSO, Manuel 128, 129 
BARROSO, Pedro Dias 129 
BASTARDO. Afonso 28 
BASTARDO, Pedro 28 
BELCHIOR, Frei 145 

BELO. Duarte 79 

BENETE João 45 

BORGES, Cosmo 129 
BOUÇAS, Jorge Luís de 79 
BRAZ, Jerônimo 38, 39 
BREATRIZ 28 


CABRAL, Bento 48 

CABRAL, Maria 48 

CALHEIROS Ana Anes 56 
CAMELO, Baltasar (padre) 38, 39 
CAMELO, Jorge 25 

CAMINHA. Antônio de Andrade 56, 57 
CARDIGO, Pedro 26 

CARDOSA, Isabel 25 

CARDOSO, Bartolomeu 137 
CARDOSO, Fulgêncio 136 
CARDOSO, Pedro 136 

CARNEIRO, Diogo 90, 91, 109, 114 
CARNEIRO, Diogo Fernandes 90, 114 
CARRASCO, Pedro 98 

CARVALHA, Guimar 30 
CARVALHO, Antônio 68 
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CARVALHO, Feliciano Coelho de 123, 124, 125, 141 
CATERINA (negra fôrra) 67, 119 
CATERINA, Dona 44 

CATERIA Dona (outra) 96, 99 
CAVALCANTE. Antônio 61, 98, 101 
CECÍLIA 108, 109 

CHAVEIRO, Manuel 67, 68 
CIRNE, João 42 

CIRNE, Manuel 42 

COELHO 87 

CONQUEIRO, Gaspar 65. 70 73 74 75 83 
CORDEIRO, Aleixo 26 
CORDEIRO. Estevão 26 
CORDEIRO, Fuão 41 

CORRÊA, Belchior 46, 47 

CORRA, Brás 34 

CORR£A, Gomes 131 

CORRZA, Manuel (padre) 62 
CORRÊA, Pedro 139 140 

CORTES, Francisco 36 

CORTES Francisco (filho) 36 
COSTA, Ana da 130, 131 

COSTA Antônio da 127, 128 
COSTA, Domingos Fernandes da 58 
COSTA, Francisco da 53 

COSTA, Gabriel da 147 

COSTA, Suzana 20 

COUTO, Antônio do 40 

COUTO, Diogo do 113 

COUTO, Manuel do 138 

COUTO, Sebastião Pires do 40 
CRASTO. Isabel de 137 

CRASTO, Maria de 136, 137 

CRUZ Francisca da 90, 109, 115 
CURURU 82 


DAMIÃO, Frei 140 

DELGADO, Cri stovão Dias 50, 51 
DELGADO, Domingos Dias 50 
DELGADO, Cristovão Dias 50, 51 
DEUS, Rodrigo de 142, 143 
DIAS. André 29 

DIAS, Boaventura 105, 109 
DIAS Diogo 105 

DIAS, Duarte 27 

DIAS, Duarte (outro) 51 

DIAS. Filipe 147 

DIAS. Florença 51 

DIAS, Jorge (padre) 126 

DIAS, Madalena 86 

DIAS, Sebastião 118 
DOMINGOS 25, 26 
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DOUTEL, Francico Pinto (padre) 38, 309 


EANES, Brás 139 
EANES, João 77 
EANES Senhorinha 139 
ESTÊLVES, Jorge 53, 54 


FERNANDES 
FERNANDES, 
FERNANDES, 
FERNANDES 
FERNANDES, 
FERNANDES, 
FERNANDES 


Álvaro 31 

Antônio 51 

Antônio (outro) 101 

Antônio (outro) 124, 125 
Bárbora 98 

Belchior 126, 127, 128, 134, 135 
Brás 33 

Caterina 45, 46 

Cecília 118 


« Cecília (outra) 135, 136 


Cosme (ou Cosmo) 96, 97, 120 
Cristóvão 32 

Cristóvão (outro) 64, 71 

Diogo 32 

Diogo (outro) 46 

Diogo (do Oiteiro) 68 
Francisca 67, 68 

Francisco 64, 06 

do Pôrto, Francisco 31. 139 


. Frutuoso 101 


Gonçalo 135 
Grécia 26 

Nena 127 

Isabel 33 

Isabel (outra) 55 
Isabel (outra) 100 
Isabel (outra) 118 
Isabel (outra) 137 


. Janebra 115 


João 30 
João (outro) 45 


- João (outro) 98 


Jorge 38, 39 


- Lianor 60 


Manuel 81 


FILIPE 41 

FILIPE (outro) 96 

FONSECA, Baltasar 110 

FONSECA, Gaspar da 110 

FONSECA, Damião da 42, 96, 96, 114, 124, 125 
FONSECA, Pero Dias da 50, 146 
FORNELLOS, Pedreanes 144 

FRANCISCA, Antônia 88 

FRANCISCA, Maria 110 

FRANCISCO 78, 79 

FRANCISCO, Antônio 124 

FRANCISCO, Gaspar 53 

FRANCISCO, Manuel 39, 60, 97, 120, 125, 141 
FRANCO, Belchior 101 

FRANCO, João 100 

FRANCO, Manuel 99, 100 

FRANCO, Rodrigo 96, 97, 108, 120 

FREIRE. Rodrigo 147 


GABRIEL, Maria 136 

GAMA, Mécia da 55 

GASPAR 64 83 

GIL, Francisco 30 

GOMES, Isabel 36 

GOMES Lucrécia 53 

GOMES, Luís 77 

GOMES, Olaya 36 

GOMES Pero 81 

GOMES, Pero (outro?) 066 
GOMES, Rui 26 27 

GONÇALO 73, 78, 82, 84 
GONÇALVES, Agostinho 104 
GONÇALVES André 145 
GONÇALVES, Antônio 132 
GONÇALVES, Artur 31 
GONÇALVES Bastião 51 
GONÇALVES. Bastião (outro) 115 
GONÇALVES, Bento 80 
GONÇALVES. Branca 147 
GONÇALVES, Cosmo 51, 52 
GONÇALVES, 
GONÇALVES, 

GONÇALVES, Domingas 31 

GONÇALVES, 

GONÇALVES, Francisco (ou Rodrigues) 86, 87, 89 
GONÇALVES, Grácia 86 

GONÇALVES, João (clérigo) 51? 

GONÇALVES, João (vereador) 96, 91 
GONÇALVES, Juliana 67 


Luzia 63 
GONÇALVES, Manuel 51, 64, 65, 80, 72, 74, 78, 82, 63, 81 
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GONÇALVES, Margarida 31 
GONÇALVES, Salvador 135, 136 
GONÇALVES, Silvestre 115 


HENRIQUES, Duarte Dias 35 
HENRIQUES, Fulana 59 
HONÓRIO, Frei 56 


JOANE 85 

JOÃO (filho de Cosmo Gonçalves) 51, 52 
JORGE, Maria 40 

JORGE. Maria (outra) 79 

LEÃO, Manuel de 30 


LEÇA, Isabel 30 

LEDESMA Belchior da Costa de 118 
LEITÃO, Fuão (Frei) 40 

LEITÃO, Tomás 131 

LIANOR 99 

LIANOR (outra) 103 

LIMA 83 

LIMA Bastião de 74 

LIMA, Beatriz de 126 

LINS, Cristóvão 28 

LOBO Henrique Nunes (padre) 95; 98; 120 
LOBO, Manuel 102, 104 

LOBO Pero Lopes 96, 97, 120 
LOPES, Ana 73 

LOPES, Baltasar 96. 98 

LOPES, Caterina 104 

LOPES. Domingos 30 

LOPES, Francisco 137 

LOPES, Maria 117 

LOPES Simoa 35 

LOUÇÃO, Domingos 96, 98, 101, 102 
LOUÇÃO, Domingos (outro) 115, 116 
LOUÇÃO, Pero 115 

LOURENÇO. Diogo 77 

LOURENÇO, Francisco 67, 68 

LUÍS Antônia 53 

LUÍS, Cristóvão 65, 69, 73, 74, 75, 83 
LUTS, Domingos (o Matosinhos) 63, 64, 66, 69, 70, 72, 73, 74, 76 79,88. 
LUZIA 44 


MACIEL, Gaspar 48. 49 
MADEIRA, Domingos 38; 39; 57 
MADEIRÃO, Miguel Dias 131 
MAIA, Manuel da 147 

MANAYA, Antônio Gonçalves 46 
MARIA 76 

MARIA (outra) 106 


MARTINS, Ana 144 
MARTINS, Alvaro 42 
MARTINS, Breatiz 42 
MARTINS, Isabel 129 
MARTINS, Pedro 97, 98, 125 
MÁRTIRES, Bartolomeu dos (Frei) 131 
MATOS, Amador de 96, 96 

MÉCIA 44 

MENDES, Beatriz 102, 106 

MENDES, Beatriz (outra) 105 
MENDES, Brízida 50 

MENDES, Simão 129 

MENDOÇA, Margaida Branca de. 144 
MONTEIRA, Maria 146 E 
MORAIS, Bastião de 25 5 
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NUNES, Caterina 78 Pa 
NUNES, Diogo 133 
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OLIVEIRA, Ana de 115 
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25 


OLIVEIRA. Martim de 97, 98, 1 
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PAIS, João 21. 36 

PAIS, João (outro?) 69, 72, 74, 147 
PAIVA. Diogo de 104 
PARAMBUASA, Pedro Alvares 29 
PARIS, João de 132 

PARIS, Pero de 132 

PAZ, João de 77 

PAZ, Jorge Dias de 129 

PAZ Miguel Dias de 51 
PEREIRA, Duarte 38, 39 
PERESTRELO, João da Costa 126 
PINTA, Beatriz 145 
PINTO, André 30 

PINTO, Duarte Rodrigues 30 
PINTO, Fernão 59 

PINTO, Manuel 145 

PIO V, Papa 96, 124 
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PIRES, Domingas 79 
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, Francisco 88 
, João 23 
, João (outro) 42 
PIRES. João (outro) 88 
PIRES, Magaida 146 
PIRES, Manuel 27 
PIRES, Miguel 146 
PORTILHO Antônio Alvares 65, 73, 74, 83 
PORTILHO, Luís Alvares 60 
PRESTES 81 
PROENÇA, Simão de (padre) 112, 113 


QUARESMA, Maria 31 


RAMALHO Pelônia 77 
RAMIRES, Branca 106, 107 
RAMOS Fuão 134 

RAMOS, João 127 

RAPOSA, Ana Gomes 129 
REBÊLO. Francisco 55 

REIS, Maria dos 71 

RIBEIRA, Inácia 63 

RIBEIRO, Mateus 64, 67, 86 
RIBEIRO. Simão 86 

ROCHA, Antônio da 132 
RODRIGUES, Antônia 90, 114 
RODRIGUES, Antônio 20, 23 
RODRIGUES, Antônio (outro) 50 
RODRIGUES, Antônio (outro) 67 
RODRIGUES, Diogo 48 
RODRIGUES, Diogo (outro?) 106 
RODRIGUES, Fernão 111 
RODRIGUES, Francisco (ou Gonçalves) 86, 87, 89 
RODRIGUES, Gaspar 142 
RODRIGUES, João 67 
RODRIGUES, Lopo 133 
RODRIGUES, Luís (de Beja) 24 
RODRIGUES, Manuel 104 
RODRIGUES, Mateus 97 
RODRIGUES, Mendo 97, 98 
RODRIGUES, Simão 74 
RODRIGUES. Vicente 118 
ROMEU, Jorge 607 

ROSA, Diogo Lopes da 137 
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SALEM, João Vaz (padre) 123, 125, 141 
SECAS, Antônio 79 
SEIXAS, Ana 99, 100, 102 
SEIXAS, Paulo de 99 
SERON, Maria 133 
SERRA, Luís da 74 
SILVA, Francisco Barbosa da 55 
SILVA, Hércules Barbosa da 55 
SILVA, Roque da 147 
SILVEIRA, Francisco da 74 
SIMÕES, Antônio 145, 146 
SIMÕES, Caterina 126 
SIMÕES, Gaspar 126 
SIMÕES Maria 58, 60, 61, 62, 126, 133, 134, 135 
SOARES, Beatriz 104 
» Fernão 45, 46 
» Gaspar 38 
SOARES, Gomes de Abreu 73 
, João de Abreu 73 
» Rodrigo (padre) 96 
SOEIRA, Guiomar 108 
SOEIRO, Simão 105, 106, 108, 111, 114 
SOEIRO, Simão (outro) 117 
SOUSA, Clara 105 
SOUSA, Francisca 105 


TAVARES, André 147 
TAVARES, Filipa 23 
TAVARES, João 133 
TAVARES, Simão Pires 23 
TÁVORA, Paulo Rodrigues de 38, 39 
TEIXEIRA, Bento 111 
TELXEIRA. Jorge 138 

TOAR, Gabriel Dias de 142 
TOAR, Luís Mendes de 141 
TOJO, Gaspar Rodrigues 142 
TOMAS, Manuel 59, 60, 62 


VALASQUES, André Fernandes 141 
VALASQUES, Antônio Fernandes 124, 125 
VARGAS, Rodrigo de 79, 80 

VAZ, Antônio 33 

VAZ, Antônio (outro) 132 


Q e? 7 Jerras de pngenhos eja a 


“ “ 
8 


“tem qe avgoih + Mota e RR 
fe paes Ex | É PÁ sx ce e a 


, E Ra Ma E, 
fima cópreamar PARES é; ER o Aa 
a 4 | lá vos: Baixesdo galeap= + 


“ 


A Vila de Olinda e o porto do Recife, em mapa de autoria de Luis 
Teixeira, elaborado por volta de 1570 —- Cópia de Manuel Bandeira 
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Esta primeira edição conjunta da Primeira Visitação 
do Santo Ofício ds Partes do Brasil — Denunciações e 
Confissões de Pernambuco, teve a coordenação edito- 
rial e supervisão gráfica da Diretoria de Assuntos Cul- 
turais da FUNDARPE, órgão da Secretaria de Turis- 
mo, Cultura e Esportes do Governo do Estado de Per- 
nambuco, sendo impressa pela Companhia Editora de 
Pernambuco — CEPE. A edição, integrante da segun- 
da fase da Coleção Pernambucana, tem o patrocínio do 
Governador Roberto Magalhães Melo, sendo: Vice-Go- 
vernador, Gustavo Krause Gonçalves Sobrinho; Secre- 
tário da Fazenda, Luiz Otávio de Melo Cavalcanti; Se- 
cretário de 'Turismo, Cultura e Esportes, Francisco 
Austerliano Bandeira de Mello; Diretor-Presidente da 
FUNDARPE, Roberto José Marques Pereira; Diretor do 
Patrimônio Histórico, Juarez Gambetá Tavares Bar- 
reto Filho; Diretor de Assuntos Culturais, Leonardo 
Antônio Dantas Silva. 


Recife, agosto de 1984, 
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COLEÇÃO PERNAMBUCANA 
2* FASE 


VOL. XIV 
1 — História da Guerra de Diogo Lopes Santiago — 
Pernambuco; Edição Integral 

II — Anais Pernambucanos — 1493-1590; F. A. Pereira da Costa 
IH — Anais Pernambucanos — 1591-1634; F. A. Pereira da Costa 
IV — Anais Pernambucanos — 1635-1665; F. A. Pereira da Costa 
V — Anais Pernambucanos — 1666-1700; F. A. Pereira da Costa 
VI —- Anais Pernambucanos — 1701-1739; F. A. Pereira da Costa 
VII — Anais Pernambucanos — 1740-1794; F. A. Pereira da Costa 
VIII — Anais Pernambucanos — 1795-1817; F. A. Pereira da Costa 
IX — Anais Pernambucanos — 1818-1823; F. A. Pereira da Costa 
X — Anais Pernambucanos — 1824-1833; F. A. Pereira da Costa 
XI — Anais Pernambucanos — 1834-1850; F. A. Pereira da Costa 


XII — Rarase Primitivas Vistas 
e Panoramas do Recife 
XHI — O Valeroso Lucideno e 
Triunfo da Liberdade; 


XIV — Primeira Visitação do 
Santo Ofício a Pernambuco — 


XV — O Monitor das Famílias 


XVI — Memórias de um Senhor 

de Engenho; 
XVII — Os Azevedos do Poço; 
XVII — Apartamento de Cobertura; 

XIX — O Seminário de Olinda e seu 

Fundador, Azeredo Coutinho; 
XX — Fontes para a História do 

Nordeste do Brasil; 
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1755-1855; Gilberto Ferrez 


Frei Manoel Calado do Salvador 


(2 vol.) 


Confissões e Denunciações — 


(1593-1595) 


(Edição comemorativa a visita do 
Imperador Dom Pedro II a Per- 


nambuco — 1859) 


Júlio Bello 
Mário Sette 
Hilton Sette 


Monsenhor Severino Nogueira 


Fernanda Ivo Neves 
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